
1911 	
1910 	

1909 	
1908 	

1907 	
1906 	
1905 	
1001 	

K%s

61.834.446

59.360.219

58.017.850

55.314.625

52.052.747

57.796.403

41.119.930

44.162.052

Ifil réis, papel
29.785:0205000

29:016:8195000
25.460:0505000

26.377:9655000
25.619:1775000

27.931:9315000
18.737:7745:00

19.234:5115000

1.983.209

1.939.033
1.657.787

1.050.341

1.609.914

1.856.574
1.247.412

970.938
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DIÁRIO OFFICIAL
As assignaturas d3 Diario Official » são pagas adeanta-

demente : na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
cional ; nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-

• nal e ás alfandegas, e custam

Por anno 	 	 24$00O"
Per nove mezes 	
'Por seis meios 	  • ;128000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 1^)500 em seus vencimentos terão direito
ag recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os funccio-
narios puncos, estad gaes ou niunicipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o, pagamento adean-
tado.

SUMMARIO
• • DiAnto OFrieint:
.11ela todo do miiiistro da Fazenda.

Acros DO Pomo'. LiGISLATivu:
Decreto n. 2.655, anDuiZaild0 o Presidebte da %publica a conceder

• ao Dr. Arnaldo Qiiintella, inspector Sagitario da Diractoria Garai
de Saudei Publica, um anuo de lif .gne;oin ordenado, para tra-
tamento de sain12.

Decreto n . 2.056, autorizai-uh o Presidente da Republica a abrir ao
Ministerio da Jusli:a O Negocios Interiores o cradito extraordi-
narie de 4440112 para pagamento do ordenado ao tenente-
coronel giffirifi de Sotiza n g.o o Ca

D.-2creto u. 2.657, autorizando o Presidente da Republica a conceder
uni anuo d3 licimea, com tolos os ven, • imaNtos, ao major da
Bri . :ada do District° Federal João Augusto da Costa, para
tratar de sua

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 9.817, que modifica o projecto appravado pelo decreto
n. 7.121, de 1908, para o novo porto do Rio Grande do Sul, e
torna extensivo o melhoramento ao antigo wria em frente á
cidade.

Decreto n. 9.831, que raorganiza a Administração .0 a Justiça no
Territorio do Acra.

Dalr to n. 9.836, que abre ao Ministerio da Justiça. e Nege2ios•Inta-
riores o credito extraordinario de 44 .15142, para pagamento da
ordenado ao tonente-coronel Simão de Souza Rego e Carvalho.

111.3nsagens. .	 .
'Blinisterio da Justiça e N3gocios Interiores -4, Decretos de 23 do

corrente.
Ministerio da Fazenda—Decrelos de 23 do corrente.
.1Ministerio da Marinha — Decreto de 17 de evrente..
J1linisterio da Viação o Obras Publicas — Decretos de 23 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das D:re-
• ctorias do Justiça, Interior e Geral do Sande. Publica—Policia do

Digtricto Federal: cópia do relatorio do inquerito sobre o furto
dos caixotes contendo 1.400:000$, occorrido em 17 de junho
de 1912.

Ministerio da Fazenda -- Titulos — Expedionte das Directorias do•
Gabinete do Thesottro Nacional, da Receita Publica, • da Rece-
bedoria do District.° Federal, movimento da Caixa ode Conversão
e expediente da Imprensa Nacional o Piano 0/ficial.

Ministcrio da Marinha— Portarias—Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas -- Portarias — Expediente das

Directorias Geraes do Contabilidade, Viação, Obras Publicas,
Correios, Telegraphos e 'iluminação e da Inspecteria de Obras
Contra as Suecas.

hlinisterio da Agricultura, Industria e Commercio	 Expediente da
Directoria Geral de Agricultura.

"TRIBUNAL DE CONTAS — Diante	 TRIBUNAES — TERMOS DE CONTRACTOS
NOTICIAM°	 PARTE COMMERCIAL 	 RENDAS PUBLICAS — MARCAS RIE••
GLSTRADAS—EDITAES E AVLSOS •••- PATENTES DE kiVeiÇÃO kinriCIOS.

elatorio apresentado ao Presidente da Republica dos Estadog
Unidos do Brazil pelo Dr. Francisco Salles, ministro de
Estado dos Ne,rocios da Fazenda, no anno de 1912,    24° da
Republica

(Continuado do n. 253)

As cotações typo fina fias ilhas, em Belém, acompanharam, cora
diferenças para menos, as da borracha seringa.

O stock em Manáos e Pará. era em 31 de dezembro do 1911 de
2.585 toneladas, contra 772 em igual periodo de 1910.

A producção mundial da borracha no ultimo decaindo é a seguinte,
segundo dados oferecidos pela commissão especial nomeada pela
Camara dos Deputados para dar parecer sobre o plano de defesa da

borracha organizado pelo Poder Executivo e submettido á apreciação

do Congresso Nucional em a mensagem de 14 de setembro de 1911:

1910-70.000 toneladas; 1909--09.372; 1908-07.031; 1907-68.616;
1900-67.918; 1905-69.307; 1004— 62.123; 1903 — 55.918; 1902 —
52.340 o 1001-51.852.

lierva-malle

No valor da exportação, figura a horva-matte em 1911 cola
20.785:020S, ou 1.983.209. Comparado com o armo anterior, nota-
se um pequeno augmento de 768:20tS, ou £ 2.4.153.

Nos atuns anteriores a producç.ã.o o seus valores são os se-
guintes:

• Os Estados exportadores continuam a ser o Paraná, Rio Grande
do Sul, Santa Catharina e Matto Grosso e destinadas as producções
ao consumo quasi que exclusivamente das republicas platinas 8
Chile.

A exportação tem sido saapre crescente, exceptuando apenas O
armo do 1903, em que tambem se verificou uma pequena baixa n6

Preço•
As pequenas, quasi nullas, oscillações dos preços da herva-matte

concorrem, sem duvida, para a estabilidade do seu commereio, quo.
não sofre nenhuma perturbação.

O custo médio da herva-matte, por kilo (valor a bordo), Só teta
tuna diferença notavel, para mais, em .1902, em que se apurou uma
média de 523 reis, e outra, para menos, no anuo seguinte, em que

apenas alcançou 376 réis. Em todos os mais amuos, os preços varism,
na média, entro o MaXilll0 tic 490 0,14 o o Minho e %Dl,—r
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Couros

A exportaeão de couros salg,a.do; 	 seee.03 fo i , em
21.827.058 kilos, no valor de 27.014:63S, o:1 £ 1.7U8, -281, euin

excedente, sobre o valor da do amo dl 1910, de 872:331$, ou

62.193. Quanto á quantidade exportak. em 1910 húuve um excesso
Sobre a de 1911 de 2.127.127 kilos. O mai"valor, pok, na exporta-

ção de 1911 se explica pelo custo da uni (valor a bordo), de

846 reis em 1911, contra 768 réis em 1910.

A exportação do couros consta de couros salgadccos

tidos e couros de cavalo. Estos dou; ultimo.; são em ".(?1lan1idade

pouco apreciavel.

No ultimo decannio as quantidades exportadas e valores
segui~ para os couros salgados:

Mil réis Mil ralk

pap,1 Otir0
1

AnI103 finos Ouro Valor posto
a bordo

1911 	 ..

1910 	

DOO 	

91.317.52ái17.276:2,325000

25.662.651116.616:0615000

I25.385.801i17.090:6835000

10.227:6525000

9.791:0383000

9.507.999$060

5710

$618$618

$073

$121

5382

$371

1908— .
23.311.3301	

:688$000 7.405:8083000 5371 $318
I

1907 	 21.561.710,18.128:8515000 10.301:3163000 $730 $120

1906 	 92.936.8681
i
16.273:8975000 9.691:1803000 $709 $123

1905 	 10.112.238112.150:0535000 7.010:1983000 $636 $367

1901 	 21.771.609!17.630:632$000 7.881:7613000 $811 $302

1903 	 20.868.13116.071:763$U00 7.162:3903000 $770 $313
I.

1902 	 20.351.10011.206:229$000 6.292:3373000 $702 $009

I

Para os couros seccus o custo por unilade, valor posto a bordo,

foi de 1$200, papel, ou 767, ouro, em 1911, 'e reeiactivamente

15731, 672, em 1910; 15130, 611, em 1009. A eXportal:ão em 1911

foi menor em quantidade, 7.310.43/, comparada cita a do 1910,

8.301.155, mas superior em seu alor, sendo 9.733:305$ para a de
£911 e 9.516:0625 para a de 1910.

A exportação ellt 1009 excedeu á dos apenas

Inferior á de 1901. A quantidade exportada adingiu a 10.-391.251,
no valor do 11.953:602O00.

O custo por unidade, valor posto a borda, tem os ,állado, no de-

canino, entra o maximade 1$296, em 1911, e 15087, em 1008.
5	 Catrá0

Tem augmentado a exportação do cacão, havendo a ditTerença
para mais, da quantidade exportada em 1910, de 5.8:M.510 kilos.

Os preços, porém, a datar de 1907, toem vindo diminuindo de 15313,

custo por unidade, a 705 réis. A cultura deste produto t2 iii sido

abandonada, em parte, na Estado do Pará, mas a iiiininuição que
deste facto poderia sobrevir quanto á exportação tmi encontrado

compensação no desenvolvimento das plantações no Estado da Bahia,
cspeciálmunte nos municipios de Ilhéos, Behnonte e Cannasiciras. O

valor da exportação de 1911 excedeu ao da do anno anterior em

3.988:8085, correspondente a £. 253.108. No ultimo quinquennio a

,totalidade das exportneies attingio a 154.3228571 kilos, no valor de

1.510431500O.

O Brazil é actualmente o maior exportador de cacão, tendo sup-

plantado o Equador e a ilha de S. Thomé, que a elle excediam al-
gdns annos atrás.

Do total exportado em 1911, 32.261.093 kilos, ou 911.)^'° ,' perta/i-
cem ao Estado da Bahia, tendo sido a França, AllemanLt;rEstados
Unidos o Grã-Uretanha os prineipaes importadoras.

A exportação do algodão tem progressivamenta augmolitado ha.

quatro anuo;, offereeendo uma dilferença para mais entre O anuo de

1.008, em um total de 3.561.713, e o proximo passado, de 11.616.909,

de 11.082.194. Mas, apezar deste accreschno, está bem longo de al-

cançar as exportaçõas de 1903, 1906 e 1907, respectivamente,
2:t,)81.753; 31.608.400 e 28.036.281. A aferem:a entre o anuo de

1911 de 1910 foi de 3.186.837 kiloE e 1.218:1728, equivalente a

£ 85.761. Nota-se unia grande irregularidade nas exportações :m-

utues do algodão. Depois de tres annos de grande exportação, como

ficou dito, em 1905 a 1907, desceu a 3.561.715, em 1908. E' difileil

explicar com segurança quaes as causas determinantes de Iluctuações

tão pronunciadas, sem o conhecimento de dados precisos sobre a pro-

ducção nacional e commareio interestadual. Não se pólo verificar si
o augmanto ou diminuieão é devido tão sómente á abundando on
escassez das safras, ou si tombem ao maior ou menor consumo in-

terno, sendo certo que as industrias de fiação teem tido grande desen-
volvimento.

O certo é que, ha bastantes annos atrás, a exportarão do algodão
era bem maior do que actualmente. Em 1872 chegou mesmo a exca-
der de 72 mil toneladas.

Da exportação da 1911 coube 40	 a Pernambuco, 26 ?,; á
Parahyba, 10	 ao Ceará, 8 % ao Piauhy, 8 0/Q ao Rio Grande do
Norte, 7 % a Alagoas e 6	 aos demais Estados.

A maior parte do nosso algodão é exportada para a Grã-Bre. •
Unha (75 %), Portugal (11	 e França (2 %).

Fumo

Não menos irregular tem sido a exportação animal de fumo. A

de 1911 foi de 18.489.122 kilos, menos do que em 1910, 10.639.637
kilos, ou 43, 8 %. No valor a diminuição fui de 9.855:6635, equiva-
lente a £ 641.137, ou 39,3 ?5,

Tomados os algarismos extremos do ultimo decennio, a din..

rença ainda é mais acentuada, tendo sido exportados, em 1902,
4,3.20.121. ou inns	 kilos do que em LOU. Nos seu.; valo-
res o ,;(imeiro sobre o segundo foi de 10.823:3335000.

Observa-se tombem que, no quinquennio, com excepção do atino de
1908, fui a menor exportação a do anuo de 1011. Além do decres-
cimento, são notavais as irregularidades na exportação animal deste

artigo, havendo, ora a diminuição de mais de 50 '5, como.do  anno
de 1907 para o de 1908, de 29 para 15 milhões de kilos ; de 1010

para 1011, de 31 para 18 milhõas de kilos ; ora o augmento de mais

de 100 %, como de 1908 para o de 1909, sendo exportados no primeiro
15 milhões de kilos e neste 20 milhões.

Da exportação geral do fumo, cerca de 95 °/0 cabe ao Estado da
Bahia, seguindo-se o Rio Grande do Sul com 3 0/,, A Alemanha:
importa cerca de 01 °10 do fumo brazileiro, a Argentina 5 ', 10 , o Uru
guay, 3 V„.

Asnear

A exportação de assucar foi de 36.208.301 kilos no valor de

-6.132:2105, equivalente a £119,659. Diminuiu em relação a 1910, •
22.615.381 Isilos, ao vajor, 1.173:038$, ou 270.318.44
_	 -

1011, de

a M
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Numero sorteado hoje nos

CLUBS
ed Star.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de UR,

O fiscal do Governo,

coRIII'R 	 dâ Si!ya Pin!o,

THE RED STAR COMPANY

Rua TJruguayana

DE

MOBILIAS ARTISTICAS DE ESTYLO
ELEGANTE

Estão abertas as inscci-
pções do novo Club de
Mobilias e o dos Cofres
Fortes Portuguezes e Al-
lemães, para Familias e
Commerciantes.

THE RED STAR :COMPANil
vende lindissimas mobi-
lias em todos os estylos e
para todos os preços com o
pagamento em pres-
tações.
Entrega immecliata

_
CLUBS

SCHAYÉ-
Autorizados pela Carta Patente ti. 2, de 12

de junho de 1912
Do sobretudos de borracha

sob 11110Ci ida o —nal-da-01in-
va.4 de seda com castões do
prata o ouro do lei

a prestações semanaes de 2$, 3$ e 4900

Sor.;eios regulados p3103 da Loteria Federal
As r : uart as-feiras

A &nua final do primeiro premio maior
da Loteria de 11-)je foi 2:1.

Do accUrdo caiu as emdições destes Clubs,
foram amortizadas as seguintes inscripções:
Sobretudos de borracha sob

meti
PLANO A

Chi)) ii. 1 — 9' prestação. N. 23
Elub n. 2 — prestação. N. 2:3

PLANO B
Club n. 1 — 9" prestação. N. 23
Clnb ti. 2 — 7' prestação. N. 2:3

FLANO C
Calb ii. 1 — 9 prestação. N. 23
Chi)) n. 2 — prestação. .N. 23

PL NO D
Club n. 1— 0 pr?s!ação.
Chtb ti. 2 . — '7'	 çao.

PLANO E
Club n. 1— 0' prestação.
Uni) n. 2 —	 prstação.

•
ttarda-elkuvus do seda com

castões do prata do lei
PLANO 5'

Club n. 1 — 91 prestaçio. N. 23
Chi!) n. 2 — prestação. N. 23

--
Guartla7c1tuvas do seda com

castões de ouro do lei
PLANO G

Chb n. 1 — O' prestação. N. 23
CIAI) n. 2 — 7" prestação. N. 23

CLUBS
PERMANENTES

sobtCtudos do bovrac'ha
sob medida

Planos A, B, C, D e E 	  N. 23

ijo ,fruar -cl vas do seda
.•	 ,

com castões de prata o ouro
I . de lei •

'Planos F e G 	  N. 23
[lio de Janeiro, 23 de outubro de 1012.-

Dr. F, de .11. 31ascarenhas, fiscal do Governo.
IIEN ,RIQUE SCHAYÉ.

CAPAS DE BOBBACIII—concertam-so e re-
cortam-se com toda a perfeição e fazem-se
quaesquer feitios; para homens, senhoras e
croanças.

Acceita.m-se inscripções para estes Clubs que
d'ora avante são permanentes, havendo sor-
teio todas as quartas-feiras.

• Para mais-informações queiram .dirigir-se

Henrique Sebayé
V.4.1,TIDA . RIO IZ., BRANCO, 7

RIO DE JANEIRO
• Telehborio n. 702

T,ol'ÉxneÁ'
DA

CAPITAL ROEM
Companhia do Loterias Nal

cionaos do Brazil	 1 •

Extracrfies publicas, sob a fiscalização
Governo Èceleral. ás 2 1/2 e, aos solhados, á
3 horas, á rua Visconde de 113.boraby n. 45i

VI O j E
213 — 129'

16:000$000
Por 1S(300

AMANHÃ
216 — 85'

20:000$000
Por 141000

.11•MMIIIIIMINEn111.

DEPOIS DE AMANHÃ
A'S 3 HORAS DÁ TARDE

227-13'

100:000$000
Por SS000, em ~imos

Sado, 21 de domam
GRANDE E EXTRAORDINARIA

Loteria do Natal,
220-2'

500:000$00G
_

Por 34-$090,.-Wa Crta-d r-a ff,.e si M 0.3
_ . - - -

Os pedidos da bilhetes do interior devem,
ser acompanhados do mais 1500 réig,
para o porto do correio e dirigidos aos agentell
geracs NAZARETII • de • C., rua do' Ouvido.
n. 91. Caixa ii. 817. Endereço te1ographico4
Lusvel.	 .

N.

N. :.23
N. 2:3

1
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A diminuição 'importou 38,4%, na quantidade,- e • 30,8%, no

valor.

Do mesmo modo que as exportações do fumo e algodão, a do

assucar offerece as maiores irregularidades, sendo, porém, constante

e bem pronunciada a sua tendencia para a diminuição.

lia 40 annos atrás, era este producto exportado quatro ou cinco

VeZ3S mais do que agora. A Revista Commercial e Financeira, analy-
sando a exportação de 1910 diz o seguinte

«A producção do assucar, cuja industria era outrora florescente

no Brazil, acha-se em franca decadencia. • A no-,a exportação em

4884 foi de 350.000 toneladas e no quinquennio de 1880-1884,em média,

235.000. Dessa epcca para cá o consumo interno não póde ter au-

,gmentado muito em vista do pequeno augmento da nossa população.

A Convenção de Bruxellas fechou-no; os mercados consumidores de

•asgicar e hoje o que exportamos por preço abaixo do custo é unica-

mente cm o fito de manter o «comer» de assucar para assegurar,
segundo os agricultores, um preço remunerador no mercado interno.

O assucar é hoje em dia fabricado em dezmas de paizes e a causa da

decadencia da nossa exportação deve residir principalmente no alto

custo da sua producção aqui, onde 03 salarios são altos em relação

aos dos outros paizes preductorcs, e tambem nes processos retroga-

dos empregados no seu fabrico. D3 1901 para 1911 a exportação di-

minuiu de 151.000 toneladas ou sejam 80, 7, %; comparado com
1910, houve um dccrescimo de 22.616 toneladas.»

As qualidades do assucar brazileiro estão classificadas em mas-

cavo, demorara c branco, e são estas as exportadas, sendo a ultima
em quantidade pouco apreciarei. No ultimo quinquennio as quanti-

dades exportadas foram, para o assacar mascavo, de 22.737.5N2, em
4911; 31.900.179, em 1910; 33.407.431, em 1909; 13.202.038, em .1908,

e 8.514.013, em 1907, correspondendo, na mesma ordem, aos se-

guintçs valores : 2.968:1398, 4.923:3768, 4.584:5158, 1.552:729$ e
1 .230:0198000. Quanto ao custo, por unidade, da média animai, a

maior foi a do anuo de 1910, ou 151 réis, e a menor de 1908, de 117

Para o totalidade das mercadorias exportadas em 1011, no valor

limai de 1.003.924:7368, contribuiram : o ca'.é com 60,415 % -

G06.528.9498; a borracha 22,551% - 226.395:419$; berra matte
2,967%-29.765:020$; couros 2,690% - 27.014:675$; cacám, 2,451%

24.668.0178; diversos 1,811% - 18.193:5588; algodão 1,461%-

11.704:1468; fumo, 1,447%-14.535:017; pelles 0,909%- 9.729:956;
ouro nativo 0,699%-7.0:22:916S; assucar 0,610%-6.132:210S; cera

de carnaúba. 0,583% - 5.856:606S; farellos 0,547% - 5.498:124S;
castanhas 0,396 %-3.984:7338; marganez 0,35.6% - 3.875..3428000.

Do assuem' demorara foram exportados 13.162.052 kilos em

• 1911, ou menos 13.571.023 kilos do que 1910.

Entra os valores da exportação de um e outro a differença é de

:; .73 :944$000.

No quinquenni0, a maior exportação foi, no anno de 1909, de

'434.052.412 kilos, dando o valor de 5.078:00S000. Quanto ao custo
por unidade, foi de $232 em 1911, 8212 em 1910, 8173 em . 1909, $167

cm 1908 e 5163 em 1907.

03 Estados que mais exportam assacar são : em primeiro logar,

Pernambuco com 659 da exportação total, Alagoas com 21 Se e Ria

de Janeiro com 4 % .
Depeis do convenio de Bruxellas, a nossa exportação de assucar

se encaminha na sua maior parte para a Inglaterra, em cerca de

61 %, seguindo-se os Estados Unidos com 24	 e a. Argen tina com
_	 •	 •
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•Outubrd de 101.:2'\

Autoriza o Presidente da fepClica a concodor ao Dr. Arnaldo Quintella, in-
specto: sanitario da Directoria G2ral de Sande Publica, um anuo do
Boa. ça, com ordenado, para tratainonto do saude

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional decratou e eu saudou() a
resolução seguinte:

Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a con-
ceder uni anuo de licença, com ordenado, para tratamento de sinidc,,,
a Arnaldo Quintella, medico, inspector saltitado da Directoria,
Geral de Sande Publica ; revogadas as disposições em contrario.

Rio da Janeiro, 23 do outubro de 1912, 91° da Independencia e
2P da Republica.

HERMES 11. DA FONsEC1.

ficada via da Conle ,t Corr.

DECRETO N. 2.656—DE 23 DE OUTUBRO DE 1912.

Autoriza o Presidindo da Republica a abrir ao Ministorio da Justiça e Negocios
Interieros o credito extrJordinarin de 114112, para 1 ,4,4;ot/te11to do orde-
nado ao tenente-coronel Simão do Souza Rogo e Carvalho

O Prosidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

resolução seguinte:
Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado a abrir ao

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito extraordinario de
44'fr$II.2, para pagamento do ordenado que compota ao tenente-co-
ronel Simão de Souza Rego e Carvalho, como procurador da Repu-
blica, interino, na secc,ão de Poyaz. durante o penado de 11 do abril
a 30 de junho de 1907 ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1912, 01 0 da Independencia e
24' da Republica.

HERMES H. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corda.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 0.817—DE O DE OUTUBRO DE 1012

Modifica o projecto approvado polo decretou. 7.121 de 17 do setembro do 1008,
para o novo porto do fio Grande do Sul, e torna extensivo o melhoramento
do autLo porto cm frente á cidade

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten
dando ao que reguei' a Compagnie Française du Port de Rio Grande
do Sul, relativamente ás modificações propostas no projecto do novo
porto do Rio Grande do Sul, approvado pelo decreto n. 7.121, de 17
de setembro de 1908, e á conveniencia do melhoramento do antigo
porto da mesma cidade ., decreta:

Artigo [mico—Ficam apprOvados o projecto e os orçamantos apre-
sentados pela Compagnie Française dei Port de Rio Grande do Sul,
organizados de accórdo com as iudicaçõos feitas pela Inspectora Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes, constantes das plantas e mais do-

I

contentos annexos rubricados pelo director geral de Obras Publicas,
para melhoramanto do porto do Rio Grande do Sul, em substituição
do que foi approvado pelo decreto u. 7.121, de 17 de setembro de
1908, e o aproveitamento do antigo porto em frente á cidade do Rio
Grande, deveirlo ser observadas as clausulas que com este baixara

	

assignadas	 pelo ministro de Estado da Viação e Obras Publicas. 	 -
Rio de Janeiro, 9 de outubro da 1912, 01° da Independencia. o 20

da Republica. ,,-
..;%

	

:	 HERMES H. DA FONSECA.
'

	

I	 José Barbosa Gonçalves.
1

I

CL71 das a que sa rafara o decreto n. 9.817 desta data

I

; .
'ifçamento para. as obras de melhoramento do antigo portO,

a ) pf silo pelo presente decreto, na importancia de 5.803:9898892,
coo, ,ra-se, para todos effaitos como solido calculado de accArdo
co/ o disposto na clausula XXIV do contracto de 12 de setembro
dt. 006.

Para os preços imitados desse orçamento. como para os (lin
demais approvados pelos decretos anteriores, Nigurará a disposição
seguinte:

Para as despezas no exterior, ou em ouro, esses preços serão
invaria.veis, mas variarão pr.tporcionalmente ao cambio módio do.
semestre para as despczas em papel moada, sendo para menos quando
o cambio fôr inferior á taxa fixada na clausula acima referida. e
para mais quando fôr superior.

, A parte desses preços sujeita a variação ó fixada em llo 0:0 (105.
MesMOS preços e será vorificala na avaliação semestral do capital
empregado nas obras.

11

Fica a companhia autorizada a entrar em accôrdo COM os pEO n
pri3tarios da terrenos contidos na área a aterrar, para I.,var
direito o aterro das sobras dos terrenos que aqu-11;,.: propriaarios
queiram conservar fóra da faixa destinada ás installações do porto o
ao serviço publico, descontando do valor do terreno desapropriado a.
importancia do aterro a ser depositado nas sobras. Ilavendo excesso
do valor do aterro sobre o do terreno, os proprietarios pagarão a
differença; e caso se recusei» a entrar em accOrdo coro a companhia,
poderá ella utilizar-se do direito que lhe faculta a clanSala XXIII do
contracto de 12 de setembro da 1006.

Accôrdo analogo poderá ser feito com os proprietarios do; ter-
renos contiguas á zona a aterrar ou caiu outros proprietarios que
possuam dentro dessa zona terrenos que não se estendam até a faixa.
acima raferida.

111
Fica a companhia autorizada não só a arrendar, como a aforar ox

accrescidos de marinha de que não careça para as obras, quer do antigo
quer do novo porto, e bem assim a VCDthr os terrenos que tenham sido
desapropriados a particulares e que fiquem situados fóra da faixa
necessaria ás installações do porto e ao serviço publico: devendo o.
produto do arrendamento e aforamento ser applicado coliforma
dispõe a clausula VII do decreto n. 7.121, de 17 de setembro de 1908,
e o producto de venda conforme o disposto na clausula IX do decreto
n. 6.981 de 8 de junho de 1908.

O arrendamento, aforamento ou venda só se poderá effectuar
depois de approvado pelo Governo o plano respectivo, ouvida a Muni- ,
eipalidado e reservados os tem-mos que furem necessa •ios para os
serviços publicos da União, do Estado ou do municipio.

Rio do Janeiro, O de outubro de 1012. — Josd Barbosa Coa.
çalves.

=—

DECRETO N. 0.831 — ou 23 DE ourrmr,o DE 1912

Reorganiza a Adininist...a.,:ão o a Justiça no To.....itozio do Acut

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tisandu
da autorização constante do art. 5', da lei it. 2.511, de 4 de janeiro
de 1912 e da attribuição que lhe confere o art. 48, n. 1 da Consti-
tuição Federal, decreta

TITULO I
Parte Administrativa

CAPITULO I
Territorio, seus limites e divisão administrativa

Art. 1. 0 Os limites do Territorio do Acre são os constante-4
do Tratado. de. Petropolis, de 17 de novembro de 1903 a sabed,

HERMES R. DA FONSEC1.

Rivadavia da Cunha Corr.
—

DECRETO N. 2.657—DE 23 DE OUTUBRO DE 1012
Autoriza o Prod 'ente da Beim' fica a conceder um anno do licença, com todos

- )3 vencimentos, ao major da Brigada Policial do District° Federal João
Augu,to da Costa, para tratar de sua saudei

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

resolução seguinte:

Art. 1. 0 E' o Presidente da Republica autorizado a conceder ao
major João Augusto da Costa um armo de licença, com todos os ven-
cimentos, para tratar de sua saude.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 23 de outubro de 1912, 91 0 da Independenda C

21° da Republica.

e

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.635—DE 23 DE OUTUBRO DE 1912
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Ao norte, a linha geodesica Javary-Beni, desde a ossuent,,_
do Javary até a nova Irenteira com a Bolivia no rio Abunan;
a léste e ao sul, os limites estabelecidos pelo mesmo Tratado
ide 17 de novembro de 1903 entre o Brazil e a Bolivia; e a oéste,
desde a nascente do Javary até 11 grãos de latitude austral, as
limites que forem estipulados entre o Brazil e o Peri!.

Ao sul da nascente do Javary, a jurisdicção das autoridades
creadas por este decreto irá até a linha que divide as vertentes
do Ucayale das dos affluentes do Amazonas ao ori ente do Ja-
vary, isto é, dss do Juruá e Purús, linha que limita pelo ()aci-
dente os territorios a que o Brazil tinha direito incontestado,
antes do Tratado de 27 de março de 1867, implicitamente ce-
didos então á Bolivia e recuperados agora pelo Tratado de 17
de novembro de 1903, ficando, além disso, o Brazil, por força
deste ultimo pacto, com direito á zoin_ que a Bolivia reclamava
ou podia reclamar do Pedi, ao nortd do parallelo de 11 grãos,
na bacia do Ucayale.

Art. 2.° O Territorio do Acre divide-se em quatro departa-
mentos administrativos: Alto Acre, Alto Punis, Alto Juruá e
Tarauacá.

§ 1. 0 O Departamento do Alto Acre comprehende a região
regada pelo Albunan, Rapirran, lquiry, Alto Acre ou Aquiry e
Alto Arlimary, dentro dos limites convencionados com a Bo-
livia.

§ 2.° O Departamento do Alto-Purds comprehende a região
regada pelo 'Vaco u Hyuaco e pelo Alto Purús, com todos os
outros affluentes deste, inclusive o Chandless, o Curanja ou
Corumaliá e o Curinja, até as cabeceiras dos mesmos rios, com-
tanto que não fiquem ao sul de 11 grãos de latitude austral, e,
para oeste dPssas cabeceiras, tudo quanto a Bolivia reclamava
ou podia reclamar do Pedi nas bacias do Urubamba e do
Ucayale.

§ 3• 0 O Departamento do Alto Judia abrange, a partir da
linha geodesica, todos as terras regadas pelo rio Alto Juruá e
todos os seus tributados, inclusive o Moa, o Juruil Miry, o Amo-
nea, o Tejo e o Breu ató as cabeceiras dos mesmos rios e para
oéesto das cabeceiras tudo o que a Bolivia reclamava do Pedi
na bacia do Ucayale.

§ 4.° O Departamento de Tarauacá abrange, a partir da
linha geodesica, todas as terras regadas pelo rio Tarauacá e
seus tributados até a; suas vertentes, comprehendendo as ca-
beceiras dos rios Gregorio, Liberdade e seus affluentes e as
.banhadas pelo Embira e Jurupary até as suas vertentes e as
dos seus tributados.

Art. 3." Os quatro departamentos terão suas sécics, respe-
tivamente, em Itio-Branco, Senna Madureira, Cruzeiro do Sul

e Villa Seabra.

CAPITULO II

. Art. 4.° Os departamentos serão administrados por prefei-
tos, nomeados pelo Presidente da Republica e •emissiveis ad
mama, e que residirão nas sédes dos respectivos departamentos,
donde não se poderão ausentar sem licença.

§ 1.° Os prefeitos, quando impedidos ou licenciados, pas-
sarão a jurisdicção plena do cargo a um dos tres substitutos
siomeados pelo Presidente da Republica, sob a classificação de
1°, 20 e 3^•

§ 2.° Os substitutos dos prefeitos, tambem demissiveis ad
vaiam, são obrigados a residir dentro do respectivo departa-
mento.

Art. 5.° O prei'eito, por occasião de passar o exercido ao
„seu substituto legal, deverá eommunicar o facto ao Ministro de
Estado da Justiça e Negocios Interiores, cumprindo ao suhs`i-
tuto que houver assumido o exercido fazer identica commu-
nicação.

Art. 6.° A substituição dos prefeitos dar-se-á de accÔrdo
com a ordem de classificação dos respectivos substitutos; esta
ordem, porém, poderá ser alterada pelo Governo, se assim o
exigirem as conveniencias do serviço.

Art. 7.° Ao prefeito no seu departamento compete:
1°,_ fiscalizar, promover e defender os interesses do terri-

torio, de accórdo com o Governo Federal, provendo a todos os
assumidos da administração, dentro dos limites da sua compe-
tenda;

2°, nomear, licenciar, removei', suspender e demittir os
funecionarios ou autoridades, quando os respectivos c isos e
empregos nno forem de nomeação do 00Verile, Federd;

3°, prover interinamente os cargos de nomeação do Go-
yerno, excepto os togares de magistratura e funccionarios della
dependentes;	 . .

4 0, organizar a força publica local. distribuil-a e mobili-
.zal-a, conforme' as exigendas da manutenção da ordem, segu-
;rança e integridade do territo4o;	 •	 •	 - -

•••nnnn

5", conceder e solicitar a extraclicção de Criminosos; 1101.
termos da lei federal;

0", representar o departamento nas suas relações officiaei
com a União e os Estados;

7°, licenciar até ires mezes, nos termos do presente rei-
lamento, funccionarios administrativos de nomeação do Go.-s
verno Federal, fazendo as necessarias participações ao mestrid.i
Governo;

80, expedir instrucções para fiel execução das leis, regula-,
mentos e ordens do Governo da União;

9°, estabelecer a divisão administrativa, civil e judicial
do departamento, propondo ao Ministro da Justiça a subdivisão
dos termos nos districtos de paz que forem necessarios;

10, mandar abrir, conservar e desenvolvei' as estradas e.
outros meios de viação interna;

11, promover o recenseamento geral da população do ter-
ritorio;

12, prestar ás respectivas autoridades j udiciarias as infor-
mações que lhe forem solicitadas, e bem assim o necessario
auxilio, quando este lime fôr requisitado para a prompta o fielexecução de suas ordens e sentenças;

13, exercer as funcções de chefe de policia, da segurança
publica e da milicia;

14, fazer, em geral, tudo quanto estiver ao seu alcance, •
nos limites da Constituição e das luis federaes, para segurança,
progresso e prosperidade do departamento, subordinando,
porém, sempre a sua acção ao Governo Federal, a quem con-
sultará, mesmo préviamente, quando lhe parecer conveniente.

§ I.° O prefeito é obrigado a apresentar ao Ministro da
Justiça um relatorio semestral da sua administração.

§ 2.° Os prefeitos se communicaráo directamente entre si
e com o Governo Federal, transmittindo a este a sua correspon-
dencia pe/a Secretaria de Estado a que estiver affecto oassumpto de que se tratar.

Art. 8. 0 E' defeso aos prefeitos crear ou perceber quaes-
quer taxas ou impostos que não forem decretados pelo Con-
gresso Nacional.

Art. 9.° Nos crimes communs e de responsabilidade res-
pondem perante o Tribunal de Appellação, mediante o mesmo
processo, pelo qual responde o prefeito do District° Federal.

CAPITULO III

Direitos e responsabilidades dos funocionarios

Art. 10. Aos funceionarios de nomeação do Governo Fe-
deral é concedida a permissão de gosarem, tle dons em dotss'
annos de effeet'vo exercido, onde limes convier e sem perda do
vencimentos, quatro mezes de férias.

§ I.° Para que o uso dessa concessão não acarrete prejuizo
ao serviço publico, não será licito aos funccionarios effectivos
caos seus substitutos 'entrarem ao mesmo tempo 'em goso do
férias, sob pena de responsabilidade.

§ 2.° Para entrar no goso de férias, deverão os funcciona-
rios administrativos solicitar do respectivo prefeito a devida
permissão.

Art.' 11. As licenças por motivo de molestia comprovado
com attestado medico serão concedidas: até dous mezes com
o ordenado por inteiro; até mais tres mezes com a metade do orde-
nado; o ate outros ires mezes mais com a terça parte da
mesmo ordenado.

§ 1.° O funccionario que tiver estado em goso de licença
durante oito mezes, na fórina da disposição precedente, dentro,
do periodo de dous turnos, só poderá gozar nova licença com
ordenado, ou parte deite, depois de haver decorrido igual pc-
riodo de dons annos.

§ 2.° A licença por outro motivo que não o de molestia
importa a perda de todo o ordenado, e não poderá ser concedida
por mais de um anilo.
•§ 3." Mesmo aos func,cionarios que não vencem ordenado
não será licito conceder licenças por periodo superior . a unt
anno.

§ 4.° As disposições constantes do presente artigo b doa
paragOaphos' antecedentes são applicaveis a todas e quaescwer,
licenças 'concedidas aos futiccionarios do Acre, qualque qtio
seja a natureza do cargo, emprego ou categoria. •

12. Considerar-se-á abandonado. o cargo quando O
erventuario tiver deixado -de exercelso por mais de 30. dias„

sem se achar licenciado ou em feriu legaes, fAt §..1, depois de esgotada -,
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a licença em cujo goso esteve, deixar de reassumir as respectivas
funcções, após decorrido o alludido prazo.

§ Ia O funccionario celliale nesta disposição, aban da pena
de responsabilidade em que incorrer, se considera como tendo
renunciado o respectivo cargo.

§ 2.° A autoridade, a quem competir, declarará, por acto
administrativo, o abandono e a consequente renuncia do cargo,
providenciando ao mesmo tempo para fazer effectiva a res-
ponsabilidade do ex-funccionario, na fórma da lei.

§ 3.° São competentes para proceder no caso do paragrapho
antecedente: o prefeito, quanto aos funccionatios de sua no-
meação; as autoridades judiciarias, quanto aos funccionarios
judiciaes nas mesmas condiaões, e o Governo Federal, quanto
aos funccionarlos de sua nomeação.

Art. 13. A aposentadoria será concedida a requerimento
do respectivo funccionario, comprovando este, por inspecção de
saude, a condição de invalidez e observadas as seguintes re s

-tricções:
1. • Nenhuma aposentadoria poderá ser concedida no cargo

que o funccionario estiver occuerando sem que conte 10 annos
de effectivo exercicio no dito cargo, ou em outros, dentro do
.Territorio.

2.* A aposentadoria poderá ser dada com todos os venci-
Mentos se o func,cionario contar 30 annos de serviço; com o
ordenado por inteiro se contar 25 annos; e com o ordenado pro-
porcional ao tempo de serviço após 10 annos de effectivJ exer-
cido.	 •

3.a Nas duas primeiras hypotheses do paragrapho antece-
dente, poderá ser computado, para a aposentadoria, o tempo
de serviço que o funccionario houver prestado anteriormente
em outros cargos, observando-se o disposto no § 2 0 do art. 4°
do decreto n. 117, de 4 de novembro de 1892.

Art. 14. A responsabilidade dos diversos funccionarios
Éerá apurada conforme a lei penal e mediante o processo man-
dado guardar para os funccionarios publicos da União em geral,
da mesma ou semelhante categoria..

CA/11'111LO 1v

Da Dolicia e segurança publica

poficia no Territorio de Acre é incumbida, na
tb-nformidade da lei n. 261, de 3 de dezembro de 1841, e do
regulamento n. 120, de 31 de janeiro de 1812:

1°, aos prefeitos, no exercicio da suprema inspecção que
Ihés cabe nos seus departamentos, especialmente como chefes
de policia da segurança publica e da milicia (art. 6", n. 13);

2°, aos delegados nos termos, e aos subdelegados nos
districtos de suas jurisdicções;

3°, aos juizes de paz nos seus districtos;
aos. inspectores de quarteirão nos seus quarteirões..

'Art. 16. São attribuições policiaes:
1°, tomar conhecimento das pessoas que vierem habitar

no seu distrieto, sendo desconhecidas ou sce peitas;
2°, obrigar a assignar termo de bem viver aos vadios, men-

digos, bebedos por habito, prostitutas, que perturbem o socego
publico; aos turbulentos que por palavras ou acções olTendam
os bons costumes, a tranquilidade publica e a paz cias 'amibas;
I	 3°, obrigar a assignar termo de segurança aos Legalmente
suspeitos da pretenção de conimetter algum crime;

4°, exercer as attribuições de vigilaneia, que acerca das
sociedades secretas e ajuntamentos illicitos dispõem as leis em
yigor;

5°, vigiar e providenciar, na fórma das leis, sobre tudo que
pertencer á. prevenção dos delictos e contravenções e manutenção dm
segurança e tranquilidade publicas

6°, inspeccionar os theatros e espectaculos publicos, fisca-
lizando a execução de seus respectivos regimentos;

Ia inspeccionar as prisões;
.8°, organizar a estatistica criminal;
8a, fazer o arrolamento da população;

‘."- 10, vigiar sobre a conservação das mattas e florestas pu-
blicaa obstar nas particulares ao córte de madeiras reser-
yàdas Por. lei;

.14 proceder á corpo de delieto é a inquerito policial;
12, Prender os culpados nos casos marcados nwaiei.-

14, proceder ás diligencias necessarias para descobriment0.
dos factos criminosos e suas circumstancias, e transmittir
Ministerio Publico, com os autos de corpo de delido e inquerito; á'
a indicação das testemunhas mais idoneas e todos os esclareci-'
mentos colhidos, dando ao mesmo tempo parte á autoridade
competente para formação da culpa;

15, conceder fiança provisoria;
16, fazer separar os ajuntamentos, em que houver maa

nifesto perigo de desordem, ou fazer vigial-os. afim de que
nelles se mantenha a ordem, e, em caso de motim, usar da
força armada para desfazei-os, sendo necessario.

17, fiscalizar as hospedarias, boteis e albergues, obrigando os
respectivos proprietarios a inscrever em um livro os nomes dos
hospedes

18, levar ao conhecimento da autoridade competente o obito dar
pessoas que deixarem herdeiros ou S uccessores ausentes e acautelas
os respectivos bens até o comparecimento de quem tenha qualidade
para arrecadal-os, assim como pôr em boa guarda os bens das
pessoas que desappareçain, abandonando-os.

Art. t7. Ao prefeito em todo o leparlamento. assim come
ao delegado e ao subdelegado nas suas circumscripções, com-
pete exercer qualquer das attribuições polieiaes, constantes do
artigo antecedente; aos inspectores de quarteirão, poram,
cabe cumprir e fazer cumprir dessas attribuições as que lhes
forem ordecadas pela respectiva autoridade perante quem ser-.
virem.

Paragrapho unico. Compete igualmente aos prefeitos, comO
chefes de policia:

o) dividir os districtos das subdelegacias em quarteirõea;
não contendo mais de 25 fogos, cada um;

1)) exercer as attribuições mencionadas no art. 7°, §§
2°, 3° e 4°, da lei n. 261, de 1811, e no respectivo regulamento.

Art. 18. a er.eal , / ((:rio da indicia do territorio ficará sob
immediata juriscia ia( 	 Minislerio da Guerra.

'TITULO II

CAPITULO 1

Dos municipf•ns

Art. 19. ricam creados cinco municipios no Terrilorto
Acre, que terão suas sedes. respectivamente, nas cidades de
Xapury e Rio-Branco, no Alto Acre: na cidade de Cruzeiro do
Sul, no Alto Juruti; na cidade de Senna 3Iadureira, no Alto
Pures, e em Villa Seabra, no departamento de Tarauacá. 	 •

Art. 20. Os municipios de Cruzeiro do Sul, 'Vida Seabrà
e Senna Maclureira terao o tarritorio dos respectivos &par-
tementes; o de Rio Bramo a lira ngerá o terri cicio do termo
séde e 1° termo actuaes do Departamento do Alto Acre: e o
de Napury o 2" e 3" termos aclua -s do ine .z rno departamento.,

Art. 21. Os municipios serão administrados por uni cor-
selho e um intendente.

Art. 22. O governo municipal é autonomo dentro da es-
phera de suas attribuições e nenhuma autoridade estranha á
hierarchia municipal poderá intervir nas suas deliberações,
excepto nos casos previstos neste decreto,

CAPITULO II

Dos intendentes

Art. 23. Os intendentes, que são os ebefos tio Poder rx-•
ecutivo Municipal, serão nomeados pelo Presidente da Repu-
blica e conservados (enquanto bem servirem. Prestarão com-
promisso perante o Prefeilo e, na falta deste, perante o Juiz
de Direito da respectiva Comarca.

§ 1.° Serão substituidos nos seus impedimentos ou faltas
pelos presidentes dos Conselhos Municiones.

§ 2.° Perceberão annualmente a quantia de 12:000a, a:
t itulo de subsidio e não poderão ausentar-se do Mtmicipio, poe •
mais de 15 (lias, sem licença do Prefeito.

Art. 24. Aos intendentes compete:
§ 1." Apresentar pessoatmente, por occasião da aberturX

da sessão ordinaria dos Conselhos alunieipaes, um relatorie
circumstanciado de todas as oecurrencias havidas no intervallo
de uma sessão a outra, propondo nessa occasião as medidas
que julgar oportunas.

§ 2.° Executar e fazer cumprir todas ás delibe-rações
ordens do Conselho, quando devidamente promul-adas_ri j eoneder mandados de busca;



'•••	 '1,	 f'11111J.i	 ;e	 li	 iílt'vf, aos ( jos e t 0,09'
mun iri pie s, aos dos Estad es ou aos principios da Constiluinti
Federai.

Par:leu:lobo !mico. C,s.siderani-se contraries, aos inter
c,es 110 IM11.11V11.1i .'las rl':-.1-1111(:-s do consellio"q1à, tehdo
objecto ates adnaini..strati\ os subordniados a normas est.!
Iludas iil e derreto e resulainentos municinaes, violarem' o'
reti-peelivo decreto e regulamentos.

.art. 2R. Se os conselhos mantiverem por dons te-M-6;dd
totalidade de seus membros as resoluções vetadas, 4, intè'ti.W
dentá darão ás mesmas execução, submettendd-as a aliõr
vação do prefeito.

Art. 29. Os intendentes deverão, dentro dá P.razo imp7'4514.
rogavel de 15 dias, opp'r por eseripto o s'étirrierO;sob pefa
de ser conside rado approvado o acto legislati";

Paragrapho uniu). O prazo conta-se do dia ern ci d
intendente tiver conhecimento oflicial da resolheãO..

Art. 30. Os intendentes levarão ao conhecimento,do
ctivo prefeito as medidas solicitadas pelos iSkinSelhos", a
dos interesses municipaes, que não caibasu na Jã'phel'a
attribuições.

Art. 31. Os intendentes nenhuma despeza ordenarão S-Cnari
que para ella haja verba consignada no orçamento e
contracto farão que obrigue as municipalidades a pagar, emle

:orçamentos futuros, prestações maiores de que comportar á/
respectiva verba no orçamento do anuo em que fôr feito_ _
contracto.	 _

CAPITULO III

Dos Conselhos MunicipaeS

;	 Art. 32. As func(bei legislativas são•selhos Municipaes.
Art. 33. Os Conselhas Mimicipaes

* vogaes, um dos quaes será presidente, por
fêita na primeira sessão de cada anuo.

exercidas pelos COY14
1.

compor-se-ão de setét
escolha de seus paresi

Art. 31. Não poderão servir conjunctamente no mesme
Conselho Municipal:

1.° Os ascendentes e descendentes, irmãos, cunhados, sogro
,e genro, tio e sobrinho

2.° Os socios da mesma firma commercials
Paragrapho unico. Se forem nomeados ou eleitos cidadãeS

nestas condições, tomará assento o mais velho, considerandd-se
nulla a eleição ou nomeação do outro ou dos outres.

Art. 35. E' de ires annos improrogaveis a duração do marfe!.
dato legisláivo municipal, contados da data da eleição.

Art. 36. No caso de 'morte, renuncia, escusa ou mudança'
de domicilio para fóra do municipio de algum membro do';
Conselho Municipal, proceder-se-á á eleição para' preenchi-
mente da vaga.

§ 1° Em qualquer dos casos mencionados, o tiresidenté
do Conselho é obrigado, sob pena de responsabilidade criminal;
a mandar proceder a nova eleição, dentro do prazo de 90 dias;
fazendo as devidas comintmicações.

§ 2.0 Deixando o presidente do Conselho de cumprir eSsõ: .
dever legal, o Prefeito designará o dia da eleição.

Art. 37. Os conselhos municipaes reunir-se-ão ires vezeS
por anuo, em sessões ordinarias, que durar:ia oito dias cada,
uma, a comeuar do setimo dia dos mezes de janeiro, maio e sess
lembro.

Art. 38. Poderão os conselhos ser convocados extraerdinTi4
Mani pule pelos Intendentes ou, quando preceder reciherinicnte
escrito e fundamer Lado de, pelo menos, quatro vogaes, pelos
respectivos Presidentes.

Art. 39. Os vogaes reunir-se-ão, no edificio respectivci;
cinco dias depois de haverem recebido os seus liados,
iniciar as sessões preparatorias, elegendo desde logo o seu?..,
presidente.

Art. 40. •sessão de posse e abertura dos trabalhos effe-u
ctuar-se-á logo que, findes os cinco dias de sessões preparal
Lonas, se acharem presentes cinco (1e , vog,aes.

Paragrapho unico. A posse é dada pelo Intendente;	 nsa
falta ou impedimento deste, pelo Juiz de Direie da Cornai'cl

Art. .11. As sessões dos conselhos serão publicas é "só
poderão effectuar quando se acharem presentes pelo n?eno41..
quatro diis seus membros.

Art. 42. Aos Conselhoe Municipaes compete.:1
1.° Yerifjegy os poderes de seus membros

-	 "
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§ 3." Fazur arrecadar as reneias uninicipaes por et:4

gados de sua confiança e de accórdo com o ultimo orçariu.nie.
approvado Nsio Conselho.

§, 4•" Ordenar as despezas votadas pelo Conselho e auto-
rizar o pagamento delias pelos cofres naunicipaes.

As ordens de pagamento deverão sempre conter a ilidi-
'cação do artigo e paragraplio do orçamento que as autorizar.
'e nenhuma despeza será realizada sem serem presentes os
'documentes que a comprovem.

' § 5° Formular a proposta do orçamento, a qual deve ser
apresentada ao Conselho no dia da abertura de sua sessão ordi-
naria, e fornecer todss os dados, que lhe forem pedidos pelo

• 'Conselho ou suas ~missões, para a organização dos orça-
mentos parciaes ou do geral.

§ 6.° Nomear, suspender, licenciar ou demittir os funecio-
narios não electivos do municipio, exceptuados os da Secretaria
do Conselho, e observadas as garantias que forem definidas
em lei.

§ 7.° Prorogar o orçamento em vigor, si até ao ultimo dia
de dezembro não tiver sido votado novo pelo Conselho. Neste
caso darão publicidade ao seu acto durante 10 dias, por meio

.	 de editaes na imprensa.
§ R.° Expedir regulamentos para a execução das delibe-

rações do Conselho e dos serviços municipaes.
• § 9.° Determinar a realização de obras de reconhecida

necessidade. (le,de f:JP haja para vilas credito no orçamento.
§ 10.. Resolver sobre a desapropriação e acquisição de

immoveis necessarios á abertura, rectificação e alargamento
de praças e ruas.

§ 11. Vender os terrenos ou predios adquiridos ou des-
apropriados que não tenham sido aproveitados para logradouro
publico nas avenidas, praças ou ruas, mediante hasta publica,
préviamente annunciada pela imprensa, e por editaes alTsiados
nos logares mais publicos por espaço de tempo nunca inferfor
a 10 dias, e permutar, independentemente d.; hasta publicq, os
referidos bens, conhecendo, por meio de avaliação, do preço
dos ilTIMONCiS que constituem o objecto da troca.

§ 12. Organizar a escripturação, arrecadação e guarda da
receita, assim como os serviços necessarios á execução e fiscat;
lização das obras.

§ 13. Resolver sobre a propositura, desistencia e aban-
dono das acções que interessarem á Fazenda Municipal, beni
como sobre accôrdos ou composições nos termos das leis em
;vigor.

§ 14. Regular a abertura e denominação de ruas, praças,
in stradas e caminhos, bem como o respectivo policiamento, o
livre transito, o alinhamento e embellezamento, a irrigação, os
esgotos pluviaes, o calçamento e a illuminação.

a) Os edificios que ameaçarem ruma, podendo trazer pe-
rigo para a população ou embaraço ao livre tranSito, serão
reparados ou demolidos á custa dos proprietarios, devidamente
intimados, depois de vistoria

ti) As servidões municipaes serão conservadas livres e
francas, e os obstaculos interpostos pelos proprielarios, onde
existirem, serão removidos á custa deites, devidamente inti-
mados, depois de vistoria

. § 15. Dividir o territorio do municipio em circum-
scripções.

§ 16. Organizar a estatistica municipal em todos os seus

§ 17. Deliberar sobre a aceitação de doações, legados, he-
ranças e fidei-cornmissos bem como sobre a respectiva appli-
cação.

Art. 25. A iniciativa das despezas, bem como a creação
de cargos municipaes, mediante approvação dos conselhos, com-
pete aos intendentes.

§ 1.0 Os intendentes exercerão essa iniciativa apresentando
aos conselhos municipaes o projecto annual do onamento da

.despeza e as demais propostas; financeiras ou administrativas,
Rue as necessidades do serviço lhes aconselharem.

§ 2.° O augmenlo ou diminuição de vencimentos e a
reação ou suspensão de empregos serão feitos, mediante pro-

• posta fundamentada, por parte dos intendentes, salvo tra-
tando-se dos logares da Secretaria do conselho.

Art. 26. As contas dos intendentes serão prestadas aos re-
Spectivos conselhos e remettidas, para conhecimento do Go-
verno Federal, á Secretaria de Estado da Justiça e Neg,ocios
Interiores.

Art. 27. Os intendentes poderão suspender as leis e reso-
, linões aos conselhos nfunicipttes ; 01 Q2-i1 	 veto, sempre.• •,"--""	 r
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§ 2.° Organizar o regimento de suas sessões ; 	 •
§ 3.0 Organizar a sua secretaria e nomear os respectivos

empregados
§ 4.° Regular as condições de nomeação, suspensão, apo-

sentadoria e outras dos empregados municipaes;
§ 5." Oisganisar, annualmente, o orçamento dos respectivos

municipios, decretando as despezas e marcando as taxas neces-
sarjas para os serviços municipaes, observando o disposto no
art. 25 deste decreto.

§ 6." Decreiar os impostos de industrio e profissão, o de
transmissão de propriedade e todos os de caracter local.

§ 7.° Autorizar emprestimos sobre o credito do municipio,
determinando as condições do seu levantamento, o tempo, o
modo e meio de pagamento, sendo que nenhum emprestimo
poderá realizar no estrangeiro sem autorização da União.
Nenhum municipio poderá ficar a dever, por qualquer titulo,
quantias que não possa pagar em 50 annos e cujo serviço de
juros e amortização annuaes seja superior á renda do imposto
de industrio e profissão.

§ 8.° Regular a administração, arrendamento, fiiro e alu-
guel dos bens moveis e immoveis municipaes.

a) o Conselho Municipal poderá vender ou trocar bens
immoveis do municipio, sendo feitas as vendas desses immo-
veis, com excepção dos referidos no § 11 do art. 24, em hasta
publica. préviamente • annunciada por editaes affixados nos lo-
gores do costume e publicados, no minimo, por tres vezes na
imprensa, com antecedencia de 30 dias, ao menos

b) Não poderão concorrer para a acquisição desses bens
os funceionarios municipaes, nem os membros do Conselho
que houver deliberado sobre a alienação dos mesmos bens

§ 9.0 Resolver a desapropriação por utilidade municipal,
salvo o disposto no § 10 do art. 21 deste decreto.

§ 10. Resolver sobre a compra de inunoveis, quando exi-
gidos por utilidade publica, e sobre a realização de obras cuja
necessidade tenha sido reconhecida.

§ 11. Decretar o Codigo de Posturas.

§ 12. Estabelecer, para os casos de infracção, penas de
multa all 1:000$, prisão até 13 dias, bem como, cumuladas ou
não, as de cassação de licença, fechamento, interdicção, deste-
lhamento e demolição de predios, obras e construcções apre-
bensão, destruição dos bens apprehendidos e venda delles por
conta e risco de seus donos, despejo, sequestro e venda de
objectos para indemnização de despezas feitas.

§ 13. Crear depositos municipaes, onde serão recolhidos os
objectos apprehendidos em virtude de execução de posturas
bem como as quantias que devam ser depositadas pela Muni-
cipalidade ou por terceiros, em virtude de leis municipaes.

§ 14. Legislar sobre vias ferreas, ou qualquer outro
Systema de viação.

§ 15. Conferir attribuições ao Intendente sempre que en-
tender conveniente.

§ 16. Legislar sobre o tombamento e cadastro do territo-
rio e bens do municipio.

§ 17. Estatuir sobre as condições relativas á hasta pu-
blica.

§ 18. Providenciar sobre a guarda e conservação dos bens
MUllicipaes.

§ 19. Estabelecer e regular o serviço da assistencia

E' licito aos particulares crear e manter estabelecimentos
de philantropia, apenas sujeitos á inspecção °Melai no que se
referir á moralidade, hygiene e estatistica.

§ 20. Estabelecer e regular a instrucção primaria, pro-
fissional e artistica; estabelecer, custear e subvencionar qual-
quer instituto de educação e instrucção que as necessidades do
municipio reeminem.

O ensino que o municipio ministrar, ou para o qual
contribuir com subvenção ou de qualquer outro modo, será
leigo em todos os seus grãos;

bl E' livre aos particulares abrir e reger escolas de qual-
quer grão ou natureza, sujeitas á inspecção official unicamente
no que concerne á moralidade, hygiene e estatistica;

§ 21. Crear bibliothecas municipaes e regular o respectivo
servieo.

§ 22. Regular o serviço de hygiene municipal.
§ 23. Crear e regular todos os serviços referentes a casas

de banhos e lavanderias, feiras, mercados, theatros, especta-
culos publicos, • exlineção de incendios, viação urbana e fa-
bricas de qualquer nalm•eza.

§ 24. Prover sobre a instituição e administração dos ce-
iuiterios e sobre o serviço funerario, sendo-lhe, porein, vedado
conferir monopolio ou privilegio. 	 . .

§ 25. Regular o serviço de abastecimento de agua á po-
pulação. curando. dos mannciaos fontes elisferlzes_	 Ç.

duetos etc	 •	
.

§ 26. Regular a conservação e replanta das moitas e flo-
restas, a guarda e conservação de parques, jardins, logradouros
publicos e monumentos.

§ 27. Regulamentar o serviço telephonico e lelegraphico
de natureza municipal.

§ 28. Animar e desenvolver as industrias do municipio,
introduzir novas com auxilios indirectos, premios, exposiçoes
e outras medidas que tenham o mesmo caracter e tendam para
o mesmo fim.

§ 29. Crear e regular montes de soccorro e montepios.
s :tu. Dividir o t • rritorio municipal em circionscripções.

§ 31. Reclamar da União bens que pertençam ao municipio.
§ 32. Contratar com um ou mais municipios limitrophes a reali-

zação de obras e serviços de interesse commum.
§ 33. Prover sobre o bem geral do municipio e velar pela fiel

execução das respectivas leis.
Art. 43. Os contractos para fornecimentos, execução de ser-

viços municipaes e obras, que não forem realizados por admi-
nistração, serão sempre feitos por concurrencia publica, quando
excedam de cinco contos de réis.

Art. 44. Os conselhos municipaes não podem crear logares
vitalicios, nem conceder privilegios de especie alguma, bem
como não lhes é licito decretar impostos que, pela exaggeração
da taxa, importem prohibição da industrio tributada.

Art. 45. Em nenhum caso e para nenhum fim poderão os
Conselhos conferir suas prerogativas a qualquer pessoa, estra-
nha ou não ao municipio.

Art. 46. As resoluções dos Conselhos obrigam 30 dias depois
de publicadas.

Art. 47. Só é exigivel o que estiver especificado no orça-
mento em vigor, considerando-se como receita extraordinaria
os premios de depositos, as heranças, os legados e as doações
feitas ao municipio ou a quaesquer de suas instituições.

Art. 48. Os Conselhos Municipaes são corporações mera-
mente administrativas, não exercendo jurisdicção contenciosa.

Art. 49. Os empregados das secretarias dos Conselhos, bem
como os procuradores de Fazenda Municipal, perceberão os
vencimentos que lhes forem fixados em lei, sendo pagos pelos
respectivos cofres municipaes.

CAPITULO IV

Dos Agentes Municipaes

Art. 50. São agentes dos Intendentes, nas diversas eircum-
scripções dos municipios, os fiscaes e os guardas municipaes.

Art. 51. Em cada circumscripção haverá um fiscal e tantos
guardas municipaes quantos forem julgados necessarios ao bom
desempenho do serviço publico.

Art. 52. Ao fiscal compete:
§ 1.° Executar e fazer executar as posturas e deliberações

do Conselho, sanccionadas pelo Intendente, observando as in-
strucções que por este forem dadas.

§ 2.° Lavrar e remetter á autoridade competente os autos
de flagrante contra os infractores das posturas.

§ 3." Informar os pedidos de licença para edificações,
aberturas de casas de negocio e exercicio de quaesquer in-
dustrias, espectaculos e divertimentos publicos e outros as-
sumi-dos de interesse municipal.

§ •.° Cassar licença nos casos previstos, pela legislação
municipal, com recurso para o Intendente.

§ 5.° Organizar e remetter, mensalmente, ao Intendente
uma relação dos autos de flagrante que houver lavrado.

§ 6.° Informar, semestrahnente, ao Intendente, e sempre'
que este o exigir, sobre o estado de todos os serviços e ne-
cessidades da respectiva circumscripção.

Art. 53. Os guardas municipaes são auxiliares dos fiscaes e
• elles subordinados.

CAPITULO V

Das attribuições judiciarias

Art. 54. Como pessoas juridicas, podem os municipios
parecer em juizo, demandar e ser demandados na pessoa díjs
seus Intendentes.
-	 Art. 55. Os Intendentes serão representados cru juizo pelos.:
procuradores da Fazenda Municipal.

Art. 56. Os procuradores serão nomeados pelos Intendente.,
e funceionarão em todas as ousas (In interMCM á ruunici,
palidade,
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• Art. 57. Nas, causas eiveis em que a Fazenda Municipal fôr 	 Art. :I. Nenhum procedimento judicial poderá ser Mien-,
'autora ou ré, assistente ou oppoente, ou em que devam, por 3 lado, nenhuma escriptura publica poderá ser lavrada, nenhum

partilha, dl\ isao, transous s ao ou entrega de bens será jul-
gada por sentença, (IPS& que se refiram a pessõas, negocio'
ou bens sujeitos a impostos municipaes, sem que haja quitaçãa
dos impostos respectivos, devendo os competentes conheci-i
mentos ou certidões constar dos alludidos actos, sob pena dei,
multa do 100$ a 500$ ás âutoridades ou aos funceionarios quer,
em tiles avios intervierem. A muita será imposta pelo Inten-:
dente e cobrada executivamente.

, ser ella intestssada, intervir os procuradores, o Riso compe-
tente é o commum.

Art. 58. O proc.esso da cobrança das dividas activas das
Iminicipalidades e o ex scutivo competente, desde que forem
, liquidas, são os estabelecidos para as causas fiscaes da Fa-
zenda Nacional.

Art. 59. Competem á Fazenda Municipal todos os favores
e privilegies de que presentemente goza e dos que venha
gozar a Fazenda Federal.

Art. GO. Nas causas que se moverem contra a Fazenda
Municipal, os prazos e dilações concedidos aos procuradores
fiscries para arrazoar ou dar provas serão o triplo dos deter-
minados para 'as causas communs.

Art. 61. No processo executivo fiscal versará originaria-
mente a penhora sobre os predios ou seus rendimentos, a juizo
do representante da Fazenda Municipal.

Art. 62. As desapropriações em que fôr interessada a Mu-
nicipalidade serão reguladas pela mesma lei que vigorar para
a União.

Art. 63. Os processos de infracção de leis e posturas rnu-
nicipaes são isentos de senos e taxa judiciaria. -Quando,
porém, condemnado o réo, á Unportancia das custá por este
devida se addicionará a dos sellos e taxa.

Art. 61. Os autos lavrados pelos funecionarios administra-
tivos municipaes farão fé sobre os factos a que se referirem,
até prova em contrario, e independentemente da confirmação
em juizo pelos ditos funccionarios.

Art. 65. Os autos de infracção serão lavrados em duplicata,
sendo um exemplar reme tido á Procuradoria dos Feitos e
outro deixado no local em que habitar ou fôr encontrado o
infractor ou o responsavel pela infracção, com a declaração
de que este se considera citado para pagar a multa dentro do
prazo marcado na lei, ou se vês processar, findo tal prazo.
Além disso, será inserido no jornal que publicar o expediente
da Iatendencia um aviso relativo a cada autoação, com todas
as declarações e communicações.

Art. GG. O processo de infracção de leis e posturas muni-
ipacs será oral e correrá perante os Juizes Municipaes.

§ 1.° Scsá iniciado e findo na mesma audienc ia e, no ma-
ximo, na seguinte, representada a accusação pelos procuradores da
Fazenda Municipal.

§ 2.° Na defesa, que será oral e produzida pela parte ou
seu advogado, poderá o accusado juntar documentos ou pro-
duzir testemunhas, que serão inquisidas juntamente com as da
accusação, si as houver, summariamente e de plano, sem termo
de ass,ntada. Estas diligencias ficarão constando de acta resu-
mida, e logo após será proferida a sentença.

§ 3.° A appellação só poderá ser interposta na. mesma au-
diencia em que fôr proferida a sentença, quando a. parte estiver
presente, por si ou seu procurador: e. no caso de revelia, S8
horas depois de publicada no jornal official da lntendencia
acta do julgamento. Em qualquer dos casos só poderá seguir a
appelação si o infractor pagar ou depositar a importancia da
multa dentro do prazo de oito dias '. Quando a pena fôr de pri-

pão, só poderá seguir a appellação depois de preso o infractor
. ou de prestada a fiança.

§ 4.° A's razões de appellação poderão as partes juntar do-
cumentos, bem como justificações que hajam produzido em
Juizo, com citação do representante da Fazenda Municipal.

Art. 67. Quando fôr necessario exame, vistoria ou qual-
quer outra diligencia, a audiencia do julgamento será adiada
para oito dias depois, e, findo este prazo, o processo será jul-
gado afinal, independentemente do resultado da diligencia,
que o interessado juntara ás razões de appellação, si lhe
convier.

Art. GR. Quando se tratar de infracção de posturas sobre
obras, demolição, interdicção ou despejo, e cassação de licença,
ou de clausura de estabelecimento, além do processo criminal

, respectivo, será fixado no local da infracção um edital que
dê conhecimento ao interessado da pena imposta ou da dili-
gencia a cumprir, incorrendo nas penas que forem estabele-
cidas os que desrespeitarem o prescripto no edital.

Art. 69. As obras de qualquer natureza, feitas em desac-
cordo com as leis municipaes, se considerarão logo e effecti-
vamente embargadas pela affixação do edital de que trata o
artigo antecedente, sem prejuizo do processo criminal de in-
fracção.
' Art. 70. Os termos constantes dos livros das repartições
municipaes, de contractos e obrigações, bem como os de en-
trega, cessa° ou 'doação de iMmOveis para abertura ou melho-,
ramento de ruas e logradouros pu l dicos, teem força de escri-
'parra publica, independendo, qualquer que seja o seu valer, de
i¡risinuacap	 transcr_ipsão pau (nig valham conta terceiros.

SUÇÃO I

Do ELEITORADO MUNICIPAL E DAS INCOMPATIBILIDADES ELEITORAE1

Art. :2. São eleitores municipaes todos os cidadãos brazi-i
leiros no gózo de seus direitos civis e politieos e que se tenhanf
alistado ou venham a alistar-se na conformidade das dispo-.
sições 4 leste decreto.

Art. 73. Não poderão ser votados para membros do Con-i
selho àlun ic ipa 1 :

1.0 Os que não forem eleitores municipaes;
2.0 As autoridades judiciarias, os commandantes de forçN

de terra e mar, os ~mandantes de força policial, os dele-
gados de policia, os commissarios de hygiene que tiverem exer-i
eido seus cargos den,	 its seis mezes anteriores á eleição

• 3.0 os que tiverem litigio com a Municipalidade; .	•
1.0 Os einpreiteiros de obras municipaes;
5. 0 Quae:squer funrcionarios que, dirijam ou administrei-ti

repartições federaes ou suas dependencias, e quaesquer fun-s'
cionarios mon ic ipaes;

6.° Os engenheiros de obras emprebendidas no municipio
por conta ou em virtude de contrato com o governo municipal
ou federal;

7.° Os ascendentes ou descendentes, directos ou collateraes,
consanguineos ou affins do Prefeito e do Intendente até ao 2°
grão;

8.0 Os aposentados em cargos munieipaes e federaes;
9.0 Os que estiverem directa ou inairedamente interessado?!

em qualquer centrado oneroso com a Municipalidade, por Si ou
como fiadores; sendo que esta incompatibilidade não attinge
possuidores de acções de sociedades anonymas que tenham
contracto com a Municipalidade, salvo si forem gerentes ou
fizerem parte da directoria das mesmas sociedades.,

Art. 74. Perderão o iogas de, vogaes:
I.° 03 que se mudarem do municipio
2.° Os que perderem os direitos politicos ;
3." Os que deixarem de comparecer ás sessões, Sern cauA

justificada, durante duas reuniões annuaes consecutivas.
4.° Os que acceitarem cargos nas directorias e commissões

fiscaes de ~prezas ou companhias destinadas á exploração dg
concessões e favores da Municipalidade.. .

SECÇÃO II

DO ALISTAMENTO ELEITORAL;

Art. 75. Para ser alistado eleitor é preciso que O cidadVi,
prove, em requerimento dirigido ao juiz municipal

1. Que é maior de 21 annos, servindo de prova a certidria
de idade ou documento que a suppra, no termos da legislação',
em vigor

Que tem o domicilio de um • anno, pelo menos, no re5-1
pectivo municipin, servindo de prova attestado de autoridaM
judiciaria ou policial ou de deus commerciantes estabelecidos no
municipio.

li E. Que sabe ler e escrever, servindo de prova o reconheci
mento da lettra e firma do requerimento por notar:o publica;

Art. 76. O alistamento eleitoral será preparado., em cada
termo judiciaria pelo juiz municipal, e definitivamente orgai
raizado pelo juiz de direito da comarca respectiva.

Art. 77. Os requerimentos de que trata o art. 75 serriti:
entregues aos juizes municipaes no prazo de 40 dias, conta-1
,dos da data do edital em que deverão convidar a se alistaren*
os cidadãos dos seus municipios.

§ I.° Destes requerimentos e dos documentos que O g aconi-m
panharem ou forem posteriormente apresentados, os juize4,
municipaes darão recibo.

§ 2.0 Os juizes municipaes, no prazo de 15 dias, exigirãO4
_por despachos lançados nos requerimentos, e que serão publi,‘_

CAPITULO VI

Da eleição municipal ã
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cados por edites, a apresentação dos documentos que não ti-
Vereir sido juntes, sendo concedido para isso o prazo de 20 dias.
. g 3.0 Findo este prazo, os juizes municipaes enviarão ao
Juiz de direito da comarca, dentro de 30 dias, todos os requeri-
mentos recebidos e respectivos documentos, acompanhadas
de duas relações, sendo collocados os mesmos por ordem al-
phabetica.

Em unia destas relações se mencionarão os nomes dos cida-
dãos que houverem exhibido todos os documentos legues, em
devida fórma, e na outra os nomes daquelles cujos requeri-
mentos não se acharem co pipletamente instruidos ou forem
acompanhados de documentos defeituosos, declarando-se as
faltas ou defeitos. Em ambas as relações farão os juizes mu-
nicipaes as observ:- ões que julgarem convenientes pa ea escla-
recimento dos juizes de direito. 	 .

§ 4." Os juizes de direito, dentro do prazo de 45 Ias, con-
tados daquelle em que tiverem recebido os requerim os pre-
parados pelos juizes municipaes e as respectivas rei es, jul-
garão provado ou não o direito de cada cidadão do , r reco-
nhecido eleitor, por despachos fundamentados, prof dos nos
proprios requerimentos: e, de conformidade com el 	 despa-
chos, organizarão o alistamento definitivo.

Nos 15 primeiros dias do prazo acima será iarlittido
ao; cidadãos apresentarem aos juizes de direito, 1 a serem
juntos aos seus requerimentos, os documentos exi, os pelos
juizes municipaes ou quaesquer outros que proveir seu di-
reito quando não tenham podido fazei-o perante . stes em
tempo proprio, devendo ser informados pelos juizi mumci-
paes os requerimentos que acompanharem estes d minentos.

§ 5.° No prazo de 20 dias, cio seguimento ao e nbelecido
no paragrapho anterior, os juizes de direito faro r extrahir
cópias do alistamento geral da comarca, das quaes ismetterão
—uma ao prefeito do departamento e outra aos tabediães que,
pelos juizes de direito, forem designados para fazer o registro
do mesmo alistamento.

§ 6." O registro será feito em livro fornecido pelo res-
pectivo Conselho Municipal, aberto e encerrado pelo juiz de
direito, o qual tambem numerará e rubricará todas as folhas
do mesmo livro.

§ 7.° O registro ficará prompto no prazo de 10 dias, con-
tados daquelle em que o tabellião houver recebido a cópia do
alistamento. Esta cópia será devolvida ao juiz com declaração
da data do registro.

O trabalho da registro preferirá a qualquer outro.
§ 8.° Os titulos de eleitor, extrahidos de livros de talões

impressos. serão assignados pelos juizes de direito que tiverem
feito o alistamento.

Estes titulos conterão, além da indicação do municipio,
a eircumscripção, o nome, idade, filiação, estado, profissão e
domicilio do eleitor.

Os titulos serão extrahidos e remettidos nos juizes mu-
nicipaes dentro do prazo de 30 dias, contados daquelle em que
se tiver concluido o alistamento.

§ 9.° Quarenta - e oito horas depois de terem recebido os
titulos, os juizes municipaes convidarão, por editaes, os elei-
tores para os irem receber, dentro de 60 dias, nos togares e
horas para esse fim designados.

§ 10. Os dados serão enteegues aos proprios eleitores que
nelles lançarão, á margem, perante o juiz municipal, a sua
assignalura, passando recibo em livro especial.

§ II. Os titulos não recebidos pelos eleitores dentro do
prazo marcado, serão remettidos ao tabellião que fez o registro
do alistamento, o qual os conservará sob sua guarda, para
entregal-os, quando forem solicitados pelos proprios eleitores,
que, perante o mesmo tabellião, assignarão o titulo e o recibo
de entrega.

§ 12. Quando o juiz municipal recusar ou demorar, por
qualquer motivo, a entrega de titulo, o eleitor poderá, por
simples requerimento, recorrer para o juiz de direito e este,
ouvido o juiz municipal, dentro do prazo que lhe fôr marcadt .
decidirá o recurso no termo de cinco dias, contados do rece-
bimento da resposta do juiz recorrido.

§ 13. No caso de recusa ou demora na entrega do titulo
pelo tabellião que o tiver sob sua guarda, o eleitor recorrerá
para o juiz de direito pela fórma estabelecida no paragrapho
anterior.

§ 11. No caso de perda do titulo poderá o eleitor requerer
ao respectivo juiz de direito novo titulo, á vista de justifica-
ção da , perda, feita com .citação do promotor publico, e de
certidão do seu alistamento.

O despacho será proferido no prazo de 48 horas, havendo
recuro, no caso de ser negativo, para o presidente do respe-
ctivo Tribunal de Appellação.

§ 15. No novo titulo e no respectivo talão se fará a decla-
ração de ser segunda via e do motivo pelo qual foi passado.
Do mesmo modo se procederá quando se passar novo titulo
por- se -ter verificado erro no prinaelp,

'

S. (.) primeiro ,aiistaulento geral dos nleitores
paes terá inicio no primeiro dia util do me.z de setembro
de 1913.

Art. 79. Todos os manos, no primeiro dia uti: do mez de
janeiro, se procederá á revisão do alistamento, gerai dos elei-
tores, sómente para os fins seguintes . :	 a,

I. De serem eliminados os-eleitores que tiverem fallecida
ou mudado de domicilio para fóra do municipio ; os fallidos
não rehabilitados, os interdictos • e os que houverem , per-
dido os direitos de cidadão braZileiro ou não estiverem no . goSo
de seus direitos politicos.

De serem incluidos • no 'alistamento os cidadãos caie o
requererem e provarem estar nas condições de ser eleitbres,
de accõrdo com este regulamento.

Art.	 A eliminação do eleitor terá lugar somente' nos
seguintes casos:

de morte, á vista da certidão de obito; de mudança de do-
micilio para fora do municipio, em virtude de requerimento
do proprio eleitor ou de informações da autoridade compe-
tente, precedendo annuncio por edital affixado com antece-
delicia de 60 dias em lugar publico do termo judiciario do
sua residencia ou certidão authentica de estar o eleitor alis-
tado em outro municipio; e no de perda dos direitos de ci-
dadão brazileiro ou suspensão do exercicio dos direitos po-
liticos, de fallencia ou interdicção de gerencia dos seus bens.

Paragrapho unico. Nos trabalhos das revisões serão obser-
vad.ts as disposições relativas ao processo estabelecido para o
primeiro alistamento.

Art. 8t. A eliminação do eleitor, em qualquer dos casos
to n. I do art. 79, será requerida pelo Promotor 'Publico
.3u por cinco eleitores em petição documentada nos termos
leste decreto.

Art. 82. Os documentos para fins eleitoraes serão fome-
idos gratuitamente pela repartição ou funccionario publico

;ompetente.
Art. 83. As eliminações, inclusões e alterações que se fi-

:erem nos alistamentos serão publicadas, com a declaração dos
'altivos, por editaes affixados em lugares publicos.

Paragrapho unico. Concluidos os trabalhos das revisões e
,.xtrahidas as necessarias cópias, o Juiz de Direito passará os
Liados que competem aos novos alistados, seguindo-se para a
aia expedição e entrega as disposições dos §§ 8°, 9 0, 10°, 110,
'2' e 13" do art. 77.

Art. 84. As decisões dos Juizes de Direito sobre a inclusão
;os cidadãos nos alistamentos dos eleitores, ou a sua exclusão,
serão definitivas.

Delias, porém, terão recurso para o Tribunal de Appel-
:ação do Departamento, sem effeito suspensivo: t° os cidadãos
não incluidos e os excluidos, requerendo cada um separada-
mente,: 2" qualquer eleitos . do municipio, no caso de inclusão
,i,i ii xdito-eixfda de outro, r	 m referindo-se cada recurso a u	 só ilidi-

§ 1.° Estes recursos serão interpostos, na prazo de 30 dias,
quanto ás inclusões ou não inclusões e em todo o tempo quanto
ás exclusões.

§ 2.0 Interpondo os recursos, os recorrentes allegarão as
razões e juntarão os documentos que entenderem.

No prazo de 10 dias, contados do recebimento dos recursos,
os Juizes de Direito reformarão ou confirmarão as suas de-
cisões; neste caso, o recorrente fará seguir o processo para
o Tribunal, sem accrescentar razões, nem juntar novos do-
cumentos.

§ 3.0 Os recursos serão julgados no Tribunal, por todos o5
seus membros presentes, no prazo de 30 dias, contados da sua
entrada na secretaria do mesmo Tribunal.

SECÇÃO III

DAS ELEIÇÕES E DO PROCESSO ELEITORAL

Art. 85. A eleição dos Conselhos Municipaes effectuar-se-ri
no ultimo domingo do mez de setembro do anno em que ter-
minar o mandato dos mesmos Conselhos.

Art. 86. Sessenta dias antes do designado para a eleição
”eunir-se-a no edificio do Conselho Munici pal. uma innta,
composta do Juiz cle Direito, do Juiz Municipal do primeiro termo e do
i , reâleiente cio Consellu, Municipal, a qual, sob a presidencia,
do primeiro, dividirá o municipio em secções eleitoraes, de-
signando na mesma occasião os edificios onde devam func-
cionar as mesas e elegendo para cada uma deltas cinco elei-
tores, dos quaes um expressamente para presidente, e os res-
pectivos supplentes, em numero igual.

§ 1.0 Essas nomeações e designações serão publicadas por
edital, no prazo de cinco dias depois de feitas, e comum-
nicadas aos mesarios eleitos, ao Conselho Municipal, ou ao
intendente, si o Conselho não estiver reunido.

§ 2.° Os mesarios e supplentes exercerão as suas funcções
nas elvçoes a que se pro„celer dentro do periodo de tres annost,
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Art. 87. Todos os livros necessarios á eleição serão abertos,
numerados, rubricados e encerrados pelo Juiz de Direito.

§ 1.° Preenchida essa formalidade, o Juiz de Direito fará
remessa, aos presidentes das mesas eleitoraes, dos livros e cópias
tio alistamento, os quaes serão extrahidos pelo tabellião res-
pectivo e rubrieftdea ein , todaa aS lelhas pelo mesmo Juiz.

§ 2.° A remessa dos livative apias do alistamento, devi-
llamente encerrsdos i .e .layrades, será feita por intermedio de
ea.figiaes do justiça, os quaestexigivão recibo em duplicata, um
Para salvaguarda da atm responsabilidade e antro paira ser
saijegue ao respectivo l guia,e,arebivado em cartorio.

§ 3.° Todos os livros, urnas e Mais objectos necessarios ao
Sesesiço eleitoral serão,fmaseeidos pelo intendente, com a devida
anlejçedencia.

§ 1.° Si não forem recebidos os objectos precisos para o
noto; o presidente da mesa eleitoral providenciará sobre o que
faltar, e mandará por um eleitor, que servirá de secretario,
lavrar os competentes termos de abertura e encerramento nos
livros, que serão numerados e rubricados pelo mesmo vesi-
dente, devendo tudo constar da respectiva acta.

• Art. SS. Os.oidadãos• que devem constituir as mesas elei-
tornes, não podendo comparecer por 9ualquer motivo, de-
verão participar , o seu impedimento, ate ás 3 horas da tarde
da vespera da eleição, a seus supplentes, sob pena de multa
de 1:000$ a 2:000*, imposta pelo juiz de direito.
• .Art. 89. Os trabalhos eleitoraes.começarão áz 10 horas da
manhã, depois de reunida a mesa, que deve ser installada no

' mesmo dia, ás 9 horas.
Paragrapho unico. O escrivão do Juizo de paz ou o cidadão

boineado cul-hoc pelo presidente da mesa, lavrará logo a acta
ta installação no livro que tiver de servir para a eleição. •

Art. 00. A votação não será encerrada antes das 3 horas
da tarde. A apuração de votos e a confecção da acta poderão
prolongar-se o tempo necessario para a conclusão dos tra-
balhos, que não serão interrompidos.

Art.. 91. No dia da eleição, os membros da mesa eleitoral
que faltarem serão substituídos pelos supplentes eleitos e na
ordem da votação, excluídos aquelles de funccionar na eleição
a que se estiver procedendo.

Paregrapho Imitas. O presidente será substitu ido pelo me-
serio que fór eleito pela maioria dos ntembroa presentes, e in-
correrá na multa de 1:000$ a 2:000$, imposta pelo juiz de
direito miando faltar sem prévia cornmunicação a qualquer
dos mesarios.
• Art. 92. O voto será escriPto ou impresso em qualquer
papel.

§ 1.° depois de 'lançar a cedula na urna, o eleitor assa-
gnará o seu nome em tim livro para esse fim destinado e le-
ealizado nos termos do art. 87.

E! vedada a a.ssignatiara por outrem, do nome do eleitor
no livro de presença, sob • pretexto de molestia ou outro
qualquer, sendo considerado ausente o eleitor que não puder
lançar o seu nome.

Nenhum eleitor será•admittido a votar sem apresentar
seu titulo, nem poderá ser. recusado o voto do que exbibir o
dito titulo, ião competindo á mesa entrar no conhecimento da
idealidade do pessea do eleitor em qualouer desses casos.

Si, porém, a mesa reconhecer que é falso o titulo apre-
sentado eu que pertence a eleitor cuja ausencia ou feneci-
mento seja notorio, ou si houver reclamação de outro eleitor
que declare pot tenc,er-lbe o titulo, apresentando certidão de
"seu alistamento, a mesa tomará em separado o voto do por-
ladkir do titulo, e assim lambem o do reclamante, si exhibir
novo titulo expedido nos termos da lei, afim de ser exami-
nada a questão em juizo competente. Os titules serão appre-
hendidos. •	 •

§ 3.° Todo candidato tem direito á apresentação de um
fiscal em cada mesa eleitoral, não podendo esta, sob mo-
tivo algum, recusar a assistencia do fiscal.

Art. 93. O eleitor só poderá votar na secção em que tiver
sido alistado ou naquella de cuja mesa fizer parte.

Art. 01. Quando no dia da eleição, até a hora mareada para
o começo dos trabalhos, não se puder installar a mesa elei-
toral, não haverá eleição na secçáo respectiva.

Painsgrapho unico. Deixará tamisem de haver eleição na
secção onde por qualquer outro motivo a mesma eleição não
.puder ser feita no dia proprio.

Art. 95. Os eleitores de uma secção que forem privados do
'exercido do voto, por não se ter reunido a mesa eleitoral, po-
ilerão votar a descoberto na secção mais proxima.

Art. 96. E' permittido a qualquer ele:tor votar a desco-
berto, não podendo a mesa recusar o voto assim formulado.

Paragrapho unico. O voto descoberto será dado apresen-
tando o eleitor.duas cedulas, que assignará perante a mesa,

'unia das quaes' será dapositada na urna e a outra lhe será
.restituida, depois de datada e rubricada peia mesa e pelos
fiscaes que comparecerem.

Art. 97. A acta dos traballios•eleitoraes será escripta pejo

em livro especial pelo escrivão de paz ou pelo que tiver sido
nomeado od-hoc.

Art. 08, A mesa fará extraltir duas cópias dessa acta, beni
como das a.ssignaturas dos eleitores que tiverem votado, de-.
veudo todas ser assignadas pela mesa e concertadies pelo es,
criva°.

Paragrapho unico. Cuia dessas cópias será remettida •ati
Juiz de Direito e outra á secretaria do Conselho Municipal;
esta ultima será acompanhada de cópia authentita da acta de
installação da mesa eleitoral.

Art. 99. O livro de aesignaturas dos eleitores e o das actas
eleitoraes serão enviados pelos presidentes das mesas á secre-.
teria do Conselho Municipal, juntamente com as cópias a cinco
se refere o paragraplio unieo do artigo anterior.

Art. 100. E' expressamente prohibida a presença de força
publica dentro do edificio em que se proceder á eleição, ainda
mesmo a requisição da mesa para manter a ordem.

SECÇÃO IV

DA APURAÇÃO

Art. 101. ":1 apuração da eleição será feita, 30 dias depois
por uma junta composta do Juiz de Direito, do Juiz Muni-.
cipal e do Promotor Publico.

§ I.° A junta não poderá, sob qualquer pretexto, adiar ou
interromper os trabalhos da apuração que começarão ás 10
horas da manhã e se effeettiarão em dias consecutivos, sob
pena de multa de 500$ a 1:0008, • além da responsabilidade
criminal..

A multa será imposta pelo Presidente do Tribunal dei
Appellação do Departamento em que ficar o municipio.

§ 2.0 Findos os trabalhos da apuração, lavrar-se-á uma acta
circumstanriada que contenha os nomes de todos os cidadãos
votados, pela ordem nume.rica das votações, considerando-se
eleitos os sete mais votados em todo o municipio. Esta acta
será enviada ao Tribunal de Appellação respectivo, onde fi-
cará archivada, deita se extrahindo uma cópia para ser re,
mettida á secretaria do Conselho Municipal.

. § 3.° A cada uni dos intendentes eleitos será enviado pelo,
juiz de direito, presidente da junta, um officio communicando.
o resultado da apuração.,

SECÇÃO V

DAS NULLIDADEã

'Art. 102. E' nulla: -
§ 1.° A eleição feita em dia differente do designado ou

que 'não o tenha sido pelo poder competente.
§ 2.° A eleição. feita cai hora differeute da determinada

na lei. -
§ 3. • A eleição (pie se effeetuar em legar diverso do "Pré.-

viamente designado.
§ a. • A eleição a que se proceder perante mesa organi-

zada de modo contrario ás determinações da lei.
§ 5. 0 A eleição cai que forem recebidos englobadamente

votos que, nos termos da lei, deveasem ser tomados em se, •
parado.

§ 6.° A eleição em que se recusar receber votos que
possam influir sobre o resultado da MCSUG3,.	 -

§ 7.° A eleição contra a qual houver prova de fraude que
prejudique o seu verdadeiro resultado.

§ 8." A eleição em que forem recusados os fiscaes legal,
mente nomeados, .

SECÇÃO

DA VERIFICAÇÃO DE PODEREã

'Art. 103. Ao Conselho Muc.ipal que fôr
verificação dos poderes de seus membros.

Paragrapho unieo. O Conselho Nteeleipal sempre que
no exercício desta attribuição, annullar uma eleição sob qual-
quer fundamento, resultando desse acto ficar o candidato
'domado inferior em numero de votos a qualquer outro 'saci
diplomado, mandará proceder a nova eleição para preencher,.
a vaga ou vagas reseltantes das nullidasles, prevalecendo, entrea
tanto, as eleições dos outnos candidatos.

Art. 104. No caso de in:• racção, por parte do poder veri-
ficador, do di.eposto no paragrapho unico da artigo antecedente;
o candidato diplomado e não l'econhaeido lOodená recorreu
para o Tribunal de Appellação;

Paragrapho• unico.. O- Tribunal decidirá nesse caso pela'

eleito compete a

Neese,tarn da mesa, ,einçguÃd _á sta suatallaça% e transcripta aslrnia estabelecida para os recursos eleitoraes... .	 .	 . ,
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SECÇÃO :VII

DAS DISPOSIÇUES PENTAES

'Art. 105. Além dos definidos no Codigo Penal, serão con-
13iderâclos 'cYimes contra o livre exercido dos direitos polí-
ticos os fatos mencionados nos artigos seguintes.

Art. 106. Deixar qualquer cidadão, investido das funcções
do governo municipal ou chamado a exercer attribuições
•eleitoraes, de cumprir restrictamente os deveres que lhe são
Impostos e nos prazos prescriptos, sem causa justificada

Pena
Suspensão dos direitos politicos por dois a quatro

tinnos.
Art. 107. Deixar o cidadão, eleito para fazer parte das mesas

éleitoraes, de satifazer ás determinações da lei no prazo
Ostabelecido, quer no tocante ao serviço que lhe é exigido quer
no que diz respeito ás garantias que deve dispensar aos elei-
tores sem motivo justificado.

Pena
Sus.pcns.ão dos direitos politicos por dotsi a quatro

knnos.
Art. 108. Deixar qualquer dos membros da mesa eleitoral de

rubricar a cópia da acta da eleição tirada pelo fiscal, quando
isso lhe fôr exigido.

Pena
De dois a seis mezes de prisão.
Art. 109. A fraude, de qualquer natureza, praticada pela

mesa eleitoral JU pela junta apuradora, será punida com a se-
guinte:

Pena
De seis Inezes a um abro de prisão.
Paragrapho ur_ico. Serão isentos dessa pena os membros

da junta apuradora ou da mesa eleitoral que contra a fraude
protestaram no acto.

Art. 110. O cidadão que, em virtude destas disposições, fôr
-condemnado á pena de suspensão dos direitos politicos, não
Poderá emquanto durarem os effeitios da pena, votar nem
ser votado em qualquer eleição.

Art. 111. Os crimes aqui definidos e os de igual natureza
"do Codigo Penal serão de acção publica, cabendo dar a denuncia
teis procuradores da Republica, perante os juizes seccionaes.

§ 1•0 A denuncia por taes crimes poderá igualmente ser
'dada por cinco eleitores, em uma só petição.

§ 2.° A fórma do processo do hes crimes será a esta-
belecida para os crimes de responsabilidade dos. empregados
.publicos.
.	 § 3." A pena será graduada, .attendendo-se ao valor das
Circumstancias do delido.

Art. 112. Será punido com a pena de seis mezes a um
anno c:e prisão e suspensão doe direitos politicos, por tres a
seis annos, o mesario que subtrahir, accrescentar ou alterar
cedulas eleitoraes, ou lèr nome ou nomes differentes dos
que foram cseriptos.

TITULO III

Da administração da Justiça no Territorio cio Acre

CAPITULO I

Da organização judiciaria

Art. 113. A justiça civil e criminal do Territorio Federal
'do Acre é exercida: a) por um juiz de. secção da justiça fe-
deral; b) pelos juizes e tribunaes de justiça local declarados
no presente decreto.

Paragrapho unico. A secção da justiça federal, assim como
ps juizes e tribunaes da justiça local são jurisdicções inteira-
Mente independentes entre si, no exercicio das respectivas fun-
h• Ges .(Constituição Federal, art. 62)...

CAPITULO II

Da justiça federal

. • 'Art. 114. 'A secção da justiça federal cemptiC-S .0 de um
Nuiz, de um Substituto e supplentes, de um procurador da Re-
publica e seus ajudantes, de um escrivão e um official de
;justiça.
' • Todos esses funceionarios serão nomeados, exercerão as
•suas attribuicées.b gosarão dos seus direitos, tig inteiro aceérdo

com as leis federaes, applicaveis ás demais secções da justiça
federal em toda a União. As mesmas leis regularão em tudo
os casos de responsabilidade dos dito:, funccionarios.

Art. 115. O juiz federal tem jurisdicção em todo o Ter-
diodo do Acre, e terá a sua sdde na capital de um dos Depar-
tamentos que fôr designado pelo Governo Federal.

Art. 116. Tambem faz parte da justica federal um tri-
bunal do jury, o qual se reunirá periodicamente na séde do
juiz federal, e por convocação e sob a presidencia do mesmo..

§ I.° Servirá de escrivão do jury o mesmo do juiz federal,
e, na sua falta ou impedimento, quem fôr nomeado para servir
ad hoc pelo presidente do tribunal.

§ 2." Na organização e funccionamento do jury se obser-
vará o que dispõem os arts. 80 e seguintes do decreto n.
de 1898, e mais disposições federaes em vigor; devendo os
12 juizes de facto ser sorteados dentre os 48 cidadãos
ficados jurados na capital do Departamento, onde o mesmo
tribunal tiver de funccionar..

CAPITULO III

Da justiça local	 .;:„.]
-

Art. 117. A Justiça civil e criminal, de natureza local, do
Territorio Federal do Acre, é exercida nos Departamentos do Alto-
Acre, Alto-Purús, Alto-Juruá e Tarauacã, pelas seguintes ali."
toridades:

Juizes de Paz
12 Juizes Municipaes.

.5 Juizes de Direito.
5 Tribunaes do Jury.
2 Tribunaes de Appellação.

•	 § I.° Cada Juiz Municipal tem Ires supplentes.
§ 2.° Os juizes de Paz serão em numero maxime de 10

para cada Termo e a criterio do Ministro da Justiça, con-
forme as necessidades da região e reprrsentação dos Prefeitosi
e, uma vez criados não poderão ser supprimidos.

§ 3.° Cada Juiz de Paz tem dous supplentes.
Art. 118. Doutro do Territorio do Acre, ninguem pôde sul)

traliir-se á jurisdicção das sobreditas autoridades, respeitadas
as isenções concedidas pelos tractados.

Art.] 110. Os Juizes de Paz têm jurisdicção dentro dos Dis-
trictos criados na fôrma do art. 117 § 20.

Art. 120. Os Juizes Munieipaes têm jurisdicção nos res-!
pectivos Termos que comprehendern.:.

I. Departamento do Alto Acre.
1.° Termo da Comarca do Rio Branco, b actual Termo seli

a jurisdicção do Juiz Substituto da Comarca do Alto Acre.

a(De
e.a.6).901 de 26 de março de 1908, art. 27, paragrapho unico
li 

2.0 Termo da Comarca do Rio Branco o actual I° Termo
Judiciario da Comarca do Alto Acre.

1.0 Termo da Comarca de Xapury o actual 2° Termo Ju-
diciario da Comarca do Alto Acre.

2.° Termo da Comarca de Xapury o actual 3° Termo da
Comarca do Alto Acre.

II. Departamento do Alto Purús.
1.° Termo da Comarca de Senna Madureira, o actual Termo

sob a jurisdicção do juiz substituto da Comarca do Alto
Purús. (Dec. 6.901 de 26 de março de 1908, art. 27, paragrapho
unico alinea.)

2.° Termo da Comarca de Senna Madureira o actual 1°.
Termo da Comarca do Alto Punis.

3.° Termo da Comarca de Senna Madureira o actual 2'
Termo da Comarca do Alto Punis.

4. 0 Termo da Comarca de Senna Madureira o actual
3° Termo da Comarca do Alto Purús.

III. Departamento do Alto Juruti.
I.° Termo da Comarca de Cruzeiro do Sul o actual Termo

sob a jurisdicção do juiz substituto da Comarca do Alto Juruá.
(Dec. 6.901 de 26 de março de 1906, art. 27, paragrapho unito
alinea.)

2.° Termo da Comarca de Cruzeiro do Sul o actual
1° Termo da Comarca do Alto-Juruá.

IV. Departamento de Tarauacá.
1.0 Termo da Comarca do Tarauacá o actual 2° Termo da

Comarca de Alto Juruá.
2° Termo da Comarca do Tarauacti o actual 3° Termo

da Comarca do Alto Juruá.
Art. 121. Os juizes de direito exercem as suas funcções

nas respectivas comarcas que compreliendem os termos dest-2
gnados no art. 120, ns. I, II, III e IV.

Art.. 122. As sédes das comarcas são:
A de Rio Branco, na cidade de Rio Branco..,
A de Xanury. na cidade de Xapury,
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A do Sentia Madureita, na cidade de Senna Madureira.
A de Cruzeiro do Sul, na cidsde de Cruzeiro do Sul.
A de Tarauacá, em Villa Seabra.
Art. 123. As sédes dos primeiros termos correspondem yes-

bectivamente as Odes das comarcas.
Parsgrapho unico. As sédes dos demais termos são as

nctuaes e approvadas pelo Governo conforme o disposto no
decreto n. 6.901. de 26 de março de 1908, art. 27.

Art. 121. Os Tribunaes do Jury funecionam nas sedes das comar-
cas e Icem como pre,s:..lentes os respectivos juizes de direito.

Paragrapho unico. Cada Tribunal do Jury compõe-se de
15 jurados, sorteados dentre os alistados, e cinco desses jurados
formarão o conselho de sentença para cada sessão de julga-
mento.

Art. 125. Os Tribunaes de Appellação compõem-se de tres
desembargadores dos quaes um exercerá as funcções de pre-
sidente, por nomeação do Governo Federal e pelo tempo de
clous annos.

Paragrapho unico. Um dos tribunaes tem sua séde na
bidade de Senna Madureira e com jurisdicção nas Prefeituras
do Alto-Purds e Alto-Acre, o outro na cidade de Cruzeiro do
Sul, com jurisdicção nas Prefeituras do Alto-Juruá e Tarnuacá.

Art. 126. São funccionarios auxiliares da administração da
Justiça do Territorio do Acre:

I. O ãlinisterio Publico, composto de:
Dois procuradores gesses, tendo um exereicio nas Prefei-

turas do Alto-Juruá e Tarauacá e outro nas do Alto-Purds e
Alto-Acre ;

Cinco promotores publieos, um para cada comarca, e
exercendo as suas attribuições perante os juizes de direito e
os juizes municipaes dos primeiros termos e necumulando as
Curadorias de orphãos, ausentes, evento, residuos e massas
fallidas

Sete adjuntos de promotores publicos, um para cada um
dos segundos termos das comarcas de Rio Branco, Xapury,
Varauacá e Cruzeiro do Sul, e segundo, terceiro e quarto da
comarca de Senna Maduro ira, a.ccumulando, igualmente, as
diversas curadorias.

II. O pessoal das Secretarias dos Tribunaes de Appella-
são, é composto para cada tribunal de:.

Um secretario
Um official
Um amanuense ;
Deus continuos, dos quaes um aecumulará as funcçÕes de

Porteiro e outro de correio, e ambos os de officiacs de jusUça.
Paragrapho unte°. Os funccionarios das Secretarias dos

Tribunaes são encarregados, ainda, do expediente das Pro-
Curadorias Geraes.

III. Os seguintes serventuarios e empregados de Justiça
• Dous escrivães de Appelação, um para cada um dos Tri-

bunaes de Appellação
Cinco escrivães do civel, provedoria e residuos, accumu-

lande as attribuições de officiaes de Registro Geral de Ilypo-
thecas (decrsto n. 169 A, de 19 de janeiro de 1890) funecio-
nando cada um perante os juizes de direito e juizes municipaes
OCIS primeiros termos;

Cinco escrivães do crime, orp/iãos e ausentes, aecumulando
as attribuições de escrivães do Jury, e de officiaes do Re-
gistro Geral de Títulos o Documentos (lei n. 973, de 2 de ja-
neiro de 19C3) e funecionando junto dos juizes de direito e
juizes municipses dos primeiros termos;

Cinco tabelliães de notas aceamulando as attribuições de conta-
dores partidores, e funccionando junto dos juizes de direito e juizes
niunicipaes dos primeiros termos

Sete escris:-s s do publico Judicial, e notas, um para cada
um dos segundos termos das comarcas de Rio Branco, Xa-
-pury, Tarauaeá e Cruzeiro do Sul, e segundo, terceiro e quarto
termos da comarca de Senna Madureira

Sete contadores accumulando as attribuições de partidores,
officiaes de protestos de letras com exercicio junto aos se-

gundos termos das comarcas de Rio Branco, Xapury, Tarauacá
e Cruzeiro do Sul, e segundo, terceiro e quarto da comarca de
Senna Madureira

Os escreventes juramentados e °Incises de justiça neeessarios
ao serviço.

Art. 127. E' mantido o Juizo arbitrai, constituido por com-
promisso das partes nos termos do decreto n. 3.900, de 26 de
junho de 1867.

CAPITULO IV

Da nomeacão dos juizes, membros do Ministerio Publico e mais
funceionarios

§ 1." Os desembargadores, dentre os cinco joises de gsi,v;
reito, para terem exercício no Tribunal em que se doe a vita,

§ 2." Os juizes de direito, dentre as pessoas s vsstifidas ' (MN;
direito, com cinco annos, pelo menos, de exercido de juttlea::'
lura, Ministerio Publico ou advocacia.

§ 3.° Os juizes munieipaes, dentre os j uristas' com (10
annos, pelo menos, de pratica forense. 	 .s

§ 4.° Os procuradores geraes, dentre os jurista omm s;incci
annos, peio menos, de tirocinio no Ministerio Publico, advecaciti
ou judiciCura.	 . .

§ 5. 0 Os promotores publieos e adjunctos, e os secretario
dos tribunaes dentre os juristas com dous annos, pelo menos,
de tirocinin forense.

Art. 129. A nomeação de juizes de direito se fará sempre
pata a Comarca vaga, observada alternadamenle, e na razão de
dous para um, a seguinte proporção: até 10 dentre todos os
juizes inunicipc.es do territorio, até cinco dentre os membros
do Ministerio Publico e os advogados.

Art. 130. Logo que o presidente do tribunal, em cuja
circumscripção se der a vaga, della tiver conhecimento, com-
municar-se-ha, por officio ou por via telegraphica, com o
presidente do outro tribunal, o ambos enviarão, dentro de
15 d ss, pelos Correios ou Telegraphos, uma relação dos nomes
dos juizes municipaes ou membros de Ministerio Publico, con-
forme o caso, ao Ministro da Justiça, com as faltas e omissões
sonimettidas pelos referidos funccionarios no exereivio de seus
cargos e bem assim um relatorio sobre a capacidade judiciaria de
cada um deites no desempenho das respectivas funcções afim de
SJI' feita, pelo Governo, a escolha do nomeado.

Art. 131. Os juizes municipaes, salvo os nomeados dentre;
os advogados que forem juizes de direito em disponibilid•add,
servem pelo tempo de quatro annos, podendo ser reconduzidos.
A segunda recondueção importa na vitaliciedade do cargo.

Paragrapho unico. A recondueção se dará mediante seque-
rimeno devidamente instruido com um mappa da estatisticss
judiciaria dos feitos em que o requerente houver funccionado,
e informado pelo presidente do respectivo tribunal, sobe a
idoneidade, zelo e intelligencia no desempenho do cargo. O re-
querimento, documentos e informações serão mandados pu-.
Nicas, no tiario Official, pelo Ministro da Justiça.

Art. 132. Os supplentes de juizes municipaes serão no-
meados pelos presidentes dos tribunaes, conforme a eircumss
eripção, dentre os cidadãos brasileiros maiores de 21 annos, de
reconhecida idoneidade moral e capacidade para o cargo.

Paragrapho unico. Os supplentes scrilo conservados em-
quanto bem servire:n.

Art.133. Os secretaries, otficiaes e amanuenses das secretarias dos
tribunaes, são de livre escolha e nomeação do Ministro da
Justiça.

Art. 134. Os escrivães, tabelliães, contadores e partidores.z,
são nomeados pelo Ministro da Justiça, mediante concurso,
nos termos do decreto n. 9.420, de 28 de abril de 1885.

§ I.° Os escreventes juramentados, nas sédes das comarcas,
são nomeados pelos juizes de direito, dentre os cidadãos brasi-
leiros maiores de 18 annos, que souberem ler e escrever cor-
rectamente e tiverem a moralidade necessaria, sendo os dos
tribunaes nomeados pelos respectivos presidentes, e conser-
vados emquana) bem servirem.

§ 2.° Os escreventes juramentados, nos diversos termos dê.
cada comarca, salvo os dos primeiros termos, são nomeados.
na conformidade do paragrapho precedente, pelos respectivos
juizes municipaes.

§ 3.° Os officiaes de, justiça são nomeados pelos juizes,
perante quem servem, dentre os cidadãos brasileiros maiores
de 18 annos que souberem ice e escrever correctamente e ti-
verem a moralidade necessaria e são conservados emquanto.
bem servirtm.

Art. 135. Os pretendentes aos officios de justiça devem ha-
bilitar-se perante o presidente do tribunal ., em cuja circurn-
scripção se tiver verificado a vaga.

§ 1.° Para o provimento, o presidente do tribunal fará.
affixar editaes, que serão lambem publicados na imprensa, cosi
vidando os pretendentes a apresentarem seus requerimentds
dentro do prazo de 60 dias.

§ 2.° Em acto continuo á affixação, será remettida uma
cópia do edital ao Ministro da Justiça, com a declaração o:lo
dia em que foi atroado e publicado e a cedida° do por-
teiro do auclitorio.

§ 3.° Nos editaes se deverá consignar a disposição lessisl
que creou o officio, o motivo da vaga e o nome da pessoa que-è
servi o mesmo °Meie.

§ 4.° Findo o prazo de 60 dias do § 1°, serZol'emettidos ati
Ministro da Justiça todos os requerimqutos dos que se hoo-
verem apresentado durante o dito prazo, kesompanhados O,
informação do presidente do tribunal que tiver annundado

I

o concurso, sobre o merecimento intellectUal e moral de cada
requerente.

§ 5.0 Serão admittidos a copcsirso os cidatclaos „WSiores de
g i 11.110/_.119-gPs '.2.k.013 aiReitçO ÇiYi-U-1Dit4 251. -a-a. tix, eroX.

Art. 128. Os desembargadores, juizes de direito, juizes mu-
fiicipaes, membres do Alinisterio Publico e secretarios dos tri-
bunaes de Appellação srse nomeados pelo PresidentQ da Repu-

0	 'blica	 sb	
, 1.:. - ..	 -	 •	 -.. :	 •-•••.-	 - ... ,...	 .....
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'Moralidade é aptidão Physica para o desempenho do cargo,
'apresentarem folha corrida e forem habilitados em exame de
.tufficiencia.

§ 6. 0 São dispensados do exame de sutilciencia os cidadãos
yom deus annos de pratica forense, e, da folha corrida, os que
tzercerem rttuncçõest publicas por nomeação e f fec t iv o.

Art. 136'. Para-o pseqnchimento dos officios dos juizes de
"traz, observor-se-ão as disposicões do art. 131 e §§ I", 2° e 3°,
sendo o concurso feito perante o juiz municipal em cujo termo
houver occorrido yaga cs a nomeação do presidente do res-.

p)_e- ctivo tribunais, • s
• Art. 137. A camarca deSenna Madureira, será sempre
Jiecupada pelo juiz de direito 'riais antigo, tal todo o Territorio,

A de Cruzeiro de ul pele seu immediato.
Art. 133. Os juizes de paz serão nomeados pelos prefeitos,

-.identre os cidadãos brazileiros, maiores de 21 olmos, no goso de
seus direitos civis e politicos, que tenham moralidade e capa-

• :cidade intellectual para o cargo, e servirão pelo tempo de tres
•annos, podendo ser renomeados.

Paragrapho unico. Os juizes de paz prestarão compro-
nisso do cargo, perante os juizes municipaes das respectivas

.nircunascripçoes,

CAPITULO V

Do compromisso, posse e exercicio

• :Art...130. Os juizes e funccionarios do Ministerio Publico,
^serventuarios e empregados de justiça não podem entrar em

psereicio de seus cargos sem apresentar á autoridade compe-
Untes para lhes dar posse, o titulo de, sua nomeação.

Art. 140. O funccionario que, dentro de seis mezes, con-
tados da data da nomeação, não assumir o exercido do respe-
ctivo cargo perderá o direito á nomeação, que será julgada sem
ffeito, e declarada a vacando do legar.

Paragrapho unico. Provando a parte impedimento legi-
timo, antes de expirar o prazo ser-lhe-ha concedida uma rito-
rogação por metade do tempo.

Art. 141. São competentes para dar posse:
§ 1.° O Ministro da Justiça, aos presidentes dos tribunaes

los procuradores geraes.
§ 2,° Os presidentes dos tribunaes aos respectivos des2in-

lOargadores, pessoal da secretaria e juizes de direito.
§ 3.° Os juizes de direito, nos juizes municipaes, promo-

tores publicos e serventuarios de sus juizos.
§ 4.° Os juizes municipaes, aos respe.ctivos supplentes,

es de paz e promotores adjunctos e serventuarios do juizado.
Art. 142. A posse deve ser precedida do compromisso, que

Poderá ser prestado por procurador, de bem servir o cargo
mas, o acto só se considera completo, para os effeitos legaes,
depois do exercicio.

Paragrapho unico. A certidão do compromisso quando
prestado por procurador, e para o fim do funecionario assu-
mir o exercicio do cargo, pôde ser transmitida verbo ad verbam
por via telegraphica, visado o original do telegramina pela
autoridade perante a qual tiver sido lavrado o termo de com-
promisso.

Art. 143. Dentro de quinze dias da data da sua entrada em
"exercicio, deverá o funccionario remetter a competente cer-
tidão á Secretaria da Justiça e ao respectivo tribunal.

Paragrapho unico. A certidão poderá ser por via telegra-
Phica, observadas as formalidades do paragrapho unico do
arti 142,

CAPITULO IV

Iffa matricula e antiguidade dos juizes e memnros do Minieterio
Publieo

•
(Arf..14T. Todos os juizes de direito é municipaes e func-

tionaries do Ministerio Publico devem matricular-se na secre-
taria do Tribunal de Appellação, com séde em Senna Madureira.

Art. 145. A matricula se fará em vista de requerimeeto do
interessado, instruido com 'a certidão da posse e do exercicio
do cargo e deverá conter o nome e idade do juiz ou funccio-
nario, data da primeira nomeação, posse e exercicio, as inter-
rupções e seus motivos, e..as reconducções.

Art. 146. A lista será organizada e revista annualmente
belo tribunal, em sessão plena, devendo enviar unia cópia da
lista com as respectivas alterações ao tribunal com séde em Cru-
zeiro do Sul.

Art. 147. A revisão tem por fim incluir os novos juizes e
funccionar" s do Ministerio Publico, e excluir os aposentados,
dispensado fallecidos e os que houverem perdido o cargo, ou
acceitado mprego ou commissão estranha á magistratura
nutrosim a deducção do tempo qug se não conta na antigui-
Ilude.

• Art.. 148. A lista será publicada na imprensa, e della dada
.jeleneig AO illiZt3 dg. direito, afim dg que gstes deero da

mesma conhecimento . aos respectivos juizes municipues
membros do Ministerio Publico.

Art. 119. A lista deverá ser organizada até o dia 28 de fe-
vereiro de cada anno, devendo as reclamações dos que so
julgarem prejudicados ser decididas na fórma do art, g
apresentadas até o dia 28 de maio do mesmo atino.

Art. 150. Por antiguidade entende-se o tempo de effecti-,
vidade exercido no cargo, deduzidas quaesquer interrupções,
salvo por licença não excedente a quatro mezes, dentro do pe-s
riodo de dot s annos, ou suspensão em virtude de pronuncia
por crime, de responsabilidade, de que forem absolvidos.

Art. 151. A antiguidade conta-se da data da posse e effess
ctivo exercicio, prevalecendo em igualdade de sondições

1°, a data da nomeação
2°, a idade.

CAPITULO V

Da residencia, férias, licenças e interrupções de exercido -
Art. 152. Os juizes, funecionarios do Ministerio Publico,

serventuarios e empregados de justiça, devem residir nas sedes
dos respectivos iuizados, não podendo ausentar-se sinão cru
goso de licença ou de férias.

Art. 133. São tombem obrigados:
§ 1.° Os juizes e membros do àlinisterio Publico a compa-

recer diariamente á casa das audiencias e ahi permanecer das
11 ás 3 horas da tarde, salvo quando occupados em diligencia
judicial.

§ 2.° Os serventuarios e empregados de justiça a assistir
diariamente, das 10 da manhã ás 1 da tarde, em seus cortesias
e empregos, afim de attenderem ás partes.

Art. 154. Aos :unecionarios da justiça do Torrando e de
nomeação do Governo Federal, é concedida a permissão de go-
zarem, de dous em deus annos de effectivo exercicio, onde con-
vier, e sem perda de vencimentos, até quatro mezes de férias:

§ I.° Para que o uso dessa concessão não acarrete prejuizo
ao serviço publico, não será licito aos funccionarios effectivos
e aos seus substitutos, entrarem ao mesmo tempo em goso de
férias, sob pena de responsabilidade.

§ 2.° Os membros do Ministerio Publico, juizes, desembar-
gadores e quaesquer outros funccionarios da justiça só poderão
entrar no goso de férias, de ascórdo com o respectivo presi-
dente do tribunal, a cuja jurisdicção pertencerem, ou procura-,
rodos geral, conforme se tratar de membro do Ministerio Piss
blico, ou juizes e funecionarios da justiça.

§ 3.° Os presidentes dos tribunaes e procuradores genes
só poderão entrar em goso de férias, de aceérdo com o Minis,
tro da Justiça.

Art. 155. Sã competentes para conceder licenças:
§ I.° O Ministro da Justiça, até oito mezes aos juizes,

membros do Ministerio Publico, serventuarios e empregados
de justiça.

§ 2." Os presidentes dos tribunaes. até 30 dias aos respe-s
ctivos juizes, serventuarios e empregados de justiça.

§ 3.° Os juizes de direito, até 15 dias aos escrivães e em,
pregados do seu juizo.

§ 4.° Os procuradores geraes, até 30 dias, aos respecti-
vos membros do Ministerio Publico.

§ 5.° Os juizes municipaes, até 15 dias, aos escrivães ts;
empresados do seu juizo.

Art. 156. As licenças concedidas pelos presidentes dos tri-
bunaes, juizes de direito e municipaes e procuradores geraess
serão, logo, participadas ao Ministro da . Justiça.

Art. 157. As licenças serão concedidas ou por motivo dO
molestia comprovada com at testado medico, que inhiba o escr.,
cicio da funcção, ou por qualquer outro motivo justo e atten,
tive 1.

Paragrapho 'mico. A licença por molestia dá direito á
percepção do ordenado por inteiro, até quatro mezes, e pos•
metade, em prorogação, por igual tempo.

Art. 158. O funccionario que tiver estado em gozo de
cença durante oito mexes, na fôrma do paragrapho unico
artigo precedente, dentro do periodo de deus annos, só poderá
gozar nova licença com ordenado ou parte deite, depois de ¡layer
decorrido igual periodo de deus olmos.

Art. 159. A licença por outro motivo que não o de mo-
lestia, importa a perda dos vencimentos e não poderá ser couce,
dida por mais de uni anuo.

Art. 160. As licenças concedidas na conformidade do ar-R
Ligo 155, §§ 2° a 5°, serão levadas em conta para o effeito da qug
cogita o § 1° do referido art. 155.

Art. 161. Ficará sem effeito a licença, si o funecionario que
a tiver obtido não entrar no goso della dentro do prazo dg
deus mezes.

Art. 162. Não se concederá licença ao funccionario nomeade
que não ,houver entrado cai effectivo exercido do. cargo. 	 •Art. 163. As interrupções do exercicio sem licença regiisi
lamente concedida não serão computadas na contagem do
iene para a antiguidade.
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CAPITULO VII

D is substituições
Art. 168. Os juizes e funceionarios do Ministerio Publico

csão substituidos
§ 1.0 Os presidentes dos tribunaes pelos respectivos des-

4embargadores na ordem de antiguidade.
• § 2.° Os desembargadores de cada tribunal, confsrme a
.jurisdicção, pelos respectivos juizes de direito, na ordem de
.zintiguidade.

• § 3.° Os juizes.- de direito nas respectivas jurisdicções
Velos juizes munieisaes na ordem dos termos.

§ 4.° Os procuradores geraes, pelos promotores publicos
•tlas comarcas das sédes dos tribunaes e na falta destes pelos
demais na ordem de antiguidade, dentro das respectivas eir-
cumscripções.

5.° Os juizes municipaes, pelos supplentes na ordem
inumerica.

§ G.° Os promotores publicos d csd .a comarca pelos res-
.pectivos adjuntos na ordem dos termos.

§ 7. 0 Os adjiintss por ei lados nas cendiesões do art •129
§ 50, nomeados interinamente pelos juizes municipaes e sub-
inettida, incontinente, a nomeação á approvação dos respectivos
itrocuradores genes.

§ 8.° Os secretaries dos tribunaes, pelos officiaes e estes
pelos amanuenses, e os demais funccionarios por pessoa tdo-
sies nomeada pelo presidente do respectivo tribunal.
• § O. Os escrivães, tabelliãess contadores e partidores, pelos
respectivos escreventes juramentados nos impedimentos e
faltas occasionaes e nos demais casos por pessoa idonea no..=
¡meada interinamente nas sedes das comarcas pelos juizes de
direito e nos demais termos pelos juizes municipaes, submet-
lidas as nomeações á approvação dos presidentes dos tribunaes,
:conforme a circumseripção.

' § 10. Os juizes de paz pelos respectivos supplentes na
-erdern numerica.

Art. 169. Os tribunaes de Appellação se substituirão reci-
procamente nos julgamentos dos feitos sujeitos ás suas com-
petencias quando verificada a impossibilidade material do
funcionamento de um deites.

Art. 170. Nos casos do art. 168 §§ 7° e 8°, não tendo sido
approvadas as nomeações feitas pelos juizes, os nomeados por
estes continuarão no exercieio das -respectivas funoções até
a posse o exercicio dos designados, então, pelos procuradores
keraes ou presidentçs dos tribunaes 'conforme a hypothese.

CAPITULO VIII
Das incompatibilidades, suspeições e recusações

Art. 171. Os cargos judiciarios e os do Ministerio Publico
ikão incoMpativeis entre si e com quaesquer Outras funcções
publicas.	 *".

Art. 172. A acceitação de fui4,) incompativel importa ffi
r - .enuncia do cargo judieidrio ou do Mitite r io Publico.

• Ari,: 173. • Os officios e empregos de\justiça são incompa
iveis cum quaesquer outros cargos ou fu ucções publicas.

Art. 174. Não podem( ter) , assento siniultimnamente, nds
Tribunaes de Appellação, desembargadores: q ue fOtteni entre Si
descendentes e ascendentes em qualquer gra,o. ou eollaterau
dentro do segundo.

A incompatibilidade se resolve: 	 •	 4.

1°, antes da posse, contra o ultimo nomeado, ou o mono
idoso, sendo a nomeação da mesma,data,;

2°, depois da posse, contra; o que deli etusa á 1..qcompati-s
bilidade; e si for imputavel a ambos, contra o mais nicaissnicr.,

Art. 175. No mesmo juizo não podem servir, conjurrcta-
mente, como juiz de direito, municipal e supplente, os ascen-
dentes ou descendentes, irmãos, cunhados durante o CUllilad01
tios e sobrinhos, sogro e genro, padrasto e enteado.

Art. 176. Não poderão requerer ou funccionar colho adv6-•
gados; ou representantes da União, nem exercer officios
empregos de justiça que lhes sejam sujeitos, nos Tribunaes de
Appellação, nos juizados de direito e municipaes, os que forena
parentes do juiz, nos termos acima declarados.

Art. 177. Não será permittido aos que se acharem entre si
ligados pelos grãos de r: arentesco supra mencionados exercer,
no mesmo juizo ou tribunal, officio ou emprego da mesma
natureza.

Art. 178. A incompatibilidade resolve-se em prejuizo
que exercer cargo que não fôr vitalicio ; e entre vitalicios,
em prejuizo do ultimo nomeado, ou daquelle que lhe der
causa.

Art. 179. Serão nullos os actos praticados pelos juizes, ser-
ventuarios ou funecionarios publicos, depois que se tornarem
incompativeis.

Art. 180. O juiz deve dar-se de suspeito, e si O não fizer,
poderá como tal ser recusado por qualquer das partes:

1°, si fôr ascendente, descendente, irmão, tio ou sobrinho,
primo irmão de alguma das partes, ou affim nos ditos grãos,
como si fôr sogro, padrasto ou cunhado;

20, si o juiz, sua mulher, ascendentes ou descendentes do
um ou de outro, tiverem pendente de decisão, em juizo, causa
em que se controverta questão identica de direito;

3", si o juiz, sua mulher, parentes ou amos, nos graos
mencionados, sustentarem demanda que tenha de ser julgada
por alguma das partes;

4°, si fôr credor ou devedor, tutor, curador, donatario, ou
patrão de algum dos litigantes;

5", si fôr adniinistrador, gerente ou membro de Sociedade,
parte no pleito;

6°, si por qualquer modo fôr directamente - interessado na:
causa ou tiver aconselhado alguma das partes sobre o seu
objecto;

7°, si fôr amigo intimo ou inimigo capital de alguma das
partes;

gu . si t iver intervindo na causa como re presentante do
Ministerio Publico, advogado, arbitro ou perito.

Art. 181. A suspeição por affinidade cessa pela dissolução
do casamento que lhe deu causa, salvo sobrevindo descendentes.
Mas, ainda dissolvido o casamento sem descendentes vivos, o
Sogro, o padrasto 'ou o cunhado não poderão ser juizes nas
causas em que fôr interessado o genro, enteado ou cunhado, g
vice-Versa.	 •

'Art. 182. Aos funccionarios do Ministerio Publico, serven,
tilados e empregados de justiçasão extensivas as preseripçõe,a
do art. 180, no que lhes fôr applicavel.

Art. 183. A suspeição sob pena de nullidade do processei
será motivada e restricta aos casos enumerados no art. 180.

• Art. 184. A suspeição no tem Jogar, nem poderá -ser
acceita, quando a parte injuria o juiz ou procura de prOpoSitq,
motivo para suspeiçào.

CAPITULO IX

Dos direit gs e garantias dos juizes e mais ftin-ccio2arios .- 4
Da suspensão e perdas das funcções -Da disciplina no toa

Art. 185. Os desembargadores, juizes de direito e munici,
paes nomeados . dentre os magistrados em disponibilidade do
antigo regimen ou reconduzidos, na forma do art. 131, são vitalieios.

Art. 186. Os juizes municipaes que não estivç ,rein nas con%;
dições do artigo anterior são inamosiseis durante •° gnatriennio daNi
nomeação.

Art. 187. Os mais funccionarios e empregados de justk •
temporarios serão conservados emquanto bem servirem.

• Art. 188. Os -juizes Nitaliciz sã perdem seus. car
I.° A" pedidQ §VI s ou Por. SentÇn..a. c.OUQUI14.1,Stiku.

.-.-	 -CAPITULO NI

Dós vencimentos	 •

Art. 161. Os juizes, funccionarios do Nlinisterio Publico e
empregados de justiça do Territorio perceberão os vencimentos
tia tabella annexa.

Art. 165. Os vencimentos, conforme a tabella annexa, divi-
dem-se em ordenado e gratificação, e serão abonados a contar
da posse e effectiss exercido.

A gratificação em caso algum será -abonada ao juiz ou
funccionario fóra do exercicio percebendo, no caso de sub-
.-stituição, o substituto a do substituido.

Art. 166. Os vencimentos serão pagos mensalmente, na
Delegacia do Thesouro Federal em Mantlos. on nos postos fis-

,caes e mesas da rendas do Territoris, conforme preferencia
-dada pela foaccionario, e. .sue prevalecerá irrevogavelmente
-durante o exercido financeiro.

§ 1.0 Os dos desembargadores e funccionarios das secre-
tarias dos tribunaes e procuradores gesses, em vista da respe-
ctiva folha remettida pelo presidente Jo tribunal.

§ 2.° Os dos juizes & direito mediante attestado dos pre-
identes dos respectivos tribunaes.

§ 3.° Os dos membros do Ministerio Publico, mediante
1.te.starlos dos respectivos procuradores gemes.

§ 4.° Os dos juizes municipaes, á vista de altestados dos
Tespeetivos juizes de direito.

Art. 167. As custas e quaesquer porcentagens, devidas aos
juizes e membros do Ministerio Publico, serão cobradas em
•estampilhas federaes, incumbindo aos juizes, escrivães e
_membros do Nlinisterio Publico a respectiva fiscalização.

Paragrapho smico. Os funcdonarios não incluidos na t-a-
*bens annexa só percebem as custas taxsdas no respectivo re-
/simonte, pelos actos que praticarem ; e, no caso de substituição
t.los incluidos nella, a gratificação do substituido.
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§ 2.° Em virtude de aposentadoria a seu pedido, ou de-
cretada pelo Presidente. da Republica, no caso de invalidez
verificada por meio ;te exame medico legal, a seu requeri-
mento ou do represe •Atante do Mínisterio Publico..

§ 3.° Por aban,dono do cargo.
Art. 189. A apesentadoria será concedida dos juizes o

membr•s lo Min:isterio Publico na conformidade do art. 75 da
Constituição Fed ,dral e do n. 1 do art. 13 deste decreto:

1." Com todos os vencimentos si tiverem 30 annos de exer-
cido.

2.° Com ordenado por inteiro si contarem 25 annos.
30• Com o ordenado proporcional ar, tempo de serviço,

npOz 10 ramos de exercido.
Art. 190. Para os effeitos da aposentadoria considera-se

'ordenado aos dois terços dos vencimentos.
Art. 191. Os juizes de direi tn são inamovíveis, salvo os

tãsos dos arts. 137 e 201 i 2°.
Art. 192. Os juizes municipaes durante o exercício, só per-

derão os seus cargos nos seguintes casos
1.° Se forem nomeados juizes de direito ou acceilarem

outro cargo incompativel.
2.° Se forem demittidos a seu pedido ou abandonarem o

Jogar.
3.0 Se forem condemnados por sentença..
Art. 193. Considera-se abandono do cargo a ausencia

do togar por mais de 30 dias, .sem licença regularmente ~-
cedida.

Art. 191. O juiz de direito que não acceitar a nomeação ime
lhe competir por accesso, será declarado avulso, e não perce-
berá vencimentos.

Art. 195. Os serventuarios de officios de justiça perderão
os seus cargos

1. 0 A pedido seu ou por sentença condemnatoria.
2.° Por irregularidades graves, no desempenho das funpeões

dos respectivos cargos, apuradas em processo administrativo,
por uma commissão composta de um juiz de direito ou 1111111i-

cipal e um promotor publico ou promotor adjunelo, desi-
gnados respectivamente pelo presidente do tribunal e pro-
curador-geral, conforme cireumscripção.

3.° No de impossibilidade para o serviço, proveniente de
idade avançada, cegueira ou molestia incuravel, verificada por
meio de exame medico legal effectuado por uma junta fie dois
medicos designados pelo presidente do tribunal em cuja juris-
dicção tiver exereicio o serventuario

Art. 196. Verificada a impossibilidade da continuação do
exercido, o Ministerio da Justiça, declarando a vacancia do oficio,
nomeará successer, com a obrigação mc pagar ao serventuario
impossibilitado a terça parte do rendimento, quando provar a
falia de outro meio de subsistencia, e bons serviços no exer-

icicio do cargo.
§ 1.° o suceessor nomeado servirá durante a vida do ser-

ventuario impossibilitado, salvo se commetter crime ou erro
que o inhabilite para o cargo.

§ 2.° O suceessor obrigado ao pagamento da terra parte
do rendim e nto do oficio, ficará inhabilitado a continuar na
serventia se não satisfizer esse onus.

Art. 197. Os juizes e mais funccionarios ficarão suspensos
do exercido de suas funeções:

1.0 Quando pronunciados ou condemnados em crime
commum ou de responsabilidade, salvo se a condemnação im-
portar a perda do cargo ou funcção.

§ 2.° Quando deixarem o exercicio sem licença ou não o
reassumirem ao findar o tempo da que houver sido con-
cedida.

Art. 198. Os juizes que excederem os prazos legaes, para os
despachos e sentenças, soffrerão a pena de desconto em seus
vencimentos, correspondente a tantos dias (mantos forem Os
excedidos.

I.° Os que deixarem. de suspender os escrivães, nos
casos do art. 203 incorrerão na pena de desconto em seus ven-
cimentos, correspondente a uru mez, além da responsabilidade
criminal que lhes couber.:

§ 2.° Os que incorrerem em omissões criminaes, de que
se não seguir prejuizo publico ou particular, ficam sujeitos
á pena de advertencia e censura dos superiores hierarchicos.

Art. 199. As penas nos casos do art. 198, serão impostas
pelo presidente do Tribunal de Appellação, mediante represen-
tação motivada do prejudicado ou representante do Ministerio
Publico, com prévia audiencia do juiz arguido, ou em virtude do
falta apurada em correição.;

Art. 200. As omissões de deveres dos funccionarios do Mi-
historio Publico serão passiveis das seguintes penas discipli-

;:ares impostas pelo procurador geral:,
1°, advertencia em particular
2°, censura'publica ;	 -•	 •

3°, susRoão do exerciciO com -perda clõS
1.-, -gn	 12.	 -	 =	 -

•	 --

Ari. 201. No caso do n. 3° do art. 200, cabe recurso para ()
Ministro da Justiça.

Art. 202. O presidente do Tribunal de Appellação, por si
ou á requisição de qualquer desembargador, bem come Os
juizes de direito e municipaes, poderão representar ao Ministro
da Justiça sobre faltas e irregularidades dos membros do Minis,
terio Publica.

Art. 203. As omissões dos scrventuarios e empregados dei
justiça serão passiveis das penas disciplinares seguintes, int-.
postas pelos respectivos juizes perante quem servirem, ou pog •
aquelle que funceionar no feito em que se deu a omissão:,

1°, advertencia em particular ou nos autos;
2°, suspensão até tres mezes.
Art. 201. Ao juiz ou membro do Ministerio Publico quis

soffrer por Ires vezes alguma das penas estabelecidas nos ar-4
tigos 198 e 200, e seus paragraphos na quarta vez será imposta', .
pelo presidente do respectivo tribunal ou procurador geral con-4 •
forme se tratar de juiz ou membro do Minislerio Publico, a pena:
de preterição além da em que tiver incorrjdobavendo dessa de-i
cisão recurso ex-of [frio para o Tribunal de Appellação.

§ 1.0 Para o julgamento do recurso o tribunal funceionarii.
com os seus membros effectivos tendo o presidente voto na,
decisão, salvo quando a pena tiver sido imposta por este, porqua
então, tomará parte na votação o procurador geral, cabendo a
presidencia ao desembargador mais antigo.

§ 2.° No recurso o juiz ou membro do Ministerio Publiéd
será ouvido para defender-se das accusaçõea formuladas e con-
firmada a decisão descerá dois nunieros na escala de antigui-
dade, para todos os effeitos.

Art. 205. A pena de preterição quando confirmada pela
Tribunal de Cruzeiro do Sul será communicada ao tribunal com
sede em Sena Madureira para os devidos fins.

Art. 206. Só aos advogados poderão os escrivães mandar oS
autos com vista ou em confiança debaixo de protoeollo, sob
pena do responderem pelo descaminho ou pelas despezas ná
cobrança ás partes interessadas.

Art. 207. Os advogados devem fazer entrega dos autos eni
cartorio, independente de robrança, no dia cio que findar e,
termo assi gnado ou o legal, da vista ou em confiança.

§ I.° Findo o prazo e não entregando o advogado os autos,
passar-se-á mandando de cobrança, e, si, dentro de cinco dias,
não os devolver a eartorio, será suspenso de suas funeções
pelo presidente do Tribunal do Appellação, a requerimento da
parte, informado pelo escrivão, até que faça a entrega.

§ 2.° Recebidos os autos, si alguma cousa nelles estiver
escripta, o escrivão, mediante requerimento da parte e des-
pacho do juiz, riscará de modo que se não possa ler, e não,
ajuntará quaesquer allegações ou articulados com que vier o.
mesmo advogado, a quem devolverá, ou a seu constituinte,
lavrando de tudo o respectivo termo.

§ 3.° Si dentro do prazo da vista o advogado allegar
!estia, ser-lhe-ão concedidos mais tantos dias quantos cor-,
responderem á metade do prazo.

Art. 208. As disposições do artigo antecedente são applica:-
veis aos representantes fio	 inislerio Publico, aos quaes
concedido o lobro dos prazos judiciaes, sendo-lhes, porém,
entregues e cobrados os autos pelo escrivão, logo que findem.
os sobreditos prazos.

No caso de móra na entre ga, á parte Poderá requerer adi
juiz que designe o seu substituto legal. imponde ao desidiosõ
a pena de desconto de tantos dias de ordenado quantos tiverem
sido excedidos.

'Art. 209. Os escrivães não podem conservar autos em car-t
torio por mais de 48 horas, depois de preparados, sob pena;
dó suspensão de um a Ires mezes, imposta pelo juiz do feito,
ou pelo presidente do Tribunal de Appellação, mediante recla-c
mação da parte.

Art. 210. Na mesma pena incorrerá o eserivão'f
1°, que não cobrar os autos até 18 horas depois de finda

os prazos judiciaes concedidos aos advogados e representantes
do Ministerio Publico, independente de requerimento da parte.,

2°, que recusar certidão do dia em que os autos forani
com vista, ou subiram á conclusão..

3°, que cobrar taxas indevidas, de importancia SuPeriot
ás cotas á margem dos autos, ou ao recibo que deverá dar,
á parte. Verificado o excesso, o juiz mandará restituir em
tresdobro, e, na reincidencia, imporá a pena de suspensão..

Art. 211. Os juizes devem entregar os autos com os seuã
despachos e sentenças nos prazos estabelecidos pela lei.,

§ 1.° Em falta de disposição especial, será de 30 diaã
prazo, na primeira instancia, para as sentenças definitivas-'
de 10 para as interlocutorias, mixtas, e de cinco' para as,
simples.

No Tribunal de Appellação será de 10 dias pára Ser
vrado o accordão, e de cinco para cada um dos desembargadores -
examinar ou rever o processo. .	 ,

§ 2.° Findo o prazo sem que os autos sejam entregueS,
parte prejudicada poderá reluerer ao presidente do tribunal
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a nomeação de outro juiz para proferir a sentença e proseguir
tos termos ulteriores do processo e a imposição da pena do
art. 198.

CAPITULO X

Do vestuario dos juizes e mais funccionarios

Art. 212. Os juizes e funecionarios do Alinisterio Publico
tsarão nas audiencias e sessões das camaras e no jury:

1°, os desembargadores e juizes de direito, do vestuario
marcado no decreto n. 1.326, de 10 de fevereiro de 1851;

2°, os juizes municipaes, do vestuario marcado no de-
creto n. 1.431, de 15 de junho de 1893

3°, o procurador geral, do vestuario mareado para os des-
:embargadores no decreto de 1854, com gravata igual á dos
wromotores publicos e curadores

4°, os promotores publicos, do vestuario marcado no de-
creto n. 1.326, de 1851

5°, os adjuntos de promotores usarão do vestuario dos
r • romotores, quando os sulistituirem

6°, os supplentes de pretores, do Nrestuario marcado para
•os pretores, quando os substituirem

7°, os secretarios dos tribunaes usarão da capa dos secre-
dados das antigas Relações.

CAPITULO XI

Dos jurados e do modo de sua qualificação

Art. 213. São aptos para jurados os cidadãos maiores de
▪ annos de idade até 60, que reunirem os seguintes requi-
ditos

1°, saber ler e escrever
2°, estar na posse dos direitos políticos
3°, ter de rendimento animal 2:4009, no mínimo, por bens

de raiz ; 3:6009, quando o rendimento provier de cominercio,
industria ou emprego publico ; e os que exercerem profissões
liberaes. -

Art. 214. A funcção de jurado é honorifica e obrigatoria.
Art. 215. Para effectuar-se o alistamento dos jurados, os

•diefes das repartições federaes e municipaes são obrigados a
remetter, no mez de janeiro de cada armo, ao juiz de direito
kla respectiva comarca, unia relação dos funccionarios publicos
-c o m especificação de seus vencimentos annuaes, e outra dos
brazileiros contribuintes de imposto predial e de industria e
asrofissão, com a indicação da imnortancia a q ue estão sujeitos.

Art. 216. Na mesma época acima declarada, os juizes de paz
• miarão aos juizes de direito das respectivas comarcas unia
lista de brazileiros residentes dentro de cada districto de paz,
-e aptos para servirem de jurados.

§ 1.° A impontualidade na remessa das sobreditas rela-
ções sujeita os responsaveis á multa de 200$, que será imposta
pelo juiz, além das penas em que incorrerem, e logo communi-
:cada ao competente representante da fazenda, para o fim da
sua cobrança executiva.

Art. 217. Recebidas as listas, o juiz de direito as fará pu-
blicar na imprensa, onde houver, notificando por edital aos
prejudicados a reclamarem contra a indevida inscripção ou
-o missão, dentro de 30 dias da publicarão.

Art. 218. Findo os 10 dias, o juiz de direito convocará o
promotor publico da comarca, para proceder-se á revisão das
'mesmas listas e á formação da geral.

Art. 219. A junta funccionará na sala das sessões dojury,
sern dias successivos e reuniões publicas, providenciando o juiz
'de direito, de modo a ficar concluiria a revisão até 28 de abril.

Art. 220. No alistamento geral serão incluidos os cidadãos
indevidamente omittidos, embora não tenham reclamado, e
excluidos

1°, todos aquelles que notoriamente forem conceituados
de falta de bom senso, integridade e bons costumes

2°, os que estiverem pronunciados por despacho irrevo-
gavel

30, os que tiverem soffrido alguma condemnação, passada
em julgado, por crime de homicidio, furto, roubo, peculato,
,fallencia fraudulenta, estelionato, falsidade ou moeda falsa,
'ainda que já tenham cump rido a pena ou obtido perdão

4°, os que tiverem assignado termo de bem viver ou de
segurança, emquanto subsistirem os seus effeitos

5°; os judicialmente interdietos da administração de seus
bens;	 .

.	 6°, os incapazes por enfermidade mental, ou physicamente
impossibilitados

7°, as praças de pret
!*"8°,' os criados de servir.'

:	 Art. 221. Não serão alistados durante as respectivas fun-
,tções ;

Y. os prefeitos dos departamentoS; . • -

2", os ineini,ros do pasier municipal ;
3", os juizes, serventuass ios e empregados de justiça ;
4", os representantes do 211inisterio Publico
5", os empregados da policia e segurança publica
6", os militares de terra e tear em effectivo exercido.
Art. 222. Da indevida inscripção ou omissão, na lista geral

dos jurado, dar-se-á recurso para o presidente do respectivo
Tribunal de Apnellação.

Art. 223. Concluida a apuração da lista geral, será lan-
çada pelo eserivao em uni livro para esse fim destinado, nume-.
Lado e rubricado pelo juiz de direito, com termo de abertura
e encerra men, .

Art. 224. Organizada a lista geral, a junta fará transcrever
os nomes dos alistados em pequenas cedulas de igual tamanho
e no dia seguinte mandará ler pelo escrivão a lista dos cida-
dãos apurados; e a proporção que forem proferidos os nomes,
o pramotor os verificará com as cedulas, e as irá lançando Clil
uma urna, que será fechada apenas terminada esta operação.

Art. 225. A junta revisora ao apurar a lista geral repetirá
logo em outra especial, para supplentes, os nomes dos jurados
que residirem dentro de 12 kilometros de distancia, contsdos
da Ode do tribunal do jury.

Art. 226. A lista especial será lançada no livro em segui-
mento da geral e os nomes dos jurados nella contemplados
serão lambem eseriptos em ("Mulas para serem recolhidas a
uma urna especial dos supplentes.

Art. 227. A lista geral e a aspecial serão assignadas pelos
membros da junta e publicadas por editaes affixados na casa
do jury e pela imprensa.

Art. '228. A urna geral e a especial serão fechadas com duas
chaves diversas, ficando uma em poder de cada uni dos membros
da junta.

Art. 229. As urnas, livros e mais papeis relativos aos tra-
balhos da junta revisora ficarão a cargo e sob a guarda em
cartorio do escrivão do jun'.

Art. 230. A revisão será feita annualmente, tendo por fim
inscreverem-se na lista geral os cidadãos que dentro do animo
tiverem adquirido as qualidades precisas para ser jurado, e
excluirem-se os que as houverem perdido; e bem assim os
que tiverem fallecido ou mudado de districto.

Art. 231. Os membros das juntas que deixarem de compa-
recer á reunião, sem causa justificada ficarão sujeitos á multa
de 100$ a 400$, imposta pelo presidente do Tribunal de Appel-
lação mediante representação cio procurador geral.

Art. 232. Quando aconteça não se fazer em tempo a revisão,
continuará em vi gor a do anuo antecedente fazendo-se ef festiva.
a responsabilidade dos qui', houverem concorrido para a omissa°,

TITULO IV

Da competencia

CAPITULO 1

Disposições preliminares

Art. 233. A competencia do juizo nas causas eiveis é gol•à1
ou especial, e determinada:

1.° Pelo domicilio do réo.
2.° Pelo contrario, nos casos em que a parte se obrigsr

a responder ou pagar em iogas certo, salvo si o autor preferir
o foro do domicilio.

3.° Pela situação da cousa demandada:
1°, nas acções reaes contra o possuidor do objecto litls

gioso, podendo o autor optar pelo fôr° do domicilio
2°, nas acções possessorias
3", nas acções de despejo
4°, nas acções de demarcação
5°, nas acções de divisão.
§ 4. 0 Pela connexão ou continencia da causa:
1°, nas causas mixtas, communs e entre si connexas
2°, naquellas em que concorrerem muitos réos simulta-

neamente obrigados e diversos os seus respectivos domicilios,
prevalecendo, em tal caso, aquelle que o autor escolher.

5.° Pela prorogação da jurisdicçãos voluntaria nos casos
de incoMpetencia ralione persone: ou necessaria, nos casos da
recons-enção, ou intervenção de terceiros assistentes, oppoontes.
e chamados á autoria.

6.°. Pela prevenção, nos casos de citação. para a causas
principal, legalmente feita e accusada em audiencia, não ante-,
eipada, nem fraudulenta.

Art. 234. O domicilio das associações, companhias, bancr.i,S,
'ele., é o dis séde da sua administração-e principal estabeleci-
mento; Salvo para- os .contrartos•celebrados ou obrigações .con-.
trallidas pelas suce,ursaeaousfiliaes, cm que será comPetent4
o juizo do' domicilio destas.. . 	 .

Art. 235.0 domicilio no Territorio dá Acre 'se presume, Dar I

o effeituçj l'tornp.qteiiaÇ1 jt4njiÇãO, P ;,1	 couía
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Urinada Velo menos durante uni anno e, em qualow•e
•pila,,,pro'peredatie de estabelecimenkn, industrial 'ou

CnUtpb`r 4oWtro qualquer facto indirryndo o . intenção de residir.
krt. 236. A obrigação do ftr do contracto pa-sa para os

iherdeiros,. sucessores e conoessionarios.
Art. 237. Os liCrdeiros, successores, cessionari(H, os assis-

tentes, oppoentes v	 ehumados á autoria respondem no foro
• em iue corre a causa.

Art. 238. A .competencia sobre a causa principal estende-
se a todas as questões incidentes deita dependentes.

AN- 239. Nas causas conteneiosas,quando não excepcionaria
,para fanar no feito, a jurisdicção considera-se prorogada para
/Lodos os effeit os.

Art. 2'10. No crime, a competencia é determinada:
I. Pelo lugar do delicto ou contravenção.
2•° Não sendo este conhecido, pelo domicilio ou resideneia

réo.
3." Pela natureza do delicto.

ArL 211. Nos casos de concurso entre a juristlicção ordi-
"'urja e jurisdicções especiaes. prevalecerá a jurisdieção espe-
cial. perante a qual responderão lambem os auteres e cumplices,
desde que se trate de infracções eonnexas.

Panagrapho tune°. A eonnexão importa a unidade do pro-
cesso e do julgamento.

Art. 242. Nas causas criminaes a incompetencia deverá ser
allegada Verbalinímte ou por escripto antes da inquirição das
tèslemunhas, ou logo que o réo comparecer em juizo, obser-
Vando-se o provesso do art. 317 § 4°.

Art. 213. Exceptuados os casos em que a lei manda pro-
ceder ex-officio, os juizes e tribunaes só poderão exercer as
Suas attrihuições a requerimento da parte interessada o nos
linntes Ca respectiva circumscripção territorial.

Art. 241. rSão excluidas da jurisdicção das autoridades lo-
caes:

1", as causas privativas da justiça federal
2", as privativas das autoridades administrai ivas
3°, as transgressões de disciplina e os crimes tia compe-

; tencia da justiça militar e força policial.
Art. 245. A competencia dos agentes diplomaticos e consu-

, `lares para receber ou legalizar actos civis, arrecadar e liquidar
heranças dos seus nacionaes, é respeitada nos limites dâtkrmi-
nades cm lei federal ou nos tratados..

CAPITULO II

Da competencia dos juizes e tribunaes

SECÇÃO I

DOS JUIZES DE PAZ

Art. 216. Aos juizes de paz compete.j
§ 1.° Ex...wcer as attribuições não contenciosas relativas ao

'Casamento e sua celebração (Dec. n. 181, de 1890, arts. 8 a 10,
12, 13, 19, 22 a 35) e as referentes ao registro civil

n. 9.986, de 1888, arts. 2 e 25).
§ 2." Procurar a composição de todas as contendas e du-

vidas que se suseitarem entre moradores do seu dist ricto acerca
11é . caminhos particulares, atravessadouros e passageas de rios
OU ribeiros ; acerca dos pastos, pescas e caçadas ; dos limite
tapa;.,.ens e cercas dos seringues, fazendas, e campos ; e, final-

iinent , dos damnos feitos por familiares, empregados ou ani.
• maes domesticas.

§ 3.° Effectuar as diligencias ordenadas pelos juizes de
direito e municipaes.

§ 4.° Prender os criminosos dentro do respectivo districto,
¡podendo no seguimento deites entrar nos distrielos visinhos,lavrando o competente auto de prisão e enviando-o á autoridade
competente dentro do prazo de 10 dias.

§ 5. Conceder fiança, na forma da lei, aos declarados
culpados.

§ 6.° Fazer auto de corpo de delicto nos casos e pelo modo
/ marcados em lei.

§ 7.° Obrigar a assignar termos de segnranca e de bem
:viver (Cod. do Processo Criminal, arts. 121 a 130, Reg.. 120,
de Janeiro de 1812. arts. 111 a 113).

§ 8.° Processar ex-officio as contravenções do livro 1110
capts. 11 0 e 111", arts. 367 a 371 e 374, IV, V, VI, VIlL . XII,
xrrt dá Cad. Penal (Lei n. 628, de 28 de outubro dê 1899,
rar.C.	elevaticrs ao triplo os prazos nella estabehlitios.,

SECÇÃO II

' DOS JUIZES MUNICIPAES

Art. 247: Aos juizes municipaeá em geral 'Eomfiet f,r'";..- •1.° Rubricar os livros dos respectivos escrWáh.
§ 2.° Effectuar az diligéDcias e execbtar os ?ria claqg,."é"

a-e-ntgliçasprdenadas ou Xzftrid.a§j)el.os jm-izcw egjlip
dy,:q' .41-n gl a..„ç

§ L 'ímpia' corroccionalmenle aos r . scrivães e mais func-r,
cionarins de seu juizo, por falias no desempenho das funcçõe"S‘
do cargo ou irregularidade de condocta, as penas disciplinares
do art.. 203, e eonher y r tias suspoiçties que lhes Wein posta4

§ 4." Exercer Iodas as attribuiçé ;es que' competiam aáás;
antigos juizes municipai r s e de orphãos.

§ 5." Aos supplentes de juiz municipal compete auxiliar,
,os juizes munivipaes, cooperando no preparo e instrucção dos
feitos de sua alçada.

Art. 218. Aos juizes municipaes no civel compete:'
§ 1.° Processar e julgar as causas contenciosas, ordinariaá;t

summarias, executivas e espeeiaes, de valor não excedente dez'
15 contos de riis salvo as que forem commettidas a jurisdicçãci`
especial e privaíiva.

§ 2.° Processar e julgar os inventarios e partilhas entrà5
maiores, ou menores, cujo monte não exceder de 15 contos?
de réis.

§ 3.0 Processar e julgar as justificações, vistorias e outros
exames para servirem de devim-e-11o.

§	 llomolca.iar as composições entre partes capazes
transigir e as sentenças dos juizes arbitros, nos limites da sua'..!
alçada jurisdiecional.

§ 5.° Processar e julgar, com appellação ex-officio, as
causas de divorcio por mutuo consentimento (Dec. n. 181, de
1890, arts. 85 a 87.

§ 6." Resolver sobre os impedimentos oppostos ao casar
mento, e conceder ou denegar licença para casamento de nie.:\
mires.

§ 7.° Processar e julgar o casamento ia extee»ds.
§ 8.° Processar e julgar as infracções contra as postura'

municipaes.
§ 9." Conhecer e julgar contenciosa e administrativamente',

todas as causas ria competencia da provedoria e residuos dentre
da respectiva alçada.

§ 10. Conceder cartas de legitimação a filhos illegithnos
e confirmar as adopções.

§ 11. Processar e julgar a insinuação de doações, a qual
deverá ser pedida e averbada no livro competente dentro de
dois mezes depois da data da escriptura.

§ 12. Conhecer da subrogação de bens que são
naveis.

§ 13 . Supprir o consentimento do marido para á mulhen
poder revogar em juizo a alienação que elle fez.

§ 14. Fazer tombo a corporacões ou a particulares.
§ 15. Conceder carta de emancipação e supprimentos .o.10

idade..
§ 10. Dar licença a mulheres menores para vender bens dO

raiz, consentindo os maridos.
§ 17. Dar tutor aos orphãos em todos os casos mercado

em lei.
§ 18. Supprir o consentimento do pae ou tutor para casa,

mento.
§ 19. Ordenar a entrega de bens de orphãos á sua mãe, aválli

tios, nos casos previstos na lei.
§ 20. Conceder a entrega de bens de ausentes a seus pa-

rentes mais chegados.
§ 21. Autorizar a entrega dos bens das orpliãs a seus

maridos, quando casarem sem licença do respectivo juiz.
§. 22. Conhecer e julgar contenciosamente as causas que.

nascerem dos inventarios, partilhas e contas de tutores e bem
assim as habilitações dos herdeiros de ausentes e dependentes
dessas mesmas causas, desde que estejam dentro de sua alçada.

§ 23. Arrecadar e administrar os bens de defuntos e au-
sentes, os vagos e de evento, nos termos do regulamento n. 2.433;
de 15 de junho de 1859.

§ 24. Fazer recolher á repartição fiscal federal os dinhei-r
ros pertencentes aos orphãos, interdictos e ausentes.;

§ 25. Communioar o fallecimonlo, °ocorrido nO seu dis-,
trieto, dos estrangeiros, nos termos do art.. 33 do regulamentO
n. 2.433, de 1859.

§ 26. Abrir, logo que sejam apresentados, e fazer cumprir;
os testamentos e codieillos, ordenando o seu immediato regis-
tro e a inSeripçãO.

§ 27. Reduzir a publica-fórma o testamenlo nuncupativrt
ou particular in aptirulo mootix, com assisleneia do curador de
residiras e representante da Fazenda, e citação praia dos inte-r

,ressados.
Art. 219. Aos juizes municipaes no crime Compete
§ I.° Fazer corpo de delicto, obrigar a as s ignar termo dtS

.bem viVêr e' de segurança, mandar lavrar auto de prisão em
flagrante e conceder mandado de busca e apprehensão.

§ 2." Conceder fiança nas processos que formarem..
§ .1u14ar as contravenções proces sa(' is pelas antorida...

ia; policiaes ou juizes de paz (Cod. Penal, arts. 367 a 371, 374 375 a
38, 382, 391 a 390, 402 e 403 ; lei n. 628, de 1899, art. G°, devadoSt
4p:01*i os,prAps gstabelecid9s 9ess9 artijo)
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§ 4.° Processar e julgar:
1 0, as infracções dos termos de bem viver e segurança
2°, as contravenções do livro III do Codigo Penal não espe-

tificadas no § 30
3°, os crimes previstos nos seguintes artigos do Codigo

Penal:
inj urias verbaes (art. 317)
ultraje ao pudor (art. 282)
damno (arts. 326 a 328, 329 §§ 1° e 2°)
segurança do trabalho (arts. 201 a 206)
contra a inviolabilidade dos segredos (189, 190, 191, com

excepção dos de responsabilidade dos funccionarios
contra a inviolabilidade do domicilio (arts. 196 a 200).;
furto (arts. 330 a 333)
offensas physicas (arts. 303, 304, paragrapho unico, 149,
§ 30, na hypothese do paragrapho unico do art. 30-1)
celebração do casamento contra a lei (art. 281)
os commettidos por imprudencia, negligencia ou impericia

(arts. 148, 1' parte, 151, l' parte, 293, 306)
contra a segurança dos meios de transporte e communica-

ção (arts. 119, § 1", 152, 153, 154)
tirada de presos do poder da justiça e arrombamento das

cadeias (arts. 127, 128, § 2 0, 129 a 133)
desacato e desobediencia ás autoridades et resistencia

r (arts. 124, 126, 131 e 135)
contra a sande publica (arts. 156, 157, excluidos os §§ 1° e

2°, 158, excluido o paragrapho unico, 159, 160, excluido o § 20,
e 3°. conforme a hypothese, 162, 163, 164 e paragrapho unico,
Conforme a hypothese) ;

contra a liberdade pessoal (arts. 179 a 182 e 184) -;
contra o livre exercício dos cultos (arts. 185 a 188)
testemunho falso (art. 261, excluido o § 3 0 ) .
§ 5." Formar a culpa nos crimes de competencia do jury

IVA a pronuncia inclusive, com recurso neceario para o respe-
ctivo juiz de direito..

SECÇÃO

1) os JUIZES DE DIDEITÕ

Art. 250. Aos juizes de direito em geral Compete:
§ 1.° Rubricar os livros dos respectivos escrivães.
§ 2.° Impôr correccinnalmente aos escrivães o mais func-

Honarios de seu juizo, por faltas no desempenho das funcções do
cargo ou irrogularidade de conducta. as penas disciplinares do
art. 203 e conhecer das suspeicões que lhes forem postas.

§ 3." Exercer as attrilmicões conferidas aos juizes de di-
reito na lei n. 261. dv 1811. regulamentos ns. 120, de 1812 e 143,
de 1842, e lei n. 2.033, de 1871, não alteradas pelo presente
decreto.

§ 1." Conbecer dos aggravos, cartas •testemunhaveis, re-
eursos o appeilações, interpostos dos despachos e das sentenças
dos juizes munieipaes.

§ 5.° Rubricar os livros de lahelliães de notas e de pro-
testos de letras, dos officiaes do registro geral e especial de
tantos.

§ 6.0 Decidir as duvidas oppostas pelos offieiaes do regis-
tro geral. sobre a legalidade doS til ulos

§ 7." 'Autorizar os suh -officiaes que serão os escreventes
juramentados, de ,: registros geral e especial a passarem as
certidões, independentemente da subscripção dos mesmos offi-
Iiiries.

§ 8.° Tinpõr aos tabelliães e officiaes dos registros geral e
especial as penas disciplinares do art. 203.

§ 9.° Impôr aos eSeriVfieS dos protestos a multa de 1:0008,
t . que são sujeitos quando não t•Mn os seus livros escripturados
t In dia.

§ 10. Presidir ao sorteio do corpo de jurados e ás respe-
ctivas reuniões do Tribunal do Jury.

Art. 251. Aos juizes de direito no civel compete;
§ 1.° Processar e julgar as causas contenciosas e adminis-

trativas de valia' excedente a 15:000$, quer sejam de natu-
reza civil, commerrial ou orpbanologica.

§ 2." Processar e julgar as causas de nullidade ou annulla-
cão de casamento e as k divorcio litigioso.

§ 3.° Homologar as causas dos juizes arbitros excedentes de
15:0008000.

§ 4.° Processar e julgar as causas contenciosas, de valor
inestimavel ou de qualquer valor, referentes ao estado ou á
capacidade civil das pessoas.

§ 5.° Processar e julgar as liquidações forçadas das socie-
dades de credito real. •

§ 6.° As fallencias, todas aS acções que delias derivarem, e
as causas de seguro de vida.

§ 7.0 As causas de dissolucão ê liquidação de sociedades
thercantis, nos casos dos arts. 335 e 336 do Codigo Commercial.
• • g 8. prçussar ,Ç julgar as causas em que a F4crida...

nicipal rói . interessada como autora ou ré, e as que deltas forem
dependentes, preventivas e assecuratorias dos direitos da mes'ina'
Fazenda.

§ 9." Processar- e julgar o executivo fiscal para a Cobrança
da divida activa de impostos, contribuições, fóros, laudemios
multas, ou proveniente de contractos com a administração intr-\
nicipal e alcance dos responsaveis á Fazenda.

§ 10. Processar e julgar as desapropriações por utilidadd
publica municipal.

Art. 252. Aos juizes de direito no crimd dompete . f.	I 1..
§ I.° Conceder habeas-corpus, sem prejuizo do procedi-,

mento judicial em juizo competente (lei n. 2.033,de 1871, art.. 18,1
§ 70 ), aos que soffrerem ou se acharem em imminente perigo,
de soffrer violencia ou coacção, por illegalidade ou abuso do"'
poder das autoridades policiaes, juizes de paz e municipaes.,

§ 2.° Processar e julgar os crimes previstos nos seguintes
artigos do Codigo Penal:

1°, tirada de presos do poder da justiça é arrombamento
das cadeias (art. 128, § 10)

°' incendi° e outros crimes de perigo commum i(arts. 136
a 148) ;

3°, contra a segurança dos meios de transporte é Commti-
nicação (art. 151, paragrapho unico)

1°, contra a sande publica (arts. 157, §§ I° e 2°, 158, para-,
grapho unico, 160. §§ 2 0 e 3°, conforme o caso, 161 e 161, para-:
grapho unico, conforme a hypoAiese)

5°, contra o livre exercicio dos direitos politicos .(arts. ur):a 178) ;
6°, contra a liberdade pessoal (art. 183) . ;	 •	 ,
7 0, falsidade de actos publicos e particulares (arts.. 251 á

260) •	 .
8°, testemunho falso (mis. 261, § 30, 262 a 261)";
9°, polygamia (arts. 283)
10, adJterio, violencia carnal, rapto e lenocinio (arts.

a 281) ;
11, parto supposto e outros fingimentos (arls. 285 a 288).;
12, subtracção e occultação de menores (arts. 289 a 292)
13, homicídio involuntario (art. 297)
14, concurso para o suieidio (art. 299)
15, provocação de aborto (arts. 300 a 302) ., não resultanc10-

a morte da mulher ;
16, contra a honra e boa faina (arts. 315, 316, 319 e 320 o,

paragraplios)
17, damno (art. 329, § 30)
18, fallencia (arts. 336 e 337 ; lei ri. 2,021, de 17 de dezãn'-t

bro de 19C8)
19, estellionato (arls. 338 a 310)";
29, centra a propriedade litteraria, artistica, industrial d

commercial (arts. 312 a 355)
21, roubos -e extorsões (arts. 3.56 a 363)

22 lesões eorporaes (arts. 301 prim. e 119, § 3°)..:
§ 5°) .

§ 3.0 Processar e julgar os funccionarios publicoS, cj nrici
tiverem feiro privativo, nos crimes de responsabilidade e cal.-
nexos com os de responsabilidade.

§ 4.° Conceder fiança nos processos que lhes forem affect0-ã
e mandado de busca e appr_lionsão ; mandar lavrar auto do;
prisão em flagrante, proceder a corpo eis delicio e julgar o?,
recursos das decisões das autoridades policiaeà.,

sEccao

DO-S TDIDUNAES DE AITELLMO

'Art. 253. Aos Tribunaes de Appellação compete: -1
I.° Julgar os crimes cominuns e de responsabilidadè, em"

que incorrem os desembargadores, juizes de direito, prefeitos
e intendentes

2.° Julgar todos os recursos interpostos das decisões doS
juizes de direito e do Tribunal do jury

3." Conceder originariamente ordem de habeas-córpus
favor dos que estiverem illegalmente presos ou ameaçados em
sua liberdade, por determinação dos juizes de direito e Os
prefeitos

4.° Conceder ordem de habeas-corpus, por via de Peçu-Sk
da denegação della pelo juiz de direito ;

"
5• . Processar e julgar em unica instanciar;
a) as suspeições postas aos desembargadores, juizes "criS'

direito e procurador geral ;	 _1.‘
b) a reforma dos autos perdidos e bem assim as habilita-.'

ções em autos per...lentes do Tribunal ;	 t't
6.0 Decidir os conflictos lo jurisdicção os de attribuiçãtt

das autoridades judiciLrias entre si ou coas autoritpules-adixd.
nistrativas ;

'



‘1 44294 Sexta-feira: 25
	

DIATITO OFFICIAL	 Outubro de 1012 -

7.° Julgar em primeira e unica instancia
a) os embargos de nullidade e os infringentes do julgado

(Reg. i37, art. 680) cumulativamente oppostos, na arção ou
execueão, as accordãos proferidos em segunda instancia pelos

Tributares
I)) as seções rescisorias para annullação das serdenças

dos proprios Tribunaes, em juizo ordinario contencioso
8." Advertir ou censurar, nos accordãos, aos juiles infe-

riores e mais funccionarios, por omissão ou falta no cumpri-
mento de seus deveres, procedendo na fôrma do art. 157 do
Codigo do Processo Criminal, quando em autos o pspeis, su-
j eitos a exame jurisdiccional, descobrir algum crime commurn
ou de responsabilidade

9." Julgar a invalidez dos magistrados, mediante exame de
sanidade e guardadas as formas da lei

10. Exercer qualquer outra attribuição que lhe deva caber
em vista do caso sujeito e que se ache prevista analogamente
na competencia da Corte de Appellação do District° Federal.

Art. 25 .1. Das decisões finaes do Tribunal de Appella-
Orle haverá recurso extraordinario nos termos do art. 59, § 1°,
lettras a e G, da Constituição Federal.

Art. 255. Ao Tribunal com séde em Senna Madureira
em especial compete

§ 1.0 Organizar annualmente a lista de antiguidade dos
juizes e membros do Ministerio Publico, remetteudo-a se Go_
Nemo Federal para os devidos fins o ao Trib mal cam'sNe em
ruzeiro do Sul (arts. 141e seguintes).

SECÇÃO V

DOS PRESIDENTES DOS TRIBUNAES

A. 256. Aos presidentes dos tribunaes compete:
§ L" Dar posse aos desembargadores, juizes de direito e

funecionarios dos tribunaes.
§ 2.0 Dirigir os trabalhos do tribunal, presidir ás suas

propõr afinal as questões e apurar o vencido; não consentindo que
os desembargadores faltem sem que lhes ssja concelida a palavra, que
se interrompam uns aos outros, ou que fadem por baius
duas -vezes, excepto si for para pedir ou dar algum esclareci-
mento, ou para modificar ou reformar a sua opinião.

§ 3.0 Manter a regularidade dos trabalhos, usando de todos
os meios suasorios e dos coercitivos. si  forem necessarios. man-
dando retirar do tribunal os assistentes qus perturbarem a
ordem, Od prender os desobedientes, lavrando o respectivo auto
para serem processados.

§ 4.0 Distribuir os feitos eiveis, commerciaes e criminaes,
indistincta e alternadamente. pelos desembargadores, salso os
casos de sorteio, determinados neste decreto.

§ 5° Conceder até 30 dias de licença, com ou sem ordenado,
não fazendo falta ao serviço, aos desembar garlares, juizes de
direito, juizes municipaes e mais empregados de justiça.

0.° Determinar o desconto nos vencimsnlos dos juizes e
membros do Ministerio Publico.

§ 7." Justificar ou não a falta de comparecimento dos de-
sembargadores e empregados da secretaria do Tribunal.

§ 8 .0 Rubricar os livros necessarios para a secretaria do
Trib uns .

§ 9." Informar os pedidos de revisão e os recursos de graça
nos crimes julgados pelo Tribunal.

§ 10. Assignar os accordãos com os juizes dos feitos.
s it. Expedir em seu nome e com sua assignatura as

ordens que não dependerem de accordão, ou não forem da pri„
votiva competencia dos ,juizes relatores.

§ 12. Impór correccionalmente aos empregados da secre-
taria, escrivães e mais funccionarios do Tribunal as penas
seguintes

1°, reprehensão
2", suspensão até 15 dias
30, prisão até cinco dias.

§ 13. Conhecer da exigencia ou percepção de salarios in-
devidos na fôrma declarada no regimento de custas, e imptir
respectivas penas disciplinares.

§ 14. Suspender os advogados do exercicio de suas funcções.
§ 15. Communicar ao Ministro da Justiça, nos mezes de

janeiro, abril, junho e outubro, a sorrimo total da taxa judicia-
ria pa ga no trimestre anterior.

. § 16. Relevar, em grão de recurso, mediante prova de
impedimento, as multas impostas aos jurados.
. § 17. Apeesentar annualmente até 15 de janeiro, ao Mi-

nistro da Justiça, um relatorio circumstanciado dos trabalhos
do Tribunal e do estado da administração da justiça, mencio-
nando as duvidas e difficuldades na execução das leis, de-.
eretos e regulamentos.

§ 18. ImpOr aos juizes de direito, municipaes, escrivães e
mais funccionarios de justiça as penas disciplinares dos
arts. 198 e 203.

§ 19. Conhecer das suspeições postas ao secretario, ao eS-
crivão e outros empregados do tribunal

§ 20. Conceder prorogação de prazo até seis mezes para
se proceder a inventario.

§ 21. Formar a culpa, com recursos para o tribunal, nos
crimes communs e de responsabilidade de seus membros, dos
juizes de direito, procuradores geraes, prefeitos dos departa-
mentos e intendentes municipaes.

§ 22. Exercer todas as attribuições que não tiverem sido
jà especificadas nos §§ anteriores e que por força do presente,
decreto forem de sua competencia.

§ 23. Proceder de dous em dous annos á correição no
fôro, com assistencia do procurador geral do departamento

1", ficara sujeitos á correição os des.embargadares, juizes
de direito, juizes municipaes e de paz, membros do Minis-
terio Publico, secretario dos tribunaes de Appellação escri-
vães, (abelhões de notas e de protestos officiaes do registro
geral de hypo:hecas e de especial de tantos, officiaes do re-
gistro civil, distribuidoreS, contadores, partidores, porteiros
dos auditorias. ;Non assim, todos os que no territorio exer-
cerem officio de justiça

2", o presidente pôde ser auxiliado por um ou mais juizes'
de direito, ou municipaes por elle designados, nas correi-
ções que não disserem respeito ao Tribunal de Appellação.
Nesses casos funceionarãc como auxiliares do procura , lor geral
os promotores publicos, ou adjuntos que elle designar

3", a correição começará no dia 1 de janeiro e durará
quatro mezes, pedendo ser prorog,ado o prazo, se assim o exigir

affhiencia do serviço. O procurador geral rociam srá do pre-
sidente do respectivo Tribunal de Appellação, quando não fôr
iniciada a correição 10 dias depois do prazo determinado

4°, encerrada a correição o presidente apresentará ao mi-
nistro da justiça um relatorio especial e circumstrinciado das"
faltas e irregularidades encentradas, das penas disciplinares im-
postas e dos casos de responsabilidade affectos ao Ministerio
Publico para promover o respectivo processo

5", sempre que chegar ao conhecimento do respectivo pre-
sidente do tribunal ou do procurador geral facto grave que exija
correição parcial em algum juizo ou officio de justiça, des'erá
aquelle elfectual-a immediatamente, qualquer que seja a época
•lo anno.

CAPITULO III

Dos secretarios dos tribunaes e mais empregados

Art. 257. Aos secretarios dos tribunaes incumbe:
§ 1.° • Dirigir os trabalhos da secretaria e distribuir- o ser-

viço entre os amanuenses e continuos, de accórdo com as instru-
casões do presidente.

§ 2.° organizar e conservar na melhor ordem o archivo e
eartorio da secretaria e a bibliotheca do tribunal.

§ 3.0 Assistir ás sessões do tribunal para lavrar as setas
e assignal-as coro os presidentes, depois de lidas e approvadas.

§ •.° Lavrar as portarias, provisões e ordens, e escrever
toda a correspondencia que tenha de ser assignada pelo pre-
sidente.

§ 5.° Receber e ter sob sua guarda e responsabilidade os
autos que forem apresentados no tribunal.

§ 6° Fazer duplo registro dos autos recebidos, sendo o
primeiro registro por ordem chronologica do dia, mez e armo
da apresentação, e o segundo por ordem alphabetica dos nomes
I Ias partes.

§ 7." Apresentar os autos á distribuição na vespera
sessão que se seguir ao recebimento deites, sendo criminaes,
ou ao preparo, sendo eiveis, examinando-os préviamente, para
ver se estão na devida fôrma.

§ 8." Lançar em livros proprios, e notar no rosto dos autos
a distribuição feita aos desembargadores.

§ 9.° Exercer as funcções de escrivão, nos recursos crimi-
naes propriamente ditos, habeas-corpus, aggravos e cartas tes.-
terounhaveis.

§ 10. Passar as certidões que forem requeridas dos livros
e docrunentos existentes no tribunal.

§ 11. Fazer sellar com o sello do tribunal os instrumentos
e papeis que dependam dessa formalidads.

§ 12. Abonar ou não as faltas dos empregados da secre-
taria com recursos para o presidente do tribunal.

Art. 258. Ao °Melai incumbe .substituir o secretario
nas suas faltas ou impedimentos, e coadjuval-o em todos Os
autos, termos e papeis, corno os escreventes j uramontados dos
escrivães,.

. Art. 259. Aos amanuenses incumbe aus;iliar o secretario'
no serviço da secretaria, archivo e bibtiotheca, do tribunal,
confornn ag ordens g. jwtrucções que. deite receberem.,



§ 4 0, ornejar nas fianças e outros incidentes dos sobrê"-j.
ditos processos e interpôr as appellações e recursos legaes das
sentenças o decisões nelles proferida,s. 	 .s,

§ 5°, cumprir as ordens do procurador geral, relativas ati,
exercido das funcções e solicitar as necessarias.in.strueções
e conselhos nos casos duvidosos.

§ 6°, promover o andamento dos processos criminaes e a
execução das sentenças, requsitando das autoridades rompe";
tentes a extracção do documentos e as necessaria9diligcncia
para a proinpta repressão dos crimes, pesquizas e captura dos
criminosos.

§ 7", offerecer o libello ou addital-o e arcusar OS rée4
no julgamento plenario, quer perante, os juizes singulares, queis
perante o jury, cru todos os crimes de acçãe . publica.

§ 8°, visitar mensalmente as prisões. requerendo, quandok
convier ao livramento dos presos, seu tratmento e a bygiciu¡
da prisão.

§ 90, representar alo procurador geral sobre as 'duvidas n
lacunas na execução das leis ; e bem assim das irregularidades
abusos e erros que se observarem na praxe dos auelitorios.
• § 10, dar conhecimento ás autoridades competentes dffã
omissões, negligencias e prevaricações dos funccionarios..na
administração cia justiça, offerecendo a denuncia, quando MO':
da sua eompotentia.

§ II. requisitar das autoridades competentes as deligOrt•N
cias, certidões e esclarecimentos a bem dos iuteres,ses, da

regular desempenho de suas funccões, 	 • -Ir_

Met:a() Il

DOS PROMOTORES PUBLICOS, CITADORC7, ADJUNTO„

Art. 270. Aos promotores publicos incumbe: 	 •

§ I°, denunciar os crimes de acção publica, assistindo 4
formação de culpa e promovendo os . termos da accusação.

§ 2", dar queixa, mediante requerimento do offendido
pessoa que legalmente o repress nte, provada a intligenciar g
promover os termos do processo.

§ 3", additar a queixa da parte nos crimes de acção public
e dar parecer nos de acção privada.
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Art. 260. Ao porteiro incumbe:
§ 1.° A. guarda, conservação e asseio do edificio e dos

moveis e utensilios nelle existentes.
• § 2." Receber os moveis por inventario escripturado em
livro propilo, com as rubricas de entradas e sabidas.. 	 .

§ 3.° Comprar todos os objectos uecessarios para o expe-
diente, conforme as ordens que receber do presidente ou do
secretario, prestando mensalmente contas a este, que as sub-

. metterá, com seu parecer, á approvação do presidente.
§ 4.o Exercer, no que lhe Mi' applicavel, as obrigações

impostas aos porteiros dos auditorios de l' instancia.
Art. 261. Aos continuos cumpre fazer o serviço interno da

secretaria na fórma determinada pelo respectivo regimento e
segundo as instrucções do secretario.

CAPITULO pr

Do Jury

Art. 262. Ao tribunal do jury compete:
§ 1•0 Julgar os crimes communs não expressamente attri-

buidos a outra jurisdicção.
§ 2.° Julgar os crimes submettidos á sua decisão, não

obstante a desclassificação pelo conselho de sentença.
Art. 263. Ao presidente do tribunal do jury compete
§ 1.0 Determinar a ordem em que os accusados devem ser

submettidos a julgamento.
§	 Proceder á verificação e contagem das vedulas con-

tendo os nomes dos jurados sorteados para a sessão.
§ 3° Conhecer das escusas dos jurados e testemunhas que

não comparecerem, impondo-lhes a multa ou pena em que in-
correrem.

§ 4.0 Proceder ao sorteio dos jurados supplentes e mandar
notif ical-os.

§ 5." Manter a ordem e policia das sessões, fazendo sahir
os espectadores que não se accommodarem. prendendo os des-
obedientes ou os que injuriarem os jurados e os que forem
encontrados com armas defesas.	 .

§ 6.° Dar curador aos réos menores e nomear defensor aos
que o não tiverem.

• § 7.0 Interrogar o réo, regular os debates e a inquirição
das testemunhas.

§ 8.° Decidir as questões incidentes de direito que forem
,apresentadas. as pertinentes á organização do processo ou re-
lativas a diligencias de que dependerem as deliberações finaes
ilo jury de sentença.

§ 9•0 Submetter aos jurados todas as questões occorren-
tes que forem da sua competencia.

§ 10. Ordenar ex-officio as necessarias diligencias para
sanar qualquer nullidade, e as que forem solicitadas para mais
amplo esclarecimento da verdade por algum jurado, ou reque-
ridas pelas partes.

§ II. Formular os quesitos sobre as questões de facto a
que devam responder os jurados, para a applicação da lei.

• § 12. Proferir a sentença de absolvição ou condemnação;
de conformidade com a lei e as decisões do jury de sentença,
C dar-lhe oxecucão na fórma do direito.

Art. 264. As decisões do jury do sentença sobre o facto
criminoso e suas circumstancias serão tomadas por maioria
de votos.

Art. 265. Nos casos em que pelas respostas do jury o
crime fõr desclassificado o presidente do tribunal imporá a
pena para o mesmo estabelecida.

CAPITULO V

attribuições, promover-a sua responsabilidade e impor-lbes..,aà
penas disciplinares do art. 200,

§ 2." Velar pela execução e fiel observancia das leiã
, regia lament os. .21NA

§ 3." Requisitar das autoridades competentes . as diligen-;.
cias, certidões e quaesquer esclarecimentos para o reguiti:
desempeidio de suas funcções.

• § i." Reclamar perante o presidente do Tribual Contra
falta de audiencia e sessão nos dias , e horas marcados, demoro,`'
nos despachos e sentenças, e outras faltas dos desembargadores;
juizes de direito e municipaes.

§ 5.° Promover o andamento dos processos criminaes
execução das respectivas sentenças.

§ 6.° Denunciar e aceusor os desembargadores, juizes (.1(
direito e municipaes, prefeito de departamento e intendeu;
municipal, nos crimes e de responsabilidade.

§ 7.° Inspeccionar os cartorios dos officios de justiça.
§ 8. 0 Approvar a nomeação do adjuncto interino, nos termos do

art. 168, § 7°, ou desigual-o expressamente, na conformidade do
art. 170.

§ 9." Requerer exame de sanidade para verificação da
capacidade physica ou moral dos juizes.

§ 10. Remetter mensalmente os altestados, de que foliã O
art. 160, § :3", dos funccionarms do ãlmisterio Publico.

§ 11. Apresentar ao Ministro da Justiça, até -o dia 31 diÃ
janeiro de cada armo, relatorio minucioso dos trabalhos du
Ministerio Publico no anuo anterior; ao qual annexará:

I, o quadro dos respectivos funccionarros, data da nomeã?
cão, licença e antiguidade, designação dos que se distinguiram;
por sou zelo e intelligencia;

11, as duvidas e difficuldades occurrentes na execução daã
leis o regulamentos e as providencias adequadas a melhorar 4
administração da justiça.

§ 12. Officiar nas appellações e recursos criminaes,
seus incidentes, processos de itubeas-eorpos, suspeição dos
desembargadores, juizes de direito e confliclos de jurisdicçãti:
ou de attribuição.

§ 13. ~dar nas appellações CiVelS em que forem in-
teressados, o Territorio, menores, orphãos ou interdictos,
ausentes, ou versarem sobre o estado da pessoa, tutela, cura-.
doria, casamento, sua nullidade e impedimentos, divorcio, tes
tamentaria e residuos e nos embargos de uullidade.

A 11. Assistir ás sessões dos respectivos Tribunaes tem
direito a tomar parte na discussão de. todos OS assumptoS que'
forem objecto de julgamento e decisão.judlcial, antes de sul;
mettidos á votação dos respectivos juizes.

§ 15. Funccionar junto aos presidentes, nas correicões'
que trata o art. 256, § 23.

Do Ministerio Publico

Art. 266. O Ministerio Publico, perante as autoridades
consfituidas. é o advogado da lei e fiscal da sua execução-, o
procurador dos interesses do Departamento e do Municipio e o pro-
motor da acção publica contra todas as violações do direito.

Art. 267. No exercido das funcções lia reciproca ilide-
pendencia entre os funceionarios do Ministerio Publico e os
da ordem judiciaria.

Art. 268. Nos feitos em que intervier e funccionar o Mi-
nisterio Publico é dispensada a curadoria 4 lide, observado o
disposto no art. 353 do Codigo Commercial.

SEMI() I

DOS PROCURADORES GEMES

Art. 269. Áos . Procuradores Geraes do Territorio, como
chefes do Ministerio Publico e o seu orgão perante os res-
pectivos Tribunaes de Appellação, incumbe

g I.° Superintender os respectivos funccionarios, expedir
jnstrucções sobre materia concernente ao gxercicio de suas

;
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,	 § 12, apresentar annualmente ao procurador geral o rola-
• torio • dos-serviços a .seu cargo.

- Corno curadores -de -orpliãos:
1 0, funccionar, como representante dos menores, orpliãos e

interdictos, em todos os feitos em que forem interessadas
2°, officiar nos processos de inventarios e partilhas, tu-

telas, curadorias e demais actos administrativos da rompetencia
dos juizes de orphãos;

30, velar pela observancia das fórmas do juizo, em ordem
a- que se evitem o crescimento de custas em actos superfluos
rXo conhecimento da verdade e á omissão de solemnidades le-
gaes, ou estabelecidas pelo usc ., para garantia e segurança dos
direitos dos orphãos

4°, interpôr os recursos legaes das sentenças proferidas
nas causas elo que funccionarem ou cariciarem e promover a
sua execução;

5", visitar os asylos de orphãos, alienados e mendigos, e
requerer o que fôr a bem da justiça e dos deveres da hu-
manidade;

6", representar ao rrocurador geral sobre as duvidas e
lacunas occorridas na execução das leis, solicitando iustrucções
Para o bom desempenho de suas attribuições.

Como curadores de resíduos:
1°, officiar nos inventarios que correrem pelo juizo da

provedoria;
2°, promover a exhibição dos testamentos em poder dos

testamenteiros e a intimação dos nomeados para prestarem o
compromisso legal;

3°, requerer a prestação de contas dos testamenteiros ne-
gligentes e prevaricadores, sob as penas coniminadas nas leis;

4°, diligenciar a effectiva arrecadação do esiduo, quer
quando tenha de ser applicado e entregue á Fazenda Federal,
quer a bem do cumprimento dos testamentos;

5°, promover tudo que fôr a bem da execução dos testa-
mentos, administração e conservação dos bens do testador;

6°, requerer a notificação dos thesoureiros e quaesquer
responsaveis por hospitaes, asylos e fundações pubbeas, que
recebam auxilios do Thesouro ou legados, para prestarem con-
tas, sob pena de revelia e custas;

7°, requerer a remoção das mesas administrativas ou dos
administradores das fundações publicas ou de utilidade pu-
blica, nos casos de negligencia ou prevaricação, e a nomeação
de quem os substitua, se de outro modo não estiver previsto
nos estatutos ou regulamentos;

8°, requerer o sequestro dos bens dessas fundações alitea-
klos sem as solemnidades legaes, e os adquiridos directa ou
indirectamente pelos administradores e mais officiaes das ditas
fundações, ainda que os haja comprado por interposta pessoa
em hasta publica;

9°, requerer que os legados pios, não cumpridos, sejam
entregues aos hospitaes e casas de expostos.

Corno curadores de ausentes:
1 0, arrecadar, inventariar e administrar os bens de de-

funtos e ausentes, representando por eles em juizo e fóra
delle, demandando e sendo demandado pelo que lhes disser
respeito;

20, pôr em boa guarda e conservação os bons arrecadados
"ê dar partilha aos herdeiros habilitados, quando não a façam
amigavelmente nos casos em que lhes é permittido;

3°
'
 diligenciar e promover pelos meios legaes a arreca-

dação de todos os bens - e objectos pertencentes ao patrimonio
dos ausentes e á cobrança de todas as dividas activas

4°, solicitar, nos devidos tempos, a arrematação ou arren-
damento dos ditos bens, conforme o disposto nos regulamentos
ns. 2.433, de 1859, e 3.271, de 1899;

5°, entregar aos cofres publicos todos os dinheiros exis-
tentes e o producto de todos os bens e effeitos arrecadados,
sob as penas comminadas em lei;

6°, officiar nos processos de habilitação dos herdeiros e
êm todas as suas causas que, nas respectivas jurisdicções, se
moverem contra pessoas ausentes ou forem cilas interessadas.

Como curadores de massas fallidas:
• • 1°, cooperar com os syndicos e fiscaes das fallencias no
exame dos livros dos fallidos, para averiguação de suas causas
e demais actos do processo que lhe são altribuidos no decreto
n. 4.855, de 1903;

2°, diligenciar e promover os precisos meios para a devida
instrucção e julgamento dos processos criminaes contra os fal-
lidos e seus clunplices;

• 30, inspeccionar os livros dos protestos de letras.
-	 Art. 271. Aos adjuntos de promotornos respectivos ter-
mos competem as mesmas attribuições dos promotores.
• Art. 272. Subsistem em inteiro vigor as disposições da
lei n. 2.033, de 1871, e respectivo regulamento e mais legis-
lação em vigor. , concernentes a esses funccionarios, não alte-
-iadas Pelo presente decreto.

CAPITULO VI

Dos escrivães, • tabelliães, contadores, partidores e officiaes
de registro

• Art. 273. Aos escrivães, tabeliães,
e officiaes ue registro •compete

1", escrever em devida fórma os processos civeis, com-
merciaes, administrativos e criminaes ; 	 •

20, observar sempre o seu regimento no exercício dos actos
do officio;

30, comparecer em todos os dias uteis em seus cartorios o
assistir ás audiencias e diligencias judiciaes a que estiver
presente o juiz;

4", fazer as notim'icações dos despachos e as diligencias
que forem ordenadas pelos juizes;

5", prestar ás partes interessadas, advogados e procura-
dores, quando solicitarem, informações verbaes acerca do es-
tado e andamento dos feitos, salvo em assumido em segredo
de justiça;

G", passar, independente de desoacho, as certidões que
forem requeridas pelas partes e pelo Ministerio Publico ou
seus procuradores, seja em relatorio, seja de verba ad verbunc.

7°, fazer á sua custa os actos e diligencias mandadas re,-
novar por negligencia, ou erro proprio, sem embargo das penas
em que possam ter incorrido:

80, promover o pagamento oda taxa judiciaria e fazer os
lançamentos no livro para isso destinado:

9" ter sob sua guarda e responsabilidade e dar conta de.
todos os autos e papeis que lhes tocarem, ou que em razão do
seu officio limes forem entregues pelas partes, dos quaes em
tempo algum poderão dispor:

10, organizar o livro do tombo de seus cartorios, com
indicação dos nomes das partes pela ordem alphabetica, da
natureza dos feitos, numero de cada um e ordem chronologica
das catas da erdr-dn.

11. Como tabenes dc roas (nos termos do respectivo rni-
mento, Ord. L. 1 	 s

I, lavrar escripturas o contractos que deverão ser lidos
perneie as park. :	 mm,stmo•	 •

II, fazer os testamentos, cedulas, codicillos e quaesquer
mar- , un mas voinn,xs:

III	 cscrevcr os instrumentos de ernprazarwntos, obriga-
ções, arrendamentos e quaesquer outros com t,.,-
çõe.s que se fizerem entre partes, ainda que tenham de ser
julgados por sentença de algum

IV, ter doas li ros para as escripturas, sendo um destinado
ao escrevente juramentado, que sela a perto c Cliceci s:t . ,() Élus

termos do § 1° do art. 79 do regulamento n. 4.824, de 1871, e
outro em fluir' escreverá o oronrio

V, registrar em buo espnial as procurações e documento:.
que ns partes apresentarelo, 1azendo inc ....-eriptura	 •
declaração e remissão á folha desse livro com as especifica-
ções necessarias a an y nz i mento fia ,: partes:

12°, ter os escreventes juramentados necessarios aos seus
officios;

13°, conferir e concertar os traslados, podendo esse serviv
ser feito com o escrevente juramentado ia i. 80 do de 'o
n. 4.824, de 1871);

14°, exercitar as funcções de official do registro de hypo-
thecas, do reg istro de tdmiFis e dea,,,w,mm.,,s	 r.w.nsfro
protestos de letras, observadas as disposições vigentes

15, a conta gem dos emolumentos, salarios e custas em
todos os processos de primeira e segunda instancia e, bem
assim a do capital e juros nos referidos processos;

16, fazer o calculo para o pagamento dos impostos e o da
adjudicação da herança, havendo um só herdeiro;

17, organizar as partilhas judiciaes.

CAPITULO VII

Dos officiaes de justli,.i.

Art. 274. Aos officiaes de justiça incumbe:
§ 1• 0 Fazer as citações, penhoras, sequestros, prisões e

mais dili gencias ordenadas pelos juizes perante quem servirem.
§ 2.';- Lavrar as certidões e autos das diligencias por cites

effectuadas, cotando á margem os salarios caie lhes compe-
tirem, na fórina do regimento de custas, sob as penas nata
c,omm i nadas.

§ 3.° Cumprir todas as ordens do seu juiz.
Art. 275. Ao official de justiça, servindo de porteiro do

auditorio, incumbe apregoar a abertura e encerramento das au-
diencias, affixar editacs, fazer as citações naS audiencia8
as praças.

•
coa tadpres, partideres
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CAPITULO VIII
Do juizo arbitrai

'Art. 2'76. Todas as pessoas, na administração e livre
disposição do seus bens, podem fazer decidir por arbitro ou ar-
bitres de sua escolha as questões e controversias, ainda mesmo

	

:Idepoiá de'Sl'feclas as autoridades judiciarias. 	 -
Art. 277. O juizo arbitrai será sempre voluntario e

'3'egu1artso-á o seu processo e julgamento pelas disposições do
decreto n. 3.900, de 26 do junho de 1867.

-Art,•278. O juizo arbitrai só pôde ser instituido mediante
'compromisso judicial ou oxtrajudicial das partes, o qual, sob,

• -pala. de nullidade, leve conter:
-4§	 ()s nomes, prenomes o domicilioss dos arbitres.

O objecto da contestação sujeito á decisão dos ar-
bitros.

Art. 279. Além dos requisitos essenciaes do artigo an-
tecedente, podem as partes accrescentar no compromisso as se-
guintes declarações:

• § I." O prazo em que os arbitros devem dar a sua decisão.
§ 2." Si a decisão dos arbdros será executada sem recurso.
§- 3•° A pena convencional, nunca maior do que o terço.

do valor da demanda, que pagará á outro parto aquella que
• recorrer da decisão arbitrai, não obstante a clausula sem re-
curso.

§ 4.° Autorização para os arbitres julgarem por equidade,
Independente das regras e fórmas de direito.

§ õ." Autorização para a nomeação do terceiro arbitro, no
'caso de divergencia, quando não o nomearem as partes.

Art. 280. A clausula de compromisso, sem os requisitos
'do art. 278 e declarações do art. 279, não vale sinão como pro-
messa, dependendo para. sua perfeição o execução do novo o
!especial accôrdo dos compromittentes.

MI. 281. Fica extincto o compromisso:
§ 1.° Divergindo os arbitres, si no compromisso as partes

•não tiverem nomeado o terceiro ou autorizado a sua nomeação.
§ 2." Escusando-se qualquer dos arbitros antes de ao-

ceitar, não havendo no compromisso substituto nomeado.
# 3." Eallecendo ou impossibilitando-se por qualquer

. modo, antes da decisão, alguns dos arbitros, si no compro-
misso não houver substituto nomeado.

§ 4• 0 Sendo reconhecida procedente a recusa de algum
, 'dos arbitres, não havendo no compromisso substituto nomeado.

§ 5." Tendo expirado o prazo convencional ou legal para
a decisão dbs arbitres.

§ 6.° Fallecendo alguma das partes, sendo algum dos her-
deiros menor.

Art. 282. A sentença arbitra] só Ode ser executada de-
'pois de homologada, salvo quando proferida por juiz do 1s!
'instancia, ou por qualquer membro dos- tribunaes superiores„
..na qualidade de arbitro unico e commum das partes ou no-
meado.

Art. 283. Si o compromisso não tiver a clausula-sem re-
curso-, appellando alguma das partes, será a clausula de-
cidida em 2' instancia pela fórma e modo por que são jul-.

'gados as causas da jurisdiessão ordinaria.
Art. 284. Si o compromisso contiver a clausula-sem re-

curso -, poderão, não obstante, as partes, sob sua respon-
: sabilidade, appellar da sentença arbitrai.

Art. 285, A appollação, nos casos do artigo antecedente„
só poderá ser conhecida e provida:

§ 1.° Sendo nullo ou estando extincto o compromisso.
§. 2." Excedendo os arbitros os poderes conferidos pelo

compromisso.
§ 3.° Preterindo os arbitros as fórmas esseneiaes do pro-

cesso.
Art. 286. Decidindo o juiz do tribunal superior que o

compromisso é nullo ou extincto, julgará nulla a decisão arbi-
trai e remetterá as partes para o juiz matinado s ou, si já
havia lide pendente, mandará reverter os autos ao Juizo com-
petente, para se proseguir nos termos ulteriores.

Art. 287. Decidindo, outrosim, o juiz ou tribunal supe-
rior que os arbitres excederam os seus poderes, ou que houve
preterição das formas essenciaes do processo, julgará nulla a!
decisão arbitrai e mandará que os arbitros julguem de novo
a causa, salvo si tiver expirado o prazo convencional ou legal
para a decisão.

Art. 288. A pena convencional, nos casos dos artigos an-
tecedentes, ficará sem effeito; decidido, porém, não se veri-
ficai, nenhum delles, a pena será demandada por acção do
dez dias.,

TITULO. V

Da process3.
CAPITULO I.

Do processo civil em primeira instancia --"?
'Arts. 289. As causas eiveis propostas perante as autori-

dades.judiciarias do territoriaserão processadas do conformi-
dado_ com as gcli sposiçoks  dó decre to n, 737, do2 5-d e noves).beo
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de 1850, e prescripeões legaes que regem as acções especiae
noite não comprehendidas, com as alterações contantes deste

decrc
.x,l ic ;

•. 290. Entre as mesmas pessoas e na mesma acção
permittido etiondar diversos pedidos, quando fôr a mesma à
farina	 ssesesso para enes estabelecido, exceptuadbs oa,Ang

•pertencersio a juizo especial ou '4ply:divo.
g No mesmo processo, e r onj une t amo , o réo srsóchl

ser dem:optado por clifferentos autores, o o autor denianddr,
differentes is, com relação a diroitos- e obrigações (Pus ti.
verem a mesma origem.

§ 2." E' lambem permittido deduzir, conjunetamente à nó
mesmo processo, mais do um. pedido contra diversas pesabasS
quando um dos pedidos fôr consequencia de outro.

Art. 291. ( ss termos ou . prazos judiciaes, marcados pçla
lei, ou por despacho do juiz, correm em.cartorio desde a data
da notificação ou citação, sem necessidade e independente'
mente de serem asisignados em andiencia.

§ I." Os prazos ou termos judiciaes, são contitmos,
remptorios o improrogavois, salvo foiça maior provada, lidá
podendo, porém	 m, ser excedidos os que forem fixados péla kl;
qualquer que seja o motivo allegado.	 1

§ 2." Não se conta no prazo o dia em que elle começat.
mas se conta aquelle	 quo findar.

§ 3.° O prazo que se findar em dia feriado só tenni*.
nará no primeiro dia. util seguinte.	 41,

§ 4." A terminação de qualquer prazo será certificada noS
autos pelo respectivo escrivão, não dependendo os seus efs.
feitos de lançamento em audiencia, nem de alguma outra for,
nulidade.

§ 5.° A assignação de prazo sob , prégão em audienciá só
tem legar quando a parte for revel.

Art. 292. Intimada, a parte para depor e deixando dó'
comparecer no dia e hora marcados, só póde purgar a mára só
provar que a falta foi devida a força maior.

Art. 293. Excepcionado o juizo e desprezada a excepção, a
assignação (te novo prazo para contestar ou aprosentar defesa
pótle ser feita ao advogado ou procurador judicial.

Art. 29. A citação para o depoimento pessoal póde ser
feita na pessoa do advogado ou procurador judicial quando á
parte se circuitar ou não fôr conhecido o seu domicilio; indi-
cando o advogado ou procurador, logo após á citação, o togar
onde se acha a parte, será expedidas carta, precatoria para tos-,
moda do depahnento, obserssatto o que dispõe o ar!. 134, § 1°,
do decreto n. 737, d	 me 1850; devolvida a precatoria se CUITI

primento por não. ter querido a , parte depor; ou por não ter,
sido encontrada, ser-lhe-á . applicada. a, pelai . de confesso.

Art. 295. A intimação para a constituição do devedor -eifi
mora não 45 susceptivel de emlrargos, o depois, de feita. se  eilL.
tregará ao requerente.

Art. 296. Nas causas ais; o valor de 1:000$ a petição
inicial deverá conter, além do nome do autor e do réo:

IS o contracto, transacção ou. facto de que resultam o di-
reito do autor o a obrigação do réo, com as necessarias espe-
cificações e estimativa do valor, quando não fôr determinado;

If, a indicação das provas,	 o,rol das testemunhas.,
§ I.° Citado o réo, a quem se dará cóiiia da petição inicial

e presente olle audiencia aprazada, com as testemunhas
que levar independente de citação, ou á revelia do mesmo
réo, si não comparecer, o juiz ouvirá as testemunhas de umã
e outra parte, 'noticiando tomar por termo os seus depoimentos.

§ 2." A citação da testemunha tão sómente será ordess
nada. si a parto a requerer.

§ 3.° Concluidas as inquirições e tomado o depoim-EiTi
do qualquer das partes, si fôr requerido ou ordenado pelo
juiz, serão ellas ouvidas verbalmente, juntando-se aos autos
as allegações e documentos que offerecerem; depois do que
serão conclusos, e o juiz proferirá sentença na seguinte au-
diencia.

MI. 297. Nas causas de valor até 5:000$ observar-Se-á
o processo summario dos arts. 237" a 212 do decreto n., 737
de	

s,
.

Art. 298. Nas causas de valor excedente a 5':000$ obser-
var-se-á o processo ordinario.dos acts. 65 . e subsequentes do
referido decreto de 1850.

Art. 299. Nas acções ordinarias, depois da contestação'
segue-se a dilação das provas que será de 36' dias.

Art. 300. Nas disposições dos artigos antecedenteS nãCi
se ~prebendem as causas que tiverem processo executivo
ou fórma especial, derivada da natureza da acção.

Art. 301. O valor da causa para a computaçãe dás álçailQ,
regula-se pela quantia principal, pedida- na acção.

§ I." Si•o pedido não fôr de quantia de dinheiro, o asittA
na petição ou nos- artigos dia' acção deverá declarar o valoils
'dello em róis, (s. si o réo • irab o impugnaas por esse valor seráls;
regulada não so . a fórma . do processos com as restricçães. dql

•off igo)an t Criei', como a c

o

arrepet ene j u risdic ci onal
'•	 impugnação será deduzida. conj,unctamentos cofd,
4 defesa, declarando o ré cr valozofférevidtt essa substita^s•

-•	 •
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§ 3.°. Si não .houver accórdo, o valor será determina&
por arbitramento.

Art. 302. Nas causas de despejo, o valor será determi-
nado:
• T, pela importanda dos alugueis de todo o prazo do con-
trario. si o arrowlamenf o for por tempo determinado;

II, pelo atuguel de um anuo, quando o arrendamento fôr
por tempo indrierminado.

• Art. 303. Nas causas de despejo de predio ruslico guar-
dar-se-ão as solemnidades do processo ordinario.

Art. 304. Nas causas de despejo de predio urbano obser-
var-se-á o seguinte

I. Quando houver contracto de arrendamento por es-
cripto (Ord., 1.. •". lit. 24 . , o autor, juntando o instru-
mento do contracto e ca.: conhecimentos dos impostos predial
e consumo d'agna, pedirá que o réo seja citado para de-aejar
o predio, denti o de 18 horas, ou apresentar defesa; findo o
Prazo, que será assignndo em audienria, com a defesa apre-
sentada, a causa ficará em prova. assignando o juiz uma di-
lação Unprorogavel cie cinco dias. Decorrida a dilação, o escri-
vão fará os autos conelusos para a sentença.

§ I.° Expedido o mandado ( !,,e despejo, é suspensa a sua
execução si o executado apresentar embargos de hem"eitorir..
¡deis . ou necessarias feitas com o consentimento escripto do
senhorio e com prova inaontinenti.

§ 2. 0 Si forem recebidos, se assi r
'
mará o termo do 4R horas

para a contestação, findas as gumes terá togar a dilação, que
será de 10 dias, e depois, arrazoando o einbargante e embar-
gado no prazo de tres dias cada um, serão os embargos jul-
gados afinal.

II. Quando a locação fór por tempo indeterminado (Ord.,
L. 4 0, lit. 23), o autor, ajuntando á petição inicia,1 OS vontie-
cimentos . dos impostos predial e consumo (Vagam, fará citar
o rio para despejar o predio, dentro de .48 horas, que serão
assignadas em audiencia, sob pena de ser feito o despejo á
sua custa.

§ I.° A defesa a essa int imação só pódi , consisl ir em em-
, hargos de beinfeitorias uteis ou necessarias feitas com ex-

presso consentimenlo do senhorio e com prova incontinenti,
as quaes terão o processo do artigo anterior. §

Art. 305. Quando fôr reconhecido o direito de releução,.o
local ano occupará o predio POP tanto tempo quanto fór no-
cessado para o pagamento das loonfeitorias, ficando salvo ao
proprietario o direito de despejal-o, pagando o valor que
fór arbitrado.

Art. 300. Esta acção compele não só ao locador como ao
adquirente do predio contra o occupante.

Art. 307. O sub-locador póde usar do acção de despejo e
de executivo contra o sub-locatario; independentemente de
procuração do senhorio.

Art. 305. Nos interdietos possessorios, intentados dentro
do anno e dia da lesão da po .-;e. observar -se -á a forma sutil-
maria dos paragraphos seguintes:

§ 1. 0 O autor, na acção de força nova espoliativa ou
interaielo recuperandae.. deverá provar a sua passe. o es-
bulho e o tempo em que foi feito e pedir a restituição da
cousa, com seus rendimentos, perdas e interesses.

§ 2. 0 Na acção de força nova turhativa ou do manu-
tenção, ou interdieto retinendae, o autor perturbado na posse
deverá provar a sua posse. os actos aggressivos do r4',o e o
tempo em que forain commettidos e pedir que o rio não
mais o perturbe, e o indemnize do (tanino causado, com a com-
minação de pena para o caso cio nova turbação e que fique
assegurada provisoriamente a sua posse.

3. Cumprido o mandado e accusada a citação do rtso
na audiencia aprazada. se lhe assignará o pi azo de cinco dias
para contestar; e, findo o dito prazo com a contesdaefin offe-
rerida, ou della lançado quando revel, a causa ficará logo em
prova, assignando o . juiz unia dilação peremptoria de 20 dias.
Decorrido o termo probatorio, o eSCPM10 abrirá vista por
*cinco dias, successivamente, a cada uma das partes, e em
'seguida fará os autos conclusos para a sentença.

§ 4.° O réo não poderá defender-se com a excepção de
dominio, ainda que provado inconlinenti, ficando-lhe salvo o
direito á acção de reivindicação.

Art. 309. A pena e:Iluminada para os casos de nova tur-
bação (§ 2" do artigo anterior) será pedida por acção or-
dinaria.

Art. 310. Depois de armo e dia os interdictos possesso-
tios seguirão o processo ordinario.

Art. 311. Nos interdictos itrohibitorios ou embargos á
primeira, o possuidor que tiver justos motivos para receiar al-
guma turbação ou violencia, poderá requerer, sob commi-
nação de penas, que o autor da ameaça delia se abstenha.

§ I.° Intimado o réo do preceito judicial, si comparecer
ê embargar o preceito, se resolverá em simples citação, e re-
tebidos os embargos como contestação, a causa seguirá o
'Curso . ordinario ou o summario do artigo antecedente, se-rigungo_a natureza da nuest:ão solâre . que yersak.

§ 2." Si o réo não comparecer ou não embargar o pre-ceito, o juiz julgará por 'sentença a pena comminada, que se
tornará effectiva por acção competente.

Art. 312. Nas acções de nunciação ou embargo de obra
nova, o dono ou possuidor por ella prejudicado em sua proprie-
dade. servidão ou fim a que é destinada, poderá requerer
mandado tendo por fim a suspensão da obra começada e a de-
molição da que estiver feita.

§ 1.° No auto de embargo será declarado o estado da obra,
intimados os operarmos e o dono ou nunciado para não mais
contiauarem, sob pena de attentado.

§ 2." Si o nunciado proseguir na obra, antes de levan-
tado o embargo, o juiz, a ieluerimento do nunciante
gante, mandará desfazer o que depois foi feito, tornando as
cousas ao estado anterior, depois do que tomará conhecimento
do Miai° da nunciação.

§ 3•0 Concluida a diligencia do embargo, o nuncianto ac-
ousará a notificação na primeira audiencia, e, offerecendo os
seus artigos, se prosegnirá na forma summaria do § 3", do
art. 308.

§ 4." O juiz poderá conceder licença ao nunciado para
continuar a obra, pi . stando caução de demoliendo, nos casos
em que o embargo durar por mais de Ires mexes, ou com auna houver perigo imminente, ou damno irreparavel, ou si
pela vistoria for rec-nbecido ser o embargo doloso.

§ 5. 0 A instancia ficará perempta e não poderá ser reno-
vada, si a ac,-j'io não for intentada ou seguida dentro de cinco
meies, salvo impedimento justo e legitimo.

Art. 313. Nas acções hyoothecarias ou nignoraticias
observar-se-á o prccesse determinado no titulo VII do decreto
n. 169 A, de 19 de janeiro de 1890, sendo os embargos do de-
vedor recebidos ou rejeitados, discutidos e jul gados pela fórma
dos arts. 586 a 588 do decreto n. 737 de 1850, como os do
executado.

Art. 314. O execulivo fiscal para a cobrança das dividas
activas da Fazenda Municipal, regular-se-á pAiis decretos
11. 9.835, de 29 de fevereiro de 1888 e n. 818, de 1 t de ou-
tubro de ISCO.

Art. 315. Nas causas de desapropriação por necessidade
ou utilid: publica municipal', serão observadas as disposi-
ções do decreto n. 4.956, de 9 de setembro de 1903.

Ar-t. 316. Nos inventados. cujo acervo não exceder o
valor de 10:000$, o conjuge sobrevidente ou pessoa que ficar
na posse dos be ., s apresentará ao juiz uma peitção na qual
ri. moinará os nomes, idade e estado dos herdeiros, os balis
da herança com as respectivos valores em que são estimados,
as divi 'as activas e passivas e as doações ou dote que devam
ser conferidos.

§ 1." O juiz, nomeado o inventariante e deferido o jura-
mento ou compromisso, õuvirá os interessados em prazo que
não excederá de 10 dias, inclusive o e'.11.dor de orptiãos, quando
menor ou interdicto algum herdeiro, e o procurador da fazenda,
nos casos de intervenção necessaria para .) pagamento do im-
posto da herança.

2." Si não houver impugnação, o juiz ordenará a par-
tilha, e a fará reduzir a auto por elle assignado e pelos par-
i idores .

§ 3.° Si houVer impugnação á estimação dos bens ou sobro
o liquido partivel, proceder-se-á á avaliação judicial pelos
avaliadores privativos; e decidindo o juiz d .,. plano Os recla-
mações que forem suscitadas, deliciará a partilha.

§ 4." Sendo maiores todos os herdeiros, comprebendidos
os emancipados com supplemento de, iclat:e e os casados maiores
de 20 annos,poderão fazer a partilha amigavel, uma vez sa-
tisfeitos os impostos da herança.

§ 5.° As subrogações e a extincção do usofructo serão
processadas o i nlgadas netos juizes d	 r esperlive-; inventario.

Art. 317. Nos inventarios, cujo acervo exceder de 10:000$,
serão 1 se l• vadas a- 1r • , , Juis e sob .1oudades fie direito.

Art. 318. Cs inventados e partilhas, por effeito de di-
vorcio litigioso, serão rocessadcs pelos respectivos,- juizes da
sentença que o decrela.r, observadas as disposições dos ar.
tigos antecedentes.

Art. 319. A affirmação do inventariante ou do testa-
menteiro póde ser prestada por procurador com poderes es-
peciaes.

Art. 320. O inventar-jante é considerado depositado judi-
cial e sujeito a todas as penas estt_belecidas, para este nas
leis em vigor.

Art. 321. Julgada a partilha por sentença, podem os her-
deiros pedir simples certidões dos quinhões, as quaes terão
o mesmo valor dos formaes de, partilha quando nellas fôr In-,
serio o teõr da sentença de julgamento.

Art. 322. A assignação de 10 dias terá logar entre as
partes contractantes, seus successores ou cessionarios.

• Art. 323 Nas acções de deposito, a petição inicial deve ser
instruida com o eseripto legal do deposito' convencional, ou

, co-41 o auto devidamente formalizado, nos casos dç, deposito ,114.z
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Picial, para llut. ao depositario seja cOnuninada a pena de	 §-2.°. Na dilação probatoria far-se-á o arbitramento dos.
¡prieão.	 honorarios. Os arbitradores serão profissionses escolhidos pelas

Art. 324. Nas 48 horas assignadas para a restituição e en- partes, sendo o desempatado' de livre escolha do juiz.
trega do deposito, o depositado poderá, dentro do sobredito 	 § 3.° Os arbitradores não se deverão regular só pelo nu-
prazo e independente de deposito do equivalente, offerecer mero de visitas, mas tambem pela natureza da enfermidade;

,eXCCPÇÕeS que o relevem, ou perimam a acção, provando in- pelo trabalho que houve, pela hora em que foram prestados
•.	 os sei .viços e pelos haveres do doente.

	

Art. 325. No deposito judicial a entrega da cousa deposi- 	 6 4." Em caso algum o valor do arbitramento excederá!
toda será requerida nos autos da execução, autuando-se, em a quantia pedida pelo autor, nein será inferior á que constar.
apartado, a petição e mais termos. 	 dos autos ter sido offerecida pelo réo.

	

§ 1." Nos casos de prisão do depositado, procede-se exe-	 §,5.° O juiz na sentença final poderá modificar ou
tUtivamente contra elle para o pagamento do valor depo- terar para menos o arbitramento, se entendei-justo.
Aitado.	 Art. 332. No caso de contracto escripto a cobrança será'. 

§ 2.° Cessará a pena de prisão, realizada a cobrança, ou feita por acção executiva.
.'Se o depositado tive' cumprido a pena imposta em‘processo

	

	 Art. 333. O juiz da acção é o competente para a execução'
da sentença e de todos os seus incidentes.

	

§ 3." O tempo de prisão não poderá exceder de tres mezes. 	 Art. 331. Para o ingresso da execução, basta extrahir man-
Art. 326. As contas do depositario judicial serão prestadas dado, no qual será inserta a sentença, quando esta tiver pas-

requeeimento de qualquer dos interessados, em prazo que sedo cio julgado.
o juiz deii gnar e não excederá de 20 dias.	 Art. 335. Nos casos de recurso tão sómente devolutivo, em

§ 1." Notificado o depositado, apresentará este no prazo que admissivel a execução provisoria, a parte vencedora fará
:designado lima conta corrente, acompanhada dos documentos extrahir a competente carta, si quizer executar a sentença;
!compeohatorios das respectivas verbas da despeza e receita. e, nos embargos de terceiros, se velsarem sobre parte dos bens

S 2. Autoados a petição, conta e documentos, em ap- penhorados, no será necessario o traslado dos autos, bas-
Penso mos autos da execução, serão ouvidos, no termo cie tendo certidão da sentença exequenda, do mandado e do auto
:cinco dias assignados colleclivamente, o exequente, o exe- de penhora.
culado e os oredores que tiverem concorrido á execução. 	 .111. 336. Nas execuções de sentenças sobre cousa certa e

3.° Não havendo immignação o juiz proferirá logo sen- em especie, findo o termo dos 10 dias assignados para a eu-
tença solee as contas.- 	 (doe. n. 737 de 1850, art. 571), e deite lançado o exe-§ 4." No caso de contestaço, assignará aos interessados cutado, passar-se-á mandado de posse em favor do exequentc.
vima dilação probatoria, nunca maior de 20 dias.	 § 1.° Si, dentrs) dodito prazo, o executado oppuzer em-

§ 5." No caso de revelia, a respoosabilidade do depositado bargos, não poderão ser recebidos antes de restituola e dopo-será liquidada pelas contas que prestarem os interessados em silada a cousa, objecto da condemnação, ou de seguro o juizo
oevida fórioa.na forma do art. 576 do dec. n. 737, de 1850.

	

§ 6.° Da sentença que condemnar o depositario, cabe ap-	 § 2.° Feita a entrega e o deposito, o exequente poderápelintro) no só 'Aleito devolutivo. 	 levantar mediante fiança.Ari. 327.. O processo do artigo antecedente será extensivo "á prestação de contas a que são obrigados os tutores, cura- cousa demandada, o oxequente poderá executar o terceiro
§ 3. No caso de alienação depois de se tornar litigiosa a

dores e tolio aquelle que tiver bens alheios sob a sua guarda (dec. de 1850, ar t. 512'1, ou o condemnado pelo valor deita,adminielração.	 préviamente liquidado no mesmo processo, na férula do art. 573
Art. 328. Na excussão de penhor será observado o se- do mesmo decreto.

Art. 337. O direito de remissão de todos ou alguns dos bens
penhorados, concedido ao executado, sua mulher, ascendentes§ 1.° Vencida a divida a que o penhor serve de garantia,
e descendentes, poderá ser exercitado:n5o	 peeaiesi	 oesseiot 011 na° convindo em que a venda se

faça cie counmun accordo, terá legar a excussão.

	

	 § 1.° Ate o acto da primeira praça, mediante o offere-
cimento e dePosito do preço igual ao da avaliação.§ 2.° O autor, ,Unditudo	 escriptura ou escripto do con-

§ 2.° Até a assignatura do auto de arrematação ou datracho. regitervrá	 svja o 1 ..0 vilado para avaliação e arre-
carta ue adjudicação, mediante o offerecimouto e deposito domatação do penhor, que para esse fim será depositado.

§ 3. 0 Quando o penhor tiver ficado em poder do de- preço equivalente ao maior lanço nonas obtido.
§ 3.° A remissão, nos casos do § 2", não podorá ser par-vedor, ssrá este intimado para trazel-o a juizo dentro de quatro

eia!, quando tiver havido licitante para todos os bons.dias, afim de ser avaliado ; e não o exhibindo, far-se-á
a excussão pelo valor da obrigação.

	

	 Art. 338. Nos casos de arrematação judicial, em que se
verificar a prisão do arrematante pelo não pagamonto§ 4." Na audiencia para a qual fôr o réo citado, proporá

o autor a sua noção offereeendo a potieão inicial e certidão preço (dec. n. 737 de 1850, art. 555 . , o juiz mandara annun-
do deposito ; ao rôo se concederá vista por 5' cinco dias para con ciar nova praça.
lestaeSo, que sOinonte póde consistir em falsidade, pagamento, 	 § 1.° Si o arrematante depositar o pi eço até o dia de-
componsação, novação, transacção ou perecimento da cousa signado para a nova praça, subsistirá a sua arrematação.
npenhada.	 § 2.° Si os bens, na segunda praça, forem vendidos por' 

§ 5. 0 O réu) que não exhibir o penhor não Nide ser ouvido, um preço inferior, ficará o arrematante obrigado a depositar
'sem prévio deposito do equivalente, salvo si offerecer exee- a differença.

§	 Sp	 mções que o relevem ou perimam a acção, provando inenntinenti.	 3." i forem vendidos por um preço igual ou superior
§ 6." Findos os to dias, sorão os autos conclusos, e o ao da primeira arrematação, cessará a responsabilidade do ar-

;juiz receberá ou rejeitará in limiine os embargos.	 remetente quanto ao preço.
§ 4.° A responsabilidade do arrematante será liquidada§ 7. 0 Se forem rovaidos, se assignará uma dilação de 10

dias para a prova, depois da qual, arrazoando o autor e ,réo pelo contador e será ello executado no mesmo processo, a re-
dentro de cinco dias cada um, serão julgados afinal.	 querimento do exequente, do executado ou de qualquer inte-

§ 8." Se forem rojoitados	 limine, ou julgados afinal não ressado, autoando-se a fé da citação e seguindo-se os mais
provados, ou se o réo não comparecer na audiencia para a qual termos, por appenso.
foi citado, ou não contestar no tempo assi gnado, proceder- § 5.° A prisão não poderá durar mais de tres mezes e
se-lia á venda do penhor por intermedio do agente de leilões, cessará antes si o arrematante pagar a quantia em que es-
expedindo-se para esse fim mandado do juiz, do qual deve tiver liquidada a sua responsabilidade. s..
'constar a avaliação ou a impertancia da divida.	 Art. 339. Nos arbitramentos, exames e vistorias, o terreiro

9, 0 se o preço da venda, que será feita a quem mais arbitrador, perito ou louvado, será nomeado pelo juiz do feito,
der; não bastar para o pagamento do principal, juros, pena sem dependencia de proposta das partes.

'convencional e custas, passar-se-ha mandado de penhora em	 § 1. 0 Compete Cunhem ao juiz a nomeação, nos casos
lentos bons quantos forem necessadoe, proseguindo-se nos de revelia e recusa das partes ou quando a diligencia for orde-
1/R01e:ires (ermos da execução. 	 nada 42.c-officio.

,Art. 329. Na acção executiva por alugueis de predios ur- § 2.° Os dons outros serão nomeados pelas partes, e
sendo	 ou réo, na	 de accordo presa-banos a penhora Ode recaliir em todos os bens encontrados	 mais de um autor
tecerá o solo da maioria de cada um 

falta
dos grupos ou

,
 a sorte,Hde portas a dentro.

Art. 330. As rausas ue honorarios dos medicos, cirurgiões- no caso do empate.§ 3." A disposição do paragrapho antecedente não é aPpli-(lenlistas e parteiras terão cui SI)sumulado especial. iiArt. 331. A ai .ção serei iniciada com uma petição com a cavei aos louvados ou peritos do Mnsterio Publivo.
Art. 310. Os acto judiciaes, sob	 ckdeclareção especificado de todos os serviços prestados e valor podem ser pratica	

sdos em dias feriadospena de nullidade, nri
;.estimal	 Art. 311. Somente são feriados: além do:s domingos:

.1 Acen:sada a citação, será assignado o prazo de cinco Os dias de festa nacional declarados taes por decretsit
dias para contestação, e, findo o dito prazo, a causa ficará 1 de janeiro, 21 de fevereiro, 21 de abril, 3 e 13 de maio, 14pm prova em uma dilação improrogavel de 20 dias. Tenni- de julho, 7 de setembro, 12 de outubro, '2 e 15 de novembro
alado o termo probatorio, o escrivão abrirá vista por cinco dias, m eers. n. 155 II de , 1• de janciçg de. tsoo,	 g,§ do
buccessivament% a cada uma das parkpà.,_	 -	 - tevíagirit 'Lu loa
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• • Paragrapho %mico, Ficam abolidas as ferias forenses..
Art. 312. Todos us despachos, senteuças e accordãos

tidos sobre qualdaer pedido vontrovertido, ou alguma duvida
suscitada no prc.cesso, serão fundamentadas, sob pena de mil-
lidade,

Considerar nse ;ão fundamentado o aceordão, sentença ou
klospacho que tão sio:olvide se reportar às allegações das paru.s
OU se refer¡u. a outra decisão.

Parag,rapho unico. Nenhuma sentenca definitiva pode ser
.proferida sem C0135tar o pagamento da taxa judiciaria devnla,
iia ferina do respectivo regulamento, e feito por verba lan-
çada na guia passada pelo escrivão.

Art. 313. As sentenças definitivas que passarem em jul-
gado .istrão registradas pelos eserivãos eiii liio eSpeelallOciliC
4,kkinals0 para esse fim rubricado pelos juizes..

CAPITULO II

Do Processo Criminal

:Art. 311. ".\'o processo e julgamento dos crimes da rompe-
teoria dos juizos municipaes e das contravonções processadas
pelos juizes de patz ou autoridades policiaes, ubserva-se-a
• seguinte

§ 1."Offerecida a queixa ou denuncia o juiz inadará au-
loal-a e fazer citaçõos requeridas para a primeira audionvia
de seu juizo ordenando a citação edital, COM o prazo de 20
dias, do rolo que não for encontrado, para ver-se p rocessar e
julgar, sob pena de revelia.

§ Não comparecendo o l'é0 na audiencia aprazada, o
juiz inquirirá sumniariamente as testemunhas da aecusação,
reduzilido-se tudo a oseripto.

. § :1." Comparecendo o réo, o juiz o fará qualifiear e,
.nomeado-lhe curador, si for menor ou interdicto, mandará
ler-lhe a queixa, reveherá a defesa, inquirirá as suas teste-
munhas, em seguida as da accusação, sendo tudo summariado
nos mitos.
• § 4." Si as :testemunhas não puderem ser inquiridas na
mesma andiencia, continuará o processo nas seguintes, ai 4
que estejam colhidos todos os ese,lareeimentos neeessarios.

§ 5." Tèrminado o processo preparatorio, poderLo as parles,
dentro de 48 horas, examinar os autos no catorio e efferever
allegações escriptas a bem de seu direito, regulando-se o prazo
de . modo que não seja prejudicada a defesa.

iSi houver mais de um réo, o prazo será de quatro dias.
• § 6." Findo o prazo e inunediatamente conclusos ois autos,

o juiz proferirá a sentença.	 •
• §.7.° As testemunhas, tanto as da accusação como as da
defesa, Lião poderão exceder de elinco.
• § S." São dispensadas testemunhas de accusação, si houver

-documentos provando o delicio ou contravenção e a re-pon-
sabilidado do agente.

Art. 315. A fiança especial do art. 401 - do Codigo Penal é
do 15 dias. Si, findo este prazo, fór verificada a continuação
da ociosidade do afiançado, é a fiança declarada seio effeito
e executada a pena.

Art. 316. O processo das infracções municipaes 1* regulado
pelo decreto n. 1.955 de 17 de setembro de 1908, e mais dis-
posições que limes dizoni respeito.

Art. 347. No processo e julgamento dos crimes communs
da competem:ia dos juizes de direito, observar-se-á o disposto
no decreto n. 707 de O de outubro de 1850.

§ 1.° Apresentada e recebida a queixa . ou denuncia em
devida fórum, o juiz a mandará autoar e citar o imo e tes-
temunhas para o sunnuario da culpa, nos termos e pela fiírina
dos arts. 112 a 1-1(i do Coligo do Proe,e~ Crimmminal

§ 2f A formação da culpa, e.stando o réo preso, deverá ser
• *concluida no prazo de 15 dias - do offerecimento da queixa ou

denuncia, excepto quando obstada por affluencia d n'gorius
publicos ou outra difficuldade insuperavel, que será justifi-
cada no despacho de pronuncia e apreciada na instancia su-
perior.

§,.3." No interrogatorio o accusado poderá juntar mines-
quer documentos ou justificações processadas em Juizo e pedir
prazo para isso, que lhe será concedido até seis dias impro-
rogavei,:s.

§ 4.° No caso de ser allegada a incom petene ia do juiz
suminariaide, si este a reconhecer, neinetterá o .feito A auto-
ridade competente para proseguir, a qual o ratificará, pro-
cedendo súmente á reinquirição das testemunhas, si houve-
rp fil deposto era ausencia do accusado e este o .requ.erer,
si não recoOlmecer, continuará no sumniarict, .conmo si não
rch .a allegada, senil() em lodo caso tomada por icrillo 1103
autos a afluttn!a excepção declinatoria, ou seja iofferecida ver-

, Indo/ente Ou por esc,
"‘ „. _ §	 A desclassificação no 'despacho de pronuncia de

eun] crime da compencia do jury ou do juiz de direito para
cwuntne¡à st9,igiz.Builii0PAI

•
'ação tio sunnoario. Recebidos os autos, o juiz !nadará inti-
mar o réo para apresentara sua defesa no prazo de .18
podendo arrolar	 nicslenru 'has com numero não excedente do
cinco, cujos deponnentos serão tomados inunediatamente
autilencil especial. E findas as inquirie,ões, proferirá o juiz
a sentença.

§ 6." O juiz não leni arbitrio para recusar ás partes
quaesquer perguntas ás testemunhas, excepto si não tivOrein
relação alguma com a oxposição feita na queixa ou denuncia,
devendo, porém, Fiar consignadas no termo da inquirição a
pergunta da parle e a recusa do juiz.

§ 7.° Encerrado o summario da culpa e veludo sos os
autos, o juiz suininariante procederá ou mandará proeNlor

as diligencias necessarias para sanar qu•alqu•er nul-
lidade ou supprir falta que prejudique o eselarecimeolo da.
verdade.

§ 8.° As justificativas dos arts. 32 a 35 do Codigo Penat
e os casos de não imputabilidade previstios no art. 27 serão.
ulweidos e docididos pelo juiz da pronuncia, com recurso.
tiecessario para a ii pz t a una superior quando definitiva a de-
risão, assim considerada a que julgar inapnocodeote o pio-
rudimento, por estar o réo incluido em qualquer das estie-
toes •Ios referidos artigos.

Art. 318. Proferido o despacho de pronuncia e tornan-
do-se esta irrevogavel, proceder-se-á aos actos preparatorios.
do plenario, pela Nona prescripta mios ai-Es. 5" a 9" do 'World°.
decreto de 1850, e, terminados aquelles actos, soguir-se-á

audienvia para o julgamento, previamente ~Iniciada, em
iole serão observadas as formalidades dos arts.10 a 12, sendo
conclusos ou autos ao juiz, finda a discussão oral, para a
seu( onça definitiva.

Art. 319. Nos p rimes de responsabilidade, recebida a.
queixa ou denuncia, o juiz ordenará a audiencia do accusado,
expedindo a competente ordem para que responda no prazo
de 20 dias improrogaveis, salvo verificando-se algum dos caso4
do art. 160 do Codigo do Processo Criminal.

Art. 350. Quando concludente a resposta, na refutação dos.
indicios accusadores, demonstrando á evidencia não haver rir-
rumsiancias e elenmentos do crime, a queixa ou denuncia será'
rejeitada, salvo á parte o recurso.

• No caso vontrario, o juiz, fazendo autoar as peças instais
clivas, procederá a ). sunimario da culpa.

Art. 351. A queixa ou denuncia nos crimes vommuns
deve ser formulada em conformidade do art. 78 e conter os
requisitos do art. 79 do referido codigo.

Nos crimes de responsabilidade deverá conter os do
art. 152.

Aut. 352. A queixa ou denuncia que não tiver os requi-
sitos e formalidades legaes não será acceita pelo juiz, salvo

recurso voluntario da parte.
Art. 353. A queixa ou denuncia e a accusação podem ser

dadas por procurador, mediante prévia autorização do juiz,
sem dependeneia de alvará.

Art. 351. Nos eriffies de e,ompetencia do juiz 4Ie direito,
do jury e do Tribunal de Apellação o minimo das testemunhas
será de tres e o maximo de oito, podendo ser dispensadas si
houver prova documental sufficiente do delido e da respon-
sabilidade do agente.

Art. 355. Nos processos por crimes de acção publica in-
tentados pelo Ministerio Publico, poderá a parte offendida
intervir conio auxiliar, assistindo-os em todos os actos da for-
mação da culpa e do julgamento e nos recursos por elle inter-
postos.

Nos que forem promm idos por accusação particular, ao
Ministerio Publico incumbe additar a queixa ou denuncia e o
libello, promover a accusação e interpor 's recuros legaes,.

Art. 356. Cabo acção penal por denuncia do Ministerio
Publico em os crimes de calurunia ou injuria contra cor-
poração que exerça autoridade publica ou contra qualquer
agento ou depositario desta (arts 315, 316 e 319 do Codigo
Penal).

Art. 357. As pessoas pobres, sem os meios pecuniarios
para fazer valer os seus direitos em juizo criminal, poderão
invocar o beneficio da assistencia judiciaria, nos termos do
decreto n. 2.457, de 8 de fevereiro de 1897.

Art. 358. No julgamento dos crimes da compeloncia
jury, logo que passar em julgado o despacho de pronuncia, o.
escrivão fará os autos com , vista, por quatno dias, ao promotor
publico para o libello accusatorio, ou sendo o accusador par-
ticular, o notificará para offerecel-o dentro de 48 	 im-
prorogaveis, sob as penas de revelia e perempção da acção;
procedendo-se nos termos e pela fórma dos arts. 3 .10 a 312
do regulamento n. 120 de 31 de janeiro de 1812.

Art. 359. A convocação do jury será precedida do sor-
elo dos 15 jurados que icem de servir na sessão e publicada
por editaes na conformidade dos arts 328 a 331 do referido,
r^gu1ament0 de 1842.w -	

_
_
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Paragrapho unico. As reuniões do jury terão togar de
'I de dezembro a 31 de janeiro, de 1 de março a 30 de abril,
V,L.3 .1 de junho a 31 de julho.
• AmI. 360. A notificação ao jurado que não for encontrado
se fará com hora corta e será publicada pela imprensa.

Art. 361. Formado que seja o tribunal com a presença
de numero legal para a abertura, 10 jurados, proceder-se-á
na conformidade dos arts. 318 e segundes do regulamento
il. 120 de 1812, com as modificações constantes deste decreto,
e, findos os debates, o juiz de direito formulará as questões
•de facto, da maneira indicada nos arts. 59 a 61 da lei n. 261
de 1811, para a devida applicação do direito.

§ 1.° A accusação e a defesa podem recusar, cada uma,
dois jurados.

§ 2.° Os jurados, depois de se haverem reunido, findos
os debates, em sala secreta, sob a presidencia de um eleito

!dentre cites, para exame do processa o dos quesitos e delibe-
rações em commum„ittlgarão em sessão publica, votando em
escrutino secreto, por meio de espheras brancas e pretas,
sendo distribuida a cada um deites uma cedula de cada ar,
symbolizando a branca o voto negativo e a preta o affirmativo,
para as respostas dos quesitos referentes ;aos factos principaes
e ás circumstancias aggravantes, e o inverso em relação ás
allenuantes, justificativas e t xcusativas do delicto. Em duas
urnas serão recolhidas as espheras, em uma delias depositando
o jurado a osphera de cór correspondente ao seu voto e na
Outra a esphera que ficar sem'applicação.

§ 3.0 Voltando os jurados da sala secreta, o juiz porá a
vetos cada quesito, dando as explicações necessarias ou que
forem pedidas por qualquer jurado, e proclamará successi-
sq-kmente o cada votação a resp)sta affirmali ya ou negativa,
declarando o numero de votos. O jurado que tiver sido o pre-
sidente do conselho servirá de secretario e irá escrevendo o
resultado da votação em papel que será no fim por todos as-
signade..

Art. 362. No jury só se lavrarão termos especiaes dos
autos que houverem de ser assignados pelos jurados ou pelas
partes. os demais serão apenas mencionados na acta da sessão,
assignada pelo juiz e prom.:tor.

Ai t. 363. Os jurados que faltarem áS sessões ou tendo
CoMparecido, se retiraren antes de ultimadas, serão multados
pelo juiz de direito com a multa de 20$ a 40$ por dia do
/sessão.

§ 1.0 As multas serão cobradas executivamente pelo juiz
de direito presidente do jury, tendo para esse effeito força
de sentença as certidões das actas do respectivo tribunal.

§ 2." O. processo executivo será iniciado ex-officio pelo
juiz ele direito que tiver presidido á sessão, expedindo-se edital
de citação, com o prazo de 10 dias, para que os jurados mul-•
lados compareçam a pagar em 24 horas as multas ou apre-
sentar excusa que os releve do pagamento, proseguindo-se
tios termos do processo do art. 310 do decreto n. 737 de 1850,

abondo recurso da decisão que não relevar a multa para o
presidente do Tribunal de Appellação.

Art. 364. As sentenças condemnatorias, logo que passarem
'em julgado, serão executadas na conformidade dos arts 407 e
seguintes do regulamento n. 120 de 1812, e art. 419 do Codigo
,Penal, observando-se no processo da liquidação da multa e
suá conversão em prisão o disposto no decreto n. 505 de 18
a/311Iva de 1819, e lei 1.606 de lá de setembro de 1869.

Art. 365. A fiança prestada para o réo livrar-se solto
'lambem responde pelas custas, quando houver condemnação e
fôr executada a pena.

Art 366. A execução • da sentença compete ao juiz das
acções.

Art. 367. fs:ão nullos os processos Criminaes nos seguintes
casos •

§ 1 .0 !Ilegitimidade do queixoso ou denunciante.
§ 2." Incompetencia, suspeição, peita ou suborno do juiz.
§ 3." Preterição de fórmula ou termo substancial.
'Art. 368. hzão fórmulas ou termos substanciaes:
V, o corpo de delido directo ou indirecto nos crimes que

deixam vestigios ;
2, a queixa eu denuncia em devida forma
30, a intervenção do' Ministerió Publico' em todos os

termos. da acção que lhe- é -privativa e sua audiencia nos ct
arção •privada ;	 • ..	 . •	 •

.	 .4" a . inquirição do nnmero legal .de'testenitinhaSy-qnando
t necessárias	 ": :	 - •	 .
• .5"; • o . despacho . de pronuncia ou nãe^proiluncia rieS crinieá

• ',.de jillgamento do rjury	 - - .	 • r	 . .
6", 'o libellanos crimes do jury e de, responsa'bilidade ; .

• , 7°, os ,prazos destinados á, defesa, entrega da cópia dó
Wien() o - rói klas teSteronhas	 'pjl'eso ;	 - • -_ • •

a presença de jurados cio numero legal
9°, a citação das testemunhas por -  exce-i

1)1 nados os casos em que. facultado o seu comparecimento',
independente dessa formalidade

10, a- intimação ao réo para sciencia da sessão em que
deve ser julgado, sendo por edital ao que Se achar solto QUafiançado

11, o sorteio dos jurados e seu compromisso
12, a incommunicabilidade do jury de sentença
13, a accusação e defesa
11, os quesitos e respostas
15, a sentença.
Art. 369. As nullidades só poderão ser pronunciadas em

grão de appellação, cumprindo aos juizes da sentença em
4 instancia proceder ás necessariaS diligencias para sanal-as,
na fórma do art. 25, § 3°, da lei ti. 261 de 1811.

CAPITULO II!

Dos recursos

SECÇÃO 1

DOS RECURSOS CIVEIS

Art. 370. Nas causas eiveis são concedidos os seguintes
recursos :

1°, aggravo	 neticão ou instrumento
2°, carta testemunhavel
3°, embargos á sentença
4° appellação.
Art. 371. Os aggravos, além dos casos taxativamente de-

clarados no art. 15 do decreto it. 113 de 15 de março de 1812,
art. 669 do decreto n. 737 de 25 de novembro de 1850, de-
creto n. 5.467 de 1873, art. 156 do decreto n. 370 de 2 de
maio de 1800, e mais disposições em vigor, sómente se admit-
tirão das sentenças interlocutorias

1, que importarem a terminação do processo, fóra dos casos!
para os quaes já esteja expresso o aggravo

H, que decidirem sobre a entrega de dinheiro ou de quaes-
quer outros bens, ou sobre a venda de bens em praça ou eint,
leilão publico, ou por qualquer modo, sem ser em cumprimento'
de sentença anterior

que nomearem, mantiverem sou destituirean os tutores,.
curadores, inventariantes, testamenteiros, Iiquida e fnt e sa oe nscOi Cai e
dades .mereantis, syndicos ou liquidatarios d
quaesquer depositarios judiciaes

1V, que concederem ou negarem licença para a venda,
troca, arrendamento, hypotheca. ou qualquer acto de alielia-;
ção ou de obrigação dos bens dos menores, dos orplulos, dois
interdictos, das fundações, das massas ou acervos das soole-•••
clade mercantis ou sociedades anonyinas em fallencia e de
credito real em liquidação;

V, que mandarem levantar o sequestro em inventario,
antes do julgamento dos respectivos embargos

VI, que não admittireni ao réo, nas noções em que bile
se defenda por embargos, provai-os nu prazo determinado na
lei

que não concederam o prazo logal ao terceiro na execução
para provar os seus embargos

VIII, que negarem precatoria para ser tomada o depoi-
mento pessoal do autor ausento •

IX, que negarem carta execuloria, para, em outro termo
ou legar, proceder-se á penhora, á avaliação e á arrematação
dos bens do executado, que não os tem no teima da causa ou (1:1
acção ou os tem insufficientes

X, que admittirem á disputa da preferencia antes do .acto
da arreinataçã.o e do effectivo deposito do seu preço ou que
a negarem nos casos permittidos por lei ;.

XI, que nas execuções eliminarem a arrematação ou qual-
q uer venda soleinnemente feita, que já tenha produzi-tio •seus
effeitos leves, salvo si a alienação foi em fraude de execução

XII, que concederem ou negarem o suprimento de consen-
timento para o menor ou orplião poder casar, tou do marido
para a esposa apresentar-se em juizo, nos casos em que á lei
a permitte ;	 •

XIII,que decretarem ou não a liquidação forçada 'das
sociedades de credito real e' a'xlissolução .das .sociedades
mreiaes e civis. •. -•• -" •
•: • 'Art. 372. As 'cartas testemunhaveis•são ndmissiveis _nos..

taitos exiiressos- de- aggravto, no 'intuito de tça •nal-o .effwi,p);
quando denegado :peio juiz ou nilo	 r admittide *de•peig.
'tomado por. termo. • -..

.• Art. A..interpoSição, --processa e . aore.sentávio *s,
aggravos na instancia sunerior serão 'regulados 1n13, espqn.
nós iiIs 195, dm tlecretiz A. 113- dó.

.	 . _	 .
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• 'Apresentada^em eartodo a mirluta do aggravo no proso
k3 .a . 4'8 Veras dg .sua inteqmoSierro, o escrivão fará os autos com

aggr,avaye9, Por igual thrnpo, para con.raminutar.
• §_ 2.° O aggl .avante e o aggravado poderão juntar do-
;turnh.ttos á Minuta e contraminuta.

Art. 371. Os agravos de instrumento serão proces-ados
nos propriiià ouros,. como os de petição, preparando em 	 iiin

"ir aUivão o respectiVo instrumento no prazo 'iraxim° de 10
dias, no qual trasladará as petições nos termos de sua Miei.-
jr0ição e todas as peças dos autos requisitadas pelas parles
ou. 'Ordenadas Phlo juiz.

Sía. 315. O aggthvo que não fôr preparado dentro de vinco
dias eohtados do termo de sua apresentação e recehimeeto
êoi14 iderazse renunciado e deserto, competindo o rels'etivo
cl..eMelter ao presidente do Tribunal ou juiz de direito, c:enforme
o 'casos'

Art. 376. A' decisão de aggravo que não ft5e sentent;a de-
finitiva, o á proferida em processa de fallencia e eeus inci-
dentes só cabem de declaração.

Ari. 377. O jdiz ou tribunal que conhecer da carta les-
temmillavel mandará escrever ou seguir o aggravo, 011 tomará
lbgo conhecimento da meteria, si o instrumento for instrui,io
de modo que a Canto to habilite, independente de mais e
reciment,o.

Arte 378. Os embargos, exceptuados os que nas catm€a.s Surti-
marius servem de contestação da acção (Disp. pi .ov. art. 1 i
e dec. n. 1t3 de 1312, art. 33), só poderão ser °opostos ns ..eit-
tenças definitivas, cio 1° insancia, niJs termos e pela fórnia
tios arLs. 639 a 615 do decreto n. 737, de 1850.

§ 1.° Os embargos offerecidos ás sentenças dos Trihunaes
de Apkellação reger-se-ão pelas pelas disposições do decreto
mi. 1.15i de 2 de deeembro de 1892.

§ 2.° Os embargos de declaração e restituição de me-
nores serão admiltidos nos termos rrecisos dos art. 650 e 651
do decreto n. 737 de ;850 ; não podendo aquelles versar .jolos•
á subsistencia, da decisão embafgado para alteral-a.

Art. 379. A appellação tem togar e interpõe-se para o
respectivo Tribunal de Appellação, das sentenças definitivas,
noferida's nas causas processadas e julgadas pelos juiz._s do
direito.

Art. 380. A interposição e o processo das appeuaeões na
Instapeig superior tegem-se pelos arts. 617 a 650 do decreto
n. 737 de 1850.

§ 1.° Os prazos da interposição e apresentação sãJ Ta-
toes.

§ 2.° No mesmo despacho que receber a appellação, de-
clarando si em ambos os effeitos ou no devolut ivo sómenle,

juiz ordenará a remessa dos autos a instancia superior
dentro do prazo de 10 dias, r:lém dos de viagem na razão
de quatro leguas por dia ou entregue na administração do
correio dentro dos 10 dias.

§ 3.° O prazo conta-se da data da publicação do dos-
Pacho que re..eber a appellação, independente de outra qual.-
quer diligeficia ; não se poderá prorogar ou restringir, nem
ee interrompe pela suPerveniencia das férias.

§ 4.° A apepllação é sempre devolutiva, e suspensiva em
todas as causas ordinarias, nas summarias que a lei expies
Aamente o declarar, Will como nas acções de força nova
iluando houver condemnação em perdas e danmos, C nos em-
Vargos oppostos á execução, pelo executado ou por terceiro
senhor e possuidor, quando julgadas provmu:os.

g 5.° Nos casos de appellas.:ão devolutiva, ou de embargos
recebidos com condemmação, em que a sentença é ste,cepl.ivel
de execuçã -) .einquanto pendente o recurso, o autor
Nequente não poderá receber a importancia da condemnação
sén1 prestar fiança.

Art. 381. As aPpeliações, tenham sido recebidas em ambos
os effeihos ou no devolutivo somente, sobem sempre nos
proprios autos, fazendo -se a expedição independente do tras-
Jado, salvo em execução, quando julgados não inovados os
embargos do executado ou de terceiro, em que ficará tras-
lado para o seu proseguimento, pago á custa d appellante.

No caso de appellação das sentenças' de partilhas o appel-
lente só será obrigado a mandar tirar traslados se houver
sobre-partilhas a fazer-se ou se os formaos de partilliaa não
puderem ser extrahidos dentro de 20 dias.

Art. 382. Julgada a causa em segunda instancia, os autos
devem baixar ao juiro inferior para ser instaurada a execução.

Se houver sido interposto e admittido recurso extraordi-
nario, tambem os autos baixarão á instancia inferir, onde
o'rá extrahido ó respectivo traslado.

Art. 383. A appellação que, findo e prazo legal, não tiver
'Sido Pernetttda Para a instancia superior, será pelo juiz da
AdiSsa julgada deserta e Mo sentida, mia filrma dos arts. 657
a tin do decreto ri. 737 de iSa, e art. 43 do regulamento
„&nnexo ata dec. n. 9.:a49 de 1886.

PArag aph 440. A app.ellação que Co . fõr prajwda,
)Lti''" lá*	 rtqh jkatrii cistiJ4S£2241$1,u..0

termo de apresentação e recebimento, será havida como re-
nunciada, Laixaedo os autos á primrsira instancia, por des-
pacho do presidente do Tribunal.

SECÇÃO II

DOS RECURSOS CRIMINAES

Art. 381. Dos despachos, decisões e sentenças nas causaã
criminaes dão-se os seguintes recursos:

1", recurso (tomado em sentido estricto);
2", appellação;
3", protesto por novo julgamonto.
Art. 385. Os recrirsos serão sempre voluntarios, salvo oã

de não pronuncio nos crimes de responsabilidade, e Os do
n. 9 e n. 10, 1" parte, do art. 387.

Art. :386. Não são prejudicados os recursos interpostoS
pelo alinisterio Publico quando expedidos ou apresentados
lóra dos prazos fataes : sendo porém, responsabilisados os
funccionarios que por faltas ou inexactidões occasionarem
demora.

Tombem não serão prejudicados os recursos interposto§
pelas parles quando por erro, falta eu omissão do officiol dá
juizo não tiverem seguimento e apresentação em tempo.

Art. 387. Dar-se-á recurso, propriamente dito, das de-
cisões e dos despachos

1", que obrigarem a termo de bem viver e de segurança
2°, que declararem improcedente o corpo de delido
3°, que não acceitarenn ou rejeitarem, a queixa ou de-

nuncia
4", que pronunciarem ou não pronunciarem nos crime

communs ou de responsabilidade
5', que concederem ou denegarem a fiança, e do seu arbi-,

tramento
6°, que julgarem perdida a quantia afiançada
7", que commutarem a multa ou impuzerem a comminada

neste decreto
8°, que forem contrarias á. preseripção allegada ; 	 •
9°, que julgarem provadas as justificativas dos aias 32

a 35 e diri:nentes do art. 27 do Codigo Penal;
10, que concederem ou denegarem a ordem de habcas-

corpus ou a soltura do paciente
11, que resolverem sobre a indevida inscripção ou mia-,

são na lista geral dos jurados.
Art. 30o. os recursos serão interpostos, processados

apresentados na instancia superior, nos, termos e .pela fórma
dos ads 72 a 76 da lei n. 261 de 1811, e art. 17, § 1' da lei
n. 2.033, de 1871, com as alterações vont° aos prazos dá
art. 380, § 2 0 do presente decreto.

Mi. 389. A appellação tem logar.:-.
1°, das sentenças definitivas de condemnação ou absol.+

vição, nos crimes. , infracções municipaes e contravenções jul-,
gados pelos juizes de diáito ó rnunicipaes.

2', das decisões definitivas, ou com força de definitivas";
proferidas pelos supraditos juizes, nos casos elo que limes com....
pete haver por findo o processo

3", das sentenças do jury, quando contrarias á lei expresati;
ou ás decisões dos jurados ; ou quando no julgamento forem
preteridas formalidades substanciaes

4°, das sentenças do jury, quando as decisões dos juradeá
forem contrarias ás provas dos autos.

§ 1.° As appellações serão interposfras e expedidas noá
termos e pela fórma dos arts. 451 e 153 do regulamentá
n. 120 de 1852, devendo ser apresentadas na superior instan-
cia dentro do prazo estabelecido no artigo 76 da lei n. 261
de 1841.

§ 2.° A appellação terá effeito suspensivo se a sentença
fôr condemnatoria.

§ 3.° No caso do n. 1 deste artigo, o réo será submet-,
tido a novo julgamento, si a ~citação fõr provida, não po-:
dendo nenhuma das partes appellar segunda vez com aquelick
fundamento.

Art. 390. O réo a quem por sentença do jury fôr imposta
a pena de prisão cellular ou com trabaillo por 20 ou mais
annos poderá protestar por julgamento em novo jury, fazendo
este protesto dentro de oito dias de notificação de sentença
ou da publicaçãro em sua presença.

Paragraoho unico. O protesto invalida outro qualquei.
recurso que tenha sido interposto.

Art. 391. No novo julgamento não pode servir jurado_
que tenha tomado parte no pfameiro, não havendo incompa-s
tibilidade, entretanto, em relação ao presidente do Tribunal:

. Art. 392. Os recursos ialerpostos pelo Ministerio Publico;
em processo civel ou criminal, serão distribuidos e julgados
ind£1)3~ prepsroi,que será pacsfinal r_mo_ta parto s'Ç.P,-;-
effid



bexta-t eira 25	 DIARIO OFFICIAL	 OuLubro de 1912 :1430$

CAPITULO IV

Do processo em segunda instancia

Art. 393. A ordem do serviço e do pros-sso nos Tribunaes
"de Appellaeão regular-se-á pelas disposições do decreto ii. 5.618,
de 2 de maio de 1874, com as seguintes alterações:

§ 1.° Cada um dos tribunaes se reunirá, em sessão ordi-
naria, duas vezes por semana e, extra wdinariainente, quando
por conveniencia do serviço houver consocação dos respectivos
presidentes.

§ 2.° As sessões °Minarias começarão ás H horas da
'manhã e durarão quatro horas, sempre que o serviço o exigir,
devendo ser prorogadas para a decisão de processos que não
demorem, ou para julgamento de alguma causa, cujo relatorio
Ou discussão tenha sido iniciada.

§ 3.° As sessões extraordinarias começarão á mesma hora
'é se encerrarão quando acabar o serviço para que tiverem sido
convocadas.

§ 4.° Os tribunaes não podem funccionar sem a presença,
Pelo menos, de dous desembargadores, incluidos nesse numero
os respectivos presidentes.

§ 5.° Os presidentes dos tribunaes tomarão parte em todos
julgainentos si, á vista dos relatorios, se acharem habilitados

para julgarem, porque no caso contrario terão o prazo de cinco
'dias para exame e revisão dos feitos.

Art. 304. Nos feitos em que houver revisão esta será feita
Por um desembargador.

Art. 395. Nas sessões dos tribunaes se observará a seguinte
ordem dos trabalhos:

§ 1.° Verificação do numero dos desembargadores Pre-
sentes.

§ 2.° Leitura, discussão é approvação da acta da sessão
Anterior.

§ 3•0 Distribuição dos feitos pelos juizes, 'entrega e pas-
'pagem de autos em revisão; discussão e decisão:

1°, de petições e recursos de Itabeas-corpus ;
2.° de recursos crimmaes
3.° de aggravos e cartas testemunhaveis •,
4.° de reformas de autos perdidos nos Tribunaes de Appel-

/ação ;
5. 0 de babilitaçõ3s em autos pendentes dos Tribunaes;
6." de appellações criminaes e eiveis.
§ 4.° Sorteio dos relatores para o julgamento dos feitos.

' Art. 396. Os feitos serão distribuidos indistincta e alterna-
damente pelos desembargadores._	 .

Art. 397. Cada desembargador tem o prazo de cinco dias
para o exame e revisão de cada um dos feitos submettidos a jul-
gamento e, examinado, lançará nelle a nota do visto, apresen-
tando o revisor em mesa, com o pedido de dia para o julga-
inento, os respectivos autos.
sasire~sss.Art. 398. A distribuição será notada no rosto dos autos
respectivos pelo secretario, sem outra formalidade.

Art. 399. Os relatorios serão verbaes, podendo ser lidos si o
iielator os tiver escripto.
. Art. 400. No acto do julgamento, em seguida ao relataria
Éerá permittida ás partes que o requererem, por si ou seus
advogados, e ao representante do Alinisterio Publico, a dis-
cussão oral de suas conclusões, em prazo que não excederá de
,sins quarto de hora para cada um.

Art. 401. Findos os debates, abrir-se-á a discussão entre os
'desembargadores, começando pela questão pre-judicial ou pre-
gwinar que for suscitada.

- ÍC 402..tncerrada a discussão, -o Presidenta tomará os
Nk5tos a começar pelo desembargador mais moderno, proferindo
prn ultimo togar o seu voto.

'Art. 403. A decisão sé vence. por maioria.
'Art. 40-1. O accórdão será redigido pelo relator, salvo

quando vencido designando, neste caso o presidente, para redi-
gil-o, o desembargador cujo voto fôr vencedor, e deverá conter

; as conclusões das partes e requisições finaes do Ministerio Pu-
blico, os fundamentos de facto e de direito e as decisões.

Art. 405. Os feitos, logo que passar em julgado a sentença,
baixarão ao juizo inferior, depois de registrado o accordão,
Éem 'traslado,
'	 Art. 406. Não toem distribuição as reformas de autos per -
"Vos, nem os embargos, salvo os do art. 377, oppostos. aos

•ac.cordãos do tribunal, continuando genes o mesmo relator an-
•Wriermente designado.

rf . 407. A reforma de mitos extraviados nos cartnrios
ra Sserstaria do Til bu n a 1 será processada pelo mesmo relator do
feitu paslido até o poeta em ene' deverão ser julgados roformados.,ji.

§ I." Os autos reformados substituirão os . originaes.	 •
§ 2." Apparecendo os originaes, prevalecerão estes.
Art. 408. As acções rescisorias e os embargos de nullida-de;

os, o. infringentes do julgado, art. 253, § 7°, lettras a e b,
°opostos na execução (Ileg. n. 737, art. 583), serão distribuidos,
corno appellações, pelos desembargadores, segundo prece-
denein destes,' na ordem em que houverem sido •apresentados
no tribunal.

Art. 409. Nas petições originarias e recursos de habcitfa
corpus o relator será sorteado no acto da sua apresentação em
mesa do Tribunal de Appellação, e por elle exposta a matéria
será discutida e votada na mesma sessão. 	 _ •

Art. 410. A queixa ou denuncia, nos crimes communs ou de
responsabilidade (art. 256, § 21), será distribuida ao presi-
dente que formará a culpa, nos termos e pela . fórrna• dos ar-.
tigos 233 e 234.

Art. 411. Nas reclamações contra a lista de antiguidade
dos juizes (art. 146), o desembargador a quem fôr dist ribuida a
petição mandará ouvir, em prazo que não excederá de 30 dias,
os magistrados cuja antiguidade possa ser prejudicada, e ao
procurador geral.

Findos os prazos marcados, com as respostas ou Serri
cilas, o processo será revisto em mesa e julgado pela firma dos
aggravos.

Art. 412. Nos conflictos de jurisdicção ou attribuiçãci,
depois da audiencia das autoridades em conflicto positive, dis-
pensada esta, quando fAr negativo, o presidente do tribuna/
mandará dar vista ao procurador geral, e, com o parecer deste;•
apresentará o processo em mesa na primeira sessão do tribuna).
Feito o relatorio e discutida a materia, será proferida a decisão,
que se iomará por accórdão escripto pelo relator o assignado
pelos outros desembargadores.

Art. 113. As sentenças criminaes. nos processos da rompe-
tendia originaria e privativa dos Tribunaes de Appellação
podem ser embargadas, nos termos e pela fórma dos aris. 161
e 162 do decreto n. 5.618, de 1874, sorteado o revisor dos edis
bargos.

Art. 414. A interposição, processo e julgamento dos rê-w
cursos e appellações dos despachos e sentenças dos juizas mu-
niciones para os juizes de direito serão regulados pelos ar-
tigos 442 a 444, 451 e 453 do decreto n. 120, de 1842, arts. 55
a 57, 59 e 62 do decreto n. 4.824, de 1871. e arts. 30, 31, 38, 39,
n. 2, e 40 a 45 do decreto a. 9.549, de 1896.

Art. 415. Os embargos de nullidade ou os infringenteà
cumulativamente oppostos ás sentenças dos juizes de direito.
em grão de appellação, serão julgados pelo respectivo Tribunal
de Appellação.

§ 1.° Os embargos serão offerecidos dentro de cinco dia&
da intimação da sentença, abrindo o escrivão vista a cada uma
das partes, quer singulares, quer collectivas, por 10 dias imst
prorogaveis, para a impugnação e sustentação.

§ 2.0 Findos os termos, o escrivão fará 03 autos concluso
ao juiz, que ordenará a remessa dos me3inos ao tribunal.

Art. 416. Nas suas decisões os tribunaes procurarão guar-
dar a maior uniformidade possivel e de modo a firmar uma 86
jurisprudencia.	 .

'Art. 417. Os casos ornissos serão regulados pelas disposi-
ções dos decretos as. 1.030, de 1890, e 9.263, de 1911,, o mais
dispocições referentes á organização judiciaria que' não estive-
rem alteradas explicita ou implicitamente pelo' presente decreto.

Art. 418. Os juizes guardarão em suas decisões tantO
quanto possivel a jurisprudencia firmada, em casos identicos,
pelo Suprema Tribunal Federal e pela Côrte de Appellação do
Dictricto Federal.

CAPITULO V

Das disposições geraes e das transitorias

Art. 419. Os vencimentos dos funccionarios õ autoridada
do Territorio do Acre, são os constantes da tabella ann Pxa e na
fórmrr nella declarada.	 ,„.-^•

Paragrapho unieo. Os prefeitos, bem GOMO os demais func..
cionarios administrativos, que • não perc,ebein ordenado e sim
gratificação teem, guando licenciados direito á terça parlo _da,
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gratificação, como si fosse ordenado, sendo consideradas as
• duas outras terças partes como gratificação, que será percebida
por aquelles que legalmente os substituirem.

Art. 420. A titulo de primeiro estabelecimento, terão, além
ilas passagens. ás seguintes quantias: i. ' refeito, 2 i5t,oti; ; des-
embargadores, 1:5008; juizes de direito, 1:0d0$; o juiz substi-
tuto, os juizes municipaes e promotores publicos, 8008000 e os
adjuntos de promotores, 500000.

Paragrapho unico. O funecionario nomeado para o Terri-
todo do Acre terá o prazo maximo de seis mezes para assumir
d. exercido do respectivo cargo.

Art. 421. Das deliberações dos poderes municiones que
írejudicarem direitos civis e politieos dos municipes haverá
i .ecurso voluntario para as justiças do Departamento, couro
no caso couber.

Aut. 422: Os funceionarios do Territorio do Acre e os mu-
nicipt:es, inclusive Os prefeitos, intendentes e os membros
dos conselhos, são responsaveis civil e criminalmente por pre-
yaricação, abuso ou omissão no cumprimento de seus deveres.
• 1.° A denuncia ou queixa poderá ser dada peio orejudi-

tad° ou por qualquer habitante do Territorio ou municipe.
§ 2.° Independentemente da pena criminal, ficam os fone-

seionarios sujeitos á indemnização pecuniaria, na fórum do
direito commum.

Art. 423. Os bens municipaes não são sujeitos a execuções
por dividas do municipio.

Paragrapho unico. Os conselhos incluirão nos orçamenlos
werba para pagamento ou amortização das dividas liquidadas.

Art. 421. A maxima publicidade será dada aos actos das
municipalidades que acarretem encargos para os municipios.
' Art. 425. Os balanços do exercido encerrado serão publi-
Teados, durante 10 dias, no jornal que tiver contracto para a
Publicação do expediente da intendencia.

'Art. 426. No fim de cada inez será publicado um balancete
da receita e despeza de cada municipalidade.

. Art. 427. Não poderão contractar ou empreitar obras, nem
hfor• ar inunoveis municipaes, pessoas que sejam do inten-
dente ou de qualquec membro do conselho ascendente ou des-
cendente, irmão, cunhado, sogro ou genro, tio ou sobrinho.

Art. 428. Qualquer municipe tem o direito de pedir infor-
mações e certidões dos actos da municipalidade, as mines, sob
nenhum pretexto, lhe poderão ser negadas.

Paragraoho unico. No caso de recusa ou demora dos em-
pregados ou do chefe de repartição a quem com petir dar as

,informações e certidões, a parte interessada terá recurso para
13 intendente e para o conselho.

Art. 129. As municipalidade s . á custa dos seus cofres, não
autorizarão o levantamento de estatuas ou monumentos cem-
niemorat ivos

Art. 430. Os primeiros vogaes dos conselhos munici-
Paes serão nomeados pelo Presidente da Republica e pelo

Prefeilefras

4 lerritos 	 33:0)0,3030 111:030333

Ji.slity. Federo!

1 Juiz de SOCM 	 1.;:901;j33'J 13:030.5133 2i:0333330

1 Juiz substituto 	 6:030333 12:011,5300 1'.3:0)0,p10

1 Peocurador da Republica 	 6:00 i$033 12:1100:s3J0 13. uu,ioa
1 Ese:ivão 	 1:30 k;t0Y) 3 203:5130 )0048J0)))

1 Odicisl de justiça 	  833MJ 1:604303 2: iO3(.3J0

Dois	 tritninoes

8 Desembargadores 	 :10:CO31033 20:3:13103) 150:0'3300's

2 Pcocu:ado:es genes 8:030..013 16:031i0J3 4,9:034033

2 Seccetscios 	 6:0)3.033 .:33).0)0 33:003030

2 Ofticaes 	 2:13J.,01) 4:303:033 1 1:103 033

2 A:uai/acuses. 	 1:303.0)0 3:51)0)) 9:80X003

4 Odielaot d	 justi'	 0()J3 2:0)) 00) 12:014033

Cinco	 com •recto

5 Juizes de di:eitu 	 5:93) 00) 13:9)3033 150:030.000

Promotums pub icos 	 5:033 . 03) 12:032:033 90:030,003

Do:e ternos

Juizis inuniciples 	 6:30) . 0)01 1:3330” 213:0)?91.1

7 A njwitos do Fomotores 	 4:.0). , 0.» 8:0 J,03.1 8i:))00))

Nota

Os p:esidentes dos tribunos	 te,die Lox
a g ratiiicavig ,le 	 2: 10);0)0 4:80)..0311

Cada j ttz	 1e	 e cads j
cilia	 te:á	 um	 ull ; cial	 de jus., iva	 ce-
niune:ado cs:u o g,: tdietwii • de til 	 1:'03.:033	 20: 1,13;00ts

de 1912.— lUrrulati q dt Cuit4a

DECRETO N 9.816 —	 23 DE OETI:BR.) DF, 1912
Abre a ) 17 ittt i, da „hm ;lia e N	 .	 :riora o e edito st . ao.:din rio

tb:	 112, para Im ,s. .z cot., (1,2 ord •t _do ao 1	 nto-c.A. a-4 Sirnlo (te
Suou 11g0 e Car, a luo

O Presidente da 11-publica •os Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização concedi Ia pAo ul3cr.n.0 1dsltivo ir. 2.056, desta
data. resolve abrir ao Ministerio da • Justlea e Negoeios interiores o
credi 3 O extraortlif ta rio de 4445442, para pagamento do ordenado que
compto ao tenente-coronel Simão de sàoza Rego e Carvalho, como
procurador da Republica, interino, na s.cção dc Goyaz, durante o
periodo de it de abril a 30 d o junho de 1907.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1912, 91° da indeundencii
e 24° da Republica.

11. bA FONSECA.

11ij-44.tei tia da Cunha Corrêa..	 .

-	 •	 •	 -

Presiden te *do Senado- Fetleral IlavendO sa ficcionado a réso-
lução do Congressg_ Nacional constante do decreto ti. 2.655, desta
data, 'pela qual é o Presidente da Rerblica antorizado , a conceder ao
Ur. Arnaldo Quiii‘ella, inspectn Állitario da Directula tiçal da

Art. 431. Os feitos em andamento, ao tempo da data em
que entra em execução este decreto, serão remettidos ás novas
competencias, mediante inventario lançado em livro especial

• pelos actuaes:escrivães e pelo secretario:do. Tribunal,	 •.	 .	 .
• Paragrapho unico. • A morsa na remessa desses feitos sujei,;

tar:d o „fithçe1enarie.kresporisahilidadc , criminal, que ,o.MinIse
trio • Publico..cleVerá promover. 	 •	 •	 •, .	 .	 .	 .
., • "Art. 435. Revogam-se as disPosições em- contrario.

Rio de Janeiro, 23 , de- outubro_ de. 1912, 91° da Indee.
Mndencia e 24° da Republica.	 • "	 •

HERMES R. DA FON'SgEA,

jticadavia. da Cun0

1rate11a d Ver.clmentos annuaez

ORDEN A DO
	

GRATIFICAÇÃO
	

• • TOTAL

Periodo de tres antros.
itic de Janeico, 2J (li nalbro

Art. 431. Os vogaes servirão gratuitamente, emquanto as cui.,,ja.
respectives municipalidades, pelas quaes deverão ser remune-
rados os seus trabalhos, não dispuzerem de recursos para esse
fim.	 -

Art. 432. Este decreto entrará em vigor desci° já, excepto tut
parte de que trata o Capitulo Vido Titulo 11, que ficará dependendo
de approvação do Congresso Nacional.

Art. 433. As primeiras nomeações para a justiça local do
,Territorio serão de livre escolha do Governo Federal.

Paragrapho 'mico. As transferencias dos funccionarios da
Justiça, para o fiel cumprimento dos dispositivos deste decreto,
serão feitas com audiencia dos mesmos.



Sexta-feira 23
	

DIAIÏÓ .OFFICIAL
	

Outubro de 1012 44305

dlole Publica, un anna d a, licanaa, com ordenado, para tratamento
ae saude, cabe-me davolver dons dos respectivos aulographos que
acompanharam vossa mnonaagem n. 98, (13 18 do correáte mirz.

1)Rio de amieiro, 23 de outubro de 11112, 91° da Indepandancia o
2•k° da 113pu lica.

llomrs 11,.:p.s Fossti,:v.- •
nnn•nn•

Sr. Presidente do Senado Federal — 'lavando sanecionado a re-
aoluaão do Congresso Nacional n. 2.657, desta data, que inc autoriza
a conceder ao major João Augusto da Costa uni anuo de licença com
todos os vencimentos, para tratar de sua sande, Lanho a honra de
alovolver dons dos autographos que acompanharam vossa mensagem
de 18 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 2:1 de outubro de 1912, 91° da Indepondancia e
21°-da Republica.

Umas Ii. DA FONSECA.
.11nnn

Ministerio da Justiça e Nogocios Illt(!C10CO3-	 D:ractoria da Jus-
tiça — 2° sarça° -- Rio de Janeiro, 23 de outubro da 1912.

Sr. 1° Secretario do Senado Foderal — Tenho a honra de passar
ás vossas mãos, para os fins conveninatea, a inamsagem do Sr. Presi.
dente da Republica concernemon á re,snluaão do Congresso Nacional
que autoriza a conceder ao major da 1-1:igada Policial da District°
Federal João Augusto da Costa, um anuo de beata:a, com todos os
vencimentos, para tratamento de saude.

Saud() e fraterit' ..lad3.—Ricaduriu da Cunha Corra. •

. Srs. membros do Congrea4o Nacional—De a.e.eardo coai o qua ex-
pende o ministro e secretario de Estada da Marinha na inclusa expo-
posiaão, tenho a honra da soliei, 	 como rmaalida tandente a
normalizar as condiraa; em que sa O actual 1.a:rui:Ima-IV° do
Corpo do Engenheiros Navaes em consequencia do accórdão do Su-
premo Tribunal Federal n. 2.102, de 22' de janeiro do corrente
atino, a nce ,ssaria autorizarão para /alvar o mesmo regulamento.

Rio de Janeir 16 de outubro da 1912, 01° da Independencia e
21° da Republica.

IIERIIES ri. DA FONSECA.

Exposiako de motivos

Fama. Sr. Presidente da Republica—. Por decreto n. 6.863, 8
27 de fev 'reit .° de 1)08, o Governo, usando da aotorizacão quina lhe
Cl)ra conlarida pelo art. 12, letra c, da lei n. 1.811, da 31 de deamm-
ma. ) d Ia m7, reorganizou o Corpo de Engenheiros Navaea, approvammdo
e ma	 lo executar novo regulamento.

Eutre outras medidas, então jaloaalaa neceasarias e adoptadas
como eaavaniaates ás exigoncias do serviço, figuram na roorganizacão
alterações relativas ao pessoal, qual a reducaão dos &recais-os aos,
quakOa, de capitães de fragata e capitães do mar e guerra.

Exactamente contra esta parte do novo regulameuta, cantida no
seu ara. 2', rarlamnou o actual capitão da fragatt engamhairo naval
Ilerealano A:fredotia Sa.umaio, que, em unia acarto propaata contra a
União, alcanaoa, pelo aecórdão cuja cópia a esta acompanha a a de-
rogação daquello dispositivo, obtendo vantagens de conformi tad , com
o que a respeito disaunha o anterior raigulamanto annexo ao decreto
n. 3.197, de 19 de jailairo do 1899.

Poios fundimanto3 do referida accórdão varimic.i-sa que mai da.
clarado nullo o disposto no mesmo art. 2° do regulamento Cm a Iaor.

Deatruida, pois, a base da organizarão do Corp) de Engenheiros
Navaes, fica a administracão daMarinba impedida de dar rigorosa
exacurla aa resimMivo regulamento.

Para se!nelhammta situaçao, assim anomati, Lanho a homira do
propar a V. Ex- se digna de solicitar do Congresso Nacional co :caiar
a autorizarão necenaria ao Governo pira rever o actual regula.-
mento, approvado paio (Laercio n. 6.8115, de 27 de fevereiro de 1908.

Gabinale da millistro da Marinha, 16 de outubro de 1912.— Ma-
noel !pulei() Belfort Vieira.

Ministerio da Marinha-1' secoão—Ilio de Janeiro, 16 	 outubro
de 1912.

Sr. I° Sacratarin da Cam ara doa Dapntadoa — Tenho a haat% do
passar ás voas maos a inebria mmanem desta data, do Sr. Pre-
sidente da Republica. pedindo ao C•mgrasse Nacional autorização
para rever o actual regulainanto do Corpo de Engenheiros Navaas.

Saud,: e fraternidade.— aaanoai loacjo B;uarí

4° campa:imitias do 5a batalhão de infantaria.
da Guarda Nacicaat neta Capital.

—Por derruas de 23 do corrente maz:
Foi nomeado o major de Exercito José

'beiro Pereira, para exornar em commisaãa o
cargo de tanante-eoromrel commandant a do
3° batalhão de inaumtaria da Brigada Policial
do District° Federal. •

Foram concedidas aos seguintes oficiam e
infatior da Prigada Policial as fradallias de
muito abaixo mencionadas:

De ouro, com passador de ouro e prata, aos
tenentes-coroneis João Earnardino da Cruz
Sobrinho o Luiz Elias Peixoto (este rafor-
!nada) ; ao coronel reformado Joaquim Anto-
nio Lopes; e ao major Alvaro de Id tllo, visto
cantararn mais 4'3 30 amues de bons servires
pre-tados á ordem, sag:tiram:a e tranquili-
dade publicas;

r.) prata, com passador do ninam metal,
ao imante Qamutzhana Ferreira da Cosia e
afia anres Darnithatas Martins Coalha e Au-
gisto Josó Parreira a' silva, visto contaram
mai; de 20 anaos de bons serviaos prastado+
á urdam, sa-arranaa a tranquilidade publicas;

Dobranza, aos tenentes llormino de Aze-
vedo Mfillar e João Callada da Silva 601113 e
caba de eacirmadra Feli •ppa Lopes da Silva, visto
contarem mais de 10 annos de bana serviços
prestados á ordena, segurança e tranquilidada
publicas.

Varam PPPVITI4(103:
Coal (1011ti taaros do respaCtivay s kb), d s an-

c4rdo com» a t. 74 ato reaulatnento em vigor,
o cabo da aapmadaa. da Ftrigaala. Plieiid Fi :an-
eiva José Barnardas;

•Com o saldo por intairo, 11.)4 termas dia
arfa. 157; 2.4 rraraa lal da rerulamant)
vigor, o soldado	 dn Corpo da Ilnm-
beiroa deatT Capital Calixta tailiára da Sava..

—Por (miras de iaual. data:
FOrãln eX011C1'3(11% rZy:pertivarrienti, João.

Chysostonto .	 14ia•?ipak ri-anelara Liaiz de
Miranda e •avaro Carlow Machado doa lagares
do ajtidaptaa do procurador dá &publica nos

mtimmicipias de Campo Maior, S. ulamiel e P-
tropolia, nas seeçaas do Piamilly, Mill:t4 Ge-
raes e Rio da Jane..ro.

A padida, liJocleciatir) Cardoso da Panseea
Nary, d lbgarala ajudante do provurad mi . da
Ilaivibliea 119 Inunicipio de Aruá, na se,(.,'30
do Pará.

Foram nomoados suppleates do subatituto
do juiz fedacal, ppm tentou de quatro ann )a, e
ajudantes do procuraeor da Republiva:

SF.C. ,:.ÃO	 PLaUllY
Mairicipio de Campo Maior

Primeiro stappkerkta, Lida Rodrignes de Mi-
randa;

Sesumittasapplente, Juveiicío Pareira Cas-
tro;	 •

ToECAPO . supplenta, Grogorin ;ama da Pai
• Ajudante do proc •uradomallonarie llonaneto.

SEC(2,X0 DE MINAS GERAES
Ilunicipio de Fortaleza

Primnairo atipplaute, Elpidio da Silva Pinto
Segundo supplente, A ureliano Peralta+ . Rimas;
Terceiro supplante, Francisco Amitanio da

Cunha
Ajudante do procurador, Antonio Carlo4 de

Figneircdo.

Álhenieigura cid S. INIrael
Ajialanta do procurador, Arg3IlliE0

gres Pereira.
sacçÃo no mo no LtNento

	

Muwicipio de Petropolis .	 •
ajudante do procurador, Dr. Sebaetião

..123;entita Viaira de Carvalho.
Pui' (taarato de 23 do corrants mez ‘foi

coricadida medalha, de distamo:ao) da 5," classe
ao tenente do Cupido flomb Aros do District°
Federal Rodol xaira Rastos, q no, quando
cabo da car1ia:1'ra iieia corporaaão; salvou,
em a madruptla. da 16 ata mato de 1892, a
vila da diversas pessoas que se ;trilavam ?ao-
terradas nos escombros resitttimas das dds..
abamontos dos predios2	 36 e 38 da rua do,
Carmo; nesta cidade:

Ministerie da Justiça e
Negocios Interiores

Por decretos de 23 do corrente moa forara
nomeados para a Guarda Nacional:

CAPITAL FEDERAI.
2- batalhão de infantaria

r4tado-maior — Ajudante, o capitão Fran-
cisco Guerra.

1° companhia—Alferes, os sargentos tgnacio
Malimiroa da aonseca e Carlo; beata

companhia—Alferes, o sargento Luiz Fer-
reira Guimarães,

3' companhia — Alferes, os sargentos José
rhomaz Gomes e Art,hur Sebastião da Costa
Pereira.

12° batalhão de infantaria
3° companhia — Alferes, o ',a rge n to Jose

Banto Vieira.
4' companhia—Alferea, o sargento Cflympita

de SJLIZa Tollea.
marana DO AIO DE JANEIRO
roieftrea de Cabo Frio.

18:1° batallain	 1nfautavia
1 4 companhia -- Capitão, Adriano Vieira.
-- Por outros da igual data:
Foram ammuladoa aggregar na Guarda Na-

cional nasta
Ao catada-maior do Commando Supaolor o

capitão da V. campaullia do 1° batalhão de
Iria no Estado do Rio Grande do Norte

Conralo do Baga Monteiro;
A(; 1" r^wiltientu do ar.ilharia de campanha

'o 1° tenente da I" bateria do 11° regimento
- Ia referida arma na comarca de Barra Mansa,

Do Estado do Rio da Janeiro, .}03(3 Terttdiâno
Cavalcanti.
• Foram privados dos respectivos postos,. noa
tertnoS &varia 65, §- I°, da lei ia 602,. de 19-

' do setembro de 1850, os alferes Iltt p . Vieira
Pinla'e Antonio laciotho . da. Silveira. das 3' e_
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Ministerio da Fazenda
Por decreto de 23 do corrente, foram no-

meados para a Alfandega do Itio Grande, Es-
tado do Ilio Grande do Sul: 3° escripturario,
o 40 da mesma repariição Hugo Unharas da
Veiga e 40 escripturario, João de Araujo
Costa.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 17 do corrente foi exone-

rado o capitão de fragata Augusto Theotonio
Pereira do cargo de chefe da 60 secção da Su-
perintendencia do Pessoal.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Por decretos de 21 do corrente, foram apo-
sentados ("): snguint("IS funecionarios:

Da Directoria Geral dos Correios Luiz de
Anelo Neves, no loaar de amanuense; J ;se
Luiz do Oliveira, no de ajudante, da agencia
do correio de 1° classe em Caseadura, e Oscar
Antonio Ferreira, no de cartoiro de 1' Cia‘;Se;

Da Administração dm Correios do Estado
de S. Paulo João Baptista de Oliveira Rosa,
no lugar de carteiro de 2 classe:

Da Repartieão Geral dos Telegraphos Oscar
Kurtz, no In'ear do inspector de 2 1 'classe, e
Francisco Paulo Storni°, no de teles.,,raphista
chefe:

Da Estrada do Ferro Central do Brazil Al-
berto de Andrado Pinto, no cargo de sub-di-
rector da 7° divisão; José Alves de Assis Az3-
vedo,no de telegraphista de 1° ci isse, e Albor-
to Fernandes Torres, no de telegraphista

classe.

$ECRETAWAS DE ESTADO

Miuisterio da Justiça e
ljegocios Interiores

Expediente do dia 23 de outubro de 1912

DIRECTORIA DA RISTIC,A
Autorizou-se o juiz federal na secção do

Maranhão a requisitar do commandante su-
perior da Guarda Nacional um oficial para
acompanhar o ex-agente do Correio da cidade
de Vianna, Manoel Gregorio Pereira, que ra-
aponde a processo crime, como tambem as
respectivas passagoms.

— Coto nuMirro de Policia do
District° Federal, para os fins convenientes,
que o governo da Alleinatilia ratificou a Con-
venção Internacional sobra o trafico das
brancas, , assignada em Paris no dia . 4 de
maio de 1910.

— Concederam-so as seguintes licenças
De um atino, 110:5 termos do art. 28, ultima

parte, do decreto n. 1.35'r, de 6 cio abril
de 1851. , ao alferes da 3' companhia do IS'
batalhão da infantaria da Guarda Nacional
nesta Capital Avelino Esteves dos Reis, para
tratar de negocios de seu interessa

Da seis MCZ2S, sem vencimentos, ao alferes
do regimento de cavallaria da Brigada Poli-
cial Mario Limoeiro, para tratar de ',apelos
de seu interesse fera desta Capital

De seis mezes, com todos os vencimentos, de
accôrdo com o decreto legislativo n. 2.61.7,
de 16 do corrente mu, ao substituto do juiz
federal, na secção do Maranhão, bacharel Go-
dofredo Mendes Vianna.

—Declarou-se
Ao presidente do Tribunal de A.ppollação

do Territorio do Acre, que, em aviso de 23 de
setembro findo, dirigido ao delegado fiscal

Thesouro .Nacional no Estado do Amazo-

nas, já Se providenciou sobre o pagamento
gila compota an	 [bino] Vieira Carneiro

Ao juiz federal na secção do Maranhão, em
resposta ao telegramma de 20 do mez findo,
qua o ministerio não acceita a condição pro-
posta pelo preprietario do predio em que fui,
cciona o juiz c, quanto á obrigação. par parte
do GOVOnlo, de pagar-lhe a indemnização de
3:0005, Ca si o novo contracto não soja reno-
vado 11) Irilft'iro lustre; apenas se compro-
mette, a rebovar annualtnente o contracto,
durante ciec.c anuo .; suecessivos, salvo a, hy-
pothese iie suppr3ssão, pelo Congress) Nacio-
nal, da c oisignação raspectiva.

— liecennuendott-.e ao chefe, de Poleia do
Districto Federal a expedição das necessarias
ordens, afim de pOStO, sem [lerda de
tempo, em liberdade, o italiano Improta
Salvatere, di Grosara tta, cujo pedido do extra-
dice,ão foi jul .2:ado,improcedente pelo Supremo
Tribunal Federal.--Deci-se c mhecimento ao

das lielaçõos Exteriores.
— Solicemram-,te
Da presidente do Tribunal de Apeellaeão do

Territorio do Acre informaçõ es sobre si o juiz
preparadal . do 3" mino judiciario itt eamtuca
do Alto Puros, bacharel Symplironio F.ar-
'landes S.uito de Monozas, r, assumiu o ex3r-
cicio do cargo, fluida a licenea Ciii cuj• gozo
se achava

Do direct .,r da Estrada de Ferro Central
do Brazi as wee-sarias providencias afim (13
que O agen13 da Estação de Ccunno Grancla
faça trae-p , til p Ira a Estacão emtral
nrstna E s trada, corc;milo a deq)eza par cm-
ti do Minisie rio da Jibtic, a, os proces.:os
PUS inal es que devem ser reintt:do;
Archivo Niaional pelo Jaizo da Sa Peetoria
Civ..1—Dee- : e c >Wien mento ao e 'penha) juiz.

—Tra ii.eiciltira nese
Ao icc enceoari 1 da. Camara dos Deputados,

em re-posta ao Ificlo i. 3ot , de 21 dl setem-
bro fincl , ,, a rlieeo nominal dos juizes de di-
reito p m no.; lermos da ari,6)
das d1,o-i.:3 s ti lasitorias da Constituição;

Ao Ix[1:1 rretoria Cnitiminal, atim de ser
informado e in imirla, o requerimento em
qn a lien:a!ici a Arnaldo pede perdão para
sti marido Joaquim llocacio Pinto Monteiro,
do r. sto da pena de dou:: annos de prisão a
(1113 tei condemnado p-!lo mesmo juiz:

—Pa Ta os fins convenientes aos juizes fede-
raes nas s-cções:

De Mina, rwrtte: quatro decretos de 16
deste imz, nomeando Os SOppb111/;-; o juiz

SIlb ,l i!uto e o ajn tante do procurador da Re-
publica no munieipio de Paraguassá;

De Ma tto I rosso ires dacrelos, de igual data,
nomeando os supplentes do juiz substituto no.
municipio de Corumbá.

--
Expediente de 1'7 da outubro de 1912

DIRECTORIA PO INTERIOR
Accusou-se recebido o otlicio-circular do

presidente do 1,,,tado do Espirito Santo, de 10
du outubro corrente, e agradeceu-se o otTexe-
chntmto que fez, de um exemplar, impresso,
da inansagem apresentada ao Congresso Legis-
lativo desse Estado, em 8 daquella moz, por
oceasião de iiistallar-se a 3' sessão °afinaria
da 7' legislatura.

—Rometteram-se, acompanhadas dos respe-
ctivos tiecrebet:

Ao Ministerio da Marinha, as medalhas da
(1d:doi:vão do ta classe concedidas ao mari-
nheiro .naciolial Pedro Pinheiro da Silva e aos
fitguistas extranumerarios José Candido dos
Santos e Joaquim Antonio dos Santos;

Ao commandanto do Corpo de Bombeiros do
District() Federal a medalha de distincção do

classe concedida ao alferes da mesma cor-
poração /Acharias de Mono Figueiredo.

. Dia 18
Ilcquainientos despachados

Francisco Alfredo Bevilacqua, professor do
Instituto Nacional de Musica, pedindo provi-
dencias para que lhe seja paga, por exerci-
cios findos, a gratificação addicional de 20 '1.;
a sue . tem direito, correspondei-4 ao ooriodo

,
de 13 de fevereiro a 31 de dezembro de 1910.
— Requeira por intennedio do director do
Instituto.,

Aninhai Mattos, pedindo publica-fórma do
um oficio dirigido pelo director da Escola Na-
cional de Bafas Artes a este ministerio.— In-
deferido.

Alberto d3 Souza Pinto Carvalho. — Não ha
que deferir.

Israel Teixeira Pinto.—Idem.
Joaquim Floriano Martins.—Idem.
Lucio Francisco Maciel
Pa uniu) Portugal. —Idem
Ilaphael Alves de Oliveira Doria.—Idem.

Dia 19
Foi naturalizado brazileiro José FernandeS,

natural de Portugal e residente nesta cidade.
Iterptet. imento despachado

Julia Torres Duque Estrada, pedindo que O
Governo adquira, para a galeria da Escola
Nacional de Deltas Artes o quadro retrato de
Gonzaga Duque, de E. Visconti.— ludeferido.

Expediente do dia 23 da outubro de 1912

DIRECTORIA GERAI, DE SAUD:: PUTILIC
ComPlUiliCOU-se 8,0 president,"; do Tribunal

de Jury que o Dr. Adolpho Luiz Hasselmann
já está sciento de que deverá comparecer
ileptelle tribunal, afim de servir coino jurado
e que o Dr. José Iguacio de Oliveira longas
se acha. licenciado.

--Ilemetteram-se:
Ao Sr. minifro o requerimento do Dr. Ne-

inesio do !lego Quadros, inspector de saude
dos portos do Amazonas, solicitando seis me-
zes de licenea, sem vencimantos, ciii proroga-
çeo dacluella em cujo goso se acha;

Ao director da Estrio Ia de Ferro Central
di Brazil os latidos de, exame de validez de
Eclismino Mandes da Silva, Albirtitio Navy
da Costa, Alberto de Castro Leite, Raul Fer-
reira Cabral, Belmiro Brandão„ToS4! Maria
Mattos, Pedro de Alcantara,lião Adolpho da
Silva, Francisco Duarto e Manoel José Pe-
reira;

Ao chefe do Policia o de Augusto de An-
drade Ilamas;

Ao inspector federal das Estradas o de An-
tonio Felippe Ferreira da Silva.

liegnmimentos despachados
Dr. Theotonio Chermont de licito (2° (tis-

tricto). — A pprovado.
João Evangelista Garrido (2° districto).—
jn.cedF%-319eidi:s.,t‘. comp.

districto).— Não
podam	 attendidos á vista das informa-
ções.

Claticlino Pinto de Souza Castro (4" districto).
— Concedo o prazo qun pode, porém impro-
rogarei.

José Gonçalves Guimarãcs (6° districto).—
Conto miner.

Gonçalves, Zonha te Comp. (6° districto).—
Como mio walo.

Capitão de fragata Marianno AIOnquerquo

A. Freira (7 0 districto).— Foi attandida, con-
forma conviolia, a reclamação do requerente.

Major João de Freitas Brandão (7" districto).
— Concedo 30 dias de prazo.

Maria Clara Perdigão (7° districto).—
rido em 90 dias.

Francisco L. Carlos (8° districto).— bele-
farido.

Iza,bel Angelica de Carvalho Pinto (8° dis-
tricto).— Como requer.

Alfredo Augusto Ferreira (9" (1islTicto).—
Ragu -ira, querendo, certidão das informações
que deseja.

Jaymc da Silva Pereira (10° districto).—
Como requer. .

Marietta Nery (10° districto).— Com .) re-
quer.

Maria Macieira (10° aistriclo).— Como re-
quer.

Barbosa, Pinto & Dias (10° districto).—Como
requerem.

NentOio do De ro Qttadros, , — Dec
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Policia do 'District° Federal
.para receberem os papeis relativos ,à carga. •

como tombem instrucções sobre a viagem e ' bem assim 0.
3 DELEGACIA AUxILIAn	 valores e expediente que tenham de conduzir e, por essa' 

fósforo procedeu o commamlante Prats Garcia, alli compare-
cendo a 17 daquelle mez, ás 11 horas do dia, recebendo;Cópia do relatorio do inquerito sobre o furto dos caixotes con-
ordens.e papeis relativos á viagem do vapor, bem como doustendo 1.400:000$ enviados pelo Thesouro Nacional ás Dele-
caixotes com valores do Thesouro, os quaes, no dia 15 dofiadas Fiscaes de Natio Grosso e Rio Grande do Sul, por
referido mez, recebera no Thesouro c, deites fizera entregainterniedio do Lloyd Brazileiro, occorrido em, 17 de junho

• -. de 1912.	 na agencia, recebendo de facto dous caixotes semelhantes aos
que alli havia depositado, dos quaes não fez o detido exare,

-''s ' Foram finalmente levadas a effeito todas as diligencias tendo sido estes caixotes conduzidos da agencia. até o Cáes 'de
4este inquerito, relativo ao furto que soffreu o erario publico, 111aua no carrinho de inão n. 1.206, do qual era 'conductor

t em 17 de junho deste anuo, da quantia de 1.100:000$, corres-- Augusto de Paiva, e, chegando ao cáes, foram toes caixotes
, pois-Ledes ás duas reinessas feitas pelo Thesouro Nacional, collocados na lancha Feiticeira, que os conduziu para bordo
sendo uma de 800 :000$ destinada á Delegacia Fiscal do Rio daquelle vapor, seguindo na mesma lancha. além de outras

',Grande do Sul e a outra á de Matto Grosso na importancia de pessoas, o commandante Prats Garcia e os directores do Lloyd
600;000$000.	 commandanie Midosi e Mario da Silveira.

Viva demonstrado que taes remessas na Thesouraria Geral	 Chegando a bordo, foram os caixotes transportados para
Cio Thesouro foram preparadas em 12 de junho ultimo, sendo o vapor, e alii confiados á guarda do immediato Severiano

. separadas e contadas t•adas as cedulas que foram conferidas e Pires, que, desde logo, os recolheu á casa forte, guardando
•'emaçadas, lacrados os respectivos maços, lavrando-se de tudo comsigo as chaves.
os respectivos(' precisos termos, nos quaes se mencionara a 

	 .
o vapor Saturno seguiu viagem, e no porto do Rio Grande

.quanl idade de cedulas, seus valores, numeração, estampa e sé- do Sul, foi o caixote que devia conter 800:000$ entregue, por

.rie, formalidades essas que lambem se fez constar nas respe- Prats Garcia, a seu companheiro Cesar Bracet, commandante
'Ovas guias,	 do vapor Oyapock, que devia leval-o a seu destino, como de

Concluido esse serviço, foram os respectivos maços collo- facto n fez, e, no acto de recebei-o no Saturno, notou qualquer
.rados nas caixas: de folha 'respectivas, que foram vonveniente- cousa de anormal em tal caixote e para isso chamou a attenção
,mente soldadas e depois mett idas nos deus caixotes de madeira de Prats Garcia. •

, feitos na Casa da Moeda, sendo [aos éaixotos pregados, cinta- Ao ser entoegue o caixote na Delegacia Fiscal de Porto
:dos com aros de ferro, grampeados em todas as suas faces com Alegre, e no acto de ser o mesmo aberto, verificou-se que o

• , •grampos de segredo do Thesouro, e collocadw: dons sellos a seu conteúdo não era dinheiro e sim maços de papel proprio
. lacre em cada uma das Cabeceiras, lendo-se claramente nesses para embrulho, tres travesseiros e uni exemplar do Correio
•sellos os dizeres impressos pelo carimbo, usado e galardoa:to na da Manhã de 12 de junho do corrente anno, sendo, então, dado
I thesouraria. O serviço de contagem e verificação das cedulas o alarme e sobre o facto trocados telegrammas com o Ministro
fiara feito pelos thesoureixo, fieis e vseripturarios que traba- da Fazenda e a directoria do Lloyd.

' lham na thesouraria, o de encaixotamento e o do soldagem pelo Como a viagem do Saturno fosse até Montevidéo, ao che-
' . servente da thesouraria Severino Silva, encarregado desse ser- gar o mesmo alli, foram a bordo as autoridades locais e bra-
viço, o que tudo se demonstra pelos depoimentos de fls. 25 do zileiras e, nessa occasião, sendo retirado da casa forte de
tliesoureiro, 36, 37-v., 43, •5-v., e 18, dos fieis. 27, 30, 33, bordo o outro caixote, que devia conter 600:000$, verificou-se,

,S4-v., e 47 dos escripturarios, fls. 50 1;o continuo e 30 do ser- pelo exame externo, que o seu conteúdo não parecia dinheiro,
verde. Todos uniformemente affirinam que concluido esse ser- sendo, então, trocados lelegrammas, nos quaes Prats Garcia
viço, naquelle dia, foram os caixões, depois de promptos. guar- aventou a volta daquelle caixote a este porto, alvitre este.

: dados na casa forte da thesouraria. até o dia • 15 do citado mez, acceito pela directoria do Lloyd, de accõrdo com o Ministro da
quando alli compareceu, por ter sido chamado,,Ioão Prals (lar- Fazenda. Regressando o vapor Saturno a este porto, com-
eia, eommandante do vapor Sal ?mim. a quem foram entregues pareci a bordo, e, com todas as formalidades legaes

'
 appreltendi

os dous caixotes, tendo elle detidamente examinado e depois o caixote que se destinava á Delegacia Fiscal de Matto-Grosso,
assignado os termos e recibos neeess arios, como é de praxe. 	 Til-o examinar externamente, e depois, procedendo á . sua abes-

osso/sabidas todas as formalidades legaes, entrou elle na tua, dentro do meSmo se encontraram maços de papel proprio
posso dos caixotes que da tbesouraria ató á porta do ed:çieio para embrulho, travesseiros, e 10 a 12 litros de milho; todas
•tio Thesouro. foram conduzidos pelo servent e Severino Silva, essas diligencias se demonstram pelos autos de fls , e lis,,
.que os depositou no carro que préviamente havia sido chamado verificando-se serem os objectos encontrados dentro deste
paro conduzir os caixotes e o commanitante Prats Garcia; isso caixote iguaes ein tudo aos que foraun encontrados no caixote

. foi feito na presença daquelle commandante, que, entrando no destinado á Dele gacia Fiscal do Rio Grande do Sul, com
.easro. inandOu seguir para o Lloyd Vlrazilo:ro. não tendo o carro excepção do milho, que provavelmente, fóra addicionado para
parado em qual q uer outro logar.como hsem verto as declarações completar o peso. Nessa occasião, foram tomadas as declara-
do coelwiTo desse carro. Antonio Carboni, a fls. 10, habituado a ções do commissario, do commandante e do iminediato do
,ess. e serviço, o qual minuciosamente isso explica, descrevendo Saturno, e todos são accordes em affirmar que os caixotes
lambem os caracteristicos dos doais caixotes que conduziu, o recebidos a bordo vieram da agencia, o que foi apprehon-
que tudo está de accõrdo com O que explicaram os funcciona- dido e o outro que foi entregue á Delegacia Fiscal de Porto

Alegre, tendo até o commandante Prats Garcia affirmadorios da thesouraoSa que tiveram intervenção no preparo de taes
remessas: o depoimento de Antonio Carboni é claro e positivo, que os toes caixotes recebera na agencia, entregues por Ce-
;explicanda todo o trajeeto do Thesouro até o Lloyd, indicando lestino Simões e não serem estes os que recebera no dia 15
.o modo por que os caixotes foram retirados do carro, levados de junho no Thesouro. assim como de não ter, no acto em que
para dentro da agencia do Lloyd, pelos carregadores que alli os recebera na agencia, feito detido exame nos mesmos, por
a.osluinam estacionar e que semeia , fazem esse serviço, o que estar preoccupado com n o recebimento de ordens sobre a viagena
lambem se verifica pelos depoimentos de José Pereira Pinto e do vapor, tendo lamberia affirmado o seu immediato, Severiano
Paulo Roberto de Souza, fls. 61 e 63. que reth •aram do carro Piires, que os caixotes recebidos da agencia eram aquelles.
sas caixotes, levando-os para dentro da agencia, vendo o com- Essa prova por si só era sufficiente para afastar qual-
mandante Prats Garcia, deites fazer entrega a Celestino Si- quer suspeita que ainda pudesse' existir contra os funccio-
mOsS, que, desde-logo, os recolheu á vasa forte da agencia, da narios do Thesouro que tomaram parte no preparo de toes

•qual, segundo confessa Celestino Simões, só elle Celestino pos- remessas, bem como contra o pesssoal do Saturno, recahindo,

sue as chaves,	 portanto, a responsabilidade sobre a agencia onde Os caixotes,
• Esses carregadores lambem descreveram os caracteristicos permaneceram de 15 a 17, e só alli se podia dar qualquert

desses caixotes, em tudo iguaes ao caixote que a esta delegacia mystificação, como de facto se deu, e isso se patenteia pelos
foi fornecido pelo The,souro, para servir do confronto; á affir- esforços postos em pratica, por esta delegacia, para o completo.
inativa ds Antonio Carboni e dos carregadores Pereira Pinto e esclarecimento da verdade, como se demonstra adeante.
'Paulo de Souza parece sufficiente para afastar qualquer du- 	 Celestino Simões quando interrogado a fls. declarou que
vida ou suspeita que pudesse recaliir sobre os funccionarios de facto em 15 de junho recebera do commandante ISrats Gor-
da lhesourarra.	

eia os dons caixotes com valores e que no mesmo aeto os reco-.
Em face dessa prova robusta resolveu esta delegacia riveri- lbeu á casa forte da agencia, da qual só elle poasue a chave h

que a 17 fizera entrega de toes caixotes aqueUe commandaate,
guar. com serenidade e detalhadamente, a vida particular dos este, porém, a fls. 110, isso contestou dizessdo que os caixotes,; directores e mais funccionarios do Lloyd, especialmente daquel- recebidos na agencia não eram os mesnãos trazidos do The-,los que trabalham na agencia, onde os caixotes permaneceram

.. sguardados, desde o dia 15 á 1 hora da tarde, até o dia 17, ás 11 souro e de accórdo com essa affirmati:a estão as declaraçõesdo immediato Severiano Pires, drà . c0P.MILSOktrici do vapor e.'toras da manhã. Para este dia, eslava mareada a partida do ainda do mestre do mesmo vapois .1u;ssioel Junqueira a fls., o
. vapor Saturno, para os portos do Sul e nelle deviam seguir

os dous caixotes sabidos do Thesouro. 	 qual categoricamente affirma que-
,

. , nó dia da sabida
Segundo a praxe no Lloyd, os commandantes 'de Vapores, eram enos mesmos, isto é, O	

os-caixotes recebidos a . bordo

' 0°8 nnsrf19" ÇOMPtlreCem na a"encla não 01 e o . ‘.'11.1(10 depoi s p t. ia .--.0"0 .-i eogparceihae nld,
 Fiscal

ia dbQoWi Grande 
dg

o9 do Saturno
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tgul, exOlicarido então 'Junqueira u razão ou sua aifirmativo,
ilescrevendil O borrão notado na hiscripção do caixote que do-
Vía copter 600:000, borrão ess'e existwite entre o algarismo G
e O aimeiro-0—dessa cifra, explicando tombem O modo por
que fei feita a arrumação do paiOl, onde s it uada a casa forte,
ê .a impossibilidade de se podor dar o facto a bordo, sem que
-rose vgto pelos vigias, tripolantes, pessoal do fogo e paa-
goiros, ainda 1005111') quis, quem tentosse isso	 rfosse possoido
da chave do cofre de bordo; esse depoimento reproduziu Jun-
queira quando a bordo foi entre-isodo pelo reporler oo Cor-
3 i da Manhã e devido a isso foi dispensado do s o rviço de
15'ito---por ter fatiado a verdade-2s.

Celestino Simões foi acareado com o commandante Orais
Garcia e este manteve a sua affirmativa de (Fie os caixotes re-
cebidos na agencia não oram os mesmos vondos do Thesoroo,,
sem que Celestino Simões ÉlVeC aprosi ntado qualquer argu-
mento convincente mie pudesse confundir ou destruir a ali ir-
motiva daquelle commandante.

Não se limitam olá os indicios accumulados contra Ce-
lestino Simões e para o que vejamos: João dos Santos Barata
Ribeiro, por ocasião de conunidler o crime de homicidio na
pessoa de Julio Gomes de Abreu, ein 2 de agosto ultimo, nas
maltas da Serra do Andarahy, quando provurava cite miar tuna
das latas contendo dinheiro, declarou: VIM' de ha muito era
a miudo assediado por Celestino e Erresto Simões para voadjii-
val-os no assalto qiie pretendiam dar ao orario Milico, con-
fiado á guarda do Lloyd, ao que sempre se recusou e que, em
meiados de junho, estando em S. Coitos (In Pinhal, teve a no-
ticia de que Celestino Simões levara a effoito o seu intonto,
subtrattindo os- vaixotos com valores do Thesoluarto Celestino
Simões novamente interrogado sobre 1aes reforoncins, negoi.
entretanto, acareado com Barata Ribeiro este confirmou tudo
quanto referira,

Nas primeiras declarações prestadas por Celestino Siniõos
declarou elle não ter ido á agoncia do Lloyil dia td de In-.
nho, entretanto isso se verificou em contrario Os declarações
de fls. 188, ficando provado que o mesmo não usou do lealdado.
convindo notar que na busca que procodi no Lloyd, na oavol
da mesa de trabalho de Celestino Simões. foram encontrado,.
taes Maços de lacre igtmes, na cio . e qualidade, ao lacre com
que foram feitos os . sollos dos caixotes que foram approb:m-
didos; mesnm assim, deante de todos esses elementos de pro-
vas, é Celestino Simõos apontado como innocente e victima de
infundadas perseguições da policia.

Não obstante, lia ainda o depoimento de fls. •89 do ()tri-
vial de caixote do a quem Barata Ribeiro fizera a enconimenila
da madeira para os dous caixotes que deviam sul.stititir os
dotis caixotes verdadeiros, onde elle (Pelara: «ter rocebido
encommenda ás 2 horas da tarde, marcando a entrega para as
5 horas e que a essa hora fora então feita a rectiicação das
medidas anteriormente adas para toes caixots»; corvindo
salientar ainda que os caixotes do Thesouro derruo entrada
nut agencia do Lloyd pouco depois de 1 hora tta tarde do 15 de
.iP 1111 0 e . que ás 5 horas da tarde já estavam elles sob a guarda
e responsabilidade de Celestino Simões, e, pot tanto, só elle po-
dia facultar essa rectificação de medidas, visto como só elle
Possuia a chave da casa forte da agencia.

Parece, pois, que a respensabilidrole criminal de Colostion
Simões está perfeitamente definida, visto como sem o seu ~-
Curso a substituição dos caixotes não seria levat:a a offeito.

. Como Barata Ribeiro não tivesse cio suas declarações de
fls. 399 feito detalltadamente a exposição do todo o facto cri-
minoso e achando-se elle doente e abatido, tornou-se necessa-
rio ropouso e por isso, só a 6 foi elle novamente inteirogado,
prestando as declarações de fls., por onde se vê que procurou
elle furtar-se é verdade, inventando mie o furto dos dons cai-
xotes com valores se déra a bordo do vapor e disso se encar-
regara Guilherme Pipolo, pessoa essa a qual só elle se rofo-
riu e conhece, creada por sua imaginação criminosa; cio try<
declarações Barata Ribeiro referiu: «que •stando no toio.-.!
em 15 de, junho, vitt quando alli chegaram na doto, imixotos colo
valores 'e' immediatámente sabindo, veio até é rua do Ouvidor.
seguindo depois pela rua Gonçalvos Dias, entrando com um
Caixóteiro onde fez a encommenda das madeiras para os cai-
xotes que deyiam substituir os verdadeiros, e' na mesma rua
comprou duas' malas que pudessem conter os dons caixoleo
comprando tanlbem, PrOXi g10, na rua da Carioca, os 'Invest:ri-
reiSti; este facto, porém, não g verdadeiro visto como os com-
merciantes de colchoaria da cilada rua, nenhum deites ron-
dou travesseiros; «que depois de adquiridos os objectos
niettera nas nialaS, mandando ronduzir para a ponto das bar-•
eas da Cantareirik,. entregando-as a Guilherme Pipolo,, o que
Lambem não é verhde, como se demonstrara.

" Nã tendo ainda' elle pov . essa occasião confossado todo o
facto, foi mais unia vez`interrogado' sobre o paradeiro do rosto
'd0- dinheiro contido nos (bus' caixotes; e por esst oceir-
$Ião mais uma vez negoo,-explicamtá então ter. acompanhado
as -diligencias que, se levaram- a' effoild nas -maltas do Sumaré

• 'ffl-Andaraby, onde foram upprehendidas -as quantias que coir-
blain do Auto de fls., exPlicando minuoiocamelite tudo relati-

\ amolde a tiles diligenvias, a sua viagem a Santos, o modo por
que conduziu o dinhoiro que lhe locou na partilho, a razão
por que procurou ordeiral . o dinheiro, hem coem o local em
que guardara a inala que conduzira too dos roixolos furtados,
ioalio osso que de facto foi apprehondida cio S. Paulo como mu
vê das diligenrias do fls. e Ils.

Convdm oxplivar imo Barata Ribeiro e Pedro de Souzri,
stle 21 de julho oram 01)0111 mulos como autores do furto dos

duos caixotes vont valores e is s o si' verifica polo.depWinento
de Manoel de olivoira a fonas, do 1" volume, onde Oliveira.
explica lodo o facto e o niodo yr quo José Ferreira disso o
informára, roferindo-so ao immodiato e ao machinisla do a —
per .S'atarno, que outros não são senão oitos, IAM.° assiit (Inc Jost.
r'erreira reforira já ter reeobido do noichieista 1):GCC:43 ts que-
ria tambom levar algum dinheiro do caixote de 83o;000i3 que
tocara ao imm odiato, tondo o oaixote	 000:forts tio ioto com

machinista; nessa oocasião Josr . Ferroira pedi:a a Oliveira
loira oscrovei uma ror:à immediato do Salmuo mandando
pedir dinhoiro, sob a ano ,aça do não sendo attontlido decla-
rar o seg redo. e. que José Ferreira dios delons dosappare-
rOra embarcando ropold.inituente para a Em i ora e logo após.
lambem einhaorára a mullwr do rro,smo, declaraçõos iodas po-
sitivas, tanto assim que 1\lanool de Oliveira ,porsuadido é,. que
se tratava do immodiato Sevori:-.no Piros, procurou-o afim
de ver se do mosina obtinha dinhoiro o VII raci! do que se tra-
tava, o Mune ...halo Severiano Piros o conduziu a esta dobe:avia
para esolar000r o favie, o que faz certo as declaraçõos do-
auarda civil lado. Forroira Ramos a tolhas...

como qoasi	 ao/adoro nos inqn , rilns de grande
rosponsabilidado, aopao . 00 0 °Melosos fazi o ido revolai:õos,
algumas com o fim de affitslar proprisitalmoni a ainoridade
do fio das SIMS 11('51lzas ,ot.i)'its para auxiliaiaan e, por isso,
foram toes doolaraoõos lonrioas scoarodamonte, aguai dando
que se pudossou etweluir doioas diligencias tontas u , diff:ecis
no bairro da Solido, imito o •iia ooservair.:0-so todo o pessoal
mord inm que oSiitVatom 1011 irt0 COM o LIOYd, pois a mani-
festa má voniad.! que toda mpreza dispensava á poliria tor-
nava ttosnecossario, inosino pr,juili,dal, o seu concurso: assim,
toinseguin-se saber que O Lano . ..int:o procurado portoo,da

Syrio	 que so ;odiava lioonciado, sendo ignoiado ainda
o sou nonie e paradeiro, acwileoontio o mosmo com o In ,chi-
itista, até que ein 2 do mosto Barata Ribeiro commott-ado
assassinato põz lia maior evidenc:a ser ore o ionnodiato pro-
curado e roterido por Maimel	 Oliveil a e Peia) José de Souza,
O machnista, mais tarde tombem doscobiolo.

Como SP	 pn5lo'l'i01111Pirtte. os accusado s . no inter-
vallo decorrido entre 0 dia 17 de junho, em que cooLoottoram
o crime, e o dia 27, ein que o facto dolietuoso foi entootie

tivorain tompo preciso para si' precaverem vo:t1ra a
ac

•

 ção desta; assim, Barata Ribeiro partiu logo para Poços de
Caldas e S. Carlos lio Pinhal, um viagens succos s ivas, (JUN-
oultawkl liCS^P 111(Mbl S y r li mi tieSCObf'do; Pe•rro José de Souza
depositou parte da dinhoiro nos bancos estrangeiros, adqui-
riu grande soturna em libras ostorlinas e partiu tombem 'paras.
Buenos-Aires, sondo dosonhorto quando do volta a esta rapilod
sinnonte, ' JC)84 .̀  Ferreira t01,1011 parti , aliva
no facto criminoso, visto como tamisem era elle einpreoado
do Lloyd do facto, as provas se foram accumulando contra
elle, ficando tombem patont. , a sua responsabilidade bem como'
a de JoitqWin da Silva. etim.)Se domonstrará.

,Pedro do Souza Orou sob as vistas tia poliria e Os sous pas-
sos foram vdoiados tiom tonna sua vida pari icular, verifican-
do-se que cite, até maio ultimo, não tinha rosidencia e por fa-
vor dormia na coisinha do botequim de Antoldo Bezerro do
Vasconcellos e que de jonlio em deafitl! apoareceu com muito-
dinheiro novo, oompra pdo garag , ,autornoveis, joias o moveis,
Moi - Hl:Md° rasa, Ititillo..itmenie, ficando patente ter elfe, com-
prado joias	 valor 11, , vinte e tantos contos, automovois no vit-
hh'	e,3:0410 ! , gara go por 2:80W3, moveis no valor de uni conto
e tanto im pa prosentoar a outrem, dando a Eduardo Silva
7:0008 para comprar um automovel, tendo em conta corrente
mais de 15 0 ):00; que os caixotes falsos que substituiram os.
verdadeiros foram feitos com madeira «oin'm Parana'› ap-
parelhada pelo offivial de caixoteiro, que prestou doeloraçõe;
a fls. •1s(J: que esses caixotes foram armados o or,para,M;
no dia 1..; de junho ultimo, na casa n. 1.- do largo do Machado
por Pedro Jos'', de Souza e Barata Ribeiro, o que se prova corr
lis dorlaracC. ,s do fls. 558 do Anna Chofre e 537 de Catharina
Legal li, Thomaz Legal li a fls. 661 do I' volunw, Augusto Es-
!Mover fls. 668 do 1" volumo, e que no dia 17 do mosmo ine7
ossos caixotes dai li sahnitri, occultos dentro de duas inalas,
lima das quaos, a que foi apprehondida em S. Pauto, tendo
sido- na mesma to): a tambeni appre::endidos os taboleiros das
referidas malLs, adi abandonados por odes, vonforme vonsla das
declaraçõos ¡ias posoias ilt 111111 l'itadas: que Pettro de Souza
¡Ora encarregado 4.1. , fazor o tranaporte das malas com os
caixotes falsos, fica eiaramonte demonstrado bem como que as
inalas contondo os caixotes falsos sallirain da casa do largo
iIiI Mailiacto q. 13 pela manhã e chegaram a borsio do Saturno
contendo oS' cijiXotes verdadeiros, etnquanto que os 'fat s toi 'che-
garam a bó.rdo enviados -pela agehcia e foram encerrados no
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• enfia . ; que como carregadores serviram José Ferreira e Joa- • dantes de vapores esese\ em no livro de entrega de Nmilores KY5'
quina da Silva, ambos amigos e trabalhadores do Lloyd, o pri- recibos sem tua p • .ia las mesmos recibos haja uoiformidade.,
moiro sessuin para a Europa levando muito dinhe_ro, o se- Pelo i..ocumento de 1, 1 4 . 732, se prova que as quantias appre-
gundo taumbein appareceu bastante endinheiirada, do uni mo- bendidas per esta delegacia e pela atVoridade do 16° District°
ruent . ; para outro, adquirindo moveis, joias e só gastando di- Policial em poder e;s Barata Rijeis° montaram á somma de
alheiro voirpletamenIe novo, isto em ma'ados cle junho ul- 327:350$ e que as mesmas foram pelo Dr chefe de Policia en-

, ; I im i, ambos amigos de Barata Itibeiro e l'oiÀs) de Souza, como siadas ao Sr. Ministro da Fazenda, convindo tambem demons-
fulo SI' 1 . a cea:m dos depoimentos de folhas e folhas... do C trai que a fls. 178 a •31, do 3" volume, o accosado Barata Ri=

• voluise deste inquerito.beiro refere que parte do disheiro dos caixotes que lhe tocou,'	 Sobre o extravio desses cai 	 resxotes com valo	 mandou o ao avos°, se :n pr ,ci s ar quaLtias, dividiu em oito taras pequenas,
Sr. mie i stro da Fazenda proceder a Mimara° adm	 r r'oinistrativo e aterrardo tres o rnaré e cinco no Andarahy, tendo sido
e a commissão disso encasregoda demonstnau, plena e cri- apprehendidas pela policia somente seis latas: tres no Suinaré
teriesamente, que nenhuma responsabilidade cabe aos func- e tres 1- a Andarally . ; as duas latas que faltam, unia deu a um
rionarios do Tbesouro, o que tudo se verlfica pela cópia de inOividuo que lhe exigiu dinheiro e a outra foi retirada por
fls., tendo tamhem o Llood Brazileiro, embora tord'amente, mão desconhecida, &valido estas conter cifra superior a tre-
mandado proceder a inquer:to, onde a commissão só untos contos, pois continham cedulas de cem, duzentos e qui-
te preoccupou em fazer crer que o facto não se dera ; nhentos mil réis, que não foram em sua maioria encontradas
-bordo do Saturno, sem ter ent-vianto, se pseoccupado com a nas latas app oeli ondidas. Sobre o descaminho destas duas latas
ogencia, 'onde os caixotes permaneceram de 15 a 17: e das con- fizeram-se innumeras diligeneias que constam destes autos
clusões apuriv:as pe'a commissão va-se claramente que alta e por onde se verá que não faltaram zelo, honestidade e as-
so teve em vista ferir a honosabilidatie des. funccionarios do crupula, estando tudo provado á saciedade e desafiando qualquer
'Thesouro e trazer a riliculo as dilioencias miacedidas por contestação.
esta dele gacia. Que o facto 11;1', se dera a bordo do Saturno, Provado está tombem que Pedro de Souza em poucos dias
esta delegacia provou claramente por Iodas as peças do in- despendeu 65:0C3$ ir. com-oa de automoveis: 20:000$ em joias;
quesito: que os caixotes verdadeir s. coutando aquellas im- 2:800$ na compra de uma garagc ; 7 :000$ que deu a Eduardo
liortanciaa, sahirain do The, :, 1.110 (' deram entrada no Lloyd, Silva para comprar um automovel; 1:00$ que deu para com-
lambem rstá provado; que a substituição de s ses caixotes deu- pra de moveis. além das coutas correntes que tem no London
se na agenaia, é indiscutivel: e que todos 'as responsaveis Bank e no British Bank de quantia superior a 150:000$, tudo
foram e .s.:o os empresados do Lloyd; Bambem se prova que isso em junho, e continúa a depositar dinheiro nos bancos es-

. Pedro de Souaa e Joaquim da Silva foram passageiros do trangeiros, cautelosamente, quando elle em maio não tinha onde
Saturno na viagem de 17 de junh i ultimo: tam!'em está pro- dormir.

Do que ficou exposto e con3ta deste inquerito se conclue:vado que Pedro (19 Souza, tendo tomado passagem para o Rio
. Cirande do Sul, d osembarcou em Santos juntamente comi) Joa- que os 'bus caixotes contendo as duas remessas no valor do
- qu:si da Silva e é evidente que em Santos foram aa encoa- 1-100:000$ foram com todas as formalidades preparados em

(d.o de Barata ItObeiro; Burlem es Ol •provado ter Barata Ri- 12 de junho ultimo e desa le esse dia ficaram guardados na casa
beiro segtodo por via terrestre; que as malas em que foram forte da thesourana do ['besouro até o dia 16 riu que foram
occultes os dons caixotes com vals,res seguiram no Saturno taes caixotes entregues ao commandante Prats Clareia, que os
tomo bagagem de empregados: tambem é evidente pelas examinou detidamente sem oppõr qualquer objecção, ficando
'declarações de José Fernaodes a fls., carregador em Santos, assoo demonstrado que nenhum indicio de responsa Olidade se
11 qual N ill quan.io as maios foram retiradas do vapor, reco- apurou contra os funscionarioa da thesouraria do Thesouro, o
uhevende elle Barata ribeiro, que estivera na companhia que tambem ficou patente da inquerre administrativo man-
slos individoos qae retiraram e carregaram as inalas sabidas dado procelas pelo ministro da Fazenda; que os caixotes em. .
do SatilPi11) e só assim se explica — a presença de Barata Ri- questão dosam entrada na aoencia do Lloyd, no dia 15, daquelle
beiro em Sanãos e a appre!ien,ão da mala em S. Paulo,— a mez e se conservaram s3b a guarda de Celastino Simões até a
volln da Barata Ribeirss Pedro de Souza e Joaquim da Silva dia 17; que nesse d:a foaain entregues por Lel,:stino Situões a
para esta Capital, no mesmo treal, no dia 19 daquelle mez, Prals °areia dous caixotes com identicas dimensões e dizeres

dos que vieram do Thesouro a 15, porém, não eram os mesmos;a et:coada de Pe...1ro de Souza na casa n. 13 i 1 a largo do Ma-
chado trazemia coms z go duos malas de mão dentro das quaes que a substituieM ou furto desses - cabrotea ião fo i or e ra-', s.
vinham •s pacotes de cedu!as novas e de todos os valores, bordo do vapor Saturno lambem é evidente por ser is.so ine-
tonlidas nos dou s raiootes, o qae foi referido pelas pessoas xequivel, cooforme se demor-o ou, cio vista da a rrumocii. .. os
resol entes nessa casa e tunda oor Eduardo Silva, coronel (ou- no pa:ol, onde e situada a casa forte daquelle vapor ,e ainda
masaes, a quem Pedro de Souza compr ,u autismoveis no valor pelo que explicou Ribeiro Junqueira, mestre do mesmo, o que
lie 63 :O00. Achille Bove onde fasam compradas ioias par é coa r irmado pelo proprio Lloyd no seu inquerito e alivia pelo
vinte e tantos ccnt s•s, os que referem que esse dinheiro era propilo Pedro de Souza que cantesta a possibilidade do que a
1r,V0 e fazia parte das reme ssas feitas pelo Thesouro em Lies bordo se pudesse dar tal substituição, a in da mesmo que, quem
vaixoli a.	 quer que seja que isso tentasse levor a eleito p rassuisse a chave

Ainda pelas dilisencias effectuadas, verificou-se que da casa forte daquelle vapor, ficando assim positivamente de-
Pedro de 5-puza e Barata Ribeiro fizoram em S. Paulo, jun- monstrado (pie só na agencia da Lloyd se deu o facto' crimi-
lamento, a parti v ra do dinheiro dos caixotes, pois, em mãos Doso do furto desses ca :xotes com aquella importancia. Coa-
ji a um 1 frymumm vistas e nas do outro apprehendidas cedulas que forme iii demonstrei a fls. 603 do relatorio do 30 volume deste
faziam parte •das duas 1 OMC3sa s . :sigundo se verifica da re- ioquerito, o assalto ao Bravio Publico confiado ?i. guarda do
Leão dos seus r spectivos V 101' .... g, (e:afincando-se bambem a Lloy..1 de ha 'nano estaya premeditado, tanto assim que Barata
.1-liria que Ptslro de Souza movinionta cai) aal equivalente a Itlheiso previa. ,ente se, haVia munis:o 'de uma chave falsa da

. :ludas CVII!(`Ila g de contos de reis, sem ler sido possivel des- casa forte do Saturno, a qusl foi encontrada em unia das latas
vobrir o dinbei-o de , fide o retira, e sendo todo elle o que contendo dinheiro, chave esta que Barata Ribeiro provavelmente
fazia parte das doas remessas do nesouro Nacional. O mesmo alli co:locom para desse moio persuadir que a substitu i ção dos
ficou apurado com relação a José Ferreirit e Joaquim da Verdadeiros caxodes se deu a bordo, e assim sendo, a respon-

sabilidnie de Celestino Simões é patente, porque 'sem o seuSilva, despendendu estes em calmaras e transacções, incem-
pativels com a sua aTiteri ir situação, dinheito dos caixotes elf:caz concurso o fris:o não se .a: :a, visto co rno Si) s 'le aossaiii
furtados, inle : sarnente novo.	 .	 a chave ia casa forte da agencia e não consta até hoje mio '43

.eà;Isi e dolis r a° .%rata
E' enlretanto para estranhar que, lau	 e tivdo es ses caixotes cofresse sido violado ou arrombada, pai;la 	 ia-

seg,uido para bordo da vapor na lancba Feiticeira, o ide nocentar-se rx.r. responsabilidade; que João 
os d

tais bens seguiram os d'rectoros do Ll oY ' 1 . conimardante NI i- ltdae:ro e Pedro Jese de Souza tomaram a si a rare_a do, voiepara-
don-ài e mari0 da Silveira. 4 . .1 es nãa 1 ivi . ssem feito reparo rem 93 c:!!XOt! g falsos siara subs:ituirem os verdadefot(ss; ~bem
nos mesmos e no:.ado a differença çalpavel entre os que so- . se provou, e que isso fizeram na casa n. 13 do laçsoq do, Machadosaic haa i-tilo
guirain e aqiell,s em que o Thesouro consta.,temente faz as , está cabalm.ate denoustrado; que ambos se rP,ue,

j rai

suas reme ,sas, os qt.aes são muitas conhecidos de todo pessoal , tos, em 18 de junho quando alli chegou' o SaAlir. 110, e que volta-
(I' LIOYd, a..;si n coma de te_ o chefe :o trafego, commandante raio para esta Capital no dia 19, pela Estrada de Ferro, trazendo

rs'	 l'	 s, Abreu, deixado de ' fazer l'epar	 no, ci ado Ce	 in	 m aqu lle s caixotes	 mai dolestino Simões, dos 1 COM:g igo o' dheioo que continha '
• onesisnos • fez "entrega . -a0 qoannandapt e Prals Garcia, naquelle • que ev'dentes que o rr,l'Os tomai lia I4Ya auxiliares. José Ver-
' . dia o . 0 cou'inaadlan';q Abreuf .185.0:Preal rou illstifiCar dizer._;.!a ". reira: e lincluttni r1 a • Silva 3 ele est eS -sieViam tem ido'os isarrd-
' . ler Salii ,.lo deOle, - d. o .j.loyd no 'dia 15 Só r,:gressarlo • a . 18 gfillOrCS q1.10 to:oiti/iriam as malas eiva, ss'esixsteo salsos 'è oeis.,
.'. datmelle niez, tr: que; • porém, -Se-Pro'ti - não ser verdade • com: . - dadeiros, 's ucio ess • vamente: que 3e".445 Verreirir, logo que. receben
- • .á flearCação procedida entre . elle,- Ceies:tino' Simões e 'Prats , .Q .cliu !. A9 . (I nc lhe 'tocou na pP.rtillia; fugiu . paraOr a . Europa no

arc i a:.e.;sas ' irregularidadeS demerff'ram o pouco .casó e . a vnpe o ^isid, que daqui oart i*.i a , 11 go juilict e a .1.8, no paquete'
( • ineuria que reinava no lhe) cl mõrmente na parte relativa. á O r'f8u • sePiiu ,A: inalei' (1.7.) mesmo: que Joaquim da Silva foi

z "r-einefgá- dds alcit'es- dO . TbesoUnr e - Mais se- act:-.1atue.' 016 • 311e :i‘ taar!riein • paásSgeirco narviagern • .do Saturno; de -1Q • de junhos.
, ficou apurado na proprio inqu e rito, mandado proce fi er• li¡oi ; jusisamonte com Pedro de •S;ouza . e . desembarcaram .em Santos
aquella empresa', onde .a commisstioi disso encarregaOa .--, ao- - a tél..voltatidç a • 19 yr...Tocata-Capital.
inonstrou claramente, explicando o modo por qu% OS comman- ; 	 - Convém . tambeni "ex ptimtikte. o aNusIdo'Pesirg dg C/93.1za..	 -
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além do fado criminoso que motivou este inquerito, é lambera
¡contrabanalista e bygamo, pois estando casado no Estado da

com 13Ivira Barbosa de Souza, que. ainda vive, em 13 da maio
do ansiei lindo, eontrahiu segundas nupcias., em 3

Aire* ,com Emitia Barbati, facto que ficou apurado em oetro
inquerito que terá destino legal, e para o nome dessa sp:moda
mulher • passou elle todos os haveres obtidos criminosainalil,.

Entre as diligencias postas em..pratica por esta
vê-se claramente que de todos os bancos existentes nesta raie-
tal foram solicitadas, informações sobre o movimento de litra-
daS de dinheiro elo quantias avultadas, desde melados de junho
ultimo até julho, respondendo alies negativamente, do ima ss
vê de fls. 701 a 717; entretanto a providencia adoptado peto Mi-
nistro da Fazenda relativa á appreliensão das cedulas em cir-
culação, isto, é, das que faziam parte de toes remessas, vent de-
monstrar que os bancos não informaram com lealdade, tanlo
assim que a maior quantidade de cedulas appreliendidas ira
de procedencia doa bancos estrangeiros, como se verifica da
maior parte das declarações das pessoas em cujo poder si! de-
ram toes apprehensõee tendo até o caixa de um desses Ihmeo4,
como medida de precaução, se munido de uma ordem de lutb,.;,.)-
Carpas preventivo para desse modo difficultar a acção Ilas
toridades-polieiaes, entretanto esqueceram-se de que podem aos
attingidos pelo § 3° do art. 21 do Codigo Penal; isso vett' psa-
var que a maior somma desse dinheiro fora recolhida a tiles
bancos, para melhor garantia dos implicados nesse furto, e si
não fosse a medida adoptado pelo Ministro da Fazenda, lirti•dia
Ribeiro não teria lançado mão do recurso de enterrar as latia,
com dinheiro e só áquella medida se deve a apprelienstio
quantias que.constam do documento de fls. 722 e autos do 11.3.
e fls., continuando Pedro José de Souza desde o dia (10 crime
até o mez corrente a depositar dinheiro nos bancos est saneie-
ros, tendo a poliria sciencia de que na primeira quinzona 11,. ite

niez depositou elle Ainda a quantia de cento e oitenta ventos

no banco alheado), já em seu nome individual, sendo o dinheiro
iol &amante novo e de numeração seguida.

E não só este como os seus comparsas, sentindo que foram'
41 , !:-.teobertes, procuram atirar sobre a policia toda a sorte do
hifamias e torpezas que infelizmente foram editadas em ai-
guns orgãos de publicidade, não se sabendo com que intuito

interesse, o que dispensa commentarios.
E' fóra de duvida que os accusados se reuniram e concer-

I aram um audacioso plano delictuoso, constituindo urna se- •
rietas-sceleris. perfeita e acabada, prestando cada qual o seu
concurso indispensave.I para o fim determinado, o assalto ao
siado publico—e, de accordo com a nossa legislação, acham-se
parfeitamente conjugados os elementos moral e physico da co-
autoria immodiata, como se verifica da prova dos autos, sendo
portanto incontestavl a co-participação criminosa dos accusg-
dos para attingirem ao seu objectivo criminoso.

Assim, por todos estes fundamentos e provas colhidas, à.
(*.vidente que Celestino Simões, João dos Santos Barata Ribeiro,
redro Jose de Souza, José Forreira e Joaquim da Silva, inci-
diram na sancçeo do art. 331, n. 2, combinado com o § 4" do
ate 330 do Cotiigo Penal e mais urna vez reprosento ao M.
1w. juiz sobre a couveniencia das requisições feitas em ante.,
teores relatorios.

Remetta, pois, o escrivão estes autos ao Dr. juiz substi-
tuto federal da ia Vara, á disposição de quem ficarão os caixo-
tes de madeira apprehendelos no Saturno, á mala appre.hendida
um S. Paul(, Os dons taboleiros das mesmas, apprehendidos na
1:asa n. 13 do Largo do Machado, as duas malas de mão appre-
bandidos na eeaa do Pedro José de Souza e os ires pedaços de
lacre apprehondidn; na gaveta da mesa cio trabalho de Celes-
tino Simões; fazendo-se as devidas communieniSes e registros.

Rio de Japona), 24 de outubro de 1912.-0 3° &legado au-
xiliar, Eulalio Monteiro.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 22, do corrente, foi nomeado

José Pedro Daudt .para o Togar de collector
das rendas federaes em Montenegro, Estado
do Rio Grande do Sul, sendo exonerado, a
pedido, do mesmo logar, Luiz Antonio de
Andrade.

— Por outro do 23, tombem do corrente,
foi nomeado Pedro Seardini para o togar de
collector das mesmas rondas em 1110 Pardo,
Estado do Espirito Santo, sendo exonerado do
referido logar Jonas Rodrigues do Lacerda.

•••nn/..
•

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional	 •

IXPED1E5TE DO SR. 5Jct1sTa0

• Dia 23 de outubro de 19I2
Sr. ministro da Guerra:
N. 127 — Attendendo ao que solicitou o

Inspector da Aitandega de Santos, em officio
n. 279, de 21 de setembro ultimo, rogo vos
digneis providericiar no sentido do ser trans-
ferido para este rninisterio uma fortaleza
abandonada, existente na embocadura do
canal gim dá aCcesso áquelle porto, caso não
seja alia necessaria ao serviço do ministerio
a 'Vosso cargo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro *da Viação e Obras Pu-
&iam ;	 .**

N. 260 Em resposta ao rueumpto con-
stante sio Vilas() officio n. 65, de 15 de agosto
ultimo, com sa cana/ me transmittistes o officio
dirigido a esse ntiniaterio, pela Prefeitura do
Diátricto Federal e em que a mesma Prefei-
tairá pede seja desmontado e removido o cha-
fariz publico existente na rua do Riachuelo,
por ser isso nec,essario ao plano do alinha-
mento da.quella rua, cabe-use communicaravos,
para os devidos fins, que o • altudido chafariz
poderá • ser desrliontado e removido, sendo
entretanto preferível que fosse apenas recuado,
recito que poderia ser feito, mesmo que se

ease necessario acordo com o propriOterio
tin39. _Ç91284 .1:W12,310Mo:se,. niip. e..

conservandosas, mais ou menos, no mesmo
legar unia obra secular, sem Prejuizo dosmelhoramentos lúcae., projectados pela Pra-
feitura.

Reitero-vos os incita protestos de elevada
estima e coiebleraç,ão.

N. 203 — Tendo o major Gregorio de Paiva
Aleira, em amileripento de 20 de agosto ul-
timo, solicitado o aforamento do terreno
denominada Pedreira do Enforcado, situado
no morro de Santa. Thereza, no Sylvestre,
parecendo ira t ar -se do um terreno nacional
devoluto, que se acha talvez a cargo da Re-
partição de Agua 3 e obras Publicas, rogo vos
digneis prinidenciar sobre a entrega do dito
terreno a fato uiJiiiírio, caso não seja mais
necessario aos fror vivos daquella repartição,
afim de imiti. o Theláro resolver a respeito
do assumpto daquello requerimerito.

fleitero -v. os Meus protestos de elevada
estima e conz:ifieral;.to.

— Sr. prereito do District° Federal
N. 23 — Transinitto-vos, para os devidos

fins, a imitha riipla do parecer prestado pela
Inspectoria ri:dorsi de Portos, R;os e Canoas,
a respoito tio aturamento do terreno de
accroscidN fronteiro aos precitos ns. 203 e
203, antigos, laje ::20 e 231, requeridos por
Joaquim Soares Vidra, assumpto de que trata
O vosso Orneio a. 273, de 13 de novembro do
anuo perdem findo.

Reitera-Noa os mons protestos ale elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 do outubro de 1912

Sr. inspector tia Alfandega do Rio do Ja-
neiro

N. 651 — Da accardo com o despacho do
Sr. ministro, do 14 do corrente, ficaes auto-
rizado a mandar eqtregar ao porteiro do The-
souro Nacional, Galdino de Silva Barbosa, as
duas caixas, marca—Ex. Sr. Ministro da Fa-
zenda—e a que vos referis em oficio a, 1.470,

Wunen2 ‘1,5M3 inça.

— Sr. director geral de. Agricultura do
elinisterio da Agricultura, Industria e Com-
mordo

N. 75—Devolvendo os inclusos documentos,
encaminhados á Recebedoria do District°
Federal, com o vosso officio n. 2.064, de 13
de satembro proximo findo, o pela Aludida
Recebedoria transmittido ao Thesouro com e
officio n.43, do dia 16 do mesmo mez, cabe-me
declarar-vos que, estando ellea comprehen-
didos no n. 5, da tabella II, do decreto
n. 3.564, de 22 de janeiro de 1000, não se
acham sujeitos á revalidaeão de que trata O
art. 56, do mencionado decreto e circular
il. 61, de 19 de outubro tombam de 1900.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 9t1 — Communico-vos, para os devidos

fins, de accordo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 22 do corrente, que Itens autori-
zado a providenciar para que, com a possivel
brevidade, seja remettida ao Thesouro • a
prata existente nessa repartição, e que, sea
gundo representação da Directoria da Despoza.
Publica, se torna necessaria aos pagamentos

effectuarenese nas pagadorias do mesmo
Thesonro.

— Sr. delegado fiscal em Minas-Geraes: .
N. 251—Declaro-vos, para 03 fins convo-

nientes,que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o SOU presidente em oficio n.949,
do 17 do corrente, resolveu, em sessão de 15,
julgar idonea e suficiente a fiança, no valor,
de 180$, constituída por uma caderneta da
Caixa Economica, n. 21.802, com o deposito
de igual quantia, e prestada poa Manoel Fer-
reira da Motta, afim de garantir a sua ree .
sponsabilidade e a dos prepostos que tenha ou
venha a ter no togar de apue do Correio em
Silveira Carvalho, conforme o processo erma-
minliado com o vosso oficio n. 124, de 27 de
junho ultimo.

N. 252— Declaro-vos, poro os fins conve- ./
Mentes, gim o Tribunal do Contas, segundo•
commumcou o seu presidente em officio.
n. 928, de 16 do corrente, rosolveu, em seasãO •
de 11, julgar idonea e suficiente a fiança no:
valor de 1:440$, constituida por unia cader-
neta, da Caixa Econumlea, n, 18.025, com o.
deposito de igual quantia, o prestada por..
Justiniallo Jose da Wveira din do garantir 4



(d.o 0,1 venha a Ler tio loo. i •	 escrivão da.
Collectoria das Rondas 1:o1eio CIU Ana-
maria, conformo o proces s ) encaminhado coma
o vosso officio n. 10, de 2e do janoiro unem.

- Sr. delegado fiscal ein Perminbucl
N. 263 -Declaro-vos, para os full convoni-

optes, que o Tribunal do Coutes, segundo
cemmunicou o'seu prese lota 3 oni officio n.91e,
de 17 do corrente, resolveu, em s .são de 15,
juizar idonea e suficiente a ii.toça no valor
de -375$, em reforço, coustituila 1 . elo saldo da
1025, existente na caderneta da Caixa Eco-
notnica ti. 62.220, com o deposito da 527$,
prestada por José Antonio Coser da Vascon-
celos, afim do garantir a sua responsabili-
dade e a dos propostos que tenha ou venha a
ter no legar do escrivão da Colectaria das
Rendas Feleraes eta Páo conformo o
processo encaminhado com o vosso officio
n. 118, de 2 de agosto do atino passado, a que
Se refere o de te 10, de 1 de moio ultima, en-
dereçado á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

O. 311-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sreninistro,tendo em vista o que reque-
reram Barbará Filhos, na petição ennini-
nhada com o offiáo n. 77, de 10 do julho til-
thno, resolveu, par acto de 9 do corrente,
autorizar o despacho livre de direitos, nos
termos da clausula. Ge do contracto annexo ao
decreto n. 7.750, do 16 setembro do 1909,
do material referido na inclusa solueão, des-
tinado ao consulte) dos vapores do proprie-
dade dos requerentes, que fano] a carreira
do rio Bruglety ; com exclusão, porém, dos
artigos assignalados com a palavra-não.

N. 3:5 -Daclara-voopara os devidos effeitos,
que á vista da informação prestada VOSSO
telegramma de 11 de setembro ultimo, resol-
veu o Sr. metistro, por depacho, de 10 do
corrente, cone:olor a Gomos Paiva Guirotani
& Co;np., etarqueadores no multicipi 1 dl Li-
vremente a autorização, que 4olicitaram,
para expartarom seus prOdUCtOS pela CStaçãO
da via-faerea internacional Ureguay.

N. 316-Dernettondo-ves o incluso processo,
caie opportunemente Inc devolvereis, relativo
a requerimento em qne Temi) aeadeguez
& Costa, xarqueadores estabelecid es no mu-
n:ápio de Pelotas, nesse Estado, pedem reste-
tuiçoo do 20 réis por kilogramma de xarque
produzido; o eeportado, no poriodo de 1 de
janeiro a 29 de agosto deste atino, recaiu-
m3odo-vos providencieis para que selarnslit--
tb,elitas as exigenciae do parecer da Directo-
ria da Receita Publica, exarado no roo3mo
processo.

N. 317-Romettondo-vos o incluso processo,
que opportunain eito mo devolvereis, relativo
ao reperimento em que Miguel Olivé, esta-
belecido coai xarqueada no minticipio eta Pe-
lotas, nesse Estado, pode restitutcão da 20
reis por kilogramma de urgir: produzido e
exportado pelo seu estabelecimento, no pe.-
rindo do janeiro a junho deste atino, recom-
mendo-vos provid encieis para que sejam satis-
feitas as exigencias do parecer da Directoria
da Receita Publica, exarado no mesmo pro-
cesso.

N. 318-flemettondo-vos o incluso processo,
que opportunamoete mo devolvereis, relativo
ao requerimento em que João Araujo, xar-
queador, estabelecido no municipio do Pe-
lotas, noeso Estado, pede restituição de 20
reis por kikeeramma de xarquo produzido e
exportado, de 1 de janeira a 23 do julho
deste, anuo, recominondo-vos providencieis
para qtto sejam satisfeitas as exigenciaa do
parecir 'da Directoria da. Receita Publica,
exarado mesmo processo.

N. 319-Romettetido-vos o incluso processo,
que opportunainente me devolvereis, relativo
ao roonerimento em que mo Companhia fira-
smliami Extract of-Nfoot te Ilide Factory,Limit :d,
com,earqueada no lwar denominado Paredao,

- •	 -

nesse Estado, pede restituição de 20 reie por
kilogramma de mimo.: oepartele ein semi eee
tabeleeintento, duramo o primeiro eomestre,
dO corrente atino, reconitoondo-voa, de ex..
cerdo com o 'despacho do Sr. ministro, de 1.
do tios corrente, providencieis para que se-
jam satisfeitas as exigencias ' do parecer da
Directoria da Receita Publica, exarado u9
ine•SUla pewesso.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 552-Declaro-vos, para Os fins convenic

eutes, que o Si'. ministro, tendo presente o
vosso officio n. 286, do 1 de setembro proxlino
findo, COM o qual tranemittistes o de n. 105,
de 30 do mez aldeiem . , em que o inspector dá
Alfandega de Santos reclama contra o acto
do seu antecessor, approvado pelo mesmo
Sr. ministro, fazendo recolher diariamente á
agencia do Banco do Brazil, . naquela cidadc?
a renda liquida do dia anterior da referid.
alfande.ga . decidiu, por despacho do 10 do
mencionado inez de setembro, manter aquele
acto, por isso que pela expreseeo -- renda lie
quita, deve-so entender a retida arrecadada,
deduzidas as despezas autorizadas o pagas
durante o dia.	 .

N. 553-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Si'. ministro, par despacho de 3 do
corrente mez, resolveu deferir, por equidade,
o roluerimonto transmittido com o VOAS° of-
ficio n. 1 ,15, de 8 do abril do corrente anuo,•
ao qual S) referem os de ns. 63, 110 e 114e
de 8 de maio, 16 de julho o 10 de agosto do
dito armo, endereçados á Directoria da Re
ceita Publica, o em que a Empreza Força o
Luz de Ribeirão Preto podo ser relevada da
pana de revalidação ern que incorreu por ter
deixado de recolher, dentro do pra?.) regula
men i ar, o imposto sobra os juros de Seus de-
bentures, correepontlento ao semestre vencido
em 20 de agosto ultimo.

N. 551 - Declaro-vos, letra os fins convq-
incutes, que o Tribunal do Contas, -,g;11)(lo
communicou °SOU presidente enh oTee , 1).918',
de 17 do corrente, res Aveio en sessao db
15, julger idonea e suiTiciento a nativa, nó
valor do 200$, em reforço, cotistituida por
um deposito de igual quantia fon moela cor-
reino, e* prestada por Alcem Comido afim do
garantir a sua restonsabilit lad 3 o a dos ['re-
postos que tenha ou venha a ter no logar de
escrivão interino da Collectoria das Rendas
Federaes em S. José dos te'ainpos, conforme o
processo encaminhado com U VOSSO 0111Cip
n. 193, de 20 de maio ultimo.

N. 555 - Declaro-vos, para os fins conve-
niente, que o Tribunal do Contas, segundo
communicou o seu presidente em officio o. 932,
de 10 do corrente, resolveu, em sessão de dia
anterior, julgar idonea e sufficiente a fiança',
no valor de 1005, em reforço, constituida por
um deposito de igual quantia, em moeda cor-
rente, e prestada por Mario Leite, afim do
garantir a sua responsabilidade e a (lee pro-
postos que tenha ou venha a ter no logar do
colector das rendas federaes em Imporatipea,
conforme o processo encaminhado com o viisso
oficio it. 188, de 20 do maio ultimo. 	 .

N. 556 - Declaroeros, para os filie coo"-
venientes e que o Tribunal de Contas, .eogundo
communicou o Seu presidente em oficio nu-
mero 917, do 17 do corrente, resolveu; eia
Sessão de 15, ,iulgar idonea e suficiente á
fiança no valor de 200$, em reforço, cotisti'-
tuida por uni deposito.de igual quantia, ene
moeda corrente, o prestada por Eugenio CaS- .
tenho de Almeida, afim do garantir a soa re-
sponsabilidade e a doe propostos quo tenha oe
venha a ter no logar de encarregado da
arrecadaçào das rendas foderaes em Copãe?
Bonito do Paranapanema, confotone o proe
cesso encaminhado com o vosso officio numero,
202, de 5 de junho ultimo.	 . •

N. 57- Tendo a Camara Iiiiiicii ..al dd

i

Sallesopolis, um requerimento de .31 de julliii,
ultimo, reclamado contra o acto do Inepeett
ria da Alfandeka, de.UntOisj q )4 9briiM119.	 _.	 -
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sua responsabilida.de e a dos preeiotos ,ele
tenha ou venha a ter no logar de agente do
Correio em S. João Nepomuceno, conforme o
processo encaminhado com o VOSSO officio
ti. 65, do 18 de abril deste anilo, a que so re-
fere. o de n. 23, sie 3 de agosto ultimo, ende-
reçado á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.	 •

N. 253- Declaro-vos, para 04 fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em officio nu-
mero 927, de 16 do CO"Nllte, resolveu, em
sessão do 11, julgar idonea o suficiente a
flano no valor do 6005, constituida por uma
cadornota da Caixa Economica ti. 17.660,
com o deposito do igual quantia, e prestada
por Sebastião Barbosa, afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos prepostos que tenha
ou venha a ter no lugar do ageoto do Correio
Ona Capellinha, conformo o prOC:l 4S1 enca-
minhado com o vosso oficio n. 41 J, de 25 de
junho ultimo.

N. 251-Decla eo-vos, para Os fins conveni-
entes, que o Tritemel do Contas, septeto.
communicou o seu presidente em officio n.950
do 17 do corrente, resolveu em sessão de 15
julgar idonea o sufficionte a tianca, no valor
de 1:700$, constituida par uma caderneta da
Caixa Economica, n. 12.081, com o deposito
do igual quantia e prestada por Silvio° Atito-
nio da Silva, afim de garantir a sua respon-
sabilidade o a dos propostos que tenha ou
venha a ter no logar dc collector das rendas
federaes no monicipio do Pará, conforme o
proccoso encaminhado comi o VOSSo officio
n. 130, da 8 de julho ultimo.

N. 255-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Tribunal do Contas, segundo
communicon o seu presidente em officio
n. 933, do 16 do corrente, resolveu, em ses-
são do dia anterior.julgar idonea o suficiente
a fiança no valor do 2105, em reforço, consti-
tailda por um deposito do igual quantia, ore
moeda corrento, e prestada por Henrique Ri-
beiro da Silva Castro, afim de garantir a saa
responsabilidado e a dos propostos que tenha
ou venha a ter no togar do agente do Cor-
reio em 'fartaria, municipio de Bom Su-
cesso, conforma o processo encaminhado cem
O vosso officio ti. 183, de 1 'e d3 novembro do
anuo passado, a que se refere o de il. 7, de
16 de abril ultimo, endereçado á Procurado-
ria Geral da Fazenda Publica.

-Sr. delegado fiscal no Pará
N. 102-Deciaro-vos

'
 para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao tino reque-
reu a Coropanlea Port of Pará na petição en-
caminhada com o vosso officio n. 118, do 29
de agosto ultimo, resolveu, por acto de 10 do
corrente, autorizar o despacho livre da di-
reitos, nos termos da clausula XXXI do comi-
Cacto anuexo ao decreto U. 5.978, de 18 de
abril do 1906, do material referido na inclusa
relaçâo, já despachado mediante termo de
reeponsabilidde.

N. 193 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro. attondendo ao que requo-
reit a Companhia Port of Pará na petição en-
caminhada com o vosso ofileio ii. 119, de 29
da agosto ultimo, resolveu por acto da tO do
~rente, autorizar o despacho livro de di-
reitos, nos termos da clausula XXXf, do con-
tracto annexo ao decreto n. 5.978, da 18 de
abril do 100,3, do material perorei° na inclusa
relaeão, já despachado mediante termo do
responsabilidade.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 152 -Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Tribunal do Contas, segundo com-
Monteou o seu presidente onh officio U. 91/,
de 16 do corrente, resolveu, em so,ssão do
jálgar idonea e suficiente a fialoot no valor
de 200g, em reforço, constituida pelo saldo de
2135, existente mia caderneta da Caixa Eco-
ammica n. 9.689, com o deposito de.7135, e
prestada por Mario Balaio, afim do 4arantir a

•pua.responsabilidade e a 49$ propostos quo-
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pagamento da differença de 3 % sobre os
valores officiaes e de facturas consulares noss
despachos de materiaes que importou durante
o corrente anuo com destino á installação de
sua usina hydro-electrica, bem assim a taxa
de 8 %, ad valorenz, sobre outras materiaes
que está importando para conclusão de suas
obras, materiaes esses para os quaes obtivera
isenção de direitos de consume, resolveu o
Sr. ministro, por despacho de 15 do cor-
rente, mandar recommendar á inspectoria
da mencionada alfandega que, por equidade,
deixe de cobrar a differença resultante do
valor official sobre o da factura, dos impostos
cobrados auteriormente á circular n. 23, de
14 de junho do corrente anno ; dicidindo
outrositn que a recorrente está sujeita ao
pagamento da taxa de 8 ^e estabelecida na
actual lei da receita, não obstante ter tido
isenção no regimen da lei anterior, isenção
que, mesmo concedida, não prevalece além
do exercicio em que é dada, salvo o caso do
art. 10 do decrets n. 8.592, de 8 de março
de 1911, que só se applica quando não lia
alteração na disposição relativa á isen-
ção.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 86 — Transmittindo-vos, por cópia, o

incluso telegramma expedido de Villa Nova,
nesse Estado, por Casta Martins, recommen-
do, de accórdo com o despacho do Sr. minis.
tro de 16 do vigente, presteis informação
9ebre . o objecto da reclamação nelle con-
tida.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de outubro de 1912

Sr. delegado fiscal no Estado do llio Grande
do Sul:

N. 19—Providenciae no sentido de ser cre-
ditado o thesotireiro dessa repartição pela im-
portancia de 112:1208068, sendo: 106:4008868
em fórmulas dos impostos de consumo,
e:9958200 em estampilhas de sello adhesivo e
308 em sellos de cartazes devolvidos á Casa
da Moeda e verificados exactos pela mesma
Casa da Moeda, conforme communicão a esta
directoria eln officio ti. 1.208, de 11 de junho

Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:
N. 8—Providenviae no sentido de ser cre-

ditado o thesoureiro dessa repartição pela im-
portancia de 4:9558950, proveniente das es-
eampilhas e cintas dos impostos de consumo
devolvidas á Casa da Moeda e verificadas exa-
ctas pela mesma Casa da Moeda, conforme
communicou a esta directoria em officio nu-
mero 1.107, de 10 de junho ultimo.

--
Recebedoria do District° Feiura'

Requerimentos despachados

Dia 21 de outubro de 4812
Manoel Joaquim Pereira.—De accórdo com

'o parecer, annulle-se a divida constante da
contra-fé junta, offiviando-se, á Procuradoria

-Geral da Fazenda Publica.
Maria Thereza Quadros e outros. — Trans-

fira-se.
Amelia de Figueira Leal.—Transfira-se.
Felippe Julio Chiara .—Proceda-se de accint-

do com o parecer, inutilizando-se as certidões
de divida.

O mesmo.—De accordo com o parecer, eli-
mine-se de lançamento e . inutilize-se a certi-
dão de divida.

Agencia das Cooperativas .Agricolas do Es-
'Lado- de -Minas. —De accerdo com O parecer,
"elimine-se do latiç'aritentie • e. imitilizdese
'tida° de divida. 	 • •	 • •	 ^	 •
• . Antonio :Joaquim •• .GOriçalves. — A n n Ile-se
;a divida constante da contra-1 junta,- offi-
ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
'Publica.. .

Dr. José Carlos de Macedo Soares.—Já es-
tando attendido, segundo informa a Sub-dire-
ctoria, archive-se.

Representaeão Panlino Gomes. — Inscre-
va-se. Imponho a multa de 50$, na fórma do
a rt 44 do decreto n. 5.142,. de 27 de feve-
reiro. de 1901.

Sociedade Anonytua Vera Cruz.—Estando
já attendida, não ha que deferir.

Frederico Augusto de Oliveira.—Já estando
attendido, não ha que deferir.

José Marques da Silva .—Transfira-se.
Segura, Campos & Comp.—De accórdo com

o parecer, archive-se.
Pereira & Monteiro—Transfira-se.
Gomes & Irmão.—Transfira-se.

Contra fé Luche Vieira .—Annullem-se não
só a divida constante dg contra-fé junta como
a de 1906, officiando-se á Procuradoria Geral
da Fazenda !Vinca.

Avelino Nunes Gregores.—Deduzam-se qua-
tro mezes de 1911 e oito mezes do corrente
exercicio.

Barbosa & Mello.--Inscreva-se. Imponho a
multa de 508000, na fórma do art. 4'i do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901..

Luiz Esteves & Carvalho.—Idem, idem.
Antonio Fernandes dos Santos.—Transfi-

ra-se.

José Manoel de Melle.—Junte os conheci-
mentos originaes e requeira em separado as
restituições dos aflitos anteriores e do cor-
rente.

Ida, menor.—Annulle-se a divida constan-
te da contra-fé junta, como a de que trata o
parecer, officiaudo-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

Carlos de Oliveira .—Transfira-se.
Luiz Ma nzonillo.—Transfira-se .
Dr. Pelagio N'alentim do Nascimento.—

Transfira-se.

Leopoldo Manoel de Carvalho. — Transfi-
ra-se.

Barcello & Gonsalez.—íransfira-se.
Maria de Deus Bittencourt.—Transfira-se,
José Maurelli Garcia Polee.—A' 2 a Sub-dirc-

ctoria.
Soares tio Azevedo & Comp.—A' 2 , Sub-di-

rectoria.
mai

Felippe Biontle.—Não ha que doferir.
Costa & Moraes.—A' Nista do parecer, não

ha que deferir.
Antenio Nuues de 1.21110S.—Transfira-s.

	A. Libowelz.—A'	 Sub-directoria.
Alexandre Teixeira.- -Pague o debito.
Gonçalves & Fernandes.—Transfira-se.
Antonio Joaquim de Oliveira Cunha.—

Transfira-se.

D. Luiza Pahl.—Selle o documento de fls. 4
e pague o debito.

t '

Caixa de Conversão

MOL"inleni0 do dia 24 de outubrõ ae asi2

Moedas
	

Entradas	 Saladas

Libras.. ........	 839-10-0	 10.196-0-0
Francos. 	
	

2.010
Ma atos 	
Dollars 	

' Mil rék epro  - 	 :1:0108000
•

Liras italianas ...	 -	 •	 --
Pesos argentinos 	
Pesetas hespanholas
Réis fortes 	
Coroas austritteets 	

Lastro
	Ouro em deposito	 	 354.087:6088610

Responsabilidade do The-
souro: lei mm. 2.357 e

	

decreto n. 8.512 	 	 19.33u:776801E1

Total... 	 	 373.427:381862G

Emissao
Notas em circulação .... 	 373.419:770400t,
Moeda subsidiaria 	 	 7:6118626

Total  •	 373.427:3818626

Õ escripturario, F. Sá Filho.

Imprensa nacional e Diario Official

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de outubro de 1912

E .peti.ain-te os seguintes °Tidos:
N. 1.520 — Ao Exule. Sr. ministro na Fa-

zenda, encaminhando a petição do auxiliar
do serviço da eNp :lição do Diari) Official
Eu n st) Pires Camargo selicitivido 90 dias do
licença para tratamento de saude.

N. 1:521 — Ao Exma. Sr. D:. director
ger.1 de Sande Publica, pedirei° ordens no
sentide de Ser submettido a i epe;ção de
saude o oparari Oscar Martins Acide:).

N. 1.522 —.- Ao Exim. Sr. Dr. director
geral de Saude Publica, pedindo ordens no
sentido de ser submettido a inspecção de
saude o operado Faustiuo dos Satito4 Chuy.

N. 1.523 a 1.563 — A diversus reptrúções
publicas, enviando contas eo 1° e 20 trimes-
tces do corrente anno preven'ent ts de pu-
blicações feitas no Diario

Requerimentos despachados

Alexandre Aguiar.—Sim, sem vencimentos.
Antonio Joaquim da Cruz. — Indeferido.

Dia 24
Expentram-se os seguintes orneies:
N. 1.5e5 — Ao Sr. inspector da Alfatulega

do Rio de Janeiro, p tlitnio ordens Ho sentide
de ter despache livre de cUreitos uma caixa
contendo accessorios para machina de itn-
pressão vitila de Ilavre.

N. 1.566 — Ao EX.MO. Sr. presidente do
Tribunal de Contas, enviando a conta prove-
niente das -publicações feitas no Diario
ciai no 2° trimestre do carrente anno.

N. 1.517 — Ao Exmo. Sr. m ; nistro da Fa-
zenda, 0:s:inicio a conta proveeie de da ex-
ecução de obras para a ligação do: eme n i-
ntentos com as novas ~chinas ultimamente
assentadas.

N. 1.568 -- Ao Sr. capitão-tenente S. G.
Bueno, eearando que a bibliotheca deste
estabelecimento possue a collecção completa
do Diario e por isso deixa de acceitar
a proposta feita para a acquisição da sua col-
lecção.

N. 1.509 — Ao Sr. director do Serviço de
Veterinaria do Ministerio da Agricultura, de-
clama ndo que já providenciou no sentido de
ser feita a remessa dos exemplares do Diario
Official a que Se refere em officio de 17 do
corrente.

N. 1.570— Ao Sr. directer da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional,remettendo a folha
da féria, stipplementar a-do pessoal:atnevivol,
correspondente ao 1113Z d m setembro Latina!).

N. 1.571— Ao Sr. director da Despeza.
bliea do '1liour NacióiiiI, enviando . a
folha de féria, na iwportancia de 264$, stip./ .
gementar á do pesoal amoviyel e corree‘
pendente ao mez	 seternbro	 .

N. 1.572— Ao Si:. ' itirector da DesPeza Pá- 4
blica do Tusztek Nulóãi,.enyiuuto, j4.	,

•



Ministerio da Marinha,
Por portarias de 22 do corrente:
Foram nomeados:

• O capitão de corveta Emmanuel Gomes Bra-
ra para exercer, interinamente, o cargo de
commandanta do vapor do guerra Comman-
dante Freitas;

O capitão de corveta Heradito Bolfort Go-
elas Souza para exercer, interinamente, o
cargo do sagitado comandante do Corpo

de Marinheiros Nacioaaes;
• O capialo enoita Joaquim ilibas de Faria
para exercer, interinamento, o cargo de com-
mandante do aviso reffé.

Foram exoneratlos:
O capitão da corveta Antonio Candido Lassa

alo cargo do commandante do vapor de guerra
Jommandante Freitas, que interinamente mor- •
to;

O capitão de corveta Haraclito Belfort Go-
mos da Souza do cargo do adjunto da pri-
meira socção do Estado Maior da Armada;

O primeiro tonante Oscar do Frias Cadinho
io cargo de assistam do cominando do Cor-
po de Marinheiros Nacionaea.

-Foram dali:adidos:
Ao primeiro tenente Augusto Babo, qua

oaaha preso para responder a conselho do guer-
esta cap tal por menagem afiai de, tratar

do sua defesa;
Ao saginalo emante Alberto do Andrade

Portugal 30 dias da licença para tratar de sua
saude, onda Um oonvior:

roi prorogatia por dons mezes, na- Mima da
lei, a licença concedida por portaria de 13 de
julho ultimo ao macanica naval de 2* classe
Samuel de Souza para tratar de sua saudo •
onde lhe convier:.

Por ontras de 24 do corranto:
•-Foi concedida-da accórdo com o parecer da
junta medica õt) dias da licença, na férma da
lei

'
 ao primeiro tenonta engenheiro • machi-

nisia Ismael Dias Braga para tratar de sua'
saudo onde lhe convier.

Foram transmittidas ao Supremo Tribunal
Militar, para os fins convenientes, as cópias dos
decretos de 16'do corrente promovendo o gra-
duando no Corpo da Armada os officiaes 'con-
stantes dos mesmos e a dos decretos de 10 do
corrente promovendo e graduando no corpo do
engenheiros machinistaa os ofikiaes constantes
doa mesenoa... 	 • •

1TARIO.f)F4FICIA•r; .

•- • Sagunia-asataa- 	
.	

aíicaliman -15t; sa. Di ga :can taat Ia crie!~
3 de oitNi;ro ele • 1 fi	 . • •

. vim altuiranta ••gm •aduala saperintan-
denta do Pessaal

N. R71 — Tenha a hattra -4•1:! e ~mak:ar-
cos qu o .S.1._-vim-alluirmt im 1,1 d ) Estufo
MitiocroliCarp .g . pin do expedi-mie, approvou
o t-: no da venda, do mo cava& lavrado na
Sina tarjo N-agaida Friburso, afim de isentar
o re•ponswel, 1° tenente commissario Alfredo
Itodriguas Tcix Ara, e cuja cópia volta annexa
ao %osso officio 11-888, 2' %acção, de 24 de
setembro proximo findo.

- - Sr. contra-almirante supariutendento de
Portos o Costas :

N. 800 — Tenho a honra de communicar-
ma, que da ordem do Sr. vice-almirante chefe
do Estado Maior, encarregado do expadiantei
e em refereacia ao vosso officio n. 095, 24 53-
eção, de 28 dó moi da setembro proxima lin-
do, que o mesmo Sr. vice-almirante chefe do.
Estado Maior approvou o toma de despaza
n. 2, lavrado na Capitania do Porto do Estado
da Bahia, em 20 do junio proximo findo, para
isentar o 20 tenente patrão nuSr llermenegildo
da Cunha Machado da responsabilidade do
diversas ancoras, amarras e outros objectos
do balizamento da barra falsa, em Caixa
Prego e do Baixo de Oréis, desapparecidos com
o temporal.

N. 869 — Em referencia a V0553 (AMO
n. 1.464, 34 see.0.0, da 27 de setembro pro-
alma findo, capeando o officio em que o capi-
tão do Porto do Estado do Mo Grande da
Sul solicita o credito de 1:0005, para paga-
mento da illuminaçã.o de tad° o estabeleci-
manto, tenho a honra de communicar-vos
que em aviso ii. 421, de 10 de agosto do cor-
rente animo, foi solicitado ao M inisterio da
Fazenda o referido credito.

— Se'. capitão do mar o- guerra liana-
rario director geral da Contabilidade da Ma-
rinha :

N. 867 — Tenho a honra de passar ás vos-
sas mãos,' devidamente approvada pelo Sr.
vice-almirante chato do Estado Maior, encar-
regado do expediente, a inclusa minuta do
ajuste a celebrar-se com David & Comp. para
pintura, forráção a papel e calafeto no soalho
no cdificio da Superiutendencia do Pessoal, a
qual veio -anaexa ao vossa officio n. 1.301,
gabinete, da ti titt corrente mez.

N. 868 — Tenha a honra de passar ás
vossas mãos, devidamente approvadas pelo
Sr. vice-almirante chefe do Estado Maior, en-
carregado do expediente, as inclusas cinco
minutas doi'ajustes a serem celebrados com
o engenheiro Octaviano Machado e referentes
aos cinco grupos da obras que temi de ser
effoctuadas no Hospital da Marinha, Aia ilha
das Cobras, e que acompanharam vosso officio
n. 1.300, gabinete, de 14 do carranca mez.

Toacaira sução

r:PEWENTE DO SR. MINISTRO

Dia .21 de outubro de 1912

Sr. se )erintandeete do Material:
N. 1,220 — Tendo sido posta A disposição

da Prefeitura do Alto Purus, no Territormo do
Acre, para o aervicp cia Commiasão de Obras
Fedaraes nume° territorio, a lancha Vedeta,
que se acima quasi impreatavel, conforme Com-
municou a este ministario a mesma Prefeitura
em oficio n. 134, de 23 de julho ultimo, au-
torizo-vos a providenciar no sentido de ser a
mesma entregue ao Arsenal de Marinha do
Pará, no estado em que SO achar, e devida-
mente vistoriada afim de 53 verificar si con-
vém concertai-a ou vendei-a em hasta pu-:
/dica.

N. , L222 — Em solução a voemo officio -nu-
mero n. .321-1' seno?, de 10 do corrente,

ChltuJi.ï.á de-1912 1013

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL 13. art130. •
Dia 23 de outubro de 1912 •	 •'

Sr. contra almirante superintendente) da
Portos e Costas: .•

N. 1.224—Da ordem do Sr. vie3-31111iPantO
e1/3f3 do Estado Maior da .Armada, encarre-
gado do expediente, e para os fins convenien-
tes, tenho a honra de passar ás vossas mãos;
davidamento assignadas, as inclusas cartas
dos ajudantes machiniatas da marinha mar-
cante alardochami Guilherme do Freitas o ilaYa
mundo Pedro Guimarães, passadas em sub-
stituição mia Capitania do Porto -  Estado
do Maranhão, de accardo com o isp osto no
aviso n. 1.191, de 31 de maio de 1907, quo
viorain annexas ao vosso officio n. 1.036—
34 secção—de 17 do corrente.

•

Quarta taxação

ZIPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Dia 23 da outubro dt) 1912
Sr. ministro da Guerra:
N. 3.831 --Satiafaztando a solicitação tons-

titulo da vosso aviso n. 17, de 2 do cadente,.
relativamente uso posto a que correspondia",
graduação do machinista de 3a*clasae, core
tractade, Jato Candidoda, Cosfatraga, quantia
em serviço na campanha do Paraguay, ttechp

Sexta-feira 25 •

sadas, l contas ' •qua iteónipahharam o oficio
do 18 do comento.

N. 1.573— No Sr. director tia Daspaza
Uca. do Thesonro Nacional, padindo snaligue
previdonciar sobre..to pagamento da factura
junta, proveniente de armaram:ma:em dos Vige-
mos depositadas noa arma, ais clÃ Caiu
do Transporto e Carruagew.

N. 1.574— Do Sr. presid	 mamara
• mijei satow moa, ax.aa-

do regulamento vigente, as assignaturas do
Natio Officia/ são pagas adeantadamanta.

Remieriamentos despachados

Henrique Carneiro.— Sim.
Maciel Bento da Silva Nery.—Como raquer,

extranumerariamonte durante os trabalhos do
Congresso.

Luiz da Oliveira Mendes.— Sim.
()atavio José Fernandes.— Sim.
Fernando Analiso de Leão.— Como requer.

- 'Piada/a:Á:caba
• EX.PEDIèNTE .,D0 5/1. 'MINISTRO

:Requeri/noites despachados •
• Dia	 imutubíro"de 1912

leão Jacintho.-;-Indeferid0. • ,
Thoinaa Lat3$011. — Indeforiele.-	 •

autodzo-vtgra'ProVidendar, amor telegrainuaa,
lw Slontitio de ssretkalb1tb4 pala Inspactoria do:
AiNenal do À.131101en . ZIo Para, Ma vistoria' da'
lancha Pará ao serviço tia Inspectoria de .
Saude dos Portos daquilo Estado e o orça-
mento dos concertos de qua procisar a refe-
rida lancha, e betu assim de ser informada
esta secretaria, não só quanta á possibilidada
de ssrem os trabalhos da reparação executa-
dos naquelle arsenal, reino quanto ao ' tempo
provarei que será necess trio despoutier nesse
servir°.

superintondanto de Portos e Costas:•
N. 1.221—Em solução a vosso Oficio n. 981

—Gabintsta—da 7 do corrente, autorizo-vos a, '-
providenciar no 5JiltidO de soe histallado na
liba da Maricá, no Estado do Pará, um posto
illuminativo, em substituição ao pharol adqui-
rido para esse fim, o qual poderá sor mon-
tado na ilha das Calmarias, no Estado do
Piaudy, canforme propoz o chato da mação
(Ima Superintendencia, em officio o. 128,
de 23 de setembro ultimo.

N. 1.223 — Em solução a vosso oficio
n. 1.52a-3e secção—de 2 deste moa, e para
04 convenientes atreitos, declaro-vos que, de
accordo com o parecer do Conselho do Ami-
rantalo, emittido-cfn consulta n. Wta do 11 •
do comenta, resolvi annullar a concurrencia
effectuada na Capitania do l'orto do Estado
do Bio Grande do Sul, para fornecimento dos
artigos dos grupos ns. 1, 2 o 3, açougue, pa-
daria o ta antimantoa, para CUIWUlnu normal*
da Armada, durante o exercido de 1913,
visto não taram si lo cumpritlas, re I a ti va t m mu to
á idoneidade dos praponantes, as dispo:40as
do art. 10 do reei:lamento que baixou- come o
decreto n. 0.605 de 5 dts outubro tio 1907;
não ter sitio enviado de accordo com o art. 16
do citado regulamento, o calculo da ração •
para uma praça em uma semana e nom sis
poder verificar dos papais ramettidos si a cha-
mada para a inscripção foi feita na confor-
midade do art. .4° de) niostou regulamento,
tendo concorrido sómente dons licitanes para:
cada um dos grupos 1 o 3. •

Declaro-vos, Mitrosim, • que fines • atitori-
zado a providenciar no slinkle do ser aberta,
para o mesmo fim, nova • concurrencia eia
que sejam observadas todas as forma lidadca
lega05.

JUIlte vos devolvo os papeis raferentaa
assumpto,que vieram animes:os ao vossi citadc
oficio.
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•.•

ro-vos, de accordo com a • InTormaçãO contida
'no oficio n. 1.311, 33 secção, de 10 do cor-
rente, da Superintendencia do Pessoal, que
pelo Decreto n. 3.180, de 18 de novembro de
4863, artigo 20, os machinistas de terceira

lasse eram naquella época assemelhados em
rategoria e graduação aos mestres de segunda
klasse, e os que embarcassem como encarre-
gados das machinas gozavam da categoria de
;pilotos; mas o regulamento annexo ao De-
creto mi.  8SS, de 12 de outubro de 1890, me-
lhor definiu a situação dos machinistas
terceira classe, equiparando-os aos pilotos, os
quaes, no periodo da campanha citada, eram
commissionados em segundos tenentes, com
o soldo de 60S, determinado na tabella an-
nexa ao referido regulamento.

—Sr. superintendente do Pessoal:

N. 3.826—nadam-vos, para os devidos fins,
que, conformando-me com o parecer do Con-
selho do Almirantado emittido em Consulta

043, de IS do corrente, resolvi mandar ad-
dicionar ao tempo de serviço do 2° tenente com-
missario Raul Diogo Leite da Silva, para os ef-
feitos de reforma e obtenção da modalha mi-
litar, nos termos do artigo 46 do Regulamento
atines° ao Decreto n. 7.616, de 21 de outu-
bro de 1909, o poriodo de sete olmos, seis
piens e nova dias, em que serviu corno escre-

. vente de 2" classe do Corpo de Officiaes lufes
,riores da Armada.

— Sr. superitondente do Pessoal:

, N. 3.83l — Em solução a vosso oficio n.
1.432 — D secção — do 5 do corrente, do-
elaro-vos, para os devidos fins, que resolvi
deferir o requerimento em que o capitão de
mar e guerra Francisco de Mattos pede ser
transcripto em seus assentamentos o elogio,
constante da cópia junta, da ordem do 'dia
n. 38, do cominando da divisão de encoura-
çados, que lhe foi feito, em 14 de setembro
findo, polo respectivo conamandante.

Requerimentos despachados
•
fTngo & Comp. Forneça gratuitamente

silamoe vidros afim de ser o preparado expe-
rimentado no Hospital de Marinha.

. Heitor José Vieira. — Aguarde a opportu-
nidade.

g,XPEDIENTEUO S. DIRECTOR GERAL INTERIX1

Dia 23 de outubro de 1912

r. vice almirante graduado superinton-
sente do Pessoal:
; N. 3.825 — Tenho a honra de communi-

car-vos que, conforme já vos declarou esta
.secretaria em officio mi. 2.383 — Ik° secção —
de 27 de junho ultimo, deixam de ser en-
Modos os documentos relativos á contagem de
' tempo de serviço do pratico de 1' classe An-
tonio José Rodrigues, devido a acharem-se os
mesmos no Estado Maior da Armada para

•Ciunprimen to de despacho.

N. 3.827 — Tenho a honra do communi-
car-vos, para os fins convinientes e em re-
ferencia a vosso oficio n. 83S-4° secção— de
10 do corrente, que o Sr. vice-almirante chefe
do Estado Maior, encarregado do expediente,
resolveu deferir o requerimento em que o es-
crevente de 2a classe do Corpo de Officiaes
Inferiores da Armada. Godotredo Pinheiro
Stackmann, na qualidade de socio effectivo
da Associação Beneficente do Corpo do Offi-
ciaes Inferiores da Armada, pede autorização
para a publicação de tuna revista quinzenal,
de caracter scientifico, litterario e recrea-
tivo.5.

•

Ministerio da Vinao e
Obras Publica

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

ErpediCiitC de 23 de outubro de CA
Ao Ministerio da Fazenda foram remettidos

os seguintes processos de aposentadoria:
Do engenheiro Antonio de Saltes NulieS Ber-

ford, no cargo de inspoctor d districto da
Estrada de Ferro Central do Brazil (aviso
n. 307, de 19 do corrente)

De Manuel da Sil n a Oliveira, idem idom
(aviso n. 310, do 22 do corrente)

De João G tialborto Marinho de Mello Rocha,
no togar de carteiro de 1° classe da Admiiiis-
tração dos Correios do Estado das Alagóas
(aviso n. 311, de 23 do corrente)

De José Maghelli, no do conferente especial
da Estrada de Ferro Contrai do Bvazil (aviso
n. 312

'
 de 23 do corrente)

De Affonso Lima Niewoira, no de 2° eseri-
piorado da mesma Estrada (aviso n. 313, de
23 do corrente).

—Ao director da Despeza Publica do Time-
zoot.() Nacional 1) ruiu miados os seguintes
processos de moniopio:

De D. Eugenia Araujo Guimarães c fluido-
brando, VIII ra e filho do finado contribuinte
Iliblebrando Teixeira Guimarães, carteiro pri-
vativo da a:remoia do Correio de Santos (offi-
cio n. 350, de 19 do corrente)

Da D. EIVira do Almeida Leito, Ansohninia,
Ottilia. e Patronilho, viuvo e filhos do finado
contribuinte Joaquim José Leito, carteiro pri-
vativo da agencia do Correio de Nietheroy
(oficio n. 352, de 19 do corrente);

De D. Aura Alumia Germano Chaves,
viuvo do finado contribuinte Esuesto Joa-
quim da Silva Chaves ex telegraphista
24 classe da Estrada de l'erro de Porto Alegre
a Bruguayana (oficio n. 353, de 10 do cor-
rente);

Da DD. Delphina Ilesa de Brito Amorim
Maria do Carmo do brito Amorno, viuvo e
filha do finado cmitribuinto Manoel Augusto
Vieira de Amorno, ex-auxiliar de 2" classe da
Estrada de Ferro Sul de Pernambuco (oficio
n. 355, de 23 do corrente);

Da Alzira Perpetua Ferreira Maio, parenta
consanguinea de finado contribuinto Fran-
cisco José Moia da Rocha, carteiro do i a classe
da Repartição Geral dos Correios (oficio ti .356,

de 23 do curreute).
Foi remettido novamente o 'processo do

montepio de D. Izabel da Moita Guimarães,
viuvo do 4' escripturario da Estrada de Ferro
Central do Brazil Matiool Jose Ferreira Gui-
marães (officio n. 331, de 19 do corrente).

SEGUNDA sEcçÃo
BCrillerin1Clitos despachados

D. Loura Cussen Toixeira dc Gouvéa, viuvo
do secretario da Inspoctoria Geral de Na-
vegação, Dr. José de Castro Teixeira de
Gouva, pedindo para si e filhos os favores
do montepio.—Deforido.

D. Senhorinha Mafra da Costa Lobo, viuvo
de José Raynnindo da Costa Lobo, ajudante
do agonio do Correio da Parallyba do Sul,
pedindo os favores do montepio. —Prove que
o finado não deixou filho algum, quer legitimo,
quer natural legitimado, nada percebia dos
cofres publicou habilitando-se na fórma do de-
creto n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1866.

D. Maria Adelaide Vieira Braga, irmã
viuvo tio finado contribuinte Arthur Pedro
dos Santos, conferente 'de Ia classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, pedindo
os favores do montepio. — Apresente nova
justificação r ui Jalzo-de accórdo cupi o do-

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 2-1 de outubro de 1912

Foi autorizada a directoria da Estrada .de
Ferro Central do Brazil a abonar as seguintes
gratificações addicionaes ao funceionarioss
abaixo:

D3 10 ql,:
Ao praticante machinista da Ia divisão Pros-

pero Mobilir (aviso mi . 2..027)
Ao oficial de 2' classe. da 4a divisão Pas-

clioal Fianga (aviso mm. 2.028)
Ao servente de 2' classe da ti a divisão Nar-

ciso Gonçalves Moreira (aviso mm. 2.02))
Ao trabalhador de 2' classe da 2" diviSãO„

Vicente Qttstotho (akt.so a. 2,,Q1Q1

ereto n. 3607, de 10 de fevereiro do 180G;
prove que a mãe do finado contribuinte, DA-
Carlota Emilia dos Santos, tambem usava dos
nomes de Carlota dos Santos o Carlota Emi-
tia de Azevedo Santos; prove si existem ou

"n os demais irmãos do finado mencionados
na sua idão de obito bens como na do
sua mão e linimento apresente a certidão
do nascimonCos'It0 contribuinte, bem como
nova certidão de
tribuições, onde venham indicados os orde-

liPgessiat,„-ise4usle_essanas----ntn ,t • s

nados simples annuaes que o finado percebia
de accôrdo com as tabollas de vencimentos
que vigoraram de março de 1896 a novembro'
de 1910 inclusive.

Floriano Martins do Espirito Santo, ser-
vente da oficina da Repartição Geral dos
Telegraphos, pedindo restituição de documen-
tos que juntou com o requerimento de 17 de
agosto de 1012.—Restitua-se mediante recibo.

; Francisco nua Vaz do Lima, José Caricio
da Fonseca Costa, Manoel da Silva Pascoal
,Tunior, Alvaro Silveira de Freitas, José Ba-
ptista Nepomucetio, José Baú, aposentados
por decretos de 16 do corretite— Apresen-
tem certidão do seu tempo de serviço publico,
passada de accórdo com a circular do alinis-
te s io da Fazenda n. 15, de 26 de janeiro de
189k, extralibla dos livros do ponto e das fo-
lhas de pagamento, devendo a mesma certi-
dão alcançar a data em que começaram a ter
execuoão os decretos qae os aposentaram o
provem se estão quites do pagamento dos sel-
los de nomeação e impostos do augmento do
vencimentos. Nessa certidão dover-se-lia de-
clarar (pules 04 empregos exercidos sobre os
quaes não houve cobrança do respectivo solto
e a razão par que não foi ou si eram isentos de
tal imposto. Certidão sobra pagamento de joia
e tnonsalidades do mootopio, minuciosa e in-
formando si o aposentado está tombem quite
das diffsrenças do contribuição entre os or(ie-
nados da tabefe de 189) e os das tabodas
rpm vigoraram de março de 1893 a março, in-
clusive, de 1011.

Davino Alfredo Tavares Franco, Francisco
Manoel do Faria, Arthur Alexandre Neves
Gonzaga, Gustavo Vieira de Souza, ilenrique.
Eopss dos Santos, Luiz de Soura Cardoso, José
Agostinho da Silva Daltro, Eduardo Ribeiro
da Cunha, Norberto Soamos da Fonseca, Anto-
nio Loiz Corréa, aposentados por decretos de
16 do corrente.—prsentein certidão do
tempo de serviço publico, passada de accArdo
com a circular do Ministsrio da Fazenda
n. 15, do 26 de janeiro de 1894, extrahida
dos livros do ponto e das f Alias de pagamento,
devendo a mosma certidão alcançar a data
em que começaram a ter execução os decre-
tos com os aposentaram, e provem si estão
quites do paga ineuto de soltos de nomeação e
,impoetos de augmento de vencimentos e atá
quando contribuiram para o montepio.
Nesn certidão dever-se-ha declarar gimes
Os empregos exercidos, sobra os quaee não
houve cobrança do respectivo s Alo e a razão
por que nau foi ou si eram isnutos de tal im-
posto.

••n•••n .•
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Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachades

Dia 23 de outubro de 1912

Euclydes do Medeiros Guimarailes Roxo,
pedindo inspecção de sande.—Como requer.

Maurillo Modesto Martins de Mello, pedindo
.,60 dias de licença.—Requieite-se inspecção

saude.
Dia 24

• Oscar do Azevedo Lima, Djalma de Almeida,
Ary Monteiro e Nestor Francisco da Nativi-
dade, pedindo entrega de docurnentos.—Sim,
mediante recibo.

Zeferino l'etit Ferreira Campello, carteiro
¡privativo da agencia do Correio do Meyer,
.pedindo nomeação para carteiro de 3° classe
'da Directoria.—Aguarde oppertunidade.

Affonso José dos Santos, pedindo restituição
do urna certidão de idade.—Já tendo sido
entregue a certidão pedida, não ha que de-

, ferir.
, Francisco Pereira de Andrade Netto, pe-
dindo certidão de seus assentamentos, quando
praticante de . 2° classe da Directoria.—Cer-
5,tifique-se.

Jeronymo Vieira de Andrade, pedindo pro-
videncias para ser, indemnizado d valor do
ngistrado .n::877 . —Requeira ao Sr. stibeid-

c muustrador dos Correios de Ribeirão Preto.

Directoria Geral de Correios, Telegra-
- phos e 'iluminação

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 24 de outubro de 1912

Expe, lu-se aviso ao Ministerio da Fazenda,
restituindo o projecto n. 281, de 1911, e
transmittindo as informações que, acerca da
isenção de taxas postam para as caixas de
cooperativas agrieolas, já foram prestadas por
este ministerio a Camara dos Deputados.

— Solicitou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios a remessa, por cópia, da fé de officio do
ex-praticante do 2' classe da então Adminis-
tração dos Correios do Districto Federal Luiz
Tupy de Mattos Cardoso, afim de que este
ministerio possa resolver sobre o pedido de
readmiesão por elle feita em requerimento de
14 de setembro ultimo.

Requerimento despachado

The Amann Telegraph Company, Limited,
pedindo a suppressão das clausulas Xl e X11,
que baixaram com o decreto n. 7.481, do 29
de julho de 1909, e da clausula D do accórdo
de 1901, para ser adoptada a taxa fixa de
3 francos entre as estaçõ3s de Belém e alanáos
e bem assim propondo-se a trafegar o serviço
radio-telegraphico procedente do Acre e do
Amazonas.— Indeferido, por não ser conve-
niente a modificação solicitada na taxa, de-
vendo ser mantido em sua plenitude o coa-
traco do 30 de maio do anuo passado.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Secretaria Geral

Dia 24 de outubro de 1912

Com o officio n. 113, de 22 do corrente, fui
remettido á 3° seccão, para ser informado, o
do ii. 7, de 9 de julho ultimo, do conselho
municipal da cidade do Morro do Chapéu,
Estado da Bahia, pedindo a construcção de
um açude no legar denominado Capilar-
naum.

— Por officio n. 204, de 22 do corrente
mez, foi solicitada a autorização do Sr. mi-
nistro da Viação para ser declarada aberta
por mais quinze dias a coneurrencia para a
coustrucção do açude «aluiu: rei., no muni-
cipio de ltapipoca, Estado do Ceara, em vir-
tude de não ter sido apresentada nenhuma
proposta no prazo, já decorrido, da publica-
ção do edital respectivo.

— Por oficio n. 119, de 23 do corrente
mez, foram remettidas á 2' secção as seguin-
tes peças relativas á construcçao do açude
«Mundo Novo. : duas cópias authenticas do
contracto ; duas cópias authetiticas do orça-
mento a que se refere a clausula 111 do edital
de concurrencia, com a declaração da confor-
mação com o mesmo, feita pelos arrematantes,
e duas cópias autbenticas do recibo firmado
pelos referidos procuradores, das peças nele
declaradas. (Papel n. 1.102-12 do protucoll
da secretaria geral.)

— Oficio n. 148, de 14 do corrente, ao
Sr. engenheiro chefe da 2' secção:

Accuse o recebimento do vosso officio
it. 127, de 3 de agosto findo, que remette
uni oficio dirigido ao Sr. ministro da Viação
pela Intendencia Municipal de S. José de Mi-
pibit, solicitando uni auxilio do 15:0005 para
concluir o serviço de abastecimento d agua
á mesma cidade. As razóes peremptorias
que acodem contra a concessão pedida de-
terminariam, intallivelmente, o despacho con-
trario do Sr. ministro da Viação. O serviço
de abastecimento de agua é da intima eco-
nomia municipal. Elle constitue um cargo
peculiar á attribuição cio governo local e ao
federal, por intermédio desta inspectoria, seria
licito, tão sóineute, fornecer aquele o . manan-
cial do abastecimentO. O contrario disso seria

abrir ás solicitaçb'es fataes dos municipios fio:-
gelados toda a verba destinada aos nossos
serviços. Baseando-me no que acima foi ex-
posto, resolvi, com o conhecimento do Sr. mi-
nistro da Viação, não submetter o oficio á
decisão do S. Ex., afim de, na secretaria
que superintende, não roubar precioso tempo
ao estudo dos serviços essenciaes desta inspe-
ctoria. Deveis scientificar desta determinação
a Intendencia Municipal de S. José de Alipibtl,
declarando-lhe, ao mesmo tempo, que, si,
apesar dos motivos referidos, houver insis-
tencia de sua parte cm ser levada a despacho
do Sr. ministro a sua pretenção, e sta será aia
mesmo encaminhada, mas, como é natural,
com a informação contraria que ela, clara-
mente, suggero. Saude e fraternidade. —
J. ityres de Souza.»

Mialsterio da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
mustEIRA SECÇXo

Expediente de 22 de outubro de 1912
Sr. Dr. Oetavio Dupont
Tendo resolvido admittir-vos, de accórdo

com o art. 71, verba 17a, consignação «des-
pesas de transporte, etc.», da lei n. 2.514,
de 4 de janeiro de 1912, para auxiliar do ser-
viço de combate e erradicação de epizootias
no Estado do Paraná, com sécio na fazenda-
modelo de criação em Ponta Grossa, perce-
bendo a diaria corrida de 268666, assina vos
declaro para os fins convenientes ( aviso
n. 326 A).

—Sr. director do Serviço do Veterinaria:
Autorizo-vos; de accórdo com o art. 71,

verba 17', consienação odespozas de trans-
porte, etc.», da lei it. 2.511, de 4 de ja-
neiro de 1912, a admittir o Dr. Octavio Du-
pont como auxiliar do serviço de combate e
erradicação de epizootias no Estado do Pa-
raná, com sede na fazenda-modelo de criação
em Ponta Grossa, percebendo a diaria cor-
tida de 265666 (aviso ti • 3 2 6 13)•

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Tenho a honra de encaminhar a esse mi-

nisterio a carta inclusa em que o engenheiro
Antonio F. Solari, especialista em estudos hy-
drographicos e chefe do cadastro do °Caulino
Afirmado La Plata Avelatielate na Republica
Argentina, pede alguns dados, e bem assina
algumas memorias descriptivas dos estudos
feitos sobre irrigações e saneamentos, capta-
çào de etnias, etnfim 'todos e quaesquer escla-
recimeet'os 'que possam interessar á confe-
cção de livro que, sobre hydrographia e dedi-
cado á Republica do Brazil, está escrevendo
reft3rido engenheiro (aviso c. 379).

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
Em resposta ao vosas aviso n. 37, de 8 do

corrente mez, remettendo cópia de uma carta
do Sr. J. M. 'William, solicitando informa-
ções sobre, o Brazil, communico-vos que foram
dadas as necessarias providencias no sentido
de serem remettidos ao interessado,em lingua
ingleza, varios documentos elucidativos (aviso
u. 380) .

— Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas:

Afim de que tomeis na consideração que
vos merecer, junto vos remetto a cópia da
oficio em que o Sr. Camilo Gomes de Souza,
funccionario deste ministerio, encaminha o
pedido dos lavradores ribeirinhos do rio Stt-
ptically, situados nos municipios de Itajubá e
Vila Braz, relativo á. rectificação e des-
obstrucção do referido rio (avisomi. 381).
• -- Sr. director do Serviço de Veterinaria:

Autorizo-vos, de accõrdo com o art. 71,
verba 174, .«consignação, despesas do trans-
portiN kete», da lei i, "2 ..544, de	 de janeiro

Ao trabalhador de 2° classe da 2a divisão
Antonio liames (aviso il." 2:031)

Ao tn iguist,a de 2° classe da 41 divisão An-
tenor Ferreira de Mello (aviso n. 2.032);

Ao official de 3° classe da 4' divisão Luiz
Zacharias do Mello Spencer (aviso n. 2.033);

Ao trabalhador de 2' classe da 2' divisão
Luiz Pereira (aviso n. 2.031)

Ao compositor da 2 4 divisão Luiz Antonio
do Regti (aviso n. 2.035)

Ao cabineiro (13 J a classe Luiz José Marins
(aviso ri. 2.036)

Ao . concertador de 1 a classe da 3' divisão
Luiz'Manotel Franca (avise n. 2.037) ;

Ao 'ajudante de l a classe da 4' divisão
Franklin Francisco de Paula (aviso n. 2.038);

Ao guarda cancela de t a classe da 2' di-
visão Francisco Dias Simões (aviso n. 2.039)

Ao trabalhador de 2° classe da 4' divisão
Francisco Mineiro (aviso n. 2.010.

Accreschno do 10 e, a igual gratificação
addicional que percebe ao agente de 3° classe
da 2° divisão Raul Vieira (aviso n. 2.011).

nequerimento despachado

Humberto Saboia k. Comp., pedindo que se
declare si gozarão de isenção de direitos os
materiaes a importar para a construcção da
linha de Rapecerica a Formiga, na Estrada
de Ferro Oeste de Minas. — Não tem direito
a isenção Mn face do que dispõe a lei orça-
!montaria vigente, determinando no art. 2°,

23, das disposições preliminares que só os
materiaes importados directamente pelo Go-
verno gozarão da isenção de direitos adua-
neiros.

Directoria Garai de Obras Publica
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 24 de outubro de 1912
Solicitaram-se ao Sr. ministro da Guerra

e-teetrecimentos sobre um terreno tio Recife,
pretendido em aforamento por Bernardino
Ferreira da Costa, remettendo-so ao mesmo
ministro as duas petições apresentadas, a
;planta que as instruia e cópias das informa-
ções a respeito prestadas pela Inspectoria
.Federal de Portos, Rios e Canaes. (Aviso
n. 352, de 9 cio corrente).
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ãe 1912, a admittir o Sr. Dr. Mario Germano
da Costa como auxiliar extraor linario do
-servie,o de combate e etTadicação de, epizoo-
tias no Estado do Coará, percebendo a dia-
rilt corrida de 208000 (avisa n. 382).

Identico, sob n. 383, relativamente ao
Sr. Domiugos Nanzelotti, foi expedido ao mas-
anta director.

Dr. Mano Germano da Costa:
:Tendo, por aviso dasta data, autorizado o

dii;ector do Sarviço de Veterinaria a adira-
(ir-vos, de accôrdo com o art. 71, verba 1,
«consignação, despezas de transporte, etc.»,
da lei n. 2.541, de 4 de, janeiro de 1912,
como auxiliar extraordinai io do servico de,
combate e erradicação de epizootias no Estado
do Ceará, percebendo a diaria corrida de
20$00J, assim vos declaro para os fins con-
venientes (aviso n. 381)

— Idontico, sob n. 385, foi expedido ao Sr.
Domingos Nanzelotti.

—Sr. director da Directoria de Meteorolo-
gia e Astronomia:

Afim de que seja convenientemente infor-
mada na parte que diz respeito ás attribui-
citas. dessa repartição, junto vos remota), por
cópia, a carta qu3 a este ministerio dirigiu
o engenheiro Antonio F. Solari, chefe do ca-
dastro do «Cambio Mimado La Nata Ave-
Itatiaia», e especialista em estudos hydro-
graphicos, residente em La Nata, Diag. 74,
a. 2.07G, Republica Argentina (officio
n. 2.566).

— Sr. engenheiro Antonio F. Solari,
Saenz 653, Lomas F. C. S., La Nata, Repu-
blica A rgan tina :

Accusando o recebimento de vossa carta
de 30 de setembro ultimo, solicitando dados
e informações para o livro que tendes em ela-
boração sobre hydrographia ana3ricana, de
ordem do Sr. ministro, communico-Vos que,
tia parte que diz respeito a este ministerio,
foram tomadas as providencias precisas alim
de que seja attendida a vossa solicitação, sen-
do nesta data enviada a vossa carta ao Minis-
tério da Viação, de quem depende a remessa
dos esclarecimentos sobre irrigaçOas e sanea-
mentos e, bem assim, captação de aguas ",of-
ficio n. 2.5(7).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa AgTicolas:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as
necessarias providencias no sentido de serem
fornecidos 10 kilos de batatas ao Sr. Manoel
de Oliveira e Silva, agricultor, residente no
districto de D. Viroso, municipio de Christina
Estado de Minas Geraes (officio ti. 2.559).

• — Sr. Manoel de Oliveira e Silva—Districto
de D. Viçoso, municipio de Christina, Estado
de Minas Geraes:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que foram tomadas as necessariaa provi leu-
cias no sentido de vos serem fornecidos 10 ki-
los de batatas, visto não permittir o regula-
mento em vigor distribuição de maior quan-
tidade.

Outrosim, comrnunico-vos que a Sociedade
Nacional de Agricultura, com sacie nesta ca-
pital, á rua da Alfandoga n. 108, encarrega-
se do encommendas da natureza a que alludis
em vosso requerimento de 10 do corrente
mez (officio n. :Leen).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
*Mesa. Agricolaa: •

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as
-necessarias providencias no sentido de serem
fornecidas, de accôrdo COM as instrucções em
vigor, seinentes diversas ao Sr. Antonio Mou-
ra°, residente em Diamantina, Estado de
Minas Geraes (officio n. 2.562).

— Sr. director-secretario geral da Socieda-
te Nacional de Agricultura:

Em resposta ao vosso oficio n. 29.91)3, de
17 do corrente mu, communico-vos de ordem

• do Sr. ministro que foram dadas as provi-
, dencias precisas no sontido de ser attendido

o redil() constante do alludido officio, relati-

va monto a eemenles, e quanto ás plantas
cominunico-\ os 3 se acham esgotadas, pelo
que deixa do ser salisie:to o pedido do mesmo
olli,io

— ar. al Araujo —4° secção do Minis-
terio das Obras Pubdcaa da Republica da Co-
lombia, Bogotá

Eu additamento ao officio n. 2.42G, de 10
do corrente mo ,, janto vos rennetto, de ordem
do Sr. ministro, cópia de um artigo sobre o
caroá, no qual se encontram diversas infor-
mações sobre () ..;a planta textil (oficio nu-
mero

— Se. director do Serviço de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Nacio-
!iates

-Junto vos remotto, de ordem do Sr. minis-
tro, para inlOrmardes, um oficio, de 10 cor-
rente maz, do governador do Estado de Santa
Catilarina, ( uri atilo um inquerito organizado
P°r ordem do soperintendente munivinal de
Blumenau sobre um assalto de linhos áquella
localilade (officio ti. 2.565).

Dia 23

Sr. Williem Wilson Coelho de Souza, aju-
Janto da Inetectoria do 3° districto, Estado do
Maranhão, do Serviço de Inspecção e 113Na
Agricolas:

Declaro-vos, para os fins convonient es, que
resolvi encorrezar-voa da exectrão dos t eaba-
lhos para a Aberto da estação experimon-
tal para o cultivo ititonsivo do algodoeiro no
municipio de Coroata Ato Estado do Maranhão,
orca& pelo decreto mm. 9.803, de 9 de outubro
do 1912.

Tal commissão constará dos seguintes ser-
v :ecos :

Receber (1:1 municipalidaaa do Coroatá, o
terreno oferecido a Governo Fed:,ral

Levante as plantas topograt.hica e agrolo-
gica do roferido torreou

Organizar projectos dos primeiros trabalhos
de apropriação e utilização das torras

Oeganizar o orçamento d is construcçõea,
material e animaes neeessarios, mão de obra
e outras despezas decorrentes da execução do
dito projecto

Iniciar o mais brove passivel os trabalhos
j constantes do projecto depois de approvado.

Pelo desempenho dessa commissão ser-vos-
lia abonada a gratificação mon sal de tresentos
mil reis, alimmm das vossos vencimontos imite-
graus (e vi so ii	 181i).

— Sr. director do Jardim Botanico:
Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as

neeessarias providencias no sentido de sarem
analysadas nesse estabelecimento (luas amos-
tras de terras, enviadas pelo Sr. Joaquim
Serrado Pereira da Silva, lavrador em São
Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro, as quaes
junto trS	 ltt.) (oficio ii. 2.51)9).

— Sr. director da Estação Experimental
de Canoa de Assucar de Escada, Estado de

Em n resposta ao vosso oficio n. 47, do 3
do corrente moz, solicitando a remessa das
provas do vosso trabalho sobre a «Situação
da Canna. de Assucar em Campos commu-
nico-vos, de ordem do Sr. ministro, que
opporttniament3 o director do Sonieo
luformaeões e Divulgação vos enviart as re-
feridas provas (oficio n. 2.570).

— Sr. Dr. João Fulgencio de Lima Min-
Uno, director-socretario geral da Sociedade
Nacional de Agricultura—Caixa 1.215, Rio
d; Janeiro:

Em resposta ao vosso oficio n. 29.961, de
17 do corrente inez, solicitando passaeens
gratuitas nas Estradas de Ferro Central do
Brazil e Ooste de Minas, para o director do
Campo Pratico o Lyceu Profissional S. Luiz,
comnmnico-vos, do ordem do Sr. ministro,
que o vosso pedido não Ode, por falta de
verba,ser attendido (oficio n. 2.571).

— Sr. director da Estação Experimental

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro
e para os devidos fins, quo por portaria da 22
do corrente foram transferi, los os agrimensoras
Alvaro Cardoso, chefe da comonssão rondado-
na do nucleo colonial eApucarana, no Estado
do Paraná, para cargo identico no tateie°
colonial Senador Estavas Junior e, em
Santa Catharina, e do cargo de c'tofe (les-
te nucleo para o daquello o agrimetisor
Sizenando de, Mattrs Bourguignon, conti-

nuando ambos a perceber resp-clivain-mtcs
a gratificação mensal de novecentos muireis.

Junto vos rentetto as portarias correspon-
dentes ás referidas transferencias (officio nu-
mero 2.578).

Idanticas communicações, por &feios nus.
meros 2.579 e 2.580, foram feitas aos dele-
gados do Thesouro Nacional nos Estados do
Paraná e Santa Cathariva.

—Sr. agante da estação Central,da E Arada
de Ferro Central do Brazil

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as
necessarias providencias no sontido de sarem
concedidas ao Sr. José Joaquim Lopes, dire-
ctor do Aprendizado Agricola de Tubarão, o
ao auxiliar agrotiomo do mesmo estabeleci-
mento, José Schumann duas passagens de l•
classe, ida e volta, com direito a transporte
de bagagem dessa estação á de Pinheiro, cor-
rendo as despozas por conta deste miuisterio.
(oficio o, 2.581)..

1 do Cnna de Assacar de Escada, Estado d
Pernamboco: 

Em resposta ao vosso officio to. 31, do 21
de setembro ultimo, pedindo augmentar
área da terreno desse estabelecile mito,„ çpat. -
munico-vos, • • 3 orem do Sr. minietrp, i toe
S. Ex. solcitou do Sr. barão ('e
a doação de mais 50 hectares (officio n.

— Sr. director do Serviço de Inspe_tiiel_d'a
Defesa Agricolas:

Reiterando o officio n. 1.516,de 3 dirrosto
proximo paseado, desta directoria geral, soli-
cito-vos as necessaries providencias no sentido
do inspector agricola. do 9° districto enviar os
eeclarechnentos podidos no referido officio e
relativos á projectado organização de uma
exosição-feira a r•Uizar-so em dezem-
bro proximo no Estado do Alagoas (officio
n. 2.573).

— Sr. director da Escela Agricela d'a Be
S. Bento das Lagos:

Communico-vos, em resposta ao vosso offrio
n. 151, de 6 de setembro proxim) findo, que
o Sr. ministro vos e Itorizou a admittir o ar.
João Calmon de Siqaeira COrno almano ou-
vinte externo dess.a, escola, s111 direito a
prestar exame (oficio n.

— Sr. director do Serviço do Povoamento:

Junto vos remetto, de ordem do Sr. minis-
tro, o incluso aviso sob II. 71, de 18 do cor-
rant.,) mez, do alinisterio da Viação (3 Obras
Publicas. remettendo a petição de Manoel
Jos:: da Costa Lisbaa,, concessionario de uma
linha ferroa, afim de que o informais (officio
n. 2.575).

— Sr. agente da estação de Paranaguá, da
Estrada de Ferro Norte do Paraná

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministre, as
necossarias providencia; no sentido do :ier
concedida ao Sr. Alberto Falciola, instructor
agricola contractado, uma pas-agem de 1.•
classe, com direito a transporte d3 bagagem,
desta estacão á do Curityba, correndo as des-
pezas por conta deste ministorio (oficio no-
mero 2.576).

ldentica requisição, por oficio n. 2.577, foi
feita ao Lloyd Brazileiro.

— Sr. director do Serviço do Povoamonto
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=Solicitaram-se, poi • (netos 113.1.N82 a 1.591
d'os az.ente,s das estaç)os de Pinheiro e Bar-
bacena, da Estrada do Faro Contrai do Bra-
ail; S. Paulo e Piracicaba, da Sorocalnn
Itailwayalundially,da Companhia. Paulista ;Sã
Paula, da S. Paulo Rio Grando; Ponta Grossa,
tia Estrada do Forro do Paraná:Curityba, Es-
trada de Ferro Norte do Paraná e do Lloyd

•Brazilairo, cru Paratiagua, pasaaxens para os
masuigs funccionarios.

TRIBUNAL DE CONTAS
.1:nnn•••n•

Sessão ordinarla em 22 de outubro da 1912

Presidencia. do Sr. Dr. Didimo da Veiga.-
ilepresentanto do Ministerio Publico, Dr.
Alfredo Valladão. - Servindo do socretario,
o 1 0 escripturario, Vieira Junior.

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros de
Casiro, ArDitir A. Esverton e Dr. Pedro Tei-
xeira Soares, foi aborta a %assa°,

Ralatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro
Ministerio da Viação e Obras Publicas

N. 212, de 5 do corrente, consultando so-
bro a abartmal do credito de 30:030S para
promover a desobstrucção e limpaza dos rios
Sant'Atina e S. Pedro, no Estado do Itio
Janeiro. - Resolveu-se respotider nogativa-
mente á consulta, polo finalamonto do pa-
recer do Sr. Dr. reprasontatite do Ministerio
Publico.

N. 215, de 7, com a enfia do contracto ef-
foctuado via Administração dos Correios do
Estado do S. Paulo com Francisco Copiai)°,
para arrendamento dos baixos e do uni salão
dos fundos do predio ti. 28, á rua Barão da
Jaguará, na cidade de Campinas.-Rogistre-so
o centracto.

N. 258, de 15, com a cópia do derreti nu-
/nexo 9.811, da 9, que abre o et •edi o de
4:1868920, para completar a importancia ne-
cessaria para a itistallação el-ctrica do edni-
rio destinado a Correios e Telegi •apbos, em
Porto Alegre, no Estado do (lio Grande do
Sul.

Deu-se registro ao credito.
-Ministerio da Agricultura,Industria. e Com-

moreia:
Aviso n. 4.223, de 7 do corrente, com a

cópia do decreto n. 9.800, de 4, que abre o
credito do 20:000$, destinado ao pagamento
de subvenção á Escola Pratica de Elootricida-
de e Macanica annexa ao Instituto Eloctro-
tochnico de Porto Alegre. - Fez-se o regit--
tro do credito.

-alioisterio da Justiça e Negocios Int,m.ioras
-Avisos:
• N. 4.175, d3 18 de setembro ultimo, paga-
mento de contas no total de 4:1G7S525, de
fornecimentos feitos ao Hospital de S. Sebas-
tião, em agosto proxim passado.-110C115ell-
se registro á despoza, por insufficiancia dc
saldo da sub-consigoaaão da verba 20°, em

'que foi a mesma computada;
N. 4.446, de 7 deste mez, remottendo có-

pia do contracto celebrado com Cantanliode
& Comp., para accrescimos na cocheira e p-
raga installadas no editicio da Repartição
Central da Policia. - Ordenou-se o rogistro

•do contracto.
- Ministerio das Relaçô os Extoriot•es:
Avisos ns. 411 e 422, do 4 e II do corrente,

creditos do 89:166$666, papel, e 6008, tom-
bem papel, ao Tácsouro Nacional, á conta da
verba 4°.-Ilegistrou-se.

- Ministerio da Fazonda -Processos:
De distribuição do era lit .s.
De 9005 á Delegacia Fiscal no Estado de

Matto-Grosso, para dospezas da verba 18";
De 3758 ao Thasouro Nacional, liem da

'yerba 17a;

Da 1803 á DÀ3,pcia . Fiscal no
Alagoas, idem da verba 35°.
. Mandou-se ragistear, feitas as nacossarias

annullaçaos.
De 1:80OS á Delegacia rival no Estado do

Pará, para d.2spazas, á conta da • verba 384,
com o pagamento de gratificação por substi-
tuição aos 1°' escripturarios Archimades Ma-
gno de Castro Rego e II lofonso das Neves.-
Recusou-se registro á despoza, por insuffici-
alicia de saldo da dita verba.

D3 pagamento
Da 567$027, á ' conta da verba 33', aos

compositoras typographos da Diractoria Ge-
ral do Estatistica Antonio Cezar Tupinambá o
Concordio Pitta, provenionto de descontos
feitos a titulo de imposto sobre as suas diariaa
da janeiro de 1903 a dano-flora de 1909.-
Rocusoo-se registro par não ser licito fraccio-
nar a ordem do pagam auto constante do
dos mato de 5 do corrente In ez.
• Ao ordonador da domina caba ordenar o
pagamento da divida em vigor, excluindo
a proscripta.

13e 1:352$ a D. Lydia do Mattos Araujo,
do p naaes da monto-pio civil que lio ent-
intem no pariodo de 3 do dezembro
da 1898 a 31 de igual M3Z de 1911.-Re-
CIISOU-33 registro ao total da da .spoza clas-
sificada na cifra de 1:332S, por não cabor a
este Instituto fraccionar a ordem da paga-
unido e competir ao oedenador fixar a som-
ma da despaza legal.

De COI1C3S3ãO
Da Moio 501(10 o monta-pio
Aos tumores José e Marietta, filhos do

finado major do Exercito Pinto Peixoto Velho,
do maio-soldo a D. Maria Eugenia Pinto
Paixoto Velho, -e apostilha feita no titulo de
monto-pio desta ultima habilitania, para o
abono:

Apastilla falta no titulo do D. Adelaide
Rosa da Carvalho Rosa, nos tormoa do decreta
Legislativo II. 2.512, de 3 de janeiro dote
aturo, ab mando-se lhe m ausam ente mais a
importancia da 2133333.

De apoientadaria ao telegraphista de pri-
meira classe da Estrada d o Fomo Central
do 13razil, Paulino José da Silva.
. Julgou-se legal a C011eei510 das pensões o

apoantadoria da que Se trata, e devidamente
feitas as supraditos apostillas, registrando-se
a respectiva do tinza.

D3 ponsão a D. Maria de Souza Carvalho e
Mollo, em virtude do decreto legislativo nu-
mero 2.569, de 17 da janeiro ultimo. - Jul-
gou-se legal a concessão a todos os contem-
plados com o botteficio da pensão no decreto
legislativo n. 2.5s9, de 17 de janeiro do cor-
rente anno, devendo ser expedidos os titulos
aos filhos do ex-senador Antonio Alfre lo da
Gama o Mello.

Carecem de fundamento as razões produ-
zidas para só se haver expedido o titulo á
viuva e recusada a expedição das dos filhos
menores.

A viuva tendo investidura do patrio poder
sobre os filhos, desde o fallechnento do
marido, entquanto 53 conservar em viuvez
(art. 94 do decrato n. 181, da 21 de janairo
do 1890), representa os filhos menores o pro-
move a cffectividade dos direitos que lhos
assistem.

No caso concreto a sua acção é efficiente e
inconstestavel como meio juridico da pro-
mover a portant s da ponsão de accórdo com o
acto da concessio.

A allogada incerteza do numero dos filhos
do casal nãoé real, desde que do processo
do monte-pio civil, appanso a este da penslo,
consta o num ora desse; filhos, e o Thasouro,
tanto julgou C.Si3 mimara devidamente de-
monstrado, que, propondo a expedição do
titulo apenas á viuva, reeonheCU a existencia
de cinco filitos initlOreS, declar sri lo qoe aos
ot 'soam compete a pensão do 50$ mensaos -

I a cala uma.- que deixava dO titular,. por

entender dever ficiN• em reserva para quando
requerida, por quem ale direito.

Como julgar-se Irifalitala o Thesotiro a
fixar em 50$ o quinhão da viuva o o de cada
um dos menores, si -não foose conhecido o utta
Mero total dos beneficiados - que é o , dl-
visor claquantitativo da pensão ?

A concessão é feita em acto legislativo ; a•
distribuição da pensão não dependo de justi-
ficação, por 1549 guio o processo d'at monto-pio
appenao proporciona os eleinentesS que, co.,
a Justificação se pretende obter.

D Meio soldo e monto-pio a D. Daniro de
Andrade Bastos, viuvo do 1° tenente inten-
dente do Exorcito José Alves Bastos, e do
manto-pia a suas filhas menores Alzir t, Maria
Salomó, Adelaide e Ameia. - Julgou-se,'
illogal a 0011C35SãO, por não haver assistido
aos termos da jusUcação o Dr. procurador
fiscal que só teve vista do parecer em Cuyabá,
par havor erro na data do inicio da pensão
indica la n) titulo da 9 de janeiro de 1911,
quando o fallecimento do contribuinte °o-
correu a 20 do mosmo mez e anuo.

- Ministerio da Marinha-Avisas:
N. 718, do 3 do corrente, requisitando o

pagamento de 96:4108270 a diversos nogoci-
antes, proveniente de fornecimentos faltos ao
mittist :rio, no corrente anno.- Daliberou-se
sobre a quantia de 17:6388, em que importa
uma conta de Amaral, Sutherland (a Comp.,
negando-lhe registro, por insufficioncia do
salda da verba 25°, em que foi computada a
d os pua .

N. 828, de 14, credito de 720$ á Delegacia
Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul, á con-
ta da verba 12°.

Registrou-se.
- Ministerio da Guerra:
Aviso n. 979, da 11 do corrente, credito dc,

3:093$660 á Delegacia Fiscal no Estado do Paa
raná, á çanta da verba 10°.- Ragistrou-se,
feita a devida ao:lunação.

Processos
De tomada de contas:
N. 6.696, do medico da Armada, Dr. Sa-

muel Gomes do Prado
N. 6.731, do pharmacoutic0 contractadc

João da Silva Pereira •
N. 6.651, do fiel 'de 1° classe Virgilio da

Silva Ramos;
N. 6.325, do ex-encarregado da arrecada-

do das rendas foclara.es em Serra N •gea, no
Estado de S. Paulo Adão Avelino de Godoy;

N. 1.577, do ex-thesoureiro da extincta
thesouraria de fazenda do Estado do Piauhy
Benjamin do Rego Montoiro.

Mandou-so lavrar accórdãos declarando qui-
tes os mencionados roponsaveis.

N. 5.903, do co:nmissario da Armada Fe-
lisborto Domingues Lopes Junior.-Conver-
teu-se o julgamento em diligencia, para o furi
de solicitar-se esclarecimentos, no sentido de
ficar apurado si o responsavel rtpresentou
ao commandante do navio contra a falta de-
segurança do local onde se achava guardado
o cofre, sob a mesa de jantar da camara, e si
pediu mudança do cof e para logar seguro,
ou o emprego de qualquer medida, que o atra-
'tirasse contra o roubo.

D3 prestação de fiança do collector das ren-
das feleraes em Slrinhãem, no Estado de
Pernambuco, Manoel Pereira da Rocha Filho
de 400$, em uma caderneta da Caixa Econo-
mica.-Julgou-se idoina e staciente a fianç&
de que s trata.

Relatados pelo Sr. Artleur A. Ewerton.
alioiaterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 245, de 7 deste mez, com a cópia

do contracto celebrado pela Repartição Geral
dosTolegraphos com Antonio Bellouzi para o
arrendamento de uni predio em Ribeirão
Preto, no Estado de.S. Paulo.-Dou-se regis-
tro ao coatracto.

- Ministerio da Agricultura, Industrie, 8
Coa-mordo:

Ayi.US	 2,.9'r7 e 4.173, de 2,3 de julho

'

Estado de q
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4 de outubro deste anno, eredito d da isioa
'2:17051,10 á Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia e de 1 : 7390 á no Estado da Paraná,
á Conta da verba 1 I', e de 3:000$ á no do
Ceará, idem da ver}aa na .- Registrou-se a
distribuição dos ciseditos, feitas as annulla-
rA3s iadicadas na I° dos citados avisos.

- Ministerio da Fazenda
Processos
Da distribuição dos credites
Do 1:000S% á Alfandega desta Carel'', para

dospe,zas do. verba 17 a, e de a.038:2a75 ao
Thesouro Nacional, idem a que se rafara o de-
creto n. 9.528, de 21 de abril ultimo, letra
B.- Registrou-se, feita a annullação indicada
no primeiro dos referidos processos.

Da 1:500S á Delegacia Fiscal o Estado das
'Alagoas, para despozas á conta da emissão de
que trata o decreto n. 0.528, de 21 de
abril ultimo, com a arrinow,ão e separação
dos documentos do archivo da dita delegacia.
- Negou-se registro á despeza, por impro-
priedade do sua classificação.

Do monte-pio civil
A D. Adelaide Maria da Silva
A D. Eulyce • Machado Diniz e á sua frru

meaor Buth
A DD. Maria da Penha Viriato de Medeiros

e 1.3 mor Viriato de Medeiros
A D. Flosa.lina Thomazia da Trindade Fer-

reira.
Jolsrou-s3 l ogal a concessão das pene -03s, e

ordenou-se o registro da despezas.
Foi voto vemcido o do Sr. Dr. 'Presidente,

no julgamento elo processo de D. Rosalina
Thamazia da Trindade Ferreira, pelos funda-
1112111( s elo que emittiu em sessão de 1 do cor-
dento no processo de D. Leonor da Motta
Bastos.

- Ministerio da Guerra
A viso
N. 930, de 11 do corrente, credito de

1 :1105 á Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, á conta da verba 10.- Fez-
se o registro e a necessaria annullação.

11 1 À Lidos pelo Sr. D... Pedro Teixeira Soa-
res:

.‘linsterio da Agricultura, Industria o Com-

Aviso n. 507, de O deste mu, com a cópia
do contracto encimado com o engenheiro
agronomo O. Labroy, para installação e dire-
cção de uma Estação Experimental, destinada
á cultura da seringueira.- Fez-se o registro
do contracto.

Officio n. 69, do Sr. Dr. representanto do
Ministario Publico, de 9 do corrente, apresan-
Laudo o numero do Diorio011icial de 20 do mez
passado, em que se acha publicado o contra-
cto effectuado entre o Museu Nacional e Luiz
Dorasch, para o fornecimento de mobiliado
para a 3a secção.- Negou-se registro ao coo-
tracto por não constar da publicação feita no
Exemplar do Diario (Viciai junto a assigna-
tura do termo de contracto pelas partes esti-
pulantos: ha no final do mesmo termo apenas
declaração do que vau ser assignada, existin-
do de facto apenas a assignatura do escriptu-
rario João Antonio de Faria Lacerda.

- Ministerio da Fazenda:
Processos:
Da distribuição dos creditos:
De 180s32l á Delegacia Fiscal no Estado do

Amazona, para despezas das verbas 17a e 32a;
De 5:8895677 á no Estado do Pará, idem

da erba na.

Mandou-se registrar, feitas as necessarias
annullaçõe,s.

De pagamento de 12$777 ao Dr. Tit.o Bar-
bosa de Araujo, medico adjuncto do Corpo de
Bombeiros, de restituição de descontos inde-
vidamente feitos em seus vencimentos para
contribuição do monte-pio.- Negou-se regis-
tro- á despeza, por se haver excluido da clas-
sificação a importancia de 11 ,1$999 referente
ffio eorrcuto exercicio.

Da concollei da montopio civil:
o D. Olympia. Fraga da Cunha e a seus ti-

lhos menores Gilberto, Antonio, Gloria, Joa-
pery e Julio;

A D. Maria, Thoreza da Cunha e a seus fi-
lhos menores João, Emilia, alaria, Antonio e
José Costa;

A 1). Franklina de Almeida Furtado e seus
filhos menores Jandyra, Sergio, Noamia e El-
vira.

Julgou-se Keil a concessão das penses,
registrando-se a daspaza na fórma dos paro-
cores .

- alinistorio kia Marinha:
Aviso . :15, de 15 do corrente, credito de

1305 á Moenda Fiscal no Estado de Santa.
Catharina, á conta da verba-Eventuaos.-
Recusou-s3 registro á 1espeza, por pertencor
ao evercicio d e 1011 „j encerrado.

- alinisterio da Guerra:
As iso n. ora, da 1i; d.) corrente, credito do

2: O8 á Dal egacia Fiscal no Estado do Rio*
Grande do SM, á couta da verba 10 3 .--11e-
gistrou-se, feita a devida anullação.

Processos:
Da tomada de comutas:
N. 6.305, do ex-agente do Correio de Alco-

baça, no Estado do Pará, José Leocadio de
A ranjo;

N. 6.597, do ex-agente do Correio de Mo-
coca, Espirito Santo da Milhai e S. Simão, no
Estado de S. Paulo, alansel CurrOa Pinto de
alagaMães.

Foz-se lavrar aceordãos declarando quite o
primeiro das ror:31 .11os ex-agentes do Correio,
O o segundo e oltiluo em credito pela impor-
tancia de eSlOa.

Foi a ppros ada a redacção dos accórdãos
lavrados nos processos julgadas nas sessões

°reboarias do 15 e 18 do corrente, e refe-
rentes ás contas (los incaicos ela Armada
Drs. Carlos Lindgreen e Prudencio Augusto
Suzano brandão, do pharmaceutico Flavio
Nelson, dos commissarios João Luiz de Paiva
Junior e Ernesto Ferreira Barroso, dos ex-
C011eCiOreS federaes alanool Bazilio Furtado e
Josa Alexandre Teixeira e dos ex-agentes do
Correio Antonio de Andrade Pessóa, Eugenio
de Souza Passas e Sagesfredo ele AlllOriM
Cortez, mandando expedir-limes quitação e de-
clarando trituradas as contas do ex-collector
José Alexandre 'foixeira, e ordenando que se
da baixa nas fianças prestadas pslos referidos
ex-collector Manoel Bazilio Furtado o ex-
agentes do Correio ; do ex-agente do Correio
Joaquim Thoodoro de Andrade, fixando o
alcance apurado e marcando o prazo de 30
dias para o respectivo recolhimento acres-
cido dos jures ela unira ; e do cominissario da
Armada. João Baptista Ballariny , reformando
o accórdão de 7 de junho proxiino passado,
para o de lhe ser expedida quitação.

Finalmente foi julgada comprovada a
applicação das seguintes quantias, feita pelos
responsaveis abaixo indicados, por conta de
adiantamentos que receberam

De 150$, polo porteiro da Casa da Moeda
João Lydio Barbosa ; com despezas a eu
cargo, no mez de setembro deste anno;

De 4:876$599, pelo auxiliar da Fazenda
Modelo Santa Monica, Alvaro Guimaraes,
idem, idem, no corrente anno

Do 3005, pelo porteiro do Archivo Nacio-
nal, ideio, emn setembro

De 1:8715922, polo encarregado da conta-
bilidade da Fazenda de Santa Monica, Jorge
ela Silva Pinto, idem, durante este anno.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre ás quacs pre-
feriu despacho de registo, em 21 do corrente,
o Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

2.018, 2.927, 2.928, 2.929, 2.030,
2.031, 2.012 e 2.014, dé 11 do corrente, pa-

gamentos de 5305360, 4555350, 1:9605000/
2:115S, 3:150$, 7:2695100, 1:0565 e 	
8O:0535380 a diversos, de fornecimentos a,
Estrada de Ferro Contrai do Brazil, no cor-
rente anuo.

N. 3.051, de 21 do corrente, idem de
12:92s$080, á Guinlo & Comp., idem á Flo-
p dição de Aguas e Obras Publicas, em se-
t inbro ultimo.

N. 2.903, do 11 do corrente, idem da
5:565S a Gsbmodes Gosdhart A. G., das

oiti:ditos executadcs nos rios alority, Estrella,
canal das barras Guapy•logy, em ogoeto
ltimo.
N. 3.070. de 23 do corrante, idein de, 3005.

ao 2' eseripturaeio do Th ezouro, Bacharel
Benoui Augusto de Santa Helena Veiga, de
gratificação.

N. 2 051, de 16 do corrente, idem da
o 3.81;6-13 8, pela delegacia de Londres, a
C. P. Wolkor & Comp., do serv iço de dra-
gagem no canal d.: acesso ao Caos do Pe rio
desta cidade, executado em setembro ultimo.

- abolso-mio da Justiça e Negocias intoriorea
- Avisos:

1
 N. 1.610, de 10 do corrente, pomo sino da
1 'k l :, n 6!”; n ;1 n 5 a Le,ap)Ido Cunha Filho, do obra
executa . las no flavo quart ,Ads itej .,Twia 1 'oi icial
do District() Federal, no perimi() ml, 16 il. , se-
tembro a 16 de outubro corrente;

Ns. 1.595, 1.59O e 1.601, de 18 do corren-
te, ilom do 12:5515337, 21:812;Ol0 a-
2:102$788 a diversos, de f raecimentos a este
ministorio, no corrmite anuo;

N. 4.315, de 2 do corrente, idem de 200$,
ao director e 100S a cada um dos ¡dia rmacen-
tico e administrador da Colonia de Alienados,
na I lha do Governador, de auxilio para alu-
guel de casa;

N. 4.5O0, de 16 do corrente, idem de 6005,
pelo Thesouro Naci , mal, ao monemhor Fran-
cisco Ilildobran lo Gomes Angolino, de consi-
gnação quo lhe compete no correia- e s oleado;

N. 1.187, de 9 do corrente, idem do
1:1335700 ao almoxarife: do Instituo) (aso alda
Cruz, Waldomiro llodrigues de Andrade, de
dospazas por elle paga, em setembro ultimo;

N. 4.195, de O do corrooto , idem de 12:510S,
do aluguel, relativo ao mez de setenniro tild-
mo, dos predios occup:tdos pela Policia Mariti-
ma, Delegacias Districtae.s e Posto Policial.

- Ministorio da. •Agricultura, Mostra e
Cominercio - A visos:

N. 4.281, ele 11 do correote, pagamento de
11:007556G, da folha do pessoal assalariado do
Horto Florestal, eia setembro ultimo;

Ns. 1.291 e 1.301, da mesma data, idem da
1205 a Max J. Schinnann e 75$ a alarciel
Leetert, de diarias, em setembro ulthno;

N. 4.300, de 11, ideia de 0285698, da folha
de (liarias a que fincam jús diversos funceio-
nados do Serviço de Povoamento, em setem-
bro ultimo;

N. 4.357,de 19, idem de 3:851$850, ouro, a
Alberto Sehleusner, por serviços prestados eni
proveito da propaganla dos productos do
Brazil no estrangeiro.

N. 1.318, da 10 do corrente, idem do
18:3875237 a diversos, de fornecimento em
proveito da Serviço do Povoamento, no cor-
rent; anno.

-- Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 125, de 16 do ewnnte, pagarneatR

de 2 : 000$ a cada um dos 1°8 tenentes elo Ex-
ercito Oswaldo Gomas de Castro e Josa Auto-
nio Coelho Netto, de ajuda da custo.

- Ministerio da Fazenda :
Exercidos findos
Requerimento de Antonio Benedicto de

Araujo, Companhia Cervejaria Brahma, Jonaa
Pereira dos Anjos, Enicsto Reis da Gama
CeNueira, coronel Aristides Arminio Guaraná
e Nilo Bormant Pond & Comp., pagamentos
de 1:51850,::15, 2825000, 2105190, 2815518.1

_



1735333 e 11 :( .36S64.6 de dividas de exercidos
; passados:
i — Ministerio da Marinha ..
II	 Aviso n. 81G, do 11 do corrente, plaamento

I

de 30:500$ a Heitor do Mono, das obras ex-
ecutadas, em agosto ultinn, para a recon-
strucção da casa de residdicia do medico e
9Ilicial no Arsenal do Marinha.

nnn••
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SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

AUDIENC1A EM 23 DE OUTUnno DE 1912 (•).

Requerimentos

Compareceu o Sr. Dr. Ildefonso de
Azevedo, solicitador da Fazenda Nacio-
nal, e requereu o lançamento do prazo le-
gal, sob prégão, a Elizar de Menezes e ou-
tros, para verem passar em julgado o
accordão proferido no recurso oloitoral
Ti. 261. — Deferido; apregoados, não
compareceram.

Requereu mais a assignacãO do prazo
legal a José Tapiti Alon so; para arrazoar

. appellação eivai n. 2.191, visto não
ser encontrado o Dr. %acharias de Vas-
conceitos, advogado constitnido nos au-
tos. — Deferido; apregoado, não eompa-

'teceu.
Requeoeu, mais, a assignação do prazo

legal, sob prégão, a Alfredo Ferreira,
para arrazoar nos outos de appellação ei-
vai n. 2.226, visto não ser encontrado o
Dr. Luiz de Souza Dias, advogado consti-
tuido nos autos. — Deferido; apregoado,
não compareceu.

Requereu, mais, a assignação do prazo
lega i, sob prégão, a Manoel Ferreira llos-
falado Filho, para ver passar em julga-
do o accordão proferido sobre embargos
na appellação criminal n. 493, visto não
ser encontrado o 1)1. . Thomaz S. New-
land Junior, advogado constituido nos
autos. — Deferido; apregoado, não com-
pareceu.

Roquereu, ainda, a assignação do prazo
legal, sob pregão, a Augusto Casar Gon-
çalves Osorio, para ver passar em julga-
do o accordão proferido nos autos de ap-
pellação criminal n. 500, visto não ser
encontrado o Dr. João de Deus Fontoura
da Silva, advogado constituido nos au-
tos. — Deferido; apregoado, não com-
pareceu.

Requereu, lambem, a assignação do
prazo legal, sob prégão, a Reginaldo Leite
1Sampaio, paro ver passar -em julgado o
tecordão proferido na appellação crimi-
nal n. 532. — Deferido; apregoado, não
compareceu.

Requereu, finalmente, a notificação,sob
prégão, de Benedicto Pereira dos Santos
'e Miguel José Antonio, para verem pas-
sar em julgado o accordão prof n'ido
appollação criminal n. 533. — Deferido.
epregoados, não compareceram.
• Compareceu, depois, o advogado Dr.
Joaquim Pedro Salgado Filho e reque-
reu, por parte do Banco Iniciador de
Melhoramentos, nos autos da appallação
Ti. 950, o lançamento do Estado de Mi-
nas Cernes, do prazo que lhe foi assina-
do e que, sob pr4iio, se houvesse o lan-
çamento por feito, proseguindo a causa
em seus ulteriores termos.—Deferido
apregoado, não compareceu.

Compareceu, finalra:nte, o advogado
Dr. Francisco Roberto Monteiro da Sil-
s'a, e, por parte de Moreira da Cunha &

• (*) Publica-se novamextp ..p2r. ter
sabido com onlissõs •

Comp., requereu o lançamento ao Dr.
dem; Theotonio Pacheco do prazo que lhe
foi assignado para arrazoar na appella-
ção 2.275. — Deferido; apregoado, não
COMpliN2eeti.

No impedimento do sub-s.aeretarie, o
chefe de secção, Theophilo Gonçalves
Pereira.

A'. da S. do T.

Côrte de Appellação
EDITA ES

Faço publico que os julgamontos das appol-
loções eiveis II. 160, appellante, Jacintho Luiz
Loureiro de Andrade; appellado Manoel Au-
gusto Machado; n. 214, appellante, Adindo
José Ferraira dos Santos; appellado, João do
Souza Mendos; ii. 240, appellante, o juizo;
appollados, Gustavo Ferreira Pinto o sua mu-

n. 256, 10 appellante, Michela Oro: 2°'
appellantes, João David de Almeida Casaes e
Manorel de Almoida Castos; appellados, os
mesmos; n. 322, appellante, Agostinho Bar-
bosa Maio; . appellado, Dr. Mauricio Kanitz;
n. 326, appellantes, Ileradito (C, Comp.; ap-
peitado NIrrio liodrigues, geronte e represou-
tanto do Banco Alliança do Porto; n. 1.665,
appellantes, Manoel Rocha de Almeida o sua
mulher, appellado, Dr. José Elysio do Couto;
n. 1.603, 1° appellante, Gados de Campos; 2°
appellante, D. Maria Amelia de Barros; ap-
pelladOS, os mesmos; n. 1.71:i, appellantes,
Enrico Alves de Carvalho e João Silveira Asila
do Mollo,este tutor dos filhos (L! Augusto Mar-
ques do Carvalho; appellados, Domingos Fer-
'landes Pinto Comi) ; e Commereial n. 1.618,
irupellanta, Elias Saltes; appellado, Credit
rondar dii Brézil, terão togar na sessão da
Primeira Camara do dia 28 do corrente ou
nos seguintes.

Secretaria da Côrte de • Appellação. 24 do
outubro de 1012.-- O secretario interino, El-
pidio Watson Cordeiro.

.•••nn••

Faço publico quo o Exm. Sr. Desembargador
presidente da Corte de Appellaa,ão, 1103 ter-
mos do art. 11, 2°. do decreto n. 9.263, de
28 de dezembro do 1911, marcou o prazo de
20 dias, a partir da data da publicação deste,
afim de que os mombros do Mintsterio Publico
e advogados que forem candidatos ao cargo
de juiz de direito do uma das Varas Crinn-
naes que se acha vago, apresentem nesta se-
cretaria os seus requerimentos devida 10011
instruido:, de conformidade com as citados
artigo e paragrapho do referido decreto.—Se-
cretaria da Corte de Appellação, 11 de outu-
bro do 1912.

No impodimento occasional do secretario
interino, o oficial inieritio Joio Luiz Pinheiro
da Silva.

Sessão das Clamaras reunidas em 24 de
outubro de 1912

Presidencia do EXMO . Sr. desembargador
Ataelpho de Paiva —Secretario interino, El-
pidio Watson Cordeiro
Compareceram os Srs. desembargadores

Souza Pitanga, Lima Drummond, Atrais() de
Miranda, Miranda Mnitenegro, Celso Giiima-
ritos, Nabuco do Abreu, Diogo d3 Andrada,
Sc Pereira, Torquato de Figueiredo, Lamou-
nier Junior, Saraiva Junior, Gominiano da
Franca e Pedro Francelino.

JULGAMENTOS

Aggravo de petição
N. 265 — Relator, o Sr. desembargador.

Celso Guim arão..s ; aggravante, Manoel Tavares
Pinto de Almeida ; aggravado, Francisco Gon-
çalves Braea.— Confirmaram q despacho a-
gravado, unanimemeitte.

Embargos de nullidade -

• (Em aggravo de petição)

N. 2.517	 Belator, o Sr. desembargadóf
Montenegro; embarg,antes, Jose, Fortuna e sua
mulher : embargados, Felizardo Villela
nandos. — Desprezarain os embargos, contra
os votos dos Srs. desembargadores SI Pereira
e Diogo de Andrada,que danes não conheciam
na parte intringen te, e desprezaram quanto ás
aullidades.

Impedido o Sr. desembargador laamouti;er
Junior.

Acção rescisoria
N. 10—(Embargos do doclaraçâo)-11e1ator;

o Sr. desembargador Montenegro ; embargou-
tes, Augusto Fernandes da Costa Braga e ou-
tros embargado, a massa fallida do M.Fon-
seca, por seu representante legal. — Julga-
ram improcodentes os embargos, unanime.
mente.

Impedidos os Srs. de,sembargadoes Lima
Drummond, Celso Guimarães e Torquato do
Figueiredo.

Embargos de ?utilidade

N. 26 — Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda; embargante, João Luiz
E;tevos ; embargados J. Venoso & Cunp. L—
Desprezaram 03 embargos, unanimemente.

N. 59 — Relator, o Sr. desembargador
Montenagro ; =bargante, Antonio Lopes de
Figueiredo ; embargado, Alfredo Gomes do
Rego. — Foram desprezados os embargos,
unanimemente.

Impedidos os Srs. desembargadores Fran-
celitio o Geminiano.

Presidiu o julgamento o Sr. desembarga-
dor Sonza Pitanga.

N. 010 — Relator, o Sr. desembargador
Montenegro ; embarganto, a Saudo Publica
embargados, Santos & Santos.— Diisprozaram
os embargos contra os votos dos Srs. • dos-
embargadores Lima Drummond e Miranda,
que os recebiam para, reformando o accordão
embargado, restaurar a sentença appellada.

N. 1.070 —(Dasistoncia)—Relator, o Sr. des-
embargador Celso Guimarães; 1° embargante,
conde de Carapabús ; 2°' embargantes, D. Fio,
cita & Comp. ,_. embargados, os niasmos.—IIo-
mologaram a dosistencia, imanimemonte.

Impedido, o Sr. desembargador Lamounier
Junior.	 .	 .

N. 1.091—Relator, o Sr. desembargador Sou-
za Pitanga; =bargantes assistentes, llonorio
Guimarães, Borlido aloniz e outros, e Aatonio
Borlido Maia e outros; embargados assistidos,
os mesmos. -- Homologaram a desistencia,
unanimemente.

Impedidos, os Si,. desembargadores Lima
Drunimond, Diogo de Andrada e Torquato de
Figueiredo.	 .

N. 1.214—Relator, o Sr. desembargador Mon-
tenegro; embargante, D. lzabel Dolphina I.M3110
Guitnarãe4, viuvo de Francisco Alvos da Silva;
embargado, Carlos Gomes Xavier. — Foram
desprezados os embargos, unanimemente.

l'residiu o julgamento o Sr. de&:mbargador
Souza l'itanga.

N. 1.491 .— Relator, o Sr. desembargador
Montenegro; embargante, a Fazenda Nitinici-
pal ; embargado, coronel Bernardino Correa
Albino. —Desprezaram os embargos coatra o
voto do Sr. desembargador Annso de Mi-
randa, que os recebia para, reformando o
accórdão embargado, julgar improcodenta.a
acção.

>adido, o Sr. desembargador Saraiva Ju-
lint

nior .
IN. 2.775—(1IabilitaçãO do bordeiros)—Rela •

tor, o Sr. doembargador Affonso de Miran-
da; embargante,• Companhia do Seguros Ter-
restres União do; Proprietarios; embargado,

..loaquim,Teixeára Pinheiro (fallocido).—

1
 Coub ceando-se praliminarmente dos .artigos
de babilitnão, coutra o4' VMS dos Sr. do-

e
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embargadores Miranda, Lima Drummond,
Francelino Guimarães e Geminiano da Fran-
Ca, julgaram provados os mesmos artigos.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Souza Pitanga.

Impedidos, os Srs. desembargadores Ataul-
pho, Celso e Nabuco.

EM MESA

Embargo dé nulidade em aggravo de pe-
tição

N. 21.
~má

Sessão da Primeira domara em 24 de ou-
tubro de 1912

Presidenia jo Sr. desembargador Celso Gui-
marãéã—Seeretario interino, Elpidio Watson
Cordeiro
Compareceram os Srs. desembargadores:

Nabuco de Abreu, Gerniniano da Franca, Pe-
dro Francelino e os juizes convocados, desem-
bargadores Diogo dê Andrada e Sá Pereira.

JULGAMENTOS

AppellaOes eiveis

N. 82 —Relator, o Sr. desembargador Pe-
dro Francelino; appellante, contra-almirante
Dr. José Pereira Guimarães; appellada, D.
Con.stança Bastos.—Deu-se provimento para
flue o Dr. juiz da instancia julgue de me-
Titig, unanimemente.

N. 88—Relator, o Sr. desembargador Diogo
de Andada ; appellante, The Leopoldina
Railway Company United ; appellados,
Adbertina Avelina da Motta e seus filhos.—
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 347—Relator, o Sr.desemba.rgador Gemi-
piano; appellantes, Joaquim da Costa Sal-

ueirinhci e Henrique Cardoso Franco, tutor
'dos menores Maria e Manoel e marido de D.

Teixeira Franco; appellados, José Maria
ëampos e outros.—Deu-se provimento para,
julgando valido o processo, mandar que o
.(r. Juiz da I instancia julgue de lurais,
unanimemente.

PASSAGENS

Appellações areis

P. 33.—Ao Sr. desembargador Nabuco de
Abre a.

Ns. 1.668, 1.732, 187, 1.256, 1.656 e
1.579.—Ao Sr. desembargador Gemiiiiano
èa Franc"a.

Ns. 1.589, 1.555, 1.411, 1.678 e 1.6.—
Ao Sr. desembargador Pedro Francelino.

Embargos de nulidade

N. 1. 660. 7-Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães, P.

N. 1 .489.—Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abre-u.

Embargo rentellido

N. /.680.—Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães, P.

Acção rescisoria

N. 15.—Ao Sr. desembargador Celso Gui-
mârttéV.

EM MESA

Appellação civel
Ns. 199 e 227.

COM DIA

Appellações eiveis

N. 213, 240, 160, 320, 322, 214, 1.618,
Iv(05, 1.693 re 1.715.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellaç'des civçis

11. 4, 238, 224, 131, 275, 88, 212, 45 e

414arfío dp ip4iii4add

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
JUIZ, DR. ABELARDO BUENO DE CARVALHO; ES-

CRIVÃ.), MÃO JOsi: DE SOUZA MENEZES

O Dr. 6° adjunto dos Promotores Publicos
offereccu denuncias contra

Monoel Ferreira, incurso no art. 303 do
Codigo Penal

Durval José Correa, art. 303 do Codigo
Penal

Carlos Vicente Peregrino, art. 291, § 2°,
do Codigo Penal

José Silva Rocha e Custodio da Silva Rocha,
incursos no art. 303 do Codigo Penal

Miguel Fernandes, incurso no art. 303 do
Codigo Penal

Francisco Antonio Soares, incurso no art.
98, § 2°, do regulamento sanitario.—Pagou
multa de 505 e custas.

Antonio Joaquim Pereira Ma ttos, incurso no
art.98,§ 2', do regulamento sanita rio . —Pagou
a multa do 505 e custas.

Vieira Mattos & Comp. art. 98, § 1°, do
regulamento sanitario.—Pagou a multa do
2505 e custas.

Barão de Novaes.—Foi por accordão da Egro-
gia Certo de Appellação confirmada a sen-
tença que o condemnou a pagar a multa de
2005 e custas.

Castão Pereira Guimarães, incurso no art.
303. —Foi ,julga,lo tirscripto.

Francisco Vieira Borba e José Gonçalves
LisbUa, ineursos na art. 303 do Codigo Penal.
—Foi condatimado o primeiro a tres mezes de
prisão e o se:zundo fei absolvido.

José Autonio de Oliveira, incurso no art.
330, § 3°, do Codi go condemna.do
a seis mezes I e prisão e 20 0.0 sobro os obje,-
ctos furtados.

Sobastião Jos !! do Nascimento, incurso no
art. 303 do Codigo Penal. —Foi condemnado
a um anno de prisão.

Alberto Corrêa, incurso no art. 306. —Foi
absalvido.

José Antonio Gonealves art. 306.—Foi ab-
S3iVido.

Alvaro Dia; dr , Mello, incurso no art. 303.
—Foi absolvido.

Victalino de Tal, hICIIIS') no art. 303.—
A bSOIV ido

Ilelisario Silva, vindo da 10' Pre-
toda antia.—Pre-eripto.

EDITAES

Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

De eitaçio com o prazo de 90 dias, aos afilha-
dos pirita Rosa de Jesus, que antes se
assittaiti . it lt)a dos Santos, para .dentro dele,
se Millirem á percepção th; legado que
lhes foi (Lixado por ela em seu testamento
o Dr. .Tu ro lia ptista de Campos Toodolm,

juiz do direito da Provedoria e liosiduos, nesta
cidade do ílio de Janeiro

Faz s ilwr aos que o presente edital d.; ci-
tação s irem, que por este juizo c cartorio
escrivão que, este subscreve, se procedem os
termo: do inventario das bens deixados par

Ilosa de ,b-ms, que antes se assi nmava Rosa
Santo,Sanis, fallecida no dia 27 de agosto de

1912, em Vizalla, freguezia de S. João de
Caldas, Concelho de Guimarães, Republica
Portarce za, no esaado de casada com Antonio
Maria tios o lis pelo regimen da separação
de bens, sem deixar decendentes nem ascen-
dentes e com testamento cerrado no qual fez
a seguinte dispie4ção: “ Deixo aos meus afilha-
dos nascidos em Portugal, 1:0005, moeda forte
portugueza, a cada uni, e aos nascidos no
Brazil, 3:0005 a cada um, moeda brazileira.
Todte: os legados serão pagos livres de impos-
tos fiscaes.» E ora por parte do inventariante
Antonio Maria dos Sanicis foi dirigida a este
juizo a pptisã'o do teor 7%gttint9:_ «Emuo. Sr.

- -

I Dr. juiz de direito da Provedoria e Residuos.
Antonio Maria d'us Santos, testament iro e ia.,
ventariaute dos bens deixados por sua esposa
D. Rosa de Jesus, tendo a finada instituído,
diversos legados em beneficio de seus afilha-
dos, nascidos em Portugal e no Brazil, e como
sejam elles conhecidos, mas não em sua tota-
lidade, requer a V. Ex. a expedição d&,
eslitaes com o prazo de 90 dias, para, dentro'
delle, Se habilitarem todos os afilhados da,
finada, sob pena de não serem attenclidos,1
findo tal prazo. Nesta conformidade pede des-
pacho. !lio. 9 de outubro de 1912.— Evaristo'
Marques da Costa, advogado.» Está coitada
e inutilizada tuna estampilha do valor de 300
réis. Em cuja petição proferiu o seguinte des-
pác!io: ' , Sim. Rio, 9 de outubro de 1912.—
C. rowinho ,.. Em virtude, do que, pelo pre-
sente, cito a todos os afilhados da finada Rosa
the Jesus, que antes se assignava Rosa dos
Santos, para, dentro do prazo de 00 dia,
que começará a correr da publicação deste
no Diario Oficial, se habilitarem para a per-
cepção do legado quo lhes foi deixado por ella
eia seu testamento, conforma a verba acima
transcripta, sob pena de não serem attondi-
dos, findo esse prazo. Este juizo funcciona em
todos os dias uteis no edificio do Fortim, á rua.
Menezes Vieira, antiga dos 1/1Vaii, 103 n 152,
e o cartorio por onde correm os autos de in-
ventario é na mesma rua n. 150. E pira mio
consto e chegue ao COIIIICCMIODLO de todos
mandou passar o presente para ser allixado
pelo porteiro ás portas do Forno, extrahindo-
se cópias para serem publicadas no Di,tri0
nflit . ittl e Jornal do Commerein. Dado e passado
nesta Cidade do Rio de Janeiro, ca tini') do
1 0 officio da Provedoria de Ifesidnos, Cl» 10 lie
outubro de 1912. Eu, José Senna de Ohveira
Junior, ecrivão, subscrevo.— João Baptista
de Campos Tourinho.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De interilieçio de D. Adieta Aurelia Carnefro
da Cunha na hirma abaixo

f1 Dr. João Coelho do fogo Barros, juiz de.
direito em exereicio da 1' Vara do Orphãos
e Ausentes do Rio de Janeiro etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem.
de113 CODitecinleutO tiverem que, por el.3

juizo e cartorio do escrivão que este s(l).
sereve, correram seus devidos termos os autos
de interdieção da paciente D. Julicia Aurelia
Carne:ro da Cunha, e, tendo sido a mesma
submettida a exame medico, foi considerada
areta g la do alienação mental e jnigaila in-
terdicta como se vã da sentença do t c tir se-
guinte: Vistos; etc. Homologo por sentença, o
laudo de fls. 9 a 10 v., para todos os elTsitm
locaos:, e decroto a interdieção de D. Julieta,
Aurelia Carneiro da Cunha, por não ter a
nasala a capacidade neeessaria de reger sua
pe..0a e bens. Expeçam-se editaes na hirma
da lei e ~halo seu curador o Dr. José Ma-
rianno Carneiro da Cunha. Publique-se, re-
gistre-Se e cumpra-se. Rio, 21 de outubro dI
1912.— João Coelho do Rego Barros. E tendo
o curador assignado o respectivo termo no
vro competente, se faz publico pelo presente
não su a interdicção decretada, como tamboril
a nomeação referida, afim de que chegue ao
conhecimento do todos que a mencionada in-
terdicta nenhuma transacção ou contractO
pôde fazer, sob peaa da noilidade, além das
mais de direito. E para os fins de direito se
extrahe o presente e mais dons de igual teóç
para serem publicadcs e affixados na fórnia
da lei. Dado e passado nesta cidade do Md
do Janeiro, Cartorio do 20 Oficio da I" Vagá
de Orphãos, 22 de Outubro de 1912. Êh'
Renato Gomes de Campos, escrivão interi0
bubwrevi.. —..tekçoelhocio Rjsib 10971s,



• Sexto-foira 23.	 DIARIO OFPC.TAT:. 	 Outubro do 191? 4432!

juizo de Lireito tia TerceL'a Vexa
Llvel

Fallencia da J. Farina & Comp.

AVISO AOS CREMES),

O escrivão Cruz Galvão comi/mica aos
redores da fallencia de J. Farina & Comp.

que se acham em cartorio durante cinco dias
as relações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados poloa inte-
ressados, apresentando suas imptiguaçecs, da
accordo com §§ 5° o G' do art. 83, da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1008, 03
quaes são do teor seguinte : 5 0, durante
esse prazo do cinco dias, oo credites incluidos
naquellas relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importancia eu
classificação ; § 6", a impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento in-
struido com documentos, justificações ou ou-
tras provas. Rio de Janeiro, 22 do outubro
do 1912.— O escrivão, Manoel Eslanisl:tu Cru:
Gaivão.	 (•

íuizo de Direito da Quarta Vara Civel

E'allen-ia de Lourenço Antonio da Oli-
veira

De citação com o prazo de 10 ?lias, aos credo-
res da fal lencia de Lourenço .-Intem'o de Oh-
reira e a quem interersar possa, p e seien-
eia e dizerem sobre a prestação de contas de
Joaquim BelPza Ozorio, como e:-syndico
dita fallencia, na fórum abaixo

Pelo presente fac,.o publico que as contas do
noaquim Belloza (M•rio, na qualidade de syn-
dico que foi da fallencia de Lourenço Antonio
de Oliveira estão e se acharão em cartorio, du-
rante 10 dias, á disposição dos credorea da
dita falloncia e de quem interessar possa, que
poderão impugnai-as. sob pena de, á revelia,
serem citas joigaoas polo meretissimo juiz,
como entender de direito, na fôrma do art.
71 da lei n. 2.024, do 17 de dezembro de
1909. E, para constar, passei o presente e
mais dous de igual teor que S3I'ão publicados
e affixados na fernta da lei. Dado e passado
nesta cidade do leo do Janeiro, aos 19 de ou-
tubro do 1912. Eu, Arnaldo da Silva Filho,
escrivão interino, subscrevi.—Elio:er Gerson
Tavlres.

Suizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de Gaspar P. raujo & Comp.

AVISO AOS CREDORES

&intik° aos credores da fallencia de
Gaspar, Araujo & Comp. que de ordem do
Exmo. Sr. Dr. juiz do feito, a requerimento do
lyndico foi designado o dia 8 de novembro pro-
,timo á 1 hora da tarde, á rua Menezes Vieira
n. 152, antiga dos Invalides para ter logar
a primeira assemblea do credores, ficando
assim adiada a mareada para o dia 25 do
corrente.

Rio, 23 de outubro do 1012.-0 escrivão,
João de Souza Pinto Junior.

Juizo de D:reito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de M. Asaf & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano, communica aos
credores da fallencia do M. Assef & Comp. que
a assembléa foi adiada para o dia 20 do cor-
rente, á i hora da tarde.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1012.—
O escriv:14 Dario NAS.

	

Juiro de Dircio	 Sexta Vara
Ci,

	De citação com o j' c- 	 (1? :0 dias, aos in-
teresados para, dentro dl .ne prazo, dize-
rem sobre o pedid, u•babilitaeiio de
fdiencia, feito por Ao.oui,) • soares de An-
drade, responstuel itt filma A. Soares de

Andrade

O Dr. Edil-modo de Ala-veda Rego, juiz da
direito da Sexta Vara Civel da ciciado do Rio
de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parto do toledo Antonio Soares
de Andrade lhe foi dirigida a petição do teór
seguinte : Exmo. Sr. Dr. juiz da Sexta Vara
Civel — Antonio Soares de Andrade, responsa-
va da firma A. Soares de Andrade, cuja fal-
lencia foi decretada por esse juizo, juntando
os incluacs documontes, vem podir a V. Ex.
se digno mandar expecUr editaes para sua
rehabidtação na forma do art. 146 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1909. Rio,
2 de outubro do 1912.-0c/círio do Nascimento
Britto, advogado. (Estava sellado). Despacho:
A. conto requer. Rio, 4 de outubro de 1912.
— Edmundo Rego. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo qual são citados
os interessados para, dentro do prazo de 30
dias, dizerem sobre o pedido de rebabilitação
de fallencia leito por Antonio Soares de An-
drade, respon savel da firma A. Soares de
Andrade. E, para coliseu. passaram-se este e
mais dons de igual Mie., que serão publicados
e affixados na forma da lei pelo porteiro dos
auditorios destc juizo, que da assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão para
ser junta aos respectivos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 5 de
moldo.° de 1912. E eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o subscrevi.— Edmundo de
Almeida Rego.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
De praça com o prazo de 20 dias para venda

e arrematação do predio da ruo da Luz
ns. 97 e 95, antigo 54

O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz da
Pretoria Civel, etc.:
Faz saber aos que o presente edital, com o

prazo de 20 dias virem, ou dolle tiverem con-
nheeimento, que, em prava publica deste j uizo,
que terá looar no dia 25 5 do corrente: mez,
logo depoifde finda a audiencia desse dia, que
Lerá logar ao meio-dia, o oficial de justiça
que ser ir de porteiro levará a publico pregão
de venda e arrematara° os seguintes bens pe-
nhorados a D. Julia Rosa Lopes para paga-
mento da execução que Victorino dos Santos
Barbosa lhe move neste juizo: um predio á
rua da Luz n. 51, antigo, e hoje com os nu-
meros 95 e 97, cuja descripção é a seguinte: o
predio tem duas entradas sob os immeros re-
feridos. O numero 05 tem a entrada por um
portão do ferro que dá ingresso a um corre-
dor todo murado tendo 2t m x Pfl ,41. No fim
desse corredor existe um quintal todo mu-
rado, com 8%20X6m ,49 em o qual ha duas ca-
sinhas com porta e janella cada uma, tendo
a primeira uma sala com 4%22 por 2%17
um quarto com divisão de taboas com 2%10
por 2%60 ; um outro quarto com 2%10 por
2 l11 ,55 o uma cozinha com 3%92 por
2°',17 e mais um puxado com banheiro e
reservada. A segunda casa tem a mesma
medida que a primeira, compondo-se apenas
de um quarto o sala, medindo ambas essas
casas 8%88 de frente;• são forradas e assoa-
lhadas. A casa n. 97 é de porta e janella
para a rua, urna janella para o corredor,
portaes de cantaria, tendo de frente 4%84.
Tem uma sala de visitas com 4%51 por 4%69;
um quarto com porta para a sala com 3m,40
por 2%51; um corredor com 5%40 por 1%05
que vae ter á, sala de jantar que teia ianella

	

-	 -

para o quintal, tende e-oa 4'°,e2 por:
3-a ,77 e mais tini quarto com 2%64 por 5n',30.•
Além dessas peças, tem a cozinha que ó ci.;
me:ti:Ida, tem pia, e medo 3'1,05 por 2%67.'
O quintal é todo murado o tom 4e32 por

alaogando-so dali por demite aos furi-r
dos onde tem 2%75 por 4%60, oudo ha unt
puxado com banheiro, latrina e tanque. Esta
casa é toda forrada de papel e tem a altura
de quatro metros, avaliado com as casinhas
dos enoite tudo em 11:5005000. E quem pre-a
tender arrematar esses bens deverá compa-s
recer a esta pretoria á rua de S. Christevão
it. 391. , no dia e hora mencionados, e exhibirl
o preço por quanto arrematar ou dará fiador.
idoneo na lema da lei. E para que chegue ao
conhecimento de todos se passou o presente C.
mais outro de igual teor para ser um affixado
no legar da costume o outro publicado nao
imprensa. Rio de Janeiro, 4 de outubro da
1912. Eu, Cleto José de Freitas, escrivão, o es-m
crevi.—Leopoldo Augusto de Lima.

O"	

NOTICIARIO
Por motivo dos lutuosos acontechnentOS

que se deram no Paraná, deixa do realizar-se

hoje o almoço que o Exmo. Sr. Presidente da

Republica devia offerecer ao Sr. coronel Vidal
Ramos, governador do Estado de Santa Cza-,.
tharina.

Pelo mesmo motivo não haverá recepção nci
Palacio Guanabara.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica rec'o+
b3n limitem do Sr. presidente do Estado do.
Paraná o seguinte telegramma:

oNoticias vindas de Palmas confirmam Oe'
encontro, nos Campas de Irany, do contin-
gente da forca estadool, composto do setQnta
homens, sob o cominando do coronol João
Gualbertn, ("AM os fanaticos em numero ap- •
proximada de 400 110111CII n, bem armados
montados, chefiados por Jose Marin e Miguel
Fragoso. Na luta, que foi renhida, houve
grande mortandade de ambas as partos, pere.
condo o bravo coronel Gualberto, dois (encetes.
e praças cujo numero ainda não foi verificado,
havendo alguns extraviados. Fiz seguir hoje.,
ás 7 horas da manha, mais 200 praças de •
infantaria e cavallaria afim do se reunirem
em Palmas ao regimento a que pertencem.
Combinei com o general inspector da região
urna acção conjunta, collocando á dispo-i ;ao
doofficial do Exercito que tiver o cominando
gral as forças deste Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
profundo reconhecimento pelas promptas me-
didas que se dignou tomar afim do auxiliar o
meu governo em manter a ordem alterada
com a aggravanto da perda de N'idas tão pra..
ciosas á Republica.

Respeitosas saudaçees.—Carlos CavJlcanti.)i •

— O Exmo. Sr. Przeidente da Republica re-
spondeu enviando pezames pelas lamontaver3
per ias que solfroram as loreas Ulule;
talo.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica al-
moc, ou limitem na residencia do Sr. coronel

Odilio Bacellar Randolpho de Mello, (ai , te da
Assistencia do Material da Brigada Policial.,

O Sr. senador Pinheiro Machado estevq,
Imitem pela manta no Palacio do ÇaMtet;•
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ciu visita ao Exmo. Sr. Presidente da Repu-

Úlica, a quem agradeceu ter-se feito repre-

i)ntar no sou desembarque.

O Sr. coronel Silveira Lobo foi hontem ao

'Pala.cio do Cottete despedir-se do Exmo.

Sr. Presidente da Ilepublica, por ter do
putir para a França, afim de assumir as

funcções de con.sul geral do Brazil no HaYre.

Estiveram hontem no Palacio do Cattete

os Srs. senadores Pinheiro Machado e Fer-

nando Mendes; deputados Fonseca Hermes,

Cunha Vasconcellos, Jacques Ourique e An-

tonio Muniz ; coronel Vidal Ramos, gover-

n'ador do Estado de Santa Catharina; general

Marques Porto, chefe do Departamento da
Guerra; marechal Soma Aguiar, almirante

Dr. José Pereira Guimarães, Drs. J. B. de

Moraes Rego, Armenio Jouvin e João Maria

de Lacerda.

•

.c.,	 .	 •

ti Sr. ministro da Justiça commtinicou ao
chefe de Polic i a do District° Federal que o
governo da Allemanlia ratificou a Convenção
Iternacional sobre o trafico das brancas,
assignado em Paris, em 4 de maio de 1910.

•

"G gr. ministro do Interior recommendou
ao chefe de Policia do Districto Federal que
skja posto, sem perda de tempo, em liber-
dade o italiano Improta Salvatore Grosafatta,
t.ajo pedido de extradicção foi julgado impro-

cedente pelo Supremo Tribunal Federal.

Conforme foi noticiado, seguiram liontem
para Caxambú, ás 7 horas da manhã, os Srs.
Dr. Rivadavia da Cunha Corrêa, ministro da
Justiça e coronel José da Silva Pessoa, com-
mandante da Brigada Policial.

ax- gare da Central compareceram, além de
tona a oficialidade, inclusive commard tu tos
de corpos e chefes de repartições da Brigada,
grande numero de pessoas gradas que foram
levar as suas despedidas aos illustres viajan-
tes, bem como inferiores e praças que, espon-
taneamente, assstiram tombem ao embarque.

hontem a data do 1° anniversario da
reorganização da Brigada, inaugurou-se por
esse motivo, na secretaria dessa corporação e
com a presença do major secretario Alronso
Pinho de Castilhos o todos os demais ofilciaes
da mesma secretaria, um retrato do coronel
José da Silva Pessoa, homenagem que lhe
prestaram os seus commandados.

O serviço para hoje na Brigada Policial
è o seguinte

Superior de dia, o major Santos.
Oficial de dia á, Brigada, o capitão

Pinto Ribeiro.
Ajudante de parada, o do 1° batalhão.
bleclicos : de dia ao hospital, o tenente

'Dr: Lima; de promptidão, o Dr. Ayres, e in-
tuem de ia, o alferes lionorario Cassio.

Dia á pliarmacia, o alferes pliarmaceutico
PCixoto e o pratico Figueiredo.

hondam com o superior de dia os tenentes
Machado Pilho, Nicoláu Carneiro e o alferes
silva Cordeiro.

Rondam no 40 distrieto o alferes Lopes e
um inferior de cavallaria.

Guardas: Caixa de Conversão, o tenente
Barrão; Caixa de Amortização,o alferes Santa
Barbara; Thesouro, o alferes Cruz e Casa da
Moeda, o alferes Roque.

Promptidão permanente no 40 batalhão, o
alferes Octaviano, e no regimento de ca-
vallaria, o alferes Ateira Lima.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, o
capitão Dias ; no 2°, o tenente Albino; no 30,
o capitão Anastacio ; no 4°, o alferes Lucena;
no ti°, o alferes Gardel ; no regimento de
cavallaria, o capitão Odorico, e no corpo de
serviços auxiliares, o alferes Caldas.

Escolta ás 8 112, na assistencia do pessoal,
o tenente Pereira de Mello.

Uniforme 3 0, com polainas pretas.

Ao Ministerio da Fazenda a camara muni-
cipal da Sallesopolis, no Estado de S. Paulo,
reclamou contra o acto da Alfandega de San-
tos que a obrigou ao pagamento de differença
de 3 % sobre os valores officiaes e de factu-
ras consulares no despacho (13 materiaes que
importou, durante o anuo corrente, para a
installação de sua usina hydro-electrica, bem
assim a taxa do 8 % ad-valorem sobre ou-
tros materiaes que está importando para a
conclusão de suas obras, niateriaes esses para
os quaes obtivera isenção de direitos de con-
sumo.

A' vista das razões que lhe foram apresen-
tadas, o Sr. ministro da Fazenda, por equi-
dade, mandou cessar a cobrança da dilre-
rença resultahte do valor oficial sobre o da
factura e dos impostos cobrados antes da ex-
pedição da circular n. 23, de 1 de junho do
corrente atino, decidi 11(10 aiiela que a mesma
camara está sujeita ao pagamento da taxa de
8 %, estabelecida na actual lei da receita,
não obstante ter conseguido a isenção no rc-
gimen da lei anterior, isenção que, mesmo
concedida, não prevalece além do exercido
em que é dada, salvo o caso do art. 10 do
decreto n. 8.592, de 8 de março de 1011,
que só se applica quando não ha alteração na
disposição que se refere á isenção.

A Directoria da Despeza Pahlira expaz ao
Gabinete da Fazenda a necessidade de moedas
de prata nas duas pagadorias (I() Thesouro
Nacional, para effectuarem pagamentos, e o
director geral do Galnueto, de accordo com as
deteamioarfies (lo Dr. Francisco Saltes, soli-
citou da directoria da Cast da Moeda a re-
messa ao Thesottro das mo3das que possuir,
para cessar a falta de que se queixou a des-
peza publica.

Uma commissão da Academia Brazileira de
Letras procurou hontom o Sr. iniaistro da fit •
zenda para pedir a S. Ex. foss3 obstada a
venda em hasta publica do provi° nacional
onde residiu o poeta Tlioniaz Gonzaga, em
Ouro Preto.

A commissão foi informada de já ter sido
sustada polo Sr. ministro a venda do alludido
proprio nacional.

O major Gregorio do Paiva Meira solicitou
aforamento do terreno denominado Pedreira
do Enforcado, no morro d3 Santa Thereza, e
porque o Thesiuro Nacional supponha tra-
tar-se de um torrou° nacional devoluto, que
Se acha a cargo _d., llopartião (13 Aguas e
Obras Publicas, e clira resolver sobre o pe-
dido, o Sr. ministro da Fazenda solicitou pro-
videncias do seu coltor da viação no sentido•

de ser o terreno entregue ao ministerio a seu
cargo, casa deite não mais careça aquella,
mesma repartição.

Uma commissão do Tiro Brazilciro Federal
esteve hontem no Thesouro Nacional, onde foi
agradecer ao Dr. Francisco Salles a cessão
feita, ha dias, de um terreno em S. Christo-
vão, para futiccionamento daquella socie-
dade.

secção do papel moeda da Caixa de Amor-
tização trocou para esta praça notas dilace-
radas ou a recolher na importancia de réis
135:77á$ e recebeu da fabrica 200.000 notas,
no valor de 3.000:000$, sendo 100.000 de 10$
cada uma e 100.000 de 208000.

Foi exonerado Jonas Bodrigues de Lacerda
do legar de collector das rendas federaes cru
Rio Pardo, no Estado do Espirito Santo, e no-
meado Pedro Scardini para esse legar.

O Sr. ministro da Fazenda concedeu licença
de 90 dias, sem vencimentos, a Jo.é, Allem°
de Souza. li•cal de clubs de vendas do merca-
dorias, mediante sorteio, no Estado do Rio
Grande do Sul, para tratar de sua saude.

A Inspectoria de Seguras notificou a compa-
nhia A Uoião M faia a não prosegnir tias ope-
rações de peculios sob a denominação d se-
ri; infantil sem obter a necessaria autoriza-
ção do governo, sob as imas do art. 63
do decreto n. 5.072, de 12 de dezembro
1003.

Foram autorizad is a fazer pagamen tos do
pensões as Delegacias Fiscaes do Thesouro
Nacional: d Matto Grosso, de montepio de
DD. 1.111Z .I. Carolina da Siva, Antonia Eliza da
Silva e Maria Isabel de França e Silva, por-
t eiro-cartora rio d3ssl. delegacia fiscal; do Ilio
Grando do Sul, de D. Adelina Severo Ca

I miro Monteil'o e inenore4 Amalia, Adelina o
AdaEa, filhas do ex-inspoctor da Alfandoga de
Li oiguayana, João /1 .0iliro Carneiro Monteiro,
e da In ;um. .1ardel, filho de Arthur d Oli-
veira Fabricio, 3' escripturario da Alfando,ga.
(13 Santos; do Nlatto Grossa, de DD. Autua Pi-
res do Sampaio Brandão, Leonor da Silva
Brandão, Alvaro e Oscar, vitiva e filhos de
Antonio Poreira da Silva Brandão, carteiro
da Administração dos Correios de S. Paulo.

4n Sr. ministra da Fazenda mandou, con-
forme pediu o da Agricultura, Industria e
Comausreio, lavrar a oscriptura de compra e
venda do predio n. 200, notlortio, i8 D, an-'
tigo, da rua General 1:riieJ, 1)01' 8:1008, per-
t.,.sheente a Eueli(13: F(3rreira. destinado á iii-
stallação do Observatorio Nacional.

A Bar;b3,1Jria do District° Federal arre-
cadou liontem 9'r:308826'k, elevaudo-se já a.
1.508:05;$627 a sua arrecadação geral desde'
o inicio (I2ste inoz.

Thesouro Nacional resgatou mais 1.1:000$
ri)  apolices do emprestimo de 1807 e pngnil •le
juros da de 1903 a iaipmetticia do 375$000.

O Sr. ministra da Fazenda concedeu auto.,
rização a Manoel Bossa de Menezes, proprie,
tario do predita n. 67 da rua de Santa
Atina, freguezia de S. Lo4renço, em Nitinv.
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lroy, o dos respectivos terreno .; parte alodia / com permissão, e intendente Joaquim Alves
e. parte do marinhas, desmembrado do de Cavalcanti, , por ter do seguir para Pernam-
n. 97, para a venda deste, a Eugenio Gomes laico, com licença.
Torres.

• O Sr. ministro da Fazenda mandou passar
os titules declaratorios das pensões de mon-
tepio de D. Anua Justina de Oliveira, aju-
dante do cartorario do Thesouro Nacional; e
de meio soldo de D. Anna Freitas de Lima e
Silva, viuva do capitão da Brigada Policial do
District° Federal José Augusto da Lima.

The S. Paulo Light and Power Company
totrou para o Thesouro Nacional comn 6:000S,
para a sua fiscalização no corrente tri-
mostro.

Sob a presidencia do contra almirante João
Adolpho dos Santos, reaniu,s3 hontem,
novamente, o conslho do guerra .a que res-
pondem os marinheiros João Candido e
'outros.

roi mandado transcrever nos assentamen-
tos do capitão de mar e guerra Francisco de
Manos o elogio que lhe foi feito polo comman-
do da divisão de couraçados em ia de setem-
bro do corrente anuo.

Pelo Sr. ministro da Marinha foi remitida
ao 1° secretario da Camara dos Deputados a
mensagem do Esmo. Sr. Presidente da Re-
publica pedindo ao Congresso Nacional auto-
rização para rever o actual regulamento do
Corpo do Engenheiros Navaes.

Pelo Sr. chefe do Estado Maior da Armada
foi approvado o ajusto feito com a firma Da-
vid & Comp. para pintura, forração a papel
b calafeto no assoalho do edificio da Superin-

•tendencia do Pessoal.
Nowa*

Pelo Sr. ministro da Marinha foram pro-
movidos: a 1° pharolciro encarregado do pila-
rol da Ponta do Bui, o 21 Manoel Paulino
Ferreira; a 2° pharoleiro do mesmo pharol, o
3° Joatjuim de Souza Teixeira.

Foi nomeado 3° pharoleiro do pharol
Ponta do Boi o interino João Cappa.

Pelo Sr. ministro da Marinha foi proro-
gado por mais 30 dias a licença concedida ao
1° tenente Arthur Carlos de Abreu.

Pediu reforma o capitão do Exercito Agapito
Fabio de Oliveira Luttegard.

Fo: designado. para servir na junta de revi-
são e sorteio militar do Bailo Horizonte o
major medica Dr. Alfredo Ferreira do Valia.

Apresentaram-se houtem ao Departamento
da Guerra, os Sr:

Coronel Annibal do Azambuja. Villa Nova,
por ter sido nomeado para uma commissão na
Esccia de Artilharia e Engenharia ; tenente-
coronel Francisco Emilio Paes Barreto, por
ter vindo do sul e sido mandado addir a esta
.rePartiOo ; capitão Gentil Mendes Tavares,

, por ter vindo do Paraná afim do recolher-se
, a sua unidade ;	 tene,ptes ' ArthurBaptista
do OIvê!ta 1	 tor de seguir para o Ceará-	 _

Foram julgados promptos em inspecção do
sande a que se submeteram nesta Capital,
o coronel Domingos Jesuino do Albuquerque
Junior e o 1° teneote Eugenio de Sá Pereira,
auditor de guerra.

O alutnno da Escola de Guerra Joaquim do
Lemos Cunha, actualmente no hospital Cen-
tral do Exercito, teve permissão de continuar
sm tratam:alto em casa do sua familia , con-
forme requereu.

Os 1°' tenentes Affonso do Albuquerque Reis
e Silva e Alberto Alviin Chaves foram julgados
em inspacção de saude a que se submotteram,
este precisar de 30 dias para sm tratamento e
aquall3 prompto para o serviço.

Foi mandado incluir 'em um dos corpos da
brigada estrategica o ex-altunno da Escola de
Guerra Dimidia° de Dos Vieira, que se acha
em tratamento no ilos ifital Militar.

O tenente-coronel Duarte de Allelnia Pires,
commandante do 51' batalhão da caçadores, e
o capitão do mesmo batalhão Pedro Cavalcante
de. Albnquerqua Vasconcellos apresentaram-se
hontetu ao qurtel general da 9° região afim
de ajustarem contas e seguir na primeira
opportunidado para a séde da 11° região,onde
se acha aquella corpo.

Foi designado para servir' como agente da
enn3rmaria militar da região, no Ceará, o
aspirante a °tildai Alfredo Maciel da Costa.

O majur commandante do 1° batalhão de
infantaria da Guarda Nacional enviou um offi-
cio ao general inspector da 9° região, acom-
panhado do programma do campeonato do
tiro de 1912, a realizar-se em 3 de novembro
proxima, no stand daquelle batalhão, convi-
dando o mesmo general a comparecer ao rafe-
rido =tamari.

Serviço do Exercito para haja
Superior de dia, o capitão Francisco do

Borja Pará da Silveira;
A brigada estrategica dá a guarnição, o

serviço de extraordinario e o official para dia
ao quartel general da 9° região.

Auxiliar do official do dia, o amanuense
Paulo.

A brigada mixta 4 .5. as guardas dos palacios
do Cattete e Guanabara e Arsenal do Ma-
rinha; os officiaes para ronda e auxiliar do
superior de dia á guarnição.

O 2° batalhão de artilharia dá a guarda do
forte de Copacabana.

Uniforme 5°.
-- n

Conferenciaram com o Sr. ministro da

Viação os Srs: commandantc Marques da

Rocha, inspector geral da Navegação; Dr. Luiz

vau Erven, director da Repartição de Aguas

e Obras Publica; Dr. Paulo da Queiroz, in-

spector geral da Navegação o Vieira Pam-

plona, director geral dos Telegraphoa.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-

nistro da Viasao ós Srs: depittados Raul Car-

doso e Joaquim Pires . Ferreira, .general Thatri
maturgo de Azevedo, Drs. Lassance Cunlia;

Pedro Nolasco, Machado de Mello, Guilhermás

Modina, Ilannibal Porto, Wutzembecker, Jtas

lio Kaellar e Baujamin de Miranda Lima.;
ars,

O ministro da Viação enviou ao Alinisterk
da Guerra copia das informações da Inspectoa
ria Federal de Portos sabre a prateação de
Bernardino Ferreira da Costa, de obter por
aforamento um terreno na cidade do Recife;
afim desse Ministerio dar esclarecimentos
respeito.

O Sr. ministro da Viação indeferiu o páo
xlido da Time Amazon Telegraph Compantr;
Limited, do suppressau das clausulas XI e XIF„
que baixaram com o decr • to n. 7.481, de 2
de julho de. 1909 o da clau s ula D do acciirdd
de 190i., para ser adoptada a taxa fixa de
ires francos entre as eAaçõos do Manos
Berm, o bem assim propondo-se a trafegar o
serviço radio telegraphico procedente do Acre
e do Amazonas, por não, ser conveniente a
modificação solicitada, devendo ser mantido
em toda sua plenitude o contracto de 30 de
maio do armo passado.

O Ministario da Viar, ão solicitou da Directo-
ria Geral dos Correios, por cópia, a fé do of-
ficio do ex-praticante da 2' classe da então'
Administração dos Correios do District° Fe-
deral Luiz Tupy de Manos Cardoso, afim de
se podar resolver sobre o seu pedido do re"-,
admisão.

O Sr. ministro da Viação expediu aviso ao
Sr. ministro da Fazenda, transmittindo as
itiformaçõoa prestadas á Camara dos Depu
tadoa, sobre a isenção das taxas postaed.
para as Caixas de Cooperativas Agricolaa.

O Sr. ministro da Viação rometten ao Sr:
minisiro da Fazenda os processos de apasana
tadoria do engenheiro Antonio de Saltes Nu.
mies Belford, de Manoel da Silva Oliveira,João
Gualberto Marinho de Aleito Rocha, José, Mas,.
ghelli e Atroas° Lima Nogueira.

~MIN

Pelo ministerio da Viação foram enviados
ao director da Despeza Publica do Thesouro
Nacional os processos de pensão de montepio
de DD. Eugenia Araujo Guirnaraes, Elvira dei
Almeida Leite, Aura Altina Germano Chaves;
Delphina Rosa de Brito Amorim, Alzira Per-
petua Ferreira Mala e Isabel da Alotta
maraes.

Pela directoria do Contabilidade do Afia
terio da Viação foi dado despacho nos prea
cesses de montepio do DD. Maria Adelaidg
Vieira Braga, Senhorinha Alafra da CostÃ
Lobo o Laura Cussen Teixeira de GouW4
sendo o desta ultima deferido.

--	 •

••••-• ,

Foram autorizadas pelo Sr. ministro da
Viação as seguintes gratificações addicionael
a funccionarios da Estrada de Ferro Centra!,
do Brasil:

Do 10 tf, : praticante de machinista PrOSa
paro Mobili; officiaes Paschoal Fianga e Luis_
Zacharias do Mello Speucer; servente Narcis -
Gonçalves Moreira; trabalhadores Vima
Custodio, Antonio Ramos, Luiz Pereira o FratiÀ
cisco Mineiro; foguista Antenor Ferreira cl/
Mello; compositor Luiz Antonio do Rego; calu4— .
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nets() Luiz José Marins; concertado' . Luiz sentados pelo Dr. Oscar Ferreira Alves, aja-
1\t‘nOol Franca'; Ajnda l ite .Franklin Francisco dante de professor ambitjaiite no municipio
de:Paula, e guarda-cancella Francisco Dias do Muquy, Estado do Espirito .-Santo.
Simões.

De 20 °/,, ao agente. de 3' classse Raul
eira.	 O Sr. Dr. Paul()	 Frontie, director daVj 

Ao Sr. mini,rtro da Viação foram caldera-
çgdos os seguintes telegra In mas:
..«Parahyba, 22 — havendo terminado o

prazo do meu mandato, passo o exerc,icio do
cargo de presidente deste Estado ao Dr. João
Pereira de Castro Pinto, eleito para o qua-
triennio de 1912-1916. Milano a V. Ex. o
meu sincero agradecimento pela cordialidade
que manteve com a a.linittistração parahy-
bana, durante a minha presidencia. Atten-
ciosas saudações.—De João Machado.»

• «Parahyba, 22—Tenho a honra de comum-
picar a V. Ex. que nesta data assumi o go-
verno deste Estado, na qualidade de presi-
dente eleito para o p-riodo constitucional que
terminara a 21 de outubro de 1912.

Aproveito a oppartunidade para apresentar
a V. Ex. os protestos de alta estima o dis-
tineta consideração—Castro Pinto.»

O Sr. director geral dos Correios autorizou
o levantamento da canção de 5005, feita pela
firma commercial desta Capital Carlos Con-
teville, para garantia de assignatura do con-
tracto.

Fm approvado o concurso para carteiros da
;Agencia do Correio de Piracicaba, no Estado
:de São Paulo, sendo classificados Herculano
'Alves de Mello, Francisco Manoel de Oliveira
, Jamior e José Manoel de Toledo.

-Solicitou aposentadoria o amanuense da
Administração dos Correios de São Paulo Ma-
noel Francisco Mendes Guimarães.

•Foi suspensa até segunda ordena a Agencia
do Correio de Francisco Schmidt, no listado
de São Paulo.

O Sr. director geral dos Correios mandou
passar as certidões solicitadas por Augusto
Francisco de Almeida e Alexandre Theophilo
de Carvalho Leal.

• Foram nomeados, por actos do Sr. director

geral dos Correios:
José Marcirio Borba para o logar de car-

teiro da agencia do Correio de Santa Maria,

no Estado do Rio Gande do Sul

José Azevedo de Souza para servente da

ggencia do Cachoeiro do Itapemirim, no Es-
tado do Espirito Santo.

t)e accôrdo com a autorização do Ministerio
da Viação a Directoria Geral dos Correios

larovidenciou -para que sejam attendidas as
yequisiçõeS dC e§ellos otficiaes que forem itero-

Estrala de Ferro Central d ) Brazil, acompa-

nhado de alguns auxiliares, sabia hontem da

estação central ás 2 luras da tarde, em es-

pecial, para inspeccionar a linha até Deo-

doro.

S. S. limitem mesmo tomou varias provi-
dencias, de accórdo com os diversos sub-dire-

ctores das divisões da Estrada.

Tiveram ordena de servir:
Em Engenho de Dentro, o praticante Pedro

Marinho da Silva ; no F.scriptorio da Tracção,
em S. Diogo, o telegraphista Pedro de Góes o
Siqueira; em Laffayette, o praticante Etieser
Piras ; em Sabará, o praticante Aristides Cas-
tro ; em Cascadura, o telegraphista Casemiro
Thomaz dos Santos ; em Alfredo Maia, o pra-
ticante Joaquim Nascimento ; em Chrockat, o
praticante Herculano Pantaleao de Mello; em
Cruzeiro, o praticante Sebastião Dotti de
Abreu; em Curralitdm, o praticante Jorge
Teixeira bastos e em Pirapora, o praticanto
Carlos Clemente Pinto.

O movimento de gado em 21 do corrente
foi o seguinte.

Santa Cruz, recebidas, 790 rezes ; Mata-
douro, abatidas, 47 .1 ; Cruzeiro, embarcadas
376.

A embarcar: 61 rezes, Bemfica até o dia
20, 250; Rezende, 208; Itatiaya, 112.

O movimento das mercadorias, materiaes e
encommendas recebidos e remettidos pela
Estação de S. Diogo, no dia 23 do corrente,
foi o seguinte:

Importação: de mercadorias, 5.765 volumes,
pesando 41S3.518 kilos; de encommendas,2.000,
pesando 12.014 kilos.

Total 7.855, volumes; pesando 527.590 kilo-
grammas.

Exportação: de mercadorias, 7.430 volumes,
pesando 203.950 kilos • de materians, 10.713,
pesando 110.000 kilos;de carnes verdes, 1.177,
pesando 137.510 kilos; de encominendas, 615,
pesando 78.273 kilos.

Total 19.935 volumes; pesando 529.693 ki-
grarnmas.

Foram servir: em Santa Ignacia., o prati-
cante Deliniro Teixeira; ein Cotegipe, o prati-
cante Virgilio Damasceno; em ãladureira, o
praticante 'saias Minervino Santos; em Al-
fredo Maia, o praticante °legado Santos; em
Dr. Frontin, o praticante Antonio Dias
Prado; em Paty do Alferes, o praticante Mu-
rillo Valle e em Porto Novo, o praticanto
Aurelio Teixeira.

O movimento de mercadorias, no dia 23 do
corrente, pela Maritima, foi o seguinte

Foram remettidos 419 carros com 1.010.551
kilogrammas de mercadorias, 1 com 1.035
kilograminas de mercadorias da estrada, 13
com 121.000 kilogrammas de carvão de par-
ticulares e 78 com 714.465 kilogrammas de
carvão da estrada.

Importação — Mercadorias 23.508 volumes
com 1.220.500 kilogrammas; mercadorias
da estrada, 216.301 volumes com 516.231
kilogrammas ; carvão de particulares 70,000
kilogrammas e carvão da estrada, 1.001.400
kilogramutas .= Total 2.508.134.

i

Exportação — Mercadorias diversas, 1.36 .
volumes 'com 65.269 kilogrammas ; minerio
135.00) kilogramtnas e café, 18.322 kl/o-
grammas — Total 218.591.
I Mivimealto do café — Saccos existentes,

I
16.037 com 970.237 kilogrammas ; saccos
descarregados, 3.212 com 191.320 kilogram-
mas ; retirados 5.238 com 316.899 kilogram-
mas; ficaram 11.021 corta 817.661 kilogram-
mas.	 , .•

n ,-,,

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Agricultura os Srs. senador Kir-
tella, Pedro Gracie Neto, Coda, Dr. A. fio-
dragues Vieira Junior, José Cruz Carquejo,
Dr. Metro Foschini, Mario Horta, Dr. S. Dan-
tas, Dr. Armando N. Belgrano, major Eu-
zelai° Martins Rocha, Dr. Vital Ilialynia
1 n ouraki, Dr. Capote Valente, Dr. Gil No-
vaes Rodrigues, commendador Martins Lago,
Dr. Dionysio Vili, Dr. Natale Dantas, Arsona
Putmans, depatado Raul Cardoso, Dr. Alonso
de Oliveira.

O Sr. ministro da Agricultura autorizou o
director do Serviço de Veterinaria, a admittir
o Dr. Octavio Dupont como auxiliar dos tra-
balhos de combate e erradicação de opizoolias
no Estado do Paraná, com sede na fazenda
modelo de criação em Ponta Grossa.

O Sr. ministro da Agricultura remetteu ao
seu collega, o ministro da Viação, uma car-
ta do engenheiro Antonio F. Salari, especia-
lista em estudos hydrographicos e chefe do
cadastro do Canino Afirmado La Mata
Avellanela, na Republica Argentina, pe-
dindo alguns dados e memorias descriptivas
dos estudos feitos sobre irrigaçõls e sanea-
mentos, captação de, aguas, ~fim todos os
esclarecimentos que possam interessar a con-
fecção do livro que, sobre hydrographia ap-
licada ao nosso paiz, estt escrevendo o refe-
rido profissional.

O Sr. ministro da Agricultura mandou o
director do Serviço de Protecção aos Indios
prestar informações sobre um inquerito orga-
nizado por ordem do superietendente muni-
cipal de Blumenau, de que lhe deu conheci-
mento o governador de Santa Catharina,
quanto a um assalto de indios áquella locali-
dade.

O Sr. ministro da Agricultura designou o
Sr. William Wilson Coalho de Souza, aju-
dante da inspectoria agricola do 3° districto,
para execução dos trabalhos de installação
da estação experimental para o cultivo inten-
sivo do algodoeiro no município de Coroatá,
no Estado do Maranhão, ecoado polo decreto
n. 9.803, de 9 do corrente mez.

O Sr. ministro da Agricultura determinou
que o director do Jardim Botanico provi-
dencie para qme sejam examinadas no respe-
ctivo laboratorio, duas amostras de terras
enviadas pelo Sr. JJaquim Serrado Pereira
Silva, lavrador em S. Gonçalo, Estado do Ric
de Janeiro.

Tendo o director secretario geral da So-
ciedade Nacional de Agricultura solicitado
passagens gratuitas nas Estradas de Ferro
Central do Brazil e Oeste de Minas para o di-
rector do Campo Pratico e„Lycen Profissional
S. Luiz, declarou-lhe o Sr.' ministro da Agri-
cultura não ser possivel atender a esse pe-
dido, por falta de verba sufficiente.

O Sr. ministro da Agricultura, atter'
dendo ao pedido do director da estaçao qxper

.Foi exonerado José Roberto da Silva do

lugar de estafeta postal entre Capella Nova

do Bethn e Bicas do Pará, no Estado de Minas

Geraes.

. Para esse logar foi nomeado Jolo Corrêa

da Silva.
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mental de canna da assuem' do Escada, no
Estado de Pernambuco, no sentido de aug-
-Mentar a área de terreno daquilo estaleci-
mento, resolveu solicitar do Sr. barão de Su-
a4Suna a dorteãO ide mais 50 'hectares de
terrras.	 fi.

.n1	 :PI	 o	 i4y

Sr. ministro dmoAgricultura determi-
nou que o director da Inspecção e Defesa
Agricolas providencie_prra que o inspector

o•ricola do 9° districto envie 03 çsclarecimcn-
s'J'elativos á uma exOsição-foirã,projectada

Estado de Alagoas, a realizar-se no mez da
4zembro proximo.

O Sr. ministro Agricultura autorizou
o director da Ese la Agricola da labia a
admittir o Sr. João; Calmon de Siqueira como
'atum° ouvinte ext'erno daquele estabeleci-
mento, com direito 'de prestar exames.

Ao Sr. ministro da Agricultura communi-
cou o director do Horto Florestal haver dis-
tribuido hontem, gratuitamente, 11.700 mu-
das de arvores florestaes e de ornamentação,
assim discriminadas: Dr. Duarte de Abreu,
Minas, 1.800 ; João Ribeiro aLranda, Ouro
Fino, Minas, 5.400; M. Bastos & Irmão, Bicas,
Minas Geraes, 4.300; Antonio Pereira Gomas,
Rio Doce, Minas, 100; Club Sportivo de Equi-
tação, capital, 100.

Visitou liontem o Sr. ministro da Agricul-
tura, em seu gabinete, o jornalista francez
Sr. Jean Carrère, o qual foi apresentado a
S. Ex. pelos Srs. Alberto Passos e Nestor
Rangel Pestana.

Demorada foi a palestra daquele jornalista
com o Dr. Pedro da Toledo.

O Dr. J. J. Seabra, governador da labia,
telegraphon ao Sr. ministro da Agricultura
agradecendo a installaçe:o de uma estação
meteorologica no municipio de Conquista, na-
quelle Estado.

•O Dr. Pedro de Toledorecebon te'egramma
dos Drs. Joa,o Machado e Castro Pinto com-
municando haver, o primeiro deixado e o
segundo assumido o cargo de presidente do
Estado da Parallyba.

O Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, telegraphou homem ao presidente do
Paraná, Dr. Carlos Cavalcanti, manifestando
o seu pezar pelo desastre occorrido á policia
paranaense em Palmas naquele Estado.

• Pelos engenheiros municipaes serão visto-
:miados, no dia 29 do corrente, os predios

ns. IN da rua Senhor de Mattosinhos, de
. José Luiz Simões, ás 12 1/2 horas da tarde;
,20 da rua do Chiei:Jorro, de Isaach Gomes de
Moraes á 1 hora, e 255 da rua Dr. Carmo
Netto,do major Salustiano de Barros, curador
do interdicto Antonio Joaquim dos Santos, á
1 1/2 da tarde.

O 'Sr. prefeito, por acto de liontem, nomeou
para a Superintendencia do Serviço da Lim-
peza Publica o Particular: superintendente,
b Pjtv!ante deste, José Pedro de Souza o Silva
e ajudante, o secretario d° directoria geral do
Theatro Municipal; Francisco Sertorio Porti-
pilo e secretariq; do theatro, o Sr. Aristeu
Dantas. •	 ' '

Foram transferidos os guardas raunicipaes
ifiscaes de 'balança JOsé 'Machado Borges Ju•
'uldr. do 10° districto (Sant'Anna) para o 12°

(Espirito Santo) ; Olindinn do Viveiros Costa,
deste para o 13° (S. Christovão), e Domingos
José Meireles, do 12° para o 10°; e os guardas
municipaes Jorge lieis (iut ritmo), do 4° dis-
trieto (S. José) e Joaqiiiin Alves Antunes, do
13° (S. Cliristovão) para o 19° (Inhaúma);
Franciscii 'Augusto da Silva, do 1° (Gloria)
para o 8° (Lagoa) e Francisco Peixoto Sobri-
nho deste para aquelle districto.

Foram concedidas pelo Sr. general prefeito
do Districto Federal, as seguintes licenças:

De 60 dias, para tratamento de sande, á
professora adjunta Emitia Luiza Comido Pe-
nido, e, nos termos-do art. 178 do decreto
n. 838, de 20 de outubro de. 1911, á profes-
sora Augusta Monteiro S. de Almeida.

O Sr. general Prefeito solicitou hontem do
Conselho Municipal a creação, na Directoria
Geral de Obras e Viação Municipal, do logar
da encarregado do expediente de cobrança
das reposições de calçamentos, com o venci-
mento animal de 8:000$000.

O balancete do montepio dos Empregados
Municipaes, do mez de setembro findo, accusa
a receita de 965:0965215, incluindo o saldo
de 214:7215757, que passou de agosto ultimo.

Importou a dcspeza. em 725:3915381, pas-
sando para outubro corrente o saldo de
230:7O583.

Na Sub-Directoria do Policia Administrativa
Municipal foram registradas 60 guias das
diversas importancias arrecadadas e recolhi-
das á Sub-Directoria das Rendas Municipaes
pelos agentes dos districtos abaixo, no total
de 1:2955500, sendo de

frajá, 865 .;12 impostos
Andarahy, 0$ de multas
Meyer, 120$ de multas e 20$ de enterra-

mentos
Tijuea, 50$ de multas e 455 de impostos;
Caudelaria, 43$ idem o 565 de multas;
Engenho Novo, 405 de imp:st s;
Engenho Velho, 55$ ideny
Sacramento, 10$ de multas, 2$ de 1eiR1e.s e

75 da matricula de cães
Santa ricroza, 53 de multas
G'oria, 2(0$ idem;
Lagóa, 10$ idem o 11.5 da matricula de

cães;
Sant'Anna, 350$ de multas e 103 de im-

postos;
Espirito Santo, 1305 da multas •

Christovão, 10$ idem e 305500 de leilões,.

Adquiriram immoveis:
Maria Julia da Mene.zes Braga, meio predio

da rua Matriz n. 30, por 14:0035000;
Companhia Seguros Previdente, predio

rua da Quitanda ri,jà,' , por 110:0005000;
Joaquim Damazo de Lima, predio á rua

Valença n. 13, por 11:000$300;
José Joaquim da Silva, terreno á rua Conde

de Bomfirn, por 101:0005000;
Luiz Dias Carneiro, predio á rua Curvello

n. 56, por 25:0005000;
Antonio Rodrigues Branco, predio á rua

D. Alice ri. 97, por 12:0005000.

Foram lavrados os seguintes autos do in-
fracção, pelos agentes da Prefeitura, dos
districtos abaixo designados:

Da Candelaria: a David & Comp., de 30$,
por não ter aferido o metro do seu negocio
á avenida Rio Branco n. 132;
• Da Gloria: a Moura° Ribeiro & Comp., do

500$, por estarem explorando uma barreira
sem licença, á rua Pereira da Silva n. 93,
sendo intimado por edital ao embargo da ex-

plorava() e legalização dos trabalhos, no prázo
de cinco dias;

Da Tijuca: a Claudino Pinto Caetano, doi
100$, por estar construindo um muro
sono, á rua S. Francisco Xavier q.itrf/Q
sendo intimado por edital ao einbargá- dàs
obras até sua legalização.

Iça Directoria Geral do Obras e Viação M4
nicipal, foi assignado hontem o termo de
tracto com o Sr. Domingos Il. Cordein
Junior, para o calçamento a maculam d.X
rua das Laranjeiras, no trecho comprehen-
dido entre as ruas Guanabara e )(piranga.;

Requerimentos despachados:
Foram despachados os seguintes requert4

mentos:
Pelo Sr. ministro do Interior:
Julia Torres Duque Estrada, pedindo quq.4

Governo adquira, para a galeria da Ese,ola:
Nacional de Bellas Artes, o quadro-retrato de'
Gonzaga Duque, do E. Visconti. — Indeferi.
rido.

Francisco Alfredo Bevilacqua, professor do
Instituto Nacional de Musica, pedindo provi
delicias para que lhe seja paga, por exercidos
findos, a gratificação addiczonal de 20 04 a'
que tem direito, correspondente ao periodc(i
de t3 de fevereiro a 31 de dezembro de 1910.
— Requeira por intermedio do director ddi,
instituto.

Annan' Mattos, pedindo publica-fórma do
um ofileio dirigido pelo director da Escol.
Nacional de Balas Artes ao Ministerio do In-
terior .—Indeferido.

Alberto do Souza Pinto Carvallio.—Não 123
que deferir.

Israel Teixeira Pinto.—Idem.
Joaquim l'Ioriano Martins.—[dom.
Lucio Francisco Maciel.—Idein.
Patilitio Portugal.—Idem.
Banhael Alves de Oliveira Dona. — Iden1.'
—Paio Sr. ministro da Marinha:
A ¡toai° Luiz Cou Mo da Moita remador

de 3° classe do Arsenal de Marinha.—Indefe-
rido.

D. Piara de Situas Bastos..—Reconlieço

Delmiro Ilodrigues & Comp.—Idem.
João Jacintho, patrão das embarcações do

Arsenal de Marinha.—Indeferido.
Primeiro tenente medico Dr. João Dourado

de Cargueira Bião.—Deforido; reconheço à

Emiti° Waldemar hall, machinista das em-
barcações do Arsenal de Marinha . —DeferidO:

—Pelo Sr. ministro da Viação
Floriano Martins do Fspirito Santo.—Rds-

titua-se, mediante recibo.
—Pelo Sr. Dr. director da Estrada de For

ro Central do Brazil:
Al:redo de Mattos Lobo.—Proceda-se do

acce'rdo com o artigo 81 do regulamento.
Alvaro Braga.-11equeira ao Sr. ministro

da Viação.
Alvaro da Silveira Freitas.—Concedo cola
% e 50 O/. de abatimento.

Arthur de Lesa Campos.—Coneedo 30 dias,
com dons terços da diaria.

Affonso Nunes Nluniz.—Certifique-se ao Tu:4
constar.

Adalberto Manoel do Araujo.—Certift,-1
que-se.

Antonio Moreira.—Proceda-se de accerd0
com o artigo 81 do regulamento.

Antonio Soares.—Idem, idem.
Bruno Gomes da Luz.—Concedo 30 diasj

com deus terços da diaria.
Clandina do Freitas Senna .—Certifique-s

o que constar.
Carlos Costa Fontella.—Concedo para

mez corrente ou para o vindouro, coná 1
convier.
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. .Elysia Ferreira Dias.—Requeira ao Sr. mi-
/listro da Viação

Fattstino José dos Santos.—Procada-s3
acciirdo com a regulamento, digo de accórdo
cena o artigo 81 do reginitm:olto.

Fernando Rodrigues kopko.—Certifique-se o
que constar,

Francisco da Silva.—Concodo GO dias, com
dons terços da diaria.

Francisco Dias Simões.—Concedo 30 dias,
com dons terços da dia ria.

Francisco Abbade Miia.—Idem, idem.
Francisco da Silva Gomas. —Certifique-se o

que constar.
Ilermenegildo Xavier da Rocha.—Idem,

Adem.
José Werneek da Rocha.—Idem, idem.
Juvenal Abreu . —Concedo 30 'lias, sem ven-

cimentos.
Jovino de Aquino.—Restitua-se mediante

recibo.
Julião José dos Santos.—Certifique-se o que

constar.
João Alvos Porto.—Concedo, ida 13 volta.

João Nepomoceno Lopes Nogueira. —Conce-
do com 50 °/. do abatimento.

João Pedro Eulalio de Menezes Costa.—Cer-
tifiquc-se o que constar.

José Vieira Goulart.—Requeira ao Sr. mi-
nistro da Viação.

José Alves.—Concede 60 dias, com (bus
torços da diaria.

José Machado Annoud.—Proceda-se
accórdo com o artigo 81 do regulam atito.

José da Costa Barros de Bulhões Carvalho.
—Certifiquo-se o que constar.

Levy Augusto Pacheco da Rocha .—Conco-
do tres dias com dons terços diaria.

Luiz de Souza Mattos.-Perinitto a alisou-
ela por 30 dias sem vencimentos.

Luiz da Costa Freitas.— Concedo 30 dias
com dons terços da :liaria.

Mario Pinheiro do Curvello.—Concedo.
Miguel Anastacio de Souza.—Certifiquo-se o

que custar.
Manoel Antonio Damazio.— Salte o reque-

rimento.
Manool IlibAro do Nascimento.— Concedo

30 dias com dons terços da (liaria.
Noemia Candida Migon.— Certifique-se o

que constar.
Oswaldo Damingues Braga.— Concedo.
Ornar Cataldi.— Apresente reclamação em

impresso proprio na estação do destino.
Paulo Gomes Cardoso.—Concedo 90 dias

com dons terços da (liarias.
Rozendo José de Barros.— Concodo 45 dias

com dons terços da daria.
Ilodolpho Cismondi.— Certifique-se o que

constar.
Sizenando Lino da Gosta.— Permitto a aia-

sencia por GO dias scan veacimentos.
Salathiel Marques Pinto.— Certifique-se o

que constar.
Sebastião de Oliveira Pires.-- Idem, idem.
Sylvestre Augusto do Avellar.—Idem,idein.
Venancio Innocencio da Silva.— Concedo

30 dias com doais terços da diaria.
Victor nisso.— Permitto a ausencia, por GO

dias sem vencimentos.
—Pelo Sr. general prefeito do Districto Fe-

deral:
Mario limos & Comp.—Indeferido.
Frederico Figner, José da Silva, José M.

de Lima, Emitia R. Cravo e Antonio P. Ca-
ranto.—Deferidos.

Frederico L. Branco. — Idem quanto á
multa.

Antonio R. Branco. — Annulle-se a multa.
Impostos de licenças:
!landim' de Araujo, Seraphim C. Gomes,

Maria D. Fernandes, Rodolpho Moss Si Comp..
'Manoel Bor,res,	 Magalhães,	 Gonçalves
& Comp., Ribeiro & Rocha, A. A. Cunha
& Comp., .Antonio N. da Silva e João Der-
fiarão da Rocha.—Deferidos.

Companhia Brazibira de Electricidade. —
Não ha que despachai .

Jorge ár Martins e Leuzinger & Comp.—in-
deferidos.

Luciano Silva & Comp.—Dafarido nos ter-
mos do par-wer.

A tip.»IMO M. Martins.—Processe-se a quita-
ção ou transferancia dos predios sem prejui-
zos do direito da municipalidade no dominio
directo do tervito.

Transferatich. ii dominio
liaroneza da Flamengo. — D•ferido, obri-

gando-se o comprador a respeitar o novo ali-
nhamento do lo gradouro publico, quando ti-
ver de construir.

Ant. mio L. T.aixeira, Caio C. Cintra, Con-
stancia M. da M , tta, Rita N. da Silva, Com-
panhia Ferro Carril Jardim Botanico, José V.
dos Santos, espolio de José Gomes de Pinho
e Joaquim M. Nogueira .—Deferidos.

Cartas da aforamentos.:
Ernani Pinto.—Daforido nos termos da in-

formação d fr director do Patrimonio.
Manoel da C. da Cunha, Iternardino

Francisco, Amello C. ItorRes de Medeiros,
Centro Italiano trnstrozione l'rincipe Pieinon-
te, M. Bastos & Irmão, José da S. Rios,
José M. 1'. de Mattos, Ilel ma T. Cosdinsk,
Antonio M. dos Sante.,s e Narciso da C. Pe-
reira (3).—Deferidos.

—Pelo director geral do Patrimonio:

Antonia Maria de Araujo.—Complote o re-
querimento.

Espolio do Barão de Ipancma.—flatitique a
data da entrega do requerimento.

Amalia L. de Oliveira Rosa. — Compareça
para expl:ca-iies.

Abelardo G. Ramos e outros. — A assigna-
tura a rogo deve ser attastada por duas teste-
munhas.

Dasidet ia J. N. dos Santos. — A licença
para a transferencia deve ser requerida pelo
vendedor.

José Pedro da Veiga (2). — Prove ter sido
julgada em ultima instancia a acção de de-
posito.

— Pelo sub-director de Rendas
João A. Pereira .—Indeferido, á vista da

informação.
Antonio da Costa Faro e Antonio Il. Pe-

reira . —Não ha que deferir.
Francisco C. Jobella.—Junte collecta.
Mau mel A. da Cosia Pereira ,—Mantenlio o

lançamento, á vista da inforniação.
Companhia Sul America.—Idem, á vista da

collocação.
Caetano Ga i--ia . —Proceda-se nos termos da

informação.
João G. Pereira Lobo. — Subscreva-se por

1:8005000.
Joaquim J. da Silva Costa. — Idem por

1:9808000.
José Francisco dos Santos. — Ideia por

12:576'5000.
Nair A. Milton.—Idem por 1:1405000.
J. Waller.—Idem por 1:6805000.
Bernardino C. do Souza Miranda. — Idem

por 1:0805000.
V. Ordena 3a de N. S. do Monte do Carmo,

—Idem por 21:2165000.
Carl.)s P. de Lima .—Idem por 2:7425000.
Pedro E. B. de Lima.—Idem por 1:2008000
Augusto C. de Lima.—Idem por 3:600$000.
Antonio Leite F. Carvalho. — Idem por

1:0808000.
José J. de Oliveira Junior. — Idem por

1:4.105000.
José P. Bastos.—Idem por 1:2005000.
José D. Pereira.—Idem por 3:6005000.
Maria S. dos Santos.—Idem pot 22:9025000
Antonio P. de Rezende. — Idem por

1:560$000.
José de M. Santos.-'--Idem por 4:2005000.
Antonio do P. Brito.—Idem por 6005000.
Anna F. da Cruz. —Inscreva-se discrimina-

damonte por 3:1805000.

Ignacio (7,. da Silva, Joaquim M. do Pillar
e João Antonio da Costa.— Attondidos.

Joaquim da Silva, Julio José F. Dias, João
Antonio II. Martins, Albano 	 Caldas, The-
mistocles da Silva Verissimo, ãlaimel D.
Guerra, Manoel H. Pae., Manoel G. Fontes,
Rosa F. 1;unit-iro e Manoel da Cunha F. Jú-
nioc.—Iteetiftquem-se.

José A. de Almeida, Josh P. de Barros So-
brinho, José A. da Silva Guimarães„losé C.
Venoso, Joaquim de P. Pereira, Adelino J.
Rodrigues Francisco de S. Costa, Manool A.
da Silva draça e Basilio Pontes de Carvalho.
Transtiram-s,.

Joaquim G. da Cunha, Israel L. Ferreira.
Monto, Candido A. Coelho Bastos, Concettina
Januzzi, Joaquim II. Almeida, Francisco B.
Sanches, João da Silva Fernandes, Pedro E.
Barbosa de Lima, José G. Mendonça, Israel
M. da Costa, José A.' Sardinha, Francisco
do Rosario, Alvaro F. Brasa, Publto Marroig
e Antonio M. Barbosa. — Satisfaçam as exi-

genciase— Plo diractor geral de Obras e Viação:
José J. Teixeira. --Deferido nus termos da

informação.
A. da Costa Dias.—Deferido nos termos da

informação.
Antonio Cid Loureiro.—Idem.
Mano,' II. Farupa.—Indeferido.
— Pela ia Sub-directoria
Dr. Antonio J. da Cunha, Luiz Franco e L.

M. Moscoso.—Certifiquem-se.
Antonio do Mattos.—Attendido.
— Pela 2, Sub-directoria:
A Moldo Cid Loureiro Comp . — Medi -

fique . a conta na parte relativa aos preços, do
accôrdo com o contracto.

Corrêa & Comp.—Juntem mais uma via.
— Pela 3, Sub-directoria:
Antonio Porto.—Indeferido.
Augusto Ferreira & Comp., José Nunes da

Costa, J. Valle & Comp., Fernandes & Con-
dida() o l'assos &Otero.—Deferidos.

Santos & Proença e Manoel Pinto de Aze-
vedo.—Compareçam.

—Pelo Sr. director geral de Policia Admi-
nistrativa Municipal

Anastacio José Borges Peixoto, Dulcina de
Magalhães Azevedo, Gabriel Getulio, Gemi-
lhano José Lobo, João Moreira da Silva e Vir-
gilio Ponte.—Deferidos.

J. G. Neves e Manoel Joaquim de Barros.
—Depositem a importancia das multas.

José Antonio Te,ixeira, Perseverança Inter-
nacional e Wadik Kabll. — Satisfaçam as
exigencias.

Licenças!
Foram concedidas as seguintes
Pelo Sr. ministro do Interior:
De una anuo ao alferes do 15° batalhão do

infantaria da Guarda Nacional nesta Capital,
Avelino Esteves dos Deis;

De seis mezes ao bacharel Godofredo Mane-
aos Vianna e ao alferes do regimento de ca-
vallaria da Brigada Policial, Mario Limoeiro.

OBITUArn	 Sepultaram-se no dia 23 do
corrente 51 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 39
Estrangeiras 	 	 	  ... 12

51
Do sexo masculino 	 27
Do sexo feminino 	 21

51
Maiores do 12 annos 	
Menores de 12 anaos 	 !1G

-r
51

I adigen te,9 . 	  ,‘	 .
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• •	 - • - - •	 •
Pelo Doseado, para Europa, 'viaLisboa,

recebendo impressos ata ás 8 horas da manhã,
Cartas para o exterior até ás 9. .

Pelo Ilauba, para Santos, Parauá. e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás 8
horas da manhã, cartas para o interior até
às 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Saxme Prince, para Virtoria, Barbados
e Nova Orleans, recebendosimpressos até á 1
hora da tarde; cartas para o interior até á
1 1/2, ditas com porto duplo para o exterior
até ás 2 o objectos para registrar até ás 12.

Pelo Kroup Victoria, para Santos o Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 2 horas da
tarde, cartas para o interior até ás 1/2, ditas
com porte duplo e para O exterior até ás 3 e
objectos para registrar até á 1.

Amanha

Pelo Aracaty, para portos do norte, rece-
bendo impressos até ás O horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10 objectos para registrar
até ás G da tarde do hoje.

Pelo Scotti.sh Prince, para Victoria, Bahia,
Trindade.Nova York, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior ate ás 10 e objectos para registrar
até ás 6 da tarde d3 hoje.

Pelo Acre, para portos do norte, resebendo
impressos ate ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porte
duplo até á 1 hora da tarde e objectos para
registrar até ás 11 da manhã.•

Pelo Itapema, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até Is 8 1/2,
ditas com porto duplo até ás 9 objectos para
registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Nota-Saques para Portugal e vales postaes
para o interior e exterior, nos dias uteis, até
às 2 1/2 da tarde.

- Recebimento de encommendas para o
exterior nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, até á vespera da
partida dos paquetes que se destinarem .a
Lisboa, exceptuando os da Compagnie Ales-

\ sageries Maritimes, e entrega turbem nos
mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da

'; tarde.

Nacionaas E,trangi. Tota

Existiam 	 	 1.158	 797	 1.855
Entraram 	 	 19	 25	 74
Sahiram 	 ' ..•	 27	 18	 45
Falleceram 	 	 9	 2	 11
EKiStein 	 	 1;471	 702	 1.873

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos roi, no mesmo dia, de 718
oonsultantes, para os qua.es se.. aviaram 811
receitas.

Fizeram-se uma extracção de dente, duas
Obturações e 119 paquenas operações.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

hoje:

Polo Pyrineus, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
uhã,cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas
com porte duplo até á 1 o objectos para re-
gistrar até ás 11.

. O movimento do Hospital da Santa Casa da
111isericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Surde, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora dss
Dores,em Caseadura, foi,no dia 23 do corrente,
o seguinte:

Realizou-se bontem, sob a presidencia do
Sr. Manoel Cosmo Pinto, fiscal do Governo,
a extracção da 129 1 loteria da Capital Federal,
plano n. 215, sendo premiados os seguintes
numeres

Prendas de 16:0005000 a 1:0003000

24.835 	
30.667 	
42.600 	
4.421 	
3.318 	

16:0005000
2:0008000
1:2005000
1:0005000
1:0005000

Premias de 2005000

8.627 30.095 39.615 30.933
13.276 19.625 41. .476 5.965

41.208 7..865

Prendas de 1008000

14.893 25.257 20.830 45.773
12.707 •	 3.756 45 267 19.279
21.910 45.362 19.072 21.119
11.520 20.940 35.311 9.581
4.413 29.662 37.900 27.916
5.116 31.2911 18.607 45.816

46.006 15.275 10.664 30.033
6.256 1.184 46.505 41.191

40.643 9.004	 625

Approxtnzações

	21,831 e 21.816 	 2005000

	

30.666 e 30.C68 	 	 1008000

	

42.599 e 45.601 	 	 1003000

	

4.420 e 4.42 	 	 1005000

	

3.317 e 3.319	  	 1005000

Dezenas

	

21,831 a 21.840 	 	 308000

	

30 . 661 a 30.070 	 	 203000

	

42.531 a 42.600 	 	 20S000
	4.421 a 4.410	  	 20S000

	

3.311 a 3.350	  	 20$000

Centenas

	21 $01 a 24.900	 48000

	

30.601 a 30.700 	 	 48000

	

42.501 a 12.600 	 	 45000

	

4.401 a 4.500 	 	 45000

	

3.301 a 3.400 	 	 45000

Todos os numeros terininados em 35 teem
4$, e os terminads em 5 teem 2$, exceptu-
ando-se os terinhiados eh 35.
.10,1nnn•••n
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REUNIÕES CONVOCADAS..
Dia 28•-«A Mundial», ás 2 horas, para a

sua installação.
Dia 29 - Cooperativa Militar do Brazil, ás

3 horas, para pre :dação de contas e eleições.
Novembro:
Dia 4-Companhia Geral do •Melhoramentos

no Rio de Janeiro, ás 2 horas, geral ordi-
nada.

CHAMADAS DE
Empreza de Gerimos Congelados, desde já, a

4° entrada de capital.
Lacticinios Moudia, desde já, uma entrada

de 10 °/„ em acção.
Tecidos Mancheeter, uma entrada de ca-

pital a razão de 25 °/0, por acção, desde já.
CompanhiasIndustrial Sul. Mineira, a 3° en-

trada de 20 ./„ em acção, até 4 de novembro.
A Familia, a 9° entrada de 10 Vo, até 14

do novembro.
r

PAGAMENTOS AVISADOS

Juros: 
Companhia Petropolitana, o semestre findd;

desde já..
Centros Pastoris, o semestrd findo, desde já:
Nossa Senhora do Rosario, os juros venci-

dos, desde lá.
Fluminense de Força e Luz, 5$ por deben-

lure, desde já.
Tecidos Santa Rosalia, os juros vencidos.
Associação dos . Empregados no Commercio,

desde já.
Club de Engenharia, desde já.
Industrial Crunpista, os n uros e os titulo,

resgatados.
Companhia Commercio e Navegação, desde

já, os juros de seu emprestimo.
Auto Viação, o 1° coupon.
Ordem Terceira do Carmo, os juros vende

dos e resgate das obrigações restantes de seu
emprestimo.

Fabril S. Joaquim ,o coupon vencido, desde já.
Emprestimo Municipal - Apolices do 20,

ouro, coupon n. 16, dessle já., .no Banco do
Brazil.

Apolices municipaes de 1900, papel, os ju-
ros, desde já.

Companhia Luz Stearica, os juros vencidos
e o capital de 500 titulos sorteados, desde já,'
no Brazilianische Bank.

Companhia Fiação e Tecidos Confiança In-
dustrial, desde já., os juros vencidos o o capi-
tal dos debentures sorteados.

Companhia America Fabril, os juros ven-
cidos e os titules sorteados, desde já.

Companhia Fiação e Tecidos Corcovado, 03
juros dos debentures da 1° e 2° séries e o ca-
pital dos tilados sorteados, desde já.

Companhia Manufactora Progresso, desde
já, o coupon n. 4.

Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Goyaz, Os juros dos debentures, no Banco
Cornmercial, desde já.

!mandado da Candelaria, os juros e o ca-
pital dos titules sorteados, desdo já.

Companhia Vulcano, desde já, os juros Ven-
cidos, no Banco Germanico.

Braga Costa St Come:, o 12° coupá n, de
suas debentures o o capital dos titules resga-
tados, desde já.

Jockey-Club, desde lá, os juros do 8$ por

Companhia Fiação e Tecidos Esperança, o
3° cavale de juros de suas debentures, desde
já.

Companhia Fiação e Tecidos Botafogo, os
juros vencidos, desde já.

Companhia Fiação e Tecidos S. Felix, desde
já os juros vencidos.

Merchdo Municipal, desde já, o 10° coupon,
de suas debentures relativos ao 2° semestre
deste armo.	 „.

Madeiras Nacionaes1 os juros de seus de-
bentètre, relativos ao 2° semestre9

Dividendos
Companhia Constructora Brazileira, O yo

em acção, desde já.
Industrial Sul Mineira, o 9° dividondo.
Tecidos S. Joaquim, desde já.
Companhia Tiitica, 10$ em acção, desde já.
Cantareira o ViaÇãOi o 246 dividendo.
Navegaçã,o S. João dá'Bárra . õ Campos, o

1° semestre.
S. Paulo Tramway Light, o dividendo de

10 0/0 em acção, ou 4,31 francos, desde já..
Empreza Aguas de Caxambú, o dividendo

de 6$ em acção, referonto ao anuo findo1
desde já.

A Sul America, desde já, o 300 dividendo 4o
t o semestre do corrente anuo. 	 •

Empre,za Força e Luz do Cataguazes, o as
videndo do 1.° semestre, desde já.

- o CAMBIO

Funccionou, hontem, geralmente estacto;.;
' sucio o mercado do cambio, entretanto,: 074
suas condições eram bastantes firmes.
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Acções diversas

Bancos:
Do Brazil 	 2705000
Coinmercial 	   2375000
Do Commerelo 	 2075000
Da Lavoura 	 1905000

• O banco do Drazil, manteve para os saques
a taxa de 16 1/4 d., mas, quasi os todos sacca-
dores estrangeiros forneciam letras a 16 9/3-."
d., contra o particular a 16 5/16 e 46 21/64 d.

•n I

Foram (Silas e mantiClas,ag, tabelas ofil-
ciaes de 16 316 a 16 7/32 d.

'
 sobre Londres,,

tendo fechado o -niorcado bem colocado e
firmo.	 •

TAXAS OFFACIAT.5

Bancos estrangewos

Praças A' 90 dias de vista

Londres (por pence).... 16 3/16 a16 7/32
Paris (por francos) 	 $590 a	 $588
Hamburgo por 'marco) 	 $728 a	 $726

A' vista
Londres, por penca 	 15	 31/32 a	 16
Paris, por franco 	 9. $597 a $596
Hamburgo por parco... 5737 a $731
Italia, por lira 	 $595 a 5592
Portugal, reis fortes 	 5307 a $301
Provincias portuguezas.. $310 a $301
Ilespanholas, por pezeta. 5571 a $567
Nova York, por dollars 	 35100 a 35090
Turquia, por pence 	 15 15/16 a	 16
Austria, por pence 	

fio da Prata:

—	 15 31/32

Argentina, por peso 	 : 35030 a 35015
Uruguay, por peso 	 35250 a 3$210

Sobre taxa:

Café, por franco 	 $597 a $592
Operações realizadas:

Ba ncario 	 16 7/32 a 16	 932
Particular 	 16 5/16 a 16 21/61

Banco do Brazd

Praças	 A 90 d/v A' 3 p/v

Londres, por pence....
Pariz,	 por franco.....
Hamburgo, por marco..

Sobre taxa:

Café, por franco 	
Alfandega :

Vales, ouro por

Operações:
Bancará,: ......:. 	
Particular 	

40 7/32
$588
$726

15 31/32
$597
$737

4592

15687

16 1/4
16 5/16

Por telegranuna

Praças:	 A' vista
Londres, por pence.... 	 15 29/32
Pariz, por franco 	 	 5600
Hamburgo, por marco 	 	 5710

CAIXA DE coNvensÃo
NOVIMENTO DO DIA 21

Moedas	 Entradas	 'Sahida

Libras 	  830-10-0 10.106-0-0
Francos 	 	 —	 2.010
Marcos 	
Dollars 	 	 —
Mil reis ouro 	 	 — 4:0405000

Lastro:

Ouro em deposito 	
	

351.087:6085610
Responsabilidade do The-

souro: lei n. 2.357 o
decretou. 8.512.. 	
	

19.339:7765016

Total. 	
	

373.427:3845626

Emissão:
Notas em circulação
	

373.419:7705000
Moeda, subsidiaria.....t.'

	
7:6415626

Total
	

373.427:3845026

A BOLSA

Os trabalhos da Bolsa, hontem, correram
•iostituidos de maior importa:leia, regulando
a maioria dos papeis em trabalho, mal col-
locada.

Continuaram fracas as apolees geraes an-
tigas, que tiveram negocios a 99 ,15, mas fica-
ram com vendedores a 9925 e compradores
a 9905000.

Os papeis de jogo uão accusaram alte-
ração apreciavel, tudo como se ve das vendas
e olfertas adeante.

OrrERTAS

Vendedores Compradora

9925000
9985000

7505000

5035000
955000

9785000
9155000

2025000
2025500
1975000
2975000
2975000

2095000

2055000
2045000
2135000

Idem (port.) 	 	 —
Confiança.
S. Pedro Alcantara 	 	 —
S. Bernardo Fabril 	 	 2075000
Fabril Paulistana 	 	 2055000

razil Industrial .... 	 —
Tecidos Corcovado 	 	 —
Tecidos Santa Rosa 	 	 2015000
Tecidos Bom Pastor 	 	 —
Industrial Mineira 	 	 2135000
Trajam) de Medeiros 	 	 2025000
Industrial Campista 	 	 —
Tecidos Santo Aleixo 	 	 —
Botafogo 	 	 2025000
S. Joaquim 	
Vera Cruz 	

•	

2105000
Mercado Municipal ...	 2025000
Industrial de Electri-

cidade 	 	 2025000
Industrial do Brazil. •	1905000
Luz Stearica 	 	 2055000
Fiat Lux 	 	 2015000
Docas de Santos 	 	 2105000
Comp. Edificadora 	 	 —
Casa Vivaldi 	 	 2015000
Cervejaria Brahma 	 	 2035000
Tecidos Santa Helena 	 —
NIateriaes de constru-

cção
Madeiras Nacionaes 	 	 —
Companhia Progresso 	 	 4115000
Auto Viação  •	 2005Q00

Lettras

Banco do Credito Real
de Minas, 	 —

2675000
2305000
20 ;5003
18.5000

Nacional 	 	 2105000
Mercantil 	 	 2805- 000	 2605000
Funccionarios Publi-

cos 	 	 635000	 60000
lIypothecario 	 	 895000

Companhias de Tecidos:

Corcovado 	 ...	 3055000
	 2083000Aliança 	

Brazil Industrial 	
	

3305000
4005000Industrial de Yalença 	

	

2255000	 2155000Confiança Industrial 	 	
4315000Nlageense 	 	
3203000	 2805000Carioca 	

Progresso Industrial.	 3235000	 2005060
S. Pedro de Alcan-

tara 	
	

210$000
Manufactora Flumi-

	

2305000	 2105000nense 	 .• .

	

3105000	 3005000Petropolitana 	 	
865000	 805000S. Felix 	

2505000Bom Pastor 	
2255000Cometa 	
2305000Maracanã 	

Seguros:
Arzos Fluminense... ;

	
0105000	 8505000

Confiança 	
	

925000	 865000
U. dos Varegistas 	
	

2003000	 1605000
Integridade 	
	

755000
U. dos Proprietarios, 	 1255000	 1205000
Brazil 	
	

253000

Garantia 	
odemnizadora 	 	

2805- 000	 2105000
205000

	

5805000	 5305000Previdente 	

Coinp unlias avulsas:

Docas da Bahia 	 	 1165000	 1145505
Loterias Nacionaes 	 	 625500	 625000

Terras e Colonização 	 	 125500	 125000
M. S. Jeronymo 	 	 195500	 195000

Sul Mineira 	 . ....	 995000	 968000
Docas de Santos nom.	 6005000	 5605000
Docas de Santos port 	 	 5855000	 5505000
Centros Pastoris 	 	 295500	 285500
Estrada do Ferro do

Goyaz 	 	 795000	 775500
Estrada de Ferro Nora

te do Brazil. 	 	 605000	 505000
Estrada do Ferro No-

roeste do Brazil 	 	 1203000	 1105000
Estrada de Ferro Vi-

ctoria a Minas 	 	 1153000	 1055000
Melhoramentos no Ma-

ranhão 	 	 625000	 605000
Transp. e Carruagens 	 905000	 875000
Usinas Nacionacs 	 	 2055000	 —
Cinetnatographia. Bra-

zileira. 	 	 3605000	 3105000
Casa Vivaldi 	 	 —	 2355000
Caxambú 	 	 —	 805000
Cantareira e Viação 	 	 2305000	 2103000
Cervejaria Brahma 	 	 4505000	 3505000
Saneamento do Rio 	 	 1255000	 1155000
Jardim Botanico 	 	 —	 2125000
Industrial de Valença 	 	 —	 5008000
Auto-Viação 	 	 —	 1355000
Auto-Avenida.., 	 	 1155600	 1105003
Madeiras Nacionaes 	 	 —	 2503000
Internacional Cinema-

tographo 	 	 2205000
	

'
Moinho Santa Cruz 	 	 2605000

	
1705000

Agricola e Conimercial	 —
	

45000

TEXDAS OFFICIAES

Apolices geraes

Antigas; 5 0/0 4, 5, 6, 8, 10, 10, 25	 9915000
Miudas, de 2003, 1 	 	 hl :0005000 1

Apolices geraes:
Antigas (5
Einpr. de 1897 r./.
Einpr. de 1903 3 .
Einpr. do 1909 5 •/. .
Einpr. de 1910 (304).
Empr. de 1911 (5 °/.1.

Apolices estaduacs:

Rio, 5005, port. (6 */.)
Rio, 5005 norn.(6 0/c).
Rio, 1003 (4 %) 	
Minas, 1:000$ (5/.)...
E. Santo idem (6 •/.)..
Rio G.do Sul,idem(6y)

Apolices municipaes:

Empr. de 1906 (nom.)
Idem 1906 (port.)....
Idem de 1900 	
Idem £20,ouro (nom.)
Idem (poi
Nitheroy, (port) 	
Idem (nona.) 	

Debentures:.

Tecidos Alanufactora
Fluminense 	

America Fabril 	
Carioca (nom)... • 	

9005000
9965000

1:0335000
9775000
6805000
9685000

4935000
5025000
943'00

9765000
9335000

:0iO3000

2015000
2025000
1915000

—
—

°065000
2075000

2035000
2025000
2105000
2105000
2025000
2005000
2015000
2005000
1085000
2025000

2065000
2115000

2035000
1905000

2015000
--

2015000

1955000
1855000
--

1995000
2055000
2005000
2005000
2015000
2015000

2005000
1905000
2095000
1805000

085000



Ola 1 a 23:
• Sacca,-.

E. de 1 . Leopoldina 	 153.811
E. dl. F. Central...	 112.332
Por via maritima...	 13.470

281.616Total.........
Dia i a 21:

9.350.640
6.719.920

898 200

16.898.760

E. de F. Leopoldhia
E. de F. Central...
Por via maritima...

Total 	 •••

Saccai
163.992 9.839.520
113.311 6.800.410
13.470	 808.200

293.803 17.448.180

E310 %TIQUES
Dia 23

Sacra-
Estados Unidos 	 	 3.156
Europa 	 	 7.412
Rio da Prata 	 	 325
Pacifico 	 	 350
Cabo 	 	 -
Cabotagem....	 743

---
Total 	 	 12.016

De 1 a 23:

189.360
416.520

19.500
21.030

44.580

720.960

SaCCA
Estados Unidos.... 	 142.480
Europa 	 	 141. 950
fie da. Prata 	 	 4.701
Pacifico 	

•	

1.393
Cabo 	 	 4.688
Cabotagem 	 	 9.431

- -
Total 	 	 307.731

Desde 1 de julho 	 	 1.110.891

COTAÇÃO EM ARROGA

8.518.800
8.607.000

285.810
83.700

281.280
567.210

18.463 860
66.653.460

• Dia 2fr:

• Nova York, baixa de 18 a 25 pontos..
(lavre, baixa de 25 centimos.
Hamburgo, baixa do 30 pfenoigs.
Londres, baixa de 6 d.

i
0848

!lavra, dezembro 87, março 86, maio 8t5 1/1
e julho 86 1/4 emitimos.

Hamburgo, "diszeinbro '70 1/1, março 70 (4,
maio 70 1/4 e julho 70 1/4 pfennigs.

Londres, dezembro 64 sh. e 6 d., março
63 sh.e 9 d., maio 63 sh. e 9 d. e julho 63 sh.
00 d.

ABERTURA-	 .
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,Estationes-
Rio, de  1005, 4 	 1, 2, 2, 5, 13,
'41.

Rio, de 500$, nom., 1 	
Espirito Santo, 6	 no:n., 10 	
Almas, de 1:0005, 1, 2, 10 	

Municipaes.	 .
•031 .0, C. 20, port., 13 	
Ettiprestinao, da .1900, port., 15,

109 	
Emprestino de 1903, port., 4, 20,

38 	 	 2025000
Emprestimo de 1909, port., 	 1953000

Bancos

, Canco do Commorcio, 5 	
.13anco do Brazil, 1 	

Companhias

Tecidos Confiança, 50 	 	 220$000
!Estrala de Ferro Goyaz, 100 	 	 773300
•Loterias nacionaes, 100 	 	 623309
Au to-Viaçã.), 12, 100 	 	 11` n 3000
Docas da Bahia, sie, 30 dias, 500	 1215000

Debentures

nnilustrial Campista, 12 	 	 2045300
;Docas do Sautos; 209.. 	 	 2093000

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram realizados os seguintes:
..VAlgodão-Por 10 kilos:

Parallyba, l a sorte, para janoiro, 400 (ar-
'dos a 95630.
• Assuar-Por kilo:

Campos, branco custai, superior, 200 sac-
a MO.

Dito, idem, bom, 100 a $350.
Dit.), idem, Wein, 582 a fi.;40.
Dito, idem, idem, 322 a $310.
Norte, mascavo regular, $140 a 5175.

O CAFE.'

Regulou, hontem, novamente inclinado para
.1a, baixa o mercado desse produto, em c3OS2-

t
emia de novas e accantuadas evoluções
sfavoraveis accuiadas pelos centros de con-

!ui mo .
Os possuidores accuearam Os preços de

/423600 e 425050 sgbre o tyi» 7, aos quaes fe-
charam para expolza-,ão cm .ca de 4.500 sac-
as, contra 7.300 ditai do dia antPrior.
O mirca(lo fechou bi tanto frouxo e com

tendeacias para nova baixa.

MOVIMENTO DO DIX

	Entradas	 S 'ceai
narra dentro 	 	 --
Cabotagem 	 	 -
'E. F. Leopoldina 	 	 8.148
E. F. Central do Brazil 	 	 1.039

---

	

Total 	 	 9.137

Dasde 1 de julho 	 	  1.162.176

Vendas apuradas
Saccas

No dia de hontem 	 	 5.000
No dia de ante-liontein 	 	 7.300
'Desde o dia 1 do corrente 	 	 406.3)0
Desde 1 de julho 	 	 837.300

Pauta da semana, 880 réis.

I RM AÇÕES EST AT ISTICAS

Stock em l' e° Mãos

Fàn 23 do corrente
Ultimas entradas 	

•

	

Total 	
• , Ultimos embarques 	

.1l_oclç çrn 2 	 2-

. ENTRADAS ,

Conlorme a qualidade

	Typo n. 5	 	  135100 a 135200
» D. G 	  123303 a 125933
• n. 7 	  12o0 a 125050
• n. 8 	  	  125300 a 125330
• n. 9 	 ..	 115950 a 125000

EM SANTOS

O marcado de café ante-hontem neva
praça, funccionou mal colocado e frouxo,
mas com sald las volumosas e entradas rela-
tivamente pequenas. Regulou sobre o typo 7,
o preço de 78900, por 10 kilos.

As entradas foram de 60.208 saccas e de
sabidas de 182.003, tendo passado, !tonteai,
por Jundiahy, 65.500 saccas.	 •

Foram recebidas desde 1 do mez 1.221.579
saccas, na média de 53.112 e desde 1 de
jul.io 4.5,0.529, sondo o stock de 2.470.640
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES
Oscillações do ultimo fechamento das bolsas

Dia 23
Nova York, baixa de G a 12 pontos nas

()Nies e de 1/1 c. no disponivel, Rio e
Santos.

Opção de dezembro, 13,090 emitimos por
libra.

'lavre, baixa parcial de 23 centimos. Opção
do dezembro,- 87.25 centimos por libra.

Harnburge,- alta de 23 a 50 pfannigs.
()Alo de daombro, 70,75 pfennigs por

1/2 kilo.
Londres, alta cia 3 sh. a 6 d.
Oinão d3dembro, 65 sh. por 112 libras.

- NEN )AS ANTERIORES

Segunda chamada

Nova York, alta e baixa de 2 pontos.
'lavre, alta de 25 cindimos.
Hamburgo, inalterado.

MERCADO DE ALGODÃO
Em Liverpool hontem a bolsa não arra-

sou alteração.
O marcado aqui esteve ainda mal collocado

e com os preços sustentados.
Os negocios realizados foram pequenos e

orçaram por 400 fardos, fechados a 9t100.
Entraram 400 fardos, pelo vaoor Rio de Ja-

neiro, sendo 200 de Pernambuco a Ed.
Asirorth e 200 do Ceará a ordam.

As ultimas sabidas foram de 533 fardos,
sendo o stock de 21.816 ditos.

MERCADO DE ASSUCAR

FIMCCI011011 !tonteai sustentado e, pois,
mal colocado ainda o mercado dessa pro-
duto.

Os negocios realizados foram de 1.611 sac-
COS.

Entraram de Campos, pela Leopoldina,
1.764 saccas, sendo 250 consignados a Moirel-
les Zamith & Comp., 730 a Thomaz da Silva
& 200 a II. de Oliveira e 584 a Bar-
bosa Albuquerque & Comp.

As entradas do ante-bontem furam de
3.31 .1 saccos o as sabidas de 4.738, sendo
o stock do 227.033 saccas.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 21

Da Hamburgo e escalas - Vapor alemão
Cap Blanco, commanclante Sachso; 4.533 to-
neladas; passageiros : consta Poak, Arthur
Solam, Lichickheama., Martin Ilagstedt, Car-
los Pectrick, Carlos Lang e familia, l'eter
ninar, Leopoldo Werner

'
 Cari flobine, Willy

Werschleisser, Helena Dada, Rolf Truotensen
e fainilia, Hans Ilihiler, Franz flademacher,
Izabal Martins, Damascono Ferreira e senho-
ra, Barros França, Nlarthis Kock, C. Macha-
do Bastos e fainilir, Albuquerque Mendonça,
Roberto dos Santos, Luiz F. da Costa e senho-
ra, Antonio Maleitar e senhora, José AI. Go-
mas, Ernest Ilscussler, Olerlantuant Ilaniel
senhora; 47 em 3° classe e mais 630 em trams-

' ito; carga, varios puros a Th. Willo.
De Rosario -Vapor inglez Rio Pirahy; com-

mandante Dumbar; 2.297 toneladas; rena a.

anáos e escalas-Paquete nacional Ma-
ordem.

De
náos, commandante Catramby, 651 toneladas,
passageiros: Joaquim Lago, Joaquim Ribeiro,
Dr. general Ismael da Rocha, major Antonio
Nunes Roeu, tenente C. Ribeiro, Sixto Go-
mes, Ayda Gold, Humberto Campos, Maria
e Judith Nascimento,Cleria. B urlamaque,Chris-
tovio Neias, Dr. Octavio Ferraz dá Sil:va, Ale-
xandre Dantas Saltes, major TommSso e fa-
milia, Eduardo Cirche e senhora, José Bar-
bosa Pimentel, Domingos Morose, Dr. Ale-
xandre Velloso, Domingos da Costa Santos,
Dr. T. S. Paos de Andrade e senhora, Se-
varina M. Costa, C. Torres e senhora, Vir-
guia A. Carvalho, Josepha Santa cruz Car-
valho, blarilIele0 1,1n14ria Antxinketu,fin,	 •-	 •

• -
955000

5005030
9.13000
9783000

2085000

2023500

2065010
267,000

sadcat
100.036
14.0 .19

175.00:;
12.016

-
102,9a	 	  •	 . -‘47.000,_

Mercados Saccas
Nova York 	 123.000
Ilavi‘e 	 •	 .  40.000
Hamburgo 	 15.000
Londres 	 •	 7.000
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Adalgisa, Bento Vianna, ilerminia Costa,
Maria Frtuicisca, Maria Machado, Dr. Joa-
quim M. Teixeira, tenente Arnaldo Loureiro
Vieira e fatnilia, José Gomes Pacheco e fa-
milia, 18 em 2a e 63 em 3 1 classes; carga,
varios generae ao Lloyd Brazileiro.

De Cabo Frio—Paquete nacional Rio Pardo,
~mandante Gonçalves, 308 toneladas, tra-
sendo tres passageiros; sal á Empraza de Na-
vegação Rio de Janeiro.

Do Buenos Aires e escalas—Paquete francez
}'rance, commandante Pauli, 1.160 tonela-
das, trazendo 20 passageiros para o Rio e 45
em transito; varios piloros a Theodoro S.! C.

De alanáos e escalas — Paquete nacional
Rio de Janeiro, commandante Domingues,
1.187 toneladas, passageiros: .1. B. Thompson,
J. .1. Martins, Airco da Gosta Aguiar, Joa-
quim F. de Souza, Manoel G. Limeira, Lunon
lereesante, Etnilia Alta, Arcadia Fortuna e
familia; Caetano Oliveira, padre Pedro Ar-
riam', Pompeu Alencar, Francisco D. Souza e
senhora; João A. Corrêa, Dr. José Fonseca
Lyra é senhora; João Lopes Marzinho, tenen-
te Sergio A. Cardini, Sorgo Silva, Dr. Paulo
José Lima e Silva e familia; José Joaquim
Florence, José Angelo Gonçalves, Affonso do
Abranches, Dr. Ribeiro da Lima, reverendo
José Zoppa, Roberto Noras e familia; Homem
Dantas Moreira, Rossi Baptista, Augusto Pi-
nho o familia; Maria Possolo, Antonio Dan-
tas, Australiano Carvalho, Bertholino Mello,
Dr. Antonio Barbosa, Dr. Virgilio Gonçalves,
Dr. Dionizio Pereira, Ernesto lime, reve-
rendo Pedro Rota, José Costa, 16 em 2a o 156
em 31 classes; carga varios g,eneros ao Lloyd
Brazileiro.

De Paysandé o escalas— paquete nacional
Acre, commandante Reis Junior, 881 tonela-
das, passageiros:

Major K. B. Dechondos e filha, tomento A.
Sarmento e senhora, tenente G. Augusto,
quatro cru 21 e 11 em 31 classes ; varios ge-
neros ao Lloyd Brazileiro.

De Recife e escalas— paquete nacional Ra-
uba, commandante Bowen, 825 toneladas,
passageiros:

Maria Guimarães, Maria Helena, A. Fer-
reira, Manoel do Lima Castro, B. de Luna
Carvalho, José de Castro Godoy, Antonio de
Lima Lassa o familia, Ostiana de Castro, Ed-
wiges de Lemos, Leonor Gomes Goulart, Ma-
ria de Castro, Dr. Rocha Cavalcanti, Dr. Ju-
venal F. dos Santos, Jonas de Almeida e Sil-
va, Arlindo Rodrigues, Joaquim Breves F.
Dyonisio Silva, Erruelinda de Souza, V. G.
Macgnen, Elvira Davis, João Siqueira, 'logo
Andrade, Herminia Pereira, J. S. Santoro, Pa-
dre Carlos, flicardino Vieira, W. W. [faltou,
Valentim Pachnes se e familia, Octacilio Car-
valho, 14 em 3 1 classe e mais 12 em transito
carga varias generos a Lago Irmãos.

De Santos—vapor inglez, Sarou Prince, com-
mandante Jansen, 2.235 toneladas ; carga:
café a D. Pullen.

*SABIDAS DO DIA 21:

'Para Montevidéo e escalas—Orion; comman-
dante Müller passageiros: Tenente Arnaldo
Carneiro, Policiamo daFonseca e senhora,
Atuam Chaves Campana e senhora, tenente
Olympio Bandeira Teixeira, tenente Pedro
Mariano e familia, Pedro Victor da Gama,
Antonio José Corrêa o senhora, Francisco
de Paula Cidade, tenente Cegar Bracet
senhora, barão de Tavares Leite e senhora,
Seraphim dos Santos Souza e senhora, Dr.
Achillee Moira Lima, Dr. Guaraná. Sant'Anna,
Marianna Espada, Satyro Torres e familia,
major José de Azevedo e familia, A. Pereira
Jorge e familia, Gerson Menezes, Alfredo
Neves, Dr. Arthur Ferreira Braga, Oswaldo

• Pinto da Costa, desembargador Arruda Ca-
mara, José de Barros Pimento', Crer° Rocha,
Aline. Müller Reis, Francisco Verdnel e 110
fun tor_c_eira classe.

Para Manos e escalas — Paquete nacional
Bahia — Commandanto Passos. Passageiros
J. J. Soares, Emilio Casar, Burlamaqui, Car-
linda Borralho, Dr Raul Moraes, tenente Ar-
thur de Oliveira, Mine. Silveira Vieira, Alzira
Baptista, Americo da Costa, J. A. de Car-
valho, José da Rocha Padilha e familia,
Dr. Themot o Rosas, Dr. José Guedes, João
Maria Pereira, tenente J. Lobato Filho e se-
nhora, Dr. T. Veri za e familia, capitão João
Costa e senhwa, Frederico Campos e senhora,
Elisio de Oliveira, José Anselmo Alves de
Souza, Maria Fagundes, Raymundo de Brito,
L. Gonzaga Reis o senhora, Clara de Santa
Anna, Antonio Ferreira de Sá, Sara Martins,
Archibald° Drowne, Dr. %acharias de Araujo
e senhora, Dr. Assis Bezerra e senhora, Cy-
riaco de Olivuira Boita, Joaquina Pontes e
familia, Dr. A temei liarata, Antonio Teixeira
Fernandes, coronel Paulo A. de Moraes e
filha, Antonio Malaffaia, A. Silverio, Lydia
Rocha, Luiz Caries Ma rtin e senhora, Cytha
Marques, Dr. Meeena Porto, Dr. Firmo Car-
doso, :, iaião Mauricio e senhora, Eduardiao
Andrade Junior e fam;lia, Francisco Peder-
neiras, Dr. Aguiar Carrilho e senhora, An-
tonio Soares, coronot Francisco Mello, Luiz
Pereira de Sá, Guilherme Barros Manoel de
Carvalho, Antonio Menezes Filho, João C.
Ramos, Aurelio Saltes e Adelaide Costa Jovi.
les, Adelaide Costa, Joviniano Pinto, Dr. Hen-
rique Novaes, Clarice de Andrade, Antonio
Borla, El'iC9 ilreira, Demosthenes Veiga, Je-
suina Costan, José (hialina° Alves, José Mo-
reira, Martins Cintra, Jacintho de Oliveira e
76 em 3 1 classe.

Para Cana° e escalas — Paquete inglez
Orita, commandanta Fletcher ; 	 e
A. Porvis, Lydia lorast, Guilherme Alvos de
Figueiredo, Adindo Costa, capitão W. N.
Hutt, A. Toglio, Bov. Boaventura Barbierl
Carlos Burger, coronel Domingos Rodrigues e
familia, F. Parkar, R. Waldron, Peru lie-
nyon, F. Osterrnoyer, W. Saunders e se-
nhora, Marc hino Allende e . famihia, O. Tu-
ckman, L. Alting Bosken, C. M. Mauseau, 18
em 2' e 33 classes.

Para Hamburgo e escalas — Paquoto alie-
mão Ilabstmry, comtnandanto Bussmann; pa r

-sageiros: Froncisco Fontes de Souza e tini',
José Caetano lourinho, Bento Amaranto, Cal 1
Behag, Arthur Motta, Germano de Assis Je-
nior e dous em 3a classe.

Para Buenos Aires e escalas — Paquete al-
lemão Cap Blanco, commandante Sachas; pas-
sageiros : Grunsvald e familia, Georgette
Cunha, Evelina D'Ardel, vice-consul Carlos
Lix Klett Filho, 11. Baumotte e 21 em 34

classe.
Para alarsolha e escalas — Paquete francez

France, commandante Pauli; passageiros: 20
em ee e 3^ doses.

VAPORES ESPERADOS

Buenos Aires e escalas, Deseado
Liverpool e escalas, Archimedes 	
Portos do Sul, Itacolomg 	
Portos do Sul, 1/ai/aba 	
Canova e escalas, Formosa 	
Portos do Norte, Ceará 	
Santos, llohenstan fen 	
Trieste e escalas Columbia 	
Portos do sul, lialiba 	
Southampton e escalas, 'Icon 	
Rio de Prata, Ducca Degli Abbruzzi 	
Rio da Prata, Cap-Ortegal 	
Portos. do sul, Itajubá 	
Rio da Prata, As/mias 	
SouthanSPton e escalas, Desna 	
Buenos Aires o escalas, Espagne 	 n•
Rio dã,Israta, llollandia 	
Rio dapata Vestrit	 •••••

•-

VAPORES A sAnia

Nova Vork, Scollish Prince 	
Bremen e escalas, liTurzbarg 	
Hamburgo e escalas, Belgrano 	
Nova Orléans, Mack Prince 	
Southampton e escalas, Dereado 	
!guapo e escalas, Villa Della. 	
Portos do Sul, Rouba 	
Portos do Sul, Itapema 	
Pará e escalas, Acre 	
alanãos e escalas, Aracaty 	
Paranaguá e escalas, Igaape 	
Amarração e escalas, Mantiqueira 	
Buenos Aires e escalas, Formosa 	
Rio da Prata, Avon 	
Rio da Prata, Columpia 	
Hamburgo e escalas, Hohenstaufen 	
Buenos Aires e escalas,A ia iral Fourichou
Aracajú e escalas, Rio Pardo 	
Villa Nova e escalas, Satellite 	
Portos do Sul, Pyrineac -
Genova e escalas, 'breca Degli Abra::i.
Southampton e escalas, Ast«rias 	 3()
Portos do Norte, Brasil 	 :30 .1
Rio da Prata, Colitlhbia 	 30
Hamburgo e escalas, Cap. °Negai
Cabodollo e escalas, Amazonas 	 13
Genova e escalas, Espagne 	 1
Amsterdam e escalas, Hollandia 	
Rio da Prata, Desna 	 • • • 1

1.

Praças

Sobre Lo n resi	
Sabre Paris
Sobre Hamburgo ........
Sobre Rala 	 	 ..
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra	 esterlina — em

moeda 	 	 —
Ouro na&onal — em vales

por 15000 	
Apolices genes miudas de 5
Apolices genes de 1:6005, 5	 	
Apolices do Emprestimo

	

de 190, port 	
Apolic.e3 do Emprestimo Munici-

pal de 1935. pote 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1909, port 	
Apolices do Emorestimo do Espi-

rito Santo de 1:0005, 6 '41
nom 	

Apolices de Minas Geraes, 1:000$
tono 	

Apolices Rb de Janeiro de 5005,
port 	

Aplicas do Rio de Janeiro de

BaVe005 oke"ãrrent.cio 	
	 .

Banco do Brazil 	  	  ... • • • .
Companhia Loterias Nacionaes dá

Brazil 	
Companhia E. de Ferro Goyaz 	
Companhia Brazileira Auto Via-

ção 	
Companhia Confiança Ind u 'strial •
Dei). Tecidos Industrial Campista
Dela Docas de Santos... 	  ..

Vendas a prazo

500 — 200 Companhia Docas da

	

Bahia, v/c, 33 dias 	 	 121$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 21 de outubro de 1012.—A. Sinion=.
seu, syndico.

4`;
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31	 A Camara Synllical dos Corretor de Fritt.
31 dos Publicas da Capital Federal, em sessão de'e
31 hoje, reselveu admittir á negociação e respj..e',

tiva cotação btlicial na Bolsa, 4. ãções',0i-	 .

158011

186e7
1:0005'000

9915000,

2935000'

2025500

1955000.

0355000

9788000

5005000

955009
2065000
2675000

628500.
77550c",

1,108000
22080001
2018000 •
2095009
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portador da sociedade em conimandita por
aeções A Noite, Marques, Marinho & Comp.,
em numero .de 500, do valor nominal de 200$
cada uma, integralizadaa, de ns. 1 a 500,
representativas do capital cornman fitado de
100:000,5, sendo do 200:000$ o cipital sol--
da rb .

Na secretaria desta Camara achim-se ar-
chivados um exemplar das acções e demais
documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 21 de outubro de 1912.— A. Simon-
sen, syndico.

MINEIND

A Camara Syndical das Corretores da Fun-
dos Public,os da Capital Federal, em sessão de
hoje, resolveu admittir á negociação c respe-
ctiva cotação °Ciciai na B31S1, as acçÕes no-
minativas da Companhia de Fiação e Tecitlos
Corcovado, em numero de 30.0.)0, do valor
nominal de 200$000 cada urna, sendo 21.750
integralizaclas, e 5.250 com 60 °e, de ( nt••a.-
das realizadaa, re.present•ttivas da 6.020:0005
a que foi elevado o S3I1 capital social fic indo
cancellada a cotação das acções do s nt antigo
capital de 4.500:000$000.

Na secretaria desta Camara acham-se archi-
vadqs daus exemplares das catttellas das
acções e demais (locuineetos lega.es.

Secretaria di Camara Sytelical do Rb de
Janeiro, do outubro de 1,112.—A Simoasen),
synd:co.

JUNTA DOS COIIRE70:1ES

Mercado de café:
O mercado do café abriu h )j , frouxo,

tendo-se realizado veielas de 1.076 saecaa
na base de 125650 e 125100 por arroba, para
o tvpn 7 (desensaccado).

Durante o dia realizaram-se vendas da mais
3.747 teimas ao mamo° preço, fechando
o mareado calmo.

Total das vendas conhecidas, 4.823 sac-
as.
Entradas conhecidas:

Sacar
Cabotagceu 	
Barra a dentro 	
Éstrada de Ferro Leopoldina 	

	
8.148

Êstrada de Ferro Central 	
	

1.009

Total 	
	

9.157

MERCADO DE ALGODXO
Fardos

Entradas em 23 	
Sabidas em 23 	

	
513

Existencia em 24 	  21.816
Marcado sustentado.

Observações

M wcado da ',Worm)) inalterado.
MERCADO DE ASSUCAR

Saccos
Entradas em 23 	 	 3.311
Sabidas em 23 	 	 4.738
Existeucia em 24 	 . 227.033

Mercado sustentado.

Observações

AS entradas foram de:
Caninos 	

	

Minas 	  	

RENDAS FUBLICAC

Altandega do Rio de Janeiro

11E1 DE OUTUBRO DE 1912
Renda arrecadada no dia 21:

Em ouro 	
	

161:621618
Em papel 	

	
238:9195851
--------

Total 	
	

403: 5715472
Renda arreeadada de 1 a 21

de outubro de 1912 	
	

8.891:4435371
Em igual perito lo de 1911

	
6.645:230.453
-------

Oifferenca a mai n r nu fC 12.	 2.215 253'121

MARCAS REGISIRACAS
N. 4.0'79

Adolpho Freire, negociante estabelecido
nesta praça á rua Luiz de Ca Mó33 n. 2, com
abrica de chocolate e :orrefação e moagem

de café, vem apresentar á meritissima Junta
Commercial a marca acima colada que usa
nos envoltor:os do seu café tu aido para dis-
tinguil-o de outros similares e que consiste no
seguinte: Papel amarello ouro no qual está
impresso a tinta preta um eiché grande ao
centro, com o emblema da fabrica já regis-
trad o—um mainho —tendo acima do m35110 os
d'zeres: «Especial café moldo e chocalatee e
abaixo os diz 'nos «Marca registrada—Moinho
da Ouro —Adolpho Freire—Largo de São Fren-
cisco—Rua Luiz de Camões it. 2—Rio de Ja-
neiro». Ao lado em cada cabeço, está o já
citado emblema — um moinho em um circulo
com os diz ores ao redor: «Café e chocolate
Moinho de Ouro». Esta marca será usada na
ctr amarella ouro para garantir seus direitos
de propriedade, de fabrico e de commercio.
1 tu'ilizava uma estampilha de 300 réis. Ric de
Janeiro, 11 de dezembro de 1936. —Adolpho
Freire.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
ua m•cial da Capital Foderal ás 12 horas do dia
12 de dezembro de 1906.-0 secretario, Cesar
de Ol:veira.

Registrada sob n. 4.979 par despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
na prime:ro exemplar 65600 da selo por es-
tampi:has. Rio de Janeiro, 13 de dezembro
de 190e. —O secretario, Cesar de Oliveira.
Por d spacho da Junta Commercial em sessão
cl hoje annotou-so no registro n. 4.9:0 a
temee'erencia da marca Moinho de Ouro de
Adolpho Fr ire para os seus successores
Adalpho Freire & Comp. Rio de Janeiro, 27
de setembro de 1912 —Isidoro Cempos, dit• e-
ctor. Ao lado achava-ae o carimbo da Junta
Commarc:al.

N. 1.8307

Estado do Rio Grande do Sul
CERTIFICADO

Certifico que a marca do preparado pitar-
macentico eDulçolo

'
 de Antonio Martins, re-

gistrada na Junta Comraercial de Porto Ale-
gre, Estada do Rio Grande do Sul, sol) o nu-
mero mil oitocentos noventa e sete, foi depo-
sitada nesta junta era 10 do corrente com
um exemplar d'A Federação em que sabia
puhlicada. Eu, João Ilygino de Araujo, 2° cffl-
cial desta junta, escrevi.

.Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 24 de outubro de 1812.— Izidoro
Calapos, director. (Está aesignada sobre mil e
ceni:réis,. sie _estampilhas federaes,

'	 •

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Marinha

Almirantado Brazileiro

D3 ordem do Sr. vice-almirante supe're'•
intendente do Pessoal, compareça, com ur-
gencia nesta repartição para objecto de ser-
viço, sob as penas da I ti, o guarda-marinha
machinista Annibal Moreira Noto.

Terceira Secção da Superintondencia
Pessoal, 23 de outubro do 1912.— O chefe da
secção, José da Silva Gomes.

Dep)sito Naval do Rio de Janeiro

VENDA DE INUTEIS

Recebe-se até o dia 25 do corrente, em que
serão abertas á 1 hora da tarde, propostas
para a compra dos imiteis abaixo declarados,
existentes nos armazeno deste deposito, na
ilha das Cobras.

Cortiça kilo.

Barril de oleo (vasio) um.

O proponente cuja proposta for preferida
deverá deiear nesta repartição uma canção
na importancia de 505, que lho será devol-
vida no acto de apresantar o conhecimento
do pagamento realizado na Directoria Geral
de Contabilidade do Almirantado da impor-
tancia do inutil que comprou.

Se;u mia secção do Deposito Naval na ilha
(lis Cobris, em 23 do outubro de i012.—
Gentil Alencar, eecarregado.

Superintendencia de Portos e Costas

Sezunda secção

AVISO AOS N AVEG ANTES N. 113

Inauguração do pharolele da «Pedra da Ba-
leia», em, Cachoeira, no rio Paraguassti, Es-
tad)da Bahia

D3 ordem do Sr. contra-almirante supe-
rintendente de Portos o Costas, aviso aos
navegantes que será inaugurado hoje o pira-
roleta da «Pedra da Baleia», no rio Para-
guassn, porto da cidade da Cachoeira, 'no
Estado da Balda, exhibindo o seu apparelho
da luz lampejos brancos de 10 em 10 segundos.
As suas coordenadas geographicas approx:ss
madas são as seguintes

Latitude : 12° — 39' — 32" Sul.

Longitude : 39° — 01' — 56" 	 Grw.
Segunda secção da Superintendencia de Por

tese Costas, 22 de outubro de 1912.—Bodolphea
Ramos Fontes, capitão de mar e guerra gra -
durado, chefe de secção.	 (e

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor ciaste arsenal, faço • publico que, em vir-
tude do avisou. 1.180, de 19 do corrente, dst
Nlinist3rio da Marinha, serão recebidas o
abertas, no gabinete do mesmo Sr. inspector,
no dia 4 do novembro proximo futuro, á I
hora da tarde, , propostas para compra 'do
znatariat iropretstavel (rneta	 oxist-utie

2.730
581

O corretor Antonio Freira de Britte San-
ches, autorizado por alvará do Dr, juiz da
Provedoria, venderá em leilão na Bolsa, no

g
ia 31 do corrente mez, 17 acções do Banco
o Brazil, pertencentes em usafructo ao fi-
ado Antonio Raythe. Secretaria da Camara
yndical, em 2.3 de outubro de 1912.— A.

4 , imonsen, syndico....	 ..	 ..
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deposito das °litanias de machbsas deste esta-
belecimento,

As propostas devem ser apresentadas em
Ires vias, a primeira das quaes devidamente
cilada, todas sem rasuras ou entendas e com

sleclaração do preço, &Merecido por kilogram-
ama, do material — cobre, latão ou bronze
%ditos.

O coalcurrente cuja proposta fôr acceita
pagará préviamente na Contadoria de Mari-
nha. a quantia correspondente ao material a
retirar do deposito das officinas, o que se dará
no prazo maximo de sete dias, a contar
daquelle em que fôr feito o citado pagamento.

Para mais esclarecimentos e mania do ma-
terial, poderão os interessados dirigir-se ao
director das Chinas de machinas e electri-
cidads da 1 ás 3 horas da tarde de todos os
dias uteis, até a resma do fixado para a
concurrencia.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rirha do Rio de Janeiro, 24 de outubro de
1912.-0 secretario, Eugenio Cindido da Sil-
veira Rodrigxes.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral dos Correios

SCB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

D3 ordem do Sr. sub-director, convido a
comparecerem na Sa secção desta Sub-directo-
ria, no prazo de 30 dias, os interessados
abaixo mencionados, afim de reclamarem as
encommendas chegadas sem endereço de re-
sidencia, pelos paquetes l'asari, Cap Mano e
Oricsa:

A Affonso Melin
'
 J. Maia, M. Marques, J.

R. Ziesing, Silva Coelho & Comp. ululamo
Adenole Braga, Alberto Magalhães Gomes,
Alberto Calogeras,Dalila Thompson de Araujo,
laria Vem Erven, Berta. Fontenelli, Emes-

tina Brito, F. Ferreira, Juracy Fonseca, F.
Ferreira, Piedade Botafogo e Zaira Saraiva.

Rio de Janeiro, 28 de setemtro de 1912.-0
secretario, J. Henrique Aderne.	 (•

PATENTES DE ÍNVENÇÃO

R. 7.237 A-3femorial descriptivo dos melho-
ramentos introduzidos na invenção de ,cum
novo chapéo de cabeça para homens de te-
cido de algodão, seda ou linho, denominado
Panamina,, para os quaes pretende privi-

legio Francisco de Viveiros, portayucz, do-
miciliado nesta Capital

Consistem os melhoramentos introiluzidos
na invenção privilegiada pela patente
n. 7.237 na confecção de chapéos para ho-
mens, com tecido de cordão, tecido do typo
lona, tecido do crepe o tecidos lisos em geral.
Todos esses tecidos são conhecidos no mercado
com nomes os mais variados.

Os chapéos de minha invenção, como consta
da amostra depositada cm duplicata com o
pedido de privilegio original, demonstra cla-
ramente que o typo de tecido nello empre-
gado é o denominado «cordoneta, que é tun
tecido liso do cordão.

Em resumo, reivindico corno pontos e cara-
cteres constitutivos dos melhoramentos:

1°, chapéo novo para homens, caracterizado
pelo facto de ser fabricado com tecido liso,
teCido tao lona, crepo 0t1. tie cerda°, de

—	 - •

qualquer cór, do linha, seda ou algodão, po-
dendo ter qualqoar acinto c ter ou não na
copa orifichs de vaut laça°.

ido de Jan o iro, 2 (13 setembro de 1912. —
Por procuraeão, Iluchinann	 Comp.

N. 7.2P';— 11	 descriptivo da invenção de
“ 11:21 e tubo corrugado aperfeiçoado* folhas
de metal para fins subterraneos» para que
uretende prh ii ijia The American Rolling
Nig limpou' , com séde em Middletouw, Es-
tado de Ohio, Eqados Unidos da America

Refere-saa inveneão a tubos para fins sub-
terraneos, erlilo seu objecto fornecer um
tubo para esse tini, que admitta a maxima
firmeza para dada quantidade de material
nelle emprogado.

O tubo é rseirssentado no desenho annexo.
E' formado do folhas de metal costuradas, la-
minado circularmente para formarem uma
serie longitudinal de corrugações.

Na fabricação do tubo, as folhas de largura
coma-adenta e comorimento adequado são cor-
rugadas longitudinalmente. As folhas são
depois enroladas eu fórma de atineis, corres-
pondendo com o diametro do tubo e com as
costuras longitudinaos feitas por cravação ou
modo semersinte.

Estes aunei:, que na pratica devem ter ge-
ralmente cerca de Cai centinn tros de compri-
mento, são depois ligados extremo com ex-
tremo e convemiantomente fxaclos, conto por
arrebite s , afim de formarem tubos de qual-
quer comprimento desejado.

As folha s devem de preferencia ser galva-
nizadas antes do ser corrugadas. Em alguns
casos os tubos devem ser formados em cir-
eidos completo s , sem junturas longitudina.es
separavei s , ou issin uma juntura como indi-
cado na lig. i do desenho atines°, mas em
muitos c; os lia da sar desojavel formar os
tubos em duas metades compridas dispostas
para ser coisenient smente cravadas uma á
outra, para Palitarem uni tubo completo,
como repre sentado na fig. 2.

Este methodo de construção permitto
segurança no embarque, pois que as metades
do tubo podem ser acondicionadas conjun-
ctamente.

A fôrma corrugada dá grande consistencia
ao tubos e consequentemente permitte (mo se
façam tubos raoi,tentos de faias relativa-
mente tinas.

Em raso ..•,, rei\ indicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

Um subo corrugado costurado peripherica-
mente, formado de folhas de metal.

Rio de Janeiro, 2 do maio de 1912. — Por
procuração, Lectere &

A. 7 .30 I— • cuorial descriptivo de mim pedido
de pricilegio na Republica dos Estados tini-
dos do Bra;il para ((Uni novo systema de
pente cruzado para tear». Invenção de Fa-
ccetti Giuseppe, italiano, industrial, domici-
liado ein S. Paulo.

Consiste a presente invenção em um novo
system (13 ponto cruzado para tear, e con-
struido de mo(lo que o cruzamenloeldass.

D	
lami-

nas é feito o centro do cada uni die
Até aqui os pentes usados não apresentavam

esse dispoitivo, ao contrario, eram pentes
simples. E' real a vantagem que se obtem
com os pontos do minha invenção, quer em
relação ao propilo pente como em referencia
ao tecido feito por seu intermedio; elle °frem-
e° uma maior fixidez nas laminas, que se tra-
duz em maior uniformidade na separação dos
fios e, portanto, na qtálidade do tecido, mais
igual e perfeito.

Juntamos a esto memorial um desenho em
duplicata o duas anió"sifàs'ITg7,- uïelli0 com-

. grehoao d u_ivepça_?..,	 ‘_

Nos dosenh . ,s a fig. 1 reeiro seata uma vista dg
fm':it o corraeionda a amostra 1. A lig. 1 a
re;iresonta nina vista de lado e correspoa-
de tainbain a amostra 1.

.A fig. 2 representa uma vista de frente di
um s ,gundo typo do pente e corresponde á.
amostra 2. A fig. 2 a representa o mesmo
pente visto do lado.

Entre duas hastes de metal parallelas (fig. V
e amostra 1) e de igual comprimento estão
fixas em cada extremidade duas outras lias-
tes mais tinas e arredondadas, formando o .
conjuncto a figura de nm rectangulo em ceio
os lados maiores são tamisem Os mais grossos.
No sentido do maior comprimento de ssa re-
ctangulo estão parallelamente dispostas tio-
queoas laminas metallicas inseridas nos lados
mais finos do rectangulo, separadas unias das
outras por um duplo arame enrolado em es-
piral, trausversalm ante ás MCSIMIS laminas;
essa aramo é depois recoberto com unia
caonaala de solda para sua melhor fixidez.
As laminas poderão ser mais ou menos gros-
sas, mais ou menos separadas umas das ou-
tras e mais ou monos compridas. Feito isso,
constrire-se um outro dispositivo, exacta-
mente igual ao primeiro, mas de maneira
que suas lamheta cruzam- ..a com as do rectan-
guio já deseripto cada unia a cada uma. For-
mando alisados oppostos pelo vertice, angu os
esses mais ou menus agudos. As hastes ire-
tallieas maiores da armação desse segundo
dispositivô são cortadas, restando delias ape-
nas um pcquano pedaço rui cada extremi-
dado, que servo para dar fixidez ás laminas e
ás extromidades das espiraes de aramo, que
como dissemos são cobertas por uma camada
de solda. Para estabelecer a separação das
extremidades cruzadas do pente existem duas
pequenas pecas de metal que se acham solda-
das aos (loas lados re.spectivamento d g pente
e impedem que os angulos de cruzamento
po;oun ser modificados. Essas peças acham-so
justamente insoridas entre as saliencias das
espiraes de arame (fig. 1 e amostra 1). O dis-
positivo da parte cruzada do pente pila ainda
apresentar tuna outra ordem de laminas fig.
e amostra 2) atravessando em bissectriz os
angulos formados pelas duas outras e divi-
dindo ossos angulos em duas partes, formando
assim um triplice cruzamento. Neste Caso do
pente de triplico cruzamento, a poça que serve
para a separação dos anetdos e que descreve-
mos acima, tratando do duplo cruzamento, ia
substituida pela terceira ordem de laminas,
que tombem apresentam o dispositivo do fio
de arame enrolado em espiral e coberto com
unia camada de solda.

ficiviiidiccçõe,

1.° Um novo systema do pentes cruzaJos
para tear com o caracteristico de apresentar
um duplo ou iriplice cruzamento de laminas
do maneira a Formar angulos oppostos polo
vertice e que apresentam o aspecto de dous
ou IFC3 pentes simples cruzados.

.2.° A disposição das laminas nos pentes re-
feridos em que cada lamina se cruza com ou-
tra correspondente no meio de cada uma
delias.

3.° Una system de fixação e separarão das
laminas nos referidos pentes, que consiste eni
separal-os por uni fio do arame enrolado ein
espiral, e fixado por unia camada de solda a
cada peça da armação dos pentes que ficam
nas extremidades das laminas.

S.° O systema de separarão do cruzamento,
nos referidos pentes que, no caso do cruza-
mento de duas séries de laminas, é feito por
pequenas peças de metal inseridas e soldadas
em cada extremidade do pente, entre as Sa-
noticias das espiraes de arame, de maneira a
manter o mesmo angulo do cruzamento; e no
caso de cruzamento de tres séries de laminas
essas peças são substituidas pelas extremid

,	 da terceira série do larakiiau sendo ciu
-	 - _

('
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a3 saliencias das espiraes (13 arame que se-
param as tres ordens de laminas são soldadas
umas nas outras o aesim tenham mantem o
mesmo angulo de cruzamento.

Tilo de Janeiro, 20 de agosto do 1012.—
Corno procuradores, Moura d- 1Vilson.

N. 7.303—Memorial descriptivo de um pedido
de privilegio na Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, para mi , '1 mar/sina de benefi-
ciar café denominada -.tapar). Invenção de
João Paulo de Almeida, brazileiro, residente
em S. Paulo, Estado do mesmo nome.

A machina Japal está fixada por parafusos
a uma armação de madeira que apresenta
mais ou menos as dimensões de um e meio
metro de altura por setenta centimetros de
largura e um metro de comprimento.

Consta de uma meéga 1 (com referencia ao
desanho em duplicata que apresento) collocada
sobro uma rosca sem Mu 2, accionada pela pa-
lia 3.

A rosca sem fim está em communicação
com um descascador 4, com a fôrma circular
c provido de um cylindro ferrado de tecido de
aço ou de outro metal, chapeado dos lados.
Esse cylindro, que é provido de um eimede
duas pollegadas, está collocado sobre dous
mancaes, e é accionado por uma palia collo-
cada do lado opposte, sendo que o cylindro do
descascador trabalha dentre de uma capa ou
caixa que abrange tres quartas partes do cir-
culo.

O café entra pela parte 5 forrada de tela
metallica onde é descascado e depois passa
para a parte 6, forrada de berracha, onde é
afinal tratado e aperfeieoado, ficando a capa
formada em duas partes. A parte 5 é provida
de unia mula em espiral ou graduada'. 7 que
evita o quebramento do café, e se entrar na
macheia qualquer corpii estranho como sejam:
parafusos, rcigos, pedras etc., a mola dá de
si e a capa ou parte 5 abre e a mataria ou
corpo estranho desce pala bica S.AS extremi-
dades da3 duas capas são uceis por duas
chapas de ferri 9 e mantidas per dous varões
de ferro te e 12. Uma parte (1) desta capa,

c•litv:Nla, trabalha por attricto e pode se
ex, avie até tras centimetree para (lar lo-
gor a sabida de qualquer corpo estranho
(vale II).

A parte 6 é provida de porta 14 e é presa
por uni parafuso graduado'. 1:1.

O café que passa da paru 6 para a parte
15, entra no ventilador 1G e recebe vento en-
canada pe la parto 17 impellido pela abana-
leira 18.

A parta inclinada 20 de cerca de deus me-
tros do altura por cincoenta e cinco centime-
tros de largura é presa á extremidade por
dobradiças e graduada pelo graduador 19;
esta parto inclinada 20 é composta de tres
canaes dis elides por duas venezianas de pe-
ças metallicas (vide 21 e 221.

O café que cura no canal 23 desce por
uma bica de tecido metallice e salte pela ex-
tremidade 2G da mesma bica. As palhas sa-
bem pela peie inclinada 27 e o café miudo
desce pelo canal 24, esalindo pela bica de te-
cido metallico 28.

As bicas de tecido metallico 26, 28 o 20 ser-
vem re,pectivamente de sáhida ao café graú-
do, albedo e escolha.

A mete 30 é provida de um vidro por onde
se Nde fiscalizar à passagem do café pela
'parte 15.

A parte inclinada é provida de tres vidros
(31, 3 e 33) por ondâ tarnbem se pôde obser-
,var o interior dos canaes.

O funccionamente da reaehina «inale ope-
ra-se da seguinte Mane:.0 eollndo na moéga I, em com-
rauinnsào dida. rOda sem fina 2, que o vae

levando gradualmente para o descascador •,
onde mediante o dispositivo da cylindro for-
rado do tecido metallico é ali ,. descascado.

Quando acontece penetrar na machina um
objecto duro, como parafuso, pedaço de forro,
pedra, etc. a mola em espiral 7 cederá, a
capa 5 abre-se e o objecto cabe pela bica 8.

Além disso a mesma mola evita o quebra-
mento do café.

Uma parte da capa do descascador traba-
lha por attricto e vae se alargando gradual-
mente e de maneira que qualquer corpo ex-
tranho possa passar pelo machiaisino sem es-
tragal-o.

O café depois de descascado passa para a
parte (vestibulo) 6, forrado interiormente de
borracha e que se pôde denominar brunidor,
pois ahi é elle brunido e aperfeiçoado.

Pela passagem IS, o café vae do brunidor
para o ventilador 16, que tamboril futicciona
como separador, ah i elle é separado da casca
que é expellida pela extremidade 27 do ven-
tilador.

O café graúdo entra pelo canal 23, e sabe
pela bica do tecido metallica 26; o miúdo salte
pelo canal 23, desce pelo canal 24, onde con-
tinúa a ser ventilado, e sac pela bica de
tecido =Milico 28; a escolha sabe tambem
separada pela bica de teciJo metallico 29.

Assim obtem-se o café dascascatio, separa-
do em duas qualidades e a separação da es-
colha que poderia prejudicar a classificação.

Para fazer funccionar a machina eJapale
basta a força de dous cavallos vapor e no en-
tanto ella Ode beneficiar duzentas arrobas
em dez horas de trabalho.

Reivindicação

Urna macliina de beneficiar café denomi-
dada ((Japal() cujas peças principaes são:

Unia moega collocada sobre uma rosca sem
fim que leva gradualmente o café a um des-
cascador de Rima circular, provido de um
cylindro de tecido metallico e que trabalha
dentro de uma capa, em ^, eguida acha-se um
vestibulo forrado de borracha para brunir e
aperfeiçoar o café que dali é levado ao
ventilador que se acha disposto na parto
inferior da machina com uma parte iii li-
nada e que se estende para o exterior da ar-
mação da machina, dividido em tres canaes
por venezianas do peças metallicas e que me-
diante a disposição das pecas permitte sepa-
rar o café em duas qualidades além de sepa-
rar tambem a escolha para não prejudicar o
café.

fio de Janeiro, 3 da setembro d3 1912.—
Como procuradores, Moura & Wilson.

•

N. 7 .:M1 -Mmorial descriptivo de um pedido
dc privilegio de invenção por lã annos na
itepnblica dos Estados do Brazil para ywri
novo too de boreal para machinas de fa-
bricar :tijolos.» Invenção de Celso Epa-
minondas de Almeida, advogado, residente
em S. Paulo, Estado do mesmo nome

A presente invenção se refere a uni novo
typo de boccal de metal que adaptado ás lua-
chinas de fabricar tijolos, imprime ao pro-
duto sulcos frizos e ranhuras que facilitam
não só a applicação do argamassas, rebocos
etc.

'
 corno os reune solidamente.

AtéAé o presente, os tijolos fabricados a ma-
china sâo completamente lisos, o que dificulta
nao só a applicacão de argamassas, cimentos
etc., e por isso são pouco procurados, dan-
do-se geralmente preferencia aos fabricados a
me.° que apresentam pequenas depressões e
salienbiaa provenientes da estampagem de
marcas dos fabricantes, o que de algum modo
remedem esses incoevenientes.

A nossa invenção de um novo typo de boc-
cal, v6111, pois, preencher essa lacuna na fa-

bricação mecanica de tijolos, porquanto o
,1104S0 typo de boccal, que de preferencia será',
de ferro fundido, é dotado d peças ou pateeS
especiaes, que imprimem aos tljoloe ao salde
da machina sulcos 16hgitudinaes, estrias, ou
canneluras, para olferecer t ma perfeita
adherencia entre si, depois receber 3,3 respe-
ctivas argamassas, rebocos ou setligliantA.

Para melhor esclarecer a invenção junto
ao presente memorial um desenho em d(rpli=
cata, em que : a fig. I a.epresenta a planta'
do novo typo o boccal; fig. 2 uma secção
por A B, e a fig. 3 uma secção por C 1).

O producto obtido com o emprego da minha
invenção apresenta o aspecto de um tijolo
conunom, com o caracteristieo, porém, de
ter em uma das faces (do preferencia na face
superior do tijolo) sulcos ou canneluras longi-
tudinaes, que podem variar do profundidade,
largura e numero, de accôrdo com as neces-
sidades indicadas pela pratica, e, nas outras
tres faces (inferior e lateraes) ter sulcos, fril
zos, ranhilras e estrias, de preferencia pá'l
rallelos e longitudinaes para a obtenção dos
fins acima especificados.

Ileivindicações—Reivindico como pontos o
caracteres da. invenção : um boccal d9 metal
ou de outro material, como frizos, saliencias o
internos, Tio adaptado a machina de fabricar
dispositivos tijolos, imprime no prolucto sskl-
cos, frizos, canneluras, ranhuras e semelhan-
te.s,para facilitar a applicação cie argamassas o
rebocos e tornar Milhem a juncçãa de does
ou mais tijolos mais solida, e tudo o diais'
como acima ficou descripto e mostrado no det'
senho apresentado.

fio de Janeiro, 21 de agosto de 1912.-a
Como procuradores, Moura & Wilson.

N. 7 .305—Memorial descriptivo de um pe.
didos de previlegio na Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil para ,,ape
mentos em apparclhos de projecçCa; tiiiA
matographicas com producção de luz no
proprio apparelho.» Invençio dei Compagnie
Gênérale de Phonographes Cinémalograph.$
et Appareils de Précision, industrial, /r(m-
ceza, com sécia em Paris (França,'.

A presente invencão refere-se a aperfeiçoa-
mentos nos appareilos de projecções cinenaii-
tographicas nos quaes a luz nec'essaria a [)1 .o-
jeceão é produzida 1)-21) proprio apparelhe por
intermedio de uma tampada electrica incan-
descente alimentada por um pequeno ma-
gnete ou dynamo, accionado pela manivella
que move o mecanismo de desenrolamento

doCfoilinu e. sta espade de apparelhos, destinado
especialmente á representações privadas ou de
instruceão, obtem-se (o que não era possivel
com os apparelbes ordinaries actuaes)
terrupeão momentanea do desenrolamento do
filai quando se desejar que cartas pedes in-
teressantes da projecção seja vista pelos es-
pectadores como uma projecção fixa.

A presente invenção tem por objecto obter
esse resultado com os apparelhos de projec-
ções cinematographicas com luz produsida.
por alies proprios. Ella consiste essancial-
mente em obter a parada no desenrolamento
do film, continuando, entretanto, o funcciona-
mente do dynamo ou ma oneto a fornecer a
corrente electrica para &minar a projecção
tornada momentaneamente fixa, o que se
obtem pelo movimente invertido da manieella
principal que inove ao mesmo tempo o descri.?
rolador e o magnete( ou dynamo.

Para isso concorre todas as partes do dis-
positivo de maneira que, quando se imprinie
manivella um movimento contrarb a atra
marcha usual se obtem a parada no deAn-
rolamento do tilai, ao mesmo tenipo gila 4,
continuação no fenecionameRto do dyharri6
soaiiusino tia
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A titulo de exemplo - pode-se utilizar o 'dis-
positivo repeesentado nos desenhos anneXOS
este memorial descriptivo, nos quaes: a fig.
ó uma vista em elevarão ao lado do conjuncto
de um apparelho, produzindo sua luz par si
mesmo. A fig. 2 é uma vista em corto trans-
versal do dispositivo. A fig. 3 é a mesma
vista em córte diametral. De accõrdo com
essas figs. 1, é o eixo motriz na extremidade
do qual está montada a manivella 2, o vo-
lante polia 3, montado na outra extremidade
e movimentada pela correia 4, a rodinha 5 do
dynamo 5, fornecendo a corrente á Iam-
pada 7.

O tambor debitador 8, com as garras do
desenrolaweato d ) fim 9, montado hire no
eixo motriz 1, é sustentado pela base do ap-
parelho 10 que lhe serve ee patamar. Um
disco 11, montado no eixo 4 e situado nu in-
terior do tambor 8 com um corto nu !ter° de
entalhes 12, eu' cada tun dos quaes e.ti loca-
lizada uma esphera 13.

Uma poça do rotetição 11, fixada após o
dito disco 11, afim de impedir que as esphe-
ras 13 escapem de seus respectivos logares
12.

No dispositivo assim constitpido, quando a
manivella principal 2 é accionada no sentido
da flecha grande a representada na fig. 1,
obtem-se simultaneamente o funccionamento
da volante polia 3 e do tambor debitado! . 8,
pela coincidencia das espheras 13 contra o
dito tambor, o fim 8 arrastado no sentido in-
dicado na flech t pequena b.

Quando se deseja obter momentaneamente
a projecção fixa de uma imagem do fim 9, é
sufliciente, virar a manivella 2 em sentido
inverso áquelle indicado na grande flecha.

Instantaneamente, em virtude do desencon-
tro das espheras 13, o tambor 8 fica immovel
e Lambem o fim 0, unicamente o volante po-
lia 3 continúa com seu movimento de rotação
em sentido contrario ao usual, mas não apre-
sentando nenhum laconvettlente sobre a pro-
ducção da c:wrento elsctrica.

Os apparelhos ass'in aperftiç)ados poderão
ser tambem munidos de uni systema de ada-
ptação do filai permittindo adaptar-se á
imagem que se desejar projectar fixa-
mente.
• Reivindicação — A invenção é relativa aos
apparelhos de projecções cinematog,raphicas
produzindo elles proprios a luz necessaria á
projecção.

Tem por objectivo obter momentaneamente
a projecção fixa de certas partes do flui a
projectar, este resultado é obtido essencial-
mente pelo movimento invertido da manivella
principal, assegurada por disposição mecanica
especial á parada do desenrolamento do fim;
continuando no entanto o funccionamento do
dynamo ou magneto que fornece a corrente
necessaria para illuminar aprojecção momen-
taneamente fixada.

(tio de Janeiro, 16 de agosto de 191-2. —
Como procuradores, Moura S: Wilson.

A. 7 .306—Meniorial descriplivo de um pedido
de privilegio na Republica dos Estados Uni-
dos do Drazil, para «um novo systema de
assoalhos», invençsio F. Buswiloseicz S.
Polinski e 1V. Kowerski, industriaes, l;ra-
zileiros naturalizados, domiciliados nesta
cidade

A invenção tem por objecto um novo «sys-
tema de assoalhas» para edificios em geral,
realizado por meio de placas ou ladrilhos de
madeira de lei de quaesquer fórma e dimen-
sões combinadas em diversos desenhos for
mando rarquct

Estas pequenas plante e ladrilhos de ma-
deira de variadas ('eves, fabricadas e meca-
nicamente em macho e femea, de todos os la-
dos, de modo que, collocadas e combinadas,
formarão diversas figuras geometricas, como
sejam, quadrados, rhombos, estreitas, etc.

Para fazer sobresaltir ou realçar -os dese-
nhos ou figuras, empragar-se-ha madeiras de
varias cõres e para sombreal-as ou para tor-
nar as mesmas completamente resisti sais con-
tra qualquer humidade, empregar-se-ha pro-
cesso electrieo ou sol) pressão hydraulica cota
saes metallicos.

Por baixo do assoalho em parquet, haverá
um outro assoalho commum provido de nina-
ras de ar para ventillação e preceitos hygie-
'ticos.

Em logares especialmente humidos, collo-
ca-se por baixo do assoalho inferior ou muni=
uma massa isoladora cuja base é o benzol, o
alcatrão e o pise.

Para melhor e,clarecer a nossa invenção,
aqui juntamos dons desenhos em duplicata,
em que

Figura 1, representa o assoalho em parquet
formado de taboinhas ou placas, providas de
macho e femea para a necessaria juncção
a secção por a-b representa : z, o assoalho em
parquet w, o assoalho commum ; y, cantaras
d3 ventillação ou de ar ; a, camada isola-
dora.

Fig. 2 representa unia taboinha compo-
nente do assoalho em rarquet eedeef se-
cções pela mesma.

Fig. 3 representa uni assoalho constituido
de ladrilhos de madeira, formando figuras
geonietricai.

Figura 4, representa uni do,; quadrados
componentes do assoalho em parquet repre-
sentado na fig. 3, e c, d e e, f são secções do
quadrado representado na fig. 4.

Reivindicações—Em resumo reivindico como
pontos e caractores einstitutivos da inven-
ção:

1°, um novo systema de assoalhos para edi-
tidos em geral, fabricados de placas, ta-
boinhas, ladrilhos de madeira de lei, do
quaesquer dimensões e cõr, preparados, cor.
tados e recortados de modo que retinidos para
a constituição do assoalho systema parquet,
representem desenhos artisticos e quaesqtter
figuras geomotricas como sejam: quadrados,
rhombos, estreitas, ete

2°, o tratamento e apparelhamento de peças
de madeira, em fórum de taboinhas, placas,
ladrilhos, para constituir o assoalho em par-
ques, sendo as mesmas peças ou partes pro-
vidas de macho e feméa para juncção;

3", o tratamento pelo processo electrico ou
sob pressão hydraulica com saes metallicos
para fortalecer, realçar as representações e
tornar mais resistente o material empregado.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1012.—
Guino procuradores, Moura Wdson,

N. 7.307---Mcmorial descriptico de um pedido
de privileuio mi Republica dos Estados Unidos
do 13razil para, cum systensa de berro para
crcanças " invenção de Luiz Tiluíriçá, brazi-
leiro, industrial, domiciliado na cidade de
S. Paulo, Estado do 111CSMO nome

A invenção de que trata este privilegio con-
siste de um system de berço para creanças,
abrangendo tios typos distinctos, como se
acham representados na figura 1, h e 7 nos
desenhos annexos.

No presente menimial, afim de evitar con-
fusão, chamaremos de berço propriamente
dito a cavidade ou envoltorio onde deverá
deitar-se a manca, e apparelho de berço o
conjunto todo, isto é, armação, berço, etc,
que formam a combinação original, objecto
deste privilegio.

Cada um dos tres typus acima mencionados
terá, naturalmente, as suas variantes, para
satisfazer differentes gostos e exigencias, po-
dendo o berço propriamente dito ser ora mais
largo, era mais fundo, ora de formato mais
elegante e artislico, ele., conservando-se, en-
tretanto, quanto ao apparelho todo, a idétt
principal mu que se baseia este privilegio.

O	 tyrio de lierço, indicado na fig."
1, em um dos desenhos annexos, com0e-

se das seguintes partes principaes: dons ou •
mais tubos ou.barras metallieas (A) vergarias
em (*Urina approximada de um iman, podendo
essas barras ser de qualquer outro material
conveniente, sendo travados mi ligados MIS
aos outros por meio de outros tubos ou barrai*
(II), de modo a constituirem uma armação
cujo perfil lateral S3 assemelha a um iman
ferradura. Esta armação repousará sobre tref
ou mais rodizios (C), que deverão de preferem
eia ter aros de borracha, afim de que o appa-
relho em questão possa mover-se de um ponto
para outro com a maxima facilidade e mitlimo
ruido possiveis. A altura da referida armação
deverá ser o sufficiente para que a parte infe-
rior possa penetrar por baixo de uma cama do
adultos, setn nella tocar, ficando a parte su-
perior da referida armação sobre a dita cama,
de modo a permittir que o berço propria-
mente dito fique a uma altura conveniente
sobre o leito, sem precisar noite tocar. Neste
primeiro typo, o berço propriamentc dito
repousará sobre a armação acima descripta
e será construido de tal ffirma que um ou
ambos os lados possam abrir em sentido ver-
tical, de modo a ficar 110 111051110 plano com o
fundo do berço, o que será de enorme cative-
Meneia nas occasiões em que fim' necessario
lidar com a creanca. A figura n. 2 mostra o
berço que se acaba de descrever, com uni
do.s lados aberto.

O berço do segundo typo (figura th 5) com-
põe-se das seguintes partes principaes : dons
ou mais tubos ou barras inetallieas (8) verga-
das em fórum de uma lettra “L», podendo-se
empregar qualquer outro material conveni-
ente. Estes tubos ou barras (8) serão travados
ou ligados entre si por moio de outros tubos ou
barras (C) de modo a constituir= uma arma-
ção em forma approximada do uma lettra (dei,
á qual será ligado, nos pontos marcados «A»,
um tubo ou barra vergada (D), que poderá ser
de metal ou outro material conveniente.

Sobre a parte horizontal desta barra será
suspenso um berço que poderá ter qualquer
das fórmas convenientes já conhecidas e no
dominio publico, e penderá do tal maneira a
permittir que seja embalado no estylo de um
balanço,

O apparelho todo repousará sobre tres ou
mais rodizios que permittirão o seu facil trans-
porte ou movimento em qualquer direcção,
devendo estes rodizios tor de preferencia
aros de borracha para evitar ruido. A barra
ou tubo vergado (D) poderá ser fixa nos pontos
marcados «A», ou poderá ser movei, cor-
rendo em sentido vertical através de fendas
ou orificios nos pontos «A», sendo que neste
caso, em um destes pontos ou em ambos, ha-
verá uma chave ou parafuso para apertar e
fixar a barra (1)) na desejada altura.

A armação já deseripia, cun fôrma de letiva
«J.», constituida pelos tubos ou barras (1! e C)
na figura n. 5, deverá, quando ligada a barra
ou ao tubo vergado (1)), forinar um conjunto
que tenha um perfil lateral semelhante a inn
Unau, de modo a permittir que, quando posto
em pratica, a parte inferior da armação
possa penetrar por baixo de unia cama com-
1111.1111 de adultos, ficando o berço propriamente
dito suspenso tia barra (D),. de modo a ficar
sobre a dita cama, sem imita eepousar. Não
haverá, outrosim, necessidade alginna de con-
tado entre qualquer parte do apparelho do
berço e a cama á qual fô • applicado.

O terceiro typo (figura n. 7) poderá seguir a
mesma descripção dos outros dons typos
mencionados, sendo que neste caso o berço
propriamente dito fica suspenso sobre a parte;
superior da armação, em vez de nella repou-
sar, como se dá com o -primeiro typo (figura
Il. 1).

Neste terceiro typo, o berço propriamente
dito poderá pender da armação dç uni modo
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siõe3 cai que se torna necessarie limpar a
creança, principalmente a noite, a pessoa in-
teressada simplesmente sentará na cama, sem
se descobrir, puxará o berre) para perto de si,
abrirá o lado que estiver mais proximo, e esta
necahirá sobre os seus 111PnlbrO$ immferioree,
formando umn plano em cerni!~ como o fundo
do berço, de modo que a ereamme m t ficara remo
si estivesse collocada sobr e uma pe m piena pla-
taforma ou estrade, exteadiml i si re os jo2dlios
de um adulto sentado s eme , um leite.

Uma outra N'antagen que merece menção
é o facto de poder a arnymeão do typo n. 1
ser transformada peovisorMamente em uma
mesa propria para pess m as enfermas, tendo
as mesmas propriedades já a p imitadas no
tocante aos b.mrços, isto (%, de poder ser utili-
zada sem que a pessoa interessada saia
da cama ou se m. descubra.

Para essa transformaeão bastante substi-
tuir o berço propriamente dito por uma placa
de metal, madeira eu material conveniente,
que poderá ser fabricada expressamente para
esse fim, com arranjos para prendei-a á ar-
mação de modo a ficar firme.

Em conclusão, os pontos caracteristicos que
constituem a invenção deste privilegio eimi os
sega in tes

l'', tinia armação de neemal ou outro mate-
rial conveniente, tendo o aen todo mi mn perfil
Lateral do formato approximado de um miam
ou ferradura,tudo de actõrdo com as explica-
çõee-já fornecidas neste memorial.

Esta armação será preferivohneate consti-
tuida por barras ou tubas de metal ou de
qualquer outro material, para formar qual-
quer dos mypos de berço já descriptos e as
suas varrimites;

2°, a ligação earacteristica entre o berço
propriamente dito, de qualquer formato ou
d i mensões couv llientres, embora de estyle já
no dominio publico, e qualquer das armações
que formam objecto principal deste privilegio
e ,ja acieht descriptas

3°, a adaptação de caixas ou outros crivo-
lucros, que serão allixados ao apparelho de
berço, para adies se guardarem os pannos
ou cimeiros limpos, como tamb mi os usados.

Estas caixas, embora sejam de formato e
estylo já conhecidos e no dominio publico,
formarão

'

 entretanto, conjuntamente com
qualquerdos typos de apparellin, descriptos
neste 'Imemorial, um todo caracterietico, para
que o inventor reclama prioridade.

Estas caixas ou envolucros poderão ser an-
imados á armação do modo mais conveniente
possivel

4°, Ires ou mais rodizios que sustentarão a
armação de qualquer dos typos de berro aqui
descriptos, devendo estes rodizios ter de pre-
ferencia aros de borracha ou de material Se-
melhante, afim de evitar rindo, e deverão ser
collocados de modo a offerecerem o 1110Villln-
to mais facil possivel em qualquer direcção

5°, a propriedade primordial dc poderem
os apparelhos de berço que formam o objecto
deste privilegio, adaptar-se a unia cama
commum de adultos, de modo a permittir que
o berço propriamente dito fique a uma altura
conveniente sobre a superficie da dita cama,
sem nella tocar, conservando-se o seu centro
de gravidade pela propriedade que tem a
parte inferior da respectiva armação de
penetrar por baixo da canoa como se acha de-
monstrado na fig. n. 3 do desenho annexo;

6°, a propriedade proporcionada a estee ap-
parelhos de berço de poderem ser utilizados
como carrinhos de creança., com a grande
vantagem de poderem vencer curvas de raia
extremamente curto, o que é de enorme con-
veniencia quaaido usados para esse fim no in-
terior de unia residencia

'

 onde se tenha de
atravessar de um aposento a outro, por en-
tre peças de mobilia e portas em desalinho,
ora pa;sando por um corte 	 rito, ora
dando urna meia volta de	 •eitorie de
pequenas dimensões e cho i. i 	 e ora

!nsl
fazendo diversos circuitos ao redor da mègt
de jantar com a maxima facilidade;

7°, a apaptação de um assento apropriado;
que poderá ser annexado sobre a parte infe-
rior da armação, principalmente da armação
indicada na tig ti. 5 no desenho annexo, trans.
formanda o apparelho de berço em um car-
rinho p	 creança mais crescida.

Este carrinho terá as mesmas vantagená
já apontadas no paragrapho anterior. (Ver a
fig. n. 8);

W, a transformação provisoria da armação
do berço, em unta mn sa propria para pessoa.*
enfermas, por meio da simples substituição do
beree propriamente dito por uma placa 011
qualquer superficie plana, de metal, madeira
ou quaesquer outros ma.teriaea convenientes.

9°, o iuventor pede, engin], direito do prio-
ridade:

Emn primeiro logar, para o certo caracte
ristico que se nota nas armações já descri-
ptas, com a sua forma aproximada de Miau e
as suas propriedades typicaa, jt indicadas.
neste memorial e nos desenhos annexo3 e, em
seenndo legar, para o caracteristico que en-
volve o conjunto todo do apparelho de berço,
com a sua propriedade de mover-se com fa-
lidado de um ponto do lar para outro, e do
poder transformar-se em um carrinho para
ereança mais crescida, com o simples addikk
mento de em assento apropriado sobre a ar-
mação, como tambern de poder transformam'-
se cal tuna mesa para pessoas enformas, com
a simples substituição do berço propriamente
dito por uma superficie plana, tudo de accèrdo
creu o que ficou exposto neste memerial e em
parte demonstrado nos desenhos annexos:

fio de Janeiro, 3 de setembro d o 1912;
Como procuradores, Moura dz Wilson.

7.30S—.11entorial d.!seriptivo de noa pedido
de pritilegio na Bepublica dos E" , ,clos Uni-
dos da Brazil, para «Aperfeiçoádinelos em
geradores de vapor». Invenção de Cogn.
Constantineseta, engenheiro, doem iedildo
Londres, Liglalerra

O objecto desta invenmgo é fornecer um ge-
rador aperfeiçoado do superficie ou do typO
de «esguicho ' , adaptado a gerar vapor o
tambern a converter em vaplr liquIdos qu9
não sejam a agua, como, por exemplo, hy-
drocarbonos liquitios, para os effeitosd cgr-
buração.

A invenção consiste essencialmente em em-
pregar como canaara geradora uma camára
alumiar fechada á atmospbera exterior,
tendo duas paredes em fórtna de cylinclros
horizontaes, collocados um dentro do outro,
com corpos absorventes de calor na dita
camara, e com um conducto ou conductea
que se prolongam dentro da dita cantara,
ao longo da parede superior desta, perfu-
rados de moclo que o liqttido alimentado no
dito conducto ou conductos entra na ditat
camara, sob pressão de gravidade ou outra
qualquer, em jactas ou correntes separadas,
distribuidas ao longo do comprimento da ca-
maca e é vaporizado por contacto coinasj:Pa.•
redes e protuberancias aquecidas.

aquecimento Ode ser effectuado por
gazes de motor de descarga ou por gazes dq,
fornalha que passem pelos cylindros qu2.
formam a parede interna, sendo os gaus.
salfidos do dito cylindro, de prefermicia, to- m
mados em cursos em zig-zag atravez dos cy-
Endros concentricos que rodeam a campar:ti»
geradora como tios carburadores citados es
meinoriaes anteriores. Tambem posso proXer..
um queimador ou forrralha ao lado dá (hW
cyl i melro interno.	 f3

Uma fôrma de construcção do gerador apor-,
feiçcrado de vapor é Mostrada nos clasen14
annexos, em que: a fie. 1 é uma secção long
tudinal do apparellio com a, parto central $
parada; -a fig. '2, uma elevação terminal viet

estacionario, apoiando na dita armação em
tres ou mais pontos, ou poderá ter movimento
que o permitta ser balouçado, sendo neste
caso preso á armação por 11111 eixo ou piuo em
cada extremidade. Neste ultimo caso poder-
se-lia proporcionar um arranjo por moio do
qual S3 possa suspender provisoriamente o
01( vii i titO do berço.

intuito da presente invenção é o se-
guinte:

Offerecor ás IllâC3 uma combinação de berço
para creancet, principalmente revem - iiascida,
COM a grande vantagem de não s m imente poder
ser transportado com facilidade do um ponto
do lar para outro, servindo de verdadeiro
carrinho de creança, como tambem, o que é
ainda de maior coeveniencia, de poder o
ferido berço ser puxada duranto a noite,
quando a creança chorar, etc., de modo a
ficar sebre o leito onde se acha a respectiva
progenitora, sem repousar directamente sobre
a mesmna, isto é, sem necessitar que haja con-
tacto algum entre ella O o berço, on mesmo
sem Ser preciso que qualquer parte do comi-
junte todo toque na cama ou na pessóa
re seda. (Ver a figura

A simn, poi s , o appar m lho de berço poderá
ser collocado ao lado de uma cama, e nas oc-
casiees em que !'ir necessario lidar com a
creança, puxar-se-ha o apparelho de modo
que o berço venha pender sobre o leito onde
se ache a pessemi interessada, sem que esta se
descubra ou saia da cama sendo apenas
&lente sentar-se s n bre o leito sem flexão das
pernas, que conservarão e omitis.

A figura mi. 3 demonstrará mais claramente
o modo em que, por exemplo, o primeiro typo
fica em relação á cama a que foe elle appli-
cado.

O parallelogrammo (A) represeuta uma
sacção transversal de uma cama commtun
qualquer. e es traços ponteados representam
O apparAho	 laari:o	 primeiro typia. (Ver
a fi g ura mi. l.) Nesta mes m na figera n. 3 fica
tutelam mais em evidn'ela o formato de
iman, a que S3 tem feito referencias neste
rn 11101•lai.

Afim de se tornarem ainda mais claras as
referencias que se Icem n feito á forma de iman
ou ferradura, eff:rece -se a figura um. 4 no
desenho annexe, para confronto com a figura
it. 3.

figura n. 4 representa um Miam em po-
sição vertical, repousando sebre um lado e
collecado cmn ri;lação a uni livro, da mesma
maneira que o apparelho de berço deste pri-
vilegio applica-se a unia cama.

Embora nas descripções o desenhos apresen-
tados neste memorial se indiquem tubes ou
barras vergadas e travadas entre si para for-
marem as armações a que tautas referencias
já se teci)) aqui feito, outros processos poderão
ser adoptados, como sejam: construir-se essas
armações do madeira ou outro material seme-
lhante, em cujo case não haverá naturalmente
tubos ou barras vergadas, como se acham
mencionados no presente memorial.

Qualquer que seja o processo empregado,
estará o mesmo abrangido neste privilegio si
se. der á armação a forma a.pproximada do
iman tom ferradura, o que Se torna indispen-
savel para que a parte inferior possa. penetrar
por baixo da cama, sofá, mesa, etc, para
conservar o centro de gravidade do berço,
que deverá pender, em dadas occasiões, sobre
o leito, sofá, mesa, etc., sem necessidade de
contacto com estes.

As enormes vantagens que poderão advir
do facto de poderem os berços (primeiro e se-
gundo tyie.$) abrir aos lados, não necessitam
de 111C110Q ás mães Tm ' já tiveram occasião
de usar berço para creança.

Nó caso dos berços que formam objecto deste
privilegio, o modo pelo qual se abrem os lados
indicado nas figs-. ns. 2 e 6, é de maior sigui-
ncancia do que parece, porquanto nas occa-
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Io lado esquerdo da fig. 1; as figs. 3 o 4,.sec-
02 ; mias .linhas A-11 e C-D, respectivamente,
da fig. 1; a fig. 5, uma secção correspondente
á da fig. 3, mas Mostrando modificações, e
a fig. 6 uma vista terminal, nostrando o va-
porizador em conuexão C9111um reservahrio

, para recelinneuto das partes constituintes
'não vanorizaveis do liquido alimentado lia
cantara de vaporização.

.Nos desenhos: 2 representa o cylindro imite-
ruir e á o exterior, formando as pared,es da
.cantai a tumular, 'tendo o cylindro 2 em sua
!extremidade direita um flange 4, por meio do
qual se atarracha no cylindro 3. Em sua
extremidade esquerda o cylindro 2 tem um
Range :z que forma uni assento para o cylin-
dro'2., tendo este em sua extremidade ma
ilantre 6 para ajustar-se ao Ilange 5. Os tlang is
4 e forniam as paredes terminaes da caia ara
Inundar entre os cylindros 2 e 3, e o fiange.
tem quatro orificios eia que são aparafusados
os tampes 7, 8, 9, 10.

O tatuoão 7 tem uni miriti° central atravez
do qual passa um tubo 11 para dentro da
.parte superior da cavilara annullar, tornan-
do-se a junctura impermeavel por moio de
uma mie( 12 aparafusada em unia projecção
do tampio. O tubo 11 é fechado em sua ex-
tremidade direita e perto do (litiga 4 e tem
orificios lacera res 13. Um tubo de educção 14
para o vapor gerado, passa atravez do tam-
pão 8 para dentro da teimara alumiar. O ori-
licio em que o tampão 10 é atarrachado habi-
lita um segundo tubo de educção a ser u»ido
ao gera lor, si Se desejar. O orificio fechado
pelo tampão 9 serve para remoção da lama
ou outra materia não vaporizada.

O cylindro 2 tem azas longitudinaes 14 de
altura sufficiente para fazer contacto estreito
com o eylindro 3. Estas azas podem de facto
ser maiores do que illustradas, de modo a S3
por em contacto com o cylindro exterior e
absorver o calor do mesmo, sendo esse cylin-
dro aquecido da madeira que ad emite se
descreve. As azas 14 Icem entalhes 15 e os
entalhes nas diversas azas parallelas são de
preferciwia dispostos escalonados em ralação
ao outro; isto se pôde fazer convenientemente
abrindo-se os entalhes por meio da operação
de corte helicoidal, realizada em torno da
eircumferencia do cylindro. As azas 14 ser-
vem como accumtdadores de calor, contra os
quaes bate o liquido, os entalhes 15 facili-
tando o liquido, quando não esguichado dire-
ctamente no vapor a passar livremente por
baixo dos lados da camara, sobre as super-
ticies 	 evaporação altamente aquecidos.

A alimentação é em grande parte, regulada
automaticamente de accairdo com os requisi-
tos da inachina ou outro apparelho servido
com o vapor, porquanto a pressão, variando
na camara geradora com os ditos requisitos,
regula automaticamente o fluxo do liquido (1.15
oriticios 13.

Cavilhas 16 atarrachadas no flangi 4 stip-
portam uma coberta 17 a alguma distancia do
dito Range. As cavilhas passam pelos reces-
sos que fazem parte integrante da coberta 17
e supportam um flange 19. Este e o flange
tema canaes formando supportes para as extre-
midades de dous cylindros 20 e 21, concen-
tricos com os cylindros 2 e 3, sendo as jun-
Muras entre os ditos Ranges e os cylindros
20 tornadas impermeaveis por meio de garbo-
tas. Faz-se tambein uma junctura imperinea-
vel entre a coberta 17 e o cylindro 21. Estes
Icem orificios 22 perto do Range, 6, e orificios
23 no exterior da coberta 17, de modo que os
gazes de aquecimento, ao sahirom da extre-
midade direita do cylindro 2, são compellidos
a tomar um curso em zig-zag atravez dos cy-
Endros 21, 20 antes que possam passar fóra
do apparellio pelos oriticios 24, rodeados pelo
Range 19. A coberta 17 tem uma depressão
afunilar, como se mostra em secção na fig. 1,
proporcionando uma superado coneava em
que batem os gazes de aquecimento, de modo

que os ditos gazes, ao saldrem do .cylindro 2,
são desviados para dentro do cylindro 21 com
um minimo de obstrticção pela acção de re-
fluxo.

Na mulificação representada pela fig. 5, as
azas 25 project idas para (13ntro sobro- o ev-
linde° exterior da cantara ne geração alte.r-
nam com azas do cvlindro interior. Neste
caso o cylindro inter .ior não é rotativo no
cylindro exterior e não pode Ser directamente
atatwachalo Int'4111 i. A ,junctura entre os
cylindros é convenientemente feita por outros

adequados.
Na construcc:ão representada na fig. 6 um

reservatorio 26 provid m com um bico é ligado
á camara va:rmizadora por traias 27, 28, e as
connexões fritas aos orificios que, na disposi-
ção representadanas figs. 1 e 3, são fechadas
por tampões 9 e 10.

O reservaterio serve para o recebimento
dos ciem ent Is não vaporizaveis d liquido, que
do tempo em t empo, podem ser retirados.

l'refina eaostruir o cilindro iuterior 2 dc
ferro fun lido, excepto din appar.:.lhos do pe-
queno modelo, em que o cobre e semelhantes
p(Eitern Ser 111 lis COI1Velliellf.C ,..	 ex-
t erior 3 ta mis em ih-t preferencia furo
fundido, mas pode ser de cobre ou semelhante.
Os cyliedros 20 e 21 po lema ser de . cobre ou
do outro metal em folha.

Reivindicações:
I.° um geritbr de vapor, comprehendendo

uma camara geradora alumiar tendo duas
paredes forni:idas 11r eyfindros hOrizontaN•,
C0110ea 103 um dentro do outro, com corpos
absorventes de calor dispostos na dita cantara
e com um conduto ou condi( -tus (pie Se pra-
'ougam dentro da dita cantara, ao longo da
parte superior desta, 11 erfilradOS de modo
que o liqui lo alimentado no dito conducto ou
conductos, sib pressão, saia na dita cantara
em jactos ou correntes separadas, dis'xibtd-
das ao longo do comprimento da camara,
sendo esta fechada á atinosphera exterior;

2,° uni gerador de varor, COnlo rei vim iii ica-
do na reivindicação 1 0 , sendo os corpos ab-
sorventes (13 calor inteiriços com a parede, ou
paredes dc ninara;

3, 0 um gerador de vapor, como reivindica-
do na reiviudicação 1°, com um cyliadro ro-
deando concentricamente a cantara geradora
e uma coberta que fecha unia extremidade do
dito cylindro e tem uma depressão annular
proporcionando mi ina superticie concava para I
desviar 03 gazes aquecidos para dentro do
dito cylindro envolvente, depois de terem
atravessado o espaço rodeado pela camara
geradora annular;

4, 0 um gerador de vapor, como reivindica-
do na reivindicação 1 0 , a parede cylindrica
interior tendo flauges terminaes, sobre os
quaes se assenta a parede cylindrica exterior,
sendo a connexação feita por atarrachameuto
sobre o flange terminal tio cylindro interior
em uma extremidade do cylindro exterior, e
assim apertando o outro flange terminal con-
tra o assento por elle provido no cylindro
exterior;

5°, um gerador de vapor como reivindicado
na reivindicação 3, com um cylindro addicio-
nal rodeando concentricamente, a camara
geradora para formar uma passagem para
gazes de aquecimento e com flanges formados
na camara geradora e na coberta para servi-
rem como assentos para os ditos cylindros
concentricos;

6°, um gerador do vapor como reivindicado
na rOiviodienão 1, com um reservatorio a
ella ligado em um orificio de flexão com o
fundo da camara annullar para a descarga
do liquido não vaporizavel;

70 , apparallio gerador de vapor,substancial-
mente como descripto com referencia aos
desenhos =mos.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1012. -
Como procura,doreâ, AlOtira	 Ipson.

ANNUNCIOS t

Apol ices extraviada
i'") abaixo assignado, herdeiro e inventa-

riante do espolio de I). Constança Rosalina de
Oliveira, faz publico, para os fins legaes, que
se extraviaram as apolices federa:3s de
ns. 21.795 e 25.829, do valor (13 um conto de
ris cada uma, juros de 5 (cinco por cento)
ao atino e da ein'ssão de 1842, pertencentes
ao mmi srlio espolio.

Alvinopolis, 29 de julho de 1012.-Joaquim
Ferreira Mendes.

Lei orçamentaria de 1912
Acha-se exposta á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a 15800 o exemplar.

Novissiilla Reforma Judiciaria

Decreto n . 9.263, de 28 de dezembro
de 1911.

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-
cional e na rua S. José fls. 82 e 84, Livraria,
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
gente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 15800 o exemplar.

Sociedade do Se-aros Matuoig
/,̀ tittal-ca,	 ." •

De ordem da directoria são coimcianos OS
Srs. socios, no goso dos seus direitos 4-q.ciae..
a se retinirem no dia 25 do corrente meziá
1 hora da tarde, na sécio social, á Avenida
!lio Branco mm. 177, P andar, :para uma
assembléa geral extraordinaria, Ãutii o litu
especial de reformar os estatutos, nas partes
impugnadas pela Inspetoria de Seguros, e
bem assim reformar o art. 1° na parte da •
denominação da sociedade.

Rio de Janeira, 11. de outubro de-1912.-
Jonailvis Citares Campelto, secretario.
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C4-152 ink\fo%
da Casa Mozart)	 '

N.121, ASINIJA CENTRAL, 14.127
Club Extra

Condição A. — 130 prestações
de 103000 paras antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha

soei, entre os seguintes: SPONNAGEL
(fflodeh, PLEYEL (a), MOZART (I), e
Ii011LER & CAMPBELL (R), no valor de
1 ::;00$000.

Condi-1(.5 o n —110 prestações
13S000 pagas antecipadamente

dão direito a IIITI piano novo, á escolha do
Soco, entre OS seguintes: SPONNAGEL
(modelo C), PLEYEL (0), ou STEINWEG
NACIIP. (II), no valor de I :650$000.

Condição C —120 pro,Rtaçõesi
de 33000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os sermintes: SPONNAGEL
(modelo PLEYEL (5), ou S7EINNVEG
NUM'. (ill), no valor de l.800$000.

Cot:divã o — 100 presta ções
de '208000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre Os seguintes, que são grandes
mod .los dos respectivos fabricantes e to-
dos com 7 oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pia-
nista: SPONNAGEL (imperio), PLEYEL (4),
ou STEINWEG NACIIF. (IV), no valor do
2:0008000.

ESTES CLUBS funccionam de accôrdo com
o regulamento annexo ao decreto n. 5.598,
de 8 de março de 1911, correm annexos á
bteria nz:cional nas terças-feiras e são fisca-
lizados por um fiscal nomeado pelo Governo
Federal.

Peçam prospectos, que tudo explicam, á
Casa, 1Nloza1 t.

AVENIDA CENTRAL N. 127

7. C. Guimarães & C.

Clubs Langgaard
Autorizados pela carta patente ii. 14, do Mi-

nisterio da Fazenda
. .

Sorteios regulados pelos da Loteria Federal, ás
quintas-feiras

O final do premio maior da loteria dc hoje
foi 833.

—
Em virtude da extracção de hoje foram

remidas as inscripções seguintes:
Gramoplkones Nrietor II:

Club D — 204 prestação. N. ao
Ilicyclettes New Iludson :

Club A — 46' prestação. N. 036
Machinas de escrever Under-

od
Club A — 40" prestação. N. 036

Pianos Chassai tgne ou Spae-
the :
Club A — 43' prestação. N. 333

Rio de Janeiro, 21 do outubro de 1912.
TIIEODOR LANGGAARD St C.

Teixeira de Andrade, fiscal do Governo.

Acham-se abertas as inscripções para os se-
guintes clubs:

Club B — de machinas de escrever «Under-
wood», com opção para- «Stearns» ou »Smith
Premiu», ambas de procedencia americana.

Prestação Semanal de 61500

Club 13 — de bicyclettes New lImIson, in-
glezas, com tres velocidades, de Armstrong,
campainha e lanterna acetileno.

Prestação semanal de 51000

Club E	 de gra.mophones Victor II, de su-
perioridade universalmente reconhecida.

Prestação semanal de 54000
••n••••

Prospectos o mais inferina.ções, dirijam-se a

TENOR LANGUARD &
45, Rua dos Ourives 45

RIO DE JANEIRO

40)1(gRa0

DA	 t

CAPITAL FEDERAL'
Companhia do Loteria	 tiotelonaes cio Brazil

Extracções publicas, sob a fiscalização d1
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbad9s, 493 horas, á rua Visconde de Itaborally n.

HOJE

216 — 804

20:000$000
Por 1$OOQ

AMANHÃ
ÁS 3 HORAS DA TARDE

227-13'

100:000$00ú
Por 8S000, em dechnoq

Sanado, 21 do dobro

rasileiro
SOCiflixAmn

Vapores a sahir :

Sino
Ceará

Brasi
l Linha do norte. Sabirá no dia 30 do corrente, ao meio dia, para os portos
 do norte, até Manáos.

Linha do norte. Sahirl no dia G de novembro, ao meio dia, para os portos
do norte ate Manaos.

Linha do sul. Sahirá no dia 2 de novembro, ao meio-dia, para 03 portos do
sul até Montevideo.

Jupiter Linha do sul. Sabirá no dia O de novembro, ao meio dit, para os portos
do sul ate Montevideo.

LLOYD BRASILEIRO-AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E 6

GRANDE E EZTRAORDINARI4

Loteria do Natal

220 — 2`

500:000$000
Por 341000, em quadragesimcbl

n••11

Os pedidos do bilhetes do interior deVe1/1
ser acompanhados de mais r;00 réis
para'o porto do correio e dirigidos aos agente
geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor
n. 04. Caixa n. 817. Endereço telegraphic4

-	 -Lusvel.
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CARTA PATENTE N.
CLUBS

6

Cti%Acle de0éobeaà

DO

DR. A. FOELSING

Sabio medico anula()

CURA
DA

CZ)VQ. ZWVP141Ner4

CERTA

E EFFICAZ
Á VENDA

EM TODAS AS PHARMACIAS

E DROGARIAS

--

Preço avulso : 5 Soo°

DEPOSITO

Casa
Standard

93, Ouvidor, 95
RIO

OO final da Loteria da Capital
Federal hoje foi o n. 317.

Damos a seguir as inseripções
correspondentes amortizadas hoje

GLIIBS DE PIANOS RITTER

aub E — 128 prestações. N. 318
Club F — 85 prestações. N. 317
Club G — 45 prestações. N. 317
Club II. — 19 prestações. N. 317
Club I. Inicia-se a 14 de dezem-

bro de 1912.

CLIIBS DE MACIIINAS DE ESCREVER
SMITH

Club K — 66 prestações. N. 117
Club L no prestações. N. 117
Cluti 111 — 24 prestações. N. 117
Club N- 6 prestações. N 117—

GLUBS DE CHRONOMETROS ROYAI,

chib E -- 71 prestações. N. 117
Club F — 63 prestações. N. 117
Club G — 5-1 prestações. N. 117
Club II — 50 prestações. N. 117
Club 1— 45 prestações. N. 117
Club J — 37 prestações. N. 117
Club K 28 prestações. N. 117
Club L — 24 prestações. N. 117
Club M — 15 prestações. N. 117
Club N — 15 prestações. N. 117
Club O — 10 prestaeões. N. 117
Club P.	 2 prestações. N. 117
Club Q. Inicia-se a 9 de novembro

proxiino.
Club S. Inicia-se a 14 de dezem-

bro de 1912.

GLIIBS DE ESPINGARDAS STANDARD

Club B — 85 prestações. N. 117
Club C — 10 prestações. N. 117

CLUBS DE BIGYGLETTES STAR

cita) A — 76 prestações. N. 317
Club B — 45 prestações. N. 317
Club C -- 10 prestações. N. 317

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1912.
Por procuração de A. Campos & Comp.,

Jayme Ferreira.

• O fiscal do Governo, .
DR. TEIXEIRA. DE ANDRADE.

Musicas para o Piano e Pianista Rex.

ande c-là, Ú.ige tão
O

G-T_TD.A.DO R

REMEDIO NATURAL

E

de sabor agradavel

MIMES DE MS fERS
COM

O REGULIN

PREC O I\TIZ.A.D O

POR

TdDAS AS SUMMIDADES MEDICAS
Á VENDA

EV TODAS AS PHARVACIAS
r)RoG-A.P.I.A.S

Unicos depositarios
NO BRAZIL

Á. Campos & Comp.

Casa
Standard

RIO
93, ±tJA DO. CDITVIDOIR#, 95
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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
TLEPUBLICA FEDERAL

SUPPLEMENTO AO N. 254

ORDEM •E PROGRESSO.
~dl

SEXTA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO DE 1912

TERMOS DE ornam

Cópia do contracto celebrado com a firma
A . - Cazzani, para o fornecimento de carros
passageiros de primeira classe. , •

Aos dezoito dias do mez de outubro do armo
de mil novecentos e doze, presentes na seara-
tarja desta Estrada, no escriptorio Centra ls'i
rua da Atfandega numero cento e trinta, so-
brado, no Rio de Janeiro, o Sr. Dr. director
da mesma Estrada, engenheiro Carlos Euler,
o Sr A.S.azzgait negociante estalniccido á

.	 ,
avenida Rio Branco numero cento e dezesete,
nesta Capital, e as testemunhas abaixo assi-
gnadas, dcclarou o Sr. Dr. director que, de
conformidade com o edital do concurrencia
publica desta Estrada, datado de seis do abril
de mil novecentos o doze, publicado no Diario
Oiticica n. 81, pagina 4.568, de 9 do mesmo
mez e armo, e por ser a proposta do mesmo
senhor, dentre as apresentadas e recebidas
em concurrancia publica realizada em doze
d3 maio do referido anuo, a que preços mais
baratos otrarecia para os carros do passagei-
ros do primeira class3, o que se verifica na
publica.oão feita no Diario (Viciai numero
cento te vinte, pasdna numeros 6.569 a 6.570,
da 19 siaste ultime mez e anuo, e autorizado
pelo avise numero setenta e nove, de trinta O
um da julho de mil novecentos o doze, do
Esmo. Sr. ministro do Viação e Obras Mi-
b'ics a, resolvia contractar com a referida
liraia o fornximanto dos referidos carros
para o serviço desta Estrada, mediante as se-
guint s condiaÕes:

Primaira-0 contractanto A. Cazzani obri-
ga-s3 a fornecer a esta Estrada, fazendo
entrega de tudo a bordo da vapor, no porto
do Rio de Janeiro. corranda por conta do
fornece lor todas as destrua .> de frete, seguro,,
etc. a'é alli; e por conta desta Estrada a
deseargi, direitos aduaneiros e demais dos-
puas alfandegarias, os seguintes carros para
o s,rviço desta estrada:

Oito carros de primeira classe para passa-
geiros, inaos aos já fornecidos á Estrada psla
Ilarlati & liollit

t'
nssworth Carparation, de Wi-

lington Dcl. 11.S. A. apparelhados de «Sy-
mington Bali flearina coatre-plate and sido
buarings, de apparellios «Stoncs, typo C. R.
para illuminação electrica profusa em todos
os compartimentos e vent i ladores nos salões,
paio preço do mil e trinta e duas libras ester-
linas, dazasete shillings e um penny, cada um
(£ 1032.17.1).

Segunda—Todos os carros acima serão pro-
vidos de freios legitimes «Th3 Vacum Auto-
matic Brake de Gresham & Cravou» fabri-
cados palio Vacum Brake Co. Ld. de Londres,
typo moderno e freios á mão. As rodas o os
eixos gorila do typo Oeste de Minas; os es-
trados inferiores serão de madeira e perfei-
tamente iguates aos fornecidos anteriormente
pela dita liarlan & Hollingsworth, mas re-
forçados canvenientemente para supportarem
os engates «Climas»; 03 engates serão do
typa «Climas» que parmittam as ligações com
os engates «Ibbotson» e collocados a altura de
setenta e cinco centimatras do trilho do
centro do engate o terão rasistencia para
um esforço do tracçâo de trinta mil libras
(£ 30.000); os trucks serão metallicos e do
typo dos carros de primeira classe da Oeste
de Minas e providos de caixas de graxa «Sy-
iningtono; as bacias, lavatorios e reserva-
tortos de anta serão de metal branco superior
da «Tho Adams & Westicake C°. Os demais
detalhes serão completamente de accôrdo
com os desenhos, illustraçõas e especiticaçõe,s
que ficam archivadas nesta Estrada.

Terceira Os carros serão todos fabricados
pela American Cai- & Toundry Company e as
installaçõtes de illuminação electrica serão dos
fabridantes J. Stone & C,, Ltd, du 1414-

ford, tudo de accórdo com os desenhos o es-
pacificações em vigor neste contracto, não
admittindo a Estrada que se empreguem o
pinho branco ou madeiras semelhantes, nem
madeiras com ventos, falhas etc., na fabri-
cação dos ditos carros.

Quarta—O prazo concedido ao contractant0
para fazer entrega á Estrada de todos os car-
ros que se obriga a fornecer será de sessenta
(60) dias contados da data do registro deste
contracto pelo Tribunal do Contas, sujeitan-
do-se o contractante a uma multa de cem mil
réis (1005000) por semana que exceder esse
prazo, salvo casa de força maior devidamente
comprovado e a juizo da directoria desta Es-
trada.

Quinta—Todos os carros o accessorios serão
perfeitamente bem fabricados e acabados, do
inteiro accórdo com os desenhos já citados na
clausula segunda, recusando a estrada o que
fór defeituoso ou de má qualidade e incorren-
do o contractante em uma multa de dez por
conto (10 °A) sobre o valor do que tbr recusa-
do, multa esta que se repetirá em cada se-
mana que exceder o prazo para a entrega
regular do material declarado na clausula
anterior.

Sexta-0 valor das multas que forem im-
postas ao contractanto será descontado da
caução que o mesmo se obriga a fazer no
Thesouro Nacional, como determina a clau-
sula decima primeira, a. qual será integrali-
zacla pela contractanto dentro do prazo de
treg dias contados da data da notificação que
a Estrada lhe fizer para tal fim.

Setima — A importancia total devida por
esta Estrada ao contractante pelo fornecimento
de todos os carros constantes deste contracto,
incluindo colleoões completas de desenhos em
papal tela, de conjuncto o de todas as partes
principaes, detalhes etc., sendo o mini= de
25 desenhos,será de oito mil duzentas e sessen-
ta e duas libras esterlinas, dezesois shillings o
oito panca (£ 8.262.16.08) cujo pagamento se
&recatará no Thesouro Nacional, em moeda
c,orrente,á vista das contas devidamente pro-
cessadas,acceito o fornecimento pela Estrada,
vigorando para a conversão da moeda estran-
geira a taxa cambial da vespera do respecti-
vo aviso do atinisterio da Viação o Obras Pu-
blicas, com ordem para pagamento.

Oitava — O presente contracto só se torna-
rá atractivo depois do definitivamente apuo
vado pelo Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas e consequentemente registrado pelo Tri-
bunal de Contas, devendo o fornecimento a
que se refere estar terminado em 31 de de-
zembro de 1912. No caso do contractante
não completar o fornecimento até esta data,
perderá a caução que se obriga fazer como
determina a clausula decima primeira.

Nona — A despesa proveniente do presente
contracto correrá por conta do credito de
dous mil contos de reis (2.000:0005000) a que
se refere a letra d do art. 19 do decreto
n. 9.528, 'autorizado pelo art. 55 da lei
n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912.

Decima — Para garantia e fiel execução do
presente contracto, depositará o contractante
antes da assignatura, nos cofres da Thesoura-
ria do 1'hesour0 Nacional,,a; quantia de sete
contos de rg,is (7:000NQQ), ein amplicos

Illuisterio dá Viação o Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEITIA SECÇÃO

Cópia.—Additamento ao contracto celebrado
em vinte o seis de setembro de mil nove-
centos e doza, entre a lnspactoria Federal
de Portas, Rios e Calmes e o Senhor Carlos
Arthur Carne'ro da Silva, para os s3rvit:03
de dssobsstrucção e limpeza cies rios na
Baixada Noraasta da Estado do Rio de Ja-
neiro, nos municipios do Macahé e Cam-
pos.
Aos dezoito dias do mez do outubro de mil

novccanfis e doze, presantes na sae desta
Inspectoria Pactuai da Portos, Rios e Calmes,

iá avenida Ma Brancs numero cincoenta e
.dous, o Senhor Dout y Adolpho José Dal
Yecchio, Inspactor Federal, e o Senhor Carlos
Arthur Carneiro da•Silva, foi pelo Senhor ins-
pector declarado qae, CnL adlitamento ao con-
tracto calcando n3sta Inip3e;.oria em vinte o
seis de setembro do correutc,, anuo, Com O
Senhor Carlos Arthur Carneira da Silva, para
os serviços do desobstrucção e limpeza dos
rios alacabil; do Maio, da Onça, Novo, Ingá,
Barro Vermelho e Furado e os canaes ou rio;
do Major e do Poço, ficam  substituidos os
dizeres da clausula quinta do atilando cm-
tracto pelos seguintes: O praz) para conclusão
geral dos serviços de que trata o reNrid con-
tracto terminará em trinta e um de dezem-
bro do cort .enta armo. E por assim ficar com-
binado, o Senhor luspactar mandou lavrar o
pressnte trano, em additamanto, que é pelo
mesmo assionado, pelo cantractanto Senhor
Carlos Arthur Cantei .o da Silva, pelas testo-
milhas Senhoras Josá Lypriabo Barbaza
Alvaro Teixeira e por mim Joaquim Aurelio
Cardos, .)gundo escripturario da Secreta-
ria que o lavrei.

ílio de Janeiro, 18 de outubro da 1912.—
Adolpho José De! Vecchio.—Carlos Arthur
Carneiro da Silva.

Como t ostenumhas.— José Cypriano Bar-
. Loza.— Atraio Teixeira.— Joaquim Aurelio

Cardozo. (Lstavam coitadas e davidamenta
inutilizadas quatro estampilhas federaes no
valor total de quatro mil tresantos e setenta
réis.)

Confere com o original. João Antonio dos
Santos, 3 0 escripturario.—Visto. Luiz de tias.
tro, secretario.
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Divida Pubtica ou em moada. corrente, sem
vette:a.  juros. Esta caução sam ante piará
ser levantada depois de c(r.npletaineote findo
este contracto e satisfeitas pelo contractanee
todas as obrigações deite *resultantes.

Declina primeira — Fica o Governo, repre-
sentado polo director desta Estrada, autoriza-
do a rescindir o presente contracto, indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, no
caso do contractante Se recusar a cumprir
qUaesqner das disposições deite decorrentes,
revertendo para os cofres pnblicos a caução
feita pelo • contractanta e a que se refere a
clausula docitna.

E por assim haverem accordado e ter sido
eshibido pelo contractante o certificado n. 82-'s
dó recolhimento atos cofres da Thesouraria do
Thesouro Nacional da quantia de sete contos
de reis (7:000$) conto caução de que trata a
clausula decima, mandou o Sr. Dr. dire-
ctal . lavrar o presente • centractó que, lido o
achado conforme, vac aVigrridO pelo mesmo
Sr. Dr. director, pelo contractante e pelas
testemunhas abaixo.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, 18 de outubro de 1012—Carlos Euler.
—A. Ceszani. Come testemunhas: Eustaquio
Ditteneourt Sampaio.- José Francisco de Sou-
za Porto.

-Achavam-se coitadas sete estampilhas do
Thesouro Nacional do valor do cento e trinta
e sais mil e quatrocentos réis (i3G$400), cor-
rasaandantes ao preço divido no presente
eontracto e proporeional ao seu valor de can-
ta e vinte e tres contos novecentos e quarenta
e -dois Mil é quinhentos réis ((23:91:n500),
feita a conversão de 8.262.16.08, pela taxa
cambial ornejai de hoje, ou seja de 16 d. por
1$000, cujas estampilhas se achavam devida-
mata inutilizadas com as assignatnras do
Sr. Dr. Carlos Euler, director desta Estrada
e do eontractaine A. Cazzani.

A presente Copia está do accordo com o ori-
gitial.

Secretaria da Estrada de Ferro Oaste de
Minas, 1.8 . dis outubro de 1912. — Benevenuto
Soares, 10 escripturario.

Copia do contracto celebrado com a firma
'Norteie, Magma & Comp., para fornecimen-
to da carros de passageiros de segunda clas-
se, correio e chefe de trem, e bagagens e
animaes, a esta estrada, durante o anuo
'do mil hovecantos e doze.
Aos dezoito (lias do maz de outubro do anuo

de mil novecentos e doze, presentes na secre-
taria desta estrada, no eseriptorio central, á
rua da Alfandega numera cento e trinta, so-
brado, mio ^Rio de Janeiro, o Sr. Dr. director
da mesma estrada, engenheiro Carlos Euler,

!cs. Norton Megaw Comp., 1..mtd [lege-
eia ates matriculados, estabelecidos A rua Pd-
melro de Março numero cincoenta e oito,
nesta C.apied, neste acto representados pelo
San bastante procurador, o Sr. C. P. Grui-
eltskan , ccm poderes exprN,SSOs na procuração
que exhibin e fica arcitivada nesta estrada, e
as tesdnennhas abaixo assignadas, declarou o
Sr. Dr. diractor da Estrada de conformidade
com o edital de concurrencia publica desta
estrada, datado de C de abril de 1912, e pu-
blicado no Diaria Officiaí n. SI, pagina nu-
mero 4.568, da nove do mesmo mez e anno, e
por .ser a çraposta das mesmos Senhores dantre
as apresentada, e recebidas em concterraticia
publica real:zada em 11 de maio do dito anuo,
a que preços mais baixos propunha para os car-
ros de passageiros de segunda classe, correio e
chefe de trem e baeagens e animaes, o que se
verinea na publicação sue se fez no Diario

n. 120, paginas ns. 6.509 e 6.570, de
39 deste ultimo mez e amo, e autorizado pelo
avise rã 7e de 31 da ¡atilo de 1912, dó Exmo.
Sr miuistra da Viação e Obras Publicas, re-
ioista cont eactar com a referida firma o for-

M'ènt-o Nreferidosnrros panos serv

es dasta estrada, (taranta o anna de mil no-
venta(); e dez melianto ai seguinte 4 con-
(lições:

Prinieira - - Os ceeetetaetes obr:ganese
fornecer ;á Estrala (I e E e:e . , 0 . e: de Minas,
fazenda entrega de tu 1,, á tu :sua, a' i):Jed,-,
do vapor, no porta do Ria (1 e Jatteái.e.
rondo porpor conta das fornecederas to MaS:'• as
despozas de frota, seguro, etc., até a hl, •e 'por
conta desta estrada a descargo., (brades &dua-
neiros e demais despozas alfaillaaaria 4, 1 e4 sse-
guines carros para o ser ieo da estl4a•M:
• Oito (8) carros de segunda classe pa‘ra , -as-

ignaes ais	 fornecidos a E4ti3iola
pela Ilarlan & llollinasenrth Corpeieon,
do Wilningdon, U. S. A., apparlelha-
dos de x.Symington Bali Rearine centra-plate
and Side Wearing , ' da appa.relhos de aStene»
typa C. II.	 para illuinitiação	 electrica.
profusa em tudos compartimente, e
ventiladores nos salões, paio preço de oito-
centas e trinta e sate libras esterlinas cada
um. (Em	 837.0.0.).

Sais (6) carros do correio e chefe de trem
do accórda com as espacificaçõas e das-miras
n. 11.-3.673 E. da masina Ilarlan &
gssvorth, com todos os neelhora.mentos dos
carros de segunda classe acima, pele preço
de oitocentas e vinte e sete libras estarlinas
cada um. (Um-e 827.0.0.).

-Seis (6) carros de bagagem e animaes
iguaes aos já. fornacidos á Estrada pala liar-
iam ie llollinassvorth, pelo preeo de seiscentas
e trinta e duas libras esteadinas cada .inn.
(Um	 632.0.0.)	 •

Segunda—Todos Os carros providos de
freios lagitimos n( The Vactunt Automatic
Bracke » da Greshan & CreM, fabricados
Polo Vaccium Greshan (5( Brake Co. Mi.,
de Londres, typo moderno e freios a mão. As
rodas e os eixos suão do typo Oeste de Minas
e OS estrados serão de madeira e perfeita-
mente ignitas aos fornecidos anteriormante
pala dita liaria!, & llollingswarth, mais re-
forçados convenientemaato para supportarom
os engates “Climax»; Os engates serão do typo
Climax que parmittein as ligações com Os
engates olbboison» e collocados na altura de
setenta e cinco cmtimatros (0'",75) do trilho
do centro do engate e terão resistencia para
um esforço de tracção do trinta mil libras
(a; 30.000), os trueks serão metallicas e de
type dos carros de; primeira classe da Oáste
de Minas e providos da caixa da graxa
,(Symiugton» ; as bacias lavatorios e reser-
va,torios de agua serão de metal branco sim-
parlar da Tha Manes & Westlake & Comp.
Os demais detalhes sara° da accóMo comple-
tamente com os desenhos. especificações e
illustraçõas que ficam archivados nesta es-
trada.

Teve dra — Os carros serão te los fabricados
pela „nadam & Ifullii n gs.vort.11 Corporation dc

Dei. U  S -1 e as installaçõas
de illtuninacão electrica serão da fabricante
J. Stone & Comp. Ldt., de Daptford, tudo de
accôrdo com os &sonhos e cspecificnões em
vigor mesta contracto, não admittindo a es-
trada quo se empreguem pinho branco ou ma-
deira semelhamo wern madeiras cem ventos,
falha etc., na fabricação dos ditos carros.

Quarta—O prazo cometido aos contractantes
Nortan Magma & Comp., Lmt 1., para rant-
entrega a csta estrada de todos os carros que
se obrigam a fornecer-lhe por este contracto,
será do vs:enta dias contados da data do re-
gistro da mesmo pelo Tribunal de Contas,
sujeitando-se os supra ditos conteactantes a
uma mit'ta de cem mil te'es (10n000) por se-
ma: a que exceder esse prazo, salvo caso de
força in dor devidamente comprovado e a
juizo da directoria desta estrada.

Quinta — Todos os carros e accessorios sa-
rão pedi itamente bem fabricados e acabados;
tudo estará de aceinalo co • n• os das:e:Aios, espe-
cificações que completam esto contracto, re-
cusando esta estrada, tudo o que for recusado

aliás, tudo o que defeituoso e do má quali-
dade e incorrendo 03 contractantes em uma
multa da dez par cento (10 %) sobre o valor
da que fúr redisade, multa esta qice se repi-
tira em cana -Semana .. e¡tici lexce'Oer o prazo
para a entlaegaj. regtilarddo Siititet. , ial, decla-
rado na clailsithiranterior.',3"°'

Sexta—o valnlis, •ds heultas'l l te forem im-
postas aos contractantes, será descontado da,
caução que se 14(brigant it, Ta:Pr 110 Thesouro
Nacional, como dat fernali Cliattsnla—Unde-
cima—a guiai seteV integrinizatiii pèks mesmos-
no prazo de tres dias (3)(telitados da data da.
notificação que esta estrada lhas fiz-ar para
esse tina.

Setima-1 importancia total devida por
esta estrada alo Tarro aos contractantei polo
fornecimento do todos os carro: constantes'.
desta contradtipincluindo collecções comple-
tas de desenho trn papel tela, do conjuncto e
de todas asA• piktes principaes, detalhes, etc.
sendo o minfind ide vinte o cinco, (25), dese-
nhos da cada typa, será de quinze mil e qua-
trocentas e Oincoenta libras esterlinas,
(£ 15. 150,0,0) eujo pagamento Se elfectuará
no Thesouro Nacional, a vista das cont •is da-
vidamente processadas, em moeda corrente,
quando findo todo o fornecimento pelos con-
tractantas e acceito per esta est:a la v'goran-
do para conversão da moeda est angeira
taxa cambial da vespora do uspectiN o aN

do Ministerio da Viação e Obras Publicas,.
com a ordem para o pagamento.

Oitava—Este contracto sómonte vigorará
até 31 de dezembro de 1912, termo da sua
duração.—Si até eVa data os ~tramet s
não tiverem feito entrega á estrada de tu io
que se obrigam fornecer pelo presente ce i e-
tracto, parderão a caução (pie se obrigam la-
zer no Thesoura Nacional, guie reverterá para
os cofres publicos.

Nona — A despeza proveniente do prasento
contracto correrá por conta da credeo
2.000:000S a que se refere a letra h do art
do decreto n. 9.528, de 21 de abril de 1912,
autorizada pelo art. 55, da lei n. 2.511-, do's
de janeiro de 1912.

Decima. — O presente contracto só s e, tornar,.
effectivo depois de dofinitivain anta appe,v
pala Ministerio da Viação e Obras Pnblins
consequentemente registrado pelo Tribunal da
Contas.

Decima primeira — Para garantia e fiel exe-
cução deste coutr-cto, depo . itarão o- co itra-
ctantos, antes de sua asigmeira, no 'lha:ouro
Nacional, a quantia da 12.0005 em apolices
da Divida Publ:ca, ou em inw da corrente,
som vencer juras. Esta caução s . ;:nonte pod ;-•
rã ser levantada, depois de feito potes contra-
ctantes o brnecimane, tad-is os carms e
acceitos por esta estrada, dafinitivamente.

Decima segunda —Fica o Governo, rapres : fi-
tado pelo d.rx.tor desta estrada, autorizado a
rescindir o presente contracto independente
de acção ou interpellação judicial, no caso dos
contractantes se re:nisarein a cumprir quaas-
gim das disposições della decorrentes, rever-
tendo para os cofres publicos a caução feita
para sua garantia.

E por asdm haverem accordado e ter Mc
exhibido pelos contractantes o talão te 829,
do recolhimento ao Thesouro Nacional,•en:
dezeseis de outubro deste atino, da quantia de
12:000$000, como estabelece a clausula deci-
ma primaira, mandou o Sr. Dr. director
lavrar o presente contracto que, lido e achado
conforme, vae assigmado pelos contractantas,
pelo mesmo Sr. Dr. director e pelas testemu-
nhas abaixo. •Secretaria, 18 de outubro de
1912.

Assignado:Carlos Euler e par procuração de
Norton Mogaw & Comp. Lmtd., C. F. Cruichs-
kan. Como . te.stemunlias:- Eustaquio Bittenr
court Sampaio e José Francisco de Souza Porta.

Achavam-se coitadas sete -estampilhas do
Thesouro Nacional no valor de duzentos e cin.
ceenta e chis:3' mil e duzentos reis, devida-.



mente inntilizadaa com as as-sigetaturas do Sr.
'Dr. dire.ctor e dos contaactuttas Narton Me-
,gavy_ &Comp., por S.311 bastante pracurador,
Sr. C. F. Cruic'iskan, as qual; (am .a • ioiti!at
ao S'en valor de quinze mil quati .3aant.is 3 Chi-

ie9ellta libres .esterlinas, fana 8 resuctiva
conversão 4. taxa,o9icial cambialaja 1G d. por
.15, corraspandente a ditzeates a, trinta e um
centos, see entos.14: eincoanta mil ré,s
(231:7505000).	 .

A presente copia está canf' irm e o original.
Secretaria da, Estrada da 17 wro O . 3 de

Ninas, em 18 de °ateimo cla nmeve.
nulo Soares, 1° escripturario.

Ines, ao Meio dia, para a abertura das pra-
hasta!'. Não taillo sido aaresantada obj.,aeção
alatina vias reprasentamtas dos propana.n.Zes,
firam as propastas tararia Idas pe commis•
s:..o e pelos c."inciirr2:ite4. E ,) ...a coastar Ia-
viam-.,a a prJsente icea cria voe assignala pela
t• Oliali4s -ta eJr ti I is os cancurrantas. Rio
de JaneirJ, 1 I d 3 In ib de 1 J12. —(Asig.,11ados)
lios; voio Bill a ic	 SO no tio. — Manoel
Vigtor Fonsaca Galeão. —.I grie S. Soaras.
—Por procuração da Camaanhia Mecalica
Imaertal ira da S. Paulo, 1.); . . J. Smith da

procuraeão d Trajam) de
Mal eiras & Comp. , Lonrtioal rdles . —Par
macarrão da A. Caszaiii, Raul Velloso. —
Por procurar:1a da A. G. Fontes, J. N. Costa

proau..aça Nirtan, Aleg.aw
& Co. ,Ltl., C. 1? .Cruickshand . —Julgo tadOS OS
paoaonantes ijoneas. II—V-1912.—C. Eu-
ler. Feita por mim e está conforma o original.
—Rio de Ja:viro, 15 de julho da 1912.—
Tancredo Braga, diarista.

Iaspaatoria da Obras contra as SaCe3S
cs :Leia Geral

Contracto firmado entre a Inspactoria de
Obras Contra as Seceas e Gurgel & Comp.
para a cons`.rucçan da amda «Mundo Novo",
municipii de Caicó, Estado do Ilio Grande do
Norte. Aas vinte e d di.is do maz da ou-
tubro do corrente anuo de mil novecentos e
doze, nesta secretaria geral da Inspectarta de
Obras Contra as Seccas, presantea os Srs. et:-
palheiro José Ayres de Souza, sub-inpactor,
em exercicio, por parte do Governo Federal,
Wali•rido Ribeira, s secretario geral da Ilusa?,
ctoria, e Gurgel & Comp., arrematantes da
construcção do açude «Mundo Novo», munici-
pio de Calco, mo Estado do Rio Grande do
;Norte conforme proposta, unica apresentada,
publicada no Diaria Officio!, de 21. deeagosto
ultima, á pagina II .016, foi contracta Ia, á
vista do numero Uni do art. 32 da lei nume-
ro 2.356, da 31 de dezembro de 1910, revigo-
rado pelo art. 33 da lei h. 2.511, de 4 de
janeiro deste anuo, a referida coastrcção,
que os arramatautaa levaraa a eleita median
te as seguintes clausulas, approvadaa por
aviso numaro noventa e nove do treze de
setembro passado, do Exmo.Ste ministro da
Viação e Obras Publicas, o conforme com o
respectivo edital de concurrc pcia, do 10 da
junho ultimo, publicado no Diario Official, de
23 do mesmo 1113Z, á pagina n. 8.394, a 23 de
julho:

Primeira — 03 arrematantes obrigam-se a
construir no riacho Pedra Branca, municipie
da Cuco, Estado do Rio Grande cio Norte
1°) uma barragem principal de terra argil-
losa, com um tutele° central de alvenaria or-
dinaria de pedra, tendo as fundações, fóra do.
nucleo, 0",50 (cincoanta cantimetros) de pro-
fundidade á excepção da parte situada no
leito do rio, onde a excavação descerá a P1,00
(um metro); a barragem mede 123 1' (cento e
vinte e traa metros) de comprimento, 10°'
(dez metros) de altura, 28 -°,50 (vinte e oito
metros e 'cineoenta cantimétros) da largura
na base, 3°1,50 (trOs metro; e cineoenta cen-
tímetros) no coroamanto, e o itiC10 Central,
fundado na rocha do leito da rio, e das bom-
brairas, terá 10°',50 (dez metros e cincoenta
centimetros) . de altura, 8°' (oito um atros) ape-
nas acima do leito do rio : 2 0) uma barragem
auxiliar, toda de terra argilasa, medindo 5°,
(cinco metros) de altura, 280" (duzantos e
oitenta metros) de comprimente,15 1°75 (quinze
metros e seteata e cinco eantimetros) de lar-
gula na base e 2°' (dons inatros) no emol-i manto, sendo a; suas cavos abadas com P°

• (um metro) dg profundidades no leito do
rio e com 0°,50 (eine manta cantimatres)

' nas hambreira; ; 3 ,1 len .;ang•radouro abar o
em;; corta, ficando a sua soleira 2°' (dons
iras) abaixo do (atroamento da barrneet

Outubrõ :de 10{2- a:

8t° (oito metros) acima cio leito do rio, parto
trinta o tr3S cante:imos) em - terra e parte
sessanta e Seis e?.ntes:1110S) em rocha, com

uma largura cio 130 1e (cento o trinta metros);
10) (tina aalaria Oram de tentada de agua, de
:br amaria (13 tilo!) com argamassa d3 cifre:a-
to, revestidas interna e externamente com a
mesma argamassa ; a galeria, de 0'2 ,40 (qua-
renta cerni:natais) de diametro e 25 1" (vinte
o cinco metros) da comprimento, ficará com ta
sua soleira 3°1 (tres m('tros) acima do leito da
rio e será inanida de unia toroCi?a comporta,
na extremidade de jusante ; a torre, que me-
dirá 8°, (oito metros de altura, incluilida o
poço que serve de desarenador, (uni me-
tro) da diamatro interno e 1 m,90 (um motro o
noventa centirnetros) de diamatro externo até
42' (quatro metros) de altura, sendo os outro;
40 (quatro macros) de diatnetro externo de
I r°,60 (um metro e sessenta contrataras), se-
rá munida da unta comporta de 0" 1 ,4e (qua-
renta centimetros) de largura e 0 m ,50 (cinco-
anta centimetros) de altura. Todas essas obras
serão feitas de accórdo com os planos e dese-
nhos de que uma cópia, devidamatit a , authen-
ticada, é entregue aos arrematatitas no acto
da assignatura do presente contracto.

Segunda—As duas barragens serão da terra
silico-argillost estendida em fiadas harizontacs
não SuperiOrel.a 0m ,25 (vinte e chiai c.enti-
m3tOOS), humedecida e fortemente compri-
mida ou apiloada; o nucleo central da barra-
gera principal será de alvenaria °afinaria de
poeea com argamassa de 1 (um) de cimento
para 3 (tres) de areia; a torre e galeria do
descarga de agua serão de alvenaria de tijolo
com argamassa d3 1 (um) de cimento para
1.5 (um e meio) de areia, revestidas interna.
o externamente com a mesma argaillasSa.

Terceira—Os . arrematantes obrigam-se a
iniciar as obras e intallaçõa.s dentro do prazo
da GO (sessenta) dias e a concluil-as dentro
do prazo da 24 (vinte e quatro) onzes, tudo a
contar da data em que o Tribunal de Contas
registrar este contracto.

Quarta—Os arrematantes obrigam-se a con-
sarvar as obras, a sua custa, dopeis de con-
cluidas, em ' perfeito estado, daratito G (seis
meses), iludas os gime> serão recebidas dafi-
nitivamenta pela inspactoria.

Quinta—Os arrematantes obrigam-se a em-
pragar os materiaes o a executa .. as obras
acima mencionadas ohaleceada, rigor )SC-
mente, ás prescripç?Sas technicas e aseecifica.-
ções constantes dos já referidos p?aiws, do
caderno de encargos e do orçamento, os quaes
a este ~bem acompailliant

Sexta—Embora neste contracto nen sejam
transcriptas, os. arrematantes obrigain-sa a
submatter-se ás «Condições Geraes» (Tas obra,.
Par contracto, a que se refere o capitulo ter-
ceiro das instrucçõa,s baixadas por portaria
numero sete, 20 de janeiro de 1912, das quites
raceberão um exemplar.

Setirna — Os pagamentos devidos aos arre-
matantes, em virtude do presente contracto,
serão feitos, no actual exercicio financeiro,
por conta da verba 8° Inspectoria de
Obras Contra as Seceas--lei mi. 2.511, da 4 de
janeiro do corrente atino, art. 33, e nos se-
guintes por conta do credito que votar o Con-
gresso Nacional. Na fórma do art. 38 da ci-
tada lei n. 2.541, os pagamentos annuaes
aos arrematantes não poderão ultrapassar os
credites votados para 03 respectivos exercicios.

Oitava—O governo pagará aos arrematantes
a importaticia de 167:e835767 (cento e ses-
senta e sete contos, seiscentos e oitenta e tres
mil setecentos e sessenta o sete reis) pelas
obras contractadas, por terem feito o abati-
mento de 5 °/„ (cinco por cento) sobre o orça-
mento a que se refere a clausula terceira do
edital de cotteurrencia. O pagamento será.
feito em prestações mensaes, madianta attes-
tado de exame e medição, pelo engenheiro
fiscal das obras executadas 'e acceitas, cal-

1 culamdo-se o - ïalor de taes obras cie 'euforia..

Sextã-feíre: 25 -	 DIARIO OFFICIAL "(Supplemeritoy

Chia da acta lavrada pala cammissão nome-
ada pelo Sr. Dr. (Enatar desta estrada
para roubar as propoaas e docitin mios
relativos á concurrancia para fornaciin enta
de carros do passag)iros de tee 2' classas,
correi) echefe de trem, bagagein e intitules,
durante o atino de 1912, realizada em 1,1 da
maio da 1912
Aos onze dias do maz da maio de mil nova-

crmtos e doza prasentas no escriptorio Cu-
tral da EstraCla de Ferro Oeste de Minas, á
rua da Alfandaga n. 130, sobrado, 03 mem-
bros da com missão nomeada paio Senhor Dou-

, tor Director, Sardiorea Dotam Eastaquin Bit-
tencourt Sampaio e Manoel Victar da Fouseca
Galvão e Jorge Salvador Siares para o reca-
bimanto (Ias propostas para coucurrancia de
carros para passageiros, correio e chefe da
trem. bagagem o animaes, da accôrdo com o
edital de seis de abril proxima passado, com-
pareceram: A. Cazzaid (it. 1), A. G. Fontes
fn. 2), Trajano de Madeiros & Comp. (it. 3),
.Cempanhia. Mecanica Importadora da São
'Paulo (n. 4), e Norton, Magaw & Comp.

5).— O concorrente A. Cazzani ( n. 1),
lapresentou os documentos de imposto da in-
dustrias e profissões., licença e a guia it. 3t S
da caução de (2:000$) dou; conto; de reis.

- O eoneurrente A. G. Fontes (H. 2) apresen-
tou os documentos de publicas-fórinas do pa-
gamento de licenças e industria e paofissões
e a guia n. 33 S da caução de (2:0005) dons
contos de reis. O concurrente Trajam) •de
Medeiros & Comp. (n. 3) apresentou os do-
mentos de publicas-formos de pagamento de
licença e imposto de industrias e profissões e
a guia n. 31 S da caução de (2:0005) dou;
contos , de réis. O coneurrento Companhia
Mecanica Importadora da S. Paulo (n. 4),
apreseutou publicas-formis de pagamento de
licença e racibo n. 9.931 da Prefeitura do
District° Federal da atino de mil novecentos
o doze e guia do recolhimento do imposto de
Industrias e profissões sob n, 1.768 do im-
posto, (ligo mesmo exercicio de mil nove-
centos e doze e a guia de caução n.
32 S de (2:0005) dons COIVO3 de réis. O
concurrente Norton, Meg.aav & Comp. (n.
apresentou o recibo de imposto de licença e
outras,taxas da Prefeitura o imposto de in-
dustrias e profissões do exarcicio de mil nove-
contos e doze e mais a guia 35 S da caução
de (2:0005) dons contos de réis.

A Companhia Importadora de S. Paulo,aléin
dos documentos aprasautVos, apresentou
mais um relatorio aprasenetdo na assembléa
ordinaria de mil novecantos o doze, digo

I onze. O 'concurrente Trajano de Medeiroa
apresentou também quatro desenhos de cai'-

/ ros. Os proponentes daelaram ter coall3e1-
. mento da rectificaçao fita no edital do

.Dicirio Officio/ de cinco do corrente. Pela
,commissao foi declarado em nome do director
que não serão ace fitas as propostas que te-
Nnham preços superiores aos seguintes: Para
carros dee i • classe £ 1.150 (mil cento e cin-
coenta libras); para Carros de 2a ciam, .£ 920

i(novecentas e vinte libras); • para carros de
`correio £ 000 (nevoenta s libiate) . para C:M*33
'do bagagem £ 700 (satecantas libras), e mais
'que fica designado o dia quinze do corrente
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dado com os preços 'mit.:elos do orçamento,
(Embatidos de accôrdo com a referida taxa de
abatimento. Do mesmo modo serão pagas não
sé as obras acrescidas, devidamante autori-
zadas e acce itas. tetsultantes de modificaçees.
supersenientes oa de angtnento nas cavas '.te
fttcõ:s, cinto o aceresci:na de distancia dos
treaisi;ortes dos .materiaes sobre a estipulada
no orçamento.

ut --Pitra garantir 3 axacnção deste con-
ta-teto e soluçai -) de multas. os arreinatantas
provarão, no acto da assignatura daquelle,
ter feitn, em repartido min1)3tent, em titu-
les Mamas, em caderneta da Caixa Eco-
nomica ou em moeda corratae, o deposito de
b:824'ktil (seis cci:to;, oitacentas e vinte e
cinca mil, quatrocentos e sassanta e um reis),
une, com o de 2:000$ (duns contos da réis),
fi.o tia Delagacia do Thasoura Nacional em
Natal, para sa habilitarem a coneurrencia,
perfiz o total de 8:S2.;;S61 (oito contos, oito-
c tios e vinte e tiaco mil, quatrocentos c ses-
senta e um réis), isto é, !I% (cinco par cento)

br s o orçamento a que se refere a clausula
ti te 'ri do respectivo edital d concurrancia.
D t imitertancia de cada prestação que lhes
fôr paga, far-sa-lia a dedueçao de 5 °, 10 (cinco
psr cento), que ficará retida nas cofeas da
repartição competente até ao recebhuanto do-
finitivo das obras.

D3einia.—Por qualquer infracção das clau-
sniss do pre sente eantracto, que 11ãO estiver
sujeita a pana especial, poderão ser impostas
aos arr, ma`aetes multas de 50$ (cincoeuta
mil reis ) a 5o0S (quinhentos mil réis) o ser-
lhes-ha imposta a de 303 (trinta mil réis)
100$ (cem mil reis) em cada dia do demora
lia soaclusão da obra, além do prazo estipu-
lado.

Decima primeira — Uma vez desfalcada
caução por 1110.1A0 de multa ou por outra

nalc:ner circumstancia, os arrematantes
ficam obrigados integral-a dentro do prazo de
30 (trnte) dias da data em que receberem
notificação. para o fazer.

Decims segunda — Os arrematantes terão
direito ás mesmas servidões garantidas ao Go-
verno da Urião na escriptura de desapro-
priação da bacia de recepção do :tende.

Decima terceira — Não sa effectuará
restitui . ão da caução e respectivos reforços
Selll que os arrematantes as.signem termo de
quitação e desistencla . de toda e qualquer
reclamação sobre o material deste con-
tracto.

Decima quarta — São causas de caducida.le
deste contracto, perda da caução e respectivos
reforços: o inicio ou conclusão das obras fúra
dos prazos estipulados, ou a suspensão delias
por espaço maior de 30 (trinta) dias, sem mo-
tivo jiadificado, e, final-nente, vicios ou defei-
tos na construcção rrovenientes da inobser-
%anela das obrigações a que se refere a clau-
sula quinta. •	 •

Decima quinta — A direcção e fiscalização
de todos os serviços ficam a cargo da in-
snectoria, com cujo fiscal os arrematantes
deverão entender-se directamente sobre todos
o; as:sumosos concernentes aos mesmos Ser-
vicos.

Decima sexta — Este contracto só entra em
saemr depois de registrado pelo Tribunal de
C n as•

uscima setitna—Antes da asignatura deste
c attracto, os arrematantes pagarão o devido
sllo proporcional, devendo ser cobrado nas
respectivas contas o sello proporcional á
int,»rtancia dos serviços a que Se refere a
ultima parte da clausula oitava. E por assim
haverem accordado, eu, Levi da Silva de
Alencastro Autran, funccionario da Insecto-
ria, lavrei este contracto, que, depois de lido
e achado confirme, vae assiguado pelo
Sr. subinspector, em exercicio, por Siqueira
Veiga & Comp., procuradores bastantes dos
arramatantes, conforme procuraças que fica
archivada, nelo Sr. secretario geral da Inspa-

ctoria . e pelas testemunhas abaixo nomeadas,
tens tido feito, na Dalft.sacia Fiscal do T112-

SrÁVO NaCi0114 110 1110 111'411d3 do Norte, cott-
,ffirma o e ffliticado num-ri:o sessenta o nove,
de tà lia de sste. Coro deposito de
6:825Sei1 (seis contos, oisocentos e vinte e
c'ne ) uni, quat 'simules e sessenta e tun
a que se rafara a clausula nona do presant:
celtrace). En, \Vai:rido llibairo, SCCI'Jtario
snral, subiesave o a igato. Rio do Janeiro,
22 de outu t iro ti. 1912, — (Assignados) José
Ayres de 80 poi precuração (13 Siiitioira
Veiga &C1-,11,,..- IValp . ido Ribeiro. C01110 t;4-
tem unli as : (a si gira dr,$) Enrico Ameriew.,) de
Carvallo). — Jaçd adufai Pitanga de .11mei,la.
(E,tavain ca11 Liai o devidameante inutiliza las
oito estampilline Mdera )5 no valor teta! de
de cento o oitsaaa e quatro mil e oitocentos
réis. )

Copiado per G. Ilibs;ff). Está conf nane,
Eurieo Carvalha, — Visto, Walfrido
Ribeiro, secretario geral.

LIJIGk	
.

ES	 AVISCS

PC:nisto:1J da Justiça e Negocios
Interiores

ECRIPT01110 DE °RIXAS

to ordo um do Sr. enganhaira chefe das
obras deste ministerio, fica convidada a Com-
pan!ria Locatit a o Constructora a vir, dentro
do prazo do cinca (ias, a emita(' da data de
hoj a est3 escriptoria afim de, assignar con-
tracto para as o:was ile que careco o maioria
nacional sita á rua do Cattate ii. 15:1, de
arcorio e .fl a sua proposta apresentada a
(ste	 ).

nio de Janeiro, 21 de outubro da 1912.
o I/ (is; Sardas, auxiliar.

Directoria Geral de Lauda Publ:ca
De ordena do Sr. director geral, convido os

proprietari es ou arrendatarios dos vadies
abaixo dedgnadas, ou seus Legitimas procu-
ra(' ires, a comparecnrem iii dia e hora infra
indicados, lios raforidos pra lios, afiro do as-
s:stiret.1 á vistaria sanitarla, que nelles vate ser
encalada, sela as penas da lei:

Bua General Ca'slival n. 2, dia 28 do cor-
rente ás 1/2 horas da tarde:

Bua esmerai Calibrei n. 13, dia 28 do cor-
rente ás I 3;1 horas da tarde;

Rua General Culdsvel uu. 15, dia 28 do cor-
rente ás 2 Itens da tarde;

Rua General Cal.:svel It. 17, dia 28 do cor-
rente ás 2 1,4 horas da tarde;

 onerai Caldtvel n. 29, dia 28 do cor-
rente ás 2 ,":2 horas da tarde;

Rua 34raa da d. Folia it. 96, dia 39 do cor-
rente ás f 1/2 horas da tarde;

Bua is.....rao do S. Feita mi. 123, dia 30 do
corrente 4s 1	 horas da tarde;

Rua Bafio do S. Felix n. 129,
correia) ás 2 horas da tarde;

Rua Pirão de 3. Felix n. 133,
corrente ás 2 1/4 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, r..3 (In outubro de 1912.— O secreta-
rio interino, M. Pragana.

_—
Gabinete de Identificação e Estatistica da

Policia do District° Federal
De ordem do Esmo. Sr. Dr. chefe de poli-

cia, fica se.n atreito de folha corrida a car-
teira de identidade ii. 1.511, concedida pelo
Gabinete de Identificação desta Capitel, de
accordo cotia o art. 123, latira A, da regula-
mento annexo ao decreto n. 6.640, de 30 de
março do 1007, ao cidadão Gualberto Couro
Alves Branco, que está sendo processado pelo
crime previsto no art. 291 d.) Codigo Penal,
no 14a DisSrieLp Policial.-0 director, Elysio
de Carvallio.

Ministerio da C-uerra -
Inspecção Permanente da 9' Regíito

Mar
PRIMEIRO MUNICIPIO

Edital de convocação para i) al:stamcato militar

O ceromel Antonio Beriedicto de Araujo, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militei' do I°
1111111 i(ipiO

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della t nham conhecimetita que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida, tolos os jovens
de e0 atines completos no amuo de 1911 e do-
miciliados neste municipio a virem se bisares.
ver até o dia 14 de .novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que tendo
21 minas ou mais, ainda não est ãO imiicm i7t0S
nos registros militares, reuno detoriniea o re-
gulamento para a execução da lei do alisei-
mento militar.	 .

Convoca Unhem todos os interessados a
apressM.arem esclarecimentos ou r eclama sass
a bem de seus direitos_ afim de que a pinta
Possa batia orientada ficar da verdiele e dar
as intsrma.çõas precisas a esclarecer o juise da
junta (ie revisão que tem da apurar este alisa
tainemn.

A junta funceionará em lodos os dias 111015
110 deposito da 01 Região Lidam' no antigo Ar-
senal de Guesra.

E para cnilhecimento do tolas manda la-
Vrar o ores nte edital, por mim feita O assi-
geado, rubricado p, lu preJeide e que s
exacto Junto ao edsficio cmi ve for ti 'ia es a
junta, e publicado no Diario Official.--Lmeue
Rei XaJier, soe:ratarás.

Capital Federal, 21 de setembro de 1912. —
Coronel lienedicto de Araujo, presidente.

•	 .
Iaspecção Permanente da 9 a Região

Militar
SEGUNDO MUNICtP10 (SANTA IIITI)

rdital de convocação para o alistamento
nii:itar

0 coronel Alfredo fiamos Chaves, presi-
dente da Junta de Aiistameatto Militar;

Faz saber aos que o previne edits1 lerem
ou della tenham con:teeimeate que, nesta
data, foram iirttallados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completas no anilo de 1911 e do-
miáliados neste municipio a virem inscre-
ver-se até o dia 14 de novembro do corrente
animo e, bem assim, todos aquelles que, 1.(.1.1d0
21 annos ou mais. ainda não e , taa inse-ietas
nos registros militares, como (insemina o
ressu/amento para a execução da dei do alista-
mento militar.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimantoa ou reclamações,
a bem de seus direitos, afim de que a ,junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisa° que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias no Arse-
nal de Marinha da 1 ás 3 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente ed i tal por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será a-lixado
junto ao ediAcio em que funcciona esta junta,
e publicado no Dierio Official depois de assi-
gnado pelo presidente e por mim, Alvaro de
Souza Moreira Filho, capitão secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912,—
AI/sedo liamos Chaves, coronel, pres:dente.

Inswção Permanente da 9 6 Região Militar
TERCEIRO MUNICIPIO

Edita/ de COnVOCaÇãO para o alistament0
militar

O presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar :	 ses,as

Faz saber ,aos , que O . Presente edital lereg
OU dane tenham conhecimento- flue,: nsesta. ' r"

data. fdram histalladisis is trabalhes desta

dia 30 do

dia 30 do

(.

1:
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/unta e, portanto, convida todos os jotens
fie 20 annos • completos no anno anterior c
domiciliados naste*municipic a virem se in-
llerever até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, Ioda; auelles qu e tendo
21 aflitos ou mais, ainda 'não estão inscriptoa
nos registros militares, coma determina O re-
gulamento para á execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca Lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reelainaeõ,a
a bem de seus direitos, afim de que a juida
possa bem prientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo

-• da junta de revisão,' que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias na
sédo da junta á rua da Cariara n. 32, 3° an-
dar. E para conhecimento de todos mandou
lavrar apresente edital, par mim feito e assi-
gnado, rubricado pela preidenta e que foi
fixado junto ao edificio em que finicciona esta
junta e publicado no Diaoio 0/ficial. A junta
entecioeará todos os dias uteis das 12 horas
da Manhã ás 2 da tarde. — Tenente Miguel
Mariath, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912.—
losé Maria Gomes, presidente.

Inspecção Permanente da 9" Região
Militar

QUARTO MUNICINO.

Edital de convocação para o alistamento
militar	 .

O capitão Raul Gomas Vieira, presidenta.. da
Junta de Alistamento Militar: Faz saber aos
ititic o presente edital lerem 0:1 dolle tenham
c on:iecimanto que, • nesta data, foram
sediados' os trabalhos d esta junta e, portanto,
cobvida telos os jove.is de ee) ana0; CJIM-
!Actos no anuo de 1911 e dom:ciliados neste
uninicipio a viram st inscrever até o dia 14 de
novembro do corrente atino,e bem assim todos
aquallea que, tendo 21 atino ou mais, ainda
IlãO ostão inscriptos nos registros militares,
como determina o regulam eeta para a exame.
.ção da lei do alistamento milear.

Convoca nimbem todos os interessado; a
apresentarem esclarecimentos ou raclainaçõas

liam do seus direitas
'
 atito de que a junta

posá, bem orientada ficar da verdade, e dar
as hiforinaçõas praehas e esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistam tido. .

A junta funccionará em todos os dias das
10 horae da manhã ás 3 da tarde. E para
conhecimento de todos, manda publicar o
presente edital, por mim feito o assignado,
rubricado pelo presidente e que será -fixado
junto ao. edificio em que funcciona esta junta,
no b:cco da Batalha, 2° andar . (antivo Arse-
nal de Guerra) e publicado no Diario

— M. P. Drago, vogal.
Capital Federal, 14 do setembro da 1912.—

Capitão Raul Gomes Vieira, presidente.

Nona região militar

JUNTA DE ALISTAmENTJ MILITAR DO 50 MUNICIPIO

(SANTO Momo)

O tenente José Albino de Soliza PiMentel,
()residente da junta de alistamento militar do

municipio (freguezia de Santo Antonio):
Faz saber aos que o presente edital lerem

ou deite tiverem coreia:emento que 'tis a
data foram installados os trabalhos desta:
junta e, portanto, convoca todos os jovens
dá 20 aniles completos 'no atine anterior e
domiciliados neste municipio (freguezia de
Santo Antonio) a virem se inscrever até•
dia 14 de novembro do corrente atino e. bem
assim, todos 'aquedes que, tendo 21 armes ou
mais, ainda . não estão anscriptos - nos regis:ros
militares,. como •determina o -regulamente
vara execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos 03 intere.sedos a
apresentarem esclarecimee;Lo; ou reclamaeões
a bem de sans di eei t es afim da que a junta
poesa ume orientada ficar da vee '111 e dna
IS inferiu te, õ's preriaa; a esel • e Ter o juizo
da junta de revieãe que tem de aparar este
alistam itta.

Aos sableulos serão afila idas na porta prin-
cipal do editicio do quartel do Carpa de iltm-
bairos, onde funcciona est i junte, a e ene) e
dos alistadas duram , a
• A junta funccionará toda.; 9.4 dias ticais das
12 ás 2 horas da tarda no tel"leet do quartel
do Corpo de Bonde .iros.

E para conhecimento de todo; manda la-
vrar o presente e iital, que será allixado na
porta do edifico onde funcciana a juta e em
outros lozares do municipio e pulicado no
Diario O//leia!, por mim feito e assignado, e
rubricado pelo presidente.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1912.—
Ca pitão Alva/o Amaranto Vieira da Cètnha,
secreta rio.-- J. A. Souza Pimentel, presi-
dente.	 (•

Inspecção Permanente da Nana Reeião
Mitita

G° DISTRICTO MUNICIPAL (SANTA THEREZA)

Edital de convocaçihi para o alistamento
militar

	O major Ceriolana	 AI aicastra, prasidan•
te da Junta de Alistamento Militar

Faz -abe: . nas nua o prevede edital 'arem
oa deite tenham cenhechnento que, nesta
Cata, furam installatl ta o.; trabalhos desta
junta e, peitudo, convida todo; os jovens
de 20 anilo: completas no armo de 190S e do-
miciliados neste municipio a virem se inscrever
até a dia 14 de novembro do corrente anuo e,
bem asaim,todos aqu alias que tendo 21 atines ou
mai s , ainda não estão inscriptos nos r
mlitat•es, canto determina o regnlantante
para a execução da lei do alistamaida mi-
litar.

Convoca lambem todas os interesiados a
apresentaram esclareennalitos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
passa bem ci .:enfada ficar da verdade e dar
as iteermações *precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem da apurar este
alistamento.	 •	 .

A junta funcionará todos os dias uteis, na
Ladeira Vianna ti. 27, das 11 ás 2 horas da
tarde, e para conhecimento da todos manda
lavrar o presente edital, par mim feito e assi-
amado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao editicio em que fonceiona esta
junta e publicado no Mario 0/ficial.-0 secre-
tario, Paulino Ven Erven.

Capital Federal, 15 da setembro de 1912.—
Coriolano de Alenoastro, presidente.

Inspecção Permanente da 9' Região
Militar

'0 musiciteo (Gloria)
Edital de coacoe.tAo para o alistamento

militar
O capitão João Pereira Martins Ribeiro,

presidente da Junta de A liscammito Militar
Faz saber aos gim o presente edital lerem

OU deite Letillain conhecimento que, nesta
data, feram i 'sediado.: os traballi is (1,seit
junta, e, portanto, convida a taloa os jevena
de 20 amuos completos no amuo de 1911 e
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novemie o do corrente
anno e, bens assim, todos aquelles meetendo
21 aniles ou mais, ainda não estão insCriplos
nos registrús militares, can) d dermin i o
regmlaments para a execução da lei do alis-
ta men to militar.

Convoca tamisem todos 03 interessados a
apresentarem esclarecimentos no reclamações
a bua de seus direitos, afim do que a junta
possa bem orientada iicar da v - rslade e dar

as inferMaçõas precisas a esclareecr O juiza
I da Juda de Revisão que tem de apurar esto
I alistaineCke

janta feerelonai á em tsdos os dias, das
12 ás 2 horas da tarde, na sede da Agencia

! da Prefe itin •a • do District° da Gloria, á rua
1 Catteteum. PJ2.

1' para conhec imento de todas manda la-
vrar o presente edital, por mim .1,Z 11.0 e assl

-gna ta, 'edit. :cale peio presidente o. ( P la saia

I fixado jimto ao edificio em que fimeceona esta
junta, e publicado tio Mario s.e-
crata rio, Carlos Dqlliester,

Capital Federal. 23 de outubro de 19t,'. —
Capitão João Pereira Martins Ribeiro,
sidente.

Inspecção Permanente da 9" Região
Militar

OITAVO MUNICIPIO (LAC0A)

• Edital de convocação para o -alia" laMento
militar

O Dr. llermenegildo Militão de Almeida,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
deite tiverem conhecimento que foram inetal-
lados os trabalhos desta j unta e, portanto,
convida todos os jovens ele 20 anus com-
pletos no animo passado e domiciliados ito inti-
hicipio da Laeõa, a virem se inscrever até o
dia 14 de novembro do corrente anime, bem'
assim todos aquelles que, tendo 21 amuos ene
mais ainda não estão inscriptos nos regiatros+
militares como determina o regulamnto para
a OXectição da lei de alistamento militar.

. Convida tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos OU rocia :fiações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da ~lado e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da.
junta do revisão que tem de apurar esto
alheamento.

A junta funcciona em todos os dias uteis de
i hora ás 3 horas da tarde á rua Voluntarios
da Patria n. 20 (moderno). E para conheci-
mento de todos mandou lavrar o presente edi-
tal'que será affixado no edificio em que fim- .
cciona esta junta, lios lugares publicos e Pit-•
Meado no Diario'OPial. E, ett,tenente José
Viriato Martins, secretario da junta, o sub-
screvo.

Capital Federal, IS de setembro de 1912.-
O presidente sia junta, Dr. Ilernienegildo Rii-
litão de Almeida. 	 ('

Inspecção Permanente da 9* Região
Militar

NONO sdancirro (GAVE4 .	 •
Editai de convocação para o alistamento mi-

litar
O 1° tenente Norberto Augusto Borges, pre-

sidente da Junta de Alistamento Militar:
Faz saber aos que o presente edital lerem.

eu deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos -desta,
pulei e, portanto, convida todos. os jovens
de 20 annoa completos no anuo de 1911 o
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro tio cor-
rente atino e, bem assim, todos aquellea que
tendo 21 annos ou mais, ainda não estão in-
scriptas nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da lei
do alistamento militar.

Convoca Lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a.
junta possa bem orientada ficar da verdade e
dar as informações, precisas a esclarecer o-
juizo da junta do revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta.funccionara em todos os dh s titeht
na agencia da Prefeitura de 1.ás 3 heras da
tardo. E:tara conhecimento de tolos manda lk
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vrar o presente edital, por mim feito a assig-
nado, rubricado pelo presidente e que, será
lixado junto ae editleie em que funcceona esta
'junta, á rua Marque,z de S. Vicente a. 32,
Gana, e publicado nu Atari(' Ornejai. E, eu
Carlos Frederico • Oldernburg, secretario da
junta, o subscreiso.

C.apital.Federal, te de setembro de 1912.-
Norbgrto Borges, presidenta.	 (•
"

Inspecção permanente da 9" Regilo
Militar

10 imanem -skrie DO COMMANDo SUPERIOR
DA GUARDA NACIONAL

'Edital de convocação para o alistamento
iiCar

O coronel Alfredo Fausto de Sampaio Ri-
beiro, presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar:

Faa.saber aos ne o. reontto ecletal teima)
ou delia tenham conhecimento que, nesta da-
ta, foram installa.dos os tralaalhoa desta
of 04'4110, Convida todps os jovens de 20
*Inn.o.5 conalActos, ne amua de 191 :1„ e domicilia,-
doa neste rauencipio a, vigem Se inscrever até
e cita 14 de nevenabao d,o coerentee anuo e,
bom a,ssitn, todos aquelles que tende 21 aptios
ouepaia, ainda não. estão iuseeiptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento
para a execução	 i doatiseamente militar.

Ceinvoca tambera todos os interessados a,
aposentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afiai do quo a junta
possa bem orieutada ficar da verdade e dar
as infermaçõee precisas a eclarecer o juizo da
junta, de revisáo, que tem. do apurar este
alistamento.

Ajunta faccionará La segundas, quartas e
seetas-foiras, das 1.0.horaa da manhã,' ás 3 da
tarde.. E para. coultecimeneo de todos manda.
lavrar o presente edital, por mim feito e as-
siguado, rubricado pelo, presidente e que será
fixado junto ao edificiteein que funceiona esta,
junta, que é no quartel general do Comrnan-
do Superior da Guaeda Nacional.

Çapital,Fedanal, i,de setembro de 1912.-
O prescleute, coronel Alfredo Fausto de Sam-
paio Ribeirq.-0 searetarie, capitão Alfredo
Accioli Gostai'.

Inspecção Permanente da 9* Região
Militar

DECIMO PRIMEIRO	 - GAMBOA

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Alvaro Antonio Ferreira Franco,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz sabor aos gado presente editallerem ou
dele tiverem conhecimento que foram instai-
lados os trWialltos desta junta e, portanto,
convida todos os jovens de 20 annos com-
pletos no anno passado e domiciliados ne mu-
nicipio da Gamboa, a virem sa inscrever até o
dia 14 de novembro do Correete armo e, bem
assim, todos &metias que, tendo 21 annos ou
mais, ainda não estão inscriptos nos registros
militares como determina o regulamento
para a execução da lei de alistamento mi-
litar.

Convida tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funcciona em todos os dias•uteis das
1ehoras da manhã, ás 2 horas da tarde na
Estaçao do Norte do Corpo do Bombeiros,
-Avenida do Mangue, Caos do Porto.

E para conhecimento do todos; mandou
lavrar o presente edital, 'que será afixado no
edificio em que funeciena esta junta, nos lo-

gares publices o pubiira ia no Diario
E eu, alferes Mino.1 Claudino de Oliveira e
Cruz, Sacra tio d t juilti, o subscrevo.

Capital Fe pra', 15 da setembro de 1912.--
0, presidente 11:t junte, capitão Alvaro iintCni
nio Ferreira Vilifica.	 (•

111n.1

Inspecção Perle-411-M da 9' Região- Militar
numa areento MUNICIPIO

Edital de convocaM .) para o alistamento
militcr	 •

O capitão 01 . 1einar M cria de Lacerda, presi-
dente da Junte de Alistamento Militar

Faz satm aos Tie o presente edital virem
ou dello tivoront coultecimettO que foram
installados os tealailins desta junta e, por-
tanto, convida to.ms os jovens de 20 annos
completos lie a rio pas4ado e domiciliados no
municipio rvirtto Santo a virem se in-
screver aos o dia 11 de novembro da corrente
anuo e, tela aselm, iqdos ;mulles que, tendo
21 aniles	 ni dl, ;dada uao estão inseriptos
nos registeis como determina o ra-
s,rulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

COTIVidl tlaybP11) todos os interessados a
apresentareiii esclarecimentos ou reclama-
ções a L-mi ii ons direitos, afim de que a

, junta possa I, :m orientada ficar da verdade o
dar as iiirti lunteis precisas a esclarecer o
Juiz) da junte de revisão, que teia de apurar
este 4st:imanto.

A puna funecianará em todos 05 dias titeis
das il ao meil dia no largo do Estado de Sá
(agente» da l'refiiiimra). E para conheci-

! mente de lielos, mandou lavrar o presente
, edital, que sere nOixado no edificio em que
*funccioua ceiaju	 , nos legares publicos e
. publicai') no fli ie (Viciai. E, eu, major
Candido Mont e iro) Muniz Barreto, secretario
da junia, o:.111,s;erevo.

: Capihl Federel, 14 do satembro do 1912.-
: O presidente, capitão Oldemar Maria de La-
cerda.

Inspecção Permanente da 9' Região
Militar

DECIMO QUARTO NIUNICIPIO (ENGENHO VELHO)

Edital de convocação para o alistamento
militar

O goto) ai .164, Ferreira Ramos, presidente
da bula de Ali-tamento Militar:

Faz saber »ri que o presente lerem ou dello
tenham roidoyiniento que, nesta data, foram
installados os iraballtos desta junta e, por-
tanto, convoca todos os jovens da idade do
20 atileis romplutos no anuo proejam passado
e clomiviliadie peste manicipin, nos togares
infra s, a virem inscrever-se até o
dia i 'k de novembro do corrente anuo, e bem
assim todos impelias que, tendo do 21 a 30
anno4 , air ia não estão inscriptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

O teo inunieipie é constituido pelos habi-
tantes doe prddios situados nos lagares se-
guintes. :

Boulevard de S. Christovão de ns. 21 a 33
(numeração antiga).

Larga do Matadouro (todo), Quinta da Boa
Vista, antiga Imperial (toda).

Ruas
S. Christoviio, da ns. 1 a 255, antigos.
lladdock Lobo, de na. 49 a 227, idem.
Àfattosa, do es. 26 a 170, idem.	 •
Francisco Eugenio, de ns. 2 A a 123, idem.
Barão de Ubá, de ns. 2 A a 92, idem.
13arão do Bapagipe, de n. 57 a, idem.
Barata do Ighatemy, de ns. 7 a 107, mo-

'demovi.
•

	 -	
1

-

Barão de Sertorio n. 57, idem. 1, idem.
Pereira de Almeida, de ens. .
Cabido, de ns. 3 a 43, idem o 1 a 13, ideia.
Figueira do Mela na. 1 A e 2 A, idem.
Campo Alegre, de ns. 2 A a 20, liem.
Pedro Ivo, de na. 3 a 7, idem.
Sergipe, de na. 5 a 35, idem.
Fonseca Lima ti. 1, idem.
Da Luz n. 31, idem. .
Industrial (toda), idem.
Bispo, de na. 1 a 50, idem.
Ayres Gomes n. 20, idem.
Matto Grosso, de na. 9 A a -Sã, id
Mello Souza, do na. 3 a 10, ideai. .
Q harta ns. 4 e 5, idem.
Coronel João Francisco n. 2, ide me
Mariz e Barros, de na. 1 a 67, is( MI. •
Parahrie, da na. 15 a 22, idem.
Barcellas, doma. 2 a 29; idem .
alucinarei de na. 21 a 55, id ene .

Club a. 1, Liem.
S. Valentia), de n,. 5 a 49, idem.
Canaba,rro, de na. 38 a 57, idant.
Conselheiro Barros, n. 41, idein
Santa Luzia de na. 2 a 50, idem.
llippodromo Nacional n. 12, Liem.
José Eugenio n. 3, idem.
Quinta (toda), idem.
Saldanha da Gama a. 29, idem.
Visconde do NItheray (toda), Idem.
Sattamini mi. 2, idem.
Primeira (toda), idem.	 -
General Tiburcio (toda), idem, : •
Campos Saltes n. 1 A, idom.
Dr. Maciel do na. 1 A a 23, Liem.
Sexta n. 26, idem.
Gonçalves Crespo n. 12, idem. •
Santa Amelia de na. 2 a 6, idem, •	 •
S. Francisco Xavier de na. 1 A a 92, ideai.
Sonator Furtado de na. 4 a 31-, idem.

Travessas:
S. Salvador de na. 1 até 10 -Piaulty,- toda

-S. Vicente) ile Palita, toda.
Convoca, pois, todos ne jorna do 20 a 30

annos do idade não insultam; lias registras
militares e domiciliai is tw.s:1 ti" mntlicipin
a virem inscrever-se nesta junte, na fórma
acima prescripta.

Convoca tambem todos Os lOtel*55ai1.)S a
apresentarem, a baio de seus direitos, escla-
recimentos ou reclainacõas, aant de que a.
junta possa ficar orientada da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer
juizo da janta de revisão que tem do apurar
este alistamento.

A commissão medica, que tem de inspeccio-
nar os cidadãos alistados que allsgarent inca-
pacidade physica, terá locar na Direcção de
Saude do Exercito, á prara da Ropitietca, noe.
dias 30 do corrente, /I 028 de outubro e 11
de novembro.

Esta junta de alistamento funccionará
todos os dias uteis das 11 á 1 hora da tarde
na casa á rua Ganeral Canabarra n. "e7.

E para conhecimento de te loa manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-.
gnado, rubricado pelo preeldente.- Henrique
Moreira Ventura, tenente secretario. - Jos&
Ferreira Ramos, general presidente.

inspecção Permanente da 9' Região
Militar

f 30 mustarto-s. CHRSTOVXO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O major Antonio Augusta Santiago, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta
data, foram installatlos os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no atino de 1908' e do-
miciliados neste mimicipio a virem se inscre-
ver até o dia 14 de novembro do corrente'.
anuo e, bem assim, todos apenas quo tendo '

.	 .
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21 annos ou 'Mais, ainda não estão inscri-
tos nos reaf,stros militarea, corno determina o

tegulainento para a execução da lei do alis-
taanento militar.

Convoca tambem todos na• interessados -a
a apresentarem esclarecimento; ou reclamaçõea

a bem de seus direitos, afim  do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informai:Ws precisas a esclarocor o jinzo
tla junta de revisão, gim tem de apurar este
alistamento.

A janta funccionará em lodos 03 dias no
quartel do i° regimento de artilharia mon-
*.ada. E para cormeehmaito de todos manda

a lavrar o presente edital, por mim feito e as-
fignado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto tn editicin em que frmcciona esta
junta, das 10 horas da manhã á 1 hora da
tarde, e publicado no Mario Official.

Capital Federal, 14 d setembro de 1912.-
O presidente, major Antonio Augusto San-
Gago. -O secretario, capitão Edolio José da
Rosa.

In:pecção permanenta da nona Região
Milittr

IUNTA DE ALISTAMENTa DO 1 i° MUNICIPI0-ENGENII0

O ganeral Ferreira fiamos, presidente
•esta junta, faz pulkear, para que chegue ao
conhecimenin dos intarassados, qui, nesta
data, foram alistado; para o serviço mili1ar
ibrigaterio do Exercito activo e suas reservas
-força:, de ta linha-os cidadãos constantes
dl ralação infra mancionada.

Si esses cidadãos qaiznann fazer qualtpler
reclamação a respeito d .; suas inclusõas 113530
alistamanto podem dirigie-se a esta junta, que
funeciona á rua General Canabarro n. 77,
das 11 á 1 hara da tarde, em todos os dias
ntais, afim de sarem attandidos com justioa.
E, ele alferes Henrique Moreira Ventura, se-
ermario lavrei o presenti ..srlital que assigno o
iae pelo presideilte ruOricado.

Ilio da Janeiro, 22 ti) Outubro de 1912.-
Allare.3 Henrique Moreira Ventura, secre-
tario.

Ralação dos cidadão alistados hoje na junta.
ti) alistamento e sorteio militar do 14° moin-
e:pio-Engenho Velho:

1. Antonio Duarte Cordeiro.
2. Antonio Evangelista dos Passos.
3. Antonio Veiga Pedreira.
4. Anvinio de Freitas.
5. Antonio Ferraira de Paivi Netto.
O. Antonio de Faria Mascaranhas.
7. Antonio Martins COO:110.

8. Ar tonio José Maximino.
J. Antonio Dias da Silveira.

10. Antonio Pinto Ferreira.
11. Antonio da Roz.t.
12. Antonio Alves do 3 Santas.
13. Aratindo da Silva Gonçalvas.
lia Alvaro da Rocha Çarmo.
j:;„ Arnaldo Sabral de Bulhõas.
16. Articula Lobo Betblém.
17. Alvaro Moreira.
18. Anuindo Flores da II aba.a
19. Alento Costa.
20. Arthur Lopes Barcellos.
21. Amorico Sabino Costa.
22. Adão Ferreira.
23. Alvaro Antonio da Cruz.
24. Alberto Cordeiro Dias.
05. Amansar Doyle
26. Agalano Darcellos Collet.
27 Alfrado Tavares Ferreira.
28. Adriano dos Reis.
29. Alfredo Moreira da Luz.
30. Alberto Teixeira Gonçalvea.*
31. Armando do Nascimento.
32. Arthur Ferreira da Rocha.
33. Antenor Ferroira.
34. André Cordeiro de Negreiros htfor.
35. Berthol Alexandre,.-
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36. Boaventura tio Aloantira Grito.
37. Bernarditie
38. Benjamin Candido de Carvalha.
39. Carlos A Ii tu uso 1' em
40. Carina:Mo l'icO n risia.	 •	 •
41	 I mir da Veia Rich ,,co.
42. Delator° da Cin.:111v%,
43. Ettelidea Gomes do Olivaira.
44. Eduardo Affouse lleairique Junior.
45; El i:telLirh Comes Mach a	 .
46. Ernesto Moreira.
47. Francisco Fendia.
48. Francisco Feamaaules de SOUZA.

49. 1, ,ducile ..) Linz Co:Junho Jintior.
30. Gabrial G011133 do Nascimento.

. Gencral, José Ferreira . Damos, presidente.
-Alforcs, 11cariaae Moreira Ventura,. soera-
tarjo.

Inspecção Permanente da 9 0 Região Militar

170 30INICIPIO-ENGEN00 NOVO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O major José Gaspar da Cunha Brito, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o preaente edital lerem
ou della tenham conhecimento, que nesta
data foram instanados os trabalhos desta jun-
ta ; portanto, convida todos os cidadãos de
vinte annos completos, no anuo de 1911 e
domiciliados o ste ntunicipio a virem se in-
screver até o dia de novembro do corrente
amo, e bana assim, todas invadias que tendo
21 amos ou mals,ainla não estejam inseriptos
nos registros militares, como determina o
r ,gulamanto para execução da lei do alista-
mento inei.ar.

Convoca tambem os interessados a apresen-
tarem esclarecimentos ou reclainaçõea a bom
dos seus direitas, afim d3 que a junta possa
bain ori•ntada da verdade, dar as informa-
ções precisas a esclarecer o jnizo da junta de
remiti tem de apurar este alistamento.

A junta funccionará todos os dias uteis, das
11 as 2 horas da tarde, no precito da agencia
da Prefeitura Municipal, sito á rua 24 do
Maio n. 146.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital por mim feito e assa-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
affixado na porta do predio em que funcciona
esta junta.

Capital Federal, 14 de setembro de
1912.- O presidente, major José Gaspar da
Cunha Brito. -O secretario, José Pinto Ma-
ch ido.- Vogal, capitão João Luiz da Costa
Oliveira Junior.

Inspecção Permanente da 90 Região Militar
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 180 MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O 1° tenente Leopolio Viriato de Froitas,
presidente da Junta de Alisininanto

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delia tenham conhecimento que, nesta
(lata, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 manos completos no armo de 1911 e do-
micilladJs neste municipio a virem se ins-
crever até o dia 14 de novembro do corrente
anno e, bem assina, todos aquelles que,
tendo 21 manos ou mais, ainda não estão in-
scriptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem 'esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de sons direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

25° DISTIlluTO MUNICIPM:
Edital de convocação );ara o aiistamèntd,

In ili t ar
José Joaquim Franco de Sá, DtesidentO

da Junta de Alistamento Militar:
Faz saber aos que o presente' edital

lerem ou delle tenham conhecimento que,
nesta data foram installados os traha-:
lhes desta junta e, portanto', convoca
todos os jovens da idade do 20 armes
completos no anuo proximo passado à,
domiciliados nas seguintes ilbas destet I
munichio: Agua, Ambrosio. Baiacái
Bom j ardim, Bom Jesus, Boqueirão;:
Braço Forte, l3rocoid, Casa da Pedr4',
Cabras, Cambambo', Cambabis Grande; .-
Cambabis Pequeno. C:U(3s, Catalão, Cor)
pridr, Folhas. Funda, Governador, Grua-.
de, Jurubaltybas, Lage, Lobos, Mangui-;
nhos, Manoel Rodrigues, Maria: Milho
Nlianquetá, Palmas, Panacarallyba, N.-1'
quctil, Pequena, Pindahys Grande, Piri-
dal ys Pequeno, Pinheiro, Pita ou (MOI
Pitangas, Raymundo, Rosa, Redoncla5
Rijo, Salta Velhaco, Santa Rasa, Sapu-t
caia, Saravatá, Secca, Tapoamas e VI;:.tt
raponga, a virem se inscrever até d dia
14 de novembro do corrente anno

_.bem assim, todos nqueiies que; teld!o•
21 armas ou mais, ainda não,.. , estej ínt
ineriptos nos registros militares, com
determina o 'regulamento, para a
ecução da lei dó alistamento militaP J, .11
21 até 30 annos de idade completos. , ...:,

Convoca, tambem, todos os intesrinWIN_	 ..	 _

á junta funccionará em teidos os • dias na
agencia da Prefeitura do 180 distrIcto (Meyer)
.das II ás 9 da tarde.	 ' •	 -	 =IE para conhecimento de todos manda last
vrar o presente edital, por mim feito • e assi-a
gnado, rubricado pelo presidente o que será ar.'4'
fixado junto ao edifieio em que funcciona esta.
junta, e publicado no Diario Offictal.-JOS4
Feliciano da Silva Monteiro, secretario:

Capital Federal, 11 de setembro de 1912.-
j0 tenente Leopoldo 1Tirietto de Freitas, presi-
dente.

'
Inspecção Permadent6t cla 9° Região militar..

21fi IIIINICIPIO (SANTA CRUZ)
Edital ale convocação para o alistamento mi-

lutar
O capitão Francisco de Queiroz • Pereira;

presidente da Junta. de Alistamento Militar:
Faz sabor aos que o presente edital lerdin ou

delle tenham conhecimento que, nesta data, fci,
rani insta liados os trabalhos desta junta c, por:-
tanto, convida todos os jovens de 20 annos
completos no anuo de 1911 e domiciliados
neste municiplo a virem inscrever-se até o dia.
11 de »oveinbro do corrente atino e, bem as-.
sim, todos aquelles que, tendo 21 annos ou
mais, ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como dotermina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-1
litar.

Convoca Lambem todos os interessados ai
apresentarem e.solarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim do que a junta
po.;:a bem orientada ficar da verdade o dar
as hiforinaçoes precisas a esclarecer o juizo,
da junta de revisão que tem de apurar esto)
alistamento. A junta funceionará nas terçai
e sextas-feiras das 10 ás 12 horas. E para co-';
nhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, ribricado
pelo presidente e mio será afixado junto ao
edificio em que funceiona esta junta, quartel!
do destacamento em Santa Cruz, e publicado
no Diario --O secretario, capitão Ar-
tinir Dias da Costa.

Capital Federal, 21 de setembro de 1912;a1
-Capitão Francisco de Queiroz Pereira, pre-:i:
sidente.

-
Inspecção Permanente da Nona Região

Militar
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á apresentarem, a bem da seus direitos,
esclarecimentos ou reclamações, afim de
que a junta possa ficar bem orientada da
verdade e dar informações precisas a
esclarecer o juizo da Junta de Revisão,
que tem cie apurar este alistamento.

A junta funccionará, de ordem do
Exmo. Sr. general inspector permanen-
te da 9* Região Militar, ás terças e sex-
tas-feiras de cada semana, no estado-
maior do Asylo de Invalidos da Patria,
das 12 ás 3 horas 'da tarde, sendo os ou-
tros dias uteis destinados ao sc\rviço
pertencente ás Palas do ,Districto Fe-
derai.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital. por mim feito e
assignado e rubricado peio presidente.
- Secretario, tenente Guilherme Perei-
ra de Deito Capote.

Ilha da Bom Jusus, 14 de setembro de
19l2. - Capitão José Joaquim, Franco
de Sd. presidente.

[nspec.-,:o Permanent? da 9' Região Militar

Edital de con vocação para o alistamento

O capitão Innoceneio S..rzedello da Costa
Machado, presidente da Junta de Alistamente
Militar:

.Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dPe tenham conhecimento que, nesta
data, foram installadus os trabalhos desta
junta P. portanto, convida todos os jovens
de 20 tomos completos no anuo de 1908 e
domiciliados neste municipio a virem inscre-
ver-se ali o dia 14 de novembro do corrente
anno e. 1 ,em assim, todos aquelles que, tendo
21 atines Ou mais. ainda não estão inscriptos
nos registros militares, come determina o r,'-
gulatnento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca nimbem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento. 	 •

A junta fitnerionará ás s ggundas e sextas-
feiras, das 10 ás 3 horas da tarde.

E para conhecimento de todos 'manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e ass:-
guiado, rubricado pelo presidente e que será
afixado junto ao edificio em ,ue funcciona esta
junta, á rua Pinto de Ficmeiredo n. 12, e pu-
blicado no Diario Official pelo espaço de um
Mez, duas vezes por semana, ás segundas e
sextas-feras.-O capitão secretario, M. Lavra-
dor Filha.

Capital Federal, 15 de setc nmbro de 1012.--
Caplão Innocencio Serzedello da Costa Ma-•
chado, presidente.

Inspecção permanente da 9* região militar

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar

O tenente-coronel João Baptista Carrilho,
presidente da Junta de Alistamento Militar,
faz saWnr aos que o presente edital lerem ou
delle tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida todos 03 jovens de 20 an-
nos completos no anuo anterior e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever até o dia
14 de novembro de corrente anuo e, bom as-
sim, todos aquelles que tendo 21 annos,
ou mais, ainda não estão inscriptos nos
registros militares, como determina o regula-

' mei4o para a execução da lei do alistamento
militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a brio de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A junta fonecionará em todos os dias no
Collegio Militar, das 11 horas ás 2 horas da
tarde. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital por 111M1 feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
allixado junto ao edifficto cio que funcciona
esta junta e publicado no Diario Official.-
N. Teixeira, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 10(2.-
João Baotista Carrilho, presidente.

Nona Região M litar

22° ISIUSIdIPIO DE CA11P0

Recenseamento militar de 1912

1. Wenceslan Gonçalves.
2. Raul Dias.
3. Pe Iro Bento Gaivão.
4. A nt mio Andrade.
5. Arlinth Ramas.
6, Manoel Amaral.
7. Fraticisc.o Almeida.
8. Manoel Dantas.
9. Mario Setiii]al.

10. Manoel Barbosa.
11. E•lioundo Fortes.
12. Ciattdio
1:3. Miguel Setahnl.
14. Firmimo de Carvalho.
15. Valendo] R )(triplos.
16. Isé Camp3s.
17. Mathoutta Lima.
18. Julio da silva.
19. I(ermogenes Mochad).
20. Luiz Silva Pinte.
21. Eduardo Angra
22. Assum.o de Castro.
23. lanc.el Esteves.

Jcsé Satino.
25. Nilo VascrncAos.
2ti. Carlos Chagas.
27. Edyno Gama.
25. José Luiz Marins.
29. Luiz GMMarãeS.
30. A rthur de Albuquerque.
31. Manoel Pereira.
32. Manoel Umes.
33. Antonio Attdrade.
34. Francisco Ribeiro.
33. Manoel ((amos.
tM. A rthur Monteiro.
37. José Ribeiro.
38. João Gomes.
39. Benedicto Bocha,
40. Felicio Corréa.
41. Miguel Silva.
42. Arthur Nogueira.
43. Anterno Guines.

Pretestato Corrtla.
45. Gregorio Nunes.
46. José Saraiva.
47. Antonio Oliveira.
48. Guilherme Araujo.
49. Celestino Teixeira.
50. Ernesto Tbiarte.
51. Francisco Silva.
52. Belisario Emitiu Soara,
53. Áureo Lima.
54. Casemiro Alves.
55. Alberto Medeiros.
50. João Rocha.
57. Samuel Ferreira.

Tenente-coronel, Me Sabino Maciel
teiro, presidente.

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

Edital de convocação para o alistamento

O capitão Emiliano Martinho de Oliveira,
pr sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham comi h-cimento que, nesta,
data, foram installados os trabalhos desta
junta, e, portanto, convida todos os jovens do
20 aflitos completos no anuo de 1908 e domici•
liados neste municipio a virem inscrever-se
até o dia 14 de novembro do corrente atino e
bem asiin, todos aquedes tendo 21 aflitos
ou mais, ainda não estão inscriptos nos regis-
tres militares, como det , rmina o regulamento
para a execução da lei ao alistam o• to militar.

Convoca tambem todos Os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de sens direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
• informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar esze
alisti man to.

A ¡mita fim/lecionará em tolos as dias mi Leis
na Estrada da Freguezia n. 4, do meio dia ás
3 horas.

E para conhecimento de todos manda lavrar
O prrsentét edital, por mim feito e assignaclo,
rubr:cado pelo 'presidente e que será affixadt
pinto ao edificin.ron (pie runcciona esta junta
O pt biicado tio Diario Ornejai.

C.Ipital Federal, 14 de setembro de 1912.-
-0 s,cretario, tenente Joiio Ribeiro Catalão.
- C ., pitão Emitia/to .11ariiiiho de Oliveira, pra.
sidente.

Inana,;;io p3rmanenee da 9 1 região ralitar

I) C convocaçio para o ahstamento militar

t otent?-coro 1;1 .1 is. Sabitu) Maciel Moo-
tetro, presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar:

Faz saber ais crua o presante edital 13rem
ou	 tenham conhecimento que, nesta

foram inst Ala to; os trabalhos desta
imita e, pirtaiito, convida todos os jovens

1111105 com .let.);	 atino de 1908 e
nesie municipio a virem se in-

ser tu ,tr até o (hl 11 de novembro do corrente
anue e, bem assim, todos :vinil as que tendo
21 :ulmos ou mai t, ai m li não estão inscriptos
nos r.1istros militares, como dete,rinina o re- •
gni:intento para a ex:iciição da lei do alista-
m ;ido militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apres-ntarem esclarecimentos ou raclatuações
• beill da seus direitos afim	 que a junta

mpossa be orientada
 direitos, 

da verdade e dar
as infarmac,õ,s preciias a esclarecer o juizo
da jiiiita de revisão que tem da apurar este
alistamento.

A unta funcciouará ern todos os dias uteis
no edificio da Escola de Guerra. E para co-
nhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será fixado junto ao
edificio em que funcciona esta junta, do 22,
iminicipio, Campo Grande, e publicado no
Diarmo Official.

Capital Federal, 14 di setembro de 1912.-
Tenente coronel José Sabino Maciel Monte-iro.,
presi.len te. - Capitão Mailieus Guimarties,;
secretario.Mon-
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Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
Publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados, com signaes de avarias e de
falta, devendo seus donos ou consignata-
rios apresentar-se no prazo de 15 dias,
para providenciarem a uspeito..

APC: 1 dita n.. 188, avariadt.
Granido: 2 ditas na. 310 e 313, repreÉ,Padas

o avariadas.
Idem: 1 dita n. 3•9, avariada.
DEC: 1 dita n. 6.79, idom.

31): 2 . ditas na. 13.4% e 13.498, idem.
Idem: 1 dita n. 13.4)7; idem.
J31F: 1 dita. n. 1.513, idom.
C—JP: 1 dita u. 13.19ã, idem.
JSC: 2 ditas ns. 673 e 230, idem.
JCAC: 2 ditas na. 157.760 e 157703, ideal:

JECC: 1 dita n. 5.031, i•lem.
JAC: t dita a. 19.:;70, id
JTII: 1 dita n. 1.807, reprogada e ava-

riada.	 . .
3Iahno: 1 tWa. n. 7.091, avariada.
M —A: 1 caixa n. 9.003, represada e ava-

liada.
Sobre agua—A: 1 dita a. 097, idem idem.
Sruial Varz: 1 dita sem numero, ideai

idem.
cx, Ar O ditas sem num n.o, idom id 3111

CS: 2 ditas sem numero, idem idem.
ClIC: 3 ditas som namoro, i lem Holt:
ClIC: 1 dita sela inanem, idem idem.
SMC: 1 dita 311T1 numero, Uma idem.
l'S: 2 ditas soai numero, ii m idom.
FE: 1 dita ii. 1.196, ideia idem.

Vapor franca Allanlique, entrado em ou-
tubro do P)12:

Aranzel] ii. 4—A.1.1: 1 caixa sem nume-
ro, repre,,ada.

Alex &rena,: 1 dita s e m numero, idem.
AMC: 1 dita n. 626, idem e avariada.
1WC: t dita o, 172, avariada.
CN—FF: 1 dita n. 190, ri , pregada e ava-

liada. •
CSC -n: 1 dita o. 423, avariada.
A—S11: 1 dita n. 9.118, idem.

• FVC: 2 ditas mis. 2 e 1, idem.
APC: 1 tlia it. .2.501, repregada.
J.ICC.: 1 dita o. 3.411, avariada.
MC: 1 dita n. 2.605, idem.
Mini,are Franco: 4 ditas sem num oro, idem.

Bodrigues: 2 ditas n s . 169 e 168, idem.
Idem: 3 ditas os. 100, 105 e 161, rapre-

gada.
SCIIIII—PlIA: 2 ditas os. 3.831 o 3.829,

avariada.
Idem: 2 ditas na. 3.830 e 3.836, idem.

Vapor francez Allantigue, entrado em ou-
tubro de 1912.

Armazem de bagagem—M. Mollido: 1 mala
sem numero, aberta.

Sem marca: 1 engradado sem numero,
avariado.

Idem.: 1 chapeleira sem numero, aborta.
M. Mobilo: 1 mala sem numero, idem.
Q. Miranda: 1 caixa sem numero, idem.
D. Escelastica: 1 barrica sem numero,

idem.
31mo. Barthel: 1 caixa S301 numero, reprc-

gada.

Vapor inglez Orbpeza, entrado em outubro
de 1012..

Armazein n. 14—AR: 2 caixas os. 1.357 e
1.3.118, pepregadas'e

AVQt, 1 dita n. 	 idem, idem
CC	 P — Ingleza: 1 dita n. 2.740. idem,

outubro de 1912. •
.FLN—,1 I: 4 caixas na. 9.006, 8.006,
9.001 e 7.005, re,pregadas e avariadas.

(dei»: ,1 caixas mis. 7.003, 8.021, , 6.016,
9.010, idem.

Ideia: 4 caixasas. 7.013, 8.031, 8.009, 8.001,
idem.

Idem: 5 caixas os. 6.020, 9.009, 8.003, 3.030,
e 7.008, idom.

Idem: 5 caixas os. 9.033, 9.008, 8.005,
e 8.029 e 8.02'4, idem.

1; caixas as. 6.024, 7.020, 8.002,
8.018 o 8.025, idom.

Hem: 5 caixas na. 6.007 6.022, 8.000,
8.017 e 8.011, idem.

Idem: 5 caixas os. 7.006, 8.007, 9.031,
9.013 e 8.020.

Ideia: 4 caixas as. 8.022, 8.019, 7.028 e
8.001, idem.

Vapor inglag Prineessan Ingeborg, entrado
em 10 de outubro de 1912.

Armazein o. 8-11 S: 1 fardo sem numero,
avariado.

Vapor francoz Mui, entrado em outubro do
1912.

Armazena n. 4—.1. C: 1 caixa n. 8.231,
avariada.

Idem: 1 caixa n. 8.235, ropregada.
C B: 1 dita a. 12.322, idem.
Vapor ingiaz Vollaire, entrado em outubro

do 1912.
Armazem de bagagem—J 13 N: 1 engradado

sem numero, avariado.
M M: 1 mala sem numero, aberta.
Idem: 1 encapado idem, avariado..
J A Wotson: 1 dito n. 3.462, idem.
A N Maimell: 1 dito sem numero, idem.
J 13 Watson: 1 dito idem, ideia.
Vapor nacional Saturno, entrado em 10 do

outtibro de 1912.

Armazem de bagage,m—B Alves: 1 engra-
dado sem numero, avariado.

Idem: i dito idem, idem.
Idem: 1 caixa idem, idem.
Sem marca: 1 .mala idem, aberta.•
A de Queiroz: 1 dita idem, idem.	 •

Bernardino Alves: 4 dita idem, idem..
.1 A Moura: 1 dita ideia, repregada.
1 . 1:'»: 1 'dita ideia, idem.
Son marca: 1 engradado idem, avariad04
II Alves: 1 colchão idem, idem.
Vapor franca A. Prince,-entrado em Oil/

ttib: . ,) de 1912.
Arioavin n. 3--A T: 1 caixa a. 503, 1"›.;

prog.a.la .
A F: 1 dita a. 3!;, idem.
C C N—GS: 2 ditas som amparo, idem.
CCN: 1 caia seta mimara ropregada.
J-42—Fautes: 1 dita , idem, repregula

avariada.	 •
8.969—F—C—C: 1 dita a'. 1, repreg,ada.l.
FM: 1 dita n. 16, ideia.
J3IA—TA: 1 caldeira o. 19.140, ideia.;.
.111 - 1.011: I iimarra . lo n. 3, idem.
N. 1.00: 1 caixa il. 3, idem.
KFC: 1 dita it. 505; idem.
LC: :2 ditas na. 10 o 2, avariadas.
31[1: 1 dita n. 2.438. repregada.
O: 2 ditas sem namoros, idem.
Degel: 1 dita a. 13, idem.
Vapor inglez Sorata, entrado em 9 de out13.1

bro de 1812:
Armazena n. 15—CC: 1 saceo sem numeroi

roto.
ASC: 1 dito ideia, idem.
CII: 1 dito idem, ideai.
CCC: 5 ditos idem, idem.
3ISC: O, ditos idem, ideia.
CC.C: 2 ditos ideia, ideia.

Alçai 'ga do Rio de Janeiro, 11 de outubrii
de 1912.— O ajudante do inspector, Antonio
Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspeetoria dosta Alfa.ndega se

blico, pala conhecimento dos interessados, •
q ue foram (10Searregados para esta repa.r-.
tio.° os volumes abaixo mencionados copl
signaes de avarias e de falta, devondo. setas'
donos ou consignatarlos apresentarem-se
praz) de 15 dias para provideticiar-a.res-"'
peito.

Vapor inglez Saint George, entrado eM.on-
tubro de 1912.

Arinazem n. 4—Caos do Porto—V&G: 1
caixa o. 5, avariada.

VD: 1 dita u. 2.011, repregada.
WJD: 1 dita it. 21, ideia.
X—JBT.: 1 dita a. 500, idem.
AJF-511: 1 cngradadon. 2, avariado:
Ideia: 1 dito n. 5, idem.
Idem: 2 ditos na. 3 e 8, idem.
ARO: 1 caixa n. 2.330, reprogaala.'
AC: 1 dita n.	 idem.
DC: 1 dita a. 195, idem.
EF0a1-11: 1 dita sem numero, idem.;
Idem: 1 dita ideia, idorn.
11101: 1 dita n. 10, ident.
L: 1 dita n. 1.901., idem.
LR—MCWFC: 1 barrica a. 2, avariada:,
NII: 1 caixa n. 4.726, idem.
MS: 1 dita n. 606, :•epregada.
III: 1 dita n. 1.428, idem. 	 .-
A-59—C—C: 2 engradados na. 651 e 653,

repregados. •
OTS/C: 1 caixa n. 42, idem.
PARC: 2 ditas na. 4.476 o 4.580, avariada.'
Vapor allernão Ilabsbu. j, entrado em setein•

bro de 1912:
Caes do Porto—Armazem a. 2—GZC: 5 Cair,.

xas sem numero, repregadas.
GZC: 5 ditas sem numero, idem.:
GZC: 1 dita sem numero, idem.
SBC: 4 ditas sem numero, idem.:
SIC: 5 ditas sena numero, idem
SF: 1 dita sem numero, idem.
TBC: 4 ditas sem numero, idem.
Vapor inglez Saint George, entrado em

timbro de 1912:
Armazena a;.4-13A 07: 1 caixa a, 07,-..x"

'pregada. -

. Casa Sucona 1 dita o. 808, idem, idem.
ESC: 3 ditas na. 0,092, 6.007 e 0.095, idem,

idem.
1 dita n. 1.335, idem,

Vi): 2 ditas as. 390 o 331, idem, idem.
Par.: 2 ditas na. 9.519 e 9.52, 1.11M, Idem.

, FR11: 1 dita o. 6.11a, ideia,ide'in.
1 dita n. 9.807, idem, idem.

GCC: 1 dita. n. 373, idem,
1.1: 1 dita n. 4.311, idem, idem.
.11: 1 dita n. 2, idem, idam.
I.: 2 ditas mia. 5.137 e 5.135, idom,
Idem: 2 ditas us. 4.051 e 1.016, Lia,

i
Idem: 2 ditas na. 4.919 e 4.950, idom,

1 dita n. 4.960, idom,
M: 2 ditas na. 23 e • 113, idni, idem.
EM—BC 1 dÉta	 1.367, idem, idem.
N: 1 caixa n. 5.031, reprega.da e avariada.
S. Lopes: 3 ditas as. 82, 79 e 80, idem.
:18: 1 dita o. 270, idem.
N II P: 1 dita o. 270, idem.
C P & C: 1 dita. o. 5.138,
Armazein do bagagain—M 13: 1 mala aber-

ta seio Ruiu :aro.

Vapor inglez Vestis, entrado em outubro
de 1012.

Armazons dl e 5 — A V C: 1 caixa á. 764,
r..pregada.

E—A—D: 2 ditas na. 3.602 e 3277, idem.
[licalb n-•: 1 dita ii. 3.258, idem.
Pare: O ditas 113. 3.572 e 4612, idem.
SIM: 1 dita a. 101, idem. •
123: O ditas as. 33 e 31. Watt.
111: 1 dita o. 1.463, idem.

Vapor alienai) Navarro, ontrádo 'em 3 do,
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Causei': 1 dita sem intnier.,, idem.
Casa S(fid.- q.:- 1 'ata n. 1'r2. idem.
DC: .1	 ;a n. 215,.avaeinda.
ORC: 1 f....rdo ii. 96, idem.
11,1VG:	 cai:a n.	 t•--,rada.

1 dita ti. 29.,.r.>;,),....e,a,ia ('.-avariada.
Pi!..•e:	 dita	 •dam, idem.
Parc: 2 clit;,.> es. ,1..5`4 e 4. .57a, avariadas.
Rogar:: 1 dita ti. 101„,repregada.
AC-S-NVCC: 1 (lio ;I. 1.086, repregada e

avariada.
AC-S-AVCC: 1 dita,n. 4.83, idem, idem.
Rogers; 1 dica n.	 repregada.
R-21: 2	 ;e1 .739, 10, avariadas.
11-2`..s..1: 1 dita i). 1.715, idem.
R: 1 caixa	 502, item.
SE	 ,r), idem.
SE (S.. C: 2 dita: s em nu nero, idem.
3 C: 2 ditas ns. 1 e 6, idin.

Vapor idglez Th...,i):s entrado em oatubro
de 1012:

Caos do Porte-Ar.na:e n. 1-TC: 1 caixa
a. 432, repreg,ada.

Idem: 1 dia'. :1.
Idem: 1 dita	 i 1 .11.
Idem: 1 cita il. 3811, item.
Idem: 1 dita n.	 I !eu.
Idem: 1 (flui 11. :srds,
Idem: 1 dita	 4 : 15, i
liem: 1 diea mi. 	 1 den.

1 d'ta ii. 109, a viriada.
Idem: 1 dita il. 112, i 1•.1i.
Idem:	 :11 ±, 1
Idem: 1 dita ri. 406, i

Vap )e inglaz Eutacaa1, enteai° em outubro
da 1i:

Armazem n. 2-CAISGS: 1 caixa n. 13.639,
reprega !a e avariada.

Sem marca : 1 dita ri. 13.637, idem, idem.
DIA: 2 ditas ris. 5.4:7 e .5,475, idem,

idem.
Idem: ?.	 n:. 5 11 • O 5.439, liem,

idem.
Idem: 2 d:t.•.; ::s. ")..27 e 5.110, klem,

idem..
Idem: 2 ditas mis.

idem.
EVBENt:	 dit.as n : . 311. 209 e 168, idem,

idem.
• .1i,..as as. 86.831 P a 20.238, idem,

idem.
Vapor allemão Ilab gborg, entrado em se-

t-Antro da 1912:
Arm .:ze i n. 2-CDI: 2 caixas sena numero,

repregadas.
FA: 1 dita 10 am, ihea.
GZC: 5 ditas	 I ten.

Idem: 5 d itas 1d-ru	 • e.
Vapor feineaz Proce,ce, entrado em ou-

tubro d
Caos	 mi. l-FL 1 bm._

ril il. 94, vasio.
C.1C : I .lit.	 rn aninee,-), idem.
Idem :	 engradados sem numero, que-

brado:.
O : 55 ideei idem. idem.
JAB : 1 caixa ti. 21, 1.3prrtzada.

7:1 , ..a r to et-1 Outubro
de 19'`.'.

Caes uo 1 cito --Atinaram a. 1 .-CMF: uma.
arxa n. r".
C-M-G-J13 &	 1 una ri. 113, ide:n.• .	 lia e. 127, i
idem • dita n. 127, i
151-ii--1\1:1 dita 11. 319, i
Idem :	 dien 1. 315. il)m.
TC: 1 dita 11. 412 idem.
Ideiii :1 i ia a.
idem : 1 dita ri. 402. i'4eni.
Idem : 1 dita ai. 451, idem.
Idem:1 dita ri. 420, ilen.
.41em:1 dUa ri. 414, .idem.
Ide..1.1 dita ii, 31e, i
kiera:1 d i ta son mamara, Liem.
Ideia 1 dita a. 397, id ia.

Idem:1 ditá n. rd, idem.
di,a n. 423. idem.

Idem : 1 dita n. 313, idem.
Idern:1 dita ii. 384, i Iam.
Idem : 1 dita n. 372, idem.
Ideia: 1 dita n. 36:3, idem,
Vapor allanião Albeaga, entrado em outu-

bro de 1912.
Caes	 Porlo-Armazam n. 10-RJ: 2 far-

dos ns• 886, 885, avariados.
RII: 1 barrica n. 4.273, repregada e ava-

l.
VNIC: 1 caixa n. 14, idem, idem.
Vapor inglez Canova, entrado em outubro

de 1912.
Armazam n. 10A--11CC: 1 caixa sem nume-

ro, avariada.
\V-L-C-LTD -11.1TI,P-Samples : 1 dita

som nurnoro, itlem.
STP-G: 1 dita n. 1, idem.
Flor Minalli g- Carralliali -E. F. C. D. -

SOPA: 1 dita' II; 2.600, idem.
WAC: 1 volume sem numero, avariado.
A: 1 caixa n. 120, repregada.
A: 2 ditas ris. 41, 38, idem.
Idem: 1 dita ri. 57, idem.
1- NL: 3 ditas ns. 418, 426, 434, idem.
Idem: 3 ditas ris , 412, 504, 458, idem.
Idem: 2 ditas ris. 486, 469, idem.
CGCLD: 1 dita n. 27, idem.
CRU-S. Paulo: 1 dita sena numero, idem.
P-M-C-D-DLC-7: 1 dita sem numero,

idem.	 '
C1VP-Ilecife: 1 dita sem num e ro, idem.
Mie - 266:* 4 ditas ris. 62, 91, 76, 127,

idem.
1 fardo som numero, avariado.

Louis Arnould: 1 engradado sem numero,
idem.

11Fal: 1 caixa n. 7.030, repregada.
11MC-260: 1 dita n. 66,vasia.
Vapor Amã° Sausenberg, entrado em ou-

tubro de 1912.
Armazein'n. 6-39: 1 caixa n. 1.037, re-

pregai'a.
12t2: 1 barrica n. 2.309, avariada.
Vaiam inglez Saint George, entrado em ou-

tubro de 1912:
Cáesd ) Porto - Armazena n. 4- PARC: 1

calva n. 4.512. re.pregada.
PD': 2 ditas lis. 5.276 e 5.277, avaria-

das.
Idem-5.225: 2 tubos sem numero, que-

brados.
PI: 1 caixa n. 200, avariada.
Vapor allemão Albenga, entrado em outu-

bro da 1912:	 •
Armamazem ri. 10-AAC: 3 caixas ris. 38,

31 e 33, repregadas e avariadas.
AN': 1 dita n. 42, idem, Min.
C13,1-Cc: 1 dita ti. 110, idem, idem.
DIA: 1 dita n. 1.413, idem, idem.
.IQC: 1 d i ta ii. 30, idem, idem.
KFC: a ditas ris. 1.01-0, 1.047 e 1.048, idem,

Elent.
LC.: 3 ditas ris. ris. 5.983, 5.974 e 5.093,

idem, idam.
Idem: 3 ditas ris. 5.232, 5.938 ti 5.996,

idem. idem.
1. & C: 2 ditas tis. 93 e 91

'
 idem, idem.

G-100: 3 ditas ns. 5.661, 5.662 e 119,
idem, idem.

Idem; 3 ditas ns. 25.151, 141 e 5,150,
idem, idem.

Idem: 3 dita .. ris. 5.186, 185 e 5.829, idem
idem.

Idem: 2 ditas as. 674 e 126, idem, idem.
GC-All; 2 ditas ris. 568 e 567, idem,

idem.
GC-II: 3 caixas ias. 5.976, 145 o e 142,

Idem, idem.
Idem: 1 amarrado dita n. 777, idem,

idem.
PLP: 2 caixas ris, 86.511/5 e 80.511/4

idem, h13111.
liem: 2-ditas ris. 86.511/3 e 86.511/6,

idemr

RJ: 3,_ditas ris. 230, 240 e "238, idem,
idem.

Idem: 3 ditas ris. 237, • 277 e 756, idem;
idem.

\Tapar allnmão Sausemberg, entrado em
outubro de 1912.

Caos do Porto-Armazem n. 6-D-1.0871
-II: 1 fardo ii. 9, avariado.

NG&C: 1 caixa ii. 1.341, repregada.
PACHECO: 1 engradado II. 2.232, repre-

gado.
11F-AIIPC: 1 caixa n. 3.806, rapregada.
Idem: 1 dita ii. 245, idem.
AVELINO: 1 dita n. 131, idam.
!dam: 1 dita n. 132, idem.
Ali&C: 1 dita n. 3:502, idem.
BE: 2 fardos ris. 103, 103, avariados.
CC: 4 caixas ris. 1.710, 1.715, 1.735/22,

rapregadas.
Idem: 5 ditas ris. 4.732/3738,21, idam.
Idem: 2 ditas ris. 1.721, 1.718, ideai
Idem: 1 dita ri. 1.699, idem.
Idem: 1 dita n. 1.700, idem.
Idem: 1 dita n. 1.706, idem.
Idem: 1 dita n. 1.680, idem.
Idem: 1 dita n. 1.797, idem.
EDM: 1 dita ri. 1.144, idem.
A-G -R: 1 dita ri. 757, idem.
Ideia: 1 dita ri. 741, hiena.
Iddm: 1 dita n. 761, idem.

1 dita n. 2.741, idem.
MAU: 1 dita it. 13, idam.
121: 1 engradado n. 89, repragado.
Alfandega do !lio de Janeiro, 14 de outubro

de 1912.-Pelo inspector, Antonio Dias S. (h
Lago.

Alfandega do Rio de jae,"
Pela Inspetoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para coa...cimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gimes da avarias e do faltas, devendo seus
donos ou consigaatario: apresentarem-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor inglez Tenay Bridge entrado era nu-
tub-o de 1912.

Cães do Porto - Armazem ia. 5-J A A: 1
caixa n. 891 reprega Ia e avariada.

.111 C: 2 ditas ii. 1.480-1.471, idem, idem,
1,1cm: 1 dita n, 1.476, idem, idem.
L TI - 529-W E L & C.: 1 dita a . 1,idem,

idem.
Mealha -Ria Novo-E F C D; 1 dita nu-

mero 7.272, idem, idem.
Nascimento Silva: 1 dita, ia. 2.991, idem,

idem,
Idem: 3 ditas,n, 545-51.a17, idem idera.
1r203: 1 dita, n, 261, idem, idem.
S C C: 2 ditas, lis, 2-3, idem, idem.
S D & Comp: 1 dita, ri. 2, idem, idem.
Vapor all(tmão Sause»berg, entrado em ou-

tubro dç 1912.
Caos do Porto- Arrnazem n. 6-A II P &

Comp.: 4 caixa n. 3.913, repragada e ara
nada.

Idem: 1 dita n, 3:914, idem, idem.
Idem, 1 dita n, 3.912, ideia, iddm.
Idem: 1 dita ii. 3,677, idem, idem.
A A & Comp,: 4 chia 1.1. 6 .16, idem, idem
B P: 1 dita n. 9.901, avariada e repre

gada.
C: 1 dita ri. 1,692, idem. idem:
C C-A M C: 1 dita 11. 1.503, idem, idem
Idem: 1 dita ia. 1.45'9, idem, idem.
Idem: 1 dita n.,1.33, idem, idem.	 .
Vapor allemão Albenga, entrado em outu-

bro de 1912.
Cães do Porto-Armazena n. 10-ACC-FN

4.324: 2 caixas ris. 6 e 9, repregadas e asa-.
nadas.

BCC: 4 dita n. 2.927, ideia idem.
CBB-GC: 2 ditas lis. 133 e 131,idem idem.
JQC: 1 dita ri. 32, idem idem.
J.131: 1 dita ti. 691, idem idem,

5. V3 e 5.399, ideal,
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Ll ou G-100-C: 1 dita n. '5:234, ilein
idem.

G--100-C-R: 3 ditas its. 7.14, 13i e 139,
id3m idem.

nem: 3'ditas, ns. 1.19, 872 e 559, idem idem.
C-100--C: 3 ditas ns. 816, 100 e 675, idoM

id	 .
Idem: 3 ditas ns. 133, 5.830 e 5.832, idem

ident.
Idem: 3 ditas II?. 4.973, 5.189 e 5.626,

idem idem.
Idem: 1 dita e. 10.131, idem idem.
81: .1 amarrado n. 6.118, repregaalo e

avariado.
68: 3 ditos os. 6.696, 6.663 e 6.685, idem

idem.
Idem: 2 ditos ns. 6.680 e 6.671, idein idem.

•-PS: 1 caixa il. 45, ropregacla e avariada.
"RJ: 3 ditas ns. 239, 9.918 e 9.900 idem

Idem: 3 ditas os. 0.907, 630 e 9.927, idem
idem.

Idem: 2 ditas ns. 9.871 e 20, idem idem.
1111: 3 barris lis. 20.05, 2.951 e 2.946,

• idem idem.
Idem: 3 ditas ns. 2.943, 2.945 e 2.939,

idem idem.
Idem: 3 ditas os. 2.931, 2.902 e 2.907,

idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 2,915 c2.930, idem idem.
GLC: 1 caixa it. 5.558, idem idem. •
Vapor inglez Canova, entrado em outubro

do 1912.
Armazem n. 16 A-EFOM: 2 caixas ns. 22

e 183', repregadas e avariadas.
Viyor allemão Saitsenbery, entrado em ou-

tubro de 1912:
' Caes do Porto-,-Arinazein n. 6-1IS&C: 1

caixa n. 151, repregada:
• 11M: 2 engradados os. 2 e 9, repregados.

11&C; 1 caixa u. 1.570, repregada.
A-M-.13: 1 dita n. 15, idem.
39: 1 dita n.
í 2i : 1 engradado 11. -90, repregado.

• PACII:C0-11F: 1 dito n. 2.244, avariado.
U&C: 1 caixa n. 203, avariada.
CAUSER-IICII: 1 dita n. 9.197, repre-

gada
IIS&D: 1 dita n. 112, idem.
DIIOGARIA BERRINI-E.\1: 1 dita n. 36.719,

avariada.
Vapor inglez Voltaire, entrado em outubro

do 1e12:
Atenazem n. 9-Ai: 4 caixas ns, 501, 800,

510 e 818, repregadas.
EFCB: 1 dita n. 70, repregada.
O . .F. P. PYLES: 2 ditas os. 2 e 4, repregadas

e avariadas.
LIC-W-II: 1 dita sem numero, avariada.
4.222-PC: 2 barricas os. 14 e 3, repre

gadas.
Palacio Crystalino: 1 caixa n. 2.143, idem.
V-II-L-C: 1 dita sem numero, idem.
EJS: I dita n..9.019, idem.
JRZ: 1 dita n. 2, idem.
LIIC=SSMC: 1 dita n. 4.766, idem.
Juiz de Fóra: 5 ditas , sem nioneros, ava-

riadas.
Vapor ;Alemão Albenga, entrado em outubro

de 1912:
Armazem n. 10-ABC: 4 caixa n. 26, .re-

pregada e avariada.
A,MT: 1 dita n. 35, idem idem.
13CC-EN-1.321: 3 ditas os. 12, 7 e 5,

ideal idem.
Vapor inglez Saint George, entrado em cai-

bro de 1912.
Caes do Porto - Amianto n. 4 - ARPC:

1 caixa n. 3.891, avariada.
AAC&C.: 1 fardo n. 108, idom.
DP: 1 caixa n. 539, repregada:
EN: I lata n. 633, avariada,
.11:11&C: 2 ditas ns. 31 e 20, repregadas.
Idem: 1 dita o. 2'r, idem.
J1S&C: -1 dita 11.417,1(1m." •
JLC&C 1 dita n. 1, avariada.
JA&C: 2 ditas ns • h e8 o 675 idem.

i

• LUC: 1 dita ii. 335, repregada.
MG: 1 dita ti. 697, asesriada.
MECA 412: 1 dita n. 1, ida,m.
222: 1 dita n, 931, reprogada.
PARC: 1 dita ii. 4.560, avariada.
PT: 1 dita n. 4.055, reaweada.
11W: 1 dita o. 2.037/2.038', idem.
III stock: 1 dita n. e 711.1.812, avariada.
Idem: 1 dita n. c 713;1.812. idem.
AGC: 4 peças de louça s2111 numero, avari-

adas.
.MAC-IICII: 5 ditas sem numero, idem.
ALJ: 4 ditas idem, idem.
Vapor inglez Fenay Brigde, entrado em ou-

tubro de 1912.
EVA-FLN: 3 caixas sem numero, reprega-

das.
J1: 1 dita n. 17, idem.
FB&C: 1 dita n. 49, idem.
FC: 3 ditas os. 9, I e 16, repregadas o ava-

riadas.
BM&C 273: 3 ditas ns. 6. 13 e 24, idem.
Vapor ingdez Eastwood entrado em outu-

bro de 1912
Caes do Porto-Armazem n. 2-CMSGS: 2

barricas ns. O e 13, avariadas.
VPNIII: 3 caixas os. 2.716, 2.987 o 3.010,

repregadas e avariadas.
CUSGS: 1 bobina n. 84.238, avariada.
QS./C: 1 caixa n. 909, idem.
Vapor alhamilo Ilabsburg, entrado em se-

tembro de 1912
Caos do Porto-Armazem n. 2-AS: 1 en-

grae..elo n. 30, avariado.
Bragança: 2 caixas ns. 3.028 e 3.030 ra-

pregadas e avariadas.
1-em: 1 dita n. 3.029, avariada.
CT: 1 dita n. 2.669, repregada.
Idem: 1 barrica n. 2.671, avariada . e sem

tampo.
Casa Lucas : 1 caixa o. 3.316, avariada.
Camara M. Carangola: 1 dita n. 85.938,

idam.
ES: 1 barrica o. 149, sem tampo.
FA: 1 caixa sem numero, repregada.
Jll\V: 2 ditas ns. 9.692/2 e 9.341/4; ident.
Possas-3.199: I dita sem numero, repita-

gada e avariada.
11-3.200: 1 dita idem, idem idem.
DC: 3 ditas idam, repra,gada.
FA: 5 tliCaá idem, idem. -
Idem: 2 ditas idem, idem.
G. Zenha & Comp.: 4 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, ideal.
GZ&C: 5 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
alSC: 99 ditas idem, quebradas e avariadas.
S1C: i dita idam, repregada.
TB&C: 2 ditas idem, ideai.
Vapor inglez Canova entrado em outubro

de 1912:
Caes do Porto - Armazem 16 A -- CF&C:

Tres caixas tis. 3.196, 3.191 e 3.194, repre-
gadas.

liem: Tres ditas os. 3.197, 3.193 e 3.198,
repragadas e avariadas.

Idem: Unia dita o. 3.192, repregada.
3 : Ires ditas na. 892, 891 e U95, idem.
Idem: Tras ditas ns. 881, 879 e 897, idem.
PI: Duas ditas os. 111 e 118, idem.
Vapor allemao llabsbury, -entrado em ou-

tubro de 1912:
Caos do Porto - Armazena 1 . - CT&C: Seis

barris sant numero, vasas.
N&T: Nov' eaixas'idein, repreg,adas.
Vapor inglaz Oriana. entrado em agosto de

1912:
Communicação do arinazem 11 da Alfau-

dega -- A: Uma caixa n. 3.529, avariada.
I.CPM: Uma dita n. 4.181. idem. .
Vapor inglaz Ortega, entrado em setembro

de 1012:
KSC: Uma caixa n. 1.167, avariada. •

. NA: Uma Ata o. 1.192, idem.
alfaueoga 6) Rio de Janeiro, IS do outubro

de 1912.--.0 ajudante do iii..:peetor. . Antonio
Dias S. do Lago.......__. Is	 .

• Alfandega do Rio de ianelro.n,,,,
Pela Inspectoria desta Alfandega se faz pu.:1

laico para conhecimento dos interesgados que
Oram descarregados pari esta repirfiçy cs'
volumes abaixo mendonatins cena signa 1,.430.
avaria e do falta ; . dbVendo seus dono&. oti
consignatarios apresentarem-so no praze"
15 dias para providdneliti . a respeito.

Vapor inglez Saint •GédiT;ge, entrado (171 01.1.e1

tubro de 1912.
Caes do porto-Arynaidm n. 4-222: 1 eailik,

n. 955, Tepregada.	 •
Idem: 1 dita n. Qvariada.
A-0-11: 1 dita 11. 1 454, repregada:
PARC: 1 dita n. 1:b2, Idenâ, •
Idem: 2 ditas os. 4309 e 4.310, idem.' :.
11W-C: 1 dita n. 2.035, ideia. 	 •
SE: 1 dita o.1.957, idem.'
11 21: 99 ditas sern,nutneros, avariadas.' n
AC&C: 2 ditas os. 295 o 291 idem.
Idem; 1 dita n. S29, reprega:da.
Idem: 1 barrica ti. 798, avariada.'
DO: 1 caixa n. 2,174, reprega.da.
DIA: 1 barrica n. 1.406, avariaaa.
Idem: 1 caixa mm. 2.711, repregada.
DA: 1 dita n. 9ó6, idam.
JJA1&C: 1 dita mm. 2.890, idem.
Idem: 2 ditas ns..2.887 o 2.8884 avariadixatl.
JL&C: 1 cai n. 151, reprogada.	 • .
Lril&C: 1 dita n. ní, ideia.
LI&C: 1 dita n. 90, idem. 	 •
Idem: 1 dita n. 91, avariada e repregada
Vapor bollandez Eadand, entrado em outu-

bro do 1912:
Cites do Porto - Armaram n. 4 - AP : 1.,.1

caixa n. 51, repregada.
Idem: 1 dita n. 55, idem.
SCM EM: 1 dita n. 36.010, idem.
Idem: 1 dita n. 36.902, idem.
Idem: 1 dita mi. 30.909, idem. •
Ideia: 1 dita o. 30.897, idem.
Idem; i dita o. 36.914, idem.
Vapor alienai) llabsurg, entrado em outri.4‘

bro de 1912:
Armazem mi. 2-DDC: 1 caixa n. 562, ata-

miada.
E 13 P: 1 dita sem numero, avariada e're-

pregada.
MG: lita kin], repregada.
7.821: 4 fardos os. 133, 139, • 138 * o 137,

avariados.
7.824 : 4 ditos ns. 140, 136, 135 e 131.:

idem.
Vapor inglez Saint George, entrado em ou-

tubro do 1012:
Arramem n. 4 - AS: 1 caixa n.

pregada.
CP: 2 ditas ns. 330 e 340, idem.
C&C: 2 ditas os. 2.8882 ç 2.883, idem;
DTC: 1 dita n. 9, idem.
DC: 1 dita o. 1, idem.
DL: 3.628, idem.
EA&C: 1 dita n. 3.194, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3:188	 ideni:
FD: 1 barrica O. 480, idem.
JWC: I caixa n. 743, idem.
ACLAIC: 1 dita n. 3, ideia. •
LK: 1 dita n. 2.117, Hon.
MECA 412: 1 dita n. 2, 'Ws n.
Vapor inglez Oriana, entrado em otittibroi

de 1012:
Caes do Porto - Armaz3tn o. 18 A: 1ÇW

1 caixa n. 11.611, reprogatia.
LD: 1 dita ti. 522, ideia.
LG&C: 1 dita o. 119, in 'em.
Idem: 1 dita à. 853, idera.
Idem: 1 dita n. 850, idem.
MS: 4 dita n. 5.418, idem.
Idem: 1 dita n. 5.433, ideia.•
Idem: 1 dita n. 5.4?5, idem,
Idem: i dita n. 5.420,
Idem; 1 dita ii. 5.437, idem:
Idem. 1 dita n. 5.427, idem.
Id-an: 1 dita n. 5.417, ie 12.1.

• idem: 1 dita o. 5.416, idem.
Idem: 1 dita iL 5.132; Ident.
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Idem: 1 dita n. 5.410, idem.
Idem: 1 dita n. 5.534, idem.
Idem: 1 dita n. 5.426, idem.
NZC: 1 dita sennumero, idein.
Idem: 1 dita idem, idem,
P: 1-dita n. 4.821, idem.
Idem: 1 dita n. 4.819, idem.
Idem: 1 dita n. 4.820, idem.
Idem: 1 dita n. 4.822, ideia.
PR: 1 dita n. 10, idem.
CG&C: 1 dita n. 425, idem..
Idem: 1 dita n. 426,11dOnN.
Idem: 1 dita n. 427, idem.
Armazem 18-A M: 1 caixa sem numero,

irepregada.	 -;-z-
k Idem: 1 dita idem, idem.
\A T C: 1 dita idem, idem.

AR C: 1 dita ia. 501, idem.
A R: 1 dita n. 509, idem.
'A S P-F F: 1 dita ia. 1.057, idem.
C: 1 dita sem numero, idem.
C T C: 1 dita n. 50, idem.
Idem: 1 dita n. 51, idem.
Idem: 1 dita n. 52 idem.
Idem: 1 dita n. 53, idem.
Idem: 1 dita n. 54, idem.
GB C C: 1 dita ia. 74, idem.
Idem: 1 dita n. 68, idem.
'Idem; 1 dita n. 65, idem.

p
dern:. 1 dita n. 64, idem.
Idem: 1 dita n. 69, idem.

;Idem: 1 dita n. 70, idem.
t1 Iclem: 1 dita n. 71, idem.
'..Idern: 1 dita n. 76, idem.
4 Idem: 1 dita ri. 66, idem.

, Idem: 1 dita ri. 63, idem.
Idem: 1 dita ri. 75, idem.
'Idem: 1 dita n. 72, idem.
Idem: 1 dita n. 62, idom.

è ldein: 1 dita n. 67, idem.
ifT C: I dita n. 11.640, idem.
'Vapor inglez Feliciana, entrado em agosto

,de 1912:
• Caos do Porto-Armazem n. 10-Werneck

. :-Pharmacia: 2 caixas ris. 980 e 81, reprega-
das e avariadas. .
• Idem: 2 ditas ris. 978 e 983, idem.

Vapor inglez Canova, entrado em outubro
;51e 1912:

Armazarn n. /6-Brazil: 1 caixa n. 8.077,
avariada.
, 'D & C: 1 caixa n. i a , repregada.

F C: 1 sacco sem numero, avariado.
P I: 4 caixas ris. 122, 128, 120 e 124: ava-

Vriadas e repregadas.	 .
i, Idem : 4 ditas ns. 121, 131, 115 e 119,
'Idem..	 .
: R K: 3 ditas ns. 166, 171 e 165, idem.

Vapor ing/ez Orlaria, entrado em outubro
\,de 1912:
L. A PG: 1 caixa sem numero, repregada.
-' Idem: 1 dita idem, idem.

Idem: 1 dita idem, idem.
- Idem: 1 dita idem, idem.
'Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem

:Idem: 1 dita idem, idem.
; Idem: 1 dita idem, idem.
'Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idma.
„Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Voltaire, entrado em outubro

de 1912:	 .
. Cães do Porto - Armazena ri. 9 - SSMC:
A caixa n. 96, repregada.

AC&C: I dita ri. 3, idem.
1 dita n. -453, avariada.

,EII: 1 dita n. 20, idem.
IIT: 1 dita ri. • 70, idem.
EFCB: 3 ditas is. 17, 22 e 27, idem.
me: 2 ditas ns. 4 e 5, idem.

Vapor allemão Albmga; . entrado em outubro

1

 de 1912:
Armazen ri. 10-AAC: 3 caixas ris. 2.972,

2.981 e 2.982, avariadas e rapregadas.
Idem: 3 ditas ris. 2.983, 2.077 e 2.971,

idem, idem.
'dein: 2 ditas ris. 2.973 o 2.079, idem,

idem.
DIA: 2 ditas ris. 1.380 e 1.378, idem,

idem.
Lino: 2 ditas ris. 1.081/29, idem, idem.
II: 1 dita ia. 469, idem, 103m.
RJ: 3 ditas ris. 716, 791/92, idem, idem.
Idem. 3 ditas 21S, 218; 211 e 315, idem,

idem.
Ideia: 3 ditas ris. 620, 298 e 211, idem,

idem.
Idem: 3 ditas ris. 118, 123/21, hien], idem.
Vapor ingIez Feliciana, entrado em agosto

de 1912:
Armazena ri. 10-A1C: 4 caixas ris. 303,

302, 312 e 319, avariadas e repragadas.
Idem: 4 ditas ris. 309, 313, 310 c 301, :dem,

idem.
Castro-Coritiba-Paranaguã: 4 ditas sem

numero, idem idem.
FRC-Porto Alegre: 1 dita ri. 4, idem,

idem.
RNIC: 1 dita ri. 41.300, idem, idarn.
GAC: 1 dita ri. 33, ideai, idem.
ORCEI,: 1 dita ia. 6.610, idom, idem.
BAC: 2 ditas som numero, idem, id3m.
Vapor alleinão Sanseberg, entrado em ou-

tubro de 1912.
Cie3 do Parto-Arnmern n. 6 -AV&C: 1

caixa ri. 7.181, avariada.
All&C: 1 dita ri. 3.505, repregada.
Cl: 1 caixa 11. 1.929, iriam.
EM: 1 dita n. 819, avaridada e repre-

gada.
GCN: 1 dita 11. 1.113, reprenda.
BM-2.421: 1 dita ia. 4.503, avariada e re-

pregada.
Idem: 1 dita ia. 4.462, repregada.
plana: 1 dita ia. 43558, idem.
SMR: 1 dita ii. 78S, idem.
El: 5 sacros sem mimar°, avariados.
Vapor ingl.:3z Voltaire, entrado ein outubro

de 1912.
Armazena il. 9-AA: 2 caixas ris. 432 e

513, repregadas.
CI1P: 2 caixas sem numero e n. 1, ava-

riadaS,
hien : 1 dita n. 13, rapr.gada.
KFC: 1 dita ri. 291, idem.
LUC: 1 dita ia. 4.872, avariada.
LIG: 1 dita n. 3, avariada c rapinada.
liii : 1 dita ri. , repregada.
SSN1C°: 2 ditas ris. 7.121 e 7.328, idem.
Idem: 2 ditas ris. 76 e 91, idam.
Idem: 1 dita n. 6.973, avariada.
Idem: 1 dita ti. 6.977, id
US\1C°: 1 dita 11. 04.182M. idem.
V1ANNA-1113: 1 dita il. 13 +3, roproza0a.
AA: 3 ditas 113. 433, 456 e 451, idem.
BCC: 3 ditas ris. 25.315, 25.316 e 25.320,

repregadas e avariadas.
CI1P: 1 dita ii. 1, idem.
JSC-25.501: 1 dita ri. 8, idem.
Vapor inglez Saint George, entrado em outu-

bro de 1912;
Ws do Porto - Armazena 11. 4 - LC: 2

caixas ris. 55 c 57, rapregadas.
MS: 1 dita il. 20, avariada e repregada.
NOVAES: 2 ditas ris. 680 e 358, idem,

idem.
PC&C: 2 ditas ris. 52 e 59, avariadas.
PARC: 1 dita il. 4.561, idem.

Idem: 2 ditas ris. 4.375 e 4.560, idm e
renregada.

PC&B: 1 dita ri. 57, repregada..
SCII1LL: 1 dita it. 3.501, 2(13111.

SD: 1 barrica n. 934, avariada.
Souza: 1 gigo n. 128, idam.
ACC-59: I caixa n. 50, repregada.
IIDM-63: 1 barrica ia. 3.205, i lera.
Brazil: 1 dita n. 8.075, avariada.

i VS: 1 caixa n. 4, idem, repregada.

I

AC-WC&C: 1 dita n. 4.087, idem, idem.'
Idem: 1 dita n. 4.085, repregada.
Vapor allemão Sansoberg, entrado em ou-

tubro de 1912:
Armazena n. 6 - ARP&C: 1 caixa' ri. 591,

avariada.
Idem: I dita n. 4.033, idem. .
ATN: 1 dita n. 1.115

'
 idem.

AIIP&C; 1 dita ti. 3.920, idem.
CC: 1 dita ri. 1.712, repregada.
FB&C: 1 dita n. 800.061, idem.
Idem: 1 dita ia. 37.780, idem.
M: 1 dita ri. 9.660, idem.
PII-10.203, 1 dita n. 75, avariada.
PM-10.871: 1 fardo il. 13, idem.
Vapor italiano Oriana, entrado cria outubro

de 1912:	 .
Caes do Porto: Armazan 11.18 A-I1 T & F:

1 caixa ri. 2.900, repregada.
CI3CC: 1 amarrado da ferro, n. 67, ide.rn
CC: som numero, 1 decimo, idem.
DC: idem 1 caixa, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Liem: 1 dita, idom.
Idem: 1 dita. id-sm.
Idem: 1 dita, idem.
10:in: 1 dita, idem.
1 !em; 1 dita, idem.
1 lem: 1 dita, idem.
1.1e:n: 1 dila, idem.
Liem: 1 dita, idoin.
GAF: 1 dita, it. 88, ideia.
Ideai: t dita, ri. 6.8R1, id..-ti.
Idem: t dita, n. 0.80í. idem.
MC: sem numero, 1 dita, idem.- . s
GO: 1 dita, n. 2, idJill .
Alrandr4a do Rio de Janeiro. 16 de outubros

de 1912.- O ajudante do inspector, Antonio
Dias S. do Lago.	 .

1

Mfandega do Rio de Janeiro
Pala inspetoria da ;ta alfaail.gi se faz lin-

blic). pira c mbecimmto OH interessados,
que foram descarrega ios para es t a reparti-
ção os volumos abaixi mencionados com
siicuaos de avarias ; devendo S2113 donos ou
consignatarios apresentarem-se. no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito:

Vapw francez Amiral Po:1! j, entra lo
outubro do 1912:

Arinazem n. 12-BDC.: 1 caiu n. 6.53G,
rap:az tdi.

CFC \ -2.650: 1 dita n. 2, repregada e ava•

raCII4S-2.672: 1 dita n. 2, avariada.
Conteville; 1 dita n. 8.207, avariada.
CC-Conteville: 1 dita n. 5, idem.
11 -MC: 1 dita n. 109, r.!iireginia e ava-

riada.
FK: 1 dita ia. 1.212, idem, idem.
EFA: 3 ditas ris. 259, 262 e 261, avariadas.
Idem: 1 p .ça de ferro, quebrada.
FDO: 1 caixa n. 0. 8i 1, avariala.
Granado:-AN: 1 dita n. 780, reprogada.
GFCG: 1 dita n. 2. 55°0,
111: 2 ditas ris. 9.82't e 9,81'i, avariadas.
11A-C: 5 ditas na. 53, 44, 61, 51 e 49,

icildmein: 1 dita ri. 65, repregada e avariada.
klein: 2 ditas ris. 50 e 45, avariadas.
RJ: 1 dita n, 9.331, repregada e avariada.
Idem: 3 ditas ris. 9.829, 9.817. e 9.822,

avariada.
Idem: 3 ditas ris. 9.830, 9.832 e 9.833,

idem.
11G-G: 3 ditas lis. 57, 70 e 71, idem.
Idem 1 dita n. 68, repregada e avariada.
Vapor francez Amirat Ponly, entrado eia

Outubro da 1912. .
• Arinazem n. 12-JSC: 1 caixa n. 231, .ta-
pregada.
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JB: 1 dita n, 1,164, idem.
KEC: 3 ditas ns. 458, 460 e 461, idem.

. 1(11: 1 dita n. 418, avariada.
NOR : duas ditas tis. 18.205 e 18.222,

Idem.
'NU: 1 dita n. 240, repregada.
RI > : 1 dita n. 640, repregada o avariada.
Idem: 3 ditas tas. 641, 610 6.637, avariada.
3AC: 1 dita n. 29, idem.

el(FC.; 1 dita n. 47, idem.
' Arcas: 1 dita n. 8.373, repregada e ava-

Ali': 1 dita n. 258, repreeacla,
Idem: 1 dita n: 6.018, reeregada.

,AS: 1 dita n. 14.038/2, idem.
! ADS-111): 2 ditas ns. 535 e 511, idem.
:Idem: 2 ditas ias. 165 e 160, idem.
A: 1 dita n. 249, repregada.
AS: 2 ditas ns. 9.865 e 9.823: avariada.
Idem: 1 dita n. 9.830, repregada.
B11: 2 ditas ns. 393 e 388, avariada.

• C1C: 1 dita n. 1.661, idem.
(1 CB&C: 1 dida n. 1.802, repregada e ava-
riada.

CS: 1 dita n. 4.202, repregada.
'CRI': 1 dita n. 6.760, avariada.
CRM: 1 dita n. 752, repragada e ava-

riada.
Idam: 1 dita n. 751, raprogada.

• CIIC: 1 dita n, 228. avariada.
• Vapor Franeez Amiral Pon1y, entrado em
outubro de 1912:

Armazena n. 12 - EDFCB: caixa sena
n umero avariada.

ELI: 1 dita il. 8.371, idem.
1 dita ia. 9.842, idem.

AM: 1 dita n. 1, idem.
Areias 3,15: 1 dita n. 8.371, idem.
Arras: 1 dita n. 8.372, repragada.
AI': 1 dita ii. 258, avariada.
AS: 1 dita ns"14 0e7" •	 '-'1 binai1	 •

1 dita n. 529, idem.
.1111C: 1 dita ii. 8.502, idem.
SI: 1 dita ta. 1.112, i Len.

dita n. 721,
'CRT: 2 ditas ns. 102 e 100, idem.
Casa Auier: 1 dita 11.8.633, repaegada.
CS: 1 dita n. 2.007, avariada.
ACC: 2 d;ta ns. 230 e 232, id,am.
JSO: 1 dita il. 239, idem.
JII: 1 dita ii.G.471, repregada e ava-

riada.
3P: 1 dita n. 2.670, avariada.
I.FJ: 1 dita n. 8.682, idem.
11": 3 ditas ias. 74, 88 o 77 idem.
Malina: 1 dita n. 7.0)6, i (em.
MCG: 1 dita n: 8.192, idem.
NUE: 1 dita n. 18.126, rae.e.agada e ara-

nada.
NED: 1 dita n. 103, avariada.
()PC: 1 dita n. 13.514, idom.
Armazem n. 5- BR: 4 ditas ns. 429, 433,

431 e •160, idem.
Vapr franeez Amiral Ponty, entrado em

outubro de 1012.
Á l'1111Z2111 n. 5-N&C: 19 caixas sins., ava-

riadas.
11SX: 1 barrica n. 1.163, rapregada e ava-

riada.
STFM: 1 caixa n. 2, idem.
II 853-A 39-C: 2 ditas ns. 708, 709,

idem.
A-6-S-C: 1 dita n. 430, idem.
VA: 1 dita n. 3.028, idem.
III.&:C: 1 dita n. 590, i(lem.
1113 : 1 dita ta. 641, idem.
C-C-T: i dita ia 7.830, idem.
UA: 1 dita n. 3.037, ideia.
VIVALDI: 1 dita n. 330, idem.
idem: 1 dita n. 332, idem.
.3FCC: 1 dita n. 502 B, idem.
Idem: 1 dita n. 6.063, idem..
.3-L-11: 1 dita n. 1.896, idem.
LM-MCC: 3 ditas ns. 110, 109, 111, idem.
NFC: 1 dita n. 101, idem. . .
•NC: .1 dita n. 2, idem:	 .	 .
NQE: 1 dita n. 18.214, idem.

SAC: 1 dita n. 28, idem.
41-GL: 1 dita n. 442, idem.
64-GL: 1 dita ia. 215, idem.
AAS: 1 dita n. 531, idem.
BP-AF: 1 dita n. 6.016, idem.
ATC: 1 dita n. 5.531, idem.
F13-BDC:11 dita n. 8.597, 'dem.'
CFCC: 1 dita n. 2.650/3, idem.
Vapor francez Amiral Ponly, entrado em

outubro de 1912
Armazem n. 11 - C 13 A: um engradado

n. 101 quebrado e avariado.
E C C : 1 caixa n. 393. idem, idem.
C F C: 1 dita n. 738, repregada e avaria-

nada.
Granado: 1 dita n. 548, idem, idem.
A M N-I L : 1 dita, n. 5.224, idem, idem.
U A: 1 dita n. 3.038, idem. idem.
Vivaldi: 1 dita n. 329, idem, idem.
M C: 1 dita n. 2.312. idem, idem.
1113: 12 ditas, idem, idem.
Armazena it. 5-11J:1 dita,n. 9.964, idem,

idem,.	 -
S C: 1 (z.: ter, n. 147, idem idem.
Sem marca: 1 dita, n. 0.966, idem.
S S II: 1 dita, n. 1, idem, idem, sobre

agua.
Armazena n. 2- S 13 C: 2 fardos, as. 1 e 2,

idem, idem.
M A & Comp.: 1 caixa sem numero, idem,

idem.
S V C: 1 dita, sem numero, idem, idem,so-

bre agua.
1) C: 8 ditas, sem numero, idem. idem.
Llem: 4 ditas, ns. 309, 305, 305 e 292,idem

idem.
'Idem: 2 ditas, ns. 293 e 299, idem, idem.
C P C: 1 dita, sie, idem.
C S: 1 dita, sin, idem, idem.
C II C: 2 ditas. spi, idem, idem.
S M C: 2 ditas, spi, id em; II ai.
C R C: 1 dita, n. 139, idem, idem.
A S C: 1 dia, ti. 5.42:3, i ler», idem.
A C: 1 dita, ia. 297, Hem, idem.
Idem: 4 ditas, spi, idem. idem.
Vapor francez Anual Ponty, entrado em

¡outubro da 1912:
Arma.zem da Estiva.-T B & C 3 caixas

52.111 IllIMPrO, repregadas.
Pinto Chaves & C.: 1 dan, idem, idem.
Aio...Mino & C,: 1 dita. idem, idem.
Sulina agita-li C: 3 ditas ns. 2U, 289c 300,

raprezeidas e avariadas.
C 11- A C: 1 dita n. 144, idem, id,en.
D C: 3 ditas tis. 311, 288 e 308, idem,

idem.
Idom: G ditas sem numero, idem, idam.
S 11 C: 2 dica= Liam, Hem,
P S: :: ditas idem, idem.
C P C: 3 ditas idem, idein.
'Couri: 3 ditas idem, idem.
C R C: 2 ditas idem, idem.
S M C: 1 dita idem, idem.
C P C: 1 dita idem, idem.
Fernak Valha: 1 dita idem, id3m.
C C: 1 dita n, 08, i !em.
C: 1 dita sem numero, idem.
Vapor alleinao Belgrano, entrado em 7 de

outubro da 1912:
Armazena n. 1-A S C T A: 1 caixa n.

19.170, represada.
A P C & C: 1 dita sem numero, avariada.
Idem: 2 castas ns. 18 e 19, idem.
J B II 60 M: 2 caixas us. 6.728 o 6.729,

idem.
R S: 1 dita n. 293, repregada e avariada.

1

 C P & C: 1 dita n. 9.107, idem idem.
Idem: 1 dita n. 9.300, idem idem.
F K: 1 dita n. 924, idem idem.
F Til 1: 1 dita n. 347, idem idem.

• Vapor allemão Belgrano, entrado em (tutu-!
bro de 1912:

Armazena n. 1 - JF&C: 6 engradados nu-
meres 930 e 921, repregados e avariados.

I

• MOI: 1 caixa n. 2.736, idem idem.
MB: 1 dita n. 2.419, idem idem.
OPF: 1 dita n: 5:184, idem idem.

I

P16311: 1 dita n. 3, idem idem.
111(C: 1 barrica ia. 100, idem ident.
04: 1 caixa n. 7,337, idem idem.
JF&C: 4 engradados ns. 927, 919, 916 E

912, avariados.
Idem: 4 ditos ns. 911, 910, 915 e 929,

idem.
Idem: 4 ditas ns. 925, 008, 926 o 923,

idem.
Idem: 4 ditas as. 909, 918, 913 e 917,

idem.
Idem: 4 ditos as. 907, 922, 914 e 921,

idem.
Idem: 3 ditos as. 928, 920 e 931, idem.
ALIP&C: 1 dito n. 57, repregado.
NIIMR: 1 dito n. 2.875, idem.
R&-C: 1 dito n. 83.985, idem.
AORGUR: 2 ditos ns. 4.385 e 4.381, idem.
Idem: 1 dito n. 4.332, avariado.
B8C: 1 dito n. 52, reprag,ado.
BI? : 1 dito n. 5.516, avariado.
CCM': 2 ditas as. ...'315 e 2.516, idem.
EB: 2 ditas ns. 56.078 e 56.07), idem.
LF: 1 dito n. 19.758/1, reprogado o ava-

riado.
JRC: 1 dita n. 31, idem idem.

. Idem: 1 dito n. 32, avariado.
IIII&C: 1 dito n. 1, idem.
JaIC: 1 dito ta. 6.858, idem.
Vapar Amiral Ponty, entrado em oatubro

de 1912.
Armazam 1-JC : 1 caixa ri. 436/001, ava-

riada.
1 dita ri. 3.037, repregada e avariada.

Vapor inglez Oropesa, entrado em outubro
de 1912.

Armazem n. 14-SMC: 1 caixa n. 152, re-
pregada.

SAC : 2 ditas as. 762 e 701, idem ava-
riadas.

140 : 1 dita n. 474, Hem idem.
28 : 1 dita n. 2.221, idem Idem.
28 : 1 dita ti. 2.150, idem idem.
XX: 2 ditas ns. 591 e 593, ideia.
Idem :4 dita n. 649, idem.
Idem: 1 dita n. 650, 103111.
iAllbet : 1 dita n. 4.801, id3m.
AI : 2 ditas ns. 612 e 616, idem.
MF : 2 ditas tis. 493 e 490, idem.
MJ s : 1 dita ta. 318, ideia.
M : 2 ditas ns. 222 e 225, ideia.
F : 1 dita ta. 220, idem.
MC : 1 dita n. 500, idem.
INIE : 1 dita n. 396, ideia.
169 : 1 dita n. 2, idem.
488: 1 1 dita ia. 1, idem.
ENIC-R : 2 ditas ias. 2.243 e 2.251. idem.
Idem : 2 ditas ns. 2.151 e 2.232, idem.
El( : 1 dita n. 4, idem.
FM : 2 ditas ns. 2 e 1, idem.
A r.C: 1 dita ia. 375, idem.
C''.: 1 dita ti . 46, idem.
Vapor itaglez Oropeza, entrado em outubro

de 1912:
Armazena n. 14-JPC: 1 caixa n. 4.564, no-

pregada e avariada.
Idem: 2 dita ns. 4;562 e 4.505, idem, idem.
CL: 1 dita n. 4.366, idem, idem..
LR: 2 ditas n. 338 o 337, idem, idem.
CPC: 1 dita ri. 3.532, idem, idem.
CCItigleza: 1 dita n. 4.760, idem, idem.
CCIC 1 dita n. 34, ideia, idem.
A: 1 dita ta. 21 . 791, idem.
DAPCSB: 1 dita n. 119, idem, idem.
Idein: 1 dita n. 118, avariada.
EMCB; 1 dita n. 2.153, idem.
Idem: 1 dita n. 2.152, repregada e ava-

riada.
EMC: 1 dita n. 348, idem, idem.
Idem B: 2 ditas as. 2.149 e 2.250, idem, •

idem. .
RFC: 1 dita n. 293, idem, idem.
CC: 1 fardo n. 6.150, avariado.
CRI: 1 cal xa n. 181, re,pregada o ar:aiada.

. CPC: 2 ditas fls. 2.485 e 5.132, id:ere , iam
Idom: 4 ditas taS. 2.488,2.439, 45.i31 0 438,

idem, idem.
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Idem: a • ditos ris 2.105, 9.394, 1.618e 9.2:27,
/dam, idem.

Ideni: 3 ditas ris. 0.364, 1.631, e 9.22G,
idtn

Vapor alletuao • Auchenarden, entrado m
outubro de 1912:

Armazain ti. 5-ARA&C: i barrica ti. 816,
repregada e avariada.

Ovelin	 t dita ti. 709, idem, idem.
Amimem ri. 10 - Viatina: 18 ditas, idam,

, idem.
Sobre agua-FIIC: I barril n.414.682, vasio.
Idem: 1 dito, idem.
Vapor ad.mito Ntivarra, entrado em outu-

bro de 1912:
.armazein ti. 14-FLN: 2 caixas ris. 9.026 e

9.C10, avariadas.
Idem: 3 ditas ris. 9.002, 9.025 e 7.001,

idam.
3 ditas 113. 9.021, 9.001 e 9.022,

idem.
Idam: 2 ditas ris. 9.026 e 9.011, ideei.
AC: 1 barrica n. 20, roprega,la.
Idem: 1 dita ri. 26, repregada e avariada.
alatineis Sweden: 1 fardo sem numero, des-

manchado.
Wein • 1 dito idem, idem, idem.
JAF: 1 barrica ti. 1.201, repteieada.
FI.N.11: '3 caixas tis. 9.032, 9007 e 9.016,

avariadas.
Liem: 3 ditas tis. 6.001, 9.030 e 8.027,

idem.
Idem: 3 ditas ris. 9.035, 8.020 e 9.031,

Wien.
Id:au: 3 ditas tis. 9.029, 9.011 e 43.018,

ideie.
4 ditas tis. 9.005, 9.000, 9.038 e

8.012, idem.
Idem: 4 ditas .ris. 9.027, 8.032, 8.005 e

9.015, idem.
Tapor franca Mlantique, entrado CM outu-

bro de 1912:
Armaz2in n. 4 ---FJOC: 1 caixa n. 765, ava.-

rialla.
APC: 1 dita n. 2.590, idem.
IIAntunes: 3 ditas ris. I04, 172 0175, idem.
JRCC: 1 dita ti. 9.612, idem.
LI: 1 dita n. 1.003, repregada.
1,C:1 dita ti. 5.469, avariada.
alAC:. 1. dita n. 9.237, repregacla o ava-

ria.la.
MSC 14.700: 1 dita n. 1, idem, idem.
Oe: 1 inala n. 1, idam, idem.
PLC: I caixa ti. 13.125, idem, idem.
EISC: 1 dita ri. 7.116, avariada.
Vapor francez Atlantique, entrado em ou-

tubro de 1912:
Ara:anui ri. 4-SC; 1 caixa n. 8.381, ava-

riada.
SCII- -MIO: 1 dita n. 3.837, idem.
UPI-111): 1 dita ri.• 730, idem.
UP1-11D: 1 dita n. 723, repregada. •
.1 de 13: 1 dita ti. 3, icletn.

• AAM--.111: .2 ditas ris. 100 e 160. repregadaa
avariadas.
A VC : 1 dita sem numera, idem, idem.
AMK: 1 dita ti. 3, 4dein, idem.
AEC::1 dita ri. 627; idem,•idem.
1:C: 1 dita n:7468, idem, idem.
1:1141C: I dita ri. , avariada:
Casa Sucena: 1 dita n. 313, avariada e rc-

prega dá.
CPC: I dita' n. 1.883, idem. idem.
DVF: 1 dita ti. 1.603, avariada.	 ••
Despachos sobre agua-ClIC: 1 dita sern nu-

mero, repregada e avariada.
- TBC: 11 ditas sem numero, idem; idem.

CIIC: 3 ditas sem numero, idem, idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem, idem.
11MC: 1 dita sem numero, idem, idem. 	 .
JIMC: '2 ditassem numerp; idem, idem.
Valor hollandez Zelandia, entrado em ou-

tubro :te 1912:
Aivaz iatia ri. 14--Mine. L. de Artillac Breu':

1 caixa, rep"egada.
Vap. ringlez ;a.Prince, entrado em (adufar()

de 1912:

Atanazam ti. 3 =-AL: 1 caixa 'ri. 518, repre-
gada.

AL: I dtta ti. 569, repregada e avariada.
1 dita it. 537, avariada.

CCN:	 dltas Se111 111111101'0, repregadas.
P	 1 dita ii. 181, ideai, idem.
General Mid astao Martins: 1 dita mi. 1,

idatn, idem.
I 8 C: 2 ditas lis. 170 e 169, avariadas.
.111Z-1.608: I dita ii. 4, repregada.
I.C: 5 aerarrados lis. 9, 4, 201, 14 e 12,

avariad.):.
Me. 1 caixa ii. 12, repregada.
AC: I dita il. 113, avariada.
EB: 3 ditas sem !minero, liam.

: I dita ti. 34, repregada.
al11: 1 dita ti.3.230, avariada.
Vaeoa inglez 1f ,is, entrado em outubro

de ti:.12:
Arinazens 11 o 5--ACC: 1 fardo 0. 717,

avariado.
CM: I c lixa ti. 66, reprogada.
DE: 1 (i.a ii. 62, i laau:
DP: I dita ti. 150, ident.
DA: 1 engradado n. 634, avariado.
4 A-C: I caixa ti. 3.201, repregada.
GMC: 1	 ti. 22, Wein.
.ISMC: 1 dita ti. 8.015, idem
JPGC: 1 dita ti. 8.186, idem.
0P-575-Ouro Preto: I volume n. 5, ava-

riado.
OPC: 1 caixa ti. 3.645, avariada.
11FM: 1 dita ri. 4.014, roprogada e ava-

r:ada.
1 dita il. 4.002, avariada.

11F3l: 1 dita it. 4,001, idem.
Vapor itiaaez Vestris, entrado em

de 1912.
A rmazens ris. 11 0 5 --11FM: 1 caixa

avariada.
'FOI': 1 dila mi. 342, repregaela.
111: I dita n. 1.476, liam.
VEC: 1 (1:ta II. 11, itlein.
MD: 2 ditas 115. 1 e 2, avariadas.
Vapor inglez .1. Princes, entrada em outu-

bro de 1912.
Ara. zele ti. tI --.aFJ: 2 caixas ns.82 e 188,

repregadas.
Julia Gola: 1 dita sele numero, idem.
I.MC--3.211: 1 dita ti. 1 idem.
II!IL: I pacote 11. 0.576, roto.
Pereira: 1 caixa som numero, repregada.
SCII.I: 1 dita ti. 12, idem.
II11: 1 dita it. 2.391, idem.
Na rio I amarrado ti. 785, idem.
PAR , :: 1 caixa mi. 4.520, idem.
11-7126: I dita it. 33, idem.
11-7.447: 1 dita S'1111 numero, idem.,
11 . -7.4o1: 1 dita idem, avariada.
AI? : 1 dita ri. 43, repregada.
CCN: 3 barricas ni.49, 48 e 47, repregadas

e avariadas.
ci tai): 2 caixas tis. 31 e 32, repregadaa.
1 'aia: 1 dita ti. 11, idem.
CCN: 1 dita ti.41, idem.

2 ditas its. 4.330 e 4.331, idem.
APC-B: 2 ditas lis. 367 e 366, idem.
IISG: I dita ti. 795, idem.
1,c: 2 amarrados mis. 25 e 7, avariados.
Vapor inglez .1. Prince, entrado em outti,.

bro do 1912:
Armazem ri. 3 - LC: 1 amarrado n. 20,

reetpgado.
EB: 20 caixas sim numeres, avariadas.

ior nacional Guaparé, entrado em outu-
bro Ge 1912:

Armazem mi. 15 - TOBA: 3 caixas ns. 200,
115 e 250, avariadas.

'dein: 3 diLs ris. 247, 253 o 223, idem.
Idem: 3 i:ias fls. 234, 171 e 197;' idem.

3 ditas lis. 181, 248 e 72, idem.
Idem: 2 ditas tis. 152 e 258, idem.
BC: 2 ditas ris. 1.350 e 4.500, idem.
Idem: 3 ditas ns. 1.212, 4.501 e 4.407,

idem.
Idem: 3.ditas as. 1.469, 4:501 O 5.258,

tdO111.	 •	 -
-.a

ide.e: 5 ditas ris. 1.664, 1.249 e .1.246,;
idem.

Tp i s,A: 3 MAS	 50, 141 e 191, eeepr'ega-
' das e avariadas•

l.. ietn: 3 ditas	 65, 164 e 101; "iden . 
a i

hlem: 3 dita u. 1 174 	 199 e 148,idem. 	 ilidem,

Idem: 2 dita,ff1,3 e 59, idem, idam.
ideAmCC: 2 ditaS es. 4.503 e 5.240, idem,

Idem: 3 ditas ris. 5.213, 5.29 e 5.2144eidatn,
idem.

Idem: 3 ditas tis. 5,217, 5.271 ee:4t553,
idarn, idam.	 :ae1

ldinem; 2 ditas ris. 5.246 e 5 .2/ 4 , 'Ilide m,ida 

Idem: 2 ditas ris. 5.212 e 4.108, idem,'
idem.	 .1

Vapor allern5o Auckenardin, entrado em
outubro de 1912:

Armazem ti. 10-RGC: 1 encapado ti. 530,
rota.

ARPC: 2 caixas ris. 801 e 865, repregadat
e avariadas.

Vapor ademão Atichenahle, entrado em ou-
tubro de 1012.

Aram en it. 10 - Cooperativa Mineira:
1 caixa sem numero, reprogada.

ASC: 1 barrica ti. 2, idem.
111A&C: 1 dita n. 812, idem.
KC: 1 dita ti. 5.6a8, avariada.
Souza: 1 dita n. 936, repregada e ava-

riada.
ARC: 2 ditas ris. 3.433 e 3.438, avariada.
Idem: .1 dita ti. 3.441, idam.
J-II-C: 2 ditas tis. 4.633 e 4.632, repre-

gadas e avariadas.
JAU': 1 dita n. 726, avariada.
Vianna: 3 ditas ris. 311, 863 e 857, idami
Idem: 2 ditas ris. 857 e 858, idem.
R31 : 1 pacote ri. 50, roto.
1l'-B: I caixa ti. 639, repregada.
UM : 3 ditas mis. 55, 56 e 57, repregadas

avariadas.
Ai: 1 dita ri. 17, reprogada.
M.C.A. Moura: 2 ditas ris. 2 e 1, idem.
Despacho szt:ire agua-CNIC: 1 dita som ma.

mero, repragada e avariada.
EIC: 1 dita, idem idem.
111131: 1 dita, idem idem.
Indo: 6 ditas, idem idein.
Seres: 1 dita, idem Wall].
Moça: 4 ditas, idem idem.
EU: 4 ditas, idem idem.
Ceylão: 3 ditas, idem ideai.'
belo: 12 ditas, idem id3m.
IEIC: I dita, idem idem.
Fale: 1 dita, idem idem. 	 • ••
Vapor aderna() Hohenstaufen, entrado em

outubro de 1012.

Adia.n.lazeru 
mi. 10- IIT: 1 caixa ti. 3, ava-

riada.
	 da bagagem - Sem marca; 4

balias avariados.
Idem: 10 malas, idem.

. Willarn: 1 dita, idem.
Sem marca: I P caixas, idem.
JJF: 1 inala, idem.
JNIF: 1 caixa, idem.
Sem marca: 10 inalas, icica%
Ide:n: 1 baldt, aberto.
CPI.: 1 mala, aberta.
J. Silva: 1 dita, idem..	

•

Meguolino A: 1 de,a, idem.
Sem marca: 1 engradado, avariado.
alLF: 1 caixa, aberta. 	 ,•1
Sem ama coa; hali, aberf,o e avariadó.;
C. Souza: 1 calea, avariada.

outubro

n.4.003,

i	 ma l a: 3 ditas r.s. 5.211, 5.251
idem.

Idem: 3 ditaS"
)
	1.241,

idem, ida.m.
Idem: 3 ditas ris'. 1.233,

idem, idem.

1.210 e 5.213,

1.363 e 5,237,

.1"
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Sem marca: 2 ditas, 1113111.

Idem: 2 baliim, abertos.
J. Jesus: 1 caixa, idem.
Sem marca: 1 mala, idem.
M..1..,Ilibeiro: 1 dita, idem.
JVA .:' 1 caixa, idem.
LeC: 1 dita, avariada.
Sem niar.:.a: 1 sacco, idem.
M.E. Lopes: 1 engradado. ift3M .

Sem Marca: 1 Caixa,
Idem: 2 mias, abertas.
Vapor alterna° llohenstatkfén, entrado em

'outubro de 1912:
Armazmi de bagagem-Sem marca: 1 cai-

xa aberta.
F. Ferreira: 1 babá idem.
JVA: 1 caixa idem.
Sem marca: 1 mala toem.
Idem: 1 bailá idem.
Idem: 3 ditos vasios.
Llèm: 2 ditos abertos.
Idem: 1 chapeleira ide:n.
MEG: 1 ba'al
53111 marca: 1 sacco idem..
Idem: 1 inala idem.
AllNlaria: 1 dita idem.
Sem marca: 1 dita idem.
Vapor francez Mantive, entrado em ou-

rode 1912: -
Armazera ii. 4 -APC: 1 same n. 53, ava-

ria'o.
CII: 2 caixas ns. 12.315 e 12.336, idem.
CT: 1 dita ii. 8.618, idem.
Gine: 2 ditas its. 7 e 6. repregadas. •
ClIC: 2 duas ditas as. 39 e 10, idem.
EC: 1 dica n. 2.003, idem.
Idem: 1 dita n. 2.0062, avariada.

1 dita n. 23.659 . '1, idem.
R-JBC-C: 2 ditas ris, 313 o 341 repre-

gadas.
Idem: 1 ditl n. 342, avariada.
G-J-P-M: 1 barrica ir 14.556/2, idem.

•	 1 caixa ii. 87.032, idem.
VM: t dila it. 719, id 371 .

Vapor francez Mantigue, enteado em outu-
bro de 1912.

Armazem ii. 4-M3: 5 cil::as saia numero,
rapregadas.

Lotibet: 1 caixa n. 4.869, avariada.
MB: 3 caixas ias. 1.700, 1.701 e 1.703, re-

pregadas.
Idena : 3 ditas ns. 1.706. 1.699 e 1.701,

idem.
-Idem: 1 dita a. 1.705, idem.
NOI. : 2 ditas as. 18.272 e 18.278, ava-

riadas.
Idem : 2 ditas ias 18.272 e 18.278, reprega-

das e avariadas.
Idem: 1 dita it. 18.271, idem, idem.
PSC: 2 ditas ris. 1 e 2, idem, idem.
23.000 - Ja:C - PDO: 1 dita ti. 939, ava-

riada
Vapor antena° Narcesso, entrado em outu-

bro de 1913.
Arrimem n. 9-LM: a caixa n. 9.029, ava-

riada.
NAC: 1 dita n. 1.172, idem.
Vivalcli : 2 ditas ns . 1.009 e 1.071, rapre-

gada.s.
NBC: 2 fardos ias. 70 e 79, avariados.
FLN-JI: 2 caixas ias. 6.018 e 6.011, idem.
Idem: 2 ditas as. 7.000 e 6.009, idam.
Ideia: 2 ditas as. 0.002 o 7.016, idem.
EK : 3 ditas ns. 411, 412 e 410, idem o re-

pregadas.
3-DAAB; 1 dita n. 20.887, idem.
Idem: 1 dita th 21.427, idem.

• Lieta: 1 dita n. 21.414, idem e repregada.
4ndo: 1 dita n. 763, idem.
tr)AAB: 1 dita n. 21.217, idem.
Idem : 2 dias ns. 21.302 e 21.418, ideai.

11C: 1 dita a. 1.103, idem e repregada.
: 2 ditas as. 21./23 e 21.426, idem.

Vapor alleinão Navarro, entrado em outu-

Idanr: 2 ditas ás. 21.3'5 .e 20.905, idem.'
!in: 2 ditas :is. 20.650 e 20.867, ava- I

riada:s.	 ..	 • •
FOC: 2 fitas tis. 51.381 o 41.232, repre-

gada:.
Idetit:1:dtta n. 1. 1.220. id
JS:1 dita ti. 8.81/. avariada.

FLN-J1:3 ditas ns. 23, 15, 11, ideui.
likrail dita n. 10. avariada e repregada.
Ideni:2 ditas ias. 6.01,700, idem..
J-S---F:l dita it. 369 A, idem.
Vapor alia:não Belyrano, entrado em outu-

bro da 1912:
Ar i) & C. :"2 caixas ias. 3.637-500, represa-

das e avariadas.
AJPII-11:1 dita d. 5.436, idera.
CCA :1 dita ri. 8.752, idem.
Casa Cruz:1 dita n..80, idem.
LFCI1:2 ditas lis. 9-1, idem.
FS&C-:1 dita a. 20.119, idem.
Granado:1 dita ti. 7.081, idem.
JVC:1 dita ri. 386149, idem.
LP:1 dita tt. 331, idatn.
N&C-PA: 1 dita ia. 2.557, idem.
MB-PA:2 dit.s tis. 2.211-2.441, idem.
P-163-A : 1 dita ti. 1, idem.
SC&C.: 1 dita n. 11, idem.
C-371-.1:1 dita sem numero, idem.
W-G-&C:2 ditas ns. 3-5, idem.
FFCA:I dita it. 5, idam.
Vapor allemão Belgrano, entrado em outu-

bro de 1912: -
Armazem n. 1-Granado: 1 caixa n. 7.095,

rapregaa.
F: 2 ditas tis. 55 e 63, avariadas.
Vapor inglez Byron, entrado em 1912:

11. 16-F-55.914-M-NKS- C:
1 cdxa n. 29, reprenda e avariada.

Vaiem. inglez Sorara, entrado ora outubro
de, 1912:

Ar • nazetn n. 15-AS&C: 2 saccos som nu-
mero, rotos.

T1I2: 1 dito idein
AS,,C: 2 ditos idem idem.
Cil ou ASC: 1 dito idem, idem.
FA: 1 dita idem, idem.
F,115: 1 dito idem, idem.
aL.; 5: 1 dto idem, idem.
F111: 1 dito idem, idem.
CC .1 : 1 dto idain, idem.

1 dito idem, idem.
Vapor francez Andral Ponty. entrado em

outubro de 1912
Armazena ia. 5 -MC: 1 caixa sem numero,

repregada e avariada.
LD: 3 ditas idem, repregada.
AIO: 1 dita idem, idem.
LB: 3 ditas idem, idem.
R: 2 ditas idam, ide:n
NC: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Cambrian Ring, entrado em

outubro de 1919.
Daspacho sabre agua - JCC: uma caixa

sem mimar°, rapregada.
Cale: 2 ditas idem, idem.
A: 2 ditas idem, itiam.
Vapor franca Combuan King, entrado em

11 de outubro de 1912:
Despacho sabra agua-Alves & Comp.: 3

caixas sem numero, rapregadas.
BAC: 1 dita sana numero, idem.
CIC.: 1 dita som . numero, idem.
Vapor inglaz °repesa, entrado em outubro

de 1912:
Armazem n. 14-AV: 1 caixa n. 186, re-

prezada e avariada.
AVM: 1 dita ia. 7.618, idem iam.
ACC: 1 dita n..1.564, idem idem.
CPC: 2 ditas ris. 1.632 e 1.017, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 9.308 e 9.551, idem

idem.
Ideia: 2 ditas ns. 9.451 e 9.309, idem

idem.
Idem: 3 ditas ns. 9.353, 9.311 e 9.452,

idem em.'••.•

Idem: 1 dita n. 9.313,idem idem.
CCRJ:. 1 dita n. 760, idem idem.
JCR:• 2 ditas ds. 4.681 e 4.600. idem iden‘
Idem: 1 dita il. 4.667, idem idem.
CPCD: 1 dita ri. 3.542, idem lha:.
CGC: 1 dita 11. 318; idem idem.
LM: 2 ditas ns, 1.336 o 1.310, idem idem.
CESC: 2 ditas as. 6.102 e 6.103, idem

idem.
EM: 2 ditas as. 20 e 18, idem idem.
ACC: 2 ditas ns. 361 e 360, idem idem.
APC: 1 fardo ri. 0.360, idem idem.

'	 AFC: 1 caixa ii. 221, idem idem.
1Lal. 2 ditas as. 1.583 o 1.579, idem

idem.
M: 2 ditas as. 4.220 o 221, idern idem.
leiam: 2 ditas ias. 56 e 4.226, idem idem.
Vapor inglez Oropeza, entrado em outubro

de 1912:
Armazem n. 16- 109: 1 caixa n. 1, ro-

pregada e avariada.
VSII1C: 1 dita n. 9.610, idem idem.
ACC: 2 ditas as. 1.661 e 1.662, idem idem,
CC-P-Inglez; 1 dita n. 3.861, idem idem.
Idem: e dita n. 3.860, avariada.
E1IC. 1 dita n. 827, repregada e ava-

riada.
ESC: 1 dita n. 6.093, idemidem.
JF: 1 dita n. 1,680, idem idem.
Idem: 1 d ; ta ia. 1.681, idem idem.
M-E: 1 dita ti. 118, idem idem.
NICABC: 3 ditas as. 51, 54 e 33, idem

ide6111:.	
-

1 dita n. 267, idem idem.8 
WAC: 1 dita n. 5.479, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5.480, idem.
Vapor allemão Wurzburg, entrado CM ou-

tubro de 1912:
Armazem de bagagem-MJG: 1 caixa sem

numero, avariada.
Dunner: 1 mala idem, idem.
Sem marca: I engradado idem, Idem.
SK: 1 encapado idem, idem.
Sem marca: 1 cesta idem, aberta.
Idem: 1 sacco idem, idem.
ST: 1 caixa idem idem.
AIKP: 1 babú idem, idem.
Sem marca: 1 mala idem, idem.
F. B. Freitas: 1 engradado idem, vazio.
Sem marca: 1 encapado idem, avariado.
Idem: i mala idem, aberta.

Vapor allemão Wurzburg, entrado em oti.• r
tubro de 1012.

Armazem de bagagem-Sem marca: 1
aberto.

JF Arosa: 1 dito idem.
JP Juner: 1 mala avariada.
RF Leste: 1 caixa aberta.
E dos Santos: 1 dito idem.
Sem marca: 1 cesta idem.
Vapor alternam Naraira, entrado em 7 de

outubro de 1912.
Armazem ri. 9-FLN: 2 caixas ns. 12 o 19,

avariadas.
Idem : 2 ditas as. 16 e 28, idem.
Idem: 2 ditas ias. 7.024 e 8.013, idem.
Idem: 2 ditas ns. 9.005 e 7.012, idem,
Idem: 2 ditai ns. 7.015 o 6.005, idem,
Idem: 2 ditas ns. 9.020 e 6.025, idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.013 e 7.017, idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.012 e 7.019, idem.
Idem: 2 ditas as. 7.008 e 7.007, idem.
Idem: 1 dita n. 9.037, idem.
Idem: 2 ditas ris. 9,012 e 9.028, repregada. 1

e avariada.
Idem: 2 ditas ns.. 9.024 e 7.010, Idem

idem.
Vapor allernão Cap (Mega, entrado em ou-.

tubro de 1912.
Armazem de bagagem-Sem marca: 4 mala

aberta.	 .
Idem: 1 sacco idem.	 •
Vapor francez Atlantigue, • entrado CM ou-,

tubro de 1912.
Annazem n. 9.-AGAR:: 2 caixas nume- 	 Idem: 3 ditas ds. 1,033, 9.455 0 9.312,	 Armazem sobre agua-CG: 2 cuim

vos 21.275 e20.850, avariada, s.	 idain	 ''" • •	 • 1 e 82, reprega,2as,.
•-•
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Ge: 1 dita n. 10, idem.
MI): 2 ditas ai. 1.700 e 1.701, idem.
TDC: 1 ditas as. 39, 21, 7 e 62, ideio.

Vapor francez Atlatiligne, entrado em ou-
tubro de 1912:

Despacho sobre agua-C-1111-C: 5 ' caixas
nN. go, 1, 40, 8 e 49, repregadas.

Ideia: 1 ditas as. 61, 79, 89 e 55, idem.
C: 1 cesta sem numero, ideia.
Vapor trances Canibrian, entrado em 11 do

outubro:
Despacho sabre agna-A: 5'. caixas sem nu-

mero, repregadas o avariadas.
Idem 2 ditas ideia, ideia idem.
F&A: 1 dita idem, ideai ideia.
C-1111-C: 2 ditas idem, idem ;alma.
Alves & Comp.: 1 dita Man), ideia idem.
Vapor allemão Belgrano, entrado eia 7 de

outubro de 1012:
Araiaz yin n. 1-Ar!) & Comp.: 1 caixa

u. 3.330, avariada...
AW: 1 fardo a. 20, idem.	 .
Vapor nacional Tapajós, entrado em 10 de

agasto de 1012:
AFC: 3 caixas as. 26, 27 o 28 repregadas e

auti idas.
Vapor racional Guajará, entrado em outu-

bra de 1912:	 ..
Ai-mazela I,. 16-T-0-- 11 - A: 3 caixis

tis 175, 167 e 229, rearegadas e avariadas.
Ideai: 3 ditas as. 183, 163 e 1 .'r3, ideia

id ai.
1,1 nu: 3 ditas LIS. 67, 220 e 162, idem

idem.
, m: 1 dita n. 180, idem idem. -

ARC: 2 ditas as. 5.264 e 1.319, idem

!	 2 ditas as. 1.217 o 1.211, .idem
id

.e a: 2 dit is as. 4.506 e 1.239, idem

I lem: 1 dita a. 4.502, idem idem.
V:yor allemão Belgrano, entrado ern outa-

bra de 1912
Ar.eitz n ii. 1-FF0M-r. ,7.100 bis: 1 caixa

et. 23, iivarUd t.
IIII&C: 1 'ita a. 3, repregada.
S: 1 dita ii. 29.097, idem.
Vapar ittglez fSeettiiieh Peitièe, eutrado em

setembro de 1912.
do Porto-Armazem . n, 8-FF0.51:9

volumes SCril autnerus, avariados.
blem:9 ditos idem, idem.
Idem:1 dito idem, idem,
SSMC: 1 caixa idem, idem.
Vapor nacional Tocantins, entrado em 1912.
Aramem a. 0-CREE-Um cofre sem nu-

n Mero, avariado.

1 Vapor hollandez Ilollandia, entrado em ou-
tubro de 1912.

Armaz,ern de bagagens-1 mala Bem marca,
coberta.

JJ:i dita, Mem.
3 ditas sem marca, idem.
Vapor italiano Una/ria, entrado em Outtár0

de 1912.,
P. S. Acota : 1 mala, aberta.
Vapor inglez-Asturias, entrado •CM 18 de

outubro de 1912,
Arniazem de bagagens-A. C. Cruz:1,mala,

aberta.
1 dita" idem sem marca, idem.'
JC:1 dita, avariada.
C. flana.s:2 ditas,idem.
JD:1 cesta ti. 9, idem.
A. F. Fernandes:1 mala. idem..
Dr. P. Valentim : 1 mala,. ideai
MC:1 sacco, avariada. 	 ,.
1 caixa sem marca, idem, 	 •

Vapor ademão Belgrano, entrado em ou-
tubro de 1912.

0A&C:1 caixa n. 42, avariada.
R-S-5.105:1 dita n. 796, idem.
Idem:1 dita u. 794, reprega.da e avariada.
SCG: 1 dita n. 9.30011, idem.

	

/1nMall•	

Vapor allemão B,11) . (ta°, entrado em ou-
tubro de 1912.

Animem n. 1- SCC; 1 caixa, n. 16, ava-
riada.

	

S-C-	 : 1 n I!la 0. 7.973, idem.
1 barril sem uniu _.re e :cio marca, idem.
N. 203:1 caixa ti 3.e37,
A-8 ; C:2 ditas as. 31 e 20, repregadas.
V&C:1 dita a.	 e. repregada e avariada.

	

A--M	 5;1 : 2 ditas a. 4-9, repre-
gadas.

Idem :2 ditas ii. 1-7, idem.
51em:1 dita a. 5, idem.
Capatlzias da 11r eidega do Rio de Janeiro,

17 de outubro de 1912.-- O ajudante do inspe-
ctor, Antonio Dils S. do Lado.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspee!orin dla Alfandega se faz
publico, para ecaile . viiiiiiito dos interes-
sados, nui foratit desearregados para
esla repartiçfi voltadas abaixo 'nen-

• cionados, vont 4i1;tes de avarias e de
falta, drveiid u humos ou consignai a-
rios apreseakir- ,e no prazo de 15 dias,
Pala provideueierein a i--peito.

Vapor alleiaão Albeoga, entrado em outu-
bro de 1912:

Caos do Porio-Arinazain a. 10-RJ: 3
caixas as: 310, 1.735 e 117, avariadas e re-
preg. das.

Ideia: 3 ditas E:4. 5.622, 10 o 759, idem
' idem.

Idem: 3 dita: as. 110, 109 e 122, idem
ideia.

ideiti: 3 ditas as. 121, 175 e 177, idem
idem.

.1dena: 2 ditas 11-;. 210, 208 e 5.740, idem
idem..

Ideia: 3 ditas as.
idem.

Idem: 3 ditas as.'

Sem marca: 300 telhas sem numero, que-
bradas.
• Vapor inglez Canoua, entrado em outubro
de 1912:

Atanazem a. 10 A-DIA: 2 caixas as. 280 e
281, repr,xadas.

Vapar italiano °gana, entrado em outubro
de 1912:

Armazem a. 18 A-AWS&I: 1 caixa nu-
mero 1.766, repregada.

ADS: 1 dita a. 102, idem.
AS: 1 dita n. 51, avariada.
BC: 1 dita n. 3.379, reprega,da.
D-LC: 1 barrica a. 1.269, idem:
PTC: 1 dita sem ¡minero, ideia.
Idem: 1 dita idem, idem.
Ideia: 1 dita idem, ideia.
Ideia: 1 dita it1C111,
1(13111: 1 dita idem, idem.
Vapor italiano Oriatta, entradolem outubro

do 1912.
Caos do Porto 18 A - 1111 : 1 dita a. 388,

idem.
Ideia : 1 dita a. 395, idem.
Idem : 1 dita a. 400, i n lean.
Idem : 1 dita a. 307, idem.,
Idem : 1 dita n. 391, ideia.
Idem : 1 dita n. 391, idem.
Ideia : 1 dita n. 401, idem.'
Idem : 1 dita n. 392, idem.
Idem : 1 dita n. 379, idem.
Idem ; 1 dita a. 386, idem.
SG : 1 quartola n. 4, idem.
L.N11 : 1 caixa n. 4.082; ideai.
SAT : 1 dita a. 1.980, idem.
Idem : 1 dita a. 1-.0:): 1 , idem.
Idem : 1 dita a. 1.1107, idem. -
Ideia : 1 dita ri. 1.077, idem, .
Idem : 1 dita it...1.961, idem.
Idem :1 dita a. -1.071, idem.
Idem : 1 dita n. 1.975 idem.

178, 656 e 180, idem

171, 179 e 5.053, idem

Idem : 1 dita n. 4.979, idem.
Idem : 1 dita a. 1.958, idem.
Idem ; 1 dita a. 4.951, idem.
Idem : 1 dita a. 4.033, idcm.
L1111 --1 : 1 (lita, 11,-...;11 imumo, id0111.!.
LC : 1 dita a. 11, idem.
MAC : 1 dita ii. 26.328, idem.
Vapor italiano Oriana, entrado em outubro

de 1912:
Caos do Porto n. 18 A-P T C; 1 barrica.

82M numero, repregatia.
P 11: 1 caixa idem, idem.
J A C: 1 dita ri. 5.068, idem.
Idem: 1 dita n. 5.009, i lein.
Idem: 1 dita a. 5.070, ideia.
li leio: 1 dita a, 5.67, idem.
Ideia: 1 dita a. 5.071, idem.

L: 1 barrica a, 6, ideia.
Idem: 1 dita a. 5, ideia.
.1 I.' C: 1 caixa a. 1.500, ilem.
J 11 C: 1 dita a. 4.317, idem.
J 1): 1 dita a. 2, idem.
P Z: 1 dita n. 61.323, idem,
Idem: 1 dita ii. 61.319, idem.
Idem: 1 dita ii. 61:317, idem.
Idem; 1 dita a. 61.320, idem.
Idem: 1 dita ii. 61.318, idem.
Idem: 1 dita a. 61.321, idem.'
Idem: 1 dita a. 61.320, idem.
P M: 1 -dita a. 1, ideia. •
.11 11: 1 dita a. 401, idem.
Ideia: 1 dita a. 378, idem.
Ideia: 1 dita a. 80, idem.
nein: 1 dita. a. 381.
Ideia; 1 dita a. 385, idem.
Idem. 1 dita a. 390, idem.
Ideia: 1 dita a. 380, ideni.
Vapor franeez Amical Ponly entrado em

outubro de 1912.
Communienão do armazem ri. 12 Ana-

-dcga-TL: 1 caixa n. 2, malhada.
.1SC-70: 1 dita n. 903, idem.
WC:1 dita a. 2.303, idem.
.111G:1 dita a. 8, idem.
AF: 1 dita ti. 171, ideia.
Vapor alleinão Albenga entrado em outubro

de 1912.
Armazem ri. 10-DIA: 3 caixas as. 1.110,

1.413 o 1.411, avariadas e repregadas.
Ideia: 3 ditas as. 1.412° 1.118 e 1.115, idem,

idem.
Idem: 2 ditas as. 1.411 e 1 .116, idem,

idem.
Idem: 2 ditas a.s 1.442 e 1.400, idem,

idem.
CARTREF-1.612: 732 ditas sem namoros,

molhadas.
11FD: 2 ditas as. 565 o 626, avariada e re-

pregadas.
[dom: 2 ditas, ama a. 621 e outra som nu-

mero, idw, idem.
Idem: 1 fardo ti. 5.939, avariado.

.	 1 caixa ». 675, avariada e raprc-
gada.

LISO: 2 ditas os. 1.080 o 1.051, ideia,

11: 1 dita n. 470, idem. idem.
GCC-100: 1 dita n. 305, idem, ideia.
GCA-100: 3 ditas as. 791, 792 e 795, idem,

idem,
031: 1 dita a. 63, idem. idem.
RJ: 3 ditas as. 910, 2-12 o 644, idem, ideia.
Ideia: 3 ditas as. 193, 261 e 657, ideni,

idem.
111: 1 dita a. 325, idem, idem.
RJ: 3 ditas as. 673, 5.792 e 166, idem,

idem. •
Idem: 3 ditas as. 711, 217 o 214, idem,

Idem: 3 ditas as,. 4.736; -219 --e 476,-idem,
idem,
• Idem: 3 ditas riá .. '181, 671 e 296, ideia,

idem.
Vapor allemão Wurdurg, entrado dom ou-

tubro de 1912.
Ciles do Porto-Armazem ii.-6-F1341C:' 92

barricas sem numeres. avariadas,	 :
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Idem: 12 caixas sem nnmeros, idem.
Helena: 10 barricas sem num 3r0S, idem.
Lado: G amarrados sam numeros,
K&C: 1 caixa n. 1.401, idem.
AIII&M: 3 amarrados sem numeros, idem.
3.892: 1 caixa n. 2.601, idem.
OP&C: 1 dita n. 13.311, ident.
11-C-11: 3 ditas ns. 1.00709, LI m.
.SC-S: 1 dita n. 439, idem.
.AMC: 2 ditas sem riu meros reppregadas,
ATF: 1-dita sem numero, idem.
APMC: 1 dita n. 2.923, reregada e ava-

riada.
li-PV: 1 dita n. 1, idem, i lem.
Vapor inglaz Tintoretto, entrado em setem-

bro de 1912.
Atanazem n. 9-RGT: 1piça de ferro sem

numero', quebrada.
Vapor inglez Vollaire, entrado em outubro

de 1912.
Armazem o. 0-A: 1 caixa ti. 2, avariada.
Idem: 1 dita n. 22, idem.
Idem: 1 dita n. 31, idem.
Idem: 1 dita , n. 11, bien.
Arcos & Comp.: 1 dita n. 30, idem.
LIS: 1 dita ii. 002, repregada.
PA-756 -TC: 2 ditas II:. 5 , 13, avariadas.
Vapor a !I mia° Albeng r, entrado em outu-

bro de 1912.
A11111%0111 n. 19 - AAC: 1 caixa n. 2.076,

variada e .raorea•ada, •
ACC-FN -1.321: 1 dita it. 13, idem, idem.

00 : 1 dita n. 667, idem.
OTC: 2 ditas iu. 1.004 e 839, idam.
3 : rdita n. 1.127. idem.
1'1 : 1 dita it. 199; idem.
11W-C : 3.drtas os. 2.030, 2.019 . e 2.030,

ti
R 21 : 1 barrica n. 529, ident.
11S.&".: 1 dita ti. 4.403, idem.
Idem : 1 fard ) n. 17, idem.
AS-Schill : 1 caixa n. 3.500, i lein.
Idem t 1 dita n. 3.502, rapragada.
ATUM": 1 dita 'n. 851/2, repregada e

avariada.
VUC : 1 dita n. 3.110, rapregada.
VC&C : 1 dita n..17, com falta e repre-

g t la
IIII&W : 1 ditt it. 10, repregada.

. Vapor iirelv Saint George, entrado em ou-
tubro de 1912.

Cáes do Parto-Armazem n. 4- DPC: 1
Caixa u. 18, te pregada

EA&: 1 dita ti. 3.269, avariada..
G: 1 eneradad) it. A 110, idem.
Granal:: I barrica ii. 619, idem.
JAC: 2 vaixas ns. 680 e GR2, rapregadas.
Idear. 2 ditas ris. 672 e 67s, idem.
Toma mi: 1 dita n. 102, idem.
1.N111: 1 dit . ' n. 100. avariada.
4.82e: 1 fardo n. 1, idem.
V-A-129--C: 1 c tixa o. 931, idem.
30-Mala: 2 engradados ti. 54 e 47, idem.
1 leni: 2 ditos ria. 44 e 48, rapregados.
A-11-5e- C: 2 ditos os. 652 e (110, idem.
Idem: 2 ditos os. CA- e 611, idam.
Idem: 1 dita n. 610, avariado.
9): 1 caixa o. 617,
AAM:: 1 (RIA o. 237, idem.
Brasil: 1 dira n. 107, repragada.

1: 1 das n. 1, idem.
11.inl 1): 1 d .1 n. 61, avariada.

IX: 1 faria mi. 2.123, Liam.
EAKC: 1 caixa ti, 2.412, idem.

EAC: 1 dita it. 3.013, idem.
1 nula /I. 2, ropr,?.gada.

t dita ri. 356, avariada.
11.k. C: 1 dita n. 155, liam.
II!: 1 dita ti 307, idam.
Vapor alleanIa Erlangm, entralo em abril

da 1912.
Conamaniearão do armazein it. 10, da Al-

fanlaga - MeV:: 2 caixas os. 1723, 1 02,
avuriadas.

Vanor allemão ltabsbarg entrado em maio

xlistado de Minas da Ouro Prato: 2 caixas
os. 1.622 e 1.621, avariadas.'

Vapor inglaz Cwozing ela .ado cio julho de
1912.

Ciu!s; do parto	 'MC: 5 caixas ns.408,415,
420, .121 e 431, malhadas..

Vapor hollandez Encho/ti entrado em outu-
bro de 1912.

Arataz:en a. 1 - CNL: 1 caixa n. 116, re-
prezada.

Ida.n: 1 dita a. 150, idem
MMC-IIR .:: 1 dita. ti. 804, idem.
Idear: 1 d:ta ti. 282, molhada.
MNIC -Alie: I dita n..1912, idem.
MMC-AJC: 1 dita it. 1.621. repragada.

Mã1C-All & C: 1 dita n. 1908, idem.
MMC--AJC: 1 dita n. 1.622, molhada.
SEC-EM: 1 dita n. 36.737, idem.
Idem: 1 dita a. 36.411, idem.
Idem: 1 dita ti. 36.453, idem.
Vapor inzlez Saint-George entrado em ou-

tubro da 1912.
Amimem n. fr - AS-70: 1 caixa n. 891,

repraeada e avariada.
OT.: 1 dita it. 2, idem.
MVC: 1 dita n. 391, avariada.
AC: 1 barrica n. 2, repregada.
Ai: 1 dita n. 191, idem.
AG (5.. C: 2 caixas ns. 3 e 6. avariados.
ACC: 2 ditas os. 3 e 4, itlam.
BMC - Rio do Janeiro: 1 pregado n. 11,

repregado.
'tient: 1 encapado n. O,

I Vapor francez Chile, entrado em julho de
1012:

Communicação do Armazena n. 12 da Al-
fandega - MDA: 2 caixas ns. 585 e 587, tno-
lurados.

D-L-C: 1 dita n. 1.240, idem.
11I-A-F-C: 1 dita n. 23.005/4, idem.
Vapor francez Cordillere, entrado em

agosto de 1912.
Communicação do Armazem n: 12 da Al-

fatidega - C11: 2 caixas PS. 12.265 e . 12.268; •
Malhadas.. ' 	 "

AC: 1 dita n. 9.738. idem.'.
M-UVI: 1 dita n. '716, idem. •

. Vapor austriato Allpnla, entrado em Se-
tembro de 1912:

Communicação do Armazetn n. A2 da Al-
fandega - .11131C: 2 caixas Os. 1.201 a 9.179,
morlhadas.

Vapor allemão Erlangett, entrado 42tm se-
tembro de 1912:

ESC: 1 caixa u. 1 • 798, molhada.
RS: 1 dita n. 346, idem.
GC: 1 dita 313, idem.
Novaes: 1 dita n. 71.881, idem.
Vapor inglez Amazon, entrado em setembro

de 1912:
Communicação do Armazem no 12 da AI-1

fandega -CGC: 1 caixa n. 4.508, molhada.
• C-B0-C: 1 dita n. 2. Idem.'

Vapor francez Antiral l'onty, entrado em
outubro de 1912:

Cominunicaçco do Armazena o. 12 da Ai- .
fandega - EDC: 6 caixas os. 7.813, 7815,
7.817, 7.848, 7,831e 7.801, molhadas.

Malhas: 1 dita n. 7.095, idem.
PFS: 1 dita n. 1.360, idem.
MC-14.070: 1 dita n. 6, idem.
(ICC: 1 dita n. 231, idem.

• ClIC: 1 dita ti. 1, idem.
. Rodrigues: 1 dita n. 1.858; idem. -
SG: 1 dita it. 1.827, idem.
BF: 1 dita n. 721, idem..
Vapor italiano Oriana, entrado em outubro

de 1912.
Cães do Porto-Artnazem o. 18 A-MAC : •

1 caixa n. 26.330, repregada.
Idem: 1 dita o. 26.632, idem.'
Idem: 1 dita 11. 6.077, idem.
PZ: 1 dita . n. 61.323, idem.
Idem: 1 dita n. 61.321, idem.
Idem: 1 dita n. 61.321, idem.
Idem: 1 dita o. 01.316, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 61.322, avariada.
Vapor allcmão Sansenberg, entrado em ou-

tubro de 1012.
Armazem o. 1-13W-Iiio:	 saccos sem •

numsros, com falta no peso.
Alfatele,ga do Rio de Janeiro, 17 de outu-

bro da 1912.- Pelo inspector, o ajudante
Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta A . fandega se faz pu.

bile°, pala conhecimento dos interessados,
qtte foram descarregados para esta Repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de faltas; devendo seus donos..
ou consignatarios apresentarem-se no prazo
de 15 dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Voltaire, entrado em outubro
de 1912:

Caes do Porto - Armazem 9 - PA-756-
TU: Uma caixa n. 2, molhada° avariada.

Vapor italiano Oriana, entrado em ontubro
de 1912:

Caes do Porto - Armazena 18 A - AS
Uma caixa n. 48, repregada.

AR: Unia dita n. 511, idem. -
Idem: Uma dita n. 504, idem.

• Idem: Uma dita n. 510, idem.
Idem: Uma dita n. 505, idem.
A de A: Urna dita n. 22.236, idem.
Idem: Uma dita n. 2.225, idem.
1L'C: Uma ti. 3, idem.	 .

Vapo:. iii latão Delgrano, entrado em outu-
two da 012:	 1

Cães do Parte- Atanaza a n. 	 W: 20
bavricas seni numero, avaria lis.

Vapoi. alheai° Wur:ber.e, entrado em ou-
tubro de 1912:

Aramem ti. 6- TF&C: 1 caix:t it. 2.521,
ravariad	 •

VI': 1 (N a:valido it. 9.971, id
101 caixas sant mim a .e. idem.

AM(: 40 ena» ra'l . los id	 i
MN: 15 tli •.„); id 3111,

Cil : 1 caiai idem. id nu.
ELS -A -S: 18 ditas ; (I n. ¡dam.
G -E-1: 110 ditas ithau, Main.
JJS: 98 ditas idem,
l'tIOC`,: 4 ditai idain, idem.
PLC: 7 (Kis i I a:n, Lian.
S'.")CN.1--TA: 82 oitavada los ilam, id.m.
Felt Fundiçãa I.	 : 23 amarrados

.chapas de ferra idem, i lem.
ldarn: 10 ditos idem, ideai.
APM -:	 3 caixa; tis. 2.021, 2.928 e

2.033, Liam.
Cra 45 a:narrad is sem namoros, idem.
C-1.19!: 3 engrada los ris. 2.11e ") e 1
J-C--11: 2 caixas ns. 4.f152 e 4.635, ithmn.
DCM::2 ditas os. .1:1 e 173, idem.
lia: 28 ditas seio nunkros, idem.
FAM: 4 di : a o. 1.059, ialam.
F&G: 12 amarradas sem teimaras, idam.
FSSII: 2 caixas it. 777;78, idem.
F: 1 dita a. 352, idem.
F-S: 1 dita. o. 1.971, i 1;t11.

Vap-..r inglaz Saint George, antrado ein ou-
tubro da 1012.

Caos do Porto, rrmazem n. 4-CP: 1 caixa
et. 333, rapregada.

C&C : 1 dita n. 8, avariada e repra-
gada.

Cl' : 1 dita n. 330, idem idem.
CLARI : 2 ditas os. 2.627- e 2.627, repra-

gadas.
LG&C : 2 ditas ris. 306 e 397, avariadas e

wapregadas.
L&C : 1 dita n. 60, rapregada.
LB	 1 fardo n. 596, avariado.
Ml'-V1IC : 1 caixa it. 2.508, avariada.
MC -GD : 1 dita n. 5.012, idem.
64-11 : 2 ditas os. 189 e 190, idem.
AS-70 -C : 2 ditas os. 893 e 889, repre-

zadas.	 ••
66 : 2 ditas na.. 4.102 e 4.191, ava-

riadas.
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JFS: 1 barrica n. 1.497, Tasando, consigd
nada a José Francisco dos Santas.

Vapor altearia.° Albotga, entrado em ;oda,
bro do 1912:

Armazam n. .10-DIA: 2 calinas os. 1.30e
1.378, vasando, consignadas a Dias Garcia
& Comp.

Vapor inglez Felicitem entrado em agosto
de 1012:

Aarmazem n. 10-Orgel: 4 caixa ti. 9.612,
vasanclo, consignada a Orlando Raddel.

Vapor inglez Soint Georwe, earteitakieto ou-
tubro de 1012. .

Atanazem o. 11-PI: 1 barril ta. 3.158,
sande, codsignacto a Campa/tida Progresso In-
dustrial cio 13razil.

VMCIA: 1 barril ri. 6, vasando, ~alvado' t
a ordem.

Vapor hollandez, Bendand, entrado em ou-
tubis) de 1012.

Artnazem tr. , I-A: 1 caixa n. 11.201.• va-
amido.

E a Seeção da Alfandega do Rio de Janeiro,
18 do outubro de 1912.-0 chefe, H. P. de
Barros.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos • interessam (q,
que foram descarregadas para • esta reaarti-
cão os volumes abaixo mencionados com sit

-pites de avarias e de falta, devendo os Mis
donos ou consignataries apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-

silin'iatf).por allontão froenstqufen, entrado em
outubro de 1912:

A antszem n. 10-0-B-C: 1 caixa n.2.000,
repregada.

113: 1 dita n. 22.237, repragada o ava-
riada.

0-B-C: 1 dita n. 3.011, %apresada.
CC-P-F: 1 dita it. 2.291, idem.
CPC: 1 diia n. 9.411, idem.
CAC: 1 dita n. 627;3, repregasla,ava-

riada.Casa Valado, Casa Americana-AT: .1 dita
ia. 2.671/2, reprega.da.

CPC: 1 dita it. 9.410, idem.
Idem: 1 dita n. 9.412, repregada e ava-

riada.
E-CPC-11: 1 dita n. 158, repregada.
DAAR: 1 dita ri. 20.468, idem.
FNS: 1 dita n. 23.388/1, repregada e ava-

riailIa: .F 1 dita o. 20.015-B, idem idem.
III1C-C: 1 dita n. 721, repregada.
J-A-W: 1 dita n.23.650, idem.
Idem: 1 dita ta. 2.512, idem.
Idem: 1 dita n. 9 . 350;7, avariada.
Idem: 1 dita n. 9.350;6, ropregada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 9.873, id= idem.

. Idem: 1 dita n. 23.641/1, repregada.
IRC&C: 1 dita n. 123, idem.
Vapor allemao Holienstaufen, entrado eia

outubro de 1912:
Armazem n. 10 -JSO: 2 caixas os. 23.126

e 23.426f2, repregadas.
JDC-EG: 1 dita n. 25, idem.
J130: 1 dita n. 2.976, avariada.
LTIZ: 1 dita n. 9.574, repregada.
Idem; 1 dita n. 9.573, idem.
LM: I dita n. 2.058;3, idem.
Idem; 1 dita n. 2.058/1, repregada e ava-

riada.
Idem : 1 dita e. 2.058/2, idem idem.
MS: 1 dita n. 22.205. repregada.
Idem: 1 dita n. 22.206, idem.
/URI': 1 dita n. 9.230/4, idem.
Idem : I'dita ta. 9.230/1, avariada.
MJA: 1 dita n • 1.750, reprégada e ava-

dada.•

uTub' ae 39P-4,.	 •

•
D&G: Uma dita n. 29.305, meM.
FB&C: Uma dita n. 337, idem.
GAF: Una engradado n. '8, idem.
Idem: Urna caixa n. 10, idem.
Idem: Um engradado n. 10, idem.
Idem: Uma caixa n. 10, avariada.
Idem: Uma dita n. 8, repregatia.
1113: Uma dita n. 176, idem.

•,ID: Uma dita n. 1, idem.
JAO: Uma dita a. 3, iciena.
Vapor italian. Oriana, entrado em outubro

de 1012:
Caes do porto-Artnasent n• 4 A-MO;

DIÁRIO. riPFICIAII:v(Strp-plémehto).;
,

1

 B-1.221: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita ca. 20, molhada.
Idem: 1 dita ti. 13; ideei.
llio Pardo: 1 cliaa ti. $11, idem.
SCSI-EM: 1 oda ti. 36.436, dem.
Vapor itmiz deiat riearge, entrado em ou-

tubro de 1012.
Amansam ii. 1--A14: 1 caixa seio numero,

repragada.
CF&C: 2 ditas sena numero, idem.
lddin: 1 dita deu oninero, avariada.
MOA: 1 dita o. 19, repregada.
SD: 1 dita o, 030, iit IP.
Vapor alternai) Wiedbarg, entrado em ou-

tubro de 1912.
Armazsin n. 6-ppe: 1 barrica n. 415.371,

retne,e4ada.
liSee i caixa o. 801/1, idem.
MM: 1 dita taatit [minero, idorn.
.a13C: 1 dita ti, 71.891, avariada.
C-1.911; 1 harrIra i1. 2.115, rePrdgatia•
CM&C: 21 caixas :1:0 fittITI2C0$, avariadas.
EL: 1 dita ti. 3d0, idem.
Vapor italiana ()rigida, entrado em outubro

de 1912.
Atanaze:ai n. 18A-LGC: 1 caixa sem nume-

ro, repregatia.
LGF: 1 dita trem numero, idem.
Alfanclase da ltio da Janeiro, 18 de outn-

bro de 1912. - -(1 ajwintito do bispado% Anto-
nio Dias S. do tema.

Caixa, it. enpregada. -
Idem: 1 dita n. 5, idem.
Idem: 4 dita n. 4, idem.
Idem: 4 dita n. 6, idem.
:WS: 1 dita n. 1.499, idom.
'JD: 1 dita o. 2, avariada. -
LC: 1 dita n. 13, repregada.

•Idem: 1 dita n. 11, avariada.
PZ: 1 dita n. 61.315, navegada.
1111: 1 dita n. 398, idem.
idem: 1 dita n. 397. idam.
ItleM : 4 dita n. 102. idem.
Idem: 1 dita n. 396, idem.
Idour i dita ti. 384, idem.
Idem: 1 dita o. 382, idem.
Idem: 1 dita ti. 403, idem.
SG: 1 dita n. 3, libam.
Idem: 1 'dita n. 1 idam.
SUA: 1 dita n.
SSJ: 4 dita n. 681,•idatn.

• TdeSI-&-C: 1 dita ai. 22.471, idem.
Idem: 1 dita n. 22.485, idem.
Idem: 1 dita n. 22.483, idem.
Idotn: 1 dita ta. 22.419, ideio.
Idem: '1 dita: o. 22.s80, idem.
Idem: 1 dita n'. 22.476, idem.
Idem: 1 dita n. 22.462, idem.

• Vapor aliena° Wurrintrg, entrado em ou-
tubro de 1912:

Gire do Porto-Armazem n. 6-FB: 3 far-
dos ns. 450/61, avariadas.

11811--G 5 1/2: 10 Moa as. 541, 544, 416/52,
ident.

Ild&C: 12 ditos os. 532/35, 5437/39 e 540,
adota.

:AM 9 caixas sem numeras, idem.
AMC: 55 engradados idem, idem•
ELAS-A?.: 2 caixas seio numero, ava-

riadas.
F-G-I: 10 ditas idem, idem.
JJS: 2 ditas idem, idetu.
PCC: 98 ditas ideia, ideia.
PLC: 11 ditas idem, iedm.
Moça: 71 ditas idem, idem.
.AIRM: 6 ditas idem, idem.
Indo: 2 ditas idem.
PG: 95 ditas idem, ideia.4
PCB-Fundição Indigeam: 93 amarrados de

chapas idenar idem.
deres 43 caixas idem, idem.
Ceylon: 10 ditas ideia idem.
CR: :111 ditas idem idem.
Vapor ittglez Vottaire, entrado em outubro

de 1012:
Aramem n. 9-Arena: 1 caixa n. 39, mo-

lhada e repeogada.
.f. B. Watson: 1 dita n. 19, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 20; idem, idem.
Idem: 1 dita o. 4, ideia, idem.
A: 3 ditas os. 3, 2 e 4, idem, idem.
Idem: 3 ditas as. 5, 6 e 7, idem, idem.
Idem: 3 ditas ris. 8, 16 e 10, idem, idem.
P-A-756-4-C: 4 dita n. 4. idem idem.
Vapor hollandez Bemland entrado em outu-

bro de 1912.
Cites do Porto-ArmazeM a. 1-A : 1 caixa

sem numero, repregada.
Idem: 1 dita n. 4.295, idem.
CNC: 1 dita n. 4.119, idem.
Idem: 1 dita n. 4.181, idem.
MMC-AFIG: 4 dita n. 3.002, molhada.
Idem: 1 dita n. 1.911, idem. 	 •
APMC: 1 dita n. 1.494, reprégada,

dita. 30, idtp;d:

Liindega do Rio de Janeiro
Pela inspoetorla desta Alfandega se faz pu-

blico, para volthel • ititento dos interessados,
que foram descarts ,gados para esta repartição
os voluatei aliais+) menciona.dos com signaes
de avariai e do falta; devendo seus donos ou
consignainrios apresentarem-se no prazo de
15 dias para provideticiar a respeito:

Vapor ditiar George, entrado em outu-
bro de 101s.

Caos do Porto Armazem n. 4 - DC: I
caixa n. 230, Va7411010.

Vr-POr	 VaMna, entrado em outubro
de 1912.

Caes do Porto- Armazem n. 16 A - DC:
1 caixa o. 227, vazando.

SDC: 1 lata ii. 2.161, vazando, consignada
a Silva Baldas & Comp.

VAFC: :3 caixas na. 12, 75 e 43, vazando.
A: 5 ditas tio 11, 56, 6, 82 e 48, idem. con-

ste:nadas a Angollno Simaes dr Comp.
Idem: 2 ditas :is. 44 e 38, idem, consigna-

das ao madno.
CNL: 3 ditas os. 408, 426 e 431, ideia, con-

signadas a CN refere.
Idem: 3 ditas tis. 442, 501 e 588, idem, con-

signadas ao mento.
Idem: 2 ditas na. 486 o 469, idem, consi-

gnadas ao
CIsle: 3 ditas lis. 607. 593 o 582, idem,

consignadas a Coelho Martins Sz Comp.
Idem: 3 ditas tas. 579, 583 e 598, idem,

consigna,las ao mesmo.
Ideia: 1 dita n. 587, idem, consigaada ao

mesmo.
AMI:: 4 ditas na. 52, 91, 76 e 127, idom,

consiguadas a II Martins & Com.
Idem 211: 3 ditas os. 129, 95 e 66, idem,

consigo ai 1 as ao mesmo.
PDF: 3 lata5 sem numeres, idem, consigna-

das á dref:itura do District° Federal.
Idem: 3 ditas idem, idem, consignadas á

mesma.
Vapor allettiao liabsburg entrado em outu-

bro dis 1012:
Ciíes do Porto-Armazem n. 1 - CTC: 16

barris sem naimaro, vasando, consignados a
Carlos Taveirit & Comp.

Vapor italiano Oriana entrado em "outubro
de 012:

Armazem n. 18-A-NZC: 1 quarto n. 165,
vasando, consignado a Nicola Zagari & Coma*

•
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alTIP : 1 dita n. 9.2303, repregada.
Idem: 1 dita it. .9.228, idem.
Idem: 1 dita n. 9.203, repregada e ava-

ria,11.
• N1`111C : 2 fardos n. 8.384 e 8.386, rotos e

:ia orlados.
A113-383-FL: 1 caixa n. 1.000, repre-

• gada ,
fISM : 1 dita n. 9.567160	 idem. idem.
Ideal: 1 engrada.c13 ii. 9.567 1.09;3, ava-

n liado. •	 •
S-263-JBO: 1 caixa n. 2.073, repre-

gada.
Idem : 1 dita n. 2.975, repregada e ava-

riada.
0V-91.35:: 1 caixa. S4.111 numero, ava-

riada.
Ti 1 -dita il. 1, idem.

T.--1.)1: 1 dita. ti 3f912, repregada.
• 92: 1 dita ii. 1, idem.

• Vapor allemão Iloheastaufen, entrado em
outubro . de 19123

Armazena n. 11 - - R -C-C: 1 caixa
n. 9.477, repregada.

RR -C: 1 dita. ii. 5.773, idem.
S'1`.:: 1 dita. 11.. 7.050, avariada.
IIMC: 1 barril ti. 7.086/2,	 vasio (sem

• AC: 1 engradalo ti. 6, avariado.
DA&C: 1 caixa . n. 631'2;

• CPC: 1 dita ti. 9.362; repre.4.a1a.
J -C -II-M: 1 dita:). 9.4!0/1-, idem.
1.!3:11: 1 dila ir. 9.410 . 1, avariada.
I lem: 1 dita n. 23.6'56,2, repragada.
liem: 1 dita n. 9.4103, avariada.
Ci.li: 1 dita o. 3a8, repregaila.
CPC: 2 diir.-)11:. 2.531 e.
C:':3-11: 1 dita n. 1.171, avariada.
Vaiam .	 ,tsturias, entrada em outubro

(16,1912:
Arinazmi il. 12 - E-- El: 2. caixas numeros

2.9!i8 e 2.911, avariadas.
Mi:: 1. dita n. I, idem.
MAT: 2 ditas iH. 1.015 o 1.0 t6, idem.
M: 1 dita H. 22.040, reprdgada e ava-

ria Ia.
Ml: 1 amarrado n. 7'4, avariado.
Idem:	 c..ixas ns. 750, nr o 753, idem.
iihm: 1 dita n. 755, idem.
MAM: 1 di a ii. 1.915, repr3gaila e ava-

riv li

NEPA: 2 ditas ns. 9.129 e 9.130, alia-
n t ia

01)&1:: 2 dita; tis. 3.701 e 3654, idem.
2 dita.; ni. 3.693 e 3.02, idem.

Yrs: 2 barrica ,. is. 96 C 97, idem.
V' I' biglez Alaria., entrado em outubro

de 1912
Armazem II. 5- Observatorio Nacional
caixa n. 6.342, avariada.
'Fite Leopeldina Itailway: 1 barrica ii. 1,

idim.
AMA: 2 caixas ns. 895 e 881, idem.
AC: 2 ditas 11S. 11 e 12, idem.
AN: 1 dita n. 402, idem.
AC: 1 dita n. 6.353, idem.
A‘:: 3 encapados tis. 13, 14 e 15, ava-

riados.
AAR: 1 caixa sem numero, repregada e

avariada.
Bastes Dias: 1 caixa sem nu=o, ava-

' ria,la.
CE: 2 caixas'ns. 3 e 4, idem.
NNC-CEJF: 3 fardos ris. 886, 8S8 e 889,

avariados.
CPC: 2 caixas ns. 2.6(32 e 2.664, ava-

riadas.
(TC: 1 dita n. 105, idem..
CR: 1 dita n. 6.664, ideal.
CAM: 7 ditas ns. 3•57 a 363, idem.
CCP-E: 3 ditas ns. 3.421, 3.422 e ,3.419,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.418 e 3.413, idem.
coC: 1 dita n. 2.907, idem:
DNORRIS: 1 dita- ri. 201, idem.
DC&C.: 1 dita n. 2.012.1dem.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 1.702, idtm.

1

	 E3: 1 dita ti. 803, idem.
El: 1. dita ri. 10.719, r-.) ., • rcgada e aia-

dada..
Idem: 1 dita n. 19.85.6, a,•a:•iada.
Cf.: 3 31:1..); ns. 3, 5 ,? 6, ili III'.
GA - / I' . ot 7: 1 dita n. 3, idem.
BILL/	 11,1 ;1.605.: 2 dita.) ii-. 4,513 e 4.31.,,

dicm.
Vapor all3mim Iloliensiaupa, entrado em

outubro (13 11312:
Despalio sobro agita - •rmar," n. Iff-

JSP:. 1. barrica. il. 4,282'. repregada.
AC: 1' caixa n. 9 ,.326, idhin..
Idmi.: 1 dita n. 9.327, idem,.
ACC: 1' dita ia. 715 A, iriam.
AAC: 1 cPtit. ti. 745. idem.
AVrecin Meáker: 1 dita ti. 23, idem..
LAIII: 1 dita ia. 1, idem-	 . •
Mathew.), Au Comp. : r dita ta. 02n 13;

idem.	 •
Idem: 2 pacotes lis. 6 e 7, rotos.
Idem: rdito ti. 8, idem.
S-9.01--A: 1 caixa ti. 902,.repregada.
INIP-90P-SG: 1 dit a n. 931, idem.
NON: 1 dita ri. 1.723, avariada.
OPF . : 1 dita n. 6.71.5, repregada.
Ilaul. Dainetz: 1 dita n. 18, idem.
SC: 1 dita n. 72G/P, idem.
Sou:a Cruz: 1 dita n. 2.277/5, idem.
SC: 1 'dita. n. 71211, avariada..
VMC: 1 dita , n .. 37, repregada.
Idem: 1 dita ti. 38, idem.
lilem: 1 dita n. 43; avariada.
MC: 1 dita n..6.453, repregada.
.IMP: 2 ditas tis. 4.329 e 4.331, idem".
Idem: 2 ditas os. 4.326 e 4.330, idem
Idem: I d:. a n. 4.328, avariada.
Idem: 2 ditas os. 4.313 e 4.324, reprep-

das.
Vapor ingloz Asinrias; entrado em outubro

de 1912:
Armazr-n n. 12 PM: 30 caixas ns. 241 a

270, avariadas.
'Te 8 ri: 1 dita n. 181, idem.
240: 1 dita n. 91, idem.
R: 2 ditas n. 120-123, idem.
1111: .1 dit.) II. 734, idem.
MC: 1 dita n. 8.777, idem.
IIMST: 2 ditas fardos n. 1-2, idem.
A Valancia: 1 caixa sem atiali, l'O, idem.

idem.
Cintilemo Dias da Costa : 1 dita sem nu-

mero, idem, idem.
Joaquim Rodrigues da Motta. : 1 dita sem

numero, idem, idem.
Justo Pastrir Pires: 2 ditas sem numero,

idem, idem.
Maria Georgina da Costa: 1 dita sem nu-

mero, idem, idem.
Marceiniano Gesteira: 1 dita sem numero,

idem, ideia.
Norb3rto Carlos Machado: 1 dita sem nu-

mero, idem, idem.
Sem marca : 1 dita sem numero, idem,

idem.
Ilagagem-M. Almeida: t mala aberta.
A. S. B: 1 dita avariada.
AVA: 1 dita aberta.
Sem marca: 1 dita idem.
/11.13: 1 caixa ideia.
Sem marca: 1 trouxa avariada.
PAV: 1 caixa idem.
JR: 1 Mala iLim.
M. Almeida: 1 dita aberta.
R. Pampene: 1 dita idem.
Sem marca: 1 dita idem.
Idem: 1 dita avariada.
Vapor inglez Aslurias, entrado em outubro

de 1912:
Armazena n. 12-AA&C : 2 caixas os. 22

e•30, avariadas. •
11511: 2 ditas os. 3 e 4, idem.
!là! :1 dita 9.478, repregoila e avariada.
JR-CC: 1 dita Ia. 9.59). avariada.
JS&C: 3 ditas ds. 957, 958 e 959, idem.
LII&C: 1 dita n. 9:121, idem.
JSC: 1 dita n. 4.982; idem..

LUC : 3 ditas os. 957, 058 e 059, -rani
ide n.

!LM: 1 dita u.,2.124, idem.
111C: 3 encapados os. 27, 28 e 30, idettl

id(mn.	 '-••

SAC: 1 caixa n. W.97f, idem.
SACII: 3. ditás. ias. 893, 992 C. 091, Nona

id(Tdnio.
	 •
m: 2 ditas tis. 062 e 1.091, repréga,dai:

e avavieg la,s. 	. 	 •/
: 2 ditas os. 276 e 277, idem.'

idesr: 1 dita n. 8.973, idem.	 t,
66,-11: 3 ditas, as. 100.,.107	 106,..1490

idem.	 •	 !•11..b:
Ideal dita n. 1•16, idem.
801: 1 dita n. 381, idem.
Idem: 1. dita a. 137, idem.. •
hiena:: 1 diCa n. 138, repregada e ano

dada.
A. 'forre Eiffel: 1 caixa sem numero, idem

ideTirttc. T.range1,-Iluspital: 1 dita n. 51, ide&

1. dita a. 20; Wein. ,

OPC: 2' ditas ns. S.k51 e 3.702, glcra
idem.

Idem: h fardo , n. 3.679,
PAAP-2.658 : 1 caixa n. 1, 1c/cin.
P: 1 dita n. 2.917, idem.
Vapor inglez Aduriam, entrado • em. caitubró

de' 1.012
	

•

	

zem da bagagem- Sjinarea.:	 maloi'A	
••'4't

sem nu:11er°, avariadas.
S. Beis: 1 cesta id1111, aberta, 	 •
AFSW.	 .2. caixas id	 mom, avariadas.
A. Fialho: 1 chapeleira idem„aberta.
S,.inarca: 1 balá idin, idem.
Ideia: 1 mala idem, avariada...
11i4.: 1 . caixa idem, aberta
Vapor alterna.° Auchenalden, entrada•ena• 8.

de ontaibro de‘1.91.2:	 •
Armazena n. to-ELC r, caixas as. 24, 22.

e 20, repregadas;
Idem: 5 ditas os. 2Q 26, 18, 23 e 23, re-,

pregadas e avariadas
EM: 1 dita n. 7086repregada.
F11: 3 fardos ns. 157, 4a5tiviae, 4d5a.», rotos.

5M• caixa n. 0-, v
1111CC: 1 fardo E. 9 ..214, roto,.
Idem: 1 caixa,.1. 9.209, regregada. •
AIJFA: 54 caias sela numero, avíriadh.:"!
11-11-C: I dita n. 1.837, repregag„p"-

avariada.
S&C: 1 dita n. 1.842, avariada.
• 2. ditzt ns. 2..012 e 265, rePregad1

avariadas.
Idem: 1 fita n. 2.058. avariada.
Idem: dita n. 2.039, repregada e O,

nada.
EC: • barrica n. 5.65Ó, avariada.
PC1:1 dita ri. 54.662, repregada.
/Une: 1 caixa n. 3.049, idem.
MC: 1 dita n. 5.941, avariada.
At: 1 dita n. 785, repregada o avarinja.
álIPC: 2 ditas os. 3.015 e 3.048-,
Vapor allernao Auclumarden, entrado	 •

witubro de .1912:	 •	 .:4/.?
Armazem n. 10-A1IPC: 2 caixas tis. , 3.114r_

e 3.046,. repregadas.
Ideia: 1 dita n. 3.113, idem.
J-C--11: 2 ditas os. 4.631 e 4.630, idein

avariadas.
Idem: 1' dita n. 4.634, idem idem.

• C: 1 dita n. 107, idem idem.
Idem: 4 dita n. 106, idem idem.
m-c...=-C: 1 dita n. 8.922, idem idein_.
Sollim agua: FRSX: 2 ditas ris. - 19Y-43 22,

ideia idem.
1 dita sem numero, idem idem: ft

--

Armarem n. 10-A-30-S-C: 1 dita no-
mero 1.020, idem idem.

MG-FB: 1 dita n. 210, idem idem.
Vapor bollandez llollandia, entrado em . 14

de ontubro•de 1912:
Armazena ti. 3-M. Manem: 2 caixas nu.

meros 5 e 6; ropregadas e avariadas. f
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',"Erepplehrwer: 1 dita sem numero, idem r
Veta.

1IM: 1 dita a. 14, Idem idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem

Idem.
OM: 9 ditas ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6, '7, 8 e 9,

ideia idem.
Mear.: 6 ditas as. 10, 12, 11, 15, 10 e 17,

idem idam.
Ideia: 5 ditas as. 18, 19, 20, 11 e 13, idem

idem. • "
Ali: 4 ditas ns. i, 2, 3, 4, 5, 6 e 7, idem

Mem:
Ra.rbosa de Carvalho: 1 dita sem numero,

idem idem.
N: 3 ditas ris. 4.307, 4.380 e 9.829, ava-

riadas.
LAC: 2 ditas as. 9.838 e 9.832, idem.

' Adem: 3 ditás as. 9.830, 9.832 e 9.831,
idem.

MIL: 20 ditas as. 1.930/10, idem.
1111C: 45 d:tas ris. 1/45, idem.
FA: 2h ditavas; 121/110, repregada e ava-

fiada.
Vapor hollandez Hollaiall/r, entrado em ou-

tubro de 1912.
Amuem a. 3-1': 20 caixas as. 7.912'31,

avariadas. ..
BC: 1 dita a. 9.749. idem.
Ideia: I dita a. 9. 757, repregad t.
C-M-C-121: 2 ditas sem minierus, repre-

gadas e avariadas.
PS: 1 dita a. 11.709. mepregada.
SV&C: 1 dita u. 5. avariada.	 •
Idem: 4 ditas as. O, 10, 1 e 7, repregada.
Idem :1 dita n. 8, va-ia.
M: 3 ditas as. 4.326, 4.322 e 4.311, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 3 ditas as. 4.321, 4.306 e 4.309,

idem idem.
Idem: 3 ditas as. 4,.316, 4.312 e 4.353,

Vapor allemão Nacade4 entrado em ou-
tubro de 1912.

Armazem ri. 9-FLM-J1: 1 caixas ns.7.021,
9.036, 9.017 e 8.016, avariadas,

Idem 4 ditas as. 8.008, 1.003, 7.029 e
6.023, idem.

Idem:. 4 ditas as. 7.009, 8023, 0.011. e
ideia.

Idem: 2 ditas ris. 7.026 e 6.017, repre-
gadas e avariadas.

AANS : 2 barricas, avariadas.
vpc; 4 dita a. 215, rcpregada O avariada.
11111C: 2 ditas ris. 5.37-2 e 5.269, 'avariada,
Idem: 1 dita ta. 5.373, idem.
Ideia: 2	 ditas	 as.	 5.370	 e	 5 • 571,repre-

gadas o avariadas.
FLM-J1: 3 caixas as. 6.621, 7.002 e '4023,

avariadas.
Idem: 4	 ditas as. $.010, 7.025, 6.003	 e

6.015, idem.
Ideia: 4 ditas	 ns. 6.010, 7.011, 6.001 o

6.008, idem.
Idem: 4 ditas ns. 8.011, 0.000, 7.014	 e

7.030, idem.	 .
Idem : 3 ditas as. 7.031, 6.010 e 8.021,

Idem.
Idem: 2 ditas as. 7.022 e 8.033, idem.

Vaporita,glez Oropeza, entrado em outubro
de 1912:

Armazem a. 14T-CP-Ingleza: 1 caixa.ant-
mero 3.862, avariada.

JC11: 2 ditas as.4.636 e 1.G82, ideia.
Idem: 2 ditas as. 1.683 e 1.612, idem.
Idem: 2 ditas as. 4.658 o 1.655. idem.
Meia: 1 dita n. 4.659, tuariada e repre-

gada.
CCM: 1 dita n. 2.418, idem, avariada.
Ideni: 1 dita a. 2.417, avariada o repre-

gada.
CPC: I dita n. 105, idem, ideai.
Casa Sucena: 2 ditas n .z. 806 e 807, idem.

idem.
CPC: 1 djta n. 3.501, idem, ideia.

ESC: 2 ditas as. 6.096 e 15.405, idem,
idem.

Hate: 2 ditas ns. 1.401 e ms, idem, idem.
Idem: 2 dita; así 1.405 o 823, idem, idem.
id em: 2 ditas a. 1.417 e 1.115, avariadas.
Idem: 1 dita n. 1.413, idem.
II: 2 ditas as. 9.587 a 9.583, idem.
Idem: 2 ditas as. 9.761 e 9,765, avariadas

o repregadas.
Ideal: I dita a. 9.580, idem, idem.
HUG: 1 dita n. 22, idem.

. Idem: 1 dita n, 21, avariada.
JAOC: 2 ditas as. 719 e718, avariadas o

repregwlas.
L: 2 dita; tas. 4.9337 e 4,032, avariadas.
Idem: 2 ditas as. 4,030 e 4.914, idem.
Ideia: 2 ditas as. 4,959 e 5.128, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.950 e 5.e31, idem.
Ideia: 2 ditas as. 5.128 e 5.131, idem.
Idem: 3 ditas as. 3.913, 5.136 e 5.129. ava-

riadas e rpregatias.
Vapor inglez Oropeza, entrado em outubro

de 102.
Artnaz'...m a. I1-L: 1 raixa n. 4981, ava-

riada.
M-E: 3 ditas as. 22, 300 e 301, avariadas
repregadas.
Idem: 3 ditas as. 392, 397 e 393, idem

idem.
Idem: 2 ditas as. 127 e 301, idem idem.
MC-1113C: 1 dita a. 52, repregada.
12: 1 dita a. 211. idam.
38: 2 ditas as. 268 o 200, ideia.
WIIC: 1 dita a. 1.477, idem.
Vapor allemão Delgrano, entrado em outu-

bro de 1912.
Arinazem n. 1 - APC&C: 1 caixa n. 31 A,

repregada e avariada.
APC-CFO: 1 dita ri. 105, avariada.
A PJ&C: 1 dita n. 3.202, rapinada e ava-

riada.
Orp & Comp.: 1 dita a. 3.335, idem ideia.
CBC: 1 dita ti. 109, RAI ideia•
FS&C-K: 1 dita a. 20.723, avariada.
CAL: 1 dita a. 30.390; repregada e ava-

riada.	 •
JF-61: 1 dita ri. 1, avariada.
JF-63: 2 ditas as. 2 e 4, idam.
Januzi: 1 fardo a. 7.131, idem.
J1A&C-11: 1 caixa ri. 1.1389,
liosmos-1.133; 5 barris n. 2, 2, 4 e 5,

idem.
MRS: 1 caixa ri. 393, idem:
NNM: 1 dita it. 3.052, ¡dem.
SM&C: 3 ditas as. 382, 383 e 381, idem.
Idem: 2 ditas as. 381 e 380, idem.
91: 1 caixa n. 7.330, repregata.
JF-61: I dita ii. 2, idam.
Vapor alletuão Belgrano, entrado em outu-

bro do 1912.
Armazena ii. 1--ABC: 1 caixa n. 491, re-

progada.
AS: I dita n. 21, idem.
CCFal: 1 dita a. 3.211, avariada.

i dita II. Oto, rciprogaila
IIST: 1 dita it. 2.893, idem.
IIII&C: 1 dita a, ti avariada.
J--R-C--C: 1 dita a. 9.517, repregada.
JS&C: 1 dita a. 23.731'5, idam.
OV&C: 1 barrica a. 1.558, avariada.
PINHEIRO: 1 caixa n. 2.220, rapregada.
Vapor francéz Miau/1111e, entrado em ou-

Dartro de 1912.
Armazem a. 4-AVC: 20 caixas ris. 233,

352 735, repregailas.
EDF: 	 1 diia a. 601, idem.
111-LLC: 2 ditas nÁ. 5.693, 5.601, idem.
PA-L da 111 1 dita- ii 802, idem.
UA: 1 dita n, 101, idem,
Vapor allamão Ctip Ortcyd, entrado em ou-

tubro de 19.2.
MJ: 3 caixas s as., avariadas.
MI: 2 ditas as. 1, 2,1dam.
Carlos B3111)10; 1 dita s..'.1.
II: 4 dita a. 891, repregada,
Carlos V 0,1trens: ..1 dita	 avariada.
Idem: I s dita 01,:a.V.ariada

Vapor inglez Sorata, entrado em outubro
da 1012.

ZO-2: 1 sacro s/n, roto.
EM-3: 2 ditos, idem, idem.'
NZ-2: I dito, ida111, idem.
5/marca ou AS: 1 dito, idem, idem.
AS&C: 2 ditos. idem, ideia.
SSS. : I dito, idem, dem.
SI-5: 1 dito, idem, idem.
AS: 1 dito, alam. idem.
C-5-C: 1 dito, idem, idem.

secção da.Altairlaga da ¡lia da Janeiro,
em 19 de outubro do 1912.-0 ajudante do
inspector, Antonio Dias S. do Lago.

kifandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para
esta repartiçãct os voltar es abaixo men-
cionados, com signas de avarias e do
falta, devendo seus donos ou consignata-
rios apresentarem-se no prazo de 15 dias,
para providenciarem a respeito.

Vapor in glaz Darmattan, entrado em outu-
bro de 1912:

Caos do Porto - Armazena n. 3: MV: 1
caixa a. 17.261, avariada.

Idem: 1 dita it • 70.747, idem.
hiena: 1 dita a. 17.608, idem.
Idem: 1 dita n, 70.72k, idem.
Liam: 1 dita a. 70.725, ide•ii.
I leia: 2 dita a. 17.239, rapinada.
Vapor inglez Saind George, entrado em ou-

tubro de 1012:
Armazam u. 4 - FSII: 2 fardos ns. 882 e

892, avariados.
Ideia: 2 ditos as. 893 e 893, idem.
GP: 1 caixa n. 177, raprega ta.
J DUARTE S.: Co. : 1 dita saiu numero, ava-

riaJdaS.R: 1 dita a. 3.109, repragada.
LIC: 2 engradados tis. 913 o 911, avaria-

dos.
Idem: 2 ditos as.- 912 e 915, idem.
A-0-R: 3 barricas as. 426, 431 e 411,

rearegadas.
E OP-595-M: 1 caixa ia. 1, idem.
SIM: 2 ditas ns. 1.852 e 1.817, avariadas.'
Idem: 1 dita a. 1, idem.
Vapor allam.lo IVitrzburg,entrado em outu-

bro da 1912.
Armazena a. G - Casa Ribaira da C )sta:

20 caixas sana namero, avar;a. las.
Francisco C. Brgare: 2 ditas saiu numero,

ici'Vmal'aor italiano Oriana, entrada em outubro
de 1912:

Cilas do Porto-Armazam n. 18 A-F-FB:
1 caixa 11. 22.180, repragada.

F-113: 1 dia n. 22.384, i,lem.
Idem: i dita n. 22.383, dam.
1/em: 1 dita il. 22.388, liem.
Idem: 1 dita n. 22.390, idem.
Llere: 1 dita n. 22.301, idem.
Ideai: 1 dita it. 22.391, hiena.
Idem: 1 dita a. 22.390, i lem.
Idem: 1 dita a. 22.393, idem.
Idem: 1 dita ii. 22.101, idem.
Idem: 1 dita n. 22.402, id,
Idem: 1 doa a. 22.401, idem.
Idem: 1 ditk. n. 22 107, idem.
Idem: 1 dita h. 22.408, [Iam.
Idem: 1 dita i. 22.116, [laia.
Idem: 1 dita n. 22.419, idam.
Idem: 1 dita n. 22.122, idem.
Idam: i dita n. 22.427, idem.
Idem: 1 daa n. 22.078, idaza.
Idem: 1 dita.22.689,-idem.
FSSII: 1 lardoM,4757, avariado.
F1AT: I caixa ti, 2.315, rapragada.
Idem: 1 dita n. '2..341, avariada.
F-13: 1 dita sem numero, ideai.
FGC: 1 . pa th • 1,
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Armazem d. 2-0ISGS: 1 . caixa n..3, ava
dada.

L&C; I dita n. 2.778/3, reprogatla.
dita sem numero, idom.

Vaper italiano Oriana, entra lo em outubro
de 1111-,

-	 Po.,•to	 rin mon n. 18 A —
1)&r. : 1 c.ir ri. 22.671, repregada.,

: 1 dai n. 5.811, ideei.
: 1 dita ti. 5.83, idem.

1.1em : 1 lira u. 5.812, ido a.
111 : 1 ilita ti. 5, avariada.
Idem :	 dita. n. 2,
Idam :1 dita 11.
Ichaa : 1	 n. 7,
Mein : 1 dia II. 12,
Idem :	 1 di r .a.ii. 13, i liii

Idem :	 1	 dit.) ii.	 II. ii1111.
S&C : 1 dita o. 22.511, i 1 '111.
1	 : I	 n: 22 2.:91,t ri.

: 1 dita n. 2. ii	 '.prgda.
: 1 dit 11. 12. 4t id im.

Idem : 1 tina 11. 22.141.'
Idem : I ir.ta ii. 22.150.
Main : 1 dita n. 22.	 idem.
liam :1 dita n. 22.1,19, i Pau.
Idiu : 1 dita ,n..£2.,17,), i iam.
Idem : 1 dita ti.£..a. ;5, i
Idem : i . ,dita ii. 22. 'k.51,
1d mui : 1 (fil.:. a. 22.175, i Iam.
FF11 : 1 o. 22.370, idem.
Idem : 1 d:ta ti. 22.37;,
Mem : 1 dita o. 22.371,
1,1	 : t dita Ii. 22.377. liem.
Vapor italiano ()piano, entrado em outubro

de 1912.
Ca:s ti) Porto n. 18 A —A 1' L: 1 caixa

n. 22.56(i, reprezada.
Ii1Jin: 1 di.a, n. 22.6:i9,
kkun: 1 dita ir. 22.nia,
A 11: 1 (1 ta mi. 530, LI,./t.
Idem: 1 dit n. 702,
Ideia: 1 ilita n. 5e1,
Idem: 1 dica ti. 50.i, I 1
Idoin: 1 dita . n. 507, Liem.
Ideio: uma dita um. 7114, i
A C: 1 (Itta o. 3, id,,ra.
Idem: I dita idam, id o.
A G: 1 dita o. 1,012, .itl
A G C: 1 ,lita n.	 idem.
A T E. .5; C: 1 dita 12. 22.720, idem.

F C: I dLta n. 1.
Idem: 1 da n. 2, idem.
C: 1 d , ra stana numero, id
I lo •-: 1 dita n. 1, avara ia.
Cas. a S	 1 dita o. 120, Mora.
Ideal: 1 dita o. 130, ii
0 ã C: I i4 f.a. n.
Ir1 , :n: 1 dita il. 22.322, r'i'!"e5m€13--
L1 • In: 1 dita n. 22.29').
Ideia: 1 dia n. 22.1)8,11)m.
liam : 1 dita n. 22.312, idem.
Idem: . 1 . dita ti. 22.667, idem.
Idem: 1 dita mm. 22.670, idem.
Vancr Raiano elráina, =entrado em outubro. _

d 1012.
d) Porto — Armazcal n. 18 A—AC: 1

et-Can n. 2.11, rzpro-Aa-ta.
fdern: 1 dita ri. 225,
Idem: 1 dita n. 239, id-rn.
FFII: 1 dita n. 21.893. idein.
FIB&C: 1 dita n. 335, idem.
Ideia: 1 dita n, 316, iki,nak.
PM: 1 dita n. 22.318. 1.1213.
Idem: 1 dita n. 22.354, idem.
Ideia: 1 dita n. 22.31a, i
Id.rtir: 1 dita n. 22.	 ;, tom.
'dom: 1 tf.ta ri. 22.363, i
Idem: 1 dita n. 22.305, 	 •
liem: 1 k!La n. 22.306, iiksirt.
AS; I dita n. 14, Mein.	 •
Idam: I dita ii. 42„ iim.,
A de A: 1 dita a'. 22,21:1;dilein. •
idem: 1 dita ia. 22.: 222, avari-da.
idem: t !!ta n.
unkb: 4 dita,15. 22.271), 	 ada.
Idero: f dita ri. 2.2.000,.
Idem: 1 dita n. 22.646, it12:11..
A'fL: 1 dita ú. 22.194. liem.

I I:m: 1 dita n. 22.197, ideia.
!,!3!112 1 dita n. 22.	 .riada.
Lhrn::	 n.
1.1vn: !	 n. 22.501,
Iii A' .1 •.; a n. :22.50i,
Vai	 ut	 ru;:trg, ittint.itto em outubro

di 1 .12:
do Poeto—Ar nazion 11. O — 1V—J1111:

1 et xa n..1, •• tpretrad t.
1 dita 1, avariada.

.ar'—LC: 1 dita n. 2, rei.r.)gaila.
-1-.1t.C°: 1 d'ta ii. 5.04m,
• Si': 1 tl.a ii. ,' )1. inolliada e avariada.

Vapringles tssovia, entrado em ~Obro
de tt

.1n .iz , m o; 9 —	 t•caixa n. 111,
rt -oren:tda.	 •

1 dita n. 139, rearezada.
Veda P. LI .a Revias: 1 'dita n. 718, idem.
Vaptr ittglez Canova, entrado em otitybro

de	 2.:
.1r.aaz1:u n. 16 — CFCI: 1 caixa a. 3.190,

re or-)-a.da.	 ••
1 ..11: 4 'fitas os. 2, 3,1, e 5, avariadas.

Sanseberng, entrado em .011-
tu'	 1912:

Armazo-i o. 1 — ASC—li: 1 sacco áom nu-.,.
mero. com falta no peso.

A C	 dito idm.g, [Tem.
• Ile ti: :2 ditos idem, avariados.

AS.C-1: 3 ditos idem, idem.'
Vapor italiano °rima, entrado em outubro

de 1112:	 -
Armaz ym o. 18 A—D&C:1 caixa n. 22.773,

repregatia.
1 lem: 1 dita n. S,
Lima: 1 dita n. 6, ideia.
Li y.n: 1 dita il. 4, Ideai.

dita ,n. - 11, idan.
• r.JC : 1 di.a n. 116, klom.

1 dita n. 125, i
Idem: 1 di..a n. 136, avariada.

. Ile-n: 1 dita a s. 137, idem.	 -
Vapor .akeirrilo WaérzSorg, entrado em on-

toN-G	 1312.	 .
Caes	 parta--Artaazein a. 6—João da

31atao: 1 cc..ix.,1 ;em, laulaera, avariada.
J. Fra: 3 tida* 	 ideia.
Joaquim Bramo: 5 ditas idem, idem.
.1. Driancà: 1 dita idrn, idem.
J	 --C-2.: 16 ditas idem, ideia.
1.11• 01: 47 ditas ns.' 8.178,321., idem.
Ma r.)el José Gome,: 2 ditas sem numeres,

idem.
Negrini ta: i E ditas idem, Mem.
Nloraira: 9 d.taS idem, idem.

5 ditas idem, idem.
Vapor ingin Voltai, entrado em outubro

de .042.
Arma:na n. 9— EFCB: 1 caixa n. 49,

repregaila.
Watsen: 1 (fita ia. 9, avariada.

Mmsu Gaxdrey & C: . • 1 dita n. 17, repra-
gada e avariada.

Stefen Seheiffer: I, dita n. 81.529, ava-
riada.

• Idem: I dita ri. 85.957, ideia.
liem: 1 dita re. 86.204, idenr.

••• Idena: .1 dita n. 81..204, idem.
Wein:. 1 dita ii. s&.334, idem.

dita a. 85.928 idem.
Idem:, 1 dita a. Zidou.
Idem: dita n. 3, repregada e avariada.
Idem 1 dita rim. 86,..380, avariada.
Idem: 1 dita ri,. 86,386, ideia,-
blefa: 1 dita n. 86.01E, idem,.

dita n. 84,9314 ideia,..
/ dita a. "40,",

lalEate: 1 ritan. 94.1849 A, ident
Vapon laoltiyidea Entetátni entrado, ein aula-

bro. rie. 1112. •
Cima do Portei adTIMIZ2J11, n...1,—DC: 1 caixa

a. 1..969, ue,prep,..lia a avaciada,.
filtana. 1 ditai a. 3.977, idem, idem.	 •

.	 1 dita u... 38,908, idem idem.
Vapor ingLoz sidxstnood. entrada em outubro

de 1912:

i.1

COFRE: 1 dita n. 123, repregada O aVi.:
dada.

DIA A: 1 dita n. 2.43, avariêda.	 •. •
C _:C: 1 dita 11.: 1.511, reprega.da e • alleoe

viaja.	 •	 1.
Tapor iiiglez Ilarmattan entrado em .otita-

br,.) de 1912.
, Atanazem n. 3—AVàlS: 2 caixas os. 4389 ,
42I, avariadas.
• FDC: 1 dita n. 10.591, repregada..

Idem: 1 dita n. 70.453, avariada.
Idem: 1 dita n. 16.535 idem.

i... Idem: 1	 n. 16.660, idem.
liem: 1 dita n. 70.607, idem.
Idem: 1 dita n. 16.707, repregada.
Mana: 1 dita a. 16.583, idom.
FC & Comp: 2 ditas as. 227 e 231, .avarb.e •

das.
Idem: 2 ditas os. 242 e 129, idem.
I lem: 2 ditas os. 325 e 210, idem.
bleni: 3 ditas os. 233, 130 e 223, idem.
Idem: 1 dita n. 16.418, repregada.
Idám: 1 dita a. 16.592, idem.
Idem: I dita n. 16.656, -a-variada.
.1L: 1 dita o. 6, idam. 	 1
Idem: 141.1Pia n. 4, idem. • •

• LV: 1 dita a. 17.011, idem.
' Vapor liollandez Erneland, entrado em••tubro de 1512.	 • ...

Cies do PortoArrnazem n.	 1113 Pa'rdo:1
1 caixa n. 3, molhada e avariada.

Idem: 1 dita n. é, idem. •
Idem: 1 dita u. 5. idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
Man: 1 dita g. 7, idem.
Idem: / dita n. 8, Liem.	 r
Idmi 1 dit. a. 9, idem.	 •
Sem marca: 1 dita sem numera, iam'.
A: 1 dita ri. 4.242, repregada o a)Zra-pada,
Idem: 1 dita. n. 4.2'9, •fdena.
/dem: 1 dita n. 4.25r, tiem.
Idem: ' 1 dita a. 4.2411,
Idem: 1 dita n. 4.234, idem.
Idem: I dita n. 4.222, idem.
Idem: 1 dita ri. 4(239, idem.
Idem: 1 dita n. 4.£61, ilem.
Idem: 1 dita ii. 4.2X, idem.
Idem: 1 dita a. 4.202, ideia.
C314C: f dita ri. 4.114, idem.
lkicati 1 dita n. 4.141, ie. mi.
Idem: 'dita n. 4.175, idem.
Ideia.: 1 dita n. 4.13J, idem.
Idem: 1 dita n. 4.17C, hiena.
Idem: 1 dita n. 4.155 idem.
Idem: 1 dita n. 4.126, idem.
DC: 1 dita n. 3.980, idem.
Idem 1 dita n. 3.936, idem.
Vapor- ingIer Thespis, entrado. em setentbr)

de19121:
Caesdo Porto—Armarrr:ua. 1-031C . : : 1 cai

xas n.	 repregada.
rdeur: 1 dita ri. 1, idem.

f dita n. 851, idem.
Ideia: 1 dita n. 8/5, icimia, .•	 .
AS&C: r barrica ri. 5.709, inoI4ada.
Idem: 1 dita rt. 5.77, idem.
Idem 1 dita n. 5,.715, idem.
Idem: 1 dita	 idem.	 -
PG&S: 1 caixa n. 4.562, kprerada.
Idem: 1 dita ri. 1, ideia.

•33711C: 1 dita n.	 ideia.
• C.SICR: 1 cano de ferro sem numero, que-

-brado.
Vapor hollandez Lneland, entrado em o.

• tubro de 1912:
Armazena a. 1-11io Pardo:. 2 5.1I1C.COS ris. 10.

e II, molhadas completamente. •
Idem: 1 sacéd-n. 14., dem, tdem.
Idem: 1 dito n. 15, ideai. ,
RECREIO: 1 dito n. 9, ideai..
/dam: 1 diten. /G, idem.

• Mem: 1 caixa a. 4,. molhada; e avarlade
kietet: 1 dita a. 7, klent,,Meel.
Mem.: 1 dita a. 8,.

1 Idem: 1 dita n.	 Anã,

é

t:•:"

.2)
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lidttfi: 1 dita n. 1, ideii), item.
"Mein: dika n.- idem, id•
; idem: 1 dita ii. 6, i ‘ leal, idem.

.!- IljoPardo: 1 dita ti. 1,
Idem: 1 dita n.
Vapor italiano Oriana, entrado ein outu-

bro de 1912:	 •
Caes do Porto—Armanin ii. 18 A—Llif:

1 caixa sem numero, roprogada.
LI&C: 1 dita n. 22.:;17,
LI&C: 1 dita n. 22.517, idem.
LAPORT: I diia a. 59. i(13:w.
MB: 1 dita n. 22.528, i
NZ&C: 1 dita n. 263, idem.
Idem: 1 dita n. 293,. item.
Idem: 1 dita 11. 257. idem.
Idem: 1 dita n. 956, i leia.
Idein:• 1 dita a. 960, idem.
Idem: 1 dita n. 958,
Ideia: 1 dita n. 952, ideia.	 •
Alfandega do lho de Janeiro, 19 ele outu-

bro de 1912.-0 Inspector, Antonio Dias
do Lago.

Kinisterio da V iação e Obras Publicas

Inspectoria de Obras Contra •as Seccas

(Secretaria Geral)

çoNciitutExclA pAIIA A CONsTilUGÇÃO DO
AÇUDE «CARACOL», No MuNici p lo DE SÃO
RA yMUNDO NONATO, ESTADO DO PIAUlly

' De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico que, de 5
de outubro a 4 de novembro proximo fu-
turo, ao meio-dia, se recebem, na S.-
cretaria Geral desta inspectoria, onde
serão abertas, ou na sede da 3° secção,
ia Bahia, propostas para a construcção
do açude acima mencionado, cujo pro-
jecto, orçamento, -caderno de encargos
e demais poças Mem ser examinados
nos referidos !mies. As condições ba-
sicas desta concurrencia são as seguin-
tes:

As obras constarão da construcção
Urna barragem de terra argillosa, e de
uni sangradouro. A barragem construi-
da de terça argillosa humedecida e api-
loada, mede Mil comprimento de 210111,00
('duzentos e dez metros,, altura maxima
sem as fundações de 7in,30 (sete metros
e trinta centímetros), largura na crista
de 3tn,00 (tres metros), tendo os taludes
A montante e a jusante as relações de2: 1
¡(dous para um) e 1,5 : 1 (um e meio
para um), respectivamente; as funda-
.enes consistem na abertura de urna cava
geral em toda extensão da base, com uma
profundidade média de Orn,60 (sessenta
oentimetros).

O sangradouro é constituído por um
Opte em curva com unia largura de
20.'In.00 (vinte andtrod), e altura maxima
no eixo de 2ni,GG (dous metros e sessenta
centímetros); trql in,uros enterrados de
dIvenarist ordinafiti dá pedra com arga-
massa de 1 (nm) de Cimento para 3
4,teSs' , de areia, dispostos segundo o
extremidades e meio de certe que . é re-
roio de curvatura • sIib construidos nas
Nestido ao lado da barragem por um
Dutro muro em curva que protege igual-
mente a crista da mesma.

• Os trabalhos, materiaes à empregar-
o modo de execução das obras, deve

rala obedecer ás preseripções technipas
onstants •do projecte. orçamento, ca-

derno de encargo e demais peças entre-
gues ao arrematante!, .

1
 (vinte e Cinca cintos, cento e oi(en:a e

As obras eslão orçadas em 25:187$482

sete mil, qual rdcenios e oitenta e doas
reis), não incluindo as desapropriações
e fi3cali.saçãe, 	 s-rão feitas pelo Go-
verno. As obras accrescidas, Lwidamen-
te autorizadas e ifteen as. resultantes de
modi:icações sup, q.venientes ou de au-
gmento na alierlura Cas cavas das fun-
dações, bem assim o accreschno de dis-
tancia nos leansvortes dos materiaes so-
bre a estipulada no orçamento, serão pa-
gcs pelos preços uoilarios do orçamento
diminuidos, conforme ti taxa de porcen-
tagem do a/Alimente feito, pelo •:.-_-reina-
tante, no orçamento desta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclu-

sive o de installações do arrematante,
não excederá de (vinte e quatro)
mezes, a contar da data do registro do
contracto pel,) Tribunal de Contas. O
prazo para o inicio das obras não deverá
exceder de 00 (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V
Para sereia admillidos á adjudicação,

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a liôrt execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspectoria
certificados de capacidade e garantias
pecuniarias. Os certificados comprova-
rão a competencia technica e exacção
moral dos proponentes para com a admi-
nistração publica, terceiros ou opera-
rios. As garantias pocuniarias constarão
de um caucionamento provisorio, feito
no Thesouro Nacional, ou na Delegacia
Fiscal deste na Bahia. no valor de
755$624 (setecentos e cincoenta e cinco
mil, seiscentos e vinte e quatro réis, 3 %
(tres por cento. da importancia total a
que se refere a clausula terceira.

A Inspeetoria procederá préviamente
ao julgamento da idoneidade, e não abri-
rá as propostas dos concorrentes que não
se apresentarem habilitados de accôrdo
com o que exige a clausula quinta.

VII

A concurrencia versará exclusivamen-
te sobre a porcentagem do abatimento
feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refere a clausula ter-
ceira.

VIII
As propostas no poderão conter si-

não uma fórmula de completa submis-
são á todas as clausulas deste edital e
condições gorpes . das obras por contracto,
em vigor nesta inspectoria, onde os in-
teressados encontrarão os respectivos
impressos. As propostas. poderão, pois,
ser redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou resal-
vas, sob pena de não serem tomadas em
consideraeão: 4F 	  submet-
tendo-se "á todas as clausulas do respe-
ctivo edital do concurrencia e ás condi-
çõ'es genes das obras por contracto em
vigor na Inspectoria de Obras Contra as
Seccas, propõe-se a construir o açude
«Caracol», no município de S. Raymundo
Nonato, Estado do Piauhy, com o abati-
mento de 	  % (repetir por extenso),
sobre o orçamento a que se refere a
clausula terceira do referido edital»,,	 .

mime.

Não se tomarão em consideração quaes=,
quer offertas de vantagens Lao previs-
tas neste edital, nem n propostas que cola;
tiverem offerecimento de reducção so-
bre a proposta mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao au-

tor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença, entre e.la e qual-.
quer outra

XI
Havendo igualdade absoluta na por-

centagem de abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, a juizo da Ias-
pectoria, possuir mais idoneidade ou o
que residir nas proximidades das obras..

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da
União, na escriptura de desapropriação
da bacia de recepção do açude «Cara-
col).

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro dos

limites das verbas orçamentarias, e sem-
pre em prestações mensaes, mediante
exame e medição.por engenheiro da Ins-
pectoria, das obras executadas e areei=
tas. O valor de taes obras será calcula-
do de coliformidade com os preços uni-
tarios constaii ..es do orçamento, diminui-
dos de accÔrdo com a taxa de porcenta-
gem do abatimento fe4, pelo arrema-
tante ao orçamento a que se refere a
clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contra-

cto e solução de multas, fica o arrema-
tante obrigado, antes de assignal-o, a
elevar o caucionamento a que se refere a
clausula quinta á 1:259$374 (um. conto,
duzentos e cincoenta e nove mil, tresen-
tos e setenta e quat:-) réis), 5 % (cinco
por cento) da importancia total do or-
çamento referido na clausula terceira, e,
de cada prestação que lhe fór paga, far-
se-ha a deducção de 5 % (cinco por cen-
to) da importancia respectiva. Esses
deposites ficarão retidos nos Cofres da
União até á recepção definitiva das
obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por mo-

tivo de multa ou por outra qualquer cir-
cumstancia, o arrematante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de 30 (trin-
ta) dias, da data em que receber notifi-
cação para o fazer.

XVI

São causas de caducidade do contracto
e perda das cauções e respectivos refor-
ços: o inicio ou conclusão das obras fóra
dos prazos estipulados, a suspensão, sem
motivo justificado, por espaço maior de
30 (trinta) dias, e, finalmente, ViCiOS e
defeitos na construcção, provenientes da
inobservancia das prescripções techni-.
cas.

XVII

A direcção e fiscalização de todos os
serviços ficam a cargo da inspectoria,
com cujo fiscal o arrematante deverá
entender-se directamente sobre todos os
assumptos concernentes aos mesmos ser,
viços._
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XVIII
Com a firma dos proponentes compe-

. téntemento reconhecida, as propostas,
devidamente saladas, serão enviadas em
envolucro fechado e lacrado, o qual ne- .-
nhnnt outro papel poderá conter. Em
uma das faces externas do e:minero é

, necessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que este edital
se refere. Todos os documentos referi-
dos na clausula quinta, devidamente .d-
lados, deverão vir tambern em envolu-

s cro fechada, escripto em uma das faces
o nome do proponente e do açude.

XIX

O entrado que o arrematante firmar
. om a Inspectoria. para a construcção do

nc-ide, só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

Rio df, Jau-iro. 23 de sei ombro de 1912.
— J. Atires .de Sano., sub-inspector, em
exerc icio.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

CONCUERENCT A rkr,a A CONNTRUCÁ:LO DO AÇUDE
<poço TV. nin 1", No MUNICITIO DE CERAÇÁ,
TAD:1	 BATIA ( • )

He ordem do Exma. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, .faço publico com, da 23 de
~abr.) a 23 de novembro, proximo futuros,
ao meio dia, se recebem, na Secretaria Geral
des ta Inspectoria, onde serão abertas, ou na

ia da 3" secção, na Balda, propostas para
a construcção açude acima mencionado,
cujo projecto, orçamento, caderno da encar-
gos e demais peças podem ser examinados nos
referidos locaes. As condiçi -r,s basicas desta
concurrencia são as seguintes:

1
As obras constarão das constriteçõn de unia

barragem vertedora e do duas Cralorias d to-
mada e d escarra d'arna com as.se' ntam mto
duas c" portas. 'A barrazem, enistruida de al-
venaria °Minaria de polca com argamassa do
cimento e areia, traço 1:3 (um para tres) medo
Mn comprimento de 7 P°,0's atm ta e um metre3)
alumia maxima acima das rundaçõ.es de 11m,00
( (A memi tios), largura no coraamento de 2rn,20
(dai; mares o vinte centimatrx.), e na base
de 8 1",•10 (oito metros e quarenta centimatros);
aS suas fandaç5es consitem mia abormra de
cavas atl., á rocha e seu enehimmto com a ai-
ventara acima referida. As zahril; sito coa-
strnidas de concreto c imposto 1 n(einco)
partas da pedras britada v, 2,5 (duas e meia)
de areia e 1_ (uma) do cimento, tendo 091,ro
(cinconnta êninimetros) de diamotro, 0',20
(vinte centimetro ;) de espenra o 1%00 ;qua-
tro metros) e 6%40 (seis metros e quarenta
centimetros) de comprimento cada uma; as
comportas serão de brônie; da o'",•1.0 (quaren-
ta centimetres) de altura por 0 • ",'W (quarenta
centimetros" de largura, ligadas ao amaram
de manobra no alto da barrarem conformo
disposição _que se oncOntra no _projecto da
obra.

it -
Os trabalhos, matariaes a empregar-se e o

modo de exeenção cls obras deverão &rede-
á-; prescriNiSos tochnicas constantes do

proj('eto, orçairrnuti, caderno de encames e
demais peças entregues ao arrematante.

•
'(') Eito ardei foi publicailo com õ seguintes er-

ros de revisãb : •
;Na t nrceirá Linha, pai. 11.128, da edição do 23 de
~obro.: 214-de novembro;	 ..

,tesceira	 pag. 14,262, da edição:de 24 do
outubro : 23 de novembro.

Linforme o orijinal, derojer-se:'22 do novembro.
•

As obras estão orçadas em 8:2431$9n1 (oi-
tenta o oito contos, illizentos e sessouta e um
mil nevIcentos e cinceenta e quatro réis) não
incluinlio as desaproprim:õrs O fiywalização
que SN'ã0 feitas pio fioven 10 . AS obras
acc reae id as, devii4a,nenw znm.iizadas e accOil

-tas, resultantes de modiiicações sapervenieáL
tes ou de angmento na abartura das cavas
das fuodações, bem assim o accrescimo
distancia nos transportes dos inateriaes
bre a estipulada no orçamento, serio pagal3
pelas preços unitarios do orçamento diink.
fluidos conforme a taxa de porcentagem do
abatimento feito, pelo arrematante, no orça-
mento desta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive o

de installações do arrematante, uão excederá
de 24 (vinte e quatro) mexes, a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas. O prazo para o inicio das obras não
deverá exceder de 60 (sessenta) dias, a coutar
da mesma data'.

Para serem admittidos L adjudicação, de-
vera° os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a fada
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á Inspectoria certificados de capaci-
dade e garan f ias pecuniarias. Os certificados
compno:arão a compatencia technica e exação
moral do: proponentes para com a adminis-
traão publica , terceiros ou operados. As ga-
rantias pecuniarias constarão de um caucio-
!lamento provisorio, Mito no Thesouro Na-
cional, ou na I) tegacia Fiscal deste, na Bahia,
no valor de 2:000à (dons contos do, reis).

VI
A 11:v-floria procederá previamente ao jul-

gamento da idoneidade,, e não abrirá as pro-
postas dos concorrentes que não se apresen-
tarem habilitados de accôrdo COm o que exige
a clausula quinta:

VII
-A concurrencia versará exclusivamente so-

bre a porcentagem do abatimento feito sobre
a importancia total do orçamento a que se
refere a clausula. terceira.

VIII
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
clauálas deste edital e condiçózs geraes das
obras por contracto, em vigor nesta bispe-
cforfa, onde. es interessados encontrarão os
respectivos impressos. As propostas poderão,
pois, ser redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasuras,entrelhinhas ou resalvas,sob
pena do não serem tomadas em consideração:
	 , residente. eru 	 , subinettendo-se

a txt:s as clausulas do 'respectivo edital de
cmcurrencia e ás condiçOes geraes das obras
per contracto em 'vigor na Inspeetoria d,e
libras contra as Seccas, propõe-se a construir
o . açude .,,Poço de Era ' , no municipio
Curuçá, Estado da Bahia, com o abatimente
do (repetir por extenso) sobre o oeça-
mento a quo Se refere a clausula terceira do
referido (anua».

IX
•

edital,.nein Propostas quecositiverem offere-
cimento de redução .sobre'a proposta mais

offertas ie yaütegen,s não previstas neste

barata. "

Não se tomaraOMn consideração quaesquer

X
A preferencia caberá de direito ao autor da

propostamais barata por minima que seja a
differençã entro eIla e qualquer outra.-

11-7.

suir mais idoneidade ou o que residir napra:,
proponente que, 1 9. juizo da iinspeptoria.upos-

xipaidades das obras. : . i.	 .--	 II	 . ...,o

Havendo igualdade absoluta na poro
tage gn do abatimento, deverá ser preferido a.

XI

XII	 og. ,
() arrematante terá: direito ás rhes'mas.sen

vidões garantidas ao 'Governo dal lindo na
escriptura da desapropriação da ladeia de r0-
cepção do açude «Poço; de Fóra». 1'

çITI

O pagamentos serão feitos dentro dos-Iing),
tes das verbas orçamentarios, e sempre' em
prestações mensaes, .mediante exame o me-
dirão, por engenheiro da inspoctorla, das
obras executadas o acceitas. O valor de taes
obras será calculado de conformidade com ol
preços unitarios contantes do orçamento,
mim:idos de accõrdo com a taxa de porcenr
tagem do abatimento feito pelo arrematante
ao orçamento a que pg refere a clatigula ter/.
ceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto

solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, 'a elevar o canelo-
nameuto a que á refere a cláusula quinta a
4:413$097 (quatro contos quatrocentos o treze
mil noventa o sete réis) 5 % (cinco por oento),
da buportancia total do orçamento .reforido,
na clausula terceira o, do cada prestação qga
lhe fôr paga far-se-ha a dedução de 5 04
(cinco por ceuto) da importancia respectiva.
Esses depositos ficarão retidos nos cofres do
União até a recepção definitiva das obras.

-•Uma vez desfalcada a caução por motivo da'
multa ou poe.outra qualquer circumstancia.
o armuataniu será obrigado a integral-a
dentro do pra.zo de 30 (trinta) dias da datil
em que receber notificação para o fazer.

XVI
São causas do caducidade do contracto o

perda dás cauções o respectivos reforços: o
inicio ou conclusão das obras flára !les prazos

jestipulados, a.suspensão sem motiyo usti!
cacto, por espaço maior, de 3Q (trinta) dias

'
.ç

finalmente, vicies o defeitos na construcção;
provenientes da inobservancia das presçrk-
pções tecjinicas.

XVII
A direcção e fiscalização do todos os servir

ços ficam a cargo da , inspectoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos.conce`r.
pentes aos mesmos serviços.

XVIII •	 •	 -
e

Com a firma çtqs nroponentescompetenteg,
!pente m'econhecda, as propostas 4evid.dnactz.t.a
adiadas, serão enviadas.etwonvollicro fechado
e lacrado, ,o qual'nenhuin outro papel 1)64).4
conter. Ç111, uma' das faces externas do eiivp-
Iticçd'i': bece.ssario escrever o nome do actor,
da proposta e o do açude a que esto edital 'se
refere. Todos os documentes referidos na
clausula quinta, devidamente senados: deverão
vir tainbem em envolucro 'fechado, escripto
em mna das faces O nome do proponente do
açude.

,
O contracto que o arrematante firmar com

a inspectoria, para a constrecção , do açude,4
só entrará em vigor depois de registrado pekn
Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 14 de butubro do 1912.-;..
J. Agres de Souza, sub-inspector em exer-o~IQ
cicio.
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laspectoria da Obras contra as Beccas
(Secretaria geral) .	 .

CONCURREStá PAÚA A CONSTRUCÇÃO
MUDE CR.kkCILARIAN SOBRE O RIACHO DO
'MEL, MU4IO1P10 DE 30AzEDIO, ESTADO DA
CAFUA. =.,

• 1e ordem do Emes Sr, ministro da
SUO° e Obras Publicas, faço publico que,
de edi de outubro a 23, de novembro pro-
ximo futuro, ao meio 1ia, se recebem, na
secretaria geral desta inspectoria, onde
serão abertas, ou na séde da 3a secção, na
Bebia, propostas para a construcção do
açude acima mencionado, cujo projecto,
orçamento, caderno de encargos e demais
peças podem ser examinados nos referidos
locam As condições basicas desta condir-
wencia são as seguintes:

As obras constarão da construcção de
uma barragem de terra e de um sangra-
douro. A barragem, construido. por cama-
das? de terra argilloso humedecida e api-
toada, mede um comprimento de 165m,00
t(cento e sessenta e cin ge metros), largura
rnaxima na base de 29 112,80 (vinte e nove
metros e oitenta centimetros), no coroa-
mento de 3°,00 (tres metros), altura ma-
alma sem as fundações de 7 m,80 (sete me-
tros e oitenta centimetros), tendo os ta-
ludes a montante e a jusante as relações
de 2X1 (dons para um) e 1,5X1 (um e
meio para um), respectivamente; as fun-
dações consistem em uma cava geral
em toda extensão da base até o terreno
impermeavel. O sangradouro consiste em
uma parte, na abertura de um córte em
terra e piçarra com uma. largura de 45s.,00
:(quarenta e cinco metros), em outra, na
construcção de dous muros, o primeiro
,vertedouro com um comprimento de
32°,70 (trinta e dous metros e setenta
eentimetros), e altura maxima de 0%90
1(noventa centimetros), o segundo de sus-
tentação ou protecção ás terras da barra-
gem com um desenvolvimento de 15%00
)(quinze metros), e altura maxima de
2%60 (dons metros e sessenta centime-
ires) ; as cavas de fundação destes deus
muros devem attingir a terreno rochoso
proprio para taes fundações.

ir

• Os trabalhos, materiaes a empregar-so
o modo de execução das obras deverão

obedecer ás prescripções teclinStas cons-
tantes do projecto, orçamento, caderno de
'encargos e demais peças entregues ao ar-
Rematante.

' 'KJ obras estão orçadas em 18:620$018
((dezoito contos seiscentos e vinte mil no-
vecentos e dezoito reis), não incluindo as
desapropriações e fiscalização, que serão
feitas pelo Governo. As obras accrescidas,
'devidamente autorizadas e acceitas, resul-
tantes de modificações supervenientes ou
de augmento na abertura das cavas das
fundações, bem assim o acerescirno de dis-
tancia no transportes dos materiaes sobre
a estipulada no orçamento, serão pagos
pelos preços unitarios do orçamento dimi-
nuidos conforme a taxa de porcentagem do
abatimento feito, pelo arrematante, no
orçamento desta clausula.

Para serem rohnii idos á adjudicação,
deverão os preptmentes provar que, pos-
suem a idoneidade requerida para garan-
tir a boa execução das obras. Para esse
fim, deverão fernever i inspectoria cer-
tificados de capeei:lacte e garantias pe-
euniarias. Os ver( Uivados comprovarão a
competenc;a tseliiiica e exacção moral dos
proponentes para com a administração
publica, terceiras eu operados. As garan-
tiás pecuniarias tonel arão de um catraio-
namento provisório leão po Tbesouro Na-
cional, ou . na Pelegacia Fiscal deste na

s. 13shia, no valor de 5583627 (quinhentos
é cincoenta e ode mil seiscentos e vinte
e sete réis), (tses por cento) da lin-
portancia referida na clausula terceira.

VI
A inspectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos conearrentes •que não se
apreserareni lisbililados de accórdo com
o que exige a clausula quinta.

VIf
A concurrene ia versará exclusivamente

sobre a porcentagem do abatimento feito
sobre a importam:ia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter sinão

uma fórmula de completa submissão a
todas r9 ckqsiijns dette edital e condições
geraes das obras por contracto, em vigor
nesta insped oda, npule ps interessados en-
contrarão os respectivos impressos. As
propostas poderão, pois, ser redigidas do
seguinte n: tdo, sem emendas, rasuras, en-
treU .has ou resaleas, sob pena de não se-
rem tomadas em consideração: «F...

'
 re-

sidente em 	  schinettendo-se a todas
as clausulas do respectivo edital de con-
currencia e ás condições geraes das obras
por contrario em igor na Inspectoria de
•hras contra tp, Serras, propõe-se a cons-
truir o açudo flanelturia», sobre o riacho
do Mel, no icunicipin de Joazeiro, Estado
da Bahia, ei:tro o abatimento de .. % (re-
petir por extenso), sobre o orçamento a
que se refere a clausula terceira do refe-
rido edital

IX
Não se tornarão em consideração quaes-

quer offerlas rie vantagem não previstas
neste edital, Boll ,postas que contive-
rem offerectonedo de reducção sobre a
proposta mais barata'.

X
A preferencia eaberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
seja a differença catre ella e qualquer
outra.

XI
Havendo istiplitade absoluta na por-

centagem de abai itnento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, a juizo da inspe-
ctoria, possuir mais idoneidade ou o que
residir nas proximidades das obras.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas.

servidões garantidas ao Governo da União,
na escriptura de desapropriação da bacia
de recepção do vende «Rancharias.

XIII	 •
Os pagamentos serão feitos, dentro dos

limites das verbos orçamentarias, no
Thesouro Nacional, ou na Delegacia Fis-
cal deste na Dalnat e . sempre ein &esta-

ções ~saca, mediante exame e medição,
por engenheiro da inspectoria, das obras
executadas o acceitass O valor de taes
obras será calculado de conformidade com
os preços unitarios constantes do orça-
mento, diminuidos de accôrdo com a taxa
de 'sementa ssem do abatimento feito pelo
arrematante ao orçamento a que se refere
a clausula terceira.

XIV
. Para garantir a execução do contractO

e solução de multas, fica o arrematante
obrigado, antes de assignal-o, a elevar o
caucionamento a que se refere a destila
quinta a 931$045 (novecentos e trinta e
um mil e quarenta e cinco reis) 5 % (cinco
por cento) da importancia total do orça-
mento referido na clausula terceira, e, de
cada prestação que lhe fôr paga, far-se-
ha a deducção de 5 % (cinco por cento) da
importancia respectiva. Esses depositos
ficarão retidos nos cofres da União, até a
recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo .

de multa ou por outra qualquer circum-
stancia, o arrematante será obrigado a in-
tegral-a dentro do prazo de 30 (trinta)
dias da data em que receber notificação
para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto

e perda das cauções e respectivos refor-
ços: o inicio ou conclusão das obras fóra
dos prazos estipulados, a suspensão sem
motivo justificado, por espaço maior de
30 (trinta) dias, e finalmente, vícios e de-
feitos na construcção, provenientes da
inobservancia das indicações technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da inepectoria, com
cujo fiscal o arrematante deverá entender-
se directamente sobre todos os assumptos
concernentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes compes

tentemente reconhecida, as propostas, de-
vidamente senados. serão enviadas em
envolucro fechano e lacrado, o qual
nenhum outro papel poderá conter. Em
uma das faces externas do ensolucro é
necessario escrever o nome do autor dal
proposta e o do açude a que este edital •
se refere. Todos os documentos referitios
na clausula quinta, devidamente senados,
deverão vir tambem em envoluero fecha-
do, escripto em uma das faces o nome do i
proponente e do açude.

XIX
O contracto que o arrematante firmar

com a inspectoria, para a construção do
açude, só entrará em vigor depois de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1912. —
J. Mires de Souza, sub-inspector, em exer-•
cicio.	 • XI

Vir meai'

Repartição de Aguas e Obras Publicas'

De ordem do Sr. dirOctor geral ficam inti-
mados a collocarem bydrometros os proprie- .
tarios dos predios as. 245 da rua Viuva Clau-
dio; as. 46 e 94 da rua Dous de Fevereiro; s
ns. 10, 14, 7, 13, 21, 23, 20, 26, 43, 28 e 32
da rua Barão de Ladario; ns. 20,-22, 47, 48;
49, 51, 53, 65, 62 e 98 da rua Benedicto	 '
palito; n. 2 da rua Angelina; ti. 22 da rua
Angelica; n. 168 do Boulevard Vinte ç .Qi~
de Setembro . a. 3 da' rua D. Anna Nern: '_

IV .
• O tempo de execução das obras, indo-
Sive o de installaçõest do arrematante, não
'excederá de.24 (vinte e quatro) mezes, a
contar da data do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas. 'O prazo para o
gnicio das obras não deverá exceder de 60
Offissenta) . dias, a çontar da mesma data. à
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''n, 596 da rua Dr. Archias Cordeiro e ib 98
; da rua D. Anna Nery, sendo que do 2° ao 26°
j já. se acham multados em 100$ o do 27° ao
• 9° em 300$ cada um.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
¡Publicas, 22 de outubro de 1912.—F. J. 'dá
:Fonseca Braga, secretario.

Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro

'CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MATERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE:
O ANNO DE 1913
Favo publico, que "esta administração,

de conformidade com as instrucções que
baixaram com a circular n. 33, de 15

.; de janeiro de 1910, do Sr. director geral
dos Correios, recebe, até o dia 31 do cor-
rente, ás h horas da tarde, propostas em

•cartas fechadas e devidamente lacradas,
• pata o fornecimento a esta repartição,
41urante o proximo anno de 1913, do

•material constante da relação abaixo.
• Depos do dia, e hora acima indicados,
nenhuma proposta será recebida, seja
qual f(1r o pretexto allegado.

Todo o material deve ser de primeira
qualidade e perfeitamente igual ás
amostrss depositadas no ahnoxaritado
desta administração, onde serão apresen-
ladas aos Srs. proponentes para servir
de base ás propostas.

Nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução de 200$, na thesouraria
dos Correios desta administracão, para

•garantia da assignatura do contracto, de-
vendo o respectivo recibo acompanhar a
proposta.

1 O proponente que, uma vez acceita a
• sua prOpOSla, HO IMO Ou em parta, Se

recusar . a assignar o respectivo contracto
depois de convidado por eseripto, per_
dará o direito á restituição da quantia
depositada, a qual reverterá para a Fa-
zenda Nacional.

Os proponentes deverão exhibir, no
acto da abertura das propostas, do-
cumentos que provem estar quitas com
todos os impostos federaes, estaduaes e
mun

As propostas que não estiverem devi-
damente saltadas só serão tomadas em
roasideração, si os interessados cumpri-
rem immediatamente, após a abertura,
as prescripções da lei de sello federal.

•As propostas que tiverem emendas,
rasin •as, borrões ou quaesquer defeitos
que possam occasionar duvidas futin•as
.11ãO serão tomadas em consideração, bem
assim as que se afastarem das clausulas
do edital ou ainda quando os artigos
forem differentes das amostras que ser-
em de base á concurrencia.
Serão escriptas em uma só via, devi-

damente saltada, de accôrdo com a lei
de salto e encerradas em enveloppes fe-
chados e lacrados.

Os preços; serão em moeda corrente,
não se admittindo fracções inferiores a
1.0 róis.
• E vedado aos condimentes propfir ai-
locação de preços durante o acto da.
abertura das propostas ou durante o seu
estudo, seja qual fôr o pretexto ou fun-
damento allegados.

Para garantia da execução dos con-
tractos que tenham de firmar, os con-
tractantes depositarão no Thesouro Na-
cional, a titulo de caução, a quantia de
500$000.

Essa caução ficará depositada no The-
-sous() até a terminação do contracto e
só poderá ser levantada depois de veri-

,J'icado não estar o contractante em debito
'faoina Pazenda NacionaTa
• A aherta'a das propostas due forem
terbidns realizar-se-ha, no dia 1 de

' novembro proximo, ao meio-dia, no ga-
binete da administração, na presença dos
interessados, que desde já ficam convi-
dados para esse acto, podando fazer-se
representar por procuradores idoneos.
. Nesta .. concurrencia ser.o rigorosa-
mente observadas as disposições do
art. 51, alineas a a g, da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, revigoradas
na actual lei orçamentaria.

Nesta administração encontrarão os
Srs. concurrentes todos os esclareci-
mentos que carecerem.

Administração dos Correios de Eslado
do Rio de Janeiro. Nictheroy, 1 de outu-
bro de 1912. — O administrador, Ignacio
de, Moura.

Relação dos objectos a que se refere o
edital acima

Agulhas para coser processos, uma.
Alfinetes inglezes (Turnay), carta.
Barbante fino em pacotes de um a ires

kilos,
Bacias e jarros de ag,atha, par.
Bacias o jarros de louça, par.
Balanças de um kilo, com pesos, com

14 navalhas, uma.
Balanças de uni kilo, com pesos, com

14 navalhas, encaixotadas, urna.
Balanças de dons kilos e pesos, uma.
Ba!anças de dons kilos e pesos, encai-

xotadas, uma.
Balanças de cinco kilos e pesos, uma.
Balanças de cinco kilos, encaixotadas,

uma.
Bandeiras nacionaes de quatro pannos,

uma
Barbante. grosso em pacotes de um

kilo, kilo.
Berços mata-borrão, grandes, rosca de

metal, um.
Blocka para notas, papel nume, 100

foltiss,
caçarolas de ferro, uma.
Cadeiras austriacas Thonet n. 14, uma.
Caixas de folha para sellos n. 1, de-

vendo a solda ser feita no Almoxarifa-
do, unia.

Caixões vasios, um.
Canetas Eagle, Soennecken, Perry, (lu-

zia.
Canivetes grandes flodgers, um.
Canivetes finos, cabo de madreperola,

um. •
Cestas de vime para papel, uma.
Cestas grandes de vime para impres-

sos, n. 1, de im,10-0m,58, uma.
Colchetes para papel,qualquier numero,

caixa de 1á grosa.
Colchetes para papel O. K. as. 1 e 2,

caixa.
Copos de crystal, para agua, um.
Copos de vidro, para agua, um.
Creolina nacional com declaração de

marca, lata.
Cylindros de folha para remessa de

botijas de tinta, de One28-0m,12, um.
Canetas de bico de vidro, (luzia.
Diceionario comtemporaneo de Aulete,

jogo.'
Duplicador Revol n. 13, com appare-

lho automatico. um.
Duplicador Revol n. 73, com appare-

lho automatieo, um.
Enveloppes diplomata de linho, caixa

de cem.
Eacarradeiras de ferro, uma.
Escarradeiras de louça, grande, uma.
Esearradeiras de poreell a na, urna..
Escarradeiras bygienicas, unia.
Escovas para roupa, uma.
Escovas para carimbos, uma.
Espatulas de osso para papeis, uma.
Espatulas de aço, unia.
Espanadores de ocunas, n O,ula„

Espiriteiras de folha, francezas, ii. 2„1
unms.Epir

iteiras de folha, francezes, a.
uma.

Espiriteiras de cobre, n. 2, uma. -
Espiriteiras de oobre, n. 3, unia..
Esponjeiras com esponjas, uma.
Esponjas, unia.
Estojos com tira-linhas, um.. aas,
Fio fino, branco, inglez, kilo.
Fita para machina de escrever, um.'
Furadores, um.
Gancho de ferro ou madeira para lia-,

pel, um.	 ..,....•- •
°mima arabica em vidro, um.. Sas
Comina dextrina em pó, kilo. •
Lacre grosso nacional, verde ou cnaar-

nado, kilo.
Lac^e fino A. Maurin, n. 5, kilo.
Lacre superfino n. 11, em páos, kilo.
Lapis de côr, J. Faber, • ns. 7..04

7.057 e 7.058, duzia.
Lapis de córes A. W. Falsar, (luzia.
Lapis preto, A. W. Faber, duzia.
1sapis de borracha redondos, de Johann

Fatiar, duaia.
Limpa-pennas de porcellana pintada,

Livros em branco para cópia com pa-
pel polygrapho, com 100 folhas nume-.
radas, um.

Machina de numerar de 4, 5 e (1 ili-
das, podendo-se pedir qualquer delias,
uma.

Machina de escrever e pertences, ada-
ptada á lingua wrtugueza, uma.

Mesa de vinhaticia medindo 1m,5C,X.
X0m,80, duas gavetas, unia.

Mimiographo Edison com pertences,
um.

Molhadores rotativos, grandes, um.
Papel almasso, folhas inteiras , (400 fo-

lhas), resma.
Papel .almasso, meias folhas, para

agencias, resma.
Papel liso para mirniographo„ meia

folha.
Papal para cópia em duplicador, f0-
lha. 

Papel para machina de escrever, meia
folha.
nialiapel para machina de escrever, fo-

Papel diplomata de linho (100 folhas);
•

Papel fino para cópia de minno-
grapho, folha.

Papel llollanda pautado . (400 folhas);
resina.

Papel Ministre, folhas inteiras, Royal
Vellurn (400 folhas), resma.

Papel Iloyal Vellum, 400 folhas, for-
mato 32X22, pautado em liso, resma.

Papel cart:o n. 1 (500 folhas), • res.,
ma.

Papel polygrapho, folha.
Papel quadriculado (400 folhas, res-

ma.
Papel mata-borrão, 120 libras, folha.
Papel pan machina de sou-miar, rolo.
Pegadores com pasta para papeis, um.
Patinas Mallat, 10 e 12 (100 patinas),

caixa.
Pennas Perry 420 (100 pasmas), caixa.
Palmas de aluminium 350 (100 penas

nas), caixa.
Pennas ri. Tumor 4: Comp. (100 pen-s

nas), caixa.
Pesos de vidro para papeis, um. - »-
Pineeis para copiar ns. 2 e 3, um..
Pinceis tinos, um. '
Raspadeiras canivetes Rodgers, cabo.

de abano ou osso, unia. 	 --
Reguas de borracha Orn,70, uma.
Reguas de .ebano chatas, medindo. at4,

0m,70, com fileW.S. ‘4:lÀl tti,l urnt. ;-
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Reguas quadradas, ur.na.
v ReguaS de madeira, ' gruduadas, uma.

Sabonetes em barrrs, nacional, barra.
Taboletas de folha com distieos, uma.

• •hesouras Rodgers 8 e. 10 pollegadas,

Tinta Bleu Black para cópias, litro.
Tinta carmiii nacional, N'idrio de 100

'grammas, vidro.
Tinta preta nacional, avulsa, litro.

--Tinta preta nacional, avulsa, % litro.
•Tinteiros de vidro, um.
TintkeirDs eserevaninhas, pequenos,

bm.
Tinteiros 'de crystal, tampo de metal,

Toalhas para rosto, duzia..
-- -Tympanos, um.

Vassouras de palha com cinco fios,

;Velas de peso brazileiras, pacote.
Odpiadorets de papel de seda, com qui-

lilientas folhas, um.
Kerozeae em latas de 18 litros, latas
"Borracha em lençol, kilo.
Bandeira nacional de daus palmos,

-Uma.
.Collecção de pesos de um ki:o, uma.
Collecção de pesos de dous kilos, uma.
Collecção sle pesos de cinco kilos, uma.
Cylindros de folha para remessa de

Sellos, medindo 0m,33X0',25, um.
Relogio americano para parede, um.
Tinta para mhniographo, bisnaga..
Tinta para machina de numerar.
Pennas D. Leonardt ii. 516 E. P.,

-caixa de cem.,

Nota — Os proponentes ao fornecimen-
to de lacre deverão apresentar as amos-
tras dos mesmos.

Os proponentes ao fornecimento de
tinta preta nacional para escripta deve-
rão apresentar amostras das mesmas, 'lu-
elarando o nome do fabricante.

Administração dos Correios do Estado
Rio de 'Janeiro. Nietberoy, 1 de outu-

bro'de • 1912. — O administrador, Ignacio
'de .1101.4. „	 •	 .(„

Directoria Geral de Obras Publicas

CASCUILEENta PARA As ODEAs DE.31EutortAmENTO
Do cora' o DE CORtmá

De ordem do St: Ministro 'se faz pu-
blico que no dia 21 de janeiro de 1913, á

'1 hora 'da tarde, nesta directoria geral,
: serão recebidas propostas para•a constru-
:eção das obras de melhoramento do porto
de- Corumbá, Estado de iNlatto Grosso, de

"se-cardo com o projecto ,appissvado pelo
• Ilevreto n. 7.203, de 21 de j aneiro de
1909, sob. as seguintes condições:.

la

-r M3 obras W rixe.cutar so W§ RtssuintesS.
1. a) uma muralha de cães continuo, com

,100 metros de extensão, ao longo da mar-
•gem direita do rio Paraguay, tendo dous
metros de altura d'agua na maxima es-
tiagem e 8,80 na maior cheia obser-
;Oda;

b) uma rampa, com 80 metros de ex-
tensão, talude de 1:3 e altura d'agua
,sun a dous metros na extrema vasante;

c) . aterro da faixa comprehendida en-
tre essas duas construções e o litoral,
respaldado 'ao nivel do coroame.nto da
muralha o com talude de extremo devi-
damen(e protegido;

d) construcção de dous armazens dá
cites, tendo 80 metros de comprimento
A.2,0 metros de largura, cada um;
-•e) apparelliamento do cáés com linhas

Áraaet jjU ts1 tglÇae

mento, drenagem e abastecimento de
agua.

o.
4.•

Esses trabalhos serão executados se-
gundo as especificações amicxas e não
deverão exceder a ruantia, de 1.585:920$
(mil quinhentos oitenta e cinco contos
novecentos e Ni le mil reis), por que es-
tão avaliados, imã )se tonnsndo em consi-;.
deração as propostas de preços superio-
res a esse.

3a
'A fiscalizarão de todas as obras e tra-

balhos ficsra' á cargo da commissão que
para tal fim fõr iimeada pelo Governo
e com a qual o contraetante deverá en-
tender-se (timidamente sobre todos os as-
sumidos coneerrietdes á sua PXJCUÇã3. A
administraç;:o dos trabalhos da constru-
cção eaberá ao e nitraelsnte, tu e terá
a liberdsde de empregar os appareries
e processos que mais lhe eu- V n srein,
respeitaniSs, lifft111, 11 plano approvado.
as espeeificações•e deinsis condições do
contracto.

4'
O prazo mareado para a conclusão de

todas as obras e serviços será de Ires an-
nos, contado da d: ta da a: signatura do
'eentrseto, sendo inclui.:o Ilejte pPriodo
e Prazo maximo de seis nomes nece ssa-
rio para a empreza contractante appare-
lhar-se e ins'aillar todcs os serviços.

5'
Os direitos aduaneiros do material im-

portado correrão por conta do contra-
()tante.

G"
Fica reservado ao Governo o direito

de intsoduzir nos pianos approvados
modificações que entender necessarias,
devendo, pos4114, fazei-o • com a precisa
antecedeu- ia. i das mcdificações resul-
tar prejuizo ao contractante, será este
indemnizsso da respectiva importancia
e, na falia do accisrdo, por arbitramento

O contrasfaute, si residir fóra tio paiz
OU si oreanizar empresa ou companhia
estrangeira para cumprimento do contra-
• obrigu-:zn? n ler no lirazil vai repre-
sentante volu plenos e illimitados pode-
res p..ra tratar e resolver definit:vainenle
Perante o administrativo ou judiciario
nacionais quaesquer questões que com
elle se susciLarem no paiz, podendo o dito
represellianle ser dernandado e recebei-
citação inivial e outras em que, por di-
reito, se exija citação pessoal.

8'
No eontrnef o serão est abelecidas as

penas pelo não cumprimento das clau-
sulas, mi n fárina de multa ou rescisão,
e bem 'assim o modo de resolver as ques-
tões que se su scitarem entre o Governo
e o contractante.

9'
O Governo entregará livre e desemba-

raçada, ao ~iniciante, a área precisa
para aexecução das obras previstas
neste edital.

j

As obras serão pagas em titules da
divida publica, ao par, de juro annual
de 5 (Ao, papel, cuja emissão será auto-
rizada opporlunamente.

O pagamento será feito por medição
mensal de obra concluida, dada CjIl cer-
tificado da commissão fiscal, segundo
avaliação feita pelos preços constantes
d. tabella Aggit4 Ett9 .c014tUr.t2Mt421

Os titulos dados em . pagamento, além
da garantia geral do Goverio, teem coiro
garantia especial o producto da trxa
2 os), ouro, sobre o valor ornejai da im-
po.' ação c3lrangeira do Estado de latto
Grosso e a reuda liquida da ext-loração
dos serviços do porto de Coru_nhá. 	 _

11'
A concurrencia versará sehre:
1', a idoneidade do concurrente;
2', a tabella de preços do unidade para

as 0L,ras e consequente orçamento.
12*

Cada propo.sin deverá ser acompanha-,
da do eartificado de deposi:o no The-
souro Feders1 da quantia de trinta ven-
tos de r»s 30:000S000•, que reverterá
para os cofres da União, caso o propo-
nente escolhido deixe de asaigrar acom-
petente contracto no prazo de 30 dias.
contsdos da osla cmii que, pelo Diurio
Offi, 101. lhe fôr notificada a acceitsção
da sua proposta.

13'
As propostas deverão linitar-se a In-

dicar os preços de unidade voes:ia/Hes
da velai:To impressa q e o til 11011I'n+
tes eneontrarão resta Direetoria
e na Inspertoria de Portos. sendo esses
preços escriptos em algarismos e por
extenso, sem rasuras, ealrelinl,as
e nono] os, nas rol:filias correspond 1 altas
da mesma relação e não podendo O tiros
posta conter co_idiçáo alguma fúra deste
edital.

•Cada proposta assim organizada e de-
kidamenle sellada seá fechada em eu-
veloppe lavrado, sobre o q 1 mi o piamo-.
11C11 t o' i' n (:N`Verá : PrOpOsla
(nome do proponente.	 •

A esse enveloppo reunirá as provas.
que puder apresentar de sua idoneidade
e o recibo da cauçC.o a que :.“e l'CfCre
clausula 12'.

TOdos esses documentos serão fecha-
dos em um segundo enveloppe, igusl-
mente lacrado. que seráentregue no dia
des ignado para o recebimento das pro-
postas.

Nesse 'lia, com as formalidades llo cos-
tume, serão abertos todos. os Prn e 10p1W,S:,
desentranhando-se deites Os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se
OS enveloppes com as propostas de pre-
ços de unidades, fechadas corno se acha-
rem, ein tliim Ine81110 envoliwro que, de-
pois de lacrado e rubricado pelos pro- •
pomadas, que o queiram fazer, fiará •
deposit ado nn Alinisterie i ? a Viacrto
Obras Publiras sob 'a guarda do director
geral 4.14) Obras.

Dentro de oito dias sei:ri() publicado§pelo Diacio Official os nowes dos p ro-
ponentes julgados idoneos para o cou-
tracto e annuneiados o dia e hora para .
a abertura das propostas de preços, sen-
do neste dia restituidas aos demais pro-.
ponentes as respectivas . propostas fecha-
das como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito diS
julgar livremente sobre a idoneidade
mosal, industrial e financeira dos pro-
ponentes., poderá igualmente annullar ss,
p escote concurreucia se achar inaccei-
taveis 05 preços pedidos nas propostas,
não ficando aos proponertes direito de
reclamarem qualquer indemnização sob
qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Go•-•
verno uma cominissão de ires niembros .
para () exame e julgamento das provas '
de idoneidade .exhibieas• pelos proposÃ
nen !,eS.	 -	 -	 -
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O deposito constant e da clau aula 12'
será elevado a 50:000$ (cincoenta con-
tos de reis) ent apolices da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, sem ju-
ros, para garantia da fiel cbservancia
de toda e qualquer das clausulas do coo-'
Irado que Mr lavrado de acciardo com
as presentes condições, o qual só poderá
ser assignado á vista do competente re-
cibo, apresentado nessa conformidade.

No caso de caducidade do contracto,
o contractante perderá essa caução em
favor da União.

15'
Todos os documentos referentes ao al-

bulido projecto das obras poderão ser
examinados pelos interessados no escri-
Movi° da Inspectora Federal de Portos,
Ilios e emanes, estabelecido á Avenida
BK) Branco n. 52, onde serão lambem
prestados os mais esclarecimentos e in-
fortnações de que porventura precisa-
1'1111.

16"
A preferencia será dada ao concur-

rente que apresentar menor preço para
a construcção.

Esse preço será calculado multipli
Cando-se os volumes ou quantidade que
figuram na relação impressa, de que
trata a condição 13'. pelos preços de uni-
dades apresentados em cada proposta,
sommando-se os diversos productos as-
sim encontrados. Esta soturna será o
preço da construeção, para effeito
comparação das propostas.

Paragrapho utile°. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades
indicados na relação impressa servirão
apenas para o termo de comparação das
Prol in tas, devendo ser opportunamente
rectificados, sem alteração dos preços
de unidades, segundo as medições defi-
nitivas. as necessidades do serviço e as
indicações do Governo, nos termos das
presentes condições.

Directoria Geral de Obras Publicas, 21
de setembro de 1012.—Leandeu .1. it. da
Costa, director geral.

ESPECIFICAÇÕEE

'A muralha do cães será construida de
concreto armado, com t0 metros de al-
tura total, compondo-'e de:

ft embasamento continuo de concre-
to, em massa ou em blócos, com (metia)
1»etros de largura, e Ires de altura, as-
sentado na cóta de dons melros, abaixo
do nivel 'Within) das estiagens conheci-
das, sobre uma fundação, tendo •ma30
de largura, repousando em terreno re-
sistente a juizo da commissão;

pa.: •amento continuo de concreto
armado, caiu 0m,50 de espessura e 1110
de arrastamento, sustentados por gigan-

'Solidamente fixados no embasamento ge-

tes, lambem de concreto armado, de es-
tructura metal lira reforçada; esses gi-
gantes lerão Otn,10 de espessura e serão
espaçaik,s de dons melros entre eixos e

ral;
é) capearnento composto de um es-

trado de concreto armado. fazendo corpo
com a muralha e encimado por um co-
roameido de Cantaria,- na cóta . de terra-

- pleno. ,	 . . • ,.	 .

'O .arcabetice Metaflico dos . 'gigantes
-compõe-se _de peças ,de- aço, laminado,-
devidamente .traa'adas,' ,conforme indica
o desenho- n. 4, e -o 'enchimento, quer
.dOs''gigantes, - quer ,do' paramento, será
.feito de concreto de um de cimento, tres
de areia e egis dg pedra britada, sgudo

• esirnet ora deste parallIPIlt o formados
de télas d.e ferro estirado (metal dépioyéj
u. 10.

O mandam a empregar no concreto
referido deverá comitor-se de pedras que
oessam passar ein 11111 aunei de nin,05,
e'não. o possam em um aunei de 0m,02
de diametro, ficando a qualidade do ma-
terial sujeita á approvação da fiscali-
zação.

A areia deverá ser expurgada de' todo
e mi: lquer detrito estranho e ser de bõa
fmalidade, a juizo da commissão fiscal,
a quem campetirá lambem recusar o
emprego de cimento que não seja con-
siderado conveniente para as obras.

A . rampa será construida do seguinte
modo: •

Sobre o aterro convenientemente soe-
ndo e rampado, com o talude de 1 : 3,
será collocada urna camada de concreto
armado. com metal déployé n. 9, tendo
9m,70 de espessura mé.lia, disposta su-
periormente em degrãos no sentido
transversal, e em hançuetas no sentido
longitudinal; os degria)s terão de
largura 0m,70 por Ot».20 de altu-
ra e a banqueta 0111,40 de largura e o
mesmo declive da rampa. sendo toda a
aonstrucção do mesmo concreto armado.
Para protecção das banquelas.serão ellas
revestidas de chapas de ferro, com
0m,15 de largura e 01-11,01 de espessura,
am toda a extensão.

Quanto ao concreto a empregar, se-
rão adoptados o mesmo typo e condi-
cões, estabelecidos para a muralha do
cães.

A base da rampa constituida por uma
Pequena Inuralha em concreto, Lendo
lm,50 de largura e 2m,50 do altura, será
l'undada na etila média de 1m,50 abaixo
ias aguas minimas e capeada de can-
taria na mesma caita do embasamento
geral da muralha; 'dessa ceda partirá a
rampa até attingir em chila o nivel do
+.erra.pleno do cúes, corri um desenvol-
vimento portanto de 22111,50.

A muralha do cães será provida de
ama escada 'de cantaria, de accUrdo com
a desenho n. 5, toda construida de ci-
mento armado, formando corpo com a
muralha, que para isto terá uma dispo-
sição especial na parte correspondente.

Os degraus dessa escada serão de can-
taria, com 0m,20 de altura e 0m,30 de

Ns.	 Especificações	 Unidade;

passo, sacis, devendo a escada ter 1111,50'
de largura e um patamar central, tatu-
bem de cantaria. O preço desta dever'
ser ineluido , no da muralha por metro
corrente.

A muralha do cães será provida dá
quatro postos do amarração, e a rampa
de seis postes, todos de ferro fundido,
sufficientemeete resistente, e fixados
com toda a solidez, sendo as respectivas
situações indicadas no desenho n. 2.
O preço destes, como acima, para a es-
cada.

A muralha transversal, de 21 metros
de comprimento, que separa a muralha
do cães, da rampa, tem o seu preço in-
cluido no estabelecido por metro linear
de cães. O preço do aterro deverá refe-
rir-se a areias limpas, dragadas no leito
do rio, ou terras de Inaa qualidade, pro-
cedentes do arrazamento de morros Pro-
ximos, sendo medido no local de descar-
ga, convenientemente respaldado na ata
do cães.

O talude desse aterro, no extremo
montante, será rampado com a inclina-
ção de 1 : 3; essa rampa, depois de soe-
cada, será protegida por um grosso cal-
çamento de alvenaria, tendo um minium
ole Can,50 de espessura e ~posta de pe-
dras nunca inferiores a 40 kilos de poso
nPProximado, devidamente travadas en-
tro si.

O armazena será oomstruido com fun-
dação de concreto armado, de um typo
dependente do aterro em que fôr feito,:
paredes de tijolo apparente com arga-
massa de cimento ou. proporção de 1 :3

espessura correspondente a 1 1/2 tijolo.;
lendo contrafortes de pilastras com 2 1/2
tijolos em quadro, da mesma alvenaria,
no Local de cada uma das tesouras da co-
bertura .

O vigamento do telhado será todo me-
fanico e a cobertura feita com telhas.
typo francez, disposta de modo a receber
um lanterium central em cada uma daa,
ooxias que serão duas, divididas entre s1
pelas columnas de ferro, em que sa
appoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado n
rallelipipedos de granito ou lenrol de,
asphalto, bem como as duas platafecmas
Internes, que deverão ser conatruidas
com cobertura semelhante á do. corpo

	Quantidade	 Preço	 importainciata
.de unidade

301:1008000
15t:520$000
375:0008000

10:8008000

	

2	 25:000$000	 50:000$00G

	

- 1
	

37 :5008000	 37:500$000

	

3.200
	

150000	 480:000800Q

	

400
	

008000	 - 24:0008000

	

5.000
	

168000	 80:Q00800ft

	

400
	

20$000	 -8:000$00G

	

1,000
	

158000	 15:000$004

	

100
	

2001;000	 "	 0:0n0soog
300

	

300'_
	 50$00015:000$000

60$000,./1, 18:000$00G-

r- • 1:585:020$00%;

J.

m.2

• --

111 — ORÇAMENTO TOTAL

i 'Muralha do cães 	 m.1	 100	 3:0118000

3 Aterro 	
 ' in.1

	

111. 3 150.000
2 Rampa 	 	 80	 1 :8948010

4 Revestimento de talude...	 na. 2	 900	 1	 124050°09
5 Guindaste para meia tone-

, ,•:If'	lada 	 	 1
6 Guindaste para cinco tone- ''"

	

ladas 	 	 •	 1
'7 Armazens de 80mX20in (2) •?. m.2
8 Linhas ferreas .  •	 na.!
O Calçamento • 	 m.2

10 Meios fios 	 	 m.1
11 Passeios

'12 Gradil de •ferro .• • 	 m.1
43 rsaaoto -.tier aguas:pltiviiies.-. -	 Til. 1
.14 Diatriliiiir„tão.de .agita •	 	 rn.1

	

..	 .	 .

Diife' clsoria" Ger'a'l rio -Obras Públicas, •21 de setembro de 1012,, ,	 Lcandr4.
A. R. da Costa director geral.	 -	 •	 •	 ••	 -	 --"• -	 • ":
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aliulsterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Euperintandencla da Defesa da Borracha

taoaicuranaNcia PARA o ESTABELECIMENTO
DE FABRICAS DE ARTEFACTOS E DE USINAS
DE REFINAÇÃO DE BOREACHA

aAviso do Sr. ministro da Agricultura,
tin 26 de setembro de 1912:

Sr. superintendente da Defesa da
Borracha. — Attendendo ás ponderações
feitas por varios interessados, na concur-
,rencia aberta para o estabelecimento de
fabricas de artefactos e usinas de refina-
ção de borracha, autorizo-vos a prorogar
por trinta dias o prazo da respectiva
concurrencia o substituir a latira J, n. 2,
'clausula 2, do edital relativo á mesma
ponourrencia, pelo seguinte:

Si houver coincidencia do prazo me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fizer o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha
e, quanto ás fabricas, aquela que propu-
zer nas suas especificações e planos ma-
nufactureiros maior quantidade e diver-
sidade de productos.

Paragrapho unam). A venda dos produ-
tos ao. Governo, nos casos previstos no

art. 23, latira d, do regulamento de 17
de abril de 1912, nunca poderá ser feita
por preço superior ao do similar estran-
geiro, cif em qualquer porto brazileiro,
gm que tiver de ser feito o fornecimento.

Sande e fraternidade..	 Pedro de
;Tf:40p.) L__

• •,~4

Dd oadem do Sr. ministro, faço publi-
ao que no dia 30 de novembro proximo
futuro seção recebidas no ascriptorio
desta superintendencia, no Rio de Ja-
neiro, as propostas de todos que preten-
derem estabelecer qualquer das fabricas
de artefactos e das usinas de refinação
de borracha de que tratam os arts. 23 a
25, capitulo unido, titulo II, do regula-
mento que baixou com o decreto n. 9.521,
de 17 de abril de 1912.

O processo para a realização é julga-
'mento desta eoncurrencia é o astabele-

, aado nas pondições seguintes:

I,*
-

I. ' roaõposlas deverão obedecer rigoro-
gamente ao disposto nos citados artigos,
e são de tear seguinte:

Art. 23. A' primeira usina de refina-
ção de borracha seringa que se estabele-
cer em cada uma das cidades de Belém
e de Manáos o de borracha de maniçoba
e de mang,abeira que se estabelecer em
cada um dos Estados de Piauliy, Ceará,
Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia,
Mins Geraes e S. Paulo, bem como Ci
palmeira fabrica de artefactos de borra-
cha que se estabelecer em Manáos, em
Belém, nó Recife„ na Bahia, e no Rio de
Janeiro, serão concedidos os .seguintes
preiraina favores:

.a) até* 400:00$ em dinheiro Para as
alainas de refinação de borracha seringa;

até 10:000$ em dinheiro para as usi-
haa de rEfinação de borracha de maniçoba,
'na de mangabeira;

re
te, 50:000 em dinheiro -Palia as fa-

ltos de artefactos do borracha;

4
ab) ¡RUM das impostos de importa--

, irkjusive os de expediente, na fórma
"anelabsaaPkaaessos dascriptoa nos arte. 3'

IS!'21; combmadamente; conforme o caso,
taados os materiaesa machiniamos,

iMpsilidsj • erranntaa necessarbos á
1~23.P.P8s1)12AtaialalaSIX,fla

brica, bem como para todas as substan-
cias chimicas, tecidos e materiaes diver-
sos, combustive/ a lubrificantes. indis-
)ensaveis ao custeio e funccionamento da
aabrica, duranae o prazo de 25 anue'

c) direito de deanpropriação por utili-
dade publica, na farina da legislação vi-
gente, dos tentamos e beinfeitorias per-
tencentes a particulares, que forem jul-
gados apropriados e necessarios á montar
gani da fabrica e ás suas dependencias;

d) preferencia dada pelo Governo para
a compra dos productoa usados nos ser-
viços do Exercito, da Marinha o das re-
partições publicas federaes. que forem
manufacturados pelas fabricas, quando
possam competir em qualidade com
os similares estrangeiros, sendo o
contracto de forma:imanto adjudicado
triennatmente a cada fabrica, para untei-
les dos seus in•oducias que forem classi-
ficados em primeiro legar nas exposições
de que trata o art. 05;

e) isenção da todos os impostos esta-
doaés e municipaas piao mesmo prazo do
favor da latira 14 por ser a fabrica con-
siderada um serviço federal.

Art. 24. Para fazer jils a estes favo-
res, o industrial ou sociedade que pre-
tender montar uma ou mais fabricas de-
verá sujeitar-se ás seguintes formalida-
des e condiçans:

I.' Apresentar ao ministro da Agri-
cultura requerimatito prévio, acompa-
nhado dos documentos abaixo:

a) projecto de conjunto, detalhado,
das fabricas;

b) orçamento das despezas de primeiro
estabelecimento;

c) memoria descriptiva na qual se de-
alara a capacidade de producção da fabri-
ca, os principaes objectas que se pretende
fabricar, o preço minimo pelo qual se
propõe a lavar e refinar a borracha, que
deverá ser reduzida, para cada qualida-
de, a um typo unico e superior de expor-
tação, e sejam em gerai prestadas todas as
informações que possam habilitar o Go-
verno a fazer um juizo seguro da natu-
reza e importara:ia do estabelecimento
projectado

d) attestados o arar-andina mie da-
monstrein a completa idoneidade profis-
sional e finam: eira do pretendente.

2.' Obrigar-se, no contracto que fizer
com o Miniaterio da Agricultura, á clau-
sula da reVaraãO, findo o prazo combi-
nado..

3.* Franqdear nó funda/dai-atai nó-
meado pelo Governo para a fiscalização
a visita das obraa no periodo da con-
strucção, afim de ser verificado o custo
real das despezas de primeiro estabeleci-
mento o determinado o valor do premio
Pecuniario, que será, em qualquer dos
tres Casos, igual á quarta parte desse
custo, no excedendo os limites fixados
na latira a cio art. 23, bem como a visita
do estabelecimento, depois do inaugura-
do,

j 
para que elle . possa constatar, quando
uigilo eOnvemente, que os materiaes

importados coam isenção de impostos São
effectivamenlo utilizados em uso e sega
viços exclusivamente da fabrica.

4.a Enviar annualmentà ao ministerio;
por interiopilio do referido fiscal, um
quadro estatistico, no qual sejam aspa-.
cificados:

a) a quantidade, a qualidadd Wroc-e-.
dencia da borracha utilizada Pomo mate.,
ria prima;

Li) a ~Md? g quantidade é' õ valor doa
, productos sabidos da fabrica para o con-
sumo latamo e para a exportação;

a) . o.npmero,de operarios nacionaéã
.4.•	 •	 • ••

sgkx.tnatupc.tiy~tg gam kg_

durante o anno, com especificação dag
respectivas categorias.

'Art. 25. O premio em dinheiro será ,
pago, logo depois de inaugurada a fabrica,
no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal do Estado em que alia estiver si-
tuada, mediante autorização do ministro
da Agricultura.,

2.1

A escolha das propostas obedecerá ao
gataria seguinte:

á) antes 'de tomar conhecimento das
propostas a cornmissão julgadora exami-
nará a questão da idoneidade dos propo-
nentes;

b) dentro de tres dias, depois do recè-
bimento das propostas, serão, por edital
publicado no Olaria Official, declarados
os nomes dos concurrentes julgados ido-
Ecos;

•c) no segundo dia util, após a publica-
çaia desse edital, ás horas nele fixadas;
serão abertas e lidas as propostas dos
conc,urrentes julgados idoneos, deante dos
mesmos concurrentes e de quaesquer in-
teressados, que se apresentara para assisa
tir a essa formalidade;

d) cada um dos proponentes .(ou
seus representantes) rubricará as pro-
postas de todos os outros, o que será tam-
bem feito pelos niembros da commissão
julgadora;

e) as propostas, cujos autores não fo-
rem julgados idoneos, deixarão de ser
abertas e serão restituidas aos interessa-
dos, logo depois da publicação a que so
refere a lettra b;

f) si nenhuma duvida houver sobra
idoneidade do todos os proponentes, as
propostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobrã
a escolha das propostas, serão elas pu-
blicadas na integra no s hirto Official; ,

li) serão excluidas da coneurrencia;
embora os proponentes tenham sido jula
gados idoneos:

I. As propostas que não estiverem dó
accórdo, em qualquer de seus pontos, coma
as condições estabelecidas nos artigos.
acima transcriptos, do regulamento do
17 de abril de 1912, ou com as exigencias.
deste edital.

II. 'As que fixarem para a montagani
completa e definitiva inauguração do es-
tabelecimento prazos inferiores a dozé
mezes e superiores a trinta e seis mezes,-
tratando-se de fabricas de artefactos, e
inferiores a doze mezes ou superiores a:
vinte e quatro mezes, tratando-se de tuia.;
nas de refinação;

serão preferidas — para a montagéni.
de fabricas de artefactos e de usinas da,
refinação — as propostas que fixarem ca
menor prazo, dentro dos limites acima
Indicados, para a inauguração final. da
estabelecimento;

j) -si houver coincidencia do 'arava iallat
nor, caberá a preferencia, quanto ás uai-
nas, á proposta que fixar o menor prego,
para a lavagem e refinação da borracla?a
e quanto ás fabricas, á proposta que °fera
recer maiores vantagens para a venda da
seus productos ao Governo nos casos ptea-a -
vistos nó art. 23, Mara d, do regulamento
de 17 de abril de 1912„,

:a?Paragrapho unico. Para esse affeitaa
todas as propostas deverão indicar a ota.

agj..;1Weig larkaliMA gut AO .cobragem
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venda dos productos da fabrica sobre os
preços dos produetos similares estrangei-
ros ci/ em qualquer porto brazileiro;

k) si ainda nesses pontos houver coln-
,i eidencia, caberá a preferencia á que pro-
! puzer maior capital para a fundação G..
fabrica ou usina, o que será julgado, É

f vista dos projectos, orçamentos e marno-
( rias descriptivas a que se referem as

lettras a, b e é, 1 4 condição, do art. 24
do regulamelito de 17 de abril.

3.'

, Os (atestados e referencias demonstra-
- tivos da idoneidade dos proponentes

! fart. 24, 1' condição, lettra d), serão
apresentados na mesma occasião em que
forem entregue as propostas, mas em
envolucros separados, convenientemente
fechados e lacrados, trazendo cada cavo-
lucro o nome do apresentante.

4.'

filks propostas ou requerimentos e os
' documentos a que se referem as lettras
, a, b e c, 1' condição, do art. 24, devida-
( mente saltados e legalizados, serão apre-

sentai:os, tambem em envolucros fecha-
rdos e lacrados, trazendo cada um o nome
, do apresentante .

A indicação dos prazos, preços de,
gerir e refinação de borracha, porcenta-
gem a que se refere o paragrapho unico,
da telim j (clausula 2"), e do capital a
que se refere a tenra k será feita, por
exIso e em algarismos.

5.'

Os proponentes depositarão, no The-
souro Nacional, até o dia 29 de novembro,
ou na 'delegacia do mesmo '1:besouro em

t Londres, até 30 de outubro, urna caução
de vinte contos de réis (20:0008000) OU
dez centos de reis (10 :000000), para ga-
rantia da assignatura do contracto, coa-
forme se refira este á fabrica de artefa-
dos ou á usina de refinação de borracha.

Para garantia da execução do contra-
elo essas cauções serão respectivamente
elevadas a cem contos de reis 	
t(100:000$000), tratando-se de fabricas do
artefactos ou usinas de refinação de borra-
cita seringa, e a trinta contos de reis
a30:0003000), quando se tratar de usina

, de refinação de borracha de maniçoba e
mangabeira.

Os documentos provando terem sido
leitos os depositos para garantia da assi-
gnatura dos contractos devem acompa-
nhar os attestados de idoneidade a que se
refere a clausula 3'.

a: falta desses documentoS importar
lambem na exclusão da proposta, de con-
formidade com o estabelecido na lettra
da clausula 2'.;

6 .s sss.

Perderá a caução a que sé refere á
primeira parte da clausula 54 o propo-
nente que, unia vez acceita a sua pro-
posta. não assignar o contracto respectivo
dentro do prazo de quinze dias do convite
(sue, para esse fim, lhe será dirigido pelo
"Piario Olficial.:

-

O contradanté que . rlã data fixada em
contracto deixar de fazer a inaugu-

• ;ração definitiva do estabelecimento, fi-
.:',carã sujeito, salvo caso de força maior, a
\iiuizo do Oovern.o, á multa um coptõ_do
}Lep (0099» E9r Aia mssonté•

'30 diassle deus contos de reis (2 :0003000)
por dia de excesso, abbn de 30 ate 60; e
de tres contos de reis ç 3 :0008000) por diade excesso de 60 até 90 dias. Esgotado
esse ultimo prazo, considera-se rescin-
dido o contracto, perdendo o contractanto
a caução de que trata a segunda parte da
clausula 5', ficando, al.:111 disso, obrigado
a restituir o valor dos direitos de todos
os materiaes que tiver importado com as
isenções previstas na lettra b, art. 23, do
regulamento de 17 de abril.

8.•
O prazo de reversão a que se refere a

segunda condição do art. 24 do alludido
regulamento, será de noventa armes, a
contar da assignatura dos centrados, tan-
to para as fabricas de artefactos como
para as usinas de refinação.

9.*
Na época da reversão tanto as fabricas

como as usinas deverão possuir todas as
installações, inclusive edificios e acres-
sonos em perfeito estado de conserva-
ção.

10.••
As cauções a que se refere a segunda

parte da clausula 5" serão restituidas aos
contractantes logo depois de insuguradas
as fabricas ou usinas.

Rio de Janeiro, 29 dé agosto de 1912.
— Raymundo Pereira da Silva, superin-
tendente.

Em cumprimenta ao determinado no
aviso supra, fica marcado o dia 30 de
dezembro proximo futuro para o recebi-
mento das propostas a que se refere o
presente edital.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de
1912. — Raymundo Pereira da Silva, su-
perintendente.

_—
Escola do Minas

EDITAL N. 68.'ê
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Es-

cola de Minas, esta secretaria faz sciente que,
até o dia 23 de dezembro futuro, estará aberta
nesta secretaria a inscripção dos candidatos
ao concurso do legar de substituto effectivo
da 4° secção tl-sta escola. Compõe-se a 4" se-
cção das seguintes materiase botanica e zoolo-
gia (2° cadeira do segundo e 5° do terceiro
anno do curso fundamentar; mineralogia,
geologia e paleontologia (3' cadeira do 1 0 atino
e 4' do 2° e 30 atino do curso especial, art. '7°
do regulamento que baixou com o decreto
n. 3.039, de 26 de maio de 1910).0s candida-
tos deverão satisfazer as disposicões dos arti-
gos 57, 58, 59, 62, 63 e 6'k do dodigo de En-
sino, que baixou com o decreto n. 3.800, de
I de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 23 de se-
tembro de 1912.-0 secretario, Jayine Ges-
teira.	 (•
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.235-3/emorial descriptivo da invençao

de «Aperfeiçoamentos em machinas de fen-
der peites», para que pretende privilegio a
United Shoe Illachinery Company of South
Anzerica, com sede em Porlland, Maine,
Estados Unidos da America, cessionaria de
Alexander Mc Klop Alexander, domiciliado
em Beverly, Massachusetts, Estados Unidos
da America

Refere-se a presente invenção a machinas
de fender peites o mais particularmente a
machinas que comprehendem uma faca cylin-
drica rotativa, um compressor e um rolo de
,alimentação arranjados para manter a peite
.,0m posição e alimental-a para a faca.. 	 • 1

O principal objecto da invenção é simplifi-
car e aperthiçoar a construcção das diversa*
partes da machina do typo mencionado, para
que a operaçãe fique sendo mais exacta e per-
feita, e se poder effectuar rapida e conveni-
entemente os varios ajustes para diferentes
classes de trabalho.

Outros objectos da invenção são : manter
sempre a melhor relação operativa entre o
rolo de alimentação e as varias partes da
machina que cooperam com o mesmo; uma
caixa para conter as diversas partos moveis
da machina, e arranjada para permittir
access() facil ás partes interiores da faca,
quando se desejar; meios simples o efileientes
para manter em perfeito estado o gume da
faca, que demandam um mínimo de força
para operarem e estão sob o commando di-
recto do operador; compressor de forma apers
feiçoada pela qual é sempre mantida a rela-
ção operativa entre o compressor o o guine
da faca, sem ser preciso o ajuste longitudinal
da faca de cada vez que o guine for afiado.

Com estes fins em vista, urna caracteristica
da invenção refere-se á provisão, com um
compressor estacionado, de um rolo de ali-
mentação montado dentro da faca ejlindrica,
o ajustavel em relação ao compressor, para
variar a superficie operativa do rolo. Isto
possibilita pôr em relação cooperativa qual-
quer parte desejada do rolo de alimentação o
compressor, para que se possa distribuir por
igual o gasto do rolo, ou para que o rolo de
alimentação e o compressor possam ser dis-
postos para se obterem os melhores resultados
em relação á classe de material.

Outro objecto da invenção é construir a
base em duas secções, anterior e posterior,
supportando a anterior o rolo de alimen-
tação, podendo esta secção oscillar para se
afastar da faca conjuntamente com o dito
rolo, e descobrir toda a superficio interna da
faca.

Na fórma preferida da invenção, o maclii-
nismo que opera o rolo da alimentação está
arranjado para ser desligado quando o dito
rolo for movido para a posição inoperativa,
e tornar a ligar-se automaticamente pelo
movimento de retorno do rolo.

Outras características da invenção são a
provisão de um disco do amolar do typo
usual com machinismo que fica automatica-
mente operativo ou inoperativo pelo movi-
mento do disco de amolar para a faca ou
para longe desta, o meios aperfeiçoados para
mover o disco para a posição operativa ou
inoperativa.

Outras caracteristicas da invenção compre-
hendem particularidades novas de constru-
cção, combinação e arranjos de partes, como
se descreverá abaixo.

Nos desenhos juntos: a fig. 1 é uma eleva-
ção anterior da machina em que estão incor-
poradas as diversas caracteristicas da inven-
ção, nas suas formas preferidas. A fig. 2 é
uma elevação posterior da machina com parto
da caixa quebrada mostrando o machinismo
contido. A fig. 3 é unia planta da machina.
A fig. 4 é uma elevação lateral. A fig. 5 é
uma secção por 5-5 da fig. 3 vista na direc-
ção da flecha. A fig. 6 é uma planta do ex-
tremo da machina, com a caixa quebrada,
e removida a faca e uma parte do eixo' de
supporte. A fig. 7 é uma secção por 7-7 da
fig. 6 e vista na direcção da flecha. A fig. 8
é uma planta da roda de preparo de nova
superficie operativa do disco de amolar situa-
da junto á peripheria do disco. A fig. 9
urna elevação anterior do rolo de rWenta-
ção e partes de supporta. A fig, lu é uma
elevação do lado esquerdo do mesmo, com
secção dos meios para manter o rolo na posi-
ção ajustada. A fig. II é ima elevação d&
lado direito do mesmo, A fig. 12 é uma ele;+;
vação anterior do rolo de alimentação e me101`
que supportam elastscamente um extrtmo do
rolo.
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A fig. 13 reprasenta um dispositivo de trin-
co deseiontado.

A fig. 14 repres amta os meios que mantem o
porta-faca na posição ajustada. Na machina
representada nos desenhos as diversas partes
são supportadas por uma base em fórma de
caixa 1, cuja chapa de topO constituo a mesa
2 de supporta do material a operar. A ma-
china tem e-na faca. cylindrica 3, montada na
caixa 1, salienta na masa através da unia
abertur: e em posição de operar no material.
I) material a fender é impallido para a faca
por um rolo de alimentação 1 dentro da faca,
e que coopera com um compressor 5, fóra
faca. A peripheria do rolo 4 é curvada longi-
tudinalmente para corrasponder á curvatura
do guine faca, e a face operativa do com-
pressor é conetiva. Uma guia lateral ajusta-
va' G serve para guiar a beira do material á
medida que é alimentado á faca. O compres-
or está montado num bloco '7, que é corre-

dio verticalmente em guias formadas num
braço 8.0 bloco .7 é supportado por uma mola
O alojada em uma fenda na parte superior do
Moco e apoiada contra um bloco 10 fixado no
braço 8, e que entra na fenda do bloco 7
(fig. 4). Um parafuso 11, em contacto com o
tolo') 12 do bloco 7, serve para ajuste vertical
caindo da posição do compressor em relação
á faca.

Para Se poder variar o angulo do bisel, o
compressor é ajustavel não só vertical como
lateralmente. Para isto o compressor está
montado em um recesso inclinado lateral-
hiante, farinado no extremo inferior do
blóco7. e o compressor é lixado na posição
ajustada por meio de um pino de mola, 13,
cuja ponta entra em uni dos recessos for-
mados na face posterior do compressor.

Para se obter o melhor resultado é conve-
niente que se mantenha um ajuste parfeito
entre o compressor e o guine da faca, o que
ise consegue por ajuste longitudinal entre a
faca e o compressor. Como o gume da faca
se gasta com o uso, e como se opera com
material de espessuras diflatrentes, é 113e3S-
sario um ajuste constante das partes, e si
este ajuste se obtiver por um movimento
axial da faca e do eixo de supporta como um
todo, poupar-sc-ha muito tempo e trabalho.

Na presente forma da invenção, este ajuste
perfeito lambem é mantido simples e efficaz-
mente por ajuste longitudinal do compressor
em relação ao guine da faca. Para este fim,
o blóco 7 é formado com as faces lateraes
~gradas de cima para baixo. No topo o
bloco 7 tem sufficiente espessura para se
ajustar exactamente no iuro do braço 8, mas
DO extremo inferior ha um vão entre as fa-
ces do bleco e o braço, sufficiente para per-
miada o movimento longitudinal necessario
compressor (figs. 1 e

o extremo inferior do Niko 7 é ajustado
por um parafuso 17 que se apoia na face
posterior do bloco, e apresenta um esbarro
solido em que se apoia o bloco quando o obra
é alimentada para baixo.

O parafuso 17 é fixado por uma porca 18,
e o blóco é impellido para o parafuso 17 por
uma mola 19.

O compressor depois de ajustado é mantido
em posicão iuvariavel c actua como guia para
apresemár devidamante a obra á faca, e o
material será impelido firme e uniforme-
amianto para a superficia operativa do com-
pressor pelo rolo 4.

Para que o rolo de alimentaçâo'possa assim
.supportar o Material, sejamquaes forem as
variaçõc,,s na espessura deste, o , as- variações
do ajuste do compressor, ha um •Machinismo
aperfeiçoado para supportar o dito rolo, de
podo que este passa oscular Para mudar o
eti angiffitreira'Slação - ab conipressor c faca,

h . •p6ssa approxiMar-se ou afastar-se do com-
pressor.-

tt forma repreaautada, o rolo GO 'animai-

Cação está :rotati‘ alimente montado em uni
eixo 22, suppartado t p,h extremos por braços
23 e 2i• de um jugo 25, e para facilitar a
relu-erma do rolo quando se desejar, o braço
23 es ii fixado ano iv	 mio na cibeça.

O jugo 25 está Ii xado no extraiu° da um
eixo 26 suppartado mmo tapa de uma braçu 27,
e para que O rdlo s ‘ja mantido elasticvmente
Cm porá(:ão op2raIil a unia mola 28 s apoi:t.
contra a face ina . rior da uma orelha lateral
29 no extremo livre do jugo 25.

A suta la da vahma o Immita•la por esbarros
30 e 31 funil:elos respeaivamente no braço
27 e na orelha 29.

O li 'aço 27 esiá lixado em um eixo 33, e
tent tu tu Incluiu .° litoral :11 em que assenta a
mola 28, cujo ajusoe inicial é obtida por um
parafuso 35, contra que se apoia o pé da
mala.

Com esta construcção, quando .5.-; exerce
pressão na Sim peru do rolo, a mola com-
prime-SC para que o rolo ceda angularmente
em torna do eixo 26. Para se obter o movi-
mento eficaz do rolo para se approximar ou
afastar do compressor, o eixo 23 está montado
em um' supporle 37 Intmtado rotativamente
em uma ha ¡te fixa 38 ftipportado nos seus
extramos nos lados da lias.), e é impedida de
girar por uni pino 30. O rolo e as partes
que suppurtam são inauditos em pus'ção opa-
rativa por unia mola 40 com sede em uma
orelha 41, formada 110 supporte 37. O im-
pulso da mola é supportado pela base, e para
que a compressão da mola possa ser ajus-
tada perfeita tu 	 Ia um parafuso contra
que se apoia o pá da mola. O movimanto
rolo sob a acção da mola 40, é limitado por
um braço pendente 43, lixado em uma haste
transversal 38 e qua tini um extremo 41,
curvado para o interior, unia de mijas faces
está arranjada para entrar em contacto com
a face adjacente da unia chapa vertical 45
que faz parte integrante de um mambro
supporta 37, para formar um par de esbarros
que contribuem para determinar a posição
normal do rolo.

Nas machinas existentes deste typa, de or-
dinario somente muna paquana parte da pari-
pilaria do rolo de alimentação coopera caio o
compressor, pelo que o rolo se gasta em um
iogar apenas, paio que é necessario removei-o
frequentemente. Sagundo uma das caracte-
risticas da !mascote invenção, ha meios para
pôr o rolo em qualquer posição desajada em
relação cooperativa com o compress:r,
modo qui o gasto do rolo possa ser distribuido
e ao mesmo tempo para que o rolo e o com-
pressor fiquem em posição relativa tal que se
&Acoitam os imitavas resultados com a qua-
lidade do matorial operado. Na forma retire-
saldada isto se obtem por ajuste (Orem-derme-
cial do rolo de alimentação em relação á
faca. Como já se disse, o braço 27 de supporta
do rolo está fixado em UM eixo 33 que lica no
alinha mento axial tio eixo da ia ca por mui
pino milico 50, e o eixo pód3 girar parcial-
mame sob a acção do braço 51 lixado no ex-
trem ) do eixo por um pi tio (aunei) 52. Este
braço tem um manubrio adequado 51 que
SerVe para mantel-o em qualquer posição
ajustada por meio de um pino de mola 51,
cooperando com uma serie de races.sos 55 na
faca exterior da chapa 43. Com esta constru-
cção pada o operador ajustar o rolo em torno
do eixo 33 e mantel-o na p sição ajustada.

Deve-se notar que a faante da machina e
parallela á beira do banco de supporte (não
rapresantado) e assim a dita frente e a da faca
são as partesonaia proximas do operador. 'Eli-
tende-se por afreote" da macItinaa á parte
desta que se apresenta á vista- na fig. 1, e
«frente da faca» a parte da faca saliente-na
mesa o á direita do plano-Vnrtical que passa
pelo eixo da faça como visto na fig. 4. Nesta
figura a guia 6 está representada coMaajus--
tada Para a esquerda, para deixar 'ver o com-
preaatal'a una quando . 4e 41ver de deAnstar.

material mover-se-ha esta. guia para a direita
até ficar em frant3 do ponto elll qmma. o com-
prassor 5 fica mais perto do guine da faca.
Para desbas:e de obra da classe . madia e da.
classe mais lave, einprega-se a parto da frente
da faca cylindrica, para que o ()parador possa
manai:ir e alimentar a obra mais expedita-
mente. Parte do material que tem de sor d34-
bastado tatu a forma de pedaços muito peque-
nas, e cem este arranjo é somprc possivel
segurar na parte e guial- a movendo-a á mão
na face da m2sa adjacente ao palito em que
sae a faca.

E obvio que é praferivel desbastar no topa
ou na parte de traz da faca,caso cai que será
necesiario que o operador la.rgua a obra
quando esta passar por baixo do comprossomao
que não só tenda a obstar que a oparação
faça com perfeição, mas tarnbern damanda.

t perda de tampo Para tornar a lançar mão da
obra, e tambem o operador fica mais sujeito
a sai . attingido pela faca rotativa. Quando a
macilina é usada para fender, o compress:ir
é arranjado com a sua faca operativa coneen-
trica C0111 o gume da faca e nesta caso em-
prega-se a parte do topo da faca. Como G
rolo de alimentação é convexo, sendo o seu•
maior (lia metro equidistante dos extremos der
rolo, é clara que a velocidade superficial
doste é maior ao centro do que nos extremos
e,para que o inovimanto de alimentação seja
un,forme, é conveniente que a obra seja com-
primida na parte central do rolo, do contra-
rio um dos lados da obra tenderia a caminhar
mais depressa do que o outro, do que resul-
taria um movimento de rotação ou de torção..
As condiçõ.,s acima nr_ncionadas põem emn
evidencia as vantagaos da prasenta constru-
cção, pois que o rolo Ma ser ajustado para
diffimentes classas de obra, com a sua parte
central supportada por baixo do compressor,
de modo que a alimentaçáo seja uniforme.
Outra vantagem desta arranjo . que quando
opera na parle anterior da faca , pôde o ope-
rador empragar a parte do rolo que eade,
115,0 sendo forçado a empregar a parte do rolo
praxiino do ponto em que está pivotado, conto
sue,cade com as constrocções anteriores.

Para pie a faca possa ser amolada rapida-
mente quando for preciso, t 3in a maelmina unt
disco de amolar do typa uaual operado par
machinismo que fica autamaticamante opera-
tivo ou inoparativo quando o disco de amolar
é approximado ou afastado da maca, sob a
acção de 111.'103 aperfeiçoados sob o coai ceando
do operador.

A ffirrna representada consiste em um par
de braços pivotados em um eixo commnum, e
ligados elasticamente entre si para consarva-
ri:on miormalinente uma relação angular cons-
tante.

Um dos braços supporta no extremo externo
o disco de amolar, e o outro está ligado tope-
'altivamente paio extretno externo a uma
garra do transmissão de modo tal q ti 3 quando
O pritne.ro braço é levado para posição opera-
tiva, o segundo braço é actuado para ligar os
membros da garra. Para este fim o disco de
amolar 56 está pliotado no extremo externo
da um braço 57 cujo extremo intuiu está sup-

‘rtado rotativamente em um e:xo vertical 58.
tm segou lo braço 59 está tambein montadta

aatativamante no eixo 58, e está ligado opera-
tivamante paio outro extremo a um membro
GO de uma garra montada donda cai eixo mo-
tor principal 83.

Os braços 57 e 59 teem fortrietas nos extre-
mos-internos (fig.- 7)-para qo a cada um deites
tenha uma pluralidade de aiantba de supporta
espaçado% evitando-se asam' que fiquem mu-

i) 311r t i.lavdsesir tuPtjt cleoixionen81:brd"). 61 da garra está fi-
xado no eixo motor principal, c quando •os •
-dons membros a.stle liga:las em relação opera-..
tua servem para mover o disco de amolar 56,
montado no topo do mu eixo 62, que traz urna.
polia 4 gargatnA 6,3 Immda , por correta Gá.



SexIa-feira 251
	

DIARIO OFFICIAL . -(SupplementoY	 OutubriS de 1912 31

em polia ^ 63 que faz parte integrante do
membro GO'da garra. A correia é guiada
no seu teajeeto por um par de polias dou-
das 60 o 67 convenientemente montadas.
O braço 57 tem uma parte que se projecta
para traz, 68 e em comine° com uma mola.
69, que mantem normalmente o disco de amo-
lar em posição imperativa. Quando este disco
estiver em posiçâo imperativa, é conveniente
que fique parado para não se perder força.
Para esto effeito ha meios pelos quaes o
disce está normalmente desligado do eixo mo-
tor, ligado automaticaineute ao eixo ema o
movimento ao disco para pasic, ão operativa.

Estes meios são constituidos por uma haste
de manobra 70, ligada por uru extremo ao
braço 57, e cem no outro extremo tem uma
cabeça serrilhada 71. O braço 59 tem uni bra-
ço lateral '72 por cujo extremo externo passa
livremente a haste 70. Para mover o braeo
7:2 pelo movimento longitudinal da haste 70,
ha uni par de molas 73 e 7í enfiadas na haste
'70, entre o bravo 57 e o braço 72, e entre o
braço 72 e à cabeça 75 lixada num lado da
base. A cabeça 75 tem uma face da camo 76
que coopera com um- face de ramo 77 forma-
da no lado Interno da cabeça serrilhada 71,
de modo que, quando se faz girar esta, a haste
70 se move longitudinaltnente para pir o dis-
co de amolar 56 emn relação operativa com a
faca. Por meio da mola 73, o extremo exter-
no do braço 72 milhem se move para pia. em
relação operetiva os membros 60 e 61 da gar-
ra, cedendo a mola . pára permittir o movi-
mento constante do disco de amolar depois de
estarem ligados os niendros da garra. O ar-
ranjo das partes é tal que o diseo de amolar
é posto de emoliu.° á faca só depois dos mem-
bros da garra tere.n sido ligados entre si.
Quando se afrouxa a cabeça 71 o braço 72
volta á posição Micial sob a acção da mola 69,
e a mola 7i move o braço 72 para desligar os
membros da garra.

' Com esta coostrucção o di,co de amolar e a
respectiva correia do transmissão ficam flor-

- malmente em repouso, de lindo que as partes
operativas do machinismo não se gastam con-
tinuadamente, e o machinismo operativo é
posto em operava° pelo movimento do disco
para a posição de amolar a faca, e é posto em
inactividade pelo movimento do disco para a
posição normal iooperativa.

E' conveniente haver meios para preparar,
nova superficia operativa do disco de amolar,
quando estiver embotado ou gasto desigual-
mente. Na fórma representada estes meios
COMprelICMICIII uma roda eetrellada. 78, piro-
tada obliquamente em relação ao disco de
amolar em um extremo de uma cadeira 79,
pivotada. em SO no lado 'da caixa do machi-
'Usino. A cadeira está normalmente em po-
sição para que a roda eStrellada fique afastada
do disco de amolar, por meio da mola 81, e
ha um manubrio 82 de que se serve aoperador
para per a roda em posição operativa.

A faca eylindrica 3 é supportada em um
extremo do eixo motor principal 83, e para

•poder ser facilmente ajustada longitudinal-
mente na relação devida com o rolo de ali-

. mentação e compressor á medida que a faca
se gasta, e está, montada pelo modo se-
guinte :	 -

A folha da faca é formada por uma tira
delgada de aço curvada em forma 'de eylin-
dro, e tem um gume- formado em uma das

• beiras.
A faca é ajustada axialmente por um

aunei 85, com rosca interna. correspondente
•á rosca externa de uma cabeça 86 fixada em•
um Unge 67 do eixo 83.

• • A folha 3- é supportada exteriormente por.
um porta-faca eonstituido por tuna caixa cy-
lindrica 88 montada rotativamente em uma
parte estreita da cabeça 86, e fica em 'con-
tacto com a peripheria do anuel 85.

A faca é supportada interiormente e -fixada
- na posição ajustada por tua atinei do ,pressão

89 montado para girar no extremo externo
da cabeça 85, e constituido p ir uma plurali-
dade de segmentos distinclos.

Parafusos 90 passam através do porta-faca
RS e pelo animei 85, e estão aparafusados nos
•segmentiNee servem pira a , citar o parta-
faca 88 e o aunei 85 contra a cabeça 85.

Para ajustar a faca, afrouxam-se os para-
fuzos 90 bastante para soltar o atinei 89,
para eue se possa fazer girar o anual 89, o
porta-faca 88 e atinei 85, em relação á ca-
beça SG.	 •

Na construceão representada isto se . erre-
ctua mantendo-se firme o porta-faca. 88 e fa-
zendo-se girar o eixo 83. Para este fim ha
unia pluralidade de pinos salientes 92 que
entram em connexão cora uma chave especial
91, que entra em uni recesso formado na face
posterior do porta-faca 88 para manter o por-
ta-faca em posição fixa. A chave 91 é consti-
úmida por uma barra direita tendo uma ponta
adequada a entrar no recesso e uma fenda
adaptada a receber as pontas salientes dos
pinos 92.

Durante a operação da machina está fixa-
da na mesa, por pinos 92, uma tampa que,
quando fixada, fica contigua á parte poste-
rior da faca e cobre as cabeças dos parafu-
sos 50. Para expellir as aparas do desbaste
das pelles e os residuos do interior da faca, a
face externa do annel 89 é concava e opera
pela força centrifuga para expallir as aparas
e pó. Unia peça em Write de copila 93 fixada
pelo seu centro na cabeça 86 serve para diri-
gir para fUra, da faca as aparas não eepelli-
das pela força centrifuga do annol e9. O eixo
principal 83 é suprorrado pelo modo usual
em chumaceiras formadas na base adequada
a supportar o impulso da faca e eixo, quando
em operação.

Para contere proteger as diversas partes ope-
rativas durante o trabalho da machina, e ao
mesmo tempo para que haja acceseo taci' a cer-
tas partes do machinismo quando for preciso,a
base ou caixa é formada em duas partes, unia
anterior e outra posterior, aquella articulada
em 91, nesta. A secção anterior suporta o rolo
de alimentação e partes de supporte, e, quan-
do se abre, descobre a face interna da faca
que fica convenientemente accessivel ao ope-
rador. Como o • rolo de ali i entac,ão se move
sem interrupção, ha Illeas para desligal-o do
machiniemo que o opera, quando é afastado
da faca para a posição inoperativa. O rolo de
alimentação é movido por um. eixo trans-
missor 05 montado na parte fixa da caixa, e
supportando um par de polias 96 e 97 no ex-
tremo posterior. Para mudar facihnente a
velocitlade de, rotação do eixo 95, as polias 96
e 97 fazem parte integrante de um cubo 100,
fixado ainevivelmente no eixo 95 por um par
de parafusos 101. Invertendo-se os extremas
do cubo 100,pmide-se pôr qualque r das polias
em alinharnento.com a polia motriz 98, e por-
tanto mudar a velocidade.

Na fórma apresentada, a polia motriz 98
está ligada á polia 96 por uma correia 90. A
parte movei da caixa supporta um eixo curto
102 que está normalmente em alinhamento
axial com o eixo. 95, .e ligado operat:vamente
a este por um par de membros de garra 103
e 10'e montados respectivamente nos dous
eixos.

Com a caixa fechada, os membros da
garra estão em comina°, e o eixo 102 gyra
para mover o rolo de alimentação, e, quando
se abre a caixa, os membros da garra afas-
tam-se, um do outro e o eixo 102 fica parado.
O rolo de alimentação está operativamente
ligado ao eixii 102 por unia junta universal •e
connexão 105, e roda 100 que engrena em
uma parafuso 107.

Quando fechadas, as duas partes da caixa.
são mantidas por um • trinco. adequado. Na
parte anterior da caixa está fixada uma
chapa 110, cana um recorte, ein que se prende

uni gancho pivotado 111 supportado na parto
fixa da caixa.

O gancho é formado no extremo de urna
alavanca curva,'fixada em um eixo 113, e
o gancho é ma ntido connexão com, a chapa,
110, pela mola 114 dpoiada no outro braço
115 da alavanca curva. O eixo 113 atravessa
a caixa e traz um maintbrio 116, que, quando
é abaixado, solta o trica para se poder abrir
a caixa.

O eixo principal 83 é actuado como convier
ou por cima ou por baixo da macbina, para o
que ha um par de polias 119 e 120. Na pre-
sente construcção, a macliina é movida por
baixo, e a correia do transmissão fica prote-
gida no interior .da caixa. Um manubrio 121
favndo parte integrante das polias 98 e 120
Ode ser utilizado para mover a machina a
mão, gualdo se desejar.

Não obstante ser preferivel empregar a
construeção e arranjo de partes como se re-
presentou e descreveu, deve-se entender que
esta construccão e arranjo não são essenciaes,
aalvo em relação ao que se especifica nas
reivindicar, ões, e são susceptiveis de modifi-
cações sem desvio das caracteristicas da ia- •
vença°.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção.

1°, macbiaa de fender pelles tendo eia com-
binação um compressor fixo Kira da faca e
um rola de alimentação dentro da faca coei
meios de ajuste em relação ao compressor
para, variar a superado operativa do rolo,
como substancialmente descripto;

2°, machina da fender penes tendo em com-
binação uma faca cylindrica, um compressor
fóra da faca, e um rolo de alimentação den-
tro da faca com meios para ajuste circiunfe-
rencial do rolo em relação á faca, como subs-
tancialmente descripto

3°, machina de fender polias tendo em com-
binação uma faca cylnidriesi, um co.upressor
fóra da faca, um rolo de alimentação dentre
da faca e com supporte montado para movi-
mento em torno de uni eixo em linha com ma
da faca, para que o rolo possa ser ajustada
circumferencialmento em relação á faea,
como substancialmente descripto ;

4°, !natalina de fender palies tendo em com-
binarão uma faca e3lindrica, uni compressor
fora da faca, um rolo de alinientaeao dentro
da faca, uma cabeça em que está pi otado, o
rolo, um braço de supporte em (1110 a cabeça
está pivotada, um eixo cio que está fixado o
braço, e meios para girar o eixo parcialmente
para ajustar a cabeea e o rolo circula:venci-
almente cai relação á faca, corno substanci-
almente descriprá

5", machina de fimder peites tendo em Com-
binação ama faca cylincirica, uma vampressor
fOra da faca, e um rolo de alimentaeão dentro
da faca cern meios para ceder angularmente
em relação ao plano da faca, para . ceder pa-
rallelamente em relação- ao compressor, o
para ajuste parallelo circumferencial cia re-
lac,ão á faca, como substancialmente &s-
altito,

6°, macbina de fender peites tendo em
combinação urna faca cylindrica, um com-
pressor fora da faca, um rolo de alim.mtaçao
dentro da faca, unia cabeça em que está
votado o rolo de alimentação, uni braço em
que está stipportada pivotalmente a cabeça
por um das extremos, uni par do faces de
esbarro'cooperativas formadas na cabeça e no
braço e arranjadas para limitar o movi-
mento vertical da cabeça, e meios para manter
elasticamente as faces de esbarro cai contacto
como-substancialmente descripto e

7°, machina de fender penes' tendo em
combinação uma faca cyliadriea, um com-
pressor fora da faca, um rolo do alimentação
dentro da faca, um eixo sobre o qual o rolo
está arranjado para ceder angularmente, una
supporte i um- braço em que está piVotadop
supporte, um par de. esbarros cooperativ0a



32' Sexta-fira 25
	

DIÁRIO OFÉ4IGIATÁ (Spiiplemehto) 	 Outubrci 'de 1912

..Montados no supporta o no braço, e uma
mola supportada entre a armação e o sup-
po'do e arranjada para manta' os esbarros
em contacto, como substancialmente dos-
cripto

80 , machina da fauler panes tudo em com-
binação uma faca cyliudrica, um compressor
fora da faca, um rolo do alimentação. dentro
da faca arranjado para calar angularmente
no plano da faca, e meios para ajuste cir-
cumferencial do rolo em relação á faca, coma
SubstanciatinenV,. doscripto

O.° Machina de fender penes tendo em
combiaarão uma faca cylindrica, uni com-
pressor fora da taci, um ralo de alimentação
dentro da faca, uni braço supportan n lo pivo-
tal:alente o rolo por uni extremo, uma mola
montada no braço e arranjada para suppor-
tar elasticamante o rolo pelo extremo opposto,
e um eixo supportando o braço e arranjado
para girar parcialmante para ajustar cireinn-
ferencialmente o dito rolo em relação á faca,
como substancialmante descripto

10. Machina de fundar panes tendo em
combinação uma faca. um rolo de abulam-
tação a uni lado da faca, uni compressor col-
locado no outro lado (ia faca, uni disco de
amolar movei para entrar eia contacto opa-
cativo com a faca e afastar-sa desta, machi-
nismo que actua o disco, e maios para tornar
este machinisino oparativo e inoperativo pelo
movimento do disco para a faca e para
longo da faca, como substancialmente des-'
cripto

11. Machioa de fender panes fendo em
combinação uma faca, uni rolo de alimenta-

a um lado da laca, um compressor no
outro lado da faca, um disco de amolar movei
para se apqroximar ou afastar de contacto
operativo com a faca, um eixo motor, unia
garra para ligar operativamente o eixo motor
ao disco de amolar, e meios para ligar a
garra quando o disco for movido para po-
sição oparativa, como substancialinente des-
cripto

12, machina de &malar pellos tendo em com-
binação tona faca, uill rolo de alimentaaão a
41111 lado da faca, um compressor collocaio no
outro lado da faca, uni par de braços, um
disco de amolar em um dos brasr,os, um
membro de garra ligado ao outro braço, um
segundo mambro de garra, e meios em con-
nexão com os dons braços, para que com o
movimento do disco do amolar para posição
•locrativa se liguem os membri:s da garra,
como substancialmente descripto;

13, machina de fender 1.ellas comprehen-
•dendo unia faca cylindrica, um par de bra-
ços, um eixo em fluo estão pivotados os braços,
um disco de amolar em uni dos braços, um
membro de garra ligado ao outro braço, unia
connexão elastica outro os braços, e meios sob
o cominando do ()parador para mover o disco
de amolar para S2 approximar ou a faqar da

ipasicão opor ativa, conto sucstancialinente (les-
eripío;

14, machina de fender penes comprehen-
dendo uma laca cylindrica, uni braço de
supparte de um disco de amolar e um braço
operativo de garra pivotados para girar ein

'Mn eixo commum, unia haste actuanto, ligada
-ao primeiro braço, um braço lateral do braço
operativo da garra e entrando livremente na
'haste operativa e um par de molas enfiadas
na haste actuante em cada lado do braço la-
teral e arranjadas para mover elaSticamenta
o braço com um movimento lon gitudinal da
'haste actuante, como substanciai-manta des-
'eripto;

1:3, machhia de :ander peles comprehen-
• "delido unia faca cylindrica, um braço suppor-

-:Jando inn disco de amolar e um braço opera-
tivo de garra pivotados num eixo commum,

i uma haste actuante ligada ao primeiro braço,

i

_.,Connexões oparativas entre a dita liaste e o
issegnialo braço, uma cabeça com uma face de
çarao m0,itada no t'XU'ento c;dorno da baste..,	 .__	 ..._	 .,......... -	 --	 -

actuante e um bloco com unia face de camo
correspondente fixado junto á cabeça, para
que. com a rotação da cabeça a haste actuante
se mova longitudinalmente, como substancial-
mente descripto;

16, machina de fendor pelles tendo em
combinação unia faca, Ula rolo de alimanta-
ção a um lado da faca, um compressor no
outro lado da faca, uni disca de amolar, e
meios sob o cominando do operador collocados
junto ao disco de amolar e arranjados para
preparar-Pie nova suparticie quando se dese-
jai', cama substancialinente daseripto;

17, machina da feudal . penes tendo em
combinação unia faca, uni rolo de alimentação
a um lado da faca, um compressor do outro
lado da faca, um disco de amolar, uma roda
estreitada pivotada obliquamente em ralação
ao disco e mantid t normalmenta fora de con-
nexão operativa com o disco, e meios sol) o
cominando tio operador para a roda
estreitada para posição oparativa, como sub-
stancialmonta descripto;

18, machina do fender penes tendo em
combinação nina faca cylindrica, uma rolo de
alimantação dentro da faca, inn compressor
fira da faca, uma cabeça em que está pivo-
tildo o rolo da alimentação, e meios de sup-
porta da cabaça arranjadas para oscillar para

• 

oca e para lira di laca e para haverem
consiga) a cabeça para rernovar da faca o
rola quando se desejar, como substancial-
mente deseripto

10, machina de fender palies tendo em
combinacãa urna faca cylindrica; uni rolo dc
alimentaç' ão dentro da laca, uni compressor
fUra da faca, uma caixa contendo orgãos
machina e tando unia secção anterior e uma
secção posterior arranjadas para que a secção
antorior supporta o rolo de alimentação de
moio a ser removido da visinhança humo-
chata da faca, descobrindo toda a lace in-
terna desta, caiou substancialmente descripto;

2d. machina da fander panes tendo ein
combinação um faca cylindrica, uni compres-
sor fóra da faca, uni rolo de alimentação
dentro da faca, e meios para actuar pos . tiva-
menta o ralo de allinantação, e arranjados
para se desligarem com o movimento do rolo
para sallir da faca, substancialmante como
descripto

21, machina do fender panes tendo em
combinação uma faca cylindrica,, um com-
pre' fama da faca, um rolo de alimentação
dentro da faca, unia caixa contendo o ma-
chinismo e tendo uma secção anterior arti-
culada em uma c posterior, supportando
a anterior o rolo de alimentac,,ão, um eixo
transmissor pivotado na secção posterior, um
eixo pivotado na secção anterior e °parati-
vamente ligado ao rolo de alimentação, e uni
par de mambros de garra montados no; ex-
tremos adjacentes doa dois eixos, como sub-
stancialmmaa descripto

22, machina do fender penas tendo em
combinação uma faca cyliudrica, inn rolo do
alimentarão dentro da faca, um compressor
fora da 'faca, e ajustavel longitudinalmente
em relação ao guine da faca, como substan-
cialmante

23, machina de fender banca tendo em
combinacão uma faca cylindrica, um rolo de
alimentação dentro da faca, compressor fora
da faca, um braço, um ii bloco supportado no
braço e com as faces lateraes chanfradas de
cima para baixo, para ficar um vão entre as
laces do bloco e o braço, e maios para ajustar
o bloco em relação ao braço, e meios para
ajustar o bloco cio relação ao braço para que
o comprassor fique ajustado longitudinal-
mente, como substancialmente descripto

machina dc fendar penes tendo em
combinação urna faca cylindrica, uni rolo de
aliMentàção dentro 'da faca, uni compressor
f.Saii 'da faca, Mn braço, uni bloco supportado
no braço e;cár,i'i as suas faces lateraas chan-
fradas ` ciniziliará - baixo para ficar um

vão entre as faces do bloco e o 'braço, una
parafuso de ajusta, apoiado contra o extremo
inferior do bloco e meio; para manter elasti-
camante o bloco contra o parafuso, corno
substancialmente descripto

machina de feudar pelles tendo em
combinação uma faca cylindrica, inn com-
prossar faia da faca, um rolo de alimentação
datarei da faca, meios para actuar a faca, o
um membro em fUrma de cupula saliente no
centro do interior da faca, e arranjado para
dirigir as aparas para fóra da faca, como
substancialmente descrlpto

26, machina da fender penes tendo em
combinacão uma faca, um rolo de alimentação
a um lado da faca, uni compressor no lado
opposto da faca, um (Esc) de amolar inovei
para se approximar e se afastar da faca,
machinismo para acturr o disco, e meios para
pôr o ti :to machinisin e 1 oparação pelo mo-
vimento do disco para e trar cal coanaxão
com a faca, corno SU .JAall ialmmientc daSerit,O;

27. Maahina de feudo'. panes comprahon-
dando uma faca cylindrica, um aunei de
ajusta da filha e ligada a esta por ro-cas for-
ma Lias em ambos, um parta-faca, mei is Kra.
impedir que o parta-faca gire em relação ao
amimei de ajuste de folha, unia caixa ehntondo
os orgão.; da machina, pinos saliantes
parta suparior da caixa, e unia chave em
connexão com as jallOS e com o porla-laca
para fixal-o, como substancialmenta dea-
cripta

28. Machina de fender penes tenlo em
combinaoão uma faca cylindriea, UM Vala-
prossor 1U..a da faca, uni rolo da afim:mau:ao
dentro da faca, uni eixo do supporta da faca,
e Meios para ajustar a faca longitudinalmente
no eixo p tra que a faca liqua em posição
convenianta em rabiça!) ao conciressor e ao
rolo de alimentaçao, como substaocialmente
deacripto

29, inachina de fonder penes tendo em com-
binação uma faca C!)lindrica; um campressor
fora da faca tendo meios para ajusto longitu-
dinal em rela-ão ao guine da fava, um rolo
do alimo,ntação dentro da faca, uni eixo de
supporte da faca, e meios para ajustar a faca P
longitudinalmente no eixo para que a faca
fimia em posição canvenionta em relação ao
ao compressor e ao rolo de alimentação, como
sulaiaincialmente dascripto

30, mim achina da fender polias comprehen-
dan.lo tuia folha de faca cylindrica, um eixo
de supparta da faca, um atinei de ajusta da
folha ligada a esta por roscas forma las em
anil) s, • um porta-faca, meios para impedir
que o porta-faca giro em relação ao annel, o
meios para manter o parta-faca em posição
fixa para se poder ajustar a folha da faca
longitudinalmante, CX110 substancialmante
descripto.

FinalnleilL3 reclamamos os baneficios
Conveneão Internacionil (promulgada pelos
(lacraia.; n. 9.233, de 2 de junlia de do 1884
e ins'r, de O de janeiro do 1903), visto ter
sido depositado o MCSI113 polido de privilegio
na Repartição Official dos Estados Unido r,
17 de ablril de 1911, sob o; ns. 621 e 6370.

Rio do Janairo, 16 de fevereiro de 1012.—
Por procuração, Lccierc

N. 7.2.111 — Memorial deseriptico da inrenciio
de oaperfeiçoamentos no atreito' de armas
de fogo, portateis e de artdharia, ou que a
isso dizem respeito, para que pretende:7x
privilegio Ilareourt Ornmundsen, Edward
Jantes Minn Newi q c Sidney Robert ilollick,
domiciliados os doas primeiros em Londres, •
Inglaterra, e o ultimo em Westeliffe-on-Sect,
Esscx, Inglaterra

I

Este invento diz respeito ao alvejar de ca..
rabinas, armas de fogo portateis, artilharia:.
int semelliante 4 , Iodas as quites se entenderá.,
serem, ileste ramporLA, compreheuditbs u.14_ .. __ -. •	 ,
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Putubt'.6 'de j-9_1R-

• .alanominaeao d3 «arma» (ou «armas») de
fogo.

Os desenhos juntos toam a finam, schema-
. ' ,Uca e neles: a fig. 1 ilustra o principio do

alvej;tmzento até hoje vulgarmente adoptado;
a fig. 2 ilustra a combinação da arma e do

.'eartificio do alvejar, conformo o actual
vento;  as figs. 3 e 4 são modificações do
scherua que é a fig. 2; a fig. 5 é um salienta
ao qual se fará raferencia, mais tarde, thet?,
memorial, em connexão com um apparallio

. de alvejar adaptado, conforme o actual in-
- ; evento, para ser °tupi-gado em um systema,

arbitrariamento escolhido, de indirectamente
-se fazer pontarias; e a fig. O é alçado lateral,

•naeem fórina da schema, de uma mira solide-
mental . , combinada com uma mira principal,
conforma o actual invento.

-eNa applicação de miras a uma arma de
, fogo, tem sido até ao presente uso e costume
, dispUrent-se os artificios de alvejar numa 1'3-
\ "ação tal com a arma, que a intereeceão da
'linha de mira pela trajectoria calculada tem
logar na distancia que se presumo soparar a
artna do alvo. Assim, no schaina junto qua.

,• é a fig. I, para unia arma de fogo a bocca da
.qual est CHI G, a trajectoria T corta o raio
visual ou holm de mira SL em 11, indicando
esta ultima lattra o sitio em que se julga as-

' tir o objecto O, que é o alva, ou por outra, o
• sitio deite para um «alcance» calculado G11.

"

	

	 Si a distancia tiveeze sido calculad.t para
manos, e o objecto que é o alvo estivesse real-

-- entanto no sitio X, um pouco mais longe que 11,
' o projectil cabida af l uam dello. Si, pelo con-
trario, o objecto que em toda a dascrivão
fig. 1 se pro,-z ume sempre elevar-s3 da Unha
ale mira até uma altura um pouco manos que
a dimensão It se achasse em O', o projectil
.passaria por cima dalle, e assim sueca ler.0,
itambene si o objecto se achasse em qualquer

• sitio, na linha da mira, entre os pontos O' e P.
objecto sim-tente será vulnerava quanda

'estiver em uma da's extremidades da linha de
mira, antro os pontos O e ti, ou na outra ex-
tremida(13 entre os pontos P e G', e deverá

- ser notado que as distancias 011 o PG' são
apenzts os extremos do alcance total (lu

basto modo, percabar-sa-ha que, até ao
peesonte, 11111 aillSiamento da mira precisa -
incute adequado á distancia do alvo era
necessario, e que, para se poder faz !r este

, ajustamento com exactidão, era preciso pra-
viatnento verificar, exactamente, a distancia
.a que o alvo ficava, e a unica latitude que
havia, para erros de calculo, era aquela que

.se deli% ara da altura do alvo e da distancia
• cm que o projectil, na parte dascendante da
..trajectoria, descia uma altura igual á altura
do alvo.
. Além de que, com armas de prajactil

• .modernas, dando uma curva trajectoria reta-
tivamante abatida, as differeneas das tio-

, .getites dos angulos do, projecção, apropriados
•• a distancias diffarentas, sio tão pequanas,

mue na pratica não se encontram manos
difficuldados na colocação da alça para o
angulo exacto de projecção, do que na
apreciação exacta da projecção; e o nosso itt-
sento tem por fim a eliminação, tanto quanto
.possa ser, do ambos esse factores no uso da
arma do. fone).

No examído ilustrado na fig 1, a escala na
4pial a carabina está desenhada é augmen-
:tada, e as alturas verticaes são considoravel-
; mento exageradas, relativamente ás distancias
l ltorizontaas. Este exemplo é typieo da cir-
rumstanclas semelhantes que se acharão exis-
tir, com relação a varias armas de fogo para
.os diversos alcances de cada nina delas, nos

' , aos em que, como succede no exemplo de-
dineado, a t-ajectoria sobe a um ponto, por
r ima da linha de , mira, muito mais alto
'NU(' a crista do alvo.

O actual invento consiste, principalmente,
. na combinação da arma de fogo com um ar-

alvajar, ou com apparelim de ai--

___ •
vejar. neste • memorial adeante plenamente
descriptos, que são adaptados para serem
usados em CJIIIIWO com um system de
fazar pontarias, o qual, sendo, seguudo nos
parece, novidade, vae ser entibiem neste me-
modal desenvolvidamente descripto. Dos
apparelhos de- alvejar que logo serão des-
criptos, aquele que temos chrismado (nos
casos em que ha conveniencia em se estabe-
lecem' uma differonça), o artificio principal do
alvejar será de qualquer typo competente,
tal como, por exemplo, os pontos de mira de
unia carabina de guerra, na alça da qual ha
uma fresta ou uma ranhura, e que tem um
ponto de mira adeante, do feitio do uni grão
de cevada, e, conforme este invento, esse ar-
tificio é de tal modo ajustado, relativamente
á arma, que o ponto aonde a linha de mira
deste artificio principal de alvejar é cortada
pela trajectoria calculada, correspondente,
achar-se-ha sempre a tuna distancia da arma
maior que o alcance maximo para o qual o
dito artificio é destinado a ser empregado
quando em serviço. O schoma, fig. 2, illustra
uma ceubinação destas.

Neer, a bocca da arma de fogo está mar-
eada G', o seu artificio de alvejar, seja alie
qual fôr, tem o signal S', e no exemplo dado
presuma-se estar fixo na arma em tini ao-
gulo tal, relativamente ao eixo do cano, que
o ponto onde a sua linha de mira SL é cor-
tada pela trajectoria '1' será 1.1.

A traje.ctoria T é a mesma, e a relação
delia com a linha da mira é a mesma como
na fig. 1, e o alvo 0 2 é o mesmo como o alvo
O na fig. 1.

Mas a arma da fig. 2 o o seu artificio de
alvejar, situado como fica descripto com re-
lação a ella, presumem-se, na doscripçào que
segue, não serem destinados a serem empre-
gados sobre um alvo ou objecto situado em R,
nem sobre objectos situados dentro das partes
extremas, Caos como G'P ou 011 da al-
cance.

O artificio de alvejar aqui delineado é desti-
nado a ser empregalocoutra um objecto situa-
do em qualquer ponto na linha SL, dentro da
parte 0'1', do maxinto alcana Glt, para o qual o
mesmo artificio é construido ; por outra, é de
tal modo construido, e cio tal modo ajustado,
relativamentc á arma, que quando fôr em-
pregado da maneira que mais adeante será
descripta, habilitará quem fizer uso da arma
a alcançar uma pontaria certa a um objecto
da altura 11, si estiver em qualquer sitio
ao longo da linha SI., entre os deus pontos
P e 0'.

Assim, a nossa nova mira presta-se para ser
empregada sobre uma parte proporcional assás
grande, do alcance da arma, quando esta é
empregada em harmonia com o systema de
fazer a pontaria que ne,te =modal adaante
será descripto.

Explicaremos agora o principio geomatrico
sobre o qual o dito systema de fazer a ponta-
ria é baseado. Finamos com que a figura cer-
rada G'T115 . PG' (fig. 2) soffra deslocação an-
gular, no seu proprio plano, que a desvia da
sua posição actual, em redor do um eixo que
é perpendicular ao papel, e passa pelo poeto
de iotersecção da linha de mira e do eixo do
cano da arma de fogo. (Uma deslocação an-
gular deste gaitar° está indicada na fig. 3.)
Simultaneamente, laçamos com que o objocto
0 2 seja impedido de tomar parte naquele
movimento, mas façamol-o caminhar, sempre
erecto, ao encontro de G', ao longo de uma
tiriba estacionaria, que occupa a posição
actual da linha de mira SL. Para varias po-
sições CIO objecto 02 durante esse passeio, ou
sejam suas posições em I: no schema, fig. 3, e
em 1, 2, 3 o4 na fig. 4 (as qttaes figs. 3 e4
são, respectivamente, a figura schemateca 2,
modificada, para ilustrar a tomada de va-
rias posições, pela figura cerrada, na sua des-
locação angular) poder-se-ha achar por meio
de tentativas (xcja-n unira a fio. . 4) duas

duas posições extremas da figura cerràda
G"1110'PG', para cada posição 1, ou 2, ou 3,
ou 4, nas quaes posições extremas, respe-
ctivamente, a trajectoria deslocada estará.
uni pouco dentro dos limites superior e infe-
rior do objecto.

Tomemos a posição I do objecto como exem-
plo: logo por baixo do objecto, quando está i
na posição 1, dous pontos la, lb poderão ser
achados taes que, quando a linha G'11 passar •
pelo ponto la a trajectoria cortará a parto su-
perior do objecto 0 2 e quando a linha G'11 pas-
sar pelo ponto lb a trajoctoria cortará a parte
inferior do objecto. Para todas as posições
angulares da linha de pontaria G11, que ficam
entre as ditas posições assim dofinidas, a tra-
jectoria cortará o objecto cru algum ponto
correspondente. Si, portanto, a linha de pon-
taria G'11 é dirigida a qualquer ponto que fica
entre la e lb a arma de fogo será, por este
facto, apontada sóbre o objecto que tenha a
altura II e se ache em um ponto 1. Um par
semelhante de posições, 2a 2b, e assim a se-
guir, para outras linhas deslocadas G'R será
achado, por baixo de cada uma das outras
posições 2, 3 e 4 do objecto, sendo a regra
geral para a descoberta destes pontos que o
ponto Nb estará situado a unia distancia por
baixo da linha de mira SL, approximalamento
igual á altura por Cirna daquela linha, do
ponto na trajectoria (antes de ter sido deslo-
cada) que fica verticalmente por cima do
ponto Nb, e que o ponto Na estará por cima
do ponto Nb uma distancia igual a II. Entoo-
dor-se-ha que os signaes Na e Nb nesta con-
nexão são formas generalizadas de la, lb, 2a,
2b, etc., indicados na figura schomatica 4.

Temas escolhido para a linha de mira SL
uma posição tal que a maxima altura 'ver-
tical da trajactoria por cima daquela linha
não excederá 211, por outra, não excederá
duas vezes a altura do objocto sobra o qual a
arma está apontada e a figura sehematica 4
demonstra claramente que urna recta Ali po-
derá ser traçada, que passará entre os pon-
tos la e lb o entre os pontos 2a e 2b e °Kr() os
pontos Na e Nb em todos os sitios em que saiam
colocados dentro do alcance da arma, entro
P e O'. Portanto, esta linha AR indicará por
baixo do cada uma das posições I ou 2 ou 3
ou 4 um ponto até o qual a linha do pontarit
poderá ser desviada, com a certeza que, quan-
do a dita linha de pontaria cortar Ali no
ponto immacliatamente por baixo do objecto,
a trajectoria estará dentro dessa objecto. En-
tre os pontos G'P e per baixo da todos os
pontos para a direita de 0', as intersecções
da linha de pontaria deslocada com Al terão
Jogar em posições, por cima das quaes a tra-
jectoria não estará dentro do objecto.

Mas as trajectorias deslocadas cortarão
o objecto em todos os pontos de aqualla parte
do alcance da arma que fica entre P e 0',
e temos descoberto que, com armas de fogo
modernas, tendetrajectorias muito abatidas,
o alcance assim dado a uma mira ajustada
urna vez para sempre e, por exemplo, fixa
na posição ern que foi ajustada, é de tal modo
prolongado que a mira assim feita e empre-
gada constituo um grande aperfeiçoaruonto
sobre as alças ajustavois, actualmente usa-
das, que exigem ajustamento separado o
exacto para cada alteração que haja no
ponto, dentro do alcance da arma, oc.cupada
pelo objecto ou alvo 02 .Notaé-se-lia que temos
suggerido para a linha Ali uma posição, na
qual fica parallela á linha de mira SL.
A razão d'esta escolha é que, naquela po-
sição, a linha Ali é a expressão goorãe-
trica de uma regra muito simples, que po-
derá ser preceituada para governo de ati-
rador.

Sendo o fim dello, como ha poucea se expli.
cou,dirigir a sua linha do pontaria G' 11 atra-
vés de algum ponto estolltido na linha AU,. o
atirador apenas tuicessita (3,3 ' prestar atten-
çrko ao tacto que tem 4. iindar com a gni....
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arma de medo que, para cada posiçãe. do
objecto-, faça a sua Unha de Pontaria, que
está em acras:loa:ia com a arma, descer até
uma carta distancia, préviamente datermina-
das por baixo dó objecto, esteja este objecto
onda estiver, dentro dos limites, taes dana
ro-,. para os quaes o artificio de alvejar de
mie se trata, está ajustado. rasa distancia,
prévaamente fixada, é, já se vê, a distancia,

• liada pelo desenho do apparelho.de alvejar,
que vai da linha de mira SL á linha A13, a
atui distancia será, é claro, divulgada aos
'atiradores pelo fabricante do apparelho de
alvejar, por exemplo; podendo até ser mar-
eada tio proprio apparelho. Tomaremos o
exemplo de uma carabina de guerra, para a-
lastrar esse ponto. Partiremos do principio
que, no desenhar do awarelho de alvejar, o
fabricante tem, primeiramente, traçado a
trajectoria dada pela carabina a qual o aso
parelho 'de alvejar vae ser applicado.

Em seguida, que tem traçado 'uma linha
• principal do mira SL,' de modo que a altura

maxima vertical, entre a trajectoria e aguei-
la linha do mira, será de ires metros e qua-
renta e cinco centimetros. Ajustará então a
alça, permanentemente, a esta linha de mira
SL, assim definida, e informará o atirador que
a sua linha. AB jaz um metro setecentos e
vinte e cinco millimetros por baixo da linha
'que une o ponto de mira da carabina ao hori-
zonte. O atirador saberá, então, que para
todos os, afeitos praticos poderá identificar o

• .alva, nesta linha, em qualquer distancia den-
tro do alcance para o qual o apparolho de al-
vejar está certificado como sendo a altura de
um homem por .baixo do uivei da superada

,do terreno.	 .
Podemos offerecer outra illustração da ap-

Ouça° do nosso , principio, discutindo o caso
de uma carabina de caça adaptada, direnios,
para a cata de veados, e partiremos do prin-
cipio que o apparelho de alvejar tem de ser
calculado de modo que a pontaria do atirador
será- feita a una objecto Tm tenha a altura do
,trinta ~arneiros, e cuja parte mais baixa
.cateja Noventa eentimetros por cima do tar-
ou-1o. : Pia uni caso destes, q desenhador,
;quando aracar o schenia da fig 4, collocará a
nova. linha SL (como em uma dás posições .01)
de modo que a lrajectoria terá a altura ma:-
ma, par cima da linha ordinaria de mira,
trinta centhnetros maior que a elevação, por
cima da linha do fundo do objecto propria-
mente dita. Poderá, por exemplo, optar pela
collocação da sua. linha SL, numa posição tal,
relativamente á trajectoria escolhida, que esta
distancia maxima entre a trajectoria e a linha

:crdinaria de. mira montara a um .metro e
:lauta cen anidros.

Em seguida, ello Marcará uma sedo de
aiontos Na, pelo methodo de computação. retro
explicado, e,. por baixo desses pontos, mar-
eará um numero correspoudente de pontos Ne,
3ada um dos quites estará 30 centimetros
mais baixo cama seu ponto 4 correspondente.
,Determinara, então, a sua linha Ala pela
• escolha dá recta mais comprida, parallela
,a.SL, que jaz totalmente cinto os pares de
pontas a e c. Em se construindo este schema,
achar-se-ha que a linha AB, assim determi-
nada, jazerá saibre á superficie. do terreno.
A indicação que geria feita ao atirador, em,
uni caso destes, seria de,fazer a pontaria aos

.piís do yeado que elie deseja ferir em um
sitio vulnéravel. Devei" se-ha, porém, notar

. mie Anu aparelho de • alvejar (lesta especie

.seria.certificado para ser einpregadessómente
• dentro. de um alcance Mais, .limitado, do que
• e saala si o objecto fosse da alturatoda do
'acido, e apresentasse lana superficie vulto-

sa'arel correspondentemente mais avultada.
.kregra pela qual a extensão e a posição deste
• alcanno apraveitavel poderão ser conhecidas,

fiará agora ekplicada. 	 •
Can. este , fini em vista,' vamos divulgar

que uto. .apparelbo de . aPerar p(xierá

ser adaptado; 'conforme o nosso invento, para
ser empregado ern qualquer systema, arbitra-
riamente escolhido, de pontarias indirectas.

Na figura schamatica 5, seja EE uma linha
horizontal represeatando o uivei do qual se
ergue o objeto que é o alvo, e sala lld 114
urna linha parallela a EE, (pia passa pela
parte superior do objecto. E mais, trace-se a
linha Ali a qualgaer dado uivei par baixo de
EE, ao qual o atirador poderá conveniente-
mente fazer a pontaria, e com referencia ao
qual, portanto, elle deseja que a sua arma
seja alvejada. Vamos construir trai apparelho
de alvejar da espada do que elle precisa,
pela regra seguinte: Primeiramente, traça-
mos no schasa a nossa linha principal de
mira SL, parallb, a Ala e a unia altura por
cima dera igual á altura de lld lia por cana
de EE, lactai, ror outra á altura da Tm ante-
cede, sobre a qual a pontaria da arma tem
de ser feita.

Em seguida, sobre esta linha primapal do
mira, trasarnos uma linha Gmli. que repre-
senta a trajectoria da arma r io que se trata,
traçando a escala, e escolhande um segmento
tal da trajectoria, que o seu ponto culmi-
nam:A T tenha altura, por cima da linha
lld igusl á altura do (*jacto (isto é, igual á
distancia entra EE a Ha 11411.- Dos pontos P o o
aonde a trajsctoria carta a linha Ilit lId, tra-
çamos parpeualculares, que encontram a
linha de nasa SL n pontas P e O'.

Alinha do mira SL assim dividida fornece
todos as dados precisos para a constrao:ão do
apparelho da alvejar desejado, purgas!, Si o
apparelho do alvejar é bem acercado e ajus-
tado, para aontaria directa, com o alcance
representado pela distancia frit, medida ao
lonao da linha primapal de mira, poderá ser
afiaaçadapara servir pelo methodo da fazer

indirectandirecta na linha Ala dentro do
alcance delinido pela secção PO' da dita linha
de Mira.

Ver-se-ha que as instrucções acima dadas,
para o alVejaillalt0, 110,3 casos escolhidos para
illustração de uma carabina de guerra e de
uma arma caçadeira, são applicaçae.s especiaas
desta regra.

Na mesma arma a que a fig. 4 tem lippli-
caaão, poderá haver outro artificio de alve-
jar, marfado similhantemente áquelle que
já foi ds Apta com relação á dita tignra mas
para alcances' maiores que 6'0', e ainda outro
para alcauccs ou distancias que sejam consi-
deravelmente menores que G'0'. A linha A13,
para um alcance maior, no qual é claro que
a trajei:tora eleva-se mais da linha do mira
do que no exeniplo já dado, ficaria a um ni-
vel mais baixo, relaavamente á linha G'L, da
fig. 4, que o uivei da linha AB, que se va aa-
quelle

Da dossripção que antecede, claro será
que ha uma certa distancia ou alcance indi-
cado pelo ponto li, nos nossos schemas, para
o qual o nos :o apparellio aperfeiçoado de al-
vejar podria, s.• empregado, como alça
vulgar, para pontaria directa ao alvo. Em-
bora, na fig. 5, a trajectoria conserva-se
dentro do objecto quando este está entra os
limites PO' se descaie verticalmente ao passo
que nas figs. 3 e 4, tem deslocação angular,
não ha, comtudiadesaccórdo entra as consi-
deraçaes éssiniciaeS que são a base de todas
aguellas figurais. Acceitando-se, por exeniplo,
a hypothese de, na fig. 3, a trajectoria ter
sido deslocada pela depressão da linha da
pontaria, fazendo um angulo L, então, é claro
que o ponto' de intersecção da trajectoria dess

'locada, no plano vertical, approximadamente
normal á direcção do curso do paojectil, no
qual 'o Objecto ou alvo se ergue tara sido de-
primida urna distancia vertical .quasi igual á
tan. L multiplicada pela distancia G' O. E'
Lambem claro que a trajectoria passaria pelo
moam ponto, no plana do objecto, si foase
deprimida, não por deslocação angular mas
por desioca;ao corporgl• parailola a si Mesma,

numa distancia "medica! igmal a ()sia (*Lida
distancia vertical, tan L X G' 432 ..	 •	 •

Portanto; a fig. 5 poderá ser tomada como
sendo o equivalente da fig. 3, para o fini chia
calculos de que aqui se tratam, e as figs. a ó
4 poderão ser tomadas como equivalentes
fig. 5, para a illustração da applicação prati-
ca do nosso inventa.

A injectaria, deslocada como acaba do ser
&seriai°, modificará a sua posição, relativa-
mente á terra, e poderá modificar um pouco
a sua fórmn; mas, dentro dos limites praticoa,
as alterações na férma da trajectaria podara
ser desprezadas, e nenhum erro material re-
sultara de se partir do principio, como na dea
monstração que antecede se partiu, que o
feitio da trajecteria dada não soare altera-
ção alguma pelo facto de ser deslocada para.
mais p rto ou mais longa da super/ido da.
terra.

No exemplo que antecede propõe-se que a.
linha de pontaria seja dirigida para todos oa
objectos ou alvos dentro de uma distancia
apropriada, a uma distancia praviamemte de-
terminada por baixo dó objecto; uni artificio.
da alvela', ajustado para servir,baseado nesta
principio, é neste maiorial discriminado pelo.
nono da artificio de alvejar sprineipals.
tender-se-ha, de certo, que o atirador poderá,
quando faz 'a poataria com um artificio prin-
cipal de alvejar destas, ter o auxilio de [MI

espelho ou outro apparelho opaca, do (Solevo-
dos espolhos que se empregam nos sexianais;
adaptam para lançar uma inriaon do alvo, a
uma posição na qual fornecerá uni ponto
sive!, siara o qual poisa dirigir a sua linha.
de pontaria, em vez do ter de o dirigir par
meie de calculo sobre a posição de uma linha.
imaginaria A B.

Fie' a dentro dos limites desto inventa, o em:-
prato (biquini) que, ne!;te memoriza, se de-
nominara (artificio suppkauentar de alvejar.,
para que o artilheiro não, tenha necessidada
de calcular a poairão, por baixo do objecto',
do ponto sobre o qual a linha principal de
mira, isto é, a linha de 'faio V1mmal, priucipaa
tem de ser dirigida, queremos dizer, (por
easmplo) para que elle não preciso de calcu-
lar a paaçãp • da linha imeginaria A13, dos.
exemplos que antecedam.

Esta mira ou alça supplamentar seria de
tal medo disposta e Conservada, com ralarão
á arma, que quando a linha do pontaria (sei
ja-se a fig. 5) cortasse o ponto na linha Ala
logo por baixo do objecto O' em qualquer poa
sição que este occuim em SL, a linha de alça.
supplementar cortaria a parte mais baixa do
objecto, ou algum outro ponto, em rolara°.

•fixa com eito, identificado pelo artificio supple-
liminar de alvejar.

O schema, fi sa. O, illustra inn artificio prin-
cipal de alvejar PS, com uma linha visual

O artificio principal de alvejar oscilla ene
M111111533 lio sitio aein uma colmatai St 110 ex-
tremo superior da qual um artificio supple-
montar de alvejar Se, oscula tainbein ela
mt11111ÕM.

O artificio principal e o artificio supplemen-
tar do alvejar estão conjugados por nicas de.

•um tirante CR, que está parafielo a uma li-
nha que une Os dois munhaes e é do coitada
mento da dita linha, de lama que, quando Sek
transmittir qualquer - movimento angular ao.
artificio principal PS,o artificio supplementat-
Su, que, na primitiva; foi montado paCallelo a.
elle, será mantido em parallelisino.

A distancia vertical entre o munhão t, do.
artificio principal, e o. munhão Is do arilado,
snpplementar, é igual á distancia vertical da.
linha AR, por baixo da linha do mira SLa Si.

•aquella distancia tem do ser alterada, 'a dis-
tancia varacal entre o artificio principal e o
artificio supplementar terá de ser alterada,
correspondentemente. •

Quando o artificio supplementar de alvejar
está presente, não é neceasarfo gim haja ar-
tificio pri	

'
ncipal' ma4 o artificio . suplementai*• •
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ao calculado e manobrado com respaito a 1.11113.

11011:1 (13 mira, e esta tent ralaaão •
fixa com a arma; a pasição do artificio prin-
cipal com rlarão á arma, não nacassita po-
rém de sar ind:cada por um artificio a valer.

Si, tenda 83 empregado o system antigo de
nivelamento, unta distancia tem sido calcu-
lada erradamanta, o emprega doa artifi-
3ias, ai : rui-atuante acartados, graças áqualle
calcula errado, induz em erro, e não é passi-
'vel haver tiros certeiros. Mas com unia arma,
';'1 qual está applicado um artificio de alvejar,
ajustado com relaçao á arma, da maneira
exemplificado pela descripção qua antecede,
,f) calculo exacta, ou mesmo ap p roximado, da
-distancia, pala artilheiro, deixa- de, ser nacos-
saria, e este naa tem de fa2,31' ajustamento
.idginn de artificia de alvejar.

Tudo gila nt dello se exige é que não em-
awague o artificio para distancias maiores que
at distancia maxima espacial ou manares que
-a distanci:i mini ma espacial para as quaes a
.sua relaaaa anu a arma lii fixada; servir-
lha-ha para todas as distancias (nanhuina
das (ames carara 1h saber) caie ficam entra
aquella maxima o minima, enuptanto
'fizer a pintaria á distancia previamente fi-
xada, par baixo da objecto, com o san artifi-
cio principal de alvejar, ou a base della, se
está ftt.e ido uso do artificio supplementar.

Fina 1w ante raclaanam o; os baneacios da
C011Velieflo Iuitartiacionai (promulgada pelos
tlacret es. 9.233, de 28 de junho de 1881, e
)81, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido

ilepasitado o 1113 .1110 pedid.) de privilagio
Repartição Official da Inglaterra, em 30 de
março de 19:1, sob o n. 8.038.

Em resuma, reivindicamos como pontos e
caracteras constitutivos da invenção:

1°, para ser empragada no systema de
pontaria huliracta, no mamorial ilescripto,
-tuna arma da fogo, o artificio de alvejar da
•qual é adaptado para ser empragado d nitro
da distancia ou alcanca para o qual foi cal-
acidado. pela fórina da sua canstrucçao; como
-110 manam :ial está descripto

2, o emprago, em combinação com uma
-arma de fogo, para o fim de pontarias indi-
aaacta;, dentro da distancia ou alcance lia ma-
maria' datinida, baseado no aystema 110 ma-
maria' dascripto, de um artificio do alvejar,
ajustado conto no memorial s 3 descreva;

, pua ser empragada, baseaaa na sys-
/ ema de p intarias imliractas
(lesmai, a a combinaçã9 nina arma de
Tago, tini na:fiei° supplementar de alvejar a
nina distancia previamenta determinada por
cima da anila principal de mira ou raio prin-
cipal visual da arma, daterminada pela farina
tio memorial descripta e 111310S para e podar
conservar o di;.o artificio suppleamatar da
nivelar sem pra parallalo á dita li. dia, esteja
nonde estivar o ponto ao encontro • do qual
.atquella linha é dirigida.

Ilio de Janaira. 29 de março de 1912.—Por
procuração, Leclerc & C°.

IV. 7.2 fl descriptivo d ,t invenção
dc aperreiçc,a , :wWos eia inachinas dlabricir
orampos para cabello» para (me pretende

privilejio Isaac lloward Sisson, doni:c:Eado
cor Providenc.., Estado de 11/rode Island,
Estados Unidos da :101Criett

livram anta no cabano e ao in esmo tempo
para impadir qua se daspranda. A e:is:meia
da i0 1;31 11;a0 emvskv., em mna machina para
fabricar a ittoma ticztin an ta grampos d sta
naturaza, e exacutar sinchronica e automa-
aleamrata todas as oparaçõas da formação do
grampo.
• Em operação a machina puxa automatica-
menta um fio de arame da tná tambor ou
dobadoira, e par meio de um dispositivo de
indiraitar applica-se ao que se chama una
dispoaitivo ou carro alimantador inicial.
O carro alimentador leva o arama para a
fraute para as fresas, nas gumes é o arame
detido por um dispositivo de sujeição e os
arames cortados em pedaaos do comprimento
dasejado. Estes pedaços calatin em unia chapa
movei de guia actuada por um dispositivo ali-
mentador de fricção secundaria da modo que
o centro do pelaço do arain_t fique em alinha-
mento com um embolo que fórina a dobra
iácial no pedaço. O; extramos super:oras do
pedaço dobrado são então dobrados parcial-
mente para baixo para farinarem as partias
externas. A parta dobrada cantral é então
tomada por um tornilho que torce a
dobra central para fechar o extremo superior
da pana cantral do grampo. Forma-se em
seguida uma corcova no extremo infarior da
perna central e, si se das(jar, as pernas ex-
ternas são onduladas em parte do S211 Mn-
pigmento.

Com esta 1)1'3Ve descripção da operação da
machina, segundo a invenção, polar-se-ha
comprehender mais facitmenta a construcção
macanica e o funccionamento de cada uma
das partas.

A machilia e as suas partes estão represen-
tadas nos desenhos annaxos, nos quacs:

A fig. 1 é uma elevação auterior da Ma-
china, catando, porém, removido o dispositivo

• de indireitar fio.
A fig. 2 é uma vista semelhante da trazeira .

da maehina.
A fig. 3 é uma planta do topo da machina,

com parte da amaça() principal quebrada.
A fig. 4 é uma elavação lateral.
A fig. 5 é uma secção transversal pelas li-

nhas 5-5 da fig. 3.
A fig. G é uma secção similar palas linhas

6-6 da fig. 3.
A fig. '7 é.uma secção similar pelas linhas

'7-7 da fig. 3.
A fig. 8 é uma secção transversal pelas

Unhas 8-8 da fig. 7.
A fig. 9 é uma perspectiva parcial repre-

sentando o dispositivo que alimenta o arame
ao dispositivo de cortar.

A fig. 10 é uma sacção de um dos extremos
do disco que opera a alimantação.

A lig. 11 é uma vista similar do lado opposto
do disco. (Estas duas ultimas figuras são em
escala um pouco menor do que a da fig. 9).

A fig. 12 é uma planta, parte em secção,
da dobadoira do arame, e da parta adjacente
da Machina.

A fig. 13 é uma parspactiva do dispositivo
de cortar o arame. A fig. R é uma secrato
vertical tomada aubstancialmantaa pelas linhas

da fig. 3, e reprasenta o dispositivo cor-
tante com partes supprimidas. A fig. 15 é
uma parspectiva em menor escala da caixa
doa eixos das fresas. A fig. 16 é nma secção
da uma das fresas e da sua engrenagem.
A fig. 17 raprasanta o modo paio qual as
falsas cortam o arama. A fig. 17' repre-
senta o modo porque está montado o ex-.
aramo exterao do tubo de guia central
fixõ. aA tlg. • )18 ^ é uma' viata fragmentaria
.do topaaparte" ein .sacalo, • ropresantando o
Machinismo de fricção palatalint aatar o araanaÍ,
(tapais de adilado: A lig.' ITé uma parspaaaa
Ova fragmentaria • do dito AnechaniStrat de
.Tiicçao,- rapresantado em maior orada . •

, fig.-20 é uma elavaçãoiataral Tantitentaeaia
de outra .parte tio dj to mechaniSam•de fricaão,
e repi•aaega o Modo (N , ,m.tih‘er o , membro

• -

rotativo sob tensão elastica. A fig, 21 é uma
perspactiva fragmentaria do machinismo para
formar a perna central do grampo. A . fig. 22
é uma perspectiva de supporta dos embalos
de dobrar inicialmenta a cabeça do grampo e
o embolo central.
A fig. 23 é uma planta do topo do tornilho
de torção. A fig. 2' é uma perspectiva fra-
gmentaria do extremo inferior do embolo cena.
trai. A fig. 25 é unta secção vertical, em es-
cala raduzida, do tornilho de torção. A 26
nina perspectiva de uma das maxillas do tor-
nilho. A fig. 27 é uma perspectiva do carro
principal do arame e machinismo operativo.
A fig. 28 é uma e:evacão anterior, parte en.
secção, em maior escala, do dito carro, em_
varias posições representadas em linhas pon-tuadas. A figa 29 é uma secção transversal
pelas linhas 29-29 da fig. 28. A fig. 30 é uma.
vista similar pelas linhas 30-30 da fig. 28. As
figs. 31 e 32 são perspectivas em maior escala
das maxillas de ondular. A fig. 33 é unta
perspectiva da maxilla de ondular anterior e
do seu supporta. A fig. 34 é tuna visita simi-
lar da maxina de ondular posterior. A fig. 35
é uma perspectiva em maior escala dos em-
bolos de dobrar as pernas e formar a cabeça
tio grampo, representando tambem o embolo
Centrai e o supporta. A fig. 36 é uma perspe-
ctiva de um dos embolos de formar a cabeça
do grampo e seu supporta. A fig. 37 é unta
perspactiva do embolo acidrai e seu supporte.

A lig. 38 é uma secção vertical em maior
escala palas linhas 38-38 da fig. 37. A fig. 39
é uma elevação anterior fragmentaria repre-
sentando o modo de formar a dobra inicial ou
central no pedaço de aramo de que se forma
o grampo. A fig. 40 é uma vista similar que
apresenta o modo de torcer a perna central.
A figa 41 é unia vista similar que representa
o modo de dobrar completamente ai pernas
externas. A fig. 42 A urna vista similar que
representa o modo de formar a corcova e a
ponta voltada para cima da perna central.
As figs. 43 e 41 representam o grampo de
cabello nas diversas phases da armação.
As figs. 45 e 46 são respectivamente a ele-
vação anterior e lateral de uni grampo aca-
bado. A fig. 47 representa as 'iludias do
formação da corcova.

Nos desenhos : 1 indica o leito da maehina,
supportado acima do pavimento por pés 2.
Este leito tent supportas verticaes 2 para as
diversas peças da machina. Na trazeira da
machimt está limitado, em unia cadeira 3,
um tambõr 4 que gira em uma eixo 5, stip-
portado pela cadeira a encerrado em uma.
caixa 6. No tambar 4 está um rolo do arame,
e o arame é alimentado atravez de UM dispo-
sitivo de indireitar 7, ao dispositivo alfineta-
tadar principal A.

O dispositivo de indireitar 7 é mantida eu%
rotação constante por uma correia 7' tina liao
transmitte o movimento de uma polia ia,
fixaAa no eixo posterior superior	 .

Ver-se-ha abaixo conto e movido o eixo 7",
O dispositivo alimentador comprolvande utn.

carro 8, montado para correr longitudirnt.
mant3 em uma guia 9 fixada num dos aula.
portes 2'.

As paredes lataraes 9' da guia são bizela das
para o intorior, para formarem com o fearro
uma connexão de cauda de milhafre.

O carro tem no topo um membro de pres-
são 11 movd verticalmente, de que. salte um

' pino 12 fixado, por parafuzo -pressão 13„
numa alavanca 14 que oscilla em torno da
um pitu) IS, ,a1arafuZad0 uum braço IN

, tixack, no cara,.	 .
extrema livre desta' alavanca 141 ts, nor..

malmente iniPallido para cima 'po.r utn.a moia
helizeida117 para que, o tamanca V. ape.rto
araine.•	 .	 ..	 •

Este ultimo dirige-Se atrayy. de uma guia
o-- 18 fixada n	 •

. .0  lado autcrior da; cafteira 19, que suppor-
ta: 01,0. 4¡spoilivú ,.:,alituentador, tem uniat

A raachiaa da prosanta invcnaão adap:a.-sa
_eapacialinanta ao fabrico da um typo peculiar
.da gaainpo para .o caballo, cujas cavala anisa
Jacas priticipaes 'carniorahenthiin a ' de teto
grimpa uai iata . ala paeitas extarioack aiaraWea
laa, o entra tls atina paina cantral natisa
i.ui la, r01 .013 ..ii1. por. .uma • dobra. .da . una tana:o

,palaço da arame, de qua é feito. ó, a:tal:afim,
.sondo a dita . paila a cantral, ,ou fechada poa
'.outro moda, no San catre-Mo. suparior e teia°
nina parta racitavada. A partia. entrai é

" farinada para.permittir que o srampo i.enra
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aorredoira 20, era forma de cauda de
milhafre, em que está montada unia es-
pera 21.

No extremo da. corred0111 20 está montada
outra espera 2r.

No carro a está pivatada em 22 unia ala-
'tranca 23, adaptada a tomar a alavanca 14,
para o que a cabeça da alavanca 23 tem
ura bisei 24 que entra num recesso da ala-
vanca 14.

Quando o alimeliador opera, as alavan-
tas 11 a 23 estao deslizadas. Quanda o carro
sihaga ou está quasi a chegar ao extremo an-
terior do seu curso, a parte inferior da ala-
vanca 23 Cerca na espera ajustava' 21, da
frente, pelo que o extremo superior da ala-
vanca 23 tomará a alavanca 14, abaixando-a
e afastando do arame o tamanco 21. Liber-
tado o aramo o alimentador volta ao fim do
seu golpe de returno, a alavauca 23 toca
então a espera 21', e os ditos membros são
desligadas, pelo mim fica solta a mola 17, e
impele para cima o braço da alavanca 44,
pelo qua o tamanco entra em contacto de
frieçao .com o arame. A posiçao em que as
alavancas estão .desligadas está representada
em libas pontuadas na fig. 9.

Para evitar ame se formem laços no arame,
está montado na machina um dispositivo de
sujeição auxiliar 25, que consisto em um sup-
porta 26 fixado na guia 9 e em unia maxilla
27 impelida para baixo por uma mola. O
arame é alimentado entre o supporta 26 e a
marna. Na armação está pivotado em 28 uni
braço 29, alijo extremo livro supporta um
rodizio 30 em contacto permanente com uni
cano rotatiae 31 concentrico com o disco de
manivela 32. No braço 29 está montada uma
haste 33 impelida por mola, que atravessa o
supporta 26 e utila sobre a maxilla 27.

O carne mais alto 33', por meio do rodisio
30 o braço 29, mantém a maxila. 27 afastada'
do arame, aluranta que o carro avança com
este, o que corresponde a meia rotação do
camo. Continuando a rotação do carne, a
maxila de mola descerá para apertar e se-
gurar o arame durante o radio do alimen-
tador. Durante esta ultima operação o rodielo
30 corre na superficie 31 do caiam.

O machinismo motor principal D está mon-
tado no lado direito da inachina e este
comprehende o eixo mestre'35, montado em
mancaes adequados 36, e que tem uni 'volante
37, e polias louca e fixa, 38 e 39, para correia
40. Está sitiado este eixo na parto posterior,
e no sentido longitudinal da machina esten-
dendo-se le um extremo ao outro. No ex-
tremo oposto ao em qua se acham as ditas
polias, supporta o eixo 35 uma roda dentada
41, que engrena em um rodete 42, que move
o eixo de camos superior 43, em que está
fixado um canto cylindrico 32 que opera o
carro do alimentadar. O eixo de camos su-
perior 43 estende-se no sentido lotigitudinal
da machina, e supporta na frente uma roda
dentada 41 que engrena em uma roda de
diametro igual, 45, fixada no eixo de camo3
;nferior 46, paralelo ao eixo 43 e no mesmo
plano vertical. E' por estes eixos priricipaas
e connexões que são operados as diversos dis-
positivos que formam o grampo.

• • O disposito alimentador principal, já des-
cripto, é operado pelo modo seguinte: no eixo
de camos superior 43 está fixada uma roda
conica dentada 47 (fig. 2), que engrena em
uma roda similar 48, fixada em um eixo 49,
em que está fixado o disco 32. Para modificar
o golpe do alimentação, na fenda do disco 32
está montado um parafuso 50, em uma porca
corrediça 51 em.que está pivotada uma haste
53, fixada em 51, em uma alavanca relati-
vamente comprida 55, pivotacla como se vê
em 56 na base da machina. O extremo supe-
rior desta alavanca 55 está pivotado em um
fusil curto 57, pivotado como se vê em 58 no

• cp.rro da areentador. As linhas cholas repN-
_

sentam o alimentador na posição dianteira, e
as linhas pontuadas indicam a sua posição
traseira, inumai ia tion in ta antes do movimento
seguinte de aliwitação. Quando o eixo 49 é
movido pelo maehinisam mator principal acima
descripto, a maiiiialla 55 é actuaria, e o carro
será movido alternativamente na sua guia.
Ao mesmo o • camo rotativo 31 opera sinchro-
nicamente a maxila 27 para segurar o arame
durante o córtv e aguçamento das pontas.

Referindo-ma agora ao dispositivo de cor-
tar e de aguçar as poaias (figs. 13 a 17), na
armação principal está lixada uma cadeira 59
para as frasas de r lar; a cadeira é ajus-
tada na 'armação para que as fresas possam
ser movidas einijunelinnente lio sentido longi-
tudinal da ina'..hina para ficarem na posição
conveniente em relação ao centro do tornilho
de torção o embalo; cooperantes da partia
central; coni'arme o eamprimento-dos padaços
de arame e tamanhos dinrentes dos grampos
a fabricar. Na cadeira 59 está fixada uma
haste tubular 60, no alinhamento do arame
que avatiaa para a mesma. Este ultimo en-
fia-se Por oni collar ou bucha 61, furada com
calibra igmimi aa da arame empregado e mon-
tada amovivelment.3 no extremo postoricr da
hasta 60 '133 atrOVPS ;a tambam 11111 bloco par-
tido 62 Exalo mia cadeira e mantido pol. um
parafusa 03 (fig. 17).

O extremo aposto ou da frente, da haste
GO tem na, calar 04 e uma roda dentada (i5.
Nesta haste lixa coal montada rotativamente
uma luva 60, movida por unia roda c.mica
dentada 67, que engrena numa similar. manar
68 na treina do eixo 69 que gira constante-
mente.

No eixa na luva 06 está montado um mam-
bro do unia') 71), com um prolongamento de
forma e mica :1. g eixo ou luva 66 tem na
fronta uma cabeça bca 72, em que estão pivo-
tados, como se vis em 73,dous braços 71, tendo
cada uni no eit extremo livre um parafuso
ajustavel :5, em contacto da fricção com a
superlieie do prolongamento de fôrma conica
71. No 03tru extremo de cada braço 71 está
montada directamente uma roda dentada
em cujo cubo olá chavetada, como se vé em
79, uma (rosa 79.

As rodas 70 engrenam em uma roda 65 fi-
xada no eixo, e o arranjo é tal que as duas

, fresas giram kiantitatteamente cri) uma dire-
i cção e ao mesmo tempo S3 inovem ai:Raineta-

:nauta em torno do arame. As fruas appro-
ximain-se ouafastam-se uma da outra pelo
amo 71 e parafuso 75, quando é operado o
membro do união '70. A fôrma das fresas é
tal que cortam completamente o arame que
passa. pilas buchas 61 e ao mamo tempo agu-
çam as _pontas, como se vê claramente na
fig. 17. Os extromos livres dos braços '75 estão
ligados por nina mola 80, que os manteam em
contacto com o eamo 71.

O eixo OU e as fresias são movidos pelo modo
seguinte: o eixo traseiro superior 7' , já men-
cionado, é movido por uma polia 81, fixada
no mosmo, e associada com uma polia louca
82. A furça motriz da qualquer dente adequa-
da é transuiltida á correia 83. Por baixo
das polias está montada uma haste corrediça
84, com um disparador de correia, que opera
pelo modo usual. A cerca do meio do eixo 7"
está montada uma forqueta 85. Neste ponto
está calada no eixo uma grande roda conica
dentada 80, que engrena numa roda menor
87 lixada tio eitremo do eixo transversal 69.
O arranjo é tal que as engrenagens conicas e
a forqueta 83 podem ser movidas longitudi-
nalmente no eixo 7", para que o eixo 69 se
accommode á posição em que fôr ajustada a
cadeira 59, acima mencionada. As engrena-
gens acima descriptas movem o eixo 69 que
por sua voz move a luva 60, que supporta as
(rosas.

Corno se disse, AS freSaS ao postas em
posição operativa Mi inoperativa pelo carne

,71 p giombredo up10 70, Para 91),N

este membro, na trazeira da machina está.
montada (figs. 2 e 13), uma alavanca oscil-
lauto vertical 88, pivotada entre os seus
extremos, como se vê cai 89, o que supporta
um rodisio 90 em connexão com um cama
cylindrico 91, lixado no eixo 43. O braça
superior desta alavanca está ligado a uma
cruzeta 92, corrediça em guias longitudinaes
formadas na cadeira 93, fixada na armação
principal. Na' cruzeta 92 está fixado, por
modo ajustavel, uni bloco 91, que se diriga
para a frente, em que é corrediça a parte
traseira da alavanca 05 que opera o membro.
de união. Este arranjo proporciona meio du.
suppartar exactamente dentro de certoa-
limites a ~pildado dos movimentos lon-
gitudinaas do dito membro. A alavanca
85 alinhem pode ser ajustada para cada.'
amanho dos padaços de arame. Esta ala-
vanca está pivotada ein 98, e Omina em •
forqueta. no seu extremo anterior, coma
Se yê. em 97. Esta forqueta tom pinos 08 em
em connexão com uma garganta do CaMC
rotativo 70. A cabaça '72 do eixo esta de
preferencia encerrada numa caixa cylin-
drica 99 e o conjuncto gira dentro da uma
amuara formada no prolongamenta superior
100 da cadeira 59.

Quando é alimentado através do tubo de
guia 60 a distancia que produza o compri-
mento desejado do pedaço do arame, o fio en-
tra em uma canelura 401110 Seu alinhamento,
formada em unia chapa 102, movei lateral-
mente, montada no topo da armação princi-
pal, e protegida urna chapa fixa 103.

Depois do cortado, o pedaço de acama flos
na candlura 101, e é tomado e lavado para a
frente pelo dispositivo de alimentação auxilia/
que opera por fricção. Este dispositivo toma
o pedaço de arame e lava-o para a espera
101 para pôr o centro do pedaço de arame em
frente do tornilho de torcer.

O dispositivo de fricaão é constitualo pie
modo s:guitite: No eixo sumiu'. '7" está fi-
xado uni rodato eonico dentado 105, que eu-
grana em um rodate conico 106 (figs. 2 e 3)
fixado em um eixo 107 que traz uma roda de
Meça° 108. A beira desta roda é biselada
(fig. 19) e adaptada a entrar em contacto com
o lado descoberto do pedaço de arame, que
nesta ponto é supportaio na garganta de um'
rodisio 109 situado immetliatammto per baixo.
da roda 108. Esta nada 108 é mantida CM
contacto elastico de fricção com o pedaço de
arame por uni embolo 100, comprimido para
baixo por unia mola 112, e montado em uma
caixa adequada 111, fixada na armação. 0
dispositivo de alhnontaçao auxiliar adapta-se
por si mesmo a pedaços de arame de da/breu-
tes diametros.

A guia 102 avança lateralmente para ficar
na devida pasição em relação ao embolo ver-
tical 113, por meio de um dispositivo que com-
praticado uma barra 111, movei longitudinal-
mente, um catno 115 (figs. 5 e 18) lixado na
eixo 13, e unia alavanca oscifiante iitjom,
cormexão com o carne e com a barra, come
S3 N'è ern 117 e 118 respactivamente. Esta'
alavanca está pivotado em 119. Uma mola
1;20 supportada em uma cadeira 21 mantém a
barra em contacto com o camo. Deprehende-
se facilinenta que, a cada rotação do eixo 43',
a chapa 102 avançará e recuará para levar c
pedaço de arame para a devida posição ou
para Iara desta posição, em relação ao cm- •
bolo 113.

Para operar com pedaços de arame datil-
versos tamanhos é provida a Machina de
uma série de chapas 102 com canelaras Cor-
respondentes aos diferentes tamanhos dos
grampos a fabricar. Cada uma destas chapaád
tem uma espera 104 o rodisio 108, e um re-
cesso para permittir que a roda 109 attinja
arame. O arranjo é tal que a chapa com o
seu rodisio se mova pára traz e para a freritcq
na direcção latteraI; a roda 108 gira ap9p4aJ.
no nu eixo.
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'	 A operação inicial de formação consiste emè \ dobrar ao meio. o pedaço de arame, e ao
plasmo tempo voltar para baixo as pontas
destas dobras. Para este fim o embolo 113,
aia fliencionado, tem nas faces verticaes cane-
laras 122 (fig. 21) que recebem o arame.
Este embolo está fixado amovivehnente num
supporta 123, corrediço noutro supporta 121.
em cujo extremo inferior está fixado um par
de machos espaçados 125, de dobrar o topo.
Os extremos destes machos são inclinados em
sentido contrario, para, em cooperação com o
embolo central 113 e o par de bigornas 126,
constituir o dispositivo para formar no pedaço

..,i de arame a dobra inicial contrai, e embair'
dobrar as pontas desta para baixo em um an-

e golo (fig. 30), antes de receberem a ferina
definitiva pala qual ficam constituindo as par-
nas externas do grane)).

Nik
O supporte 121 é movei numa cadaira 127

fixada na armação principal (fig. lie e é
actuado pelo modo saguintc: No eixo 43 está

-..', montado um caiou 128, com que está em
contacto um rodisio 129, lixado unin extremo
inferior de uma haste ou fuzil 130, cujo ex-

a treino superior está pivotado num braço ou
manivela 131, fixada num eixo oseillanta 132,

ei montado numa cadeira 127. No eixo 132 está
- lixada tuna alavanca /33, qtte actua o sup-
- porte 121, tendo um recesso, como se via em

---\ ,131, para receber a cabeça larga da alavanca
--. 133. Com esta construcaão o supporta com os

.5005 maeh03 125 são movidos interadtanta-
mentc.

Por moio semelhante, mas independente-
_ • mente destes macho:, é movido, no momento
".‘ opportuno, o embalo cealtral 113, como se se-

gue : No eixo 43 está William montado um
camo 135 com que está cru contacto um vo-

s diào 136 supportade por uni fusil ajustavel
-, 137, cujo extremo superior está fixado em

unia manivela horizontal 138, pieotada em
a uni eixo curto 139 montado na cabeça 127.

Neste eixo está lixada uma alavanca 140 ein
ee connexão com uma fenda 11-1 no supporte 123.

"s. Do que fica dito deprehende-se que os dous
e supporLs são actuados iiitertnittentemente

e devido ás connaxões dos canos.
_e	 As bigornas 126 estão pivotadas pelos seus
'. extremas posteriores em um fecho de mula

'42 corrediço em urna armação horizontal .143
. montada junto ao braço 114 o que corre em
.` uma chapa adequada 141 e actuada inter-

mittontemente no sentido longitudinal por
tuna alavanca 14-e em contacto pelo extremo
inferior com um camo 146 fixado no eixo 43.

-e, Em acção normal o membro 113 está inicial-
' mente recitado até que as partes internas bi-

"es seladas 146 ,, situadas perto de seu extremo
-"\ externo, passem além das orelhas correspon-

dentes 117 das bigornas que tecm então avan-
'' aado completamente á posição operativa, em
../ ..que a mola 148 do bloco 142 as afasta uma

• da outra. O embolo 113 desce nesse momento
-+ O attinge o centro do pedaço de arame . sup-

-ea portado na chapa 102, que tem avançado,•
- , Coam já se disse. Na sua descida o embolo

'passa entre os lados adjacentes das bigornas,e. t.a levando comsigo o arame e dobrando-o sobre
;elle mesmo (fig. 39). Os machos lateraes 125

-- descem então e dobram as partes lateraes do
arame para formar as pernas externas do
grampo. O arame tem então a fôrma que se
yé,.na fig. 43.

Durante 'inc o embolo 113 soblea chapa 143
e avança, e peia acção conjuncta das espaldas
., r147 e 146, fórça as bigornas uma para a ou-

_. / *a para que segurem a perna central do
''?• ¥ :trame que acaba de ser formada, o ao mes-xviao tempo para fechar praticamente o espaço,

outro os lados adjacentes desta perna central
-e Atire 21), solee um tomilho que está em ali-

a , nhamento coai a perna central do grampo o
\ Nana entre as duas maxilas a parte inferior

-e.r desta perna.
O disposiUo do,torpjlim de torção é consal-

Vulakepor Utua cabeça 149, cián moviMet4
-

rotativo alternativo, montada num eixo tu-
bular 151, e na mosma esta r) lia-inalas ma-
xilas de apertar 150. O eixo 151 diriee-se
para baixo atraves da uma cal imi 152, fi-
xada na armaeão da machina, e tem lio seu
extremo inferem uni colar 1 et, cem gare,' nta,
em connexen eermanente caiu uma cruzeta
154 de MOVIIIIC;11I0 alternativo, mantida em
guia adequada. Esta cruzeta a movida por
unia alavanca 155 de dons braços, actuada
por um cano no eixo 16. O arranjo que sa
acaba de (inserevcr serve para mover verti-
calmente o tornilho de torção, que então não
gira.

Para fechar e abrir as maxilas do tomilho
rotativo emprega-se um dispositivo um talito
semelhante. Para este fim na parte inferior
do cada maxila 150 está montado um para-
fuso 157, cujo extremo interne está em con-
tacto de fricção com unia haste rotativa e
movei longitudinalmente 158, enfiada no eixo
eco 151. No seu extremo inferior tem a haste
158 um colar 159, com garganta em comine-
:cão com uma cruzeta e'160, movei vertical-
incute, e actuada por uma alavanca 161, que
coopera com um camo 162 fixado no eixo 46.
Com esta constmccão as maxilas se abrem e
fecham em intervalos determinados, para re-
ceber e segurar no sentido longitudinal a do-
bra central do arame durante a torção, e
soltai-a dopois de torcida.

A torção enectua-se pelo modo seeninte
(figs. 1, 5, 7 e 8). No eixo tubular está li-
xada ou formada uma engreuagern comprida.
163, de pequeno diametro, que engreuit em
uma roda relativamento grande 161, em
cuja ceutro está fixado um sector dentado
165, engrenado em uma cremalheira. 166, dis-
posta transversalmente o movei longitudi-
nalmante. Para actuar a cremalheira e par
assim em rotação o eixo 151 e o tornilho, por
mei) das ditas engrenagem, está a crema-
lheira fixada em um quadro corrediço 167.

Este quadro é actuado paio modo seguinte:
No eixo 46 está fixado um camo 16s em con-
tacto com rodizio 169 em mna alavanca curva
170, pivotada na ai-inação em 171, e que pelo
seu extremo superior está ligada por tenda o
pino a um fuzil, ligado a nana ha ite horizon-
tal montada no quadro 167.

O curso da cremalheira e, portanto, o arco
percorrido pela roda 16'k podem ser modifica-
dos, mudando-se a posição do pino 171 na
fenda 175 da alavanca 170.

Com esta coustrucção o pedaço de amaine
dobrado corno se vê na fig. 43 fica suppor-
tado firmemente entre as bigornas e os ma-
chos, até que o tornilho suba com as lua-
xillaa abertas para receber a perna central,
como se deacrevea. Fechados as • maxilas
sabe a dobra, o tornilho gyva um numero
de vezes limitado pelos movimentos praia-
mente determinados da cremalheira. Jou e
suas partes cooperantes.

A parte superior dos dons lados paralelos
do arame, depois de torcidos conjuntamente,
tem a ferina de uma dupla helice.

A fig. 43 representa o peelaeo de arame
antes de torcido por esto modo e a fig, 4e
depois do torcido.

Para que o tomilho cesse de gerar, depois
de um dado intervalo, emprega-se uni dis-

,positivo que comprehende uma haste fixa 176
•(fig. 5), dirigida para a frente, situada junto
da cremalheira, e em que está fixado num
colar 177, que tem unia abertura para re-
ceber unia cavilha tubular ou espera ajus-
tavel 178, pela qual passa livremente o pino
de rosca 1:9 fixado no extremo anterior da
cremalheira.

Na parte externa do pino 170 estão fixadas
porcas 180, que ficam em contato com a es-

•pera 178 durante certas partes do golpe da
cremalheira para dotei-a, occasionando
assim i uni movimento perdido nas engrena-

igeiree connexoés 0 • 4azendó cessar o movi-
.	 1

mento do tomilho, e então as maxillae deste -
registrarão com a dobra central do arame.

O carro principal 182 é corrediço numa
peça horizontal 183, em forma de T, fixada
lia parte anterior da machina no sentido
longitudinal desta.

O carro é movido por uma alavanca. pivo-
tada 181, que tem um rodisio em conuexate
com a curva motriz do camo rotativo 32.

O extremo desta alavanca está articula-
do numa cruzeta 185 corrediça em guias
fixas 186.

Uma haste de mola 187, relativamente
comprida está montada na cruzeta, e o seu
extremo opposto está fixado no carro 182.
Este carro tem uma maxila fixa 188 o uma,
maxila movei de mola, 180. O quadro do
carro tem na frente um pequeno prolonga-
manto com UM trinco do mola 190, adaptado
a ser movido pelo cão 191, fixado em um
eixo oscilante deanteiro 102.

Este eixo tom no extremo da direita um
braço ou fusil curto 193, articulado em una
membro corradiao 191, com moia 10e, que
tem um rodisio em contacto de fricção com um
camo 180 fixado no eixo 43. Quando o rodisio
passada parte a alta para parto baixa do camo
183, a mola ligada ao membro 104 recolhe
cate, pelo que são movidos o braço 193 e o
eixo 102 em uma distancia angular, fazendo
assim oscular para baixo o ção 191, para
comprimir o trinco 190, o soltar a maxila
139, pelo que a mola 190 desta abrirá as
maxilas.

Emquanto o tornilho do torção está ope-
rando, o carro 182 com as maxilas avança
para a esquerda para junto do tornilho, e fica
parado, até que se efeectue a torção
perna central do grampo.

O tornilho cameaa então a recuar, e Haste
instante o caem principal 32 faz avançar uni
pouco o carro, ou até á posiaão em linhas
pontuadas na lig. 28, á esquerda. A perua
central da arame ainda supportado é recebido
palas maxilas o o trinco 190 posto em
frente do cão 191.

Quasi ao mesmo tempo, o Cano 180, como
acima se descreveu, faz oscillar o trinco e sol-
tar a maxifia movei 189, ao mesmo tempo as
bigornas e os machos lateraes recuam das
suas respectivas posições, pondo ein liberdado
o arama torcido, e este fica completamente.,
supportado pelas maxilas do carro M. O
cama principal e suas connexões move em se-
guida o carro para a direita (fig. 28, á di-
reita em linhas pontuadas), pondo o grampo
começado exactamente por baixo do disposi-
tivo de formar o topo do grampo. Os disposi-
tivos de formar o topo do grampo estão mon-
tados em cadeiras fixas 197 e 198. A cadeira
07 está situada á frente e supporta as barras
corrediças transversaes 190,20, ligadas entre
si por modo justava!, por um pino d3 roca.
201. Esta construcção permitte um ajuste ri-
goroso das partes, para que os machos de on-
dular abaixo descriptos se adaptem a receber
arame de (Mementos diametros. As ditas bar-
ras ligadas 109 e 200 são actuadas conjunta-
mente por um braço 202, que passa por uma
fenda adequada no membro 200, e que por
sua vez é actuado pelo braço curvo irregular
203, que tem um rodisio 204 em contacto com
a curva motriz do camo 205, montado no eixo
inferior 46 (fig. 6).

A bigorna. 206 do dispositivo de formar o
topo do grampo é supportada e guiada, coip2
se va na fig. 6, o tem uma haste 207 no
passa por uni olhai 208, fixado na barra 1119:
O extremo anterior ou operativo da bigorna
200 é bifurcado (fig. 41), para receber ti.e
parte superior da perna central, e para fóree
mar um supporto para as partes adjacentes
do topo do grampo.

A bigorna é comprimida por uma mola 210.4.
e está montada para se mover longitudintel,-.,
moto em plano horizontal, saneio o utrwo,
anterior livre adaptado . a attingir uma eal
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para fixa. 211, para manter entre , esse ex-
trom'a a espera a perna central do grampo
;Int& que a barra 200, que supporta o macho
de ondular anterior, complete o seu golpe
para a frente, ficando no entretanto parada
a bigorna.

Dffraute o retorno, o membro 208 esbarra
erra uma porca 212, ajustavel na haste, pelo
que a bigorna comprimida por mola recua
e iherta o grampo.

Vamos descrever a operação dos embolais
dí,. formar o topo do grampo, que operam
durante que o grampo parcialmente formado
está detido ;* estes emboles 213, de formar O
topo, e o embolo c nitrai 214 estão montados
naacadeira posterior 198.

embolo 214 está montado elasticamente
em um supparta principal movei vertical-
inénte, 216. Esta supaorte anil dons braços
pendentes oppostos 27 pivotados na sua face
anterior (fig. 33) ; e as faces laterads adja-

. eelites (lestes braças teem recessos para deixar
'pa'sar a cruzeta 215. Quando se dobram
,para, baixo as pernas lateraes, da posição em
linhas pontuadas na fig. 28, para a posição
na fia. 41 (depois do avanço da bigorna para
receber e manter o grampo) o embolo 214
entra elasticamente em contacto com a parte
central do topa do grampo, ao que se segue
ammediatamente a acção simultanea dos em-

' bolos 213, que entram em contacto com as
pernas dirigidas para os lados e as dobram
gradualmente parallelas em um plano ver-
tical, e os embolas formam simultaneamente,
a scabér,a do grampa.

• Os braços lateraes pivotados 217, que sup-
partam os embalas 213, téem molas lateraes

; ajustáveis 218 comprimem fortemente os
braços. durante, a dobragem das partias, de
accôrdo com a espessura e rigidez do arame.
Egte -dispositivo tambem determina o grão de
dívergencia, pois que as pernas lateraes do
grampo divergam ligeiramente para as suas
pontas, como se va na fig. 45. A resistencia
ou tensão das molas 218 é regulada por dons

•as	 , _parafusos 210 montados em duas °ralhas
oppostas, nas faces verticaes da cadeira 198.

Para actuar o supporta 2111 dos embolos
213-e 24', em uma madeira 198, está montado

atafn eixo curto o;cillante 221 com um braço
0, em cujo extremo está formada urna

qbeça alojada no recesso 222 do supporta
'.210. Na eixo anterior do eixo 221 está mon-
tado outro braço 223 em que está pivotado
nin fuSil 224. Este, fusil 224 tem uma forqueta
225 em que está montado um rodisio 226 em
coatacto com um carne 227 montado no eixo
slipericie 43 (figs. 2 e 3). Do que precede, de-
prehende-se que as connexões que acabam de
ser descriptas imprimem um movimento ai-;
ternativo vertical aos embalos de acciirdo
com a curva motriz do carne. Note-se que
iwinediatainenta antes de se completar a do-
tiragem das pernas pelos embolos 213, o carro
principat sAta-s2 da perna central do grampo
que está então supportado, e inove-s ,3 para a
esquerda _para junto do tornilho, mwendo-se
a chapa do guia 102 para a frente quasi ao
iir lo tempo, para collocar o pedaço de
alia 1Se, via acaba de ser cortado, em p0-
sio porNima do dito tornilho.

:aõs meias para abrir as maxillas do carro,
àditaidpeo da perna central do grampo, são
çi- seguintes: cerca do mesmo instante em
si tê os ~baios 213 entram em contacto com

.1.,

rit • pernas lataraos do grampo, já supportado
adia bigorna, como se disse, a acção do camo
"e davartes connexas faz oscillaao eixo 1.92,.
nal° que um cão 228 entra em contacto-com •
Jau trinco de mala pivotado 220 (figs. 39 e

,1 r.1):.que se.move conjuntamente. com o carro

I'
que sé ax.:fia eatã) na sua posição deanteira

4,.klien.la) para abrir aluna:111a inovei 188, e o
Aitisitrinct) sNba ao mesmo tempo e 'entra em.
canmeaão.com o lado posterior ,do- braço:lida-
r/4r da Ima-adia (fiz 29) e a mantem fechadaL
aa que o trinco seja outra . 1;ez raQvido pela:

acção do carne 181 e partes connexas já dos-
cripta.

Depois de operado o pedaço de arame como
se desceevati, é submetaido ás °parar/ias de
ondular as pernas externas e formar nina
cercava cenlral, sendo esta ultima operação
uma das principaes caracteristicas desta in-
venotia.

Ileferhulo-me agora ás figs. 6, 31 a 31,
na barra herizental 200, movei longitudinal-
mente, já dascripta, está fixada amavivel-
mente a maxilla ou ferro de ondular 230, e a
maxilla 231, que coopera com agulha, está
fixada no extremo (leantair) de urna barra
posterior 232, que é corrediça na armação
principal. Esta barra 237 tem um recesso
para ranhar uma barra curta 233, o estão
ambas ligadas por uni pino 234, pelo min estão
adaptadas a s3rein operadas substancialmanta
pelo mesmo naalo (pie as barras 199 e 200, já
descriptas.

As ma xillasale ondular estão montadas im-
mediatamente wr baixo e contiguas á face
inferior da bigorna 236, e são capazes de sa
aproximaram ou de se afastarem trina da ou-
tra durante, que a bigorna está parada, e
supportando um grampo. As faces operativas
das ui isillas 230 e 231 teern nervuras e cana-
luras transversa es 235 e 236, respecairamante,
e as nervuras de uma das maxiths applicam-
se contra as caneluras da outra. Por outras
palavras, cada uma das maxilas constitua si-
wilt:aaelinelita nal macho e unia feinea a
raspeito da outra. Quando o grampo liso está
segura na biaorna, Conto já se dissaas parnas
lataraes estão pendentes, e as duas maxillas
avançam uma para a outra, para apertar
entre ambas as pernas do grampo e ondulai-
as (tis. 4( c 47).

A face operativa de cada maxilla tem ao
centro um recesso 237, em que está montado
amovivalmente uma maxilla canal:emantar
238, relativamente estreita. Estas maxillas
complementares constituem os membros que
formam a corcova na perna central da gram-
po. Na fig. 47 se võ claramente a canstruc-
ção destas maxillas complementares, que são
adequadas a formar a pauta recurvada e vol-
tada para cima da perna central do grampo,
o mie é uma das caracteristicas priacipa.es
invenção. E' evidente que são simultaneas as
duas opera .i5e; de ondular as pernas externas
e recurvar a caldeai.

As barras 232 a 233 de supporta, da maxilla
posterior de ondalar e recurvar é actuada
pela modo seguinte: -Na armaelo principal
está pivotada em 240 unia alavanca 239, que
tem uma cabeça 241 que entra em une recesso
da barra 233. O extremo inferior da alavanca
239 tem um rodizio em contacto com o evo»
242 no eixo inferior 46.A construcção e a ma-
neira de op e rar estas partes são sabstanciat-
m elite as mesmas. que as da barra 200. Quan-
do estas duas barras de supporta dasmaxillas
recuam, recua tamInnt a bigorna, pelo que
fica subo o grampo acabado e este ealt.3 auto-
matiemneule em uni recipiente ad3quala.

A machiam é acompanhada da machos, ma-
adias e outras peças que é d3snecessario CSp3-
cificar, intermutaveis para fabrico de gram-
pos de diversas tamanhos.

Deve-se observar que durante estas opera-
afias o grampo é mantido firmemente pelos
varias dispositivos de segural-o, duranta as
diversas operações. Nas suas linhas gemes a
invenção não se restringe, a formar o typo
grampo de cabello aqui representado, com

.quanto se adapte mais especialmente ao Ws-
Mo, e em- especial, para a formação da • perna
ou; gancho central. Portanto, .a invenção não

.se restringe, aos pormeuores da 'c,onstrucção
representada, salvo ein relação aos que forem
especificados nas seguintes reivindicações:
- Em resumo, reivindico como pontos e .ca-

ractares constitutivos dá invenção: •
1 0 , machiaa para fabricar grampos de ca-

bsgl9, que eons.tste etu tuu tuaçllinismo para

cortar arame ein pedaços de • comprimanto
determinado, e de dar a este pedaço a !Uma
de um grampo de tras pernas, das quaes as
externas são substancialmente parallelas • á
acidrai, constituida esta ultima por uma
dobra do dito pedaço de arame, fechada tanto
no eatramo superior como na inferior;

machina, segunda a reiviedicação 1,
caracterizada par ter machinisma para for-
mar uma corcova na perna contrai;

3", machina, seguado a reivindicação 1,
caracterizada par ter machinismo para torcer
conjunctamenta os extremos suporiores da
perna central e formar unia corcova na perna
ceiaral abaixa da parte torcida desta;

40 , maehina, segundo a reivindicação 1,
caracterizada por ter machinismo para torcer
COnitInCtatnente os eXtreinfiS superiores da
partia central, formar unia ponta curvada
para cirna no extrena inferior da dita perna
e farinar mira corcova na parte entre os ex-
tremos la dita perna;

5, machina para fabricar grampos de ca-
bello, comprolimuleialo um machinismo para.
cartar um rolo de arame em pedaços de coin-
primento determinaaa, inachinisnr) para do-
irar cada pedaço de nry10 a feririam duas
pernas externas e unia central, substancial-
mente parati elas, In ichinismo para fechar o
extremo superior da perna central que faz
parte integainte das pernas externas;

6°, machina para fabricar gratulais de ca-
baila, cornai ...alindando inachinisma qua trans-
parta os p laças de araina ao; machinismoa
form tdares que dobram cada pedaço entro
parivis substancialmenta parallelas e dão á
perna entrai firma adequada a pente-tear fa-
cianenta no cabello, sendo as operações do
transperte e de fornriaãn effectuadas sin-
chranica e automaticamente por urna es-
tructura imitaria

7', inachina para fabricar granmas de ca.-
bello, campeai' ardendo um nrichinisina que
transporta pedaços da, arame de comprimida
determinado a :vil machinisma formador ini-
cial, e a rm n ma.chinisino formador final,sendo
estes • nilehiniSMes formidores combinados
para (Librar cada pedaço de ma° a resultar
uai grampo de tres partias, uma das quaes
tem unia carceva, sendo as tres pernas li-
gadas intagralment a e os machinismos de
transporte, e fo:• mnil (itra-l)s a consjtuirnm
trall 'mica estractura que se move sinchro-
nicomente, ;

sa in tabela para fabricar grampas de ca-
bello, comprahanianda um inachinismo ali-
snentadar, nuehinisma de cartar aramo, ma-
chinism ) para dobrar cada pedaço de arame
de mai') a aprasentar duas pernas externas
substancialmente paralialas, e uma dabra
central, machiiiisino para torcer ou para fe-
char por outro modo a dobra central e ma-
chinisino para formar uma CMCOVa na dobra
central que onstitue a partia ceatral do
grampo ;	 •

9, machina para fabricar grampos de ca-
bello, camaroliendendo machini.smo para cor-
tar arame em pedaços de comprimento datar-
Minada

'
 macInnisino para formar em cada

pedaço duas pernas externas e uma central
mais curta, inteiriças, machinismo para for-
mar nina Curs'a na perna central, executara
do-se as operações de formação sinehrouica e.
antomaticalliente

10, inachiniuno para fabricar grampos da
cabeai°, comprebendendo machinismo para,,
em um padeça de arame de comprimento
determinado, formar Ires pernas substaileia',..
mente parallelas ligadas integralmente rifaras
ás outras, effeettianda-se as • operações da, for-
mação_sinchronica e automaticaMente a a
• 11, Em uma . machnuade fabricar ..gramPos
da cabano, meioa para .. alimeatar ta material
ao dispositivo -da,,portar, comprehar,deada
carro com movimento alteipa.P.vo com um

agurnr; wighiAatiQS os ditO3.	 .
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'nela COM um par de !rosas, machinismo do
*eleição do material durante -o árte, inachi-
nimto para dobrar o pedaço cortado ao meio
o para dobrar para balso as duas pernas da
dobra, pelo que o pedaço fica formado inicial-
mento com pernas externas o uma central,
machiniamo para torcer a parto superior da
perna central, machinismo para formar a ca-
beça do grampo dobrando as pernas catar-
nas, de modo a ficarem substancialmonte
parallehts, sendo todas as ditas operações
elfectuadas automatica o sinchronicamento ;

12, em uma macdina para fabricar gram-
• pos do cabano, machinismo pala cortar um

rolo de material em podaçoa de comprimento
a alado, em combinação com machinisano para

/ormar iniaialmouto em cada ped iço uma
dobra central o duas pernas externas, ma-
chinismo para torcer a parto superior da
dita dobra central, machinisma para formar
a cabeça do grampo curvando as pernas ex-
ternas em parallelismo, substancialmente,

• machinismo para formar uma corcova no
extremo inferior da dita perna central, afica
etuando-se as ditas operações automatica e
sinaronicamente

-	 13, em uma machina para fabricar grampos
' de .cabElo, um ntachinismo de cortar um
• rolo da -material em . pedaços de compri-

• manto.dado, em combinação com machinis-
:mo de formar a elabra inicial e do dobrar
as pernas, machinismo para ' torcer a par-
te superior da dobra inicial, macbinismo
para Limiar a cabas do grampo dobrando
as peru, s'em parallationa substancial, ma-
chinismo pra ondular as pernas extornas

ficinar uma corcova na central e machi-
nismo alimentztdor para 'levar o pedaço
de material a todos o> mai:hi p ismo opera-
tivo>, operando trilo> os ditos inachinismos au-
tomatica e i.incbronicamento

11a em uma machima para fabricar gram-
pos de cabelloe da uni fio continuo de ara-
mo; a combinação da dispositivo> para ali-

. mentar interini.entemente o arama, e cor-
tai-o em pedaços ou nnidadas, dispositivos
para fnrmar na unidade uma dobra torcida,

" adaptados a formar a cabeça do grampo
e dobrid' OS d0IS extrema- livres da unidade

- para produzir as pernas lateraes do grampo,
marbinismo para transferir a unidada do
dispositivo de torcer para posição do ser
aetmola polis dispositivos de formação da
cabeça do grampo o dobrar, e machinismo
para fazer unia Cjre s ra na perna central
antas de ser o grampo descarregado da

Isi, emn uma ma' ?bina do typo de scripto,
marbinismos para alimentar, segurai. e sol-

:. tar o extremo li‘re de um pólo ou aramo, em
combinação coar um tubo centra) alitiliador
atravez do qual avança o arame, mil par de
Pesas afastadas lateralmente, Combinadas

' para cortar o arame e aguçar as pautas,
meios para fazer girar. as fresas nos seus
eixos, machinismo para fazer girar as fresas
conjunctamente em volta do arame detido o
meios . para mover as frasas rotativas uma
para a outra de modo a entrarem ma comi -
tacto com o arame e cortal-o o ao mesmo
tempo aguçar as pontas contiguas do arame,
a meios para fazer voltar as freSas á posição
normal em que estão afastadas

10, em uma inachina do typo doseripto,
contprebendendo Mn tubo central não rota-
tivo convenientemente montado . e Meios para
alimentar o aramo atravez do tubo lougitu-
flinaltuento, cm combinação min uni par 'de
fresas'niovidtis directamente esta.ndO o arame
collocado.cutre as.. beiras adjacentes das frea
'sas, uma cabeça rotativa dentro da qual es-
tão montados .os ei•o das fresas de modo a
poderem oseillar • e machinismo para appro-
slinar ou affastar as freeas interinittentetnento
sio-cixis . do 'arame para os-fins -especificados
• 17, em tuna machina do typo descripto,-

a nin . machinismo principal de alimentar arame,
41/4 ,ugi suada°. liao Çal que esUcimontadosierros
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inoVels para dobrar o aramo para preptu'al-o
para . a formação dirimam ctultral do grampo
o inái : iS :cOmprolidildendo fecstis roLativaS com-
binadas para Unam` o arame e aguçar-lhe aa
pontas, sendo o conjuncto destes meios ajus-
tava' longitudinalmente na machial, e dis-
postos ertre o dito quadro e o inachinismo
alia-tentador do arame, pelo qua se póde al-
terar a distancia entre as freias e o centro do
quadro, como se desejar, para corresponder
a pedaços de arame de comprimentos diffa-
rentas

18, em uma melúria do typo descripto, a
combinação de um quadro fixo em que estão
montados ferros limeis para dobrar o arame,
mim quadro fixo ein que estão montados ferros
moveis do formar a cabeça do grampo e
dobrar, sendo a distancia dos cantros dos
dito; quadro;, no seuado longitudinal da ma-
chial, igual .ao comprimento maximo dos
grampos a fabricar, e meios comprehendendo
uma pluralidade de fresas de cortar o arame
postas directameate em rotação, sendo o can-
j uncto ciastes maios ajustava! para approximar
ou afastar as fresas .do centro do quadro
mencionado em primeiro logar

19, em uma ma/chila do typo 'descripto,
provi lado machioiannalimeada lor de aramo
o maios para cortar um pedaço de arame e ao
mesmo tempo aguçar a palita do pedaço e a
ponta contigua do arame de qua é evada o pe-
daço, a combinação com os ditos meios n 10 1144W
chapa de guia inovei longitudnalmente e tendo
uma canalura alinhada com. o arame e ada-
ptada a receber a parto do arame que avan
antas da ser cortado d ) rolo, uma espera cal-
lotada na parte anterior di dita canelura, o
uni dispositivo adaptado a entrar em comi-
tacto de fricção Com o pedaço de arame e
fazei-o avançar para a espera ;

20, em uma machiai do .typo dascripto, a
combinação do uma ciapa de guia [novel la-•
taralmante e tendo unia canelura longitu-
dinal adaptada a receber uma unidade, ou
pelaço de tirania, .unia pequena roda de
fricaão montada no lado inferi o. da cla-,?a o
supPortada pela mo3ala., ficando a peripheria
dea:.a roda em alinàamento com a dita cane-
lura e aerido a.do.ptadit a supportar q arame
na pomo em que o mos' In) esti em contacto
com a periphoria de outra roda de fricaão
montada elasticamente, cooparatala estas c! ias
rodas para fazerem avanaar o pedaço de ara-
ma na canelura da chapa o uma espera para
deter o pedaço de aracia

, uma machina do typa descripto,
unia chapa de guia, o meios para collocar um
pedaço. do arame em pasieão na mesna, em
combinação com um embalo central, um par
do macho> de dobrar, meios para mover tom-
porariam elite a chapa da guia para o lado, de
modo a pôr o pada -.o de aramo na devida ia-
alce° em relação ao dito embolo o machos,
uni par do bigornas afastadas lateralmente, o
meios que commandain oparativa,menta os mc-
vimantus do dito embolo, machoa e bigornas,
para os fins especificados; .
. 22, em uma machina do type daseri2to,
par de „bigornas afastadas lateralmente e
meios para alterar a distancia entre ambas,
em combinação com um membro central,
meios para abaixar este embolo para . morar
em contacto com uni pedaço de arame collo-
cado por baixo do embolo e fazer no pedaço
tuna dobra alongada forçando-o atara a;
duas bigornas, e machos adaptados a dobrar.
para baixo do plano horizontal as partes li-
vres de arame . durante que a dobra' fornada
está mantida entra o embalo e as bigornas;

23, em uma machina do typo tiescrii;to,?ro-,
vida da um , par , de bigornas relat.vamente.
delgadas, meios para abrir,. fechar e collocar.
na devida posição ás ditas ¡Agonias, e um
embolo central movei longitudinalinento ada•
otado a entrar em .contacto com um pedaço

11;. o.abaixo das .mesinaSpara,fazor uma &-
de arame colfocado o forrad-o entre as bigor--

-	 -é. -ao•,•	 •
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bra alongada no aramo, estando estes
em combinação com um tornilho com maxillas',
abertas normalmente, Meia.; para pôr o.tor-•
'filho em posição tal quo a abertura das mo.-
adias fiquo em allioliatnento com a dita do-
bra, meios para elevar o tornilho para rece-
ber a parte da dobra pendente das bigor-
nas, meras para fechar as 'imitias sobre a-
dita parte da dobra e ao mesmo tempo aper-
tar os lados da dobra um contra o outro, •
meios para fazer girar o tomilho e torcer em
/tolice as outras parta da dobra, e meios para
abrir as maxillas e fazer voltar o tornilho á
posição normal;

21, em uma ma.china do typo deseripto,
combinação de um tornilho com maxillas
aberta; normalmente, meios para mover o.
tomilho em sentido longitudinal ou vertical;.
meios para fechar e abrir as maxillas a intar-
vallos (talos, meios para fazer gyrar interini- •
tentantante o tarnillio, um dispositivo para
alterar -o nu•lero de rotações do tomilho, o.
meios de ajustar cooperando com o machinis-
ma que faz gyrar o tornilho para dotei* po4i-
tivamcnta a rotação do tornilho depois do ter
completado o S311 trabalho, pelo que ficam as
auxilias em uma posição dada;

2:;, em unia machina do typo decripto,
cambinação de ttin quadro fixo, ferros ou
dispositivos montados 11() dito quadro para
formar unia•dobra ou perna central inicial
em uma unidada de arame c llocada • cativani-
caltainanta, ferros de forma.-;ão da cabaça do
grampo almitatlin op s taVvainelita em uni (pia-
dro situadi perto do extrJ:no anterior do ma-
nina, tim carro princiaal provido da lila adias
:ida:latias a tomar a ti1ida10 dobrada, ma-•
ell:nismo; para actuar o carro no sntid mlan-
g. tudinal da maehina para transferr a. dita.
unidade, dos ferros da formarão da (1,Ara
para os ferros do fortna.ção da'cab va, dis-
positivos para abrir e fochar as maxillas do
carro, e meios elasticos ajastavais para re-
duzir ao anojam o choatre "do carro ii, fim tio

s."20e,uertsni;uma machina do typadeseripto, dia-
positivos para proJuzirxn au t mia tiram atito
uma dobra em uma unidad de al'a:11e , e 1i4r n •
positivo do formação 'da cabeça actuiaJm1ieL..
canicamente, cai uoinbitiação com uni etrrb
nevai' longitudinalmente collocsdo toai Pira-
riamento junto aos ditos' dispisitivos,
para fazer avançar o carro para receber a-
parto da unidade em que se acha a 'libra,
meios para Sep,iirar esta par 	 no carro, u•
inachinismes para mover o cario da uni) a;
transferir a unidade e calloral-a e o rAtçao
ao dispositivo de formação da cAboaa
grall10;
. 27, cm urna machina do tyaa dasaripto, a
combinação de um carro correctivo* em -mo •
supporte e provido de maxilas, in-2'os' Para
mover o carro no supporta, um eixo riseillan;.''
te com ineinliros de disparo col locados' ilb eixo, •
meios para oseillar o dito eiao, e dispoiltivose
moveis com o carro adaptados a c-oaerar coto
os :nembros do disparo, pra actu ir as ma- •
adilas;

28, em uma 'melúria do ty,y) descripto,,
provida de dispositivos da dobrar o torcer
arame, o uma bigorna e dispositivos do fôr-
ruaoão da cabeça do grampo dispos'os hm re-
lação com os dispositivos do dobrar e torcer,
e collocados no sentido lougitudinalinente a
uma distancia fixa destes, em combinação comia
o carro principal adiptztda a recebar um
grampa de cabello parcialmente foamado e
transferil-o para os dispositivos do
da cabeça, meios para mover o carro para,
este eabito, e meios para o fazer voltar a um',
ponto contigo° ao dispositivo do torcer antes
que oa dispositivos do formação da cabeça to-,
uhaiii completado o seu trabalho;
. 29, -em ~a achina do typo aloscripto, una
supporta dispasto . verticalineute, 'meios panaa
movel-o verticalmenta em . combinação CO..ra
dispositivos de formação ala Cabaça, que aaairt-a.

—•	 # •



B da fig. 2, e a fig. . 4 urna secção, vertical por
C D da fig. 2; ás outras figuras são vistas de
detalhes.

a b são os dois corpos de arietes, providos
de um reservatorio amortizador de choques c,
comum aos dons, e conjugados por suas val-
vulas de parada batendo nas respectivas sédes
2; sendo cada valvula dotada de uma haste
vertical central 3, fixada rigidamente na
mestria valvula e que atravessa frouxa-
mente a palmatoria 4 de uru dos dons bra-
ços eguaes e symetricos 5 de um balancim D,
pivotado por seus munhões 7 que oscillam
mancaes 8 montados corredios em caixas 9;
nas quaes se lhes pôde ajustar a posição ver-
tical por meio do parafuso 10, aparafusado
(fig. 5) no orificio central roscado de uma
placa de união 11 (fig. 8), presa no topo das
caixas O, formadas nas arcadas cie supporta c,(
fixadas nos corpos a e b.

Este parafuso 10 traz suspensa uma tala ho-
rizontal 13 (fig. 1), em cujas extremidades são
presos, em oriticios 14, os mamilos 8 (lig. 10)
por seus munliões 15.

A baste central 4, fixa em cada valvula de
parada 1, atravessa livremente o furo central
3' de uma palmatoria 4, formada na extre-
midade do respectivo braço 5 e por cujo meio
a \advida é suspensa a distancia regulavel da.
dita palmatoria, por intermedio da porca do
ajuste 15

'
 contra a pressão de quatro liastes

roscadas 16, aparafusadas na referida palma-
toria e da qual mantém afastada a valvida.oin
posição tegulada por meio das extremidades
arredondadas das bastas (G apoiadas em ca-
vidades 17 praticadas numa placa 18 fixada
na face superior da valvula de parada 1.

Este dispositivo permitte não somente re-
gular a posição vertical do balancim 1, como
tambem o curso de cada uma das valsadas se-
paradamente, e rectificar-lhe a inclinação, si
fôr ncs,cessario, para que effactuo normalmente
seu contacto com a respectiva séde, a cada
pulsação.

20 são os orificios de entrada de agua sob
pressão nos corpos dos a p icoes a e 6. A fig.
mostra em secção e em plano uma das valvue
las de retenção 21.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invetição:

1° um atiete aperfeiçoado comprehenden-
do jois corpos de. arieta (a e b), combinados,
mijas valvulas dc parada se acham em con-
nexão por intermedio de um balancim oscil-
laudo no plano vertical dessas vaivulas do
parada, ás quaes está ligado pelas extremida-
des de seus braços, iguaes entre si, e do qual
bauliaans cim o centro de oscillação se acha no
m eio da distancia que separa as ditas vai-
v

2°, o balaneim da reivindicação acima, em
connexão com as duas valvtdas do parada de
modo tal que, quando uma das valvulas se
acha, no fim de uma pulsação, applicada
contra sua sede, a outra %advida se apresente
no inicio de seu curso em demanda da re-
spectiva sede, tendendo desta forma a arran-
car a primeira vali-aia do contacto com sua
séde e vice-versa.

3°, no adote acima reivindicado:
a) meio permittindo ajustar a posição ver-

tical do centro de oscillação do balancim
relação ás duas sédes das valvulas do para-
da, shutiltaneamente;

b) meios permittindo ajustar a posição ver-
tical de cada valsada de parada separada-
mente e a inclinação de seu assento ein rola-
(AO á respectiva sede;

4°, ariate hydraulico aperfeiçoado, con-
struido e funccionando como substancialmente
descripto e especificado em referencia ao de-
senho annexo.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1912.— Por
procuração, Leelere & C'.
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prebendem embolo central e =bolos lateraeà
Montados no supporte com o qual se movem,
uma bigorna comprimida por mola e arran-
jada em relação aos ditos embolos, e adapta-
daa supportar um grampo parcialmente for-
mado e meios para actuar os dispositivos para
completar a cabeça e dobrar o arame para
baixo para formar as pernas lateraes;

30, em uma mobilia do typo descripto,
Combinação de um supporta movei guiado ver-
ticalmente, um embolo central de mola mon-
tado no dito supporte, e um par de embalos
pivotados no supporte para movimento lateral
&imitado e moveis com o supporta, adaptados
a entrar em contacto com partes dirigidas
para os lados de uni grampo de cabello parai-
uhnente formado, e dobral-as para baixo vara
formar pernas latamos;

31, em uma machina do typo oeseripto, a
combinação de um supporte movei guiado
verticalmente, embolos central e lateraes ou
ferros de formação da cabeça de um-grampo
de caballo, montados convenientemente no
supparte e moveis com cite, sendo os embolos
lateraes capazes de se approximarem ou afas-
tarem um do outro, elementos de mola fixos
apoiados contra os ~otos lateraes para limi-
tarem os movimentos latcraes destes, e meios
para regular, como se desejar, a tenso ou
resistencia das molas

32, em uma machina do typo deseripto,
comprehendendo uma bigorna horizontal, pre-
mida por mola montada convenientemente, e
cujo extremo interno é bifurcado, e machi-
nismo para actuar a bigorna, em combinação
com um embolo central vertical, e um par de
cmbolos lateraes moveis lateralmente, entre
os quites está situado o embolo central, e ma-
chinismo para operar os ditos embolos, tendo
estes fórma adaptada a cooperar com a dita
bigorna para dobrar 03 extremos da, um
grampo parcialmente formado supportado pela
bigorna, para baixo, a partir da cabeça do
grampo, para formar as pernas lateraes

33, em uma machina do typo descripto,
comprehendendo um par de barras ou qua-
dres corrediços montados horizontalmente, um
em frente do outro, um bloco ajustavel mon-
tado em cada quadro, machinismo em colina-
xão com os ditos blocos para approximar ou
afastar os quadros reciprocamente em inter-
vallua determinados

'
 e maxillas de ondular

montadas nas faces fronteiras dos quadros
31, em uma rnachina do typo descripto,

ferros de formação da cabeça do grampo,
incluindo uma bigorna e =bolos central e
lateraes que cooperam com a bigorna para
supportar um grampo incompleto pudente,
em combinação com um par de maxillas de
ondular montadas convenientemente e situa-
das por baixo dos ferros de formação da ca-
beça do grampo e machinismo para approxi-
suar uma da outra as ditas maxillas para
comprimirem e ondularem as partes ou per-
nas adjacentes de um grampo de cabano

35, em uma machina do typo doseripto,
Combinação de uma bigorna pramida par mola
e montada horizontalmente, uma espera, para
limitar-lhe o avanço, um quadro corrediço
situado por baixo dá bigorna, uma maxilla de
ondular fixada no extremo interno do quadro
machinismo para actuar este ultimo, e sendo
a bigorna adaptada a recuar da posição ope-
rativa pelo movimento do quadro;

36, em uma ;natalina do typo descri-fito, a
combinação de, um quadro horizontal movei
horizontalmente e disposto no sentido trans-
versal da machina, uma maxilla de ondular
fixada no extremo interno ou anterior do
quadro, meios para mover alternativamente
o quadro a uma distancia constante durante
cada golpe, e um membro ajustavel no qua-
dro e em cooperação com os ditos meios de-
movimento alternativo para que a face opera-
tiva da maxilla de ondular coincida directa-
mente cora um ponto dado uo fita de seu

•	
_

golpe;	 .

27, em uma machina do typo descripto, a
combinação de ferros de formação da cabeça
de um grampo, uma bigorna bifurcada, e
meios para oparal-a, o um par de maxillas de
ondular e formar uma corcova montadas Con-
venientemente uma em frente da outra,e ma-
chinismo para approximar ou afastar as ma-
xillas uma da outra intermitentemente, pelo
que, em operação, as maxillas são capazes de

, ondular as pernas lateraes e ao mesmo tempo
I formar urna corcova na perna central de um

grampo de •cabello supportado pelos ferros de
formação da cabeça e pela bigorna;

38, em uma machina do typo descripto,
a combinaçãOde um par de supportes moveis
longitudinalmente, dispostos um em frente do
outro, ma xillas 41e ondular macho c fanica
fixadas nos ektremos internos ou adjacentes
dos ditos ~portes, maxillas macho e fenwa
de formação de corcova montadas na maxillas
de ondular o moveis com estas, e meios para
mover alternativamente os ditos sim pportes;

39, em uma, machina de fabricar grampos
de cabello:, com machinismo para formar uni
grampo de tres pernas, em combinação com
um macIiiiiismo para formar uma corcova na
perna central do dito grampo o uma ponta
voltada para cima no extremo da dita, perna
central, etreetuando-se as ditas operações au-
tomatica e sinchronicamente;

40, em uma inachina (13 fabricar grampos
de caballo, com snachinismo -para formar um
grampo com uma pluralidade de pernas, com.
binado com machinismo para formar urna
corcova e uma ponta voltada para cima em
uma das ditas partias

41, em tinia machina de fabricar grampos
de cabello com machinismo para formar um
grampo da iras pernas, combinado com um
machinismo para formar uma ponta voltada
para cima na perna central, sendo as ditas
operações elfectuadas automatica c shichro-
nicamante.

fluo d3 Janeiro, 18 de abril de 1912.—Por
procuração, Leclere

-

IV. 7.290 — Memouial deseriptiro da inrenerto
,(Ariele hydraulieo aperfdpado, para

el,i yar agua°, para que pretendem priuilegio
Fantoura IS. Comp., estabelecidos nesta

cidade

Nos arietes hydraulicos até hoje emprega-
dos, a valvtila de parada a cada pulsação
devido á pressão da agua no conducto do,
alimetitaeão, tende a lembrar-se applicada
contra sua siale, prejudicando assim o rendi-
mento e a marcha do apparelho; para remo-
ver esto inconveniente imaginei o ariete aper-
feiçoado que faz o objecto da prescrito inven-
ção.

Este aviria compõe-se de dons corpos de
ariete completos, isto é, dotado cuia corpo
dos elementos constitutivos de um adote, isto
é, com o seu ramal de alimentação de agua
independente, tendo orificio da sabida de
agua dotado de uma valvula de parada; ori-
freio de passagem de agua calcada, com vai-
vida de a para o condueto de aSeen-
ção, por interinadio, preferivelmente, de um
reservatorio de ar e agua, para amortizar os
choques.

Sendo que aquelles dous corpos teem suas
valvulas de parada ligadas uma á outra
por meio de um dispositivo de balancim con-
struido de modo que, quando um deites se
acha em contacto com a respectiva sede, é
solicitado pela outra valvula a soltar-se da
mesma séde, e vice-versa, para que se pro-
duzam no apparclho as pulsações com rythmo
unitbrine o igualmente compassado, que fayo-
reco o rendimento do appareiho e sua con-
servarão.

No desenho annexo, a fig. 1 representa em
elevarão lateral, vista de frente, um ariete
realizando a invenção; a fig. 2 é uma planta
da fig. I; a fig. 3 uma secção vertical por A


